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MEMÓRIAS DE BRAGA

ELKNCO D^ALGUMAS. OBRAS, ESCRIPTÀS OU PUBLICADAS
POR ESCRIPTORES ORIUNDOS DE BRAGA--- OU QUE n ’ e LLA

OCCUPARAM ALGUM EMPREGO, OU ERAM SEUS MORADORES I 
ASSM COMO D^OUTROS -AINDA, QUE —  NAO ESTANDO 

N^ESSAS CLASSIFICAÇÕES —  ESCREVERAM SOBRE ASSUMPTOS 
D, INTERESSE PARA A HISTORIA DE BRAGA :

Coordenado em 1864

(c o n t in u a ç ã o )

Jacintho Heliodoro dc Faria Aguiar de Loureiro, 
nascido em Lisboa a 3 de Julho de i8o6.

Era Fidalgo da Casa R e a l: e assentou praça de 
cadete no regimento de infanteria n.° i 3, servindo as 
armas até 23 d’Abril de rS28, cm que obtivera escusa 
pela junta de saude.

Foi Socio da Academia Lisbonense dos Pacificos, 
e depois do Atheneu Lisbonense das Sciencias e das Let- 
tras —  e n’esta sociedade foi eleito vice-presidente.

N’ella recitou alguns discursos'e leu diversas memó­
rias —  sendo impressas algumas d’ellas.

Ultimamente, foi nomeado Inspector da Linha-pos­
tal do Sul.
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Foi também collaborador em vários jornaes litte- 
rarios, politicos è religiosos (i).'

Coordenou e regulamentou, entre outras ob ras:
«A Atalaia Catholica, periodico religioso e littera- 

rio, iniciado em Braga, 1853, 4.0»
Acquiescendo ao convite, que para Lisboa lhe fize­

ram de Braga, partiu d’aquella cidade para esta, onde 
iniciara esta publicação catholica de que fôra redactor 
principal até ao n.° 29.

«A Missão, periodico religioso e litterario. —  Lis­
boa, 1854, 4.0»

Foi clle egualmente, quem creára e redigira este pe­
riodico—  sustentando-o ellc só durante cinco mezes —  
desde o n.° 1 até o n.° 12.

Jacintho José Dias de Carvalho.
Nasceu em Braga : e falleceu no i.° d’Agosto de 

i 858, com 82 annos d’edade.
Fizeram-se commemorações necrologicas, muito 

honrosas, a este illustrado negociante da praça de Lis­
boa : e appareceram nos jornaes da côrte a Instrucção 
Publica, pag. 128, do anno de 1858 ; assim como no 
Parlamento, n.° 408, do i.° de Setembro de 1859.

Escreveu entre outras obras :
«Directorio christão, ou instrucção pratica nos ca­

minhos da vida devota. Extrahido dos melhores e mais 
illustrados auctores ascéticos, por * * * —  Lisboa, T y - 
pographia Maigrense, 1825».'

«Espirito de Ganganelli,- ou collecção de pensamen­
tos religiosos, moraes e politicos. —  Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1845, 8.°, com o retrato do Pontífice».

(1) Diccionario Biblographico do Innocencio, Tom. III, pag.
242.
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«Additamento á mesma obra. Ibidem, 1846, 8.®»
«Segundo additamento, etc. —  Ibidem, 1847,8.°»
«Novena do Senhor Santo Christo dos Milagres, 

com a invocação de Ecce Homo, cuja prodigiosa ima­
gem se venera no Convento das Religiosas da Espe­
rança de Ponta Delgada, na ilha de S. M iguel: com 
outros pensamentos, religiosos, moraes e politicos. —  
Lisboa, Imprensa Nacional* i 85i , 8.°, com quatro es­
tampas».

«A Virgem Portugueza : Facto historico, provado 
com testimunhas fieis, e maiores de toda a excepção : 
addicionado de lições moraes e políticas, excerptadas 
dos mais abalisados auctores —  recopilado túlio gpr * # *. 
—  Lisboa, Imprensa Nacional, j 853, 8.°» (1).

D. Jeronymo Contador de Argote, Clérigo Regu­
lar Theatino, Acadêmico da Academia de Historia, e 
da Academia Portugueza.

Nasceu na villa de Collares a 8 de Julho de 1676 : 
e falleceu na Casa Religiosa de S. Caetano de Lisboa, 
a 9 d’Abril dc 1749.

Escreveu entre outras obras :

«Dc Antiquitatibus Conventus Braçaraugustani li- 
bri quatuor, vernáculo, latinòque sermone conscripti & . 
Secunda Editio, quinto libro locupletata. —  Olisipone Oc- 

• cidentali, Typis Silvianis Regalis Academiae, 1738, folio 
iftédio (4.0 gr.)»

A  1.* edição d’esta obra, em latim e portuguez, ti­
nha sahido á luz no Tom. VIII da Colleeção das Me­
mórias e Documentos da Academia Real da Historia 
Portuguesa, 1728: mas n'esta edição publicaram-se

(1) O leitor curioso, que desejar mais amplas noticias, achal- 
as-ha no ‘Diccionario BibUograph‘.cor Tom. III. pag. 243.
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Foi publicado nas Memórias d'El-rei D. Sebastião, 
coordenadas por Diogo Barbosa Machado (i).

Foi também transcripto nas Provas-áo Part. i d a  
‘Deducção Chronologica e Analytica (2). .

Referindo-se a este Parecer, expressa-se d'est'arte 
o auctor do Diccionario Bibliographico, (Tom. III pag. 
282):

«D’este Parecer, dado no anno de i 56i , resultou 
não ser acceita a Bulia, por se julgar indecorosa ás pre- 
rogativas da coroa.

«É documento notável por seu estylo, e pela effica- 
cia das rasões em que se acha fundamentado».

D. João d’Azevedo Sá Coutinho, Bacharel forma­
do em Cânones pela Universidade de Coimbra em i 83i : 
e no mesmo anno despachado Juiz de Fóra de Freixo 
de Numão, pelo governo do Rei D. Miguel de Bragança.

Em 1834, proclamou alli o governo liberal da Rai­
nha D. Maria II —  unindo-se ao exercito libertador.

Deixando a sua casa em Braga, onde se conservára 
até 1837 —  depois de ter tomado parte na reacção car- 
tista contra a Revolução de Setembro, exerceu as func- 
ções de auditor na divisão commandada pelo Barão de 
Leiria : e em consequência do Convênio de Ruivães emi­
grou para Hespanha.

No anno de 1838, regressou á patria —  sendo no- 
meado dois annos depois Secretario da Administração 
Geral do districto d’Aveiro.

Foi eleito deputado a côrtes em 1842.
Na revolta do Minho, chamada vulgarmente da 

Maria da Fonte, seguiu os princípios da Junta do Por­
to : e quando esta findou, volveu de novo para Braga.

(1) Part. i.«, Livr. 2.0, cap. 9.
(2) Prova n.® 2, § 74.
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Em 185a partia para Lisboa, a fim de alcançar al­
gum emprego publico — o que não chegára todavia a 
obter.

Nasceu em Vianna do Castello a i 5 de Outubro 
de i8 u  : e falleceu cm Lisboa a 18 de Dezembro de 
1854.

Acha-se a arvore genealógica de sua distincta fa- 
jnilia, nos Costados das famílias ilhistres de Portugal, 
etc., por Barbosa Canaes, (Tom. II, pag. 92): é  é ter- 

* minada em seu irmão primogênito e herdeiro da Casa, 
(denominada da Tapada, outi^ora em S. João de Rei), 
D. Rodrigo d'Azevedo Sá Coutinho.

No Moderado, jornal que se publicava cm Braga (1), 
foi publicado um honroso, ainda que pequeno ártigo ne- 
crologico —  fazendo menção d’algumas das suas publi­
cações litterarias e politicas.

«Dotado de innegavel talento, (diz Innocencio Fran­
cisco da Silva), carecia ás vezes da prudência necessária 
para regular as suas acções : e d’essa falta lhe provie­
ram alguns desgostos, que talvez concorreram podero­
samente para abreviar-lhe a existência».

Um dos seus amigos intimos, (o distincto roman­
cista Camillo Castello Branco), na sua obra intitulada 
Bom Jesus do Monte, não esqueceu este contemporâneo 
illustrado.

Escreveu :
«O Cidadão Philantropo, periodico político e litte- 

rario, 4.0»
Na cidade de Braga, foi este o primeiro periodico, 

apparecido á luz depois da inauguração do regimen li­
beral.

Foi impresso no Porto, até que em Braga se mon-

(1) N.° i 32 de 1845.



tára a Typographia n’esses tempos, no proprio. edifício 
do governo civil, que era no paço archtepiscopaj.

«O Conde João, ou a Côrte de Versailles em 1774 : 
Drama historico em seis quadros, etc. —  Lisboa, Typo­
graphia de Manuel de Jesus Coelho, 1844, 8.° gr.»

O sr. dr. Pereira da Cunha, na Revista Universal 
Lisbonense, (Serie i .\  Tom. IV, pag. 362), fallou ga­
lhardamente d’este drama ultra-romantico,

«Costa Cabral em relevo, ou memória biographica 
d’este Ministro, para servir de auxiliar á historia do 
dia.— Lisboa, Typographia de Manuel de Jesus Coelho, 
1844, 8.® (Sem 0 nome do auctor)».

«Quadro político, historico e biographico do Par­
lamento de 1842 : por um Eremita da Serra d’A rg a .—  
Lisboa, Typographia de Manuel de Jesus Coelho, 1840, 
8.® (Sahin anonymo)».

«O Sceptico: romance: 1845».
«Os dois dias de Outubro, ou historia da «Preroga- 

tiva». —  Porto, Typographia Commercial, 1848, 8.® gr.»
«O Misantropo : romance».
Appareceu primeiramente publicado nos folhetins 

do Nacional do P orto: e foi depois impresso em se­
parado.

Diz-se que ficaram inéditos d’este auctor dois ro­
mances :

' As Duas Jarras, e O Crente : —  e que, quando se 
finára, estava concluída uma obra com este titulo :

Os ‘Dezoito Me\es Políticos, em 2 vol.
Pretendia esboçar n’esta obra a situação do paiz 

n’aquella epocha (1).
Passa por certo, que fôra o redactor principal da

i3

(1) O Prospecto, para a publicação d’esta obra, foi publicado 
no jornal de Braga O Moderado, n.® 126, no anno dc 1854 — com 
o summario das matérias, que comprehendcriam 9 capítulos.
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folha política A Esperança, em 1853— substituindo n’cs- 
sa prnssão o Dr. Alvss Martins, depois Bispo de Vizeu, 
até que aquelle jornal se transformara, tomando por 
titulo O Arauto.

Escreveu também alguns artigos, t m prosa e verso, 
na Chronica Litteraria da Nova Academia cDramatica 
de Coimbra, assim como no Ramalhete de Lisboa.

•

João Luiz de Magalhães, Bacharel formado na fa­
culdade de Leis, e Advogado na cidade de Braga.

Escreveu :
«Obelisco Augusto,. Theatro Trágico, Feretro Lu- 

ctuoso, que na Santa Sé Primacial de Braga, na morte 
do Sereníssimo Prelado o Senhor D. Joseph de Bragan­
ça, mandou erigir o Reverendíssimo Cabido da mesma 
Cathedral e tc .: Relação da sua morte e enterro, etc.—  
Coimbra*, na Officina de Antonio Simões Ferreira-, Im­
prensa' da Universidade: Anno 1756».

João de Oliveira, natural na cidade de Braga.
Foi o auctor do escripto seguinte, de que já fica - 

feita a devida allusão :
«Relação das Festas, com que o Coltegio de S. Pau­

lo da Companhia de Jesus, na cidade de Braga, cele­
brou em um Solemnc Triduo a Canonisação dos seus 
gloriosos Santos Luiz Gonzaga e Estanislau Kostka, em 
Julho de «727, sendo Reitor o muito Rev.° Padre Mes­
tre Bento Veiga, etc. —  Lisboa Occidental, na Patriar- 
chal Officina da Musica : Anno 1728». •

João de Barros, Dr. em Leis, Desembargador d o i­
rei D. João III, e seu escrivão da Camara.

Nasceu no Porto, segundo uns —  e em Braga, se­
gundo outros.

Diz-se que era morador em Villa-real: e sabe-se 
apenas, que ainda vivia no anno de i 553.
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Escreveu :
«Espelho de casados, em o qual se disputa copio- 

samente, quanto excellente, proveitoso, e necessário seja 
o casamento : e se mettem muitas sentenças, exemplos, 
avisos, doutrinas, e duvidas necessárias para os casados ; 
c finalmente os requisitos que ha de ter o casamento, 
para ser em prefeição e a serviço de Deus. —  Nova­
mente composto pelo Doutor João de Barros, cidadão 
da cidade do Porto. —  Porto, por Vasco Dias de Fre- 
xenal, 1640, 4.», em gothico».

É hoje edição raríssima ; mas ha segunda edição 
moderna, impressa em 4.0 cgualmente.

Fr. João de S. Bernardo, Franciscano da Provín­
cia Seraphica de Portugal, e Procurador Geral da sua 
Ordem em Roma —  sendo mui versado na lingua he­
braica.

Era natural de Lisboa : c falleceu em i'655.
Escreveu entre outras obras :
«Sermão da segunda Dominga do Advento, nono 

dia de Dezembro, e da acclamação d’El-rei D: João IV'.
É  dedicado a D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo de 

Lishoa, (para onde passára do arcebispado de Braga) (1). 
—  Lisboa, por Antonio Alvares, 1641, 4.0»

O  nosso Barbosa Machado, tratando d’este auctor 
na Bibliotheca Lusitana, diz d’elle o seguinte :

«Foi elle o primeiro orador, que —‘ na exaltação 
ao throno d’El-rei D. João IV —  lhe deu cm nome do 
reino os parabéns da coroa, que tinham acabado de 
lhe cingir.

«Estes sermões, (continua 0 mesmo bibliographo),

(1) É por esta rasão, que se faz aqui menção d’este offereci- 
mento.
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foram duas doutíssimas apologias, -que justificavam a ac­
ção dos portuguezes acclamadores da magestade d’aquelle 
soberano.

«Foram logo traduzidos em francez e italiano : e 
correm com applauso por toda a Europa».

João Dias Talaia Souto-Maior, Bacharel em Câno­
nes pela Universidade de Coimbra, Capitão de Orde­
nanças, etc.

Residiu em Sacavem, onde reunia em sua casa a 
Academia dos Obsequiosos, que publicára as suas Sessões 
com o titulo dfe Sessões da Academia dos Obsequiosos.

Era poeta mediocre, conforme se conhece das suas 
próprias Rimas, de que apenas se publicára o Tom. I, 
em 1790.

Escreveu entre outras obras :
«Elogios consagrados ao Serenissimo Senhor D. 

Gaspar de Bragança, Arcebispo Primaz. —  Lisboa, na 
Officina de Domingos Gonçalves, 1785, 4.0»

João. de Faria Machado Pinto Roby, da Casa no­
bre das Hortas em Braga.

Escreveu :
«Exposição analytica do pronunciamento do dia 17 

de Maio em Braga, e dos actos da Junta Provisória nos 
dias 17 é 18 do dito mcz. —  Porto, Typographia Com- 
mercial, 1846, 8.° gr.»

João Joaquim d’Almeida Braga, natural da cidade 
de Braga, onde nascêra a 4 de Fevereiro de i 836.

Cursou as aulas do Lyceu da mesma cidade: e 
não seguindo a vida commercial de seu pae, dedicou-se 
todo ao estudo, e á publicação de suas lucubrações lit- 
terarias —  umas em prosa e em versos outras.

Escreveu :
«A Grinalda : cantos da juventude, com uma Carta-



prefacio por Torres e Almeida, (primo seu). —  Braga, 
na Typographia Lusitana, 1857, 8.° gr.» (1).

«Melodias : cantos da adolescência. —  Braga, T y ­
pographia Lusitana, 1859, 8.® gr.»

«Desgraça e ventura : drama em tres actos. —  Na 
Typographia Lusitana, 1858, 8.® gr.»

«Meditações: (em prosa).
Foram insertas no periodico litterario bracarense 

O Murmurio, de que elle fôra um dos fundadores. —  
Braga, Typographia de Sá Pederneira, i 856, (folio)» (2).

«Torquato Tasso : estudo historico.
Foi primeiramente publicado no jornal político e 

litterario de Braga O Independente —  tendo principio no 
n.® 35 de i 858».

«A sentida morte do meu querido amigo Gabriel 
de Moura Coutinho.

É poesia publicada na Atalaia Catholica, n.® 189 de 
1859».

N’este periodico religioso, encontram-se do mesmo 
auctor alguns artigos cm prosa e verso, do n.® 8 cm 
diante.

«A Guerra : poesia inserta no periodico político e 
litterario de Braga O Moderado, no n.® 89 de 1854».

«Soneto á morte da Exc.ma Snr.a D. Maria Amélia 
Soares Leite Pereira, extremosa consorte do professor 
mathematico do Lyccu de Braga o sr. Pereira Caldas.

Foi publicado no Moderado, (n.® 143 de 1855), com 
as iniciaes do auctor, J. J. A . B. (João Joaquim Almeida 
Braga)».

«Ode á acclamação de Sua Magestade El-rei D. 
Pedro V.

»7

(1) Algumas d’estas poesias j í  o auctor tinha publicado em 
alguns jornaes.

(2) Findou com o n.° 23. 
t o m . v  —  2
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Foi publicada no Moderado, n.° 201 de t855».
«A Gratidão : poesia publicada no M unm rio, n.®

20».
«Meditações : Deus.
No Murnturio, nos n.M 1, 2, 3, 4, 6 e 16».
«Camões : poesia offeredda ao meu primo e amigo 

Joaquim Januario de Sousa Torres e Almeida.
No Murmurio, n.® 2».
«Cesar: poesia.
No Murmurio, n.° 4».
«Milton : o que foi como poeta.
No Murmurio, nos n.08 5 e 8».
«Introducçáo a Duas Palavras sobre Gallicismos : 

(estudo de Gabriel de Moura Cominho).
No Murmurio, n.° 7».
«O Jornalismo e a typographia em Braga.
No Coinmercio de Braga, n.° 1 .#, iniciado em 2 de 

Janeiro de 1862».
«A Mythologia : artigo em prosa no Moderado, nos 

n.os 11 e i5 de i 853».
«A mulher : poesia.
No Moderado, n.OT 20 e 35 de 1854».
«O Poeta : em offerecimento a João de Lemos.
No mesmo jornal O Moderado, n .6 46».
«Estrella do Norte : offeredda ao meu amigo An- 

tonio- Maria da Fonseca.
No mesmo Moderado, n.° 65».

João José da Costa, Bacharel formado nas facul­
dades de Medicina e de Philosophia pela Universidade 
de Coimbra : Delegado do Conselho de Saude Publica 
no districto de Braga.

Nasceu aqui em Braga a 22 de Janeiro de 1774 : 
e falleceu no anno de 1851.

Escreveu :
«Topographia medica do districto de Braga».
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Foi publicada nos Annaes dv Conselho ds Saude 

Publica do Reino, no Tom, V, Parte 2.“, pag. 176 a 
pag. 23o, anno de 1840.

João P ed ro .. .  de quem é ignorada 0 naturalidade : 
constando apenas, que de Coimbra —  depois da guerra 
civil entre legttimistas e liberaes —  viera para Braga em 
1834, onde se dedicára ao ensino dc musica, e onde fal- 
lecêra annos depois. ,

Escreveu :
«Arte de musica para viola franceza, com regras 

d’acompanhamento. —  Braga, 1839, 4.°: com uma es­
tampa».

Sahiu sem o nome expresso dó auctor, mas tendo 
as iniciaes J. P. S. S.

João Rodrigues, Typographo com imprensa na ci­
dade do Porto.

Entre outras obras que imprimira, citaremos apenas 
a seguinte, como tratando d’assumptos correlativos a 
Braga :

«Relação verdadeira das Festas, què fez a augusta . 
cidade de Braga no recebimento dD Senhor CD. Rodrigo 
da Cunha, Arcebispo Primaz, c Senhor d’ella. —  Offe- 
recida ao snr. D. Francisco de Sá, Conde de Penaguiao, 
etc. —  Porto, por João Rodrigues, 1627, 4.0»

Não se confunda esta Relação das Festas, feitas 
por occasião da chegada do novo Arcebispo a Braga, 
com outra Relação das Festas ao mesmo Prelado, dedi­
cada ao Conde de Miranda, e impressa em Braga.

São duas obras entre si differentcs.

João da Silva Ferreira, Clérigo Secular, Bacharel 
formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, 
Conego da Sé de Braga, Examinador Synodal e Gover­
nador do Arcebispado Primaz, seu Desembargador dos

t«•
I
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Aggravos, Deão da Capella Real de Villa-Viçosa, e Bis­
po titular de Tanger —  sagrado a 9 de Junho de 1743.

Nasceu cm Vermoim, termo outr’ora da villa de 
Barcellos : e foi baptisado a 14 de Maio de 1685 (1).

Escreveu :
«AllegaçÕes jurídicas, pelas quaes se mostra o indu­

bitável direito que tem o Rev.® Cabido da Sé Primaz, 
para obrigar os moradores das terras de Guimarães e 
Monte-longo, a lhe pagaren* os Votos de S. Thiago, 
pertencentes á Me\a Capitular. —  Coimbra, no Colle- 
gio das Artes, 1722, folio».

«Sermão primeiro da Canonisação dos gloriosos 
Santos Luiz Gonzaga e Estanislau Kostka, prègado no 
Solemnissimo Triduo que celebrou o collegio de S. 
Paulo da Companhia de Jesus, na cidade de Braga, 
em Julho de 1727. —  Lisboa, na Officina da Musica, 
1728, 4.°»

É dedicadoa D. Lourenço Antonio de Sousa da 
Silva e Menezes, Conde de S. Thiago.

«Compendio de doutrina christã. —  Porto, na Offi­
cina de Manuel Pedroso Coimbra, 1754, 8.°»

«Ceremonias da visitação d’este bispado. —  Porto, 
na Officina de Manuel Pedroso Coimbra, 1750, 8.®»

João Soares de Brito, Presbytero Secular, Professor 
de Philosophia na Universidade de Salamanca, Dr. em 
Theologia pelas de Coimbra e Evora, Abbade da Egreja 
de S. Thiago d’ Antas em Famalicao, e Desembargador 
da Relação Ecclesiastica do arcebispado de Braga, etc.

Nasceu em Mathosinhos, no districto do Porto, a 
21 de Fevereiro de iS ir  : e fallcceu em 1664.

Escreveu entre outras obras :

(1) Earbosa Machado, Bilbiotheca Lusitana, Tomos II e IV.
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çcApologia, em que defende a poesia do Príncipe 
. dos Poetas da Hespanha Lui\ de Camões no canto IV., 
estancias 67 a 70, e no canto I. estancia 21 — respon­
dendo ás censuras de um critico d’estes tempos. —  I?e- 
dicada a João Rodrigues de Sá e Menezes, Cavalleiro 
da Ordem de S. Thiago, Camareiro-mór d’ El-rei D. 
João IV .— Lisboa, pòr Lourcnçp de Anvers, 1641, 4.0»

E acompanhada <Tum retrato de Camões, e d\ima 
estampa com o brazão das armas da familia dos Sás.

D’entre os seus inéditos, existe cópia do seguinte, 
nalivraria da Academia Real das Sciencias de Lisboa :

«Theatrum Lusitaniae Litteratum, sive Bibliotheca 
Scriptorum omnium Lusitanorum».

Contêm este manuscripto noticias d’uns 876 escri- 
ptores portuguezes : e d’elle se aproveitou Barbosa Ma- 
chado, quando compunha a sua Bibliotheca Lusitana (1).

D. João de Sousa, Clérigo Secular, Dr. em Câno­
nes, Presidente da Relação Ecclesiastica d’Evora, De­
putado da Inquisição de Lisboa, eleito e cohfirmado 
successivamente por Bispo de Miranda c do Porto, e 
por Arcebispo de Braga e de Lisboa, etc.

Escreveu :
, «Constituições Synodaes do Porto, 1690».

A estas Constituições Diocesanas, impressas debai­
xo do seu nome —  (e de que já deixamos feita a respecti­
va catalogação) —  Barbosa Machado na Bibliotheca Lu­
sitana as attribue a CD. Manuel da Silva France%, Pro- 
visor e Vigário Geral d’aquelle bispado : o qual depois 
0 fora dp arcebispado de Lisboa, e Bispo titular de 
Tagaste. 9

(1) N’esta obra, (nos Tomos II. III. e IV), dá-se noticia dou­
tros inéditos do auctòr — de quem o T^iccionario Bibliographico 
do Innocencio escreve também com merecido louvor.
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Lemhraremos por esta occasião, o dizer-se que D. 
João de Sousa vivera çotn tanta parcimônia e frugali­
dade, que economisára a avultada quantja de oitocentos 
mil cruzados, das rendas das suas mitras —  dispenden- 
do-a toda com os pobres dos referidos bispados.

Padre João de Vasconcellos, Jesuita, e Reitor nos 
seus Collegios de Braga, Santarém, Porto, e Coimbra.

Nasceu em Leiria em ]5g2 : e falleceu em Coim­
bra a 2i de Setembro de 1661.

1 Escreveu entre outras obras :
«Restauração de Portugal prodigiosa. —  OfFerecida 

ao Senhor Rei D. João IV. —  Lisboa, por Antonio A l­
vares, 1643, 4.0» (É a 1.* e 2.® Parte).

Terceira Pane, da mesma obra : typographada pelo 
mesmo impressor, anno 1664, 4.0

Foram reimpressas estas partes em um volume.—  
Lisboa, na Ofticina de Manuel Soares Vivas, 1753, 4.0

Foi publicada esta Restauração com o pseudonymo 
de Dr. Gregotio d"Almeida, Ulyssiponense (1).

Joaquim José Antunes da Silva Monteiro.
Nasceu na cidade de Braga a 1 1 de Janeiro de i 8o3.
Recebeu ordens menores, destinando-se para a vida 

ecclesiastica : mas em 1824 cursou o 1 anno jurídico 
na Universidade de Coimbra, destinando-se a seguir a 
carreira da advocacia.

Abandonando todavia esta faculdade, matriculou-se 
na de mathematica : mas teve de a interromper também.

Em 1834, occupou em Braga diversos empregos de 
justiça, administração, e fazendh.

(i) Ácêrca cTeste auctor, falia Barbosa Machado na Biblio- 
theca Lusitana, assim como o ‘Diccionario Bibliographico do In- 
nocencio.
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Foi advogado provisionado nos auditórios d’esta 
cidade : e em i 85o, foi collocado da Repartição de Fa­
zenda (Teste districto. com a graduação de aspirante da 
i ,a classe. v

Escreveu :
«Abdeker, ou a arte <}e conservar a belleza. Tra- 

duçção do francês, offerecida ás damas portuguesas. —  
Na Typographia Bracarense, 1838: Dois Tomos em 8.°»

Deveria comprehender esta obra 4 volumes : mas 
não se publicaram senão os dois primeiros. '

«Constituição do Philosopho : obra extrahida da 
Republica de Platão, e tc .: com um Supplemenlo sobre 
finanças, accommodado á .moeda portuguesa. —  Porto, 
Typographia da Revista, 1849, 8.° gr., com um. mappa».

«O Interessante : jornal de segredos (receitas). —  
Braga, Typographia Lusitana, 1856 a 1857, 8.® gr.»

José Antonio Francisco Sfture, natural da cidâde 
do Porto, onde nascera a 19 dc Março de 1809.

Interrompendo os seus estudos para a vida eccle- 
siastica, (a que em principio se destinava), por inconve­
nientes que lhe sobrevieram, dedicou-se ao ensino da 
musica : e seguiu depois a vida commercial no concelho 
de Baião. Mas abandonando essa localidade, veio para 
Braga em 1839: e n’esta cidade exerceu 0 magistério de 
mestre de musica instrumental e orgão, no Seminário 
dos Órfãos denominado de S. Caetano.

Escreveu :
«Arte de Musica, dividida em tres partes. Na 1.*, 

contêm-se as principaes regras da musica : na 2.*, a 
cantoria, tanto de egreja como de theatro : e na 3.®, o 
acompanhamento, e finalmentc uma regra resumida de 
contra-ponto. —  Extrahida (em parte) dos melhores au« 
ctores, por J. A. F. Saure. —  Braga, 1854, 4.0, com o 
retrato do auctor».

É obra lyihographada, e não impressa.
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«Hymno bracarense do Rei e da Rainha : por oc- 
casiao do real consorcio do Senhor D. Pedro de Bra­
gança com a Senhora D. Estephania dè Hohen-ZoL- 
lern em 1858. Offerecido a Suas Magestades».

É lythographado, sem indicação do logar : e a lettra 
do Hymno é poesia do profcssor mathematico do lyceu 
bracarense Pereira Caldas.

«Princípios theoricos de musica em resumo, para 
instrumentistas. —  Braga, Thypographia do Seminário 
de S. Caetano, 1857, 4.0»

Escreveu o mesmo Saure, e offereceu ao mesmo 
Seminário para uso da aula de rnisica, as seguintes 
composições ainda inedilas : .

«Symphonias para orchèstra, 8 : Minuetes, 10 :• Pe­
ças de concerto, 6 : Peças de canto para egreja, 9».

Afóra estas peças mttsicaes, tem composto outras
para piano, ohgão, e Viola francesa.

, \

José Antonio Freire de Carvalho, Bacharel em Câ­
nones pela Universidade de Coimbra, Cavalleiro da O r­
dem de Christo.

Exerceu as funcções de Juiz de fóra da Villa d’Ama- 
rante, e Chanceller da Relação Ecclesiastica de Braga, 
com a graduação de Desembargador da Relação do Porto.

Nasceu em Barcellos no anno de 17445 e falleceu 
em Braga no de 1812 —  sendo sepultado na egreja da 
Misericórdia.

Escreveu as obras seguintes, que ficaram inéditas:
«Arvore genealógica (illuminada) das acções juri- 

dicas.
Parte da definição de Justiniano, lnstit. De act. : 

tronco, Personalis; primeira linha R e a l; com todas as 
divisões da Instituía». 0

«Arvore rhctorica, intitulada Eloquentia universa.
Parte das Radices —  figuras, tropos, etc. com exem­

plos clássicos».
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«Arvore genealógica de toda a versificação latina —  
com exemplos e nomes dos im^ntores, ou primeiros 
pòetas gregos e latinos, c definição das cfifferentes espe- 
cies de versos».

«Illuminatio Juris : em 7 Tomos em folio».
Trata de todas as regras e disposições do Direito 

Commum por ordem alphabetica, nos seus differentes 
ramos —  civil, criminal, canonico, *c ecclesiastico. •

É escripta em latim, com annotações em portu- 
gu cz(i).

Tanto pela intelligencia, como pela probidade, go- 
sou sempre este sacerdote da estima dos Arcebispos D. 
Gaspar de Bragança e D. Fr. Caetano Brandão —  os 
quaes não poucas vezes o consultavam sobre os negó­
cios graves e transcendentes.

Padre José Antonio Pereira Coelho, Desembar­
gador da Relação Ecclesiastica do arcebispado de Braga.

Escreveu :

«Elogio fúnebre na morte do Senhor D. José, Prín­
cipe do B razil: prègado na Sé de Braga. —  Lisboa, na 
Typographia Nunesiana, 1780, 4.0»

D. José Barbosa, Clérigo Regular Theatino, Chro- 
nista da casa de Bragança, Examinador do Patriarchado 
e das Ordens militares, Acad.emico da Academia Real 
de Historia Portugueza, e um dosf Prègadores princi- 
paes do seu tempo.

Nasceu em Lisboa a 23 de Novembro de 1674 : e 
falleceu na Casa Religiosa de S. Caetano, a 6 d’Abril 
de 1750. 1

25

(1) Ácêrca cTestss inéditos falia 0 'Diccionario Bibliographi- 
co do incansável Innocsncio.
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Faliam em seu louvor os seus.biographos —  o Con­
de de Villar-maior, Afanuel Telles da Silva, no seu Elo­
gio  impresso em Lisboa na Typográphia de Ignacio 
Rodrigues, em 1751 : Carnes de Figueiredo, nos seus 
Estudos biographicos, pag. 244: Barbosa Machado, na 
sua Bibliotheca Lusitana: e o Theatino Thoma\ Caeta­
no de Bem, nas suas Memórias históricas dos Clérigos 
Regulares, Tom. IL, pagg. i 63 a 173 : e finalmente o 
Diccionario Bibliographico do Innocencio,. que trata 
honrosa e latamente d’este auctor, (Tom. IV. pag. 239 
e segg.)

Escreveu entre muitas obras a seguinte :
«Elogios dos Cardeaes Portuguezes —  D. Veríssimo 

de Lcncastre, (que havia sido Arcebispo de Braga), Luiz 
de Sousa, Nuno da Cunha Ataide, D. José Pereira de 
Lacerda, D. João da Motta e Silva, e D. Thomaz de 
Almeida».

Estão addicionados estes Elogios á 2.* edição das 
Noticias de Portugal, coordenadas por Manuel Severim 
de Faria, e feita cm 1740, folio.

Faço apenas menção d’esta obra —L entre tantas 
que escrevêra —  porque só esta tem alguma relação com 
assumptos bracarenses —  que ê 0 meu principal propo- 
silo ii1 este Elenco.

José Borges Pacheco Pereira, Bacharel formado 
em Direito pela Universidade de Coimbra.

Foi nomeado pela Junta do Porto, em 1846, Se­
cretario Geral do districto de Vianna do Castello : e em 
i 858, Secretario Geral do Governo Civil d^vojra. ,

Da distincta familia nobre, de que é descendente 
illustrado, tractou Carnes nos seus Costados, no Tom. 
II. pag. 53.

Escreveu :

«A Escrava de Sigismundo : drama em tres actos



e sete quadros. —  Porto, Typographia Commercial, 
i 85o, 8.® gr.»

«Reflexões sobre o pauperismo nas classes indigen­
tes da sociedade. —  Braga, Typographia de Domingos 
José da Cunha, 1857, 8.® gr.»

«O Castello em minas : Poesia.
Foi publicada em Coimbra, no periodico litterario 

O Prisma, 1842».
«A Recordação: Poesia.
Foi impressa na Revista Popular de Lisboa, no 

Volume IV».
«Biographia de Fr. Alexandre da Paixão,, e tc .: 

Jornada d’ El-rei D. João IV  ao Alem tejo: um feito 
do valido de D. Affonso V I, o Conde de Castello Me­
lhor, etc.

No periodico litterario O Pirata: Porto, i 85i».
«Portugal e Inglaterra, ou a questãa de 1661.
No jornal politico e litterario de Braga, O Mode- 

aado, n.® i.°, 1853».
«Vários trechos lyricos.
No periodico Miscellania poética. —  Porto, 1851 e 

i 852, folio, (em 2 volumes)».
«Vinte de Dezembro : A  Sociedade actual, etc.
No Murmurío, periodico litterario. —  Braga, 1856, 

folio».
«João Vaz, antigo romance, fundado-na lenda po­

pular do castello de Gaia no Porto.
Foi publicado no Instituto de Coimbra, i 853, em 

reedição dlmpresso antigo».

Padre José Caetano de Mesquita c Quadros, Pres- 
bytero secular, formado em Cânones pela Universidade 
de Coimbra : Professor de Rhetorica e Poética no Col- 
legio dos Nobres, Socio da Arcadia de Lisboa, em que 
tomára nome de Metaiesio Cilenio: Prior da egreja de 
S. Lourenço de Lisboa, Reitor do Seminário Patriar-

27



28

çhal de Santarém; Conego da Basílica dc Santa M aria; 
e por ultimo Cavalleiro da Ordem de Christo.

Nasceu na Figueira da Foz, districto de Coimbra, 
a 27 de Janeiro de 1726 : e falleceu em Carnide, nos 
suburbios de Lisboa, no anno de 1799.

Escreveu entre outras producções :
«Collccção de, varias obras em portuguez e latim, 

as quacs offerece ao Senhor José de Seabra e Silva, Mi­
nistro de Estado dos Negocios do Reino, etc.— Tom. I. 
—  Lisboa, na Regia Officina Typographica, 1794, 8.°»

Náo se publicaram os outros volumes.
Entre os vários opusculos, que n’este volume se 

encerram, encontra-se o seguinte : ,
«Prologo á Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 

tyres, etc.» (1).

Padre José Corrêa, Presbytero da Congregação do 
Oratorio de Braga, para onde entrára no anno de 1779  ̂
aos 17 da edade.

Nasceu em Braga a i 5 de Outubro de 1762 : e fal­
leceu a 3 de Março d,e 1834.

Foi na sua mesma Congregação Professor de Theo- 
logia, Philosophia, e Geometria —  assim como Profes­
sor Regio de Rhetorica, Examinador Synodal, e Calen- 
darista do arcebispado primaz.

Escreveu :

«Serie chronologica dos Prelados conhecidos da 
egreja de Braga, desde a fundação da mesma Egreja até 
o presente tem po: precedida d’uma Brzvz Noticia dz 
Braga Antiga; e seguida d’um Catalogo dos Bispos 1

(1) ‘Diccionario Bibliographico do nosso Innocencio, Tom. 
III, pagi 283 e segg.
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Titulares, Coadjuctores do Arcebispado. —  Coimbra, na 
Imprensa da Universidade, i 83oj 8.° gr.»

Diz-se que deixára alguns Optisculos inéditos —  cujo 
destino se ignora. .

José do Couto Pestana, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Contador da Contadoria geral da Guerra e Rei­
no, Académico da Academia Real de Historia, e da dos 
Anonymos, etc.

Foi natural de Lisboa : e falleceu a 7 d1 A  gosto de 1735 (i).
Escreveu entre outras obras :
«Quiteria Santa : poema sacro. —  Lisboa, na Offi- 

cina de José Lopes Ferreira, 1715, 8.°»
Ácêrca da lenda d’esta Santa Bracarense, (para 

muitos criticos duvidosa), é para vêr-se a obra Os E s­
trangeiros no Lima, pelo Dr. Manuel Gomes de Lima, 
Tom. I, pag. 265 e segg.

José Freire de M olterroyo Mascarenhas.
Foi natural de Lisboa, onde nascera a 22 de Março 

de 1670 —  fallecendo em 31 de Janeiro de 1760.
Pelos annos de 1704 a 1710, militou como capitão 

de cavallaria na guerra da successão d’Hespanha.
Foi redactor da Gaveta de Portugal pelo longo es­

paço de quarenta annos : e socio de quasi todas as Aca­
demias e Associações litterarias, que por entao havia 
em Portugal (2). • 1 2

■ . 29

(1) A este auctor, fez Jeronymó Goâinho de Nisa um Elo­
gio Fúnebre, publicado na Collecçáo das Memórias e ‘Docunien- 
tos da Academia Real de Historia, Tom. XV, (folio grande».

(2) Para mais larga noticia, acerca d’este auctor e das suas 
obras numerosas, póde recorrer o leitor curioso a Barbosa Macha­
do na Bibliotheca Lusitana, Tom. IV : a Pinto de Sousa na Biblio- 
theca Histórica Portuguesa : ao ‘Diccionario Bibliographico do 
Innocencio, Tom. IV, pag. 343 e segg.: e d obra franceza TJoya- 
ge du Duc du Chatelet en Portugal.
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Entre muitas obras impressas, que Monterroio pu- 
blicára, (e as inéditas que .deixára), indicaremos apenas 
a seguinte, por ser d’assumpto braca/ense :

«Noticia da trasladaçao dos ossos de S. João Mar­
cos, Bispo de Altina : com uma Relação dos milagres 
novamente obrados no seu sagrado tumulo. —  Por J. 
F. M. M. (José Freire Monterroyo Mascarenhas). —  Lis-* 
boa, por Antonio Pedroso Galrão, 1718, 4.0» (1)

Padre José Joaquim d’A£fonseea Mattos, Presby- 
tero secular.

No anno de 1858, tomou a roupeta jesuita no colle- 
gio da Companhia de Jesus em L oyola: e não podendo 
lá professar —  em rasão do seu. melindroso estado de 
saude —  partiu para Lisboa.

Nasceu'em S. Pedro d’Azurey, nos suburbios de 
Guimarães, a 20 de Março de i 833.

Escreveu :

«A verdade sem rebuço: ou a missão em Guima­
rães, em Novembro e Dezembro de 1857 : seguida d’um 
Appittdice ácêrca de Santa Quiteria, e das obras destina­
das ao seu culto no monte de Pombeiro. —  Braga, T y -  
pographia Lusitana, i 858j 8.®»

José Joaquim da Silva Péreira Caldas, Bacharel 
pela Universidade de Coimbra, Professor d’Arithmetica, 
Geometria, Álgebra, e Trigonometria no Lyceu Nacio­
nal de Braga, Associado ProVincial d1 Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, e Socio Correspondente depois 
da mesma Academia, açsim como d’outras muitas asso­
ciações litterarias e scientificas, nacionaes e estrangeiras.

(t) Mais largamente se encontra esta noticia no Peregrino 
Curioso.
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i Nasceu rias Caldas de Visella na frèguçzia de S.
Miguel, concelho de Guimarães, a 26 de Janeiro de 1818.1 Para a biographia d’este auctor, (que foi também
comrhandante d’um corpo de populares na epocha da re­
volução da Maria da Fonte nó Minho em 1846 e 1847 ; 
c foi egualmente o promotor capital da adhesão do regi­
mento 8, commandado. então pelo General Ferreira,

[ «cognominado o Trinta-Diabos»,. ao movimento da re-
! generação em 1851 em favor do expatriado Saldanha),

póde vêr*se o Diccionario Bibliographico do nosso I«- 
j nocencio, no Tom. IV, pag. 3g5 e segg.
! E podem vêr-se ainda, (com proveitosa especiali-
i dade), todos os preliminares dos seus numerosíssimos
l escriplos, onde por vezes abundam referencias a si pro-

prio, assim como aos seus contemporâneos litterarios,' 
desde o cerco memorável do Porto no anno de 1833.

Escreveu entre outros opusculos :
i «Noticia das aguas ferreas de Creixomil, nos su-
f bi>rbios de Guimarães.

Foi publicada na Gaveta Medica do Porto, Tom .
! II, n.° 69, 1844».

«Juizo critico da Analyse das Aguas Mineraes do 
! Gerez, feita pelo Lente de Chimica em Lisboa Julio Ma-
; ximo d'OUveira Pimentel.

Na Gaveta Medtca do Porto, Tom. VI, nos n ." a3g 
I e 241, anno de i 852».

Publicou-se também em separado, (com a indica- 
; cão succinta dos banhos thermaes), com o titulo de No­

ticia descriptiva das Aguas Mineraes do Gere% no dis- 
tricto de Braga.

«Noticia d’uma excavação archeologica nas Caldas 
de Visella, no concelho de Guimarães.

; Foi publicada na Revista Universal Lisbonense,
Tom. IV, folio».

«Declaração da minha missão clubista com os in­
feriores do regimento 8 de infanteria, e do batalhão 7

i
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de caçadores, para o pronunciamento regenerador em 
Braga, no movimento político de i 85i, (em favor do 
expatriado Saldanha para a Gallisa).

Publicou-se no Ecco Popular do Porto, n.° 98, (no 
mesmo anno de j85i)».

«Ensaio analytico das Aguas Ferreas de S. Thiago 
dc Frayãó, nos suburbios de Braga. —  Typographia 
Bracarense, 1851, 4.°)» '

Foi mandado imprimir pela Camara Municipal 
d^ntão.

«Apontamentos geraes sobre os objectos mais no­
táveis do districto de Braga, dignos de attrahiras atten- 
çóes de Suas Magestades Fidelissimas e Altezas, na sua 
viagem pelo mesmo districto em i 852. —  Braga, Typo­
graphia da rua dos Pellames, i 852, folio oblongo».

Foram mandados imprimir pelo Governador Civil 
d’entáo, o Dr. Geão da Povoa de Lanhoso.

«Noticia abreviada das Caldas das Taipas, no con­
celho de Guimarães.

Sahiu primeiramente no Jornal da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, Serie 2 *, Tom . III, a começar na 
pag. 267, etc. : e foi reimpressa depois em opusculo, 
com o titulo, de Noticia Topogi'aphica das Caldas das 
Taipas, etc.— Braga, Typographia de Antonio da Silva 
Santos, na rua das Aguas, j854, 8.® gr.

«Noticias do Bom Jesus do Monte, nos suburbios 
de Braga.

Publicaram-se no jornal político bracarense O Mo­
derado, nos n.°* 2 e 3 : ,e sahtram depois cm separado 
com 0 titulo de Indicatorio succiffto do Sanctuario do 
Bom Jesus do Monte. >

«Reflexões sobre o cemiterio projectado em Braga».
Sahiram d luz anonymas, no Moderado, n.° i5.
«Crise meteorologica de Fevereiro de 1853 em 

Braga.
Publicou-se no Jornal de Pharmacia e Sciencias
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accessorias de Lisboa, Serie 2.a, Tom. II, i 853 ; e no 
Moderado em i 855, n.° 147, por occasião cToutra >críse 
similhanta.

«Noticia archeologica das Caldas de Visella, no con­
celho de Guimarães. —  Typographia de Antonio da Sil­
va Santos, na rua das Aguas, 1853, 8.° gr.

«Indiculo generico das virtudes curativas das Aguas 
sulphureas das Caldas de Visella —  contendo a relacio- 
nação das propriedades caracteristicas das suas nume­
rosas nascentes, e as competentes applicaçoes medicas 
de cada uma d êllas. —  Braga, Typographia Lusitana, 
i 858, 8.° gr.

«Exposição critica do Processo do Julgamento de 
Jesus Christo, avaliado á luz da historia e da jurispru­
dência : Braga, 8.° menç>r.

É versão, livre da traducção hespanhola do original 
francez do Dr. Dupin.

«Caracteres estheticos da architectura christan».
Sahiram no periodico litterario O Miirmuvio, nos 

n.08 4, 5 e 7 do anno de i 856. .
«Visita devota ao magestoso Sanctuario do Bom 

Jesus do Monte, etc. —  Braga, Typographia União, 
-18Õ8, 16.0

É uma collecção de decimas religiosas, amoldadas 
do Peregrino Portuense de A. da S. L. (Antonio da 
Silva Leite) —  impresso em Lisboa, na Imprensa Regia, j 8o5, 32.°

«Noticia da festividade da benção das Capellas da 
cerca do extincto Convento do Populo, actual quartel do 
Regimento de infanteria n.° 8.

Publicou-se no jornal politico O Independente, 
n.° i 3.

«Comparações métricas dos pezos e medidas do dis- 
tricto de Braga —  equiparando tudo em cada concelho 
comas equivalências individuaesdo systema métrico, etc.: 

tom* v — 3
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com a exposição geral do mesmo systema métrico etc. 
.—  Braga, Typographia Lusitana, i 85g, $.° menor (i).

«Necrologio ironico ácêrca de dois arboricidios mu- 
nicipaes no campo das Carvalheiras em Braga.

Sahiu no Independente, n.° 76.
Na Revista Universal Lisbonense, (Tom. II, 1842 a 

1843, pag. 437), encontra-se um artigo ácêrca dos arbo­
ricidios municipaes no campo das Carvalheiras, conside­
rados como recha velha nos Senados Administrativos da 
capital do Minho.

«Defeza das praticas religiosas dos missionários dc 
Braga.

Foi publicada anonyma no Nacional do Porto, n.° g3, i85o.
É refutaçáo indirecta a um artigo também anony- 

mo, (escripto por D. João d*Azevedo Sá Coutinho), 
contra os referidos missionários, e inserto no mesmo 

jornal alludido, no seu n.° 9.
«Quadro do augmento progressivo do christia- 

nismo».
Sahiu na- Miscellania Litt&aria, periodico do Por­

to, Tom . I, n.° 3. 1860 (2).

José Leite da Costa, Presbytero do Habito de S. 
Pedro, formado nos Sagrados Cânones pela Universi­
dade dc Coimbra.

Escreveu : % __
«Desempenho festivo (em prosa e verso), ou Trium- 

phal Apparato, com que os illustres bracarensesj pelas 
ruas da augusta Braga, tiraram a publico o Eucharis-

(0 Houve 2.a edição, em Braga também.
(2) Para outras producçóes em prosa e verso, devidas a este 

auctor visellense, recorra o leitor curioso ao *Diccionario Biblio~ 
graphico do Innocencio, Tom. IV, pag. 395 e segg.
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tico Manná da Ley da Graça, etc. —  sendo Juiz Agos­
tinho Marqües do Couto, Conego Prebendado n’esta Sé 
Primacial, Abbade Reservatario de S. João Ba p tis ta de 
Rio-Caldo, Pró visor, Governador, e Vigário Geral em 
todo este arcebispado, Desembargador e Presidente da 
Relação Ecdesiastica de Braga, etc. —  Offerecido ao snr. 
Antonio de Magalhães e Menezes, Moço Fidalgo da 
Casa de Sua Magestade, Cavallciro da Ordem de Chris- 
to, Commendador de S. Vicente d’Abrantes, Padroeiro 
do Convento de S. Bento de Bareellos, e da Capella- 
mór das Religiosas de Caminha, Mestre de Campo n’esta 
Província. —  Lisboa Occidental, na Officina d’Antonio 
Pedroso Galrão : Anno 1729, 4.®»

Á  custa de Manuel Lopes Ferreira, mercador de 
Livros na cidade de Braga.

É a Parts Primeira —  de que já fizemos a menção 
da Parte Segunda.

Fr. José Pedro da Transfiguração, Franciscano Ob­
servante da Provinda Seraphica de Portugal, e poste­
riormente da Congregação de Nossa Senhora da Con­
ceição d’01iveira do Douro..

Em 1792, era Professor d’uma cadeira de Histo­
ria Ecdesiastica no convento de S. Francisco na cidade 
do Porto (1).

Escreveu entre outras obras :
«Sermão do Sanctissimo Sacramento da Eucharis- 

tia, prègado na Sé de Braga em a festa do Corpo de 
Deus no anno de 1782, á ordem do Sereníssimo Senhor

(t) Ácêrca da mais algumas particularidades d’estc escriptor, 
é para vêr o que dissera João Pedro Ribeiro nas suas ‘Dissertações 
Chronologicas (Tom. IV. Part. i.«, pag. 14): assim como o que 
diz o ‘Diccionario Bibliographico do Innocencio, no Tom. V, 
pag. 92.
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D. Gaspar de Bragança, que .n’aquelle tempo era Ar­
cebispo digníssimo da diocese, etc. —  Por seu auctor o 
Padre Mestre José Pedro da Transfiguração, Conego 
da Congregação d’01iveira do Douro. —  Na Officina de 
Joaquim TÜomaz d’Aquino Bulhões, i 8o3, 4.0

«É uma valente invectiva contra os vícios da so­
ciedade, (diz-nos Innocencio, Tom. V, pag. g3) : e é 
dirigida mais particularmente contra os vicios dos ec- 
clesiasticos». .

Padre José dos Reis, natural do Porto, Jesuita, 
formado em Theologia pela Universidade d’Evora.

Escreveu :
«Oração fúnebre nas exequias, que na Sé de Braga 

mandou celebrar ao Sereníssimo Infante, o Senhor D. 
Francisco, seu irmão o Serenissimo Senhor D. José, 
Arcebispo de Braga, etc. —  Coimbra, no Real Collegio 
das Artes, 1842, 4.0»

José Valerio Capella, Professor das linguas fran- 
ceza e ingleza no Lyceu Nacional de Braga.

Nasceu em Condeixa-a-Nova em 1802.
Escreveu :
«Epitome da Grammatica franceza, recopilada dos 

melhores auctores.— Braga, Typographia Lusitana, 1856, 
8.°» (1).

«Novo curso pratico, analytico, theorico, e synthe- 
tico da lingua ingleza —  vertido do francez e applicado 
ao portúgucz por Antonio Francisco Dutra e Mello, e 
João Máximo e Mello Mafra : Rio de Janeiro : agora1 
reimpresso, consideravelmente augmentado, corrigido, 
e alterado. —  Braga, Typographia Lusitana, 1853, 4.0»

(1) Houve 2.a edição em Draga também.



«Ensaio philologico sobre a similhança, derivação, e 
orthographia da maior, parte dos vocábulos das linguas 
latina, ingleza, franceza, e portugueza : ou methodo fa- 
cilimo de aprender, sem trabalho, o mais geral de qúal- 
quer das ditas linguas.—  Braga, Typographia Lusitana, 
i 85tí, 8.° menor».

«Novo Diccionario inglez e portuguez, com a pro­
nuncia figurada. —  Braga Typographia [União, *i86o,
8.° medio».

Ficou incompleta esta producção linguística : pois 
sairam apenas impressas algumas folhas.

José Vicente d’Andrade Neves, alumno do Real 
Gollegio Militar, offiçial do exercito realista.

Foi nomeado definitivamente Professor da cadeira , 
de Geogiftphia, Chronologia, e Historia no Lyceu Na­
cional do Braga, em 11 de Julho de 1843 —  missão que 
exercia desde Setembro ide 1840.

Falleceu a-4 d’Agosto de 1844.

Escreveu :
«Lições elementares de Historia Universal. —  Lis­

boa, 1842, 8.° gr.»
«Discurso recitado na abertura da aula de Historia 

Universalrem Braga. —  Lisboa, Typographia de Anto- 
nio José da Rocha, 1842, 4.0»

D. Leonardo Brandão, Presbytero da Congregação 
do Oratorio da cidade de Braga, Bispo de Pinhel em 
1832. '

Nasceu na villa d^Arouca.
Escreveu entre outras obras:
«Ramalhete de myrrha, composto dos mais ternos 

pensamentos e maviosos suspiros da Mãe de Deus affli- 
cta,'para contemplar as suas sete dores, etc. —  Lisboa, 
1823, I2.°»
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«Communhão perfeita, etc.— Lisboa, Imprensa Na­
cional, 1821».

D. Luiz Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
Dr. cm Theologia pela Uuiversidade de Coimbra, Deão 
da Sé de Braga, Prior-mór da Ordem de Christo, no­
meado Arcebispo da mesma Diocese, (de que não che- 
gára a tomai* posse, por ter fallecido d’uma apoplexia 
cm 17 de Janeiro de 183a).

Era Socio d’Academia Real das Sciencias de Lisboa.
Escreveu entre outras obras :
«Oração fúnebre, recitada nas solemnes exequias do 

Senhor D. Fr. Caetano Brandão, Arcebispo de Braga, 
celebradas na Cathedral da mesma .cidade, —  Lisboa, na 
Imprensa Regia, 1806.»

«Oração gratulatoria pela restauração do reino de 
Portugal, recitada em Braga. —  Coimbra, na Imprensa 
da Universidade, 1808, 4.®»

«Oração fúnebre nas exequias da Rainha D. Ma- 
. ria I».

«Oração gratulatoria, recitada na Capella real do 
Rio de Janeiro pelos desposorios do Príncipe Real. —  
Rio de Janeiro, na Imprjensa Regia, 1818, 4.®»

«Elenco dos erros, paradoxos e absurdos, que con­
têm a obra intitulada O Cidadão Lusitano, offerêcido á 
mocidade portugueza. —  Lisboa, na Offina de Antonio 
Rodrigues Galhardo, 1822, 4.® —  (Sem 0 nome do 
auctor)».

Até a pag. 46, foi impresso na alludida typogra- 
phia : porém d’ahi em diante em outra —  depois da re­
volta de Junho de 1823.

«Pastoral do Ex.m® Prior-mór da Ordem de Chris­
to. —  Lisboa, 1823, 4.®»

«As minhas observações á Carta do Dr. Abrantes. 
—  Lisboa, Imprensa de Eugênio Augusto, 1828, 8.® —  
(Sem 0 nome do auctor)».



«Dcfeza do Prior-mór da Ordem de Christo. —  
Lisboa, 1827, folio».

«Oração gratulatorià, recitada na egreja de S. V i­
cente de Fora no 1.® d’Abril dq 1829, Pe'°  restabele­
cimento da saude d’El-rei o Senhor D. Miguel I. —  Lis­
boa, na Imprensa Regia, 1829, 4.0»

«Cartas de não sei quem a outro que tal.— Lisboa, 
Impressão'Regia, i 83o a 1831».

Publicaram-se 19 Cartas, sem, o nome do auctor; 
porem gcralmente lhe tem sido attribuidas sempre.

Padre Mestre Luiz da Annunciação, Conego Secu­
lar do Sagrado Evangelista, Mestre jubilado na Sagrada 
Theologia.

Escreveu :
«Sermão do Santissimo Sacramento, que pregou o 

Muito Reverendo Padre Mestre, etc. —  Em 29 de Maio 
de j 728».

Foi pregado este Sermão na Sé Cathcdral de Bra­
ga : e foi publicado com outro, na Parte Segunda do 
opusculo com este titulo :

«Desempenho Festivo, ou triumphal apparato, etc.»
D’ambas as Partes d’este opusculo, demos já no­

ticia individuada.

Padre Luiz de Mello, Presbytero Secular, Dr. em 
Cânones pela Universidade de Coimbra, Deão da Sé de 
Braga, Deputado do Conselho geral do Santo Officio, etc.

Escreveu :
«Sermão do auto de fé, celebrado em Lisboa a 1 1 

de Outubro de 1637. —  Lisboa, por Jorge Rodrigues, 
1637, 4.0»

«Sermão de desaggravo do Santissimo Sacramento 
de Santa Engracia ; a 16 de Janeiro de 1636».

Luiz Pereira de Castro, Licenciado cm Direito Ca-
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nonico, Conego doutoral nas Sés de Braga e Coimbra, 
Desembargador do Paço, e Embaixador d’El-rei D. 
João IV em varias cortes da Europa.

Era irmão do afamado poeta bracarense Gabriel 
Pereira de Castro.

Nasceu em Braga : e falleceu a 20 de Dezembro de 
1649 (1).

Escreveu :
«Regimento, que se ha de observar no Tribunal da 

Bulia da Santa Cruzada, e dos mais Ministros e Offi- 
ciaes subordinados a ella : novamente reimpresso com 
todas as Bulias Pontifícias pertencentes á Cruzada, e 
um Appendice das matérias em que se acha alterado o 
dito Regimento : e um Catalogo dos Commissarios ge- 
raes c Deputados, que tem havido até o presente.— Lis­
boa, na Regia Olficina Silviana, 1742, folio».

Deve-se-lhe a publicação da reimpressão do poema 
de seu irmão a Ullyssea.

N’esta segunda edição, substituiu elle a Dedicatória, 
(que era dirigida a Filippe III), fazendo outra ao Prin- 
cipe D. Theodosio: e também eliminou —  no mesmo 
sentido —  as «tres estancias finaes» do canto ultimo.

D. Luiz do Pilar Pereira de Castro, Dr. em Direito 
pela Universidade de Coimbra, graduado em 25 de Ju­
lho de 1844: Conego Regrante de Santo Agostinho no 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, Deão da Cathe- 
dral da cidade do Porto, e depois da Sé Primacial de 
Braga, Deputado a cortes em i 85o a i 85i : Cavalleiro 
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição e da de S. 
Maurício e S. Lazaro da Sardenha.

Nasceu em Monsão, districto de Vianna do Cas-

(t) Barbosa Machado na Bibliotheca Lusitana: e Innocencio 
no ‘Diccionarío Bibliographico.



tello, a 24 de Outubro, de 1809 : e na mesma villa veio 
a fallecer inesperadamente em í 864.

Escreveu :
«Sermão 4da Immaculada Conceição de Nossa Se­

nhora, prègado na Capella da Ordem Terceira de S. 
Francisco no Porto. —  Porto, na Typographia de Gan­
dra &  Filhos, i 85i , 8.° gr.»

Publicou alguns artigos na Chronica Litteraria de 
Coimbra, na serie de 1841 : assim como no Defensor 
do Catholicismo, jornal publicado em Braga mas es- 
crei<eu-os sem o seu nome.

D. Luiz de Sousa, Clero Secular, Dr. em Theolo- 
gia e Mestre em Artes, Bispo de Lamego, Arcebispo de 
Braga, Conselheiro d’ Estado, Embaixador cm Roma, etc.

Nasceu em Calhariz, cêrca da villa de Cezimbra : 
e falleceu em Braga a 29 de Abril de 1690.

Escreveu :
«Praticas nos dois actos de Côrtes, que o Príncipe 

Nosso Senhor mandou convocar, e se celebraram na ci­
dade de Lisboa em 20 e 22 de Janeiro de 1674. —  Lis­
boa, por Antonio Craesbeeck de Mello, 1674, 4."»

Nas Memórias do Collegio de S. Paulo, coorde­
nadas por D. José Barbosa, encontram-se uma Pratica 
e uma Carta d’este Prelado, nas pagg. 190 e 194.

Fr. Maneio da Cruz, Benedictino, D. Abbade geral 
da sua congregação em Portugal.

Nasceu em Braga : e falleceu no Mosteiro de 77- 
bães a 3i de Maio de 1621 (1).

Escreveu :

4'

(1) Para mais larga noticia a seu respeito, podem ser vistos 
os Elogios dos rDiT). Abbades geraes da Congregação Benedi- 
ctina, coordenados por Fr, Thomaz d’Aquino, (pag. 140).
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«Espelho espiritual de noviços. —  Coimbra, por Ni- 
colau Carvalho, 1621, 8.® —  (É obra poslhuma).

O nosso Innocencío, fazendo o seu juizo critico so­
bre o mérito litterario d’esta obra, exjyime-se desta 
arte (1):

«É obra escripta em phrase mui correcta —  e ás ve­
zes elegante —  tanto quanto o permitte a matéria de qqc 
tracta, e a severa gravidade do estylo, que o seu auctor 
quizera guardar».

Manuel Ahtonio Dias de Castro Monteiro, natufal 
de Braga, Dr. em Medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro.

Escreveu :
«Circulação do Homem : Flegmão em geral, e em 

particular o da cavidadè cTa orbita : seu tratamento : 
Alienação mental debaixo do ponto de vista medico-legal. 
—  Rio de Janeiro, Typographia de Nicolau Lobo Vian- 
na Junior, i 852, 4.0 gr.»

Foi These apresentada á Faculdade de Medicina, e 
sustentada em 3 de Dezembro de i 852.

Manuel Antonio Vieira d’Araujo, natural de Braga, 
(segundo se julga).

Escreveu :
«Descripção do prodigioso e augusto Sanctuario do 

Bom Jesus do Monte, da cidade de Braga, antigamente 
nomeado de Santa Cruz. —  Lisboa, ha Officina de An­
tonio Rodrigues Galhardo, 1793, 8.“

Na reimpressão, feita em Lisboa na Typographia 
de Simão Thadeu Ferreira, no anno de 1863, foi a 
mesma obra publicada com o titulo seguinte : 1

(1) ‘Diceionario Bibliographico, Tom. V. pag. 345.



«Particularidades e origem do admiravel Sanctua- 
ríò do Bom Jesus do Monte, nos extremos da cidade de 
Praga».

«

Manuel de Barros da Costa, Abbade da egreja de 
S. Cypriano da Refontoura no arcebispado de Braga, 
e oriundo da mesma cidade —  fallecendo em 1720.

E screveu:
«Summa breve dos Casos Reservados do arcebis­

pado de Braga. —  Coimbra, na Ofbcina de José Ferrei­
ra, 1681, 8.®, (2.* edição).

A  edição /.* é de Lisboa também, mas do anno 
de 1678.

. A  2.® edição, adjunctou-se outro opusculo com o 
titulo seguinte :

«Tratado de Avisos de Confessores, ordenado por 
mandado do Reverendissimo D. Fr. Bartholomcu dos 
Martyres, Arcebispo e Senhor de Braga, etc. —  Coim­
bra, por José Ferreira, 1681, 8.°»

Fr. Manuel da Conceição, Eremita Augustiniano, 
Provincial na sua Ordem, e Pregador de Filippe II e 
Filippe III.

Nasceu em Lisboa : e era sobrinho do profundo 
theologo Diogo de Paiva de Andrade, e de Fr. Thomé 
de Jesus.

Falleceu no Convento da Penha de França em 1624.
Escreveu :
«Sermão funeral nas exequias do Reverendissimo 

D. Fr. Aleixo de Meneses, Arcebispo de Goa, e de­
pois Arcebispo de Braga, Primaz das Hespanhas, etc. 
—  Lisboa, por Pedro Craesbeeck, 1617, 4.0»

«Tratado de sermões de Christo, Senhor Nosso, 
que contêm vinte e um. —  Lisboa, por Pedro Craes­
beeck, 1620, 4.®»

É a este auctor, que devemos a publicação dos Ser-
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inóes, e dos Trabalhos de Jesus : estes, de seu tio Fr. 
Thom í; e aquelles, de seu tio Diogo de Paiva.

Fr. Manuel da Conceição, que no século teve o 
nome de Manuel Teixeira de Seixas.

Depois de doutorado em Cânones pela Universi­
dade de Coimbra ; e tendo já exercido as funcções de 
Desembargador da Relação Ecclesiastica de Braga; foi 
Vigário Geral e Governador do referido arcebispado.

Impressionado pelo sermão, que ouvira ao missioná­
rio varatojano Fr. Antonio das Chagas, abandonou to­
dos os cargos públicos : e dirigindo-se ao Convento do 
Varatojo, ahi recebeu o habito de S. Francisco cm 20 
de Outubro de 1679.

Nasceu no concelho de Felgueiras na provincia do 
Minho : e falleceu no Convento de Placencia em Hes- 
panha, ã 14 de Dezembro de i 6q3 — tendo missionado 
treze annos, e regeitado alguns bispados, que por vezes 
lhe foram offerecidos..

Publicou posthumos :

«Sermões de Fr. Antonio das Chagas»: (sendo-lhe 
necessário compor de novo algans, por isso que não 
existiam d’elles senão confusos apontamentos).

Padre Manuel da Conceição e Barros, Presbytero 
Secular, egresso da Congregação Benedictina.

Exerceu o magistério na qualidade de Professor de 
Philosophia Racional c Moral no Seminário de. Braga, 
alem de ser substituto de Lógica e Geometria no Lyceu 
Nacional da mesma cidade, com nomeação do anno de 
1849.

Foi ultimamente Parocho da egreja de Santa Ma­
ria de Cossourado, (donde era oriundo), no concelho de 
Coura, e onde nascera a 26 de Novembro de 1808.

Escreveu :



«Elementos de Lógica e Metapbysica. —  Braga, 
Typographia Lusitana, 1854, 8.°»

«Elementos de Metaphysica.— Braga, Typographia 
Lusitana, 1854, 4.®»

«Resposta ao escripto intitulado: «A Hypocrisia 
desmascarada : (Parte 1.*)». —  Braga, Typographia Lu­
sitana, 1857, 8.® gr.»

«Resposta á Segunda Parte da «Hypocrisia desmas­
carada». —  Braga, Typographia Lusitana, 1857, 8.® gr.»

Padre Manuel Fernandes, Dr. em Theologia pela 
Universidade de Salamanca, Capellão domestico do A r­
cebispo de Braga D. Fr. Bartholomeu dos Martyrcs, e 
Conego-magistral da Sé de Lamego.

Nasceu em Evora em 1Õ28 : c  falleceu em Lamego 
a 8 de Dezembro de 1598.

Escreveu :

«Palavras de Fr. Ricerio de Marchia, Companheiro 
•de S. Francisco, em as quaes com estylo breve, claro, 
alto, e suavissimo, se ensina e persuade a perfeição pos­
sível, que na terra se póde alcançar. —  Braga, por An- 
tonio de Mariz, 1568, 8.®

«Sermão de S. Simão e S. Judas, prègado na Sé 
de Lamego em 1567, juntamente com cinco Psalmos de 
David em portuguez, vertidos com seus argumentos e 
annotações. —  Braga, por Antonio de Mariz, 1569,̂ 4.®»

Diz o Académico Antonio Ribeiro dos Santos, apre­
ciando a versão dos Psalmos, que é pelo commum che­
gada á lettra do texto ; e que o seu estylo tem muito 
da força e magestade do original.

«Summaria recapitulação da antiguidade da Sé de 
Lamego, Bispos e christandade d’ella, e da sua nobreza. 
Composta pelo Dr. Manuel Fernandes, Conego e Lei­
tor da Escriptura Sagrada na mesma Sé : e tirado do 
Capitulo trinta e cinco da sua Portugueza Miscellania.
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Com licença, impressa em Lisboa, por Manuel de Lyra, 
1596, 4.0»

Padre Manuel Ferreira da Costa Saboia, Presby- 
tero Secular, formado em Cânones pela Universidade de 
Coimbra, Desembargador da Meza Ecclesiastica do bis­
pado do Porto, etc., (onde nascera a 25 de Setembro 
de 17J0).

Escreveu entre outras obras :
«Fiel narração da passagem, que fez pelo bispado 

e cidade do Porto, no i . ' e  2.0 de Outubro de 1759, o 
Sereníssimo D. Gaspar de Bragança, Primaz das Hes- 
panhas, Arcebispo e Senhor de Braga, etc. —  Porto, na 
Officina de Francisco Mendes Lima, 1760, 4.%

Manuel de S. Francisco Xavier, Conego Secular da 
Congregação de S. João Evangelista, e Lente Jubilado 
na Sagrada Theologia.

Escreveu :
«Sermão Terceiro da Canonisação dos gloriosos 

Santos Luiz Gonzaga e Estanislau Kostka, prègado no 
terceiro dia do Solemnissimo Triduo', que —  com as­
sistência do Divinissimo Sacramento —  celebrou o Col- 
legio de S. Paulo da Companhia de Jesus na cidade de 
Braga, em 29 de Julho de 1727 : pelo Padre Mestre 
Manuel de S. Francisco Xavier».

. Este Sermão anda unido com outros no opuscolo 
do titulo Relação das Festas, com que o Collegio de S. 
Paulo da Companhia de Jesus, na cidade de Braga, ce­
lebrou em um Solemne Triduo a canonisação, etc., {de 
que já fica dada noticia).

Manuel Joaquim Alves Passos, cirurgião-medico pela 
Eschola do Porto, Professor da cadeira de Introducção 
á Historia Natural dos tres reinos da Natureza no Ly- 
ceü Nacional de'Braga.
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Nascèu na fròguezia de Refoios, nq concelho de 
Cabeceiras de Basto, a 4 de Fevereiro de 1816.

Escreveu :
«Estudo sobre alguns synonymos da língua portu- 

gueza. —  Porto, Typographia de Faria e Silva, 1840, 
8.° menor.

Aproveitou-se muito este Professor dos Sinonintos 
Castellanos de Lopez de la Huerta, (Madrid, 1799), 
traduzindo-os muito litteralmente.

«O Braqirense, jornal politico e noticioso».
Foi seu redactor principal e seu .proprietário.
Depois de regressar da emigração, a que fôra for­

çado pm consequência da revolução que promovera em 
Braga com o regimento dHnfanteria n.° 6, publicou dia­
riamente este seu jornal: e foi o primeiro que Braga 
tivera n’estas condições.

Para esta redacção, que. foi sobremodo noticiosa, 
pôde elle unir a si os collegas Pereira Caldas, Capella, 
e Ferro —  assim como o Padre João Velloso, e o ro­
mancista Lobato.

A  collecção d’essa epocha tem sido sempre muito 
procurada.

Manuel Joaquim Nunes d’Abreu Rocha e Quadros, 
Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra. Syn- 
dico da Camara Municipal, Juiz de Direito substituto, 
Membro do Conselho de Districto, senhor da Casa e 
Quinta da Torre de Cardoso junto a Guimarães, (de 
cuja* origem e solar tracta o Padre Carvalho na sua Co- 
rographia Portuguesa, Tom. I, pag. 107).

Nasceu em Braga a 2 de Março de 1798 : e falle- 
ceu a 2 1 de Novembro de 1851.

Escreveu :
«A questão da bastardia na successão dos Morga­

dos : ou o Manifesto de direito c de facto, que assistem 
a Luiz Pereira Coutinho de Vilhena Carneiro Rangel e
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Vasconcellos, na causa dc revindicação do Morgado de­
nominado de S. Sebastião de Villa do Conde, que lhe 
move o filho bastardo de seu irmão primogênito Anto- 
nio Pereira Coutinho de Vilhena. —  Braga, Typogra- 
phia Bracarense, 184?, folio».

O bibliographo Innocencio, indicando esta publica­
ção, acompanha-a das reflexões seguintes :

«É instructiva e curiosa esta AllegaçSo, pelas noti­
cias que contêm de toda a legislação reguladora da ma­
téria ; sendo aliás escripta com boa digestão, methodo, 
e clareza : e merecendo por isso louvores dos enten­
didos».

Diz-se que deixara alguns inéditos, havendo entre 
estes Memórias genealógicas e Avvores de Costados de 
famílias portuguesas —  matéria esta, em que elle fôra 
mui versado, e de cujos manuscriptos ficou senhor o seu 
irmão Antonio Joaquim d’Âbreu e Rocha, abbade de 
Santa Maria de Moure.

Manuel José Corrêa e Alvarenga, natural de Braga, 
Bacharel formado na faculdade dos Sagrados Cânones, 
Licenciado em Artes na Universidade de Coimbra.

Escreveu:
«Braga Triumphante na real eleição, e sempre glo­

riosa posse, que o Augustissimo Principe, e Sereníssi­
mo Senhor D. Joseph de Bragança, pessoalmente tomou 
do Arcebispado Primaz das Hespanhas em o dia 23 de 
Julho do presente anno de 1741, etc. —  Coimbra, no 
Real Collegio das Artes da Companhia de Jesus : Anno 
1742, foi.

«Relação dos estragos que fez uma tempestade em 
Coimbra».

Manuel Lopes da Costa Pinho, Clérigo minorista 
em 1859, e alumno do Seminário Diocesano de Braga, 
havendo sido antes alumno do Seminário dos Orphãos.
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É natural da mesma cidade, onde nascera a 8 de 
Fevereiro de i 83g.

Escreveu :
o A religião demonstrada ao alcance dos meninos 

—  original do Doutor D. Jayme Balmes, Presbytero 
Hespanhol, traduzido em portuguez.— Braga, Imprensa 
do Seminário de S. Caetano, 1858, S.° menor».

Fr. Manuel da Madre de Deus, Presbytero egresso 
da Ordem dos Carmelitas-descalços da cidade de Braga.

Tem-se dedicado ás missões religiosas.
Nasceu em Luso, no bispado de Coimbra, a 2 de 

Novembro de 1806.
Escreveu :
«Piedosas meditações sobre a Paixão de Nosso Se­

nhor Jesus Christo, extrahidas e compendiadas da obra 
de Santo Affonso Maria de Ligorio, intitulada «Relogio 
da Paixão» : e accrescentada com algumas devoçoes.—  
Porto, Typographia de Sebastião José Pereira, i 852».

Foi reimpressa na mesma typographia no anno de 
3 858, com accrescentamento lithographado, contendo a 
musica para se cantarem os versos publicados na dita 
obra.

Fr. Manuel de Maria Santissima, Missionário apos- 
tolico do Seminário do Varatojo, em que fora Guardião.

Foi Professor no mesmo Seminário —  tendo per­
tencido antes á Congregação do Senhor Jesus da Boa- 
morte, da Ordem de S. Paulo, i.° Eremita, onde tinha 
o nome de Padre Manuel de S . Thoma% dAquxno.

Em relação á sua naturalidade, ha divergência en­
tre os noticiaristas ; pois uns dizem que fora natural dc 
Braga, e outros de Villa-real.

Falleceu a 23 de Janeiro de 1802.
Escreveu :
«Historia da fundação do Real Convento e Semi-

TOM. v  —  4
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nario do Vara tojo, com a compendiosa noticia das Vi­
das do venerável Padre Fr. Antonio das Chagas, e 
d’alguns varões illustres, filhos do mesmo Convento e 
Seminário. —  Porto na Officina de Antonio Alvares 
Ribeiro, 1799 c 1800, 2 volumes —  contendo os retra­
tos do então Príncipe Regente D. João, e do Padre 
Fr. Antonio das Chagas.

«Thesouro Franciscano,' que contêm as graças, pri­
vilégios e indulgências da Ordem Terceira ; a Novena 
de S. Francisco ; o modo de resar a Coroa da Mãe dc 
Deus, etc. —  Lisboa, 1801.

«Compendio doutrinal historico, etc. —  Lisboa, 
1821.

Foi reimpresso em i 83o : e são posthumas estas edi­
ções, assim como a obra seguinte :

«Devoto instruido na vida e na morte —  Lisboa,
1828».

Manuel Marques da Silva Pereira, cirurgião-mé­
dico pela Eschola do Porto —  havendo anteriormente 
cursado as disciplinas ecclesiasticas no extincto collegio 
do Populo em Braga ; assim como posteriormente as 
aulas da Academia Potytechnica do Porto.

É facultativo do Hospital de S. João Marcos da 
cidade de Braga, onde nascêra a 4 de Julho de 1814, e 
onde gosa de merecida reputação.

Escreveu :
«Dissertação ácêrca da indissolavel connexão, que 

existe entre a Cirurgia e a Medicina ■—  apresentada e 
defendida na Eschola Medico-Cirurgica do Porto. —* 
Porto, Typographia Commercial, 1846, 8.° gr.»

Publicou na Gaveta Medica da referida cidade, (re­
digida com justificados créditos), um «artigo» sobre um 
schirro 11a região parotidiana, curado por extirpação : 
— e ainda também, sem 0 seu nome, diversos artigos lit- 
terarios em differentes folhas da mesma cidade.
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Manuel Pereira da Silva Leal, Presbytero, e Freire 
da Ordem de Christo, Mestre em Artes, Dr. em Câno­
nes e Lente da mesma Faculdade na Universidade de 
Coimbra, Beneficiado na egreja de S. Julião de Lisboa, 
Collegial do Collegio de S. Pedro em Coimbra, Depu­
tado da Inquisição de Lisboa, Acadêmico da Academia 
Real de Historia, etc.

Nasceu em Lisboa a 6 d’Abril de 1694 : e falleceu 
a 22 de Outubro de 1733.

Mais larga noticia se encontra ácêrca d'este auctor, 
no seu Elogio fúnebre por Antonio da Silva Sampaio, 
publicado em 1744: e também ultimamente nos Estu­
dos biographicos de Canaes, a pag. 239.

Ha na Bibliotheca Nacional de Lisboa 0 seu retra­
to, em meio corpo.

Escreveu entre outras obras :

«Dissertação exegetica-critica, em que se prova ser 
fabuloso o supposto Primeiro Concilio de Braga, citado 
por Fr. Bernardo de Brito. —  Lisboa, por Paschual da 
Silva, 1723, folio».

Encontra-se também no Tomo III da Collecção dos 
Documentos e Memórias da Academia Real de Historia 
do mesmo anno; assim como em um Appendix, no fim 
das Memórias para a historia ecclesiastica do bispado 
da Guarda, escripta pelo mesmo attctor, 1729, 4.0 gr.

Manuel Pinheiro d1 Almeida e Azevedo, Professor 
da cadeira de Philosophia Racional e Moral, e Princí­
pios de Direito natural no Lyceu Nacional de Braga, 
e no Seminário Diocesano da mesma /cidade.

Nasceu na frèguezia de S. João Baptista de Souto 
de Lafões, no concelho de Villa de Frades, districto de 
Vizeu, a i 3 de Março de 1807.

Posto que tivesse concluído os estudos ecclesiasti- 
cos no Seminário d'aquella diocese; foi suspenso do
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exercido das ordens menores, por se haver envolvido 
em politica no anno de 1829.

Dedicou-se por isso ao magistério particular, ensi­
nando as linguas portugueza, latina e franceza : e depois 
de 1834, foi provido, na cadeira de latinidade de Vian- 
na do Castello, exercendo-a até 1840, por passar n’este 
anno a ser provido na cadeira de ideologia, grammati- 
ca geral, e lógica, no Lyceu Nadonal de Braga.

No anno de 1807, foi pelo Arcebispo Primaz en­
carregado de reger no Seminário a cadeira de philoso- 
phia racional e moral.

Escreveu :
«Discurso de abertura, servindo de introducção ao 

curso de Philosophia, etc., em 17 de Outubro de 1842. 
—  Braga, Typographia Bracarense, 1843, 4.®

«Novo discurso de abertura, servindo de introduc­
ção ao curso de Philosophia, etc , em i5 de Outubro 
de 1843, no Seminário de S. Pedro. —  Porto, T ypo­
graphia Commercial, 1843, 8.° gr.

«Noções elementares de Psychologia, Ideologia e 
Grammatica geral, servindo de correcção e ampliação á 
Lógica de Genuense. —  Porto, 1851, 8.® gr. (É  a 3 .* 
edição).

«Noções elementares de Ontologia, Psychologia Ra­
cional, e Theodicea, ou Metaphysica de Genuense refor­
mada. —  Porto, Typographia Commercial 1845, 8.® gr.

«Noções elementares de Lógica, servindo de cor­
recção e ampliação ao Compendio de Lógica de Ge­
nuense. —  Porto, Typographia de Antonio José da Silva 
Teixeira, i 858, 8.® gr.

«Noções elementares de Philosophia moral ou Etho- 
logia, coordenadas para uso da sua aula. —  Porto, na 
mesma Typographia, i 85g, 8.® gr.

«Compendio de Philosophia Racional, contendo a 
Psychologia Empirica, a Ideologia, a Grammatica Geral 
e a lógica. —  Braga, Typographia União, 1860,8.® gr.
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«A hypocrisia desmascarada : ou historia da famosa 
emboscada, a que se deu por titulo Algumas Reflexões 
sobre certos abusos ontologicos, e a respectiva refutação, 
etc. —  Porto, Typograhia d’ Antonio José da Silva Tei­
xeira, 1857, 8.® gr.»

Esta refutação não ficou completa ; pois contêm só 
as «duas primeiras partes» —  faltando assim a 3.*, se­
gundo o que foi annunciado no Prologo : a qual nunca 
publicou : ficando por isso em pé muitos dos argumen­
tos do censor judicioso.

Manuel Rodrigues da Silva Abreu, Bacharel em 
Leis (segundo creio) pela Universidade de Coimbra.

Depois de exercer alguns cargos públicos, foi no­
meado Bibliothecario da Bibliotheca Bracarense.

Nasceu em Ponte do Lima a 14 d’Agosto de 1793.
Escreveu :
«Eliezer ou a ternura fraternal: poema de Florian 

em quatro cantos e em prosa : traduzido do francez 
em versos portuguezes, etc. —  Braga, Typographia na 
rua dos Pellames, 1839, 8.® gr».

«Varias traducções poéticas —  e entre ellas O Ere­
mita, bailada de Goldsmith ; Lamentações de Jeremtas, 
! .® threno ; Combate dos Anjos e dos Demonios, extra- 
hido de M ilton; O Cântico de Moyses, etc.»

Estas poesias foram publicadas no periodico litte- 
rario de Braga O Murmurio, (n.°* 3, 6, 8, e 22): e não 
são traduzidas, (as d’origem do inglez), d’esta lingua di- 
rectamente ; mas d’esmeradas traducções francezas.

O auctor só muito em geral conhecia o inglez.
«Os pretendentes : Fragmentos da Odyssea : Canto 

I, vers. 324 a vers. 424».
Foi publicado no Independente, jornal político e lit- 

terario de Braga— no folhetim  do n.® 182— em 27 
de Fevereiro de 1860.

Não é traducção directa do grego, que o auctor
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não sabia ; mas da comparação de traducções francezas.
«O homem : Versão da meditação de Lamartine, 

dirigida a Lord Byron.
Foi esta poesia publicada no jornal politico e litte- 

rario O Bracarense, (n.°* 573 c 575), em Março de 1861».
Acêrca d’este escriptor, mais larga noticia está ex­

pendida no Diccionario Bibliographico do Innocencio, 
Tom. VI, pag. 97 a pag. 98.

Fr. Marcellino da Ascensão, Monge Benedictino, 
Chronista e Prègador geral da Ordem.

Nasceu em Braga a 25 de Abril de 1692 : e falle- 
ceu, segundo se crê, depois de 1759.

Escreveu :
«Antilogia Cata-critica e Apocatastasis da verdade 

benedictina. —  Madrid, 1738, foi.
«Vida do glorioso S. Bento, Pae de todos os Mon­

ges, e Príncipe de todos os Patriarchas. —  Lisboa, por 
José Antonio da Silva, 1737, 8.°

«Epitome da vida do glorioso Santo Amaro, Mon­
ge Benedictino. —  Coimbra, no Real Collegio das Artes, 
1748, 8.°

«Epitome da vida do glorioso S. Plácido, i .6 Mar- 
tyr Benedictino. —  Coimbra, no Real Collegio das A r­
tes, 1752, 8.°»

Soror Maria Benta 3o Ceo, Religiosa no Convento 
da Conceição de Braga.

Escreveu:
«Jardim do Ceo, plantado no Convento de Nossa 

Senhora da Conceição da cidade de Braga : em que se 
tracta das memórias da fundação d’este primeiro Con­
vento do reino, dedicado á Conceição Puríssima de Nossa 
Senhora, e se expõe a Vida da Venerável D. Beatriz da 
Silva, fundadora d’esta Ordem ; com as de outras Reli­
giosas illustres em santidade, que no dito convento flo-
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receram desde o anno de 1629 até o de 1764. —  Lis­
boa, na Officina de Manuel Coelho Amado, 1766, 4.°»

Padre Marünho Antonio Pereira da Silva, Presby- 
tero Secular, Examinador Pro-Synodal do arcebispado 
de Braga, e Professor de Theologia Moral no Seminá­
rio da mesma diocese.

Nasceu em Braga a 8 de Outubro de 1812.
Escreveu :
«Resumo da vida de Santo AfFonso Maria de Li- 

gorio, fundador da Congregação do Santíssimo Redem­
ptor, etc. —  Traduzido do francez, e seguido da novena 
do mesmo Santo, traduzida do italiano. —  Porto, 185o. 
(Com um retrato do Santo)».

A  versão da vida é d’este ecclesyistico : mas a da 
novena é reimpressão d’outra mais antiga, e que fôra 
impressa em Lisboa.

«Manual do romeiro ou visita ao real Sanctuario 
do Bom Jesus do Monte, nos suburbios da cidade de 
Braga : por um Devoto. —  Porto, Typographia *de Se­
bastião José Pereira, i 852, 16.0»

Foi reimpresso em Braga, na Typographia Lusita­
na, i 855, etc.

«Programma para a Solemne Dedicação ou C on­
sagração. do Magnifico Templo do Real Santuario do 
Bom Jesus do Monte, nos suburbios de B raga: ap- 
provado pelo Senhor Arcebispo Primaz. —  Braga, T y ­
pographia do Seminário de S. Caetano, 1857,8.® menor».

«Dedicação ou Consagração Solemne do Magnifico 
Templo do Real Santuario do Bonj Jesus do Monte, 
etc., celebrada em 10 d’ Agosto de 1857 pelo Senhor 
Arcebispo Primaz. —  Braga Typographia Lusitana, 
1857».

Publicou-se com as suas iniciaes M. A. P. da Silva 
(Martinho Antonio Pereira da Silva).

«Flores a Maria : ou o Mez de Maio consagrado
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á Santíssima Virgem Mae de Deus, etc. —  Braga, T y- 
pographia, Lusitana, 1859».

Tem sido collaborador do periodico bracarense 
Atalaia Catholica : —  e foi o coordenador do Almanach 
do Bom ChristSo nos annos de 1854 e 1855 —  únicos 
aqui em Braga publicados, e nem houve mais.

Padre Maninho Pereira, Presbytero Secular da 
Congregação do Oratorio da cidade de Braga.

Escreveu :
«Via-sacra : ou modo pratico de visitar as Capei - 

las e a Egreja Principal do insigne Santuário do Senhor 
Bom Jesus do Monte, sito no Monte-Espinho nos su­
búrbios da cidade de Braga. —  Braga, Typographia Bra­
carense, 1841».

É reimpressão, e sem o nome do auctor.

Matheus Soares, Formado em Cânones, Advogado 
nas cidades de Lamego e Lisboa, e Promotor da Ca- 
pella Real.

Nasceu na cidade de Braga.
Escreveu :
«Practica e ordem para os visitadores dos bispados, 

na qual se decidem muitas questões —  assim em causas 
civis, como criminaes —  pertencentes aos Advogados 
no foro ecclesiastico e secular : com entendimento de 
algumas Extravagantes dos Summos Pontífices, e Con­
cordatas d’este Reino de Portugal. —  Lisboa, por Jorge 
Rodrigues, 1602, 4.0»

Miguel Antonio de Barros.
Nasceu no Carvalho à'Éste nos suburbios de Bra­

ga, pelos annos de 1772 pouco mais ou menos.
Começou a sua vida social com o officio de correei­

ro cm Lisboa : e n’esta cidade a acabou como poeta —  
fallecendo miseravelmente no anno de 1827.



Acha-se a sua curiosa btographia no periodico lis- 
bonense O Ramalhete, na serie de 1844, a pag. 5o c 
segg.: achando-se também no Diccionario Bibliogra- 
phico do Innocencio, Tom. VI. pag. 218.

Escreveu :
«Ulyssea libertada : drama allegorico, representado 

no theatro do Salitre. —  Lisboa, na Officina de João 
Evangelista Garcez, 1808, 8.® menor.

«O templo de Marte : drama representado no thea­
tro do Salitre. —  Lisboa, na Impressão Regia, 1811, 8.® 
menor.

«O Triumpho : drama allegorico, representado no 
theatro da rua dos Condes. —  Lisboa, na Officina de J. 
T . A . Bulhões, 1814, 8.® menor.

«Elegia á saudosa memória de Sua Magestade Fi­
delíssima D. Maria I. —  Lisboa, na Imprensa Regia, 
1816, 4.0

«Ao retrato d’ E l-rei: Sonetos. —  Lisboa, na Regia 
Officina Silviana, i 8a3, 4.®

«Poesias : offerecidas aos seus verdadeiros amigos. 
—  Lisboa, na Imprensa de João Nunes Esteves, 1826, 
8.® menor.

«Ode aos annos de D. Miguel Pereira Forjaz.
Foi publicada no Telegrapho Poriugue\, n.® 80, 

na serie do anno de 1812.

«Versos ao anniversario de Sua Alteza Real o Prín­
cipe Regente, em 1813.

Sahiram em um opusculo com este titulo : Tor­
nando a Lisboa, em Janeiro de i 8i 3, o Excellentissimo 
Lord Wellington.

«Elogio para se recitar no real theatro nacional de 
S. Carlos, em applauso do sempre felicíssimo Anniver­
sario de Sua Alteza Real o Principe Regente, etc. —  
Lisboa, 1813, 8.® menor.

«A apparição a El-rei D. Affonso Henriques : ou
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a batalha do Campo cPOurique: Drama em um acto, 
representado no theatro da Boa-hora em Belem, em 
1814».

. •
Padre Miguel Furtado, Jesuita, formado em Theo- 

logia pela Universidade de Coimbra, e Reitor no Col- 
legio da cidade de Braga.

Nasceu em Maçans de Caminho, no bispado de 
Coimbra : c fallcceu a 7 de Março de 1708.

Escreveu : ,
tSermáo do auto de fé, que se celebrou em Coim­

bra a 2 de Março de 1704. —  Coimbra, por José Fcr-r 
reira, 1704, 4.0»

Padre Fr, Miguel Justino d\Araujo Gomes Alva­
res, Presbytero egresso da Ordem Benedictina, em cuja 
Congregação tinha o nome de F r . Miguel da Madre de 
Deus.

Foi Mestre de Theologia na sua Ordem : e ulti­
mamente Professor de Historia Sagrada, Philosophia, 
e Rhetorica no Seminário diocesano de Braga : sendo 
também Examidador Synodal do Arcebispado, e Prèga- 
dor Regio honorário.

Nasceu em Braga a 9 de Maio de 1804.
Escreveu :
«Tábuas synopticas da Lógica de Genuense.—  Bra­

ga, Typographia Bracarensc, 1842, 4.0
«Refutação das perniciosas doutrinas contidas em 

um folheto intitulado Fonte da Verdade ou Caminho da 
Virtude, etc, —  impresso em Braga no mez de Setem­
bro de 1843,—  Porto, Typographia Commercial, 1843, 
8.° menor.

«Supplementos ás Lições de Metaphysica de Ge­
nuense, contendo seis tractados : i.°, Dos temperamen­
tos : u.*. Espiritualidade da alma : 3.°, Sua immortali-



dade : 4.®, Sua liberdade : 5.°, Existência de D eus: 6.°, 
Necessidade e utilidade da religião. —  Braga, Typogra- 
phia Bracarense, *$41, 8.° menor.

«Tábua analytica, ou analyse do Pensamento. —  
Braga, Typographia Bracarense, 1842, 4.®

«Oração fúnebre nas exequias do Eminentíssimo 
e Reverendíssimo D. Pedro Paulo de Figueiredo e Mel­
lo, Arcebispo Primaz, e Cardeal da Santa Egreja Ro­
mana. Recitada na Sé Cathedral, aos 19 de Fevereiro 
de 1857. —  Braga Typographia Lusitana, 1857, 8.° gr.

«A astúcia de um estudante malograda : farça. —  
Braga, Typographia Lusitana, 1867, 8.® gr.

Foi publicada só com as inkiaes do seu nome.
«O barbeiro aspirante a deputado : farça.—  Braga, 

Typographia do Seminário de S. Caetano, 1857, 8.® gr.
Sahiu á luz só com as itiiciaes do sçu nome.

Consta que deixára algumas poesias no gôsto clás­
sico : assim como alguns sermões, e alguns dramas bí­
blicos —  representados pelos estudantes no Seminário 
dos Orfáos de Braga».

D’estcs inéditos, está possuidora a família do finado.
<

Fr. Miguel de Santa Maria, Eremita Augustiniano, 
Mestre de Théologia na sua Ordem, Chronista da sua 
Provincia, Prior no Convento de Santarém.

Foi Acadêmico da Academia Real de Historia : e 
nasceu na Villa de Penamacor a 2 d\Abril de 1657 —  
fallecendo a 29 d\Abril de 1728.

Escreveu :

«Voz da verdade, que, proferida pela bocca dos 
antiquissimos e Santíssimos Pontífices Romanos, dos 
Santos e antiquissimos Padres da Egreja; dos Martyro- 
logios d'ambas as Egrejas, a latina e a grega ; dos me­
nos antigos, mas sapientíssimos Theologos e Expositores, 
(parte expressamente, e parte por evidentes discursos),

5g
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clama que não o Apostolo S. • Thiago Maior (i), mas 
S* Paulo, Maior Apostolo que S. Thiago, (e um dos 
dois Príncipes dos Apostolosj, é o qî e illustrou a Hes- 
panha com as primeiras luzes do Evangelho. —  Lisboa, 
na Impressão Real, 1726, folio gr.»

Esta obra, repleta de muita erudição, tem por fim 
sustentar o que elle escrevêra precedentemente em uma 
'Dissertação latina, combatendo com abundantes argu­
mentos a opinião, que tem por indubitável a vinda do 
Apostolo S. Thiago Maior á Hespanha : e procurando 
refutar os impugnadores hespanhoes, e o seu consocio 
acadêmico D . Jeronymo Contador d9Argote, que ener­
gicamente defcndêra essa vinda do referido Apostolo.

No mesmo sentido —  e contra a opinião que ante­
põe S. Paulo a S. Thiago —  escreveu o Padre D . Ma­
nuel Caetano de Sousa em latim, com este titulo seguinte:

«Espeditio hispanica S. Jacobi Maioris asserta. —  
Lisboa, 1732, folio».

Foi publicada depois do fallecimento de Fr. Miguel.

«O Murmurio: periódico litterario e instructivo».
Era proprietário d’esta folha de Braga Albino P e­

reira de Sousa Pederneira.
Começou a sua publicação no i.° de Janeiro do 

r 856 : e sahia á luz duas vezes por mez : mas ficou 
interrompida desde o n.° 24 inclusive, (contendo 0 índi­
ce), em Dezembro do referido anno.

Foram seus collaboradores o Dr. Joaquim Januá­
rio dc Sousa Torres e Almeida (até o n.° 8); Fernando 
Joaquim Pereira Castiço; Gabriel de Moura Coutinho; 
João Joaquim d’Almeida Braga ; José Borges Pacheco

(0_ O que é considerado o fundador da Egreja Bracarcnse, e 
c opinião mais geralmente seguida.
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Pereira ; José Joaquim da Silva Pereira Caldas ; Ma­
nuel Rodrigues da Silva Abreu, etc.

No seu artigo de introducção ao n.# i.°, encontra-se 
uma inexactidão de facto, que é mister corrigir-se.

Diz-se ahi, que o Murmurio é o primeiro jornal 
litterario, que n’esta vetusta capital do Minho vê a luz 
brilhante da publicidade. —  Pois 20 annos antes se ha­
via já publicado em Braga O Cidadão Philantropo, que 
era um periodico político, litterario e recreativo, e fôra 
em verdade o primeiro que vira aqui a luz da publici­
dade em 1836 —  sendo publicação mensalmente feita 
por D. João d’ Azevedo de Sá Coutinho.

Antonio Maria da Fonseca, antigo alumno do P ro ­
fessor Pereira Caldas, foi o iniciador e o sustentador 
d’esta publicação no campo litterario, com o auxilio in- 
defesso do seu mestre e amigo.

Fr. Nuno Viegas, Carmelita Calçado, Dr. em 
Theologia, Prior no Convento de Lisboa, e eleito Pro­
vincial em Maio de 1661.

Era naturald’ Evora: e falleceu a 20 d’Abril de 1666.
Escreveu entre outras obras :
«Sermão nas exequias do Reverendíssimo D. Ro­

drigo da Cunha, Arcebispo de Lisboa, pregado na Sé 
Cathedral a 6 de Fevereiro de 1643#.

«Noticia (Prologetica) do Eucharistico Triumpho, 
com que a Augusta Braga se desempenhou, para maior 
veneração do Santíssimo Sacramento, em 7 de Junho 
de 1733. —  Coimbra, na Officina de Antonio Simão 
Ferreira, 1733, 4.®»

«Noticia da magnifica Entrada que o Sereníssimo 
Senhor D. Gaspar de Bragança, Arcebispo Primaz das 
Hespanhas, fez na cidade de Braga no dia 28 de Outu­
bro de 1759 : e se referem também as grandes Festas,

r s
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que alli se fizeram com este motivo. —  Lisboa, na Offi- 
cina de Francisco Borges de Sousa, 1759, 4.®»

«Noticia das festas, com que a cidade de Braga ap- 
plaudiu o Nascim ento da Serenissim a Princeza da B ei­
ra. —  Lisboa, na T yp ograp h ia  N unesiana, 1793 4 .0»

Paulo Gomes da Silva Barbosa, natural de Braga, 
Cavalleiro da Ordem de Christo, e Capitão d’infanteria.

Escreveu :
«Desafios para os meninos das escholas, sobre os 

primeiros rudimentos da Grammatica, com toda a va­
riedade e medições dos versos de Horacio, etc. —  Lis­
boa, na Officina da Musica, 1731, 8.® menor».

Foi reimpresso em 1745, no m esm o form ato.

Pedro Henriques d1 Abreu, Licenciado em Câno­
nes, Reitor da egreja de S. Pedro da Farinha-Podre 
no bispado de Coimbra.

E ra  natural d ’ Evora d’ A lcob aça.
Escreveu :
«Vida e Martyrio de Santa Quiteria, e das suas oito 

irmãs, todas nascidas d’um só parto, e todas portugue- 
zas (bracarenses), assim como Proto-martyres da Hes- 
panha : com um ‘Discurso sobre a antiga cidade de C i- 
nania.—  Coimbra, por Manuel Carvalho, i 65i, 4.®»

Ha outra obra analoga com este titulo seguinte :
«Vida e Martyrio da insigne Virgem e Martyr pro­

digiosa Santa Quiteria, Serenissima Infanta de Portu­
gal, no monte de Pombeiro no Minho : —  escripta pelo 
Padre ‘Dr. F r. Bento da Ascençâo.

Foi impressa em Lisboa no anno de 1722, em 8.® 
menor : e reimpressa, (e offerecida aos Mezarios da Con­
fraria do Coração de Maria na Villa de Felgueiras), 
pelo Padre Joaquim José Alvares de M oura: Porto, 
Typographia Commercial Portuense, i 855».
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Pedro de Magalhães de Gandavo, natural de Braga.
Gosava dos créditos de grande humanista e insigne 

latino.
Escreveu :
«Historia da província de Santa Cru%, a que vul­

garmente chamamos B ra sil: feita por Pedro de Maga­
lhães de Gandavo, c dirigida ao muito illusire D. Lionis 
Pereira, Governador que foi de Malaca c das mais par­
tes do sul na índia. — Impressa em Lisboa, na Officina 
de Antonio Gonçalves, anno 1676, 4.0»

«Tratado da terra do Brasil, no qual se contêm a 
informação das cousas que ha n’estas partes (1)».

«Regras que ensinam a maneira de escrever a or- 
thographia da lingua portugueza, com um Dialogo que 
adiante se segue, em defensam da mesma lingua. —  
Lisboa, por Antonio Gonçalves, 1574, 4.0»

Foi reimpressa pelos annos de 1690, etc.
1

Padre Pedro de Santa Maria, Conego Secular da 
Congregação de S. João Evangelista.

Era natural da cidade de Braga : e falleceu no Con­
vento do Porto a 10 de Fevereiro de 1564.

Chamavam-lhe por anthonomasia o Padre da Dou­
trina ; por isso que elle nas praças e ruas, reunindo 
meninos e adultos, a ensinava com summa paciência, 
aos que voluntariamente se queriam utilisar do seu en­
sino.

Escreveu :
«Confessionário, e instrucção de Confessores e Se- 

nitentes (2). 1 2

(1) Encontra-se na Collecção de Noticias para a historia e

feographia das Nações Ultramarinas, publicada pela Academia 
eai das Sciencias de Lisboa, 1826, 4.0

(2) Barbosa Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, indica 
esta obra como impressa em 1553, no formato de 8.° menor.
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«Tratado e compendio mui proveitoso da doutrina, 
e regimento da vida christã —  composto e ordenado na 
cidade do Porto, e dedicado ao muito illustre e vene­
rando Senhor D. Rodrigo Pinheiro, Bispo do Porto.—  
Coimbra, por João Alvares, 1555, 8.° menor».

D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha e Mello, 
Clérigo Secular; Arcebispo de Braga, eleito em i 5 de 
Janeiro de 1840, e confirmado em 3 de Abril de 1843; 
Cardeal da Santa Egreja Romana, creado em 3o de 
Setembro de i 85o ; Par do reino ; Dr. em Cânones, e 
Lente da Universidade de Coimbra. Nasceu a 19 de 
Junho de 1770 : e falleceu em Braga a 3i de Dezembro 
de i 855.

Escreveu :
«Discurso, em que se pretende mostrar ter sido ca­

nônica a Deputação do Arcebispo Primaz, eleito para 
Vigário Capitular da Diocese de Braga. Por um Zeloso 
do bem espiritual das almas. —  Lisboa na Imprensa Na­
cional, 1841».

Posto não haver certeza, de que o auCtor d’este 
opusculo fosse o referido Arcebispo ; é-lhe todavia ge- 
raimente attribuido.

É certo no entanto, que a sua canonicidade, como 
vigário capitular, foi posta em duvida com muitos ar­
gumentos, em diversos impressos que por esse tempo 
appareceram.

«Plano da educação dos meninos orphãos e expos­
tos do Seminário de S. Caetano, feito no anno de 1801 
pelo insigne fundador de gloriosa memória, D . Fr. Cae­
tano Brandão, Arcebispo de Braga, etc.

Publicado cm 1861 pela Commissão Administrativa 
do mesmo Estabelecimento. —  Braga, Typographia dos 
Órfãos, no Campo dos Touros, n.° 24, 8.° médio».
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Correlativo com este Plano, é também o opusculo 
seguinte: (por isso lembrado aqui):

«Relatorio dirigido ao Exc.mo Ministro e Secretario 
d’Estado dos Negocios do Reino, enviado pela Commis- 
são administrativa do Collegio de S. Caetano de Braga, 
creada por Decreto de 6 de Março de 1861. —  Braga, 
na Typographia Lusitana, 1861, 8.° médio».

«Pompa fúnebre, com que o Rcv.° Cabido da Sé 
Primacial de Braga, Séde-vacante, celebrou as exequias 
do Senhor Infante D. Carlos, filho segundo de Suas 
Magestades. —  Lisboa, Occidental, na Officina de Anto- 
nio Corrêa de Lemos, 1736, 4.0»

Fr. Raphael de Jesus, Monge Benedictino, Procu­
rador Geral e D Abbade em vários Mosteiros da O r­
dem, e Chronista do Reino por Alvará de 11 de No­
vembro de 1681.

Era natural de Guimarães : e falleceu no Convento 
de S. Bento de Lisboa, a 23 de Dezembro de 1693.

Escreveu entre outras obras :
«Sermões vários, prègados na Curia de Braga pe­

los annos de 1673 a 1675. —  Lisboa, na Officina Craes- 
beeckiana, 1688, 4.*»

É o Tom. II dos seus Sermões.
«Sermões vários, prègados na Curia de Braga pe­

los annos de tôjò n 1677, sendo Procurador Geral da 
Ordem na mesma Curia.—  Lisboa, na mesma Officina, 
1689. 4.0»

É o Tom. III.
«Relação do recebimento e festas, que se fizeram 

na augusta cidade de Braga, á entrada do Reverendis- 
simo Senhor D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo d’ella e 
Primaz das Hespanhas. Dedicada a Diogo Lopes dc 
Sousa, Conde de Miranda, pelo editor Fructuoso Lou- 
xenço de Basto. — Braga, 1627».

TOM. V —  5
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N. B . —  Notaremos por esta occasião, que foram 
publicados, sobre assumpto consimilhante, os opusculos 
seguintes :

«Relação da entrada, que o Sereníssim o Senhor D . 
José de Bragança, A rcebispo  P rim az, fez na cidade de 
B raga  em 23 de Julho de 1741. — Im pressa á custa de 
João F erreira , 4 .0»

«Noticia da magnifica entrada, que o Sereníssimo 
Senhor D. Gaspar de Braçança, Arcebispo Primaz das 
Hespanhas, fez na cidade de Braga em 28 de Outubro 
de 1759: referindo-se também as grandes festas, que 
alli se fizeram com este motivo. —  Lisboa, na Officina 
de Francisco Borges de Sousa, 1759, 4.®»

E é opusculo já indicado na lettra N .

«Repertório dos Tempos. —  Braga, por João Bel­
trão da Rocha, 1519».

D’este Repertório, faz menção o Acadêmico Anto- 
nio Ribeiro dos Santos, nas suas Memórias para a his­
toria da typogi'aphia, na pag. 122.

«Retratos e Elogios de Varões e Donas, que illus- 
traram a nação portugueza cm virtudes, lettras, armas 
e artes —  assim nacionaes como estrangeiros, e tanto 
antigos como modernos, etc. —  Tom. I. —  Lisboa, na 
Officina de Simão Thaddeu Ferreira, 1817, 4.0»

Entre os 78 retratos, que contêm esta obra, alli se 
encontra o de D. F r. Barthohmeu dos M artjres, A r­
cebispo de Braga ; assim como também o do Arcebispo 
Primaz D. F r, Baltha\ar Limpo.

D. Rodrigo da Cunha, Clérigo Secular, Dr. em 
Direito Canonico pela Universidade de Coimbra : Bispo 
de Portalegre, sagrado a 8 de Novembro de i6 t5; 
transferido para a diocese do Porto em 1619; eleito 
Arcebispo de Braga em 1626, e elevado a Arcebispo



de Lisboa em 1636 : G overn ador do  rein o, e Conselhei­
ro  d’ Estado, etc.

O s  serviços p or elle prestados á  causa da, liberda­
de, e independencia da pátria, augm entaram -lhe os qui­
lates preciosos do seu patriotism o, e exalçaram  q s  seus 
reconhecidos m éritos, c.omo um  dos M itrados mais d i­
gnos da Egreja Lusitana.

Nasceu em Lisboa em 1577 : e na m esm a cidade 
falleceu a 3 de Janeiro de 1643.

N o palácio, que era da milra do patriarchado de 
L isb oa  em M arvilla , encontra-se ainda em  um  «quadro» 
a sua effigie m ui exacta.: e encontra-se outra na Casa 
do C abido na Sé da m esm a capital.

Foi tio de D. Antonio Alvares da Cunha, escriptor 
mui distincto.

E screveu :
«Catalogo e historia dos Bispos do P orto . O ffere- 

cidos a D iogo L opes de Sousa, C onde de M iranda» (1).
D o referido Catalogo, ha um a reimpressão am­

pliada, coordenada pelo A cad êm ico  Antonio C crqueira  
P in to , e publicada com  este titulo :

«Catalogo dos Bispos do P o rto , com posto pelo II- 
lustrissim o D . R od rigo  da Cunha : n’esta segunda edi­
ção addicionado, e com Supplem ento de varias m em ó­
rias ecclesiasticas d’esta diocese no decurso de onze sé­
cu lo s .—  P orto, na Officina P rototyp a Episcopal, 1742, 

folio».
«Prim eira P arte  da H istoria Ecclesiastica dos A r ­

cebispos de B raga, e dos Santos e V arões illustres, que 
floreceram  n’ este arcebispado. OfFerecida á  Sereníssim a 1

7̂

(1) É para vêr-se o juizo critico, que faz Joio Pedro Ribeiro 
d’esta obra, nas suas Observações ‘Diplomáticos, desde pag. 71 a 
pag. 76.

Consulte-se ainda a Dissertação XVIII do tomo IV, Parte 2.», 
das suas ‘Dissertações Chronologicas, desde pag'. 3o a pag. 63.



Virgem Santa Maria de Braga. —  Braga, por Manuel 
Cardoso, 1034, folio.

«Segunda parte da Historia Ecclesiastica dos A r­
cebispos de Braga, pelo mesmo impressor, i 633, folio».

«Historia Ecclesiastica da Egreja de Lisboa : Vida 
e Acções de seus Prelados e Varões eminentes em san­
tidade, que nVila floreceram. Offerecida ao Duque de 
Aveiro D. Raymundo de Lcncastre. Prim eiro volume. 

Contêm duas partes:

1. *, Da fundação de Lisboa até ser ganhada aos 
mouros por El-rei D. Affonso Henriques :

2. *, Do tempo do mesmo Rei até o reinado d o i ­
rei D. João I. —  Lisboa, por Manuel da Silva, 1642, 
folio».

Não chegou a publicar-se o volume 2.0; por isso 
que em pouco tempo sobreveio a prematura morte does­
te Sapiente Prelado : c ainda o volume 1,° é publicação 
posthuma, devida ás diligencias do Padre Jesuíta M a ­
nuel cTEscobar ( 1).

«Explicação dos Jubileus. —  Coimbra, por Nicolau 
Carvalho, 1620, 4.0»

Termina na pag. 57 verso ; e continua com o titu­
lo Litania e Preces, recitadas, etc., pelo mesmo im­
pressor.

Esta obra foi escripta, quando era D. Rodrigo Bis­
po de Portalegre: e foi refundida e ampliada, sendo 
ellc Prelado da diocese do Porto, onde fòra publicada 
com o titulo seguinte :

«Explicação dos Jubileus do anno de 1619 e de 1621: 
Offerecida a D. Diogo da Silva, Marquez dlAlemquer,

ri) Na Chronica dos Erem itas de Santo Agostinho, coorde­
nada por Fr. Antonio da Purificação, acha-se a apreciação critica 
Testa obra, Tom. II, Iívt. V, tit. III, §§, 9 e 10.
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Duque de Francavilla, do Conselho d’ Estado, etc. —  
Porto, por João Rodrigues, 1622, 4.°»

«Sumtnario da vida e morte do Illustrissimo D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Arcebispo e Senhor de Bra­
ga, e Primaz das Hespanhas'.

Esta biographia encontra-se nas tres ultimas edi­
ções do Cathscismo d’aquelle Santo Prelado. —  Lisboa, 
na Officina de Henrique Valentim d’01iveira, i656, 4.0

Teve reimpressão em Lisboa,, na Officina de João 
Galrão, 1684, 4.0: e ainda finalmente outra reimpressão, 
na Officina de Miguel Rodrigues, 1764, 8.° —  feita na 
mesma capital».

O  nosso Innocencio no Diccionario Bibliográfico, 
fazendo apreciação critica do mérito litterario de eD. 
Rodrigo da Cunha, expressa-se assim no Tomo V II, a 
pag. 168:

«D. Rodrigo da Cunha é auctor benemerito e res­
peitável, no tocante ao estylo e dicção das suas obras —  
mostrando-se bom cultor da linguagem vernacula, e es­
crevendo sem affectação, e com pureza e propriedade 
de term os: e o Padre Antonio Pereira de Figueiredo o 
colloca na primeira plana dos nossos bons prosadores.

N a que porem respeita á verdade histórica —  em 
pontos antiquados —  não soube elle isemptar-se das 
preoccupações do seu século, deixando-se guiar pelos 
falsos chronicóes e outros livros apocryphos, que gosa- 
vam n’aquelle tempo de inteiro credito: e torna com 
isso a sua auctoridade de pouco pezo no tribunal da 
critica illustrada e judiciosa».

E reproduzindo a opinião de um dos seus biogra- 
phos, ácêrca das qualidades pessoaes d’este Prelado, 
transcreve-nos a pag. 167 o trecho seguinte :

«Nascido para honrar qualquer estado que se de­
terminasse seguir, honrou cffectivamente aquelle para 
que a providencia parece só 0 escolhera: enriquecen-



do-o dos singulares dotes, que se requerem indispensá­
veis no ministério augusto do sacerdócio».

Devemos a este egregio Prelado a publicação da 
Segunda Parte das Chronicas dos Reis de , es-
criptas e approvadas por Duarte Nunes de Leão.

Padre Rodrigo José de Faria, Presbytero Secular, 
Bacharel Canonisla pela Universidade de Coimbra, Be­
neficiado na egreja de S. Thomé da Correlhí.

Nasceu em Braga a i 3 de Março de 1716.
Escreveu :
«Relação das Exéquias, que na morte d’El-rei Fi- 

delissimo D. João V  mandou fazer na Cathedral de 
Braga o Sereníssimo Senhor D. José de Bragança, A r­
cebispo da mesma cidade. —  Lisboa, na Regia Officina 
Silviana, 1751, 4.0»

«Relação das Exéquias, que na morte da Senhora 
D. Maria Anna de Áustria, Rainha Fidelíssima, mandou 
fazer o Serenissmo Senhor D. José de Bragança, Arce­
bispo Primaz e Senhor de Braga. —  Lisboa, na "Regia 
Officina Silviana, 1755, 4.0»

Rodrigo Zagalo Nogueira, natural de Braga, Dou­
tor em Medicina pela Universidade de Louvain na Fran­
ça, Cirurgião pela Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, 
Medico do Hospital da cidade d’Angra na ilha Terceira, 
Socio Correspondente da Sociedade das Sciencias Medi­
cas de Lisboa.

Escreveu :
«Breve noticia sobre a Topographia Medica da ci­

dade d’Angra do Heroismo. —  Angra, na Imprensa de 
Joaquim José Soares, 1844».

Sebastião Cesar de Menezes, natural de Lisboa, 
Clérigo Secular, Dr. em Direito Canonico, Desembar­
gador do Paço, Conselheiro d’ Estado, Bispo do Porto



e de Coimbra, Arcebispo de Braga, e Inquisidor Geral 
em i 665.

Cahindo no desagrado da corte, retirou-se para a 
cidade do Porto, onde fallecêra a 29 de Janeiro de 
1672 (1).

Escreveu :
«Summa politica : offerecida ao Príncipe D. Theo- 

dosio nosso Senhor. Impressa por ordem do Doutor 
João Pisarro, Capellão de Sua Magestade. —  Lisboa, 
por Antonio Alvares, 1649, f°l- peq.»

Foi reimpressa em Amsterdam, na Typographia 
de Simão Soeiro, Lusitano, 16S0, foi. peq.»

Originariamente foi composta esta obra em latim 
pelo auctor: e n’esta lingua a imprimiu clle em Amster­
dam também.

Sahiu uma cópia d’este escripto na Philosophia de 
Príncipes, coordenada e dada á luz por Bento José de 
Sousa Farinha, no Tom. III.

Acha-se em concisas reflexões, no auctor do ‘D jc- 
cionario Bibliographico, a apreciação critica d’esta Sum­
ma :

«Estylo claro, (diz Innocencio), profundidade de 
conceitos, agudeza e concisão, reunidas a perspicácia e 
nervosa elegancia —  eis o que forma, no jui%o de bons 
entendedores, o caracter d’esta obra».

D. Sebastião de Mattos e Noronha, Clérigo Secu­
lar, Dr. em Cânones pela Universidade de Coimbra, 
Bispo d’Elvas, e Arcebispo de Braga.

Sendo prezo na fortaleza de S. Julião da Barra —  
a 28 de Julho de 1641 —  como um dos chefes da cons- 1

(1) Acerca d’este Prelado memorável, póde vêr-se a Anti-ca- 
tastrophe, nas pagg. 202 a 2o5 ; assim como o cMappa de Portu­
g a l de Joáo Baptista de Caâtro, no Tom. II, pag. 232.



p ira ça o  tram ad a contra E l-re i D . J o ao  I V ; falleceu  

p ou cos m ezes depois, confessan do-se reo  de lesa -m a g es- 

tade peran te D eus e os hom ens.

E scre veu  :

«C onstituições S yn o d aes do bisp ado d ’ E iva s, fo lio» .

«Constituições Syn o d aes do A rce b isp a d o  de B ra g a , 

orden adas no anno de i 63g pelo A rce b isp o  D . S e b a s­

tião  de M attos e N o ron h a \ c m an dadas im p rim ir  a 

p rim eira  v e z  p o r D . João de Sousa, A rceb isp o  e S en h o r 
de B raga. —  L isb o a, p o r M iguei D eslan des, 1697, fo lio» .

T h a d d eu  L u iz  A n to n io  L o p e s  de C a rv a lh o  e C a ­

m ões, F id a lg o  da C asa R ea!, O tv a lle iro  da O rd em  de 

C h risto , e C a p iíã o -m ò r do C o u to  de N egreilo s.

E ra  descendente da nobtllim a linha gen ealógica  do  

C a n to r Im m orcal d os L usiauas : e nasceu em  G u im a ­

rães a 21 de F e v e re ir o  dc 1692.

E scre veu  :

« G u im arães agradecid o  : A p p la u so  m étrico , que a 

ce leb re A cad em ia  da m uito notável villa (hoje cidade) 
de G u im a rã e s  recita ra , na presença do Seren íssim o  S e ­

n h o r D. José dc B rag a n ça , A rc e b isp o  e S e n h o r  de B ra ­

ga, P rim a z  das H csp an h as, etc. —  C o im b ra* no R e a l 

C o lleg io  das A rte s , 1747» 4 ^

S ã o  dois os vo lu m es doesta co llecçao  poética —  sen­

do p ou co  vu lg a r  o volume segundo.

P a d re  T h e o to n io  C erq u e ira  de B a rro s, C lé r ig o  do 

habito de S . P e d ro , P ro fe sso  na O rd e m  de C h risto .

N asceu  na villa  da B a rc a , no arceb isp a d o  de B ra g a .
E screveu  :

«Guta p ara  o C eo , em  que se contêm  toda a s u b ­
stancia da D outrina dos Santos P a d res  e A n tig o s P h i-  

losophos. C o m p o sto  p o r D* Jo ao  B ona M o n te -R c a l, 

C ard eal, A b b a d e  G era l da C o n g re g a çã o  R efo rm a d a  d e



S . B e rn a rd o  da O rd e m  de C istér. T r a d u z id o  em  idio­

m a p o rtu gu ez ; A n n o  1704».

Esta o b ra  inédita, (com o se crê), fo i dedicada a D . 

R o d rig o  de M ou ra  T e lle s , A rc e b is p o  de B ra g a  (1).

F r .  T h o m a z  do S o c c o rro , M on ge B en ed ictin o , A b -  

badc em  d iverso s C o n v en to s, e G e r a l da sua C o jig re -  
g a çã o .

N ascçu  na cidade de B ra g a  : e falleceu a 2 d 'A b r i l  
de 1642.

E screveu  :
« R eg ra  d o  g lo rio so  P atria rch a  S . B e n t o : tirada  do 

latim  em  lin gu agem  p o rtu gu eza . Segunda ve\ impressa. 
C o im b ra , p or N ico lau  C a rv a lh o , 1682, 4 .0»

«C on stituições da C o n g re g a ç ã o  B en edictina de P o r ­

tu g a l.— C o im b ra , p o r  D io g o  G o m es L o u r e iro , 1629, 4 .0»

V a sc o  de S o u sa , D o u to r em  T h e o lo g ia  pela U n i­

ve rs id a d e  de C o im b ra  ; C o n e g o  M agistra l na S é  d ’essa 

cidade, e nas de B ra g a  e É v o r a  : e R e ito r  da U n iv e r ­

sidade em  1618 , etc.

E ra  filho do C o n d e  1 .° de M iran d a do C o r v o  : e 

nasceu em  A v e iro .
F alleceu  em C o im b ra  a 25 de Jun ho de 1618 , com  

34 annos de ed ad e.

E scre v eu  :
« S erm ã o  no C o lleg io  de S . L o u re n ç o , da C o m p a ­

n h ia  de Jesus da cidade do P o rto , na festa do B eato 

Ig n a cio , seu  patriarch a e fu n d a d o r, em  3 i de Ju lho de 

16 15. — C o im b ra , p o r D io go  G o m es R ib e iro , 16 14 , 4 .0»

V a le r io  P in to  de S á , A n tiq u á rio  e G en ealogista  de 

B r a g a . 1

(1) ‘D icdonaH o Bibliographico do Innocencio, Tom. VII, 
pag. 312 a pag. 3i3.
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Escreveu vários livros, ainda inéditos, sobre anti­
guidades d’esta sua patria, assim como das familias da 
mesma cidade.

Ajuntou com dedicação um curioso gabinete nu­
m ism ático .

Era filho do Dr. Manuel Ribeiro P in to: e falleceu 
á 23 de Julho de iy58 —  sendo aqui sepultado no Claus­
tro  da S é  P rim a z .

« V id a  do V e n e rá v e l Arcebispo de Braga D. Fr. 
Barlholomeu dos Martyres, folio, manuscripto».

Ig n o ra -se  quem  seja o seu auctor; mas collige-se 
do p rop rio  contexto, ou ser escripto no reinado d^El-rei 
D . João  V , ou  dep ois d ĉlle —  e sem  duvida depois do 
an n o  de 1735.

É escripta cm  m uito bom  estilo : e traz algumas 
noticias, m em órias e d ocu m en tos, que não estão na Vi­
da do Arcebispo, escriptos p elo  elegantissimo Fr. Luiz 
de S o u sa ,

X a v ie r  da C o sta , da C o m p an h ia  de Jesus, L en te de 

P rim a  de T h e o lo g ia  no C o lleg io  de S . P a u lo  da cidade 

d c B ra g a , e E xam in ad or S yn o d al do A rcesb isp a d o  P r i ­
m az.

E scre veu  :
« O ra ção  fú n eb re  nas E xéq u ias d ^ l- r e i  F id elíssim o  

D . João V , as quaes lhe fez na P rim a cia l de B raga  seu 

A u g u sto  Irm ã o  o Seren íssim o  D . José de B rag a n ça , 

A rc e b isp o  c S e n h o r de B ra g a , P rim a z  das H espanhas».

O B en eficiado  Rodrigo José de Faria, fazendo a 
ap reciação  critica  doesta o ra çã o , expressa-se n’esta fôr­
m a (pag, 24) :

« F ez a oração fúnebre o R e v e re n d o  P a d r e  M estre 

Xavier da Costa, da esclarecida C o m p an h ia  de Jesus —  

v a rã o  certam en tc g ra n d e, e verd a d eira m en te  sabio  ; pois 

entre as honras e applau sos das suas lettras, sem p re
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Conservou sem dim inuição as virtudes, e sem  que as 
funestas som bras da Berberia, (onde os contrastes da 
fortuna —  navegando para as ilhas —  o levaram  a soffrer 
quatro annos de captiveiro), lhe offuscassem os resplen­
dores, com que, egualm ente douto que prudente, o tem 
conhecido a Cadeira e o Púlpito um  oráculo.

T an to  no estylo florido, com o no pathetico, tem 
conciliado sem pre as attenções de todo o povo : e rfesta 
occasião, mais que nunca se excedeu na energia dos 
conceitos, e na subtileza dos pensamentos».

P ad re X isto F igu eira, natural de B raga, T ercen a- 
r io  na Sé P rim az, e depois A bbade de S . T h iago  de 
Villela, sendo provido em 3 de D ezem bro de 1507.

E ra filho de pae castelhano, que por A lv ará  d, E l-rei 
D . João II, em 1489, se havia naturalisado n'este reino.

Escreveu :
«A rte pera se resar conform e o Rito B racarense. 

—  Salam anca, 1521, 4 .0»
É  obra de raridade extrema, e de que não é sa­

bida a paragem  d’excm plar algum .
Nem  Barbosa M achado na sua Bibliotheca Lusitana; 

nem o Catalogo da Academia para consulta d’obras, 
que deviam lêr-se com o auxiliares do Diccionario da 
Lingua Portuguesa, com eçado a publicar pela mesma 
Academia Real das Sciencias de IJsboa; nem o inde- 
fesso Innocencio no seu Diccionario Bibliographico; dei­
xam  presum ir ao m enos, que tivessem  m anuseado exem ­
p lar algum  d’esta Arte.

M ISE R IC Ó R D IA  D E  B R A G A

T e m  a origem  esta Misericórdia na cidade de L is­
b oa, assim  como todas as dem ais do reino.

A uxiliado pela protecção da piedosa Rainha D. Leo-



nor, v iu v a  cTEl-rei D . J o ã o  I I ,  instituiu Fr. Miguel de 
Conlreiras, R elig io so  da O rd e m  da Santíssim a T r in d a ­

d e , a caridosa irm an d ad e da Misericórdia em  L isb o a  

—  cuja h u m an itaria  instituição E l-re i D . M anuel m uito 

fa vo receu , in screven do-se n ’ ella p o r irm ã o , assim  co m o  

o s  P rín cip es, e a exem plo  seu m uitos dos fidalgos 

p rin cip aes.

E  esta h u m an itaria , e va led o ra  instituição, é a m ais 

g loriosa  h eran ça, qne o S écu lo  X V ,  nos leg á ra .

F oi a Misericórdia de L isb o a  a p rim e ira  da p e ­
nínsula hispanica : e é um dos m on um en tos m ais p res­

tim o so s, que attestam  a p iedade dos nossos antigos R eis, 
assim  co m o  o gênio  esclarecid o  e p o p u la r d os hom ens 

d 'a lto  cunho, que d irig ia m  as consciências n o en cam i­

nham ento das suas funeçoes m ngestaticas.

N u n ca será dem ais o d izer-se  e re p e tir-se  isto. 

tf H a  séculos já, (di% um escriptor), que a p r im itiva  

instituição dos h o sp it a e s  das gafarias, e das a lb ergarias 

feu d ses, fòrn ap erfeiçoad a pela civilisacão  ch ristã  p r o ­
gressivam en te illustrada : e fo rm u lou -se  a final celes- 

tem ente —  na mais completa de todas as instituições —  
a M isericórd ia  P o rtu g u cza .

(í E  a sua irm an d ad e carid osa  deu-nos um C O M ­

P R O M I S S O , que é um modelo christão, c cuja popula­
ridade em breve tempo a fe% espalhar desde a capital 
a todas as provindas do reino.

« F o rte , pela p rotecção real ; anim ada pelo  fa v o r  

das leis ; rica pelos legados de m ilhares de p o rtu gu ezes, 

que de todas as partes do m undo lhe accu diam  ; a co m ­

panhou tam bém  depois essa admirarei, e veneranda con­
fraria, a espada con quistadora  d os nossos m aiores, a s­

s im  com o o astro láb io  da L usitan ia , cam in han do ovan te 

a o s m ais rem otos confins da terra  —  leva n d o  com  a p a ­

lav ra  do E van gelh o  as obras que o não  desm en tiam , e 

que p o r lá deixaram , (ainda nas m esm as conquistas, cm  

que já o dom ínio p o rtu g u ez se p erd êra), a m em ória  in -



délevel da nossa piedade, e o testimunho inconcusso da 
nossa caridade.

«Nenhuma instituição social fez ainda, (note o leitor 
esta franca exposição official d9estes tempos (1), nem fa­
rá jámais tanto, para remediar as inevitáveis desegual- 
dades da sorte, e para fazer irmãos e eguaes a todos, 
diante de Deus e do Evangelho.

«O pensamento portuguez é todo christão, todo 
evangélico : são os irmãos mais afortunados, que se jun­
tam em redor do altar do Deus das Misericórdias, para 
irem soccorrer a seus irmãos infelizes : —  é o rico, dan­
do o braço ao pobre, para o amparar no infortúnio : —  
é o proprietário, repartindo com o proletário*: —  é o 
nobre, o grande, o dignitário do estado, lavando os pés 
ao mendigo plebeu, curando-lhe as chagas, e deitando-o 
no seu leito : —  é o pae de familias, aquinhoando o pão 
de seus proprios filhos com o engeitado que não tem
pae---- adoptando o orphão para o educar.. * levando
o alimento e os remedios ás casas da miséria envergo­
nhada, que não ousa mendigar.. . .  fornecendo trabalho 
ao operário sem recursos... acompanhando piedosa.- 
mente o desvairado criminoso até aos tribunaes para o 
defender ; e.aos degraus do throno para supplicar mer­
cê por elle : e ainda depois de convencido e condemnado, 
não o desamparando cm fim até ás escadas do patíbulo, 
para o confortar com a imagem do Redemptor, e com 
a promessa do eterno perdão.. . .  n’esse momento su­
p rem o ... cm que a justiça dos homens já não póde 
apiedar-se de ninguém».

E tudo isto .. .  tudo is to .. .  de tantissimos e incom- 
mensuraveis benefícios... foi obra isolada d’um pobre

(i) Trechos do Relatorio, que precede o Decreto de 26 de 
Novembro de i85i —  modificador da legislação, por que isto se 
regulava em i 833. ,



f r a d e . . . de F r. M iguel de da Ordem da
Santíssima Trindade, Confessor da piedosa Rainha D. 
Leonor.

Em Agosto de 1498, pelos auspicios valiosos da 
referida Soberana, instituiu-se a Santa Casa da M ise­
ricórdia de Lisboa e a sua augustissima irmandade, 
modelada em grande parte pela que havia em Florença, 
110 anno de i 35o.

A 29 de Janeiro de i 5o5, falleceu este amigo e 
protector dos abandonados da fortuna.

A morte de Fr.Miguel de Contrciras foi geral­
mente sentida em toda a cidade de Lisboa : e com ma­
gna geral foi sepultado na Capella-mór da egreja da 
Trindade, em sepultura rasa no chão, e sem lettra ou 
epitaphio de qualidade alguma.

Pouco depois do seu fallecimento, foi determinado 
superiormente, que o seu retrato andasse estampado nas 
Bandeiras da Misericórdia.

E por Accordão de i 5 de Setembro de 1576, (sen­
do Provedor da Misericórdia Lourenço de Tavora, 
que n’c5se anno servira de vice-rei da índia), foi orde­
nado complementar mente, que se pintasse M iguel 
de Contrciras com habito da sua Ordem, e com as se­
guintes lettras iniciaes F. M. I., designando-se com ellas 
F r . M iguel Instituidoí'.

Esta louvável resoução, para perpetuar a memória 
do bemfeitor affectuosissimo da humanidade, foi exten­
siva a todas as Misericórdias do reino, cm Alvará de 
26 d’Abril de 1627.

O Convento da Santíssima Trindade, onde F r. 
M iguel vivera e morrera, foi vendido em hasta publica 
—  depois da expulsão das Ordens Religiosas : e natu­
ralmente os restos mortaes do Venerando Frade Con- 
ireiras, a estas horas, achar-se-hao talvez esmagados 
pelos alicerces dos edifícios profundos, que de novo ahi 
foram levantados.
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H O S P IT A E S  D E  B R A G A

P ara  bem ser com prehendida a historia dos Hos- 
pitaes d1esta cidade, cum pre-nos exam inar a origem , o 
progresso, e a decadência ainda, da instituição dos Hos- 
pilaes em  gèral.

A  piedosa instituição d ’estas Casas de Caridade, 
(conform e alguns historiadores de renom e), teve o r i­
gem  na idea catholica do am or fraterno, e não nas idéas 
pagas dos gregos e rom anos —  posto que entre elles ti­
vessem  havido estabelecimentos philantropicos.

C itam -se com o hospitaes prim ordiaes —  verdadei­
ros centros de caridade evangélica —  os que foram  d i­
rigidos p or Santo Isidoro d’ A lexandria, S . João C h ry -  
sostom o, e outros P ad res egualmente venerandos.

A credita-se a tradição, que lem bra a fundação do 
Hospital de S. João Baptista em Jerusalem, attribuida 
a  Judas M achabeu : assim com o a do Hospital de S , 
Basilio, erigido p or elle em C esarea, á similhança do 
que dizem  fundára Moysés nas cercanias da mesma 
cidade.

Q uãrem  alguns escriptores, que a idea de fundar 
Hospitaes, e erig .r  Albergarias, nos viera directam ente 
da I ta li . : p or isso que Roma era o grande centro da 
acção catholica; fôra a  Italia o grande centro de lu\ e 
verdade— p or não poucos séculos —  que o Christianismo 
diffundiu p or sobre o m undo ; e porque fôra  d ’alli, que 
todos os povos m odernos receberam  o im pulsionamento 
m ais forte, o  exemplo m ais vigoroso, da acção benefica 
da piedade religiosa.

E  quanto ao nosso Portugal, fundam -se m uitos es­
criptores, em que fôra  da Italia que vieram  a Portugal 
os Monges de S . Bento, que pelo paiz edificaram  os 
seus m osteiros num erosos : sendo mandados para cá, 
conforme se di\, pelo seu p roprio  Santo Patriarcha,
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E  p o r nenhum  m odo podiam  ig n o ra r  esses Mon­

ges, que na cidade de Jeru salem , jun to  ao  tem p lo  d es­

tin ado á oração; e sob  a fiscalisação do M osteiro  de 

San ta  M a ria  dos L a tin o s, (que era  da sua p ró p ria  O r ­

dem ), se tinha fu n dado e er ig id o  um  H o sp ita l, p ara  
n ’elle se reco lh erem  os en ferm o s e os p eregrin os.

Em  um  dos Capítulos da Regra do A rc e b isp o  de 

B ra g a  S, Fruciuoso, lem b ra  este Santo Monge a o  p a s­

tor que gu a rd a va  o gad o  d o  M o ste iro  de Dume, (que 
era  da O rd e m  B en edictina), que da sua industria d e ­

pen dia o regalo dos enfermos, a criação dos meninos, 
e o gasalhado dos hospedes.

E  tratan do  das v a rias coisas, que podiam  co m p ro ­

v a r  o m érito  d o  Abbade do M o ste iro , d iz  ain da F ru-
ctuQso, que é u m a d e lia s  —  o receber sempre á sua 
meça os peregrinos, que viessem acaso ao mosteiro.

Ao Prior da Casa, impoz-lhe a obrigação de dar 
contas ao Abbade —  todos os me\es— para que a fa­
zenda do mosteiro nunca deixasse de soccorrer os ne­
cessitados (i).

N á o  tem os —  é verd ade —  os dados h istó rico s p re ­

ciso s, para sab erm o s quaes fossem  os primeiros hospi- 
taes em  P ortu gal co n stru íd o s : e até ha va ried a d e e co n ­

fu são  em  g e ra l, entre os escriptores, á cêrca  d 'este  a s­

sum pto p átrio  m om en toso.

A  h a verm os d ^ c re d ita r , o  que n os d iz  o  Sanctua- 
rio Mariano, q uando trata dos E rem ita s dè Nossa Se- 
nhara de Roca-Amador; p a rece-n o s in d u b itáve l, que já 

no tem po d^El-rei D. Saticho, 1 h a via  Hospilaes em  P o r ­

tugal : e leva-n o s a c re r  isto  o testamento doeste R e i, 
que n ’ d lc  con tem plára  com  legados ao  Hospital de Ca-

(i) Os Paços Episcopaes, e os Conventos de Religiosos, fo­
ram sempre em grande parte verdadeiros Hospitaes, como Casas 
d'H ospitalidade que eram. S

S
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ptivos em Santarém: pois lhe deixára as suas vaccas, 
ovelhas, éguas, e porcos —  alem d’ uma parte do rema- 
necente do gado, que elle  Rei tinha em Evora, assim 
como as suas herdades.

E ao Hospital dj Gafos em Coimbra, dera ao Ab- 
bade d'Alcobaça de% mil maravedis para a sua feitura 
—  do seu real bolsinho —  deixando aos leprosos d’aquel- 
la cidade todas as coisas da sua repostaria.

*

«A piedade portugueza, acreditada em todo o mun­
do com repetidas experiencias, esmerou-se com maior 
fervor dentro das espheras doeste reino, na erecção de 
ricos e grandiosos hospilaes para todas as enfermida­
des : e com tão reguladas disposições, que serviram por 
varias vezes de idea e exemplar aos de outros reinos» (i).

*

Ora devemo-nos lembrar com orgulho, que des­
de quatrocentos e noventa e tantos annos, (tres séculos 
quasi antes de 5 . Vicente de Paulo  instituir em Paris o 
Hospital dos Expostos), já entre nós eram erigidas ca­
sas para a creação e educação dos engeitados, (meni­
nos e meninas)— mandando-se-lhes dar mestres para tu­
do aquillo que lhes fo sse  mais conveniente : para que 
elles abandonados, sendo bem instruídos, podessem ter 
boa ventura na sociedade.

As causas capitaes, que desde o anno de 1097, (em 
rasão das Cruzadas á Terra Santa, como peregrinações 
numerosas de gente á Palestina), tornavam necessários

(0 Padre Francisco de Santa Maria, Historia das Sagradas 
Congregações. 

tom. v —  6
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n a E u ro p a  os Hospitaes e as Albergarias, não actuavam  

do  m esm o  m od o entre nós, co m o  n ’o u tro s pontos da E u ­

ro p a  : pois em  Portugal não se faziam  alistam entos p a ra  

essas Cruzadas, p o r  estarm os a b raços de continuo 

com  os agarenos: e fo i a nós p o r  isso, que v ie ra m  os 

cruzados au xiliar-n o s nas conquistas de Lisboa, Silves, 
e Alcácer do Sal.

T m h a m is  p o r  isso  m u ito  m en o r n u m ero  de lepro­
sos. que a F ra n ça  p o r exem p lo  —  que era  extrem am en te 

dedicad a a essa guerra Santa.
Segu n d o  vem o s re ferid o  em  escrip to r  de ren o m e, 

co n tava  a F ra n ça, pelos annos de 1226, nada m enos que 

duas mil casas de Hospitaes e Albergarias: e só elles 

fo ra m  dim in uin do, á p ro p o rçã o  q u e ia d ecrescen d o o 

fe rv o r  d^aqucllas expedições religiosas —  p ois que não 

h a v ia  já  romeiros que a lb e rg a r  n ^ lles.

É  tod avia  fó ra  de d uvid a , que nos princip ios da 

nossa m on arch ia  h o u v era  Hospitaes en tre nós : pois te ­

m os noticias indubitáveis, que sob o titulo de Gafarias, 
(e com a invocação de S. La\aro), algu n s fo ram  edifica­

dos e erigid os fó ra  das povoações.
N ã o  cu m p re  esqu ecer tam bém , q u e o  nosso  P o r tu ­

g al, em  re lação  a o u tro s paizes da E u ro p a , fo i dotado 

sem p re  de sa lu b rid ad e m a io r.

D izia  o  Padre Francisco de Santa Maria, q u e rara 
ve- houve peste em Portugal, antes da tomada de Ceuta 
na África, e da perda d1 El-rei íD . Sebastião no m esm o 

continente.
M arca  ainda o m esm o aucto r quatro epochas de pes­

te, a que os antigos d en om in aram  pestes grandes, pela 

sua m ortan dade extrem am en te h o rro ro sa  :

A  i . a, em  1458 ; sen d o tanta a sua m ortan dad e em  

Lisboa, que esta cidade parecia um ei'mo desolado:
A  2 .a, em  14 9 3 ; sendo nom eadam ente m uito  a tea­

da no P o rto  :
A  3 .a, em  i 56g ;  sendo terrib ilissim a p o r todo o



reino ; e morrendo d'ella, só em Lisboa, umas oitenta 
mil pessoas:

A  4.*, em 1579 ; dizendo-se chegarem a quarenta 
mil pessoas as perecidas em Lisboa.

Do que não ha que duvidar, é que antes do reina­
do d’ El-rei D. João I havia já Hospitaes no reino : e 
que no tempo d’ El-rei D. Affonso III, já o Bispo do 
Porto, com outros mais, enviavam queixas ao Papa, de 
que D . Affonso lhes usurpava a administração e os bens 
dos Hospitaes e Albergarias.

E d’aqui somos levados a inferir, que não somente 
havia no reino essas Casas de Caridade, senão também 
que pelos diocesanos corria a superintendência d’esses 
estabelecimentos pios (1).

Ainda El-rei D. João II não reinava, e já o Papa 
Xisto IV, cm Agosto de 1479, lhe concedia amplos po­
deres em Bulia, para elle fundar o Hospital de Todos 
os Santos, e para a encorporação de todos os outros 
n’elle, que havia em Lisboa, com os seus respectivos 
rendimentos.

E com o referido Hospital, então fnndado, fjçou 
encorporado entre outros o de Santo Eloy, de que ti­
nha sido fundador o Bispo D. Domingos Jardo, no 
anno de 1284, com a invocação de S. Paulo Apostolo.

De quinze hospitaes para mais, que havia em San­
tarém pelo anno de 1485, fez El-rei D. João II um 
unico —  o de Jesus Christo —  com auctorisação do Pa­
pa Innocencio V III (2). 1 2

83

(1) Pelas providencias legaes promulgadas pelos Reis D. João 
II, D. Manuel, e D. João III, foram reformadas estas Casas de Ca­
ridade , e melhoradas consideravelmente, sendo-lhes ccntralisada a 
sua administração.

(2) O Arcebispo Primaz *Z>. H îogo de Sousa, reduzindo ao 
só Hospital de S . Marcos os demais de Braga, imitou galharda­
mente o soberano alludido.
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E l-r e i D . M an uel, n o  ann o de i 5o i , alcançou do 

P a p a  A le x a n d re  V I  um  Breve, p a ra  a n n exar ao  Hospi­
tal de Todos os Santos os d em ais h ospitaes, q u e  tfes& a 
occasiao  estavam  d isp erso s p o r d ifferen tes pontos —  co n ­

fo rm e  re fe re  o  Padre João Baptista de Castro no Map- 
pa de Portugal.

N a  cid ad e de C o im b ra , h a via  gran d e n u m ero  de 

Hospitaes e Albeigarias, que em  tem pos rem o to s os fieis 

tinham  erigid o, p ara  so cco rre re m  os en ferm o s, o s  p e re ­

g rin o s , e os d esam p arados.

E l-r e i D. M an u el im p etro u  p erm issão  do  P ap a  J ú ­

lio  I I ,  p ara  fa zer de todos aquelles estabelecim en tos pios 

um  som ente : e com  esse intuito  fe z  ed ificar o  Hospital 
de Nossa Senhora da Conceição.

N in gu ém  d e certo  ig n o ra , qu e vinte annos depois 

do  terrem oto  de 175 5 , (no i.°  de N o ve m b ro ), foi o dito 

Hospital de Todos os Santos re m o v id o  p a ja  o  C o lle g ío  

N o v o  dos Padres Jesuítas —  on d e actualm ente existe, 

com  a d enom in ação de Real Hospital de S. José.
A  ca m ara  e p o v o  de L is b o a , a tem o risad o s pelo  in­

cêndio do mal, c o rre ra m  á eg re ja  de S . D o m in g o s, e 

to m aram  a N o ssa  S en h o ra  do  R o sá rio  p o r  a d v o g a d a  

sua, o b rig a n d o -se  co m  v o to  a lhe so lem n isarem  as suas 
festas.

E l-re i D. M an uel, con fian d o pelo  seu esp irito  pie­
doso na intercessão de S. Roque, m an dou p ed ir á Se­
nhoria de Vene\a algu m as relíqu ias do c o rp o  do S a n t o : 
e quan do ellas v ie ra m , fo ra m  receb id as com  gran d e 

pom pa e solemriidade,* e n ão  m en o s satisfação de todo o  
p o v o  da capital.

M an dou depois E l-r e i  ed ificar-lh e u m a erm id a , que 

tiv era  p rin cip io  em  M a rç o  de i 5o6 , sendo sa g ra d a  pelo 

B isp o  D. Duarte em  F e v e r e ir o  de i õ i 5 : e instituindo- 
sc n 'ella  em  seguida um a Confraria, em  qu e se ins­

creve ra m  o R e i, a R ain h a, e os In fantes —  alem  dc 

m uitos n o b res e pop u lares.
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E X C E R P T O S  D A  H IS T O R IA  d ’ h E S P A N H A  D E  R O M E Y  ( l )

E ra  a Península, quando os R om anos a conhece­
ram , dividida em um  grande num ero de nações, m ais 
ou menos barbaras, pertencendo provavelm ente a duas 
raças prim itivas —  m as subdivididas entre si em uma 
infinidade de tribus e povoações, de que or. nomes ape­
nas eram  conhecidos.

N o Relatorio de Strabão, contam -se perto de cin- 
coenta povos differentes entre o M inho e o T e j o : e tres 
povos civilisados —  Phenicios, G regos, e Carthaginezes 
—  tinham estado em contacto com algum as d’essas tr i­
bus e povoações.

O s callaicos, de quem proviera o nom e aos «galle- 
gos», e estanciavam entre o D ouro e o M inho, eram  in­
contestavelm ente Sçythas, e Celtas : (pag. 20 e pag. 21).

A cim a da Lusilania, na extremidade do noroeste, 
habitavam  os Callaicos ou Gallaicos, com o são designa­
dos pelos escriptores gregos : e form avam , segundo pa­
rece, uma confederação de povos ou tribus, entre as 
quaes figuravam  Brácaros, Celerinos, Gravios, Lim i- 
cos, Querquernos, e Ártrabos.

Ptolom eu divide-os em dois ram os principaes os 
Brácaros, que habitavam  ao sul, nas p rovin d as actuaes 
de Traq-os-montes e Entre Douro e Minho ;  e os Lu- 
censes, que habitavam  ao norte de Gallisa, propriam en­
te dita, até entestarem  nas A sturias : (pag. 3a).

O  Porto de Cale, na .foz do. D o u ro , nom e dado 
pelos Gallos m ais de de\ séculos antes de Jesus C h ris- 
to , (assim com o as suas adjacências), pertenciam ao ter­
ritório  dos bracarenses.

(i) Desde os tempos primitivos até os nossos dias, (Tom. I, 
Cap. I;.
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O geographo Strabão, referindo-se aos usos e cos­
tumes dos povos callaicos, em que elle comprehendia 
os Brdcaros, (hoje bracarenses), diz que eram em tudo 
similhantes aos povos da Lusitania : e tratando dos Lu­
sitanos ou Lusoes 0 ), expressa-se por esta fórma :'(pag. 
'io) :

«Os Lusitanos são tão hábeis em armar ciladas, 
como em espreitar e descobrir as que lhes preparam : 
são ageis e ligeiros, e fazem as suas evoluções militare^ 
com muita ordem c destreza.

Na guerra, usam pequenos broqueis concavos dc 
dois pés de diâmetro, suspensos com correas sem argo­
las, nem azelhas : e alêm d’isto servem-se d’uma espe- 
cte de punhal ou cutello.

As suas cotas d’armas são pela maior parte de li­
nho ; e mui poucos as trazem de malha.

O uso dos capacetes de trez martinetes também 
não é muito commum : e são ordinariamente tecidos dc 
nervos.

Os seus soldados de infanteria usam polainas : cada 
um anda armado de muitos dardos: e servem-se de 
lanças de cobre.

Apreciam singularmente os* sacrifícios : examinam 
as entranhas das víctimas, sem as arrancar do corpo : 
apalpam com a mesma attenção as veias do peito, a fim 
de lhes colligirem as predicçoes : e para seus prognósti­
cos empregam as entranhas dos captivos, que —  antes 
de immolados —  resguardam com tecidos : e desde ique 
a victíma recebeu no ventre o golpe fatal, pela mão di­
vina, tiram os primeiros presagios pelo modo com que 
cila cae.

(0 Lusitanosi Lusoes, Lusos, Lusatos, e Elusatos— pois 
com todos estes modos se acham escriptos — não são sem duvida, 
senão yaríantes cTuro mesmo radical.



C ortam  a m ão direita aos prisioneiros de guerra, 
e os consagram  aos deuses : vivem  frugalm ente, bebem  
agua, e dorm em  na terra os das m ontanhas: usam de 
cabellos com pridos e espalhados, com o as m ulheres : e, 
quando com batem , prendem -os com  um a fitta ao redor 
da cabeça.

Preferem  a carne de bode a qualquer outra vianda: 
os sacrifícios, que dedicam a um a de suas divindades, 
que Strabáo com pára a Marte, são bodes, cavallos, e 
prisioneiros de guerra.

F azem  tambern hecatom bes, á m aneira dos g re­
gos, com o similhantes ás de que falia Pindaro  (i).

Batem -se a cavallo ou a pé, quér arm ados á ligei­
ra  quér com  todas ás arm as, e tanto por escaram uças 
com o divididos em pelotões : e exercitam -se no pugila­
to  e na carreira.

O s m ontanhezes alim entam -se de bolota duas ter­
ças partes do anno : depois de sêccas, esmigalham -n’as, 
m oem -n’as, e as reduzem  a pão, que se conserva p or 
m uito tem po : e bebem  uma especie de cerveja.

E m  quanto a vinho, quasi nenhum tem : e o pou­
co, que o seu paiz produz, é consum ido nos festins fa­
m iliares : em logar de azeite, em pregam  manteiga : co­
m em assentados em bancos, construídos junto ás p are­
des ; e collocam -se n’elles conform e a edade ou digni­
dade de cada um.

A s  eguarias passam successivam cnte perante os con­
vidados : e n estes banquetes dançam ao som da flauta 
c  da trom beta : fazem  passos figurados, curvando os 
joelhos, e pulando alternadam ente.

Andam  todos vestidos de preto : e a m aior parte 
vestem  albsrno^es, com  que dorm em  em cim a de m on­
tes de feno.

«7

(i) «Immolai cem victimas de cada raça de animaes».
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Servem-se de vasilhas de barro, como os gauleses.
As mulheres trajam vestidos compridos, e opas 

bordadas : e os que se acham mais internados pelas ter­
ras, commerceiam por meio de permutação pu troca, e 
não de dinheiro : ou então trazem laminas de prata, 
que cortam em boccados, para pagarem as suas merca­
dorias, á proporção da necessidade que têm.

O supplicio dos reos de morte é serem apedreja­
dos : e os parricidas soffrem esta pena fóra das cidades, 
ou de seus territórios.

O seu casamento é feito á maneira dos gregos tam­
bém ; expõem os seus doentes nos caminhos, como n e u ­
tro tempo faziam os egypdos, afim de se aproveitarem 
dos conselhos dos viajantes, «se por acaso passa por 
elles algum, que conheça por experiencia própria a mo­
léstia e o remedio».

Até a expedição de Bruto, não tinham conhecimen­
to doutros bateis, alem dos de couro, de que usavam 
para atravessar os charcos e lagoas, que crâm formados 
pelas cheias dos rios : mas depois também usavam, ain­
da que em numero diminuto, os barcos construidos d’um 
só tronco d^arvore.

Tornando Strabão a tractar particularmente dos 
Gãtlaicos ou Br ácaros, diz-nos passarem no seu tem£o, 
por não ter religião alguma : e sem duvida, por que não 
tributavam culto ás * divindades da theogonia p agã: 
ípag. 33).

A similhança dos costumes, (di% Romey), favorece 
muito uma tradição, que teve origem no tempo dos ro­
manos, e segundo a qual se attrihue a fundação aos 
gregos (r), íVestes paizes, de colonias contemporâneas

(0 Não dos gregos-europeus, (que nunca tiveram possessões 
na Península), más dos gregos da Asia  — os Rhodios e os Pho-
ceus.



á guerra de Tróia : e por isso mais tarde, habituados 
aos costumes romanos, attribuiram-se os Callaicos uma 
origem grega (,Justino, L . 44).

O acaso d'um nome, qual foi o da tribu dos Gra- 
vios, (Craigh, rocheda em idioma gaél), serviu para 
comprovar o erro lisongeiro d’esta origem : (pag. 34).

Se dermos credito a um historiador contemporâneo 
da Hespanha, parece evidente, que os primeiros gregos  
que entraram no território peninsular, e estabeleceram 
colonias n’elle, foram os da raça rhodiana.

Eram rudes e obscuros em sua origem os gregos , 

antes de. receberem a illustração, que devem aosjpÂew/- 
cios : mas pela sua viveza e heroicidade tiveram um H o ­
mero, um Thales% e um Heródoto, que lhes cantassem os 
feitos, e perpetuassem a memória atravez dos séculos.

*

Temos bem poucas noçoes ácêrca dos antigos po­
vos occidentaes da Europa : e apenas possuimos as que 
os historiadores gregos  nos deixaram.

Os romanos escrevêram esta historia, como vence­
dores : e os gregos, como aduladores d’um povo, que 
lhes fizera curvar a cerviz.

Assim se expressa Romey  no Cap. 2.% (pag. 83).

*

No anno de Roma 617, (137 antes de Christo), an­
dava no segundo anno o governo de Dedo Junio Bruto 
na Hespanha Ulterior.

Tinha subjugados os Callaicos, que um anno de­
pois da morte de Viriato de novo haviam tomado ar­
mas contra a dominação romana : —  alcançando este ge­
neral romano, com esta victoria, o cognome de vence-
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dor dos Callaicos, e a prolongaçao dos seus poderes 
discricionários.

Todavh, não obteve sem custo esta victoria : pois 
ao cercar os povos bracaros, (bracarenses), sahiram-lhe 
estes ao encontro, acompanhados por suas mulheres : e 
dando-se batalha entre uns e outros, as mulheres brâ~ 
caras pelejavam como homens, apparecendo sempre nos 
pontos mais arriscados, e onde a lueta se apresentava 
mais sanguinolenta.

Os callaicos bracarenses, attenta a superioridade 
das legiões romanas, tiveram de ceder em fim, mas de­
pois de porriosa batalha.

E refere o historiador, que o general romano ficara 
atonito, á vista do denodo d’aquellas mulheres corajo­
sas, que no meio dos horrores da guerra, atra vez dos 
feridos c dos mortos, só pareciam attender á gloria de 
seus maridos, e á liberdade da sua patria.

Dedo Junio Bruto voltou depois a Roma, afim de 
lá receber as honras do triumpho.

*

Não foi fírdcara somente, a povoação que o impe­
rador Augusto engrandecera, concedendo*lhe o «nome 
honroso» dc Br acara Augusta.

Referem Marianna e Masdeu, escriptorcs ambos de 
renome, que egualmente o tiveram outras cidades, e até 
villas e cohnias, que mereceram mais particular consi­
deração : e lembramos entre outras a Salduba, Sarago­
ça (César Augusta); Merida, (Augusta Emérita) ; Beja, 
(Pax Augusta) : (Tom. II, pag. 92).

É força confessar não obstante, que toda a influen­
cia do imperador Augusto, sobre estas conquistas, foi 
meramente civil e social : passou-se toda em melhora­
mentos interiores, e em difusão da instrucção.



T r e s  religiões eram  veneradas na Península, quan­
do os rom anos lhe trouxeram  as suas arm as : —  a dos 
Phenicios, a dos Gregos, e a dos Carthagineçes: mas o 
antigo culto indígena tem escapado a todas as investiga- 
gações, por falta de m onum entos: (Pag. io 3).

D ’estas tres religiões, nenhuma subsistiu sem m is­
tura depois da invasão romana : e Roma transportou 
a Hespanha não só as suas divindades, mas ainda m es­
m o as suas instituições religiosas.

Consequentem ente, teve também  os seus pontífices, 
os seus Jlamines, agoureiros e t c , encarregados de ce­
lebrar as festas sagradas, os festins, os jogos, e os sa - 
crificar aos deuses, em conform idade com  o rito ro­
mano.

Facil é de v ê r, quanto estariam  aferrados estes po­
vos a o pantheismo, quando com eçara em Hespanha a 
propagação da fé : e isto se conclue bem da inscripção 
seguinte, dedicada ao im perador Nero (i ) :

N ERONI. CL.
C A E S. AV G . PO N T. M AX.

OB. PR O VIN C. L A T R O N IB .
E T . HIS. Q V I. N OVAM  

GEN ERI. HVM AN.
S V P E R S T IT IO N . IN CU LCAB.

P V R G A T V M  (i)

( i) «A Cláudio Nero, Cesar Augusto, Pontífice Máximo, por 
haver expurgado as províncias dos bandidos que as infestavam, e 
dos que tentavam induzir o genero humano á Nova Superstição»: 
(Cap. VIII. pag. 123 e pag. 124).
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*

N o  tem po do im p e ra d o r  T it o ,  ainda durava a di­
visão cm tre{ grandes provindas, estabelecida pelo  im ­

p e ra d o r  A u g u sto .
N a Bélica, h avia o ito  co lon ias, o ito  m u n icíp ios, c 

q u atro  c o lle g io s —  isto é —  q u atro  re laçõ es judiciarias : 

—  a de B racara , a de C a d iz , a d 1H isp a lis , e a de C o r -

d o v a.
A  L usitan ia  tinha cinco co lon ias, um  u nico  m uni­

cíp io  (L isb o a), e tres collegios ju rid ico s —  em  E m érita  

(A fe rid a ), P a x  A u gu sta  (Beja), e S cala b is  (Santarém).
N a H ispania C itc r io r , havia  q u a to rze  co lon ias, (ou 

m ais ainda con form e alguns cscrip to res), tre ze  m unicí­

p ios, e septe trib u n aes, que tinham  a sua séde em  C a r-  

thagena, T a rr a g o n a , C e sa r  A u gu sta , C l unia, A stu ric a , 
L u cu s, e B ra c a ra  : (C ap. V I I I ,  pag. 1 34).

C o n fo rm e a n a rra çã o  de Sexto Rufo, fez  o  im p e ­

ra d o r  A d ria n o , (que succedêra ao  im p e ra d o r  T r a ja n o ), 

um a n o va  d iv isão  da H isp a n ia , rep a rtin d o -a  em  seis 

g ra n d es p r o v in d a s  : —  B etica; L u sitan ia , C a rth a g in eza , 
T a rr a g o n e z a , G a llisa , e M au ritan ia  T in g ita n a .

O s legad os con sulares n o m eavam  os p refeitos da 
Betica c da L usitan ia  : e as ou tras q u a tro  p ro v ín cia s 
eram  g o v ern a d a s p o r p ro c u ra d o res.

N o im p ério  de C o n sta n tin o , fo ra m  elevad as septe 
capitaes ao grau de m etróp oles ecclesiasticas (1).

O s  pretores, acabad a a sua m issão, tom avam  o  n o ­
m e de legados, em quan to  esperavam  pelos seus su cces- 

so res : c d eixavam  de ch am ar-se propretores.

(0 As capitães da Betica. da Lusitania, da Gallisa, da Tarra- 
goneza, daCarthagineza, das ilhas Baleares, e da Mauritania Tingí- 
tana — isto é : — Hispalis, Em érita , Bracara, Cesar Augusta, 
Xova Carlhago, Palm ay e T ingis.



Ignora-se, quando em Braga se estabeleceram os 
judeus, assim como qual fosse a procedência d’e!les.

Apenas sabemos, que depois do seu extermínio de 
Jerusalem, no reinado de Vespasiano, enviára este im­
perador uma porção d’estes escravos judaicos para a 
Hespanha, assignando-lhe Emérita por morada e assen­
to : (Pag. 32).

*

Penetrou tarde o Christianismo na Península, e 
muito mais vagarosamene que nas outras regiões occi- 
dentaes.

A  historia deve attender á verdade antes de tudo, e 
em preferencia a tudo. Ora já se havia formado uma 
escola admiravel d’esses homens eminentes, chamados 
Padres da Egreja : mas relativamente á Hespanha, são 
incertas e obscuras as tradições christãs originarias: 
(Pag. 142).

A  verdadeira epocha da prim eira introducção do 
Christianismo em Hespanha, tem sido objecto d’uma in­
finidade de discussões entre os eruditos.

E até o italiano Cenni publicou em Roma dois Vo­
lumes em 4.0, sobre as anfiguidades da egreja hespa- 
nhola : mas a questão não passou todavia de ponto con­
jectural.

Sustenta um historiador, que na Hespanha só no 
principio do século IV se viram erguer altares para a 
celebração dos novos mysterios; e que só por então se 
dera principio á edificação d’egrejas : e que é só desde 
então, que appareceram os Bispos e os Pastores ; e que 
anteriormente eram alli celebrados os ritos christãos nas 
casas dos particulares : postoque em muitos outros pai- 
zes, antes já da perseguição de Diocleciano, houvesse
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to d a via  edifícios p ú b licos, onde eram  co n gregad as as as- 

sem b leas dos ch ristão s : (P a g . 197) (1).

H esitam  alguns h istoriadores, se o im p era d o r C o n s- 

tan tin o, quando fo ra  r isca d o  d o  n u m ero  dos v iv o s , p r o ­

tegia ou segu ia, até certo  p on to, a seita d o  h eresia rca  
A r  Lo.

«E ra ariano, (diz R o m e y ) : e de m ais a m ais fazia  

tanto caso do chefe d ’ esta seita , que até o tratava com o
am igo» .

F u n d a-se este h isto ria d o r em  algu m as cartas affe- 

ditosas de C on stan tin o  p a ra  A r io ,  (de que o  seu b io gra - 

pho nos d ix á ra  noticia), e em  um a das q u aes se acham  
as expressües seguintes :

« L iv ra e-m e de m eus cu idados e inquietações : re s ti­

tui-m e a belleza  do d ia , c o rep o u so  da noite : pois falto  

(.Visto, nao p oderei d eixa r de d e rra m a r lag rim a s, e de 

p assar em  m agu as o  resto  da vida» (2).

*

E m  rela çã o  á festa do veado, sab em os que S . P a -  

ciano, B ispo de B a rc e lo n a , pelo  fim  do século  I V ,  a fim  

de fa^er a ca b a r  o an tigo  costu m e de se r  festejado o  i.°  

d ia  do  anno com  a cerem o n ia  cham ada Hennula Ser­
vida, (festa do vead o), escreveu  um  livro, p a ra  com  

clle d esen gan ar os ch ristãos acerca  da im m o ralid ad e 
d^aquclla festa (3).

(0 Os primeiros templos públicos foram edificados no anno 
de I lo : e foi só no anno de 400, que os fieis começaram a edifi­
car cerejas nas pequenas povoações.

Só desde o anno de 3i5, é que se começára nas egrejas a dar 
culto ds imagens : até o anno de 25:>, celebravam os sacerdotes o 
santo sacrificio da missa com os trages do uso quotidiano.

(2) Euscbio, Vit. Const., L. 2.0, C. 72: — Romey, Hist. de 
Hesp,, Tom. II, C. to, p. 2o 3.

(3) Biblioth. Max. Patr., Tom. IV, p. 116-
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*

Em relação á invasão dos barbaros na Península, 
e suas consequências funestas ; ouçamos a Santo Agos­
tinho e a S. Jeronymo.

Exclamava Santo Agostinho: —  «Ainda guerras! 
guerras entre as nações pelo império ! entre as seitas, 
entre os judeus, entre os pagãos, entre os christãos, en­
tre os hereticos !

«Ainda guerras ! por toda a parte ellas se multi­
plicam ! Alem peleja-se pelo erro ! aqui pela verdade !»

E  exclamava S. Jeronymo : —  «Horrorisa recordar 
os desastres da nossa epocha !

«Ha vinte annos e mais, que o sangue romano cor­
re desde Constantinopla até aos Alpes Julianos ! A Scy- 
thia, a Thracia, a Macedonia, a Dardania, a Dacia, a 
Thessalia, a Achaia, o Epiro, a Dalmacia, as Panno- 
ricas —  taes são as regiões, que o Godo, o Sármata, o 
Quado, os Hunos, os Vandalos, e os Marcomanos, ta­
lam, assolam,* e devastam.

«Quantas m ães.. .  quantas virgens.. .  quantos cor­
pos nobres e puros. . .  tem sido ludibrio d’cstas feras 
indómitas f

«Os Bispos lançados em ferros; os Sacerdotes e 
os Seculares, trucidados; as egrejas, destruídas ou trans­
formadas em curraes —  eis ahi o que temos visto !

«O mundo romano desaba : e apesar d’isso, ainda 
não perdemos o animo».

*

Em relação á administração civil e municipal da 
Península, na epocha da dominação de Roma, é para 
notar que os dominadores romanos, ao principio, for­
çaram os Peninsulares a inteiramente lhes cederem to­
dos os cargos públicos.



O s  m u n icíp ios g o v e rn a v a m -se  p o r  suas leis p a rti­

cu lares : m as nos p rim eiro s tem pos da con qu ista , nao 

gosavam  das p rero g ativa s dos cid ad ãos ro m a n o s : e só 

co m o  recom p en sa de se rv iço s, feitos á causa de R o m a , 

era m  adm it tidos aos cargo s h on oríficos da capital : ti­

nham  no entanto o d ireito  de v o ta r  na e leição  p a ra  m a­
g istra d o s,

F o i César o p rim e iro , q u e  in stitu ira  m unicíp ios 

em  H esp an h a, os quaes se g o v e rn a v a m  p o r leis paríf -  

adãres, sem  to d a via  gosarem  das p rero g ativa s de c id a ­

d ã o s  rom an os.

V esp a sia n o  estendeu o ‘ d ireito  latino a tod as as p r o ­

víncias : A n ton in o  d eclarou  em fim  p o r  cidadãos r o m a ­

nos, a todos os súbditos do  im p ério  ; e p o r  isso  egu at- 

m ente adm issíveis a rodos os ca rgo s públicos.

C a d a  cidade da H esp an h a era  adm in istrada p or 
um  conselho, d enom in ado curta, com p osto  de d ez m em ­

b ro s , ch am ad os p o r isso decuriaes : m as nas cidades 

p rovin ciaes h avia  duumviros, cujas fun eçoes d uravam  

d ois annos, e a lgu m as ve zes cinco.

E stes decuriuÊS eram  escolh idos d ?en tre os m ais 

ricos e illustres cidadãos : e estes ca rg o s eram  g ra tu ito s: 

pois ain da que a cob ran ça dos im postos pú blicos fosse 

um a dc suas artribuiçóes, lon ge de serem  lu cra tivos os 

seus serv iços, to rn a va m -se  m uitas ve zes  on ero so s.

Aléna d e ste s  fun ccion arios, h avia  'edis nas cid a­

d es, cujas funcçóes eram  v ig ia r  pelo aceio  das p raças e 

ru a s , pela co n servação  dos edifícios p ú b licos, pela o r ­

dem  das cerem onias e festas, p ela  qualidade e q u an ti­

dade dos m antim entos, etc. ( i) .

A s  construcçúes m unicipaes fa zia m -se  tam b ém  d c- 

babco da sua d irecção .

(!) Algumas Yezes, davam festas a expensas suas.
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Os armazéns públicos, onde sc arrecadavam os man­
timentos públicos de primeira necessidade, tinham em­
pregados especiaes, denominados curadores.

As pontes, e as grandes estradas, eram egualmente 
collocadas debaixo da inspecção de magistrados particu­
lares (t).

Nos últimos tempos do império, tinham muitas ci­
dades um tribunal para a decisão das causas civis, com­
posto de dez juizes, chamados Xviri litibus judicandis.

Havia escravos, obrigados a servir os tribunaes, 
com o nome de stationarii; os beneficiarii, mensagei­
ros ou alcaides ; os ascensi, secretários; os cornicula- 
rii, escrivães ou copistas; os questionarii, inquirido­
res ; os tabularii, que debaixo das ordens dos dscu- 
rióes faziam os inventários dos bens moveis c de raiz.

E o imposto era immediatamente lançado em pro­
porção d’esta base.

Importa no entanto não confundir estes tabularii 
com os tabularii d’instituição do imperador Antonino, 
e que eram uma especie de officiaes civis, cujo emprego 
era arrecadar e conservar os actos públicos em iabuas 
ou registros, para isso com adaptação especial.

O systema da administração da fazenda dos roma­
nos na Peninsula, de cobrança dos impostos que lança­
vam, esteve sempre subordinado á influencia e varieda­
de das circumstancias occorrentcs.

Enormes eram os tributos, (e lançados arbitraria­
mente por direito de conquista), nos dois primeiros sé­
culos do dominio romano : no entanto o imperador Au­
gusto regularisou este ramo da administração publica.

A  Peninsula era obrigada a mandar todos os annos,

(i) Illlviri viarum cprandarum, ou Ilviri vice muniendee. 
t o m . v — 7



p ara R o m a , a vintena de seus trigos : e o sen ado a p e ­

nas o  p a g a v a  pelo  p reço , que elle p ro p rio  estabelecia.

H a v ia  o utro  im posto  de vintena so b re  o d ireito  de 

successao.

A s  doações entre v iv o s e paren tes p rox im os, e as 

successôes que p assavam  d ’ um  certo  v a lo r , eram  isem - 

pras —  assim  co m o  os lega d o s pios, nos quaes se in s­

crevia  a  form u la  tab ellioa  —  sem deducção alguma de 
vintena.

O  im posto  de successao foi estabelecido p o r  A u g u s ­

to , p ara  sustentação do exercito  : d even d o  fo rm a r-se  

d ^ lle  um a caixa m ilitar.

T ra ja n o  m odificou  esta l e i : e C a ra ca lla  estabeleceu 

a decima em  lo g a r  da vintena. M as o  seu  su ccessor 

a b ro g o u  isco, reva lid a n d o  a vintena (1).

Q u a n d o  a republica romana tocava o  seu te rm o , 
estabeleceram -se arrem atan tes das ren d as p u b lica s: — e 

com panhias financeiras, com  tod os os r isco s, ficaram  e n ­

ca rreg a d a s da sua cobran ça (2).

A o s  receb ed o res d ’estas com panhias, d av a-se  o  no«- 
me de vicesimarii.

T e m p o s  depois, re e n tro u  o E stado  na co b ran ça  d i­

recta  dos im postos, nom eando um  superinten dente ou 

rc c c b c d o r -geral, e d an do-se aos receb e d o re s inferiores 

o  titu lo  de procuradores da vintena de successão : e es-
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(t) Em relação a tributos excessivos dos romanos, escreveu 
Montesquieu na Grandeza e ‘Decadência do Império, (Cap. XVII í : 

«Os estados nunca precisam tanto de tributos, como quando 
estão em decadência: de maneira que são obrigados a augmen- 
tal-os, quando os povos mais difficuldades tem de os satisfazer: por 
isso elies, (os tributos romanos% vieram a tornar-se insupportavejs 
nas províncias romanas».

(2 ) N'uma Memória de Bouchaud, trata-se largamente doeste 
objecto* fazendo ver os interesses, que taes companhias tiraram 
d'isso na Península. .



tes tin ham  os seus d elegad o s, q u e eram  denom in ados 

sub-procuradores.
H a v ia  a in d a, alem  d ’ estes, os con tadores com  o  

n om e de tabularii, assim  co m o  os fieis, cham ados ra-
c i o m l i i ; e finalm ente os escrip tu rarios o u  g u a rd a -liv ro s , 

d en om in ados commeniarii.
N o  tem po da republica, era  exigido o u tro  d ire ito  de 

vintena pela alforria dos escravos: e  este trib u to  fo i 

ab o lid o  no tem po d os im p era d ores —  a p e za r  de d iz e ­
re m  alguns h isto ria d o re s, q u e fô r a  som ente m odifica­

do ( i) .
O  imposto de sangue e ra  p esad íssim o, pelos r e ­

p etido s e gran d es recru ta m en to s em  cad a  anno : num e­

ro sa s  coh ortes, e leg iõ es in te iras, eram  m an dadas das 

ilhas B ritan n icas até á s fron teiras da P é rs ia .

N as m arg en s d o  R h en o , na I lly r ia , na T h r a c ia , nâ 
C a p a d ó cia , na A rm ê n ia  —  em  fim na E u ro p a , na Á f r i ­

ca , e na A s ia  —  lá iam  a p ro l de R o m a  fa ze r  actos de 

b ra v u ra  os so ldad os da P en ín su la  : ao passo  q u e os so l­
d ad os rom an o s vin ham  gu a rn ece r  as cid ad es da Penín­
sula, com  o  fim  d e  co n ter  os seus p o vo s na su jeição , e 

cá  sustentarem  a s conquistas dos gen era es de R o m a .

N as cidades, capitaes das p ro v ín cia s, era  a  resid ên ­

cia  d o s P ro cô n su les  ou G o v e rn a d o re s  d ’ellas.

*

E m  re la çã o  ás estradas m on um entaes d os ro m a n o s, 

a b ertas com  p rofu são  em  seus d om ín io s, (e de q u e tra ta  

B e r g ie r  co m  m inudencia na sua Historia dos Grandes 
Caminhos do Império, exp ressa-se p o r  esta fó rm a  Char­
les Romey  :

99

(i) Sáo para vêr, ácêrca dos impostos romanos, as Memórias 
de Burmann e Hesewisch.



100

« E ram  cam in hos a s estradas romanas, a que os 

p o vo s m od ern o s nada têm  q u e se co m p are  : (T o m . I I I ,  

C .  12.)
A  grande cadeia  de com m u n icações, que lig a v a  en ­

tre  si as principaes cidades d o  império, estendia-se do  

cen tro  á  circu m feren cia , n ’ um a d istancia de m ais de 

quatro m i l e  oi tenta'milhas romanas.
Á  magnificência d o s A d ria n o s, d o s T r a ja n o s , dos 

Antoninos, c dos M arco s A u ré lio s , é q u e são  d evid as as 

melhores estradas da P en ín su la .
A s  m aiores, e m ais n o táveis d o  im p ério , lig a v a m  o  

O rie n te  ao O c c id e n te : e estas estradas romanas eram  

constru ídas com  um a co b ertu ra  d’ um  m ixto  d ’ areia  g ro s­

sa e calhaus cm  argam assa : c  a lgu m as d ’ ellas tin ham  

esta co b ertu ra  muito branca : don de p ro v ie ra  o  nom e 

de via argentea á estrada m ilitar , q u e na H isp a n ia  atra­

ve ssa v a  S alam an ca.

*

E m  re la çã o  á  Uberdade de pensamento na P en in su la  
n o dom inio ro m a n o , p o r esta m an eira  se exp ressa  Ro-
mey;

«N a H esp an h a, assim  co m o  n o  O rien te  é na Ita lia , 

era  p erm ittido  defen der a s heresias, e a tacar o  q u e  não 

parecia  verdadeiro : e  p o r  isso o  m ovim en to  so cia l, e a  

v id a  intcllectual, em  toda a p arte  se m an ifestavam  com

d esassom b ro.

E  Chateaubrianddisse tam bém  a  este respeito  :
« E xam inando as causas m ais profun dam en te nas 

suas re la çõ es com  a gran d e fam ilia  das n a ç õ e s ; n ão  fo ­

ram  m ais as heresias, qu e a  con cep ção  philosophica na 

independencia do esp irito  d o  h om em  —  recu san d o  a  sua 
adhesão ás coisas adoptadas.

« T o m a d a s n ’este sentido, p ro d u zira m  as heresias e f- 
feitos salutares.
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« In stru iram  o  pen sam ento e fru straram  a com pleta 

b a rb a rie , d espertan do a intelligencia nos séculos m ais 

rud es e ign oran tes.

« C o n se rv a ra m  um  d ire ito  n atu ra l e sa g ra d o , que é 

o  direito de escolher e preferir.

« H eresias, ha d T iavel-as sem p re  —  visto  que o h o ­

m em , nascendo liv re , fa rá  sem p re escolhas e preferem - 

cias.

« A in d a m esm o que a heresia con traste  com  a rasao , 

p ro v a  ella um a de nossas m ais bellas facu ldades, qual é 

a de nos in q u irirm o s sem  cen su ra, e o b ra rm o s sem  

peias».

EXCERPTOS DO SEMANÁRIO BRACARENSE DE LITTERATURA 
E SCIENCIAS «O OPERÁRIO»

D ’esta p u b licação  p eriód ica  de 1872 em  fo lio , c de 

q u e era d irecto r  o sn r. Alfredo Campos, official hoje 

d o  exercito , cxtractam o s os trech os seguintes co m o  illu - 
c id ad o res de n oticias, q u e  de Romey d eixam os aqui 

excerp tad as.

T ra n sc re v e m o l-o s  dos N .08 16 e 17, com o os escre­

v e ra  o  sn r. Pereira Caldas, P ro fe s so r  de M athem atica 

n o  L y c e u  N acion al aqu i de B ra g a  —  d esde o n u m ero  

L I I  até o  n u m ero  L X V I I I :

L I I .

« A n tes do  im p erad or O cta via n o  A u g u sto , cstab elc- - 

ciam  os rom a n o s con ven to  ju rid ico  na p o vo ação , que o  

g o v e rn a d o r  p ro v in cia l escolhia : e ahi co n co rriam  os 

p o v o s  da c ircu m scrip ção , afim  de se lhes fa ze r  a justiça 

q u e  p leiteavam .

«N o im p ério  d ’este C e s a r , e r ig ira m -se  em  re g ra  e s­

te s  tribun aes nas cidades, que eram  colonias rom an as.
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«N o en tanto, nun ca ren u n ciou  C a d ix  a qualidade de 

m u n ic íp io ; e fo i co«n tud o  co n ven to  ju ríd ico .

L I I I .

«N ’esta cidade d e  B ra g a , h o u v e  na d om in ação  r o ­

m an a um  co n ven to  ju ríd ico  im p ortan tíssim o.

« D á-lh e a h istoria  um  d os log a res prin cip acs rTesta 

institu ição , que fô r a  inocu lad a nas H isp an ias nos tem ­

p os de J u lio  C e s a r  —  con form e o  p ro v a m  os testim u - 

nhos de C ic e ro  e Su eto n io .

L IV .
I

« E is-aq u i co m o  D . R o d rig o  da C u n h a , na « H isto­

ria  dos A rceb isp o s de B rag a » , dá conta m iiida do co n ­

ven to  b racaren se :

«A ccrescenta á n o b reza , e titulos d ’ esta cidade de 

B ra g a , o h aver sid o  co n ven to  ju ríd ico  e chancellnria, no 

tem p o dos ro m a n o s, de toda a p rovín cia  do E n tre  D o u ­

r o  e M inho».

« P a ra  o  q u e  se ha de n o tar, q u e os rom an o s, em  
d iversos tem pos, fize ra m  d iversas rep a riiçá es das H is­

panias».
L V .

«N o ann o i p 5 antes do  nascim ento de C h risto , foi a 

P en in su la  H isp an ica  d ividida em  c iterio r  e u lte rio r, sen* 

d o  am b as ellas p rovín cias p retó ria s  : e os p rim eiro s p re ­

to res fo ra m  C a io  o u  G n eu  S e m p ro n io  T u d ita n o , e M ar­

co H elv io» .
« C om  tudo, os term os d ’estas duas p ro v ín cia s v a r ia ­

ra m -se , e co n fu n d iram -se em  d iv erso s  tem p os ; pois n o  

ann o de 179, antes da vinda de C h risto , de toda a H ís -  
pania se fez um a só  p ro v in d a  : e os hespanhoes fo ra m - 

se q u eixar a R o m a  da tyran n ia  dos p retores —  h aven do 

200 ann os que rega va m  o cam p o  com  o seu sangue».



« E  no anno de 177 , M arco  C láu d io  M arcello  fo i 

p r e to r  de toda a H ispania» .

L V L

« L o g o  p o rem  n o ann o de i 65, antes de C h risto  

v ir  ao  m u n d o, torn o u -se  a H isp an ia  a d iv id ir-se  em  

duas p ro v in d a s  ; ch am an do-se H isp a n ia-citerio r aquella  

p a rte , que ja z  dos m on tes P yrin eu s até os M arian n os, a 

que hoje cham am  se rra  M oren a  : e com p rehen d ia  os 

re in o s do A ra g ã o , N a v a rra , C a ste lla -V e lh a , L e ã o , e G al- 

lisa até o r io  D o u ro » .

« A  tudo o m ais ch am aram  então H isp a n ia-u ltcrio r, 

(que é A n d alu zia  e L usitan ia), em  que se co m p reh en - 

dem  os re in o s de M úrcia , G ra n a d a , C ó rd o v a , e S e vilh a , 

(que antigam ente se cham avam  com  o  nom e de Bética), 

a  E x trem a d u ra , e o  re in o  de P o rtu g a l até o  r io  D o u ro  

—  que era  a L usitan ia» .

io3

L V I I .

« D ep ois, no  tem p o de P o m p eu  fo i o  g o v e rn o  das 

H isp an ias, (por ach arem  os rom an o s que não  p o d iam  
g o v e rn a r-se  com  dois m agistrad os p rov ín cia s tam  dila­

tadas), d iv id id o  em  trcs p rovín cias e n tã o : —  T a r r a -  

côn en sc, B ética, e L usitan a» .

«N a T a rra c o n e n se  que era  a m aio r, (por co m p re r 

h en der tudo o  que não era  A n d a lu z ia , E xtrem a d u ra , e 

P o rtu g a l) , p o zeram  sete ch an cellarias, a  q u e ch am avam  

conventos jurídicos».

«E  eram  estes os logares, aon de as p artes co n co r­

r ia m  com  as suas appellaçoes e a g g ra v o s , para n 'elles 

fen ecerem , e d a r-se-lh es final d eterm in a çã o, a  suas co n ­

tro v é rs ia s  que tivessem ».
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«A ssentaram  os rom an o s, com o pessoas de g ra n ­

de g o v ern o  na adm in istração  da rep u b lic a , estas r e ­

lações c conventos nas cidades m ais principaes, e ca b e ­

ças das p rovín cias : e em  tal distancia as collocaram  

u m as das outras, que as p artes não recebessem  o p p res- 

sáo de longos cam in hos, a o  irem  re q u e re r  ahi a sua 

justiça».
L I X .

« F aziam  os P ro cô n su les, e P re to re s  das p rovín cias, 

a g u erra  no ve rã o  —  tendo só  p o r  exercício  as arm as» .

«N o h yn vern o , reco lh ia m -se  a ju lg a r as causas, e 

determ in ar as duvidas n^estes conventos juríd icos — usan­

do da paz em p ro v eito  dos opprim idos».

L X .

« D 1 estas chancellarias, p ozeram  a m a io r na cidade 

de T a rra g o n n  ; p o rq ue era com o cabeça de toda a p ro ­

vín cia, que d ’ella tom ára  o  nom e de T arra co n en se» .
«A  segunda nssentou-se na cidade de Ç a ro g o ç a , que 

então se ch am ava  Salduba
« A  terceira , estabeleceu-se em  C arth agen a.

« A  q u arta, erig iu -se em  C lu n ia  que hoje se cham a 

Corunha, no bispado d ’O sm a  —  e é titulo de condado..

«A  quinta, creo u -se  em  A s to rg a , cabeça dos astu- 
rian n o s.

«Â  sexta, m on tou -se em  L u g o , cidade da G allisa .

« E a  scrim a chancellaria  fo i assente em  B ra g a  — en ­

tão a Bracara-Augusta de ren o m e in olvidável» .

L X I .

« T in h a  esta chancellaria m u ito  m aio r ju rid icção  que 

todas as o u tra s ; pois que P lin io  S ê n io r  (H isto r . N a tu r.,

LVI1I.



L . I I I ,  C . III) , assign a-lh e vin te  e qu atro  cidades co m o  

co m arca s: e havia  em  seu dtstricto 275:000 pessoas, que 

accudiam  com  as suas dem an das a esta relação » .

L X I I .

« T en d o  D . R o d rig o  da C u n h a, com o fica exp osto , 
noticiado os sete con ven tos ju ríd ico s da p rovín cia  T a r -  

r a c o n e n s e ; d iz-n o s em  continuação os conventos ju r íd i­

cos das o utras duas p ro v ín cia s rom an as —  a B ética , e 

a L u sitan ia . ' ,
«E ram  estes egualm ente sete em  n u m e r o ; estando 

q u atro  d^elles na B ética, e tres na L u sita n ia , do  m odo 

in d iv id u a d o  no m esm o escrip to r.

L X I I I .

«N as p ro v ín cia s B ética e L u sitan a, {di% o Arcebis­
po), havia  o utras sete chan cellarias, assentadas nas cida­
des prin cipaes d ’aquellas p ro v in d a s» .

« A s da Bética, (A n d alu zia), eram  as cidades de C a -  
d ix , S evilh a , C ó rd o v a , c E cija».

«As da L usitan ia , eram  as cidades de M érid a  na 

E x tr e m a d u r a ; e B eja , (ou B adajoz còm o q u erem  alguns), 

e San tarém  em  P o rtu g a l» .

L X I V .

«M uitas d ’estas cidades, (continua 0 Arcebispo),. 
eram  junctam ente colon ias dos rom an o s» .

« E  tractam  d ’ellas e dos con ven tos ju ríd ico s —  com  

d iffusão —  P lin io , S e xto  R u fo , S tra b a o , M arcia n o  C a -  
p ella , e  outros» .

L X V .

« C om o com plem en to d o  que d iz  D . R o d rig o  da C u ­

n h a, con vem  apenas accrescen tar p o u co , p ara  o fim que

»
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n o  estudo que fazem o s d e  duas láp id as, tem os em  vista  

aqui n o  Operário  ficando tod a via  assente desde já , que 

n ão  ha fun dam entos p a ra  a ch an cellaria  em  B a d a jo z  na 
H esp a n h a , em  log a r de a h a v e r  em  B eja  em  nosso  p aiz.

L X V I .

(fPelos annos de 331 da era vulgar, (que n ã o  d e v e ­

m os confun dir com  a era do Nascimento de
Christo), d eixaram  de ser tres as p ro v in d a s  da  H is p a -  

n ia -ro m a n a .
« F oi então dividida em  cinco p r o v in d a s  esta r e g iã o , 

sep aran d o-se da T a rra c o n e n se , «que era  a nossa p r o ­

víncia», a C allaica e a C arth agin en se  : e a esta divisão 
civil  foi convenien tem ente acom m odad a a divisão 
siaslica.

L X V I I .

«Em  tem po de V alen tin ian o  Ju n ior, eram  seis, (e 

não cinco), as p ro v ín cia s da H isp an ia-rom an a —  co n for­
m e nos testim unha S e xto  R u fo  F esto .

«E eram  estas a T a rra c o n e n se , a C a lla ica , a C a rth a ­

ginense, a B ética, a L u sita n a , e a T ra n sfre ta n a  —  a que 

se dava egualm ente o  nom e d e  T in g ita n a .

L X V I I I .

« D Y stas seis p ro v in d a s , eram  con su lares a Bética e 

a L usitana : e eram  p retoriaes a T a rra c o n e n se , a  C a l­

laica, a  Ca rthaginençe, e a T in g ita n a .

«Ex his Bsetica et L usitan ia  consulares, ceterse p n e -  

sid ialcs sunt —  em  S e xto  R u fo  F esto  se acha exp resso».

L X I X .

A  estes excerp tos atéqui, alguns m ais nos cu m p re 

add itar p o r esta o c c a s iã o ; pois co n fo rm e um a lapida



romana, que na Cangosta dos Falcões se acha incrava- 
da, na parede do accrescimo do Hospital de S. Marcos 
n’aquelle sitio, faz-se menção d’um legado jurídico a 
governar estas regiões, de quem não faz menção o eru­
dito epigraphista Borghesi, nas suas «Iscrizioni de Se- 
pino».

E nota-o por isso mesmo o Dr. Emilio Hübner, 
archeólogo profundo —  encarregado em 1861 do estudo 
das antiguidades da nossa península pela academia real 
das sciencias de Berlim.

LX X .

Conforme no mesmo periodico O Operário se diz, 
(no N.® 14), chegou este sabio a Braga em 3i de Julho, 
aonde viera dirigido ao snr. Pereira Caldas, que o au­
xiliara na procura e na transcripção das lapidas romanas.

E passados aqui alguns dias, partiu o indefesso al- 
lemão para a Gallisa.

Eis-aqui o que de novo excerptamos, como com­
plementares noticias, do alludido N.° 14 :

X X X III.

«Na lista dos jurídicos da Gallisa e das Asturias, só 
a dois unicamente menciona Borghesi.

*Falla-nos de L. Ranius Optaíus e S. Pedius Hir- 
ritlus Lucilius P o llio ; e a nenhum mais nos indica.

X X X IV .

«A enviatura dos jurídicos á Península, motivou-a 
de certo a creação de novas provindas romanas, orde­
nada sem duvida por aquelles tempos n’estas regiões.

«Lembra-o com rasão o Dr. Hübner no seu presti­
moso escripto archeologico «Auszug aus dem Monatsber. 
der Kcenigl. Akadem. der Wissenschaft. zu Berlin»
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X X X V .

«É  de c r e r — attenta a o ro g ra p h ia  das reg iõ es callai- 

c a s— que fo rm assem  estas terras m ontanhosas, desde o  

p rin cip io  das d iv isõ es p r o v in d a  es d o s rom a n o s, um a 

secção á parte  da p rovín cia  T a rra co n e n se .

« E  não é destituída de fu u dam en tos esta con jectura,

X X X V I .

"C o n fo rm e  os caracteres da in scrip ç ã o  a llu did a, não  

rem onta o  Triarto qae etla m enciona, alem  da epocha 

do im p erad or M arco  A u ré lio  A n to n in o  S e v e ro  C a ra ca U  

la, filho de L u c io  Septim io  S e v e ro  P io .
«E d^ambos elies ha láp id as m ilh arias n o  Campo 

das Carvalheiras n ^ sta  cid ad e.

X X X V I I .

«N a lápida de C n racalla , em  que se lhe m em o ra  o

4 .0 consulado, allu de-se ao anno 2 \b de C h risto , com o 

ê corren te nos ch ro n ó lo go s da epocha ; visto coin cid ir 

en tão este 4 .0 c o n su b d o  com  o  3.° p o d êr im p e ra to rio , e 

o 17.° p o d ê r tribu n ieío . com o na lápida sc  m em ora.

«Ueínou este im p erad or Com o irm ã o  A n to n io  G eta  

S e v e ro  ; c foi reconhecido A u g u sto  conjunctam ente com  
o pac, nos annos dc j 98 de C h risto .

X X X V I I I .

« A ch a-se esta lápida em  frente da Capella do M a r- 

iy r  S* Sebastião, á esquerda do o b se rv a d o r  e nos p rin - 

ripLos da a ven id a , tendo no cim o um a pequen a lápida 
q u ad rilo n ga.

«São um a e outra fáceis de lê r , ainda dos m enos 
d ad o s aos estudos lapidarias.
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X X X IX .

«Do mesmo imperador Caracalla, ha ainda no Cam­
po das Carvalheiras, na esquerda do taboleiro superior, 
um fragmento d’outra lápida milharia.

«Esteve em principio guardado com o outro que 
tem sotoposto, nos jardins do paço archiepiscopal, nos 
tempos do arcebispo D. D iogo de Sousa, que florecêra 
em Braga entre i 5o5 a 1532.

«E d’aqui foram -levados ambos para o Campo de 
Sanct'Anna, e collocados alti a par d'outros cíppos ro­
manos, em volta d’uma Capella da Sancta, donde passa­
ram todos a final para o Campo onde agora estão.

xxxx.
«Como filho de Lucio Septimio Severo Pio, era o 

imperador Caracalla neto de Marco Aurélio Antonino 
Pio, o Philosopho ; bisneto d’ Elio Antonino P io ; ter­
ceiro neto d’H adriano; e quarto neto de Trajano e 
Nerva.

«De sobra o exprimem as lápidas allegadas, com as 
expressões usuaes Filitts, Nepos, Pronepos, Abnepos, c 
Adnepos».

PENÍNSULA HlSPANICA

Em relação a esta extensão immensa de territórios 
afamados, eis o que o romano Valleio Paterculo escre­
ve (i) :

«Foi esta, a que por espaço de mais de ioo annos

(i) Livf. Cap. 90.
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fizera exercitar as arm as dos rom an os, com  m orte de 
m uitos g en cra cs ; com  affro n ta  dos seus exercitos ; e 

algum as vezes com  perigo  dc R o m a  ch eg a r a p erd er o 

im pério.
« F o i esta, a que deu cabo dos dois Scipides.

« F oi esta, a que por 20 annos fizera  g u e rra  contu- 

m eliosa a R o m a  em  tem po dc Viriato.
ff F oi esta, a que fizera a lterar o  so ldado  rom an o na 

g u e rra  de Numancia* exigindo pactos ign om in iosos ao  

Senado.
« F oi esta em  fim, a  que se exaltára  tanto pelas a r ­

m as, em  tem po de Scrlorio, que p or espaço de 5 a n ­

nos esteve indeciso quaes eram  os que m ais fo rças ti­

nham  : —  sc  os hespanhoes, sc os romanos : e quaes 

eram  os que d eviam  d ar as leis aos outros.»

GALLISA

F e z  T h e o d o m iro , R ei dos S u e v o s , a d iv isão  da 

G allisa  em  duas porções  no armo de 569, no que d iz  re s­

peito ao estado ecclesiastico :  ficando Braga  a / . *  metro- 
poli, c Lugo  a 2.a ; e esta divisão ecclesiastica su bsis­

tiu , ate que o rein o  sue vo fo ra  a b so rv id o  no im p ério  
dos godos.

F o i no Concilio  cham ado o 1 .° de L u g o , (em que 
esta E g rcja  se erig ira  em  M etropolitan a), que fò ra  r e ­

p artid a  a P ro v ín c ia  de G allisa  em  Synodo Bracarense, 
e Synodo Lucense : ficando este 2 .0 com  os su ffrag a- 

neos de Ourense, Astorga, Iria, Tuy, e B riton ia; e 
a q u c lle  i .°  com  os de Coimbra, Vi\eu, ‘Dume, Meinedo 
Lanvgo, e Guarda .

N o  entanto, assim  co m o  esta d iv isão  de bisp ados e
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territórios, (em 569), todos têm por certa : assim se 
crêem e julgam incertas as de Wamba e Constantino.

Esta divisão foi confirmada no Concilio de Braga 
de 57a.

E é para notar por esta occasião, que não houve 
nenhum Concilio Lucense 2.*; pois o que é chamado as­
sim, não passa d’um Fragmento, do que fôra determi­
nado no Concilio de Lugo, (ainda que interpolado).

Em um Fragmento do mesmo Concilio de Lugo, 
diz Nitigio, que fizera confirmar os condados e limites 
da sua Egreja no Concilio 2.0 bracarense, e na presença 
do Rei Miro, e de todos os Bispos de Gallisa : (tam ex  
Bracharensi Concilio, quam ex Lucensi Ecclesia).

Conquistada Lugo por El-rei D. Affonso o Ca- 
tholico, no anno de 740, deu-lhe logo por Bispo a 
Odoario.

No anno de 835, mandou o mesmo Rei D. Affonso 
o Casto, que os Clérigos e Monges, (da diocese de Bra­
ga), pagassem á Sé de Lugo as terças, que mandavam 
os Sagrados Cânones (1).

*

Ainda no século XII —  isto é, pelo anno de 1117 
—  intitulavam-se os Arcebispos de Braga por Metropo­
litanos da Gallisa : o que poderiamos comprovar com 
a lenda da trasladação das relíquias de S. Thiago In- 
terciso, conforme estava em um Breviário de 4.0 gran­
de, escripto de mão do século X IV , e composto pelo 
Arcebispo D. Maurício (2): 1 2

(1) Elucidário de Diterbo, Süpple mento, Addições ao i.° e 
2.0 livr., artigo Terças, pag. 57.

(2) Memórias d’Academia Real das Sciencias de Lisboa, Tom. 
IX, Part. i.«, pag. 212.



# A fauritius E go Provinda* Galledce ‘D ivina P is-  
tãtis Clemsntia Metropolitanas» .

N o  armo 832, fez  D. Affonso o Casto um a doação,  
a À d u lfo , B isp o  de L u g o , das cid ad es de Braga e Ou- 
rcnss, com  os seus te rritó rio s  con cern en tes, egrejas e 

m o s te iro s : visto  não se p o d ê rem  restitu ir  ainda ao  seu 

an tigo  estado.

M as com  a  d eclaração  p o ré m , q u e, cessan do a d eso ­

lação c m iséria, em  que os p a gã o s os d e ixa ram , to rn a ­

ria m  as coisas a o  que p rim e iro  fo ra m .

N o  anno 835,  o  m esm o R ei con firm ou  esta doação 
ao B isp o  F ro ila n  —  d izen d o , qu e, su pposto  Braga  es­

tivesse p o vo ad a , (m as não tanto que podesse te r  já  

Metropolitano), p o r  isso  tra n sferia  esta d ign id ade p ara  

Lugo  na G allisa .

NAÇÕES SEPTENTRIONAES

O s alanos, suevos e ivandalos en traram  p rim eiro  em  

H espanha desde 409 a 447 : e depois de estarem  de 

posse d^ella, en tra ra m  o s godos  n'estas regiões.

N o  anno 3.° da sua in vasão  —  saciada já sua fu ria  
e  cu biça, d ep ois das m ais vio lentas devastações —  so r­

tearam  estes barbaros en tre si a p reza , com  que cada 

um a cPaquellas nações d everia  de ficar, a fim  de sab er 

cada um a, qual a  p ro v in c ia  em  que p o d eriam  habitar.

C o u b e  aos S u e v o s a Gallisa : e a sua côrte se es­

tabeleceu na séde do  g o v e rn o , cuja capital era a  cidade 

d e  B rag a .

R elev a  le m b ra r  p o r isso, q u e  n 'esta  epocha tinha a 

G allisa lim ites m ais d ilatados do  que hoje ; p o r que com * 

p reh en dia , alem do Entre Douro e Minho e T ra g os-  
Montes, toda a Castslla-Velha  ainda.



H e rm e ric o  foi o seu p rim e iro  R e i ( i) ,  e Heborico 
o  ultim o : e fo i Leoivigildo, quem  d estru ira  o re in o  dos 
su evos em  585 (2).

R ein a n d o  T h e o d o m iro , a b ju ra ra m  os suevos a 

heresia de A rio , p o r  diligencias de S . M a n in h o , B is ­

p o  do M o ste iro  de D u m e, e d ep o is A rc e b is p o  de 

B ra g a  (3).

N a  epocha de 589, em qu e o rei Recáredo, den­
tro  d o  C o n cilio  8.° T o le ta n o , a b ju rá ra  a h eresia  de 

A rio,  florecia  em  fam a de virtud es, e em  b rilh o  de 

d ou trin a, o nosso illu stre  p o rtu g u ez scalabitano João, 
A b b a d e  do M osteiro  de B ic la ra , e d ep o is B isp o  de G i-  

ron a (4).

Q u a n to  ao  re i H e rm en eg ild o , ve ja -se  o que d iz o 

C a rd ea l Aguirre  nos seus Concílios Hispanos.

U m  auctor de ren o m e, q u eren d o  co n ciliar estes p o n ­

tos, d iz-n os o  seguinte :

«Q uem  p o z a H e rm en eg ild o  nos a ltares, n ão  fo ram  

as acções da v id a , m as sim  a m orte so ffrid a  v a lo ro sa ­

m ente em  defensa da fé, de que seu pae o q u izera  a p a r­

tar» .
L e o w ig ild o  —  d iz S a n to  Is id o ro  na Chronica dos 

Godos —  foi o p rim eiro  entre os seus R eis  que se v e s ­

tira  de m anto real, e se assentára em  throno —  p o n ­

do tam bém  na cabeça diadema real, que era um a a ta ­

d ura , com  que a cingia, b o rd a d a  de p éro la s, e atada 

p o r  o u tras.
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Ci) Outros lhe chamam Hermenerico.
(2) João Biclarense, e Santo Isidoro.
(3) Santo Isidoro, na Chronica dos Suevos, e na obra *Z)os 

Varões illu0^st c. 35.
(4) De# -nos uma resumida Chronica, do que succedêra 

no império i\ no e em Hespanha— desde o anno i.° de Jusiino 
o Moço, até o  de Maurício e 4.» de Recáredo.

TOM. V —  b ~



MONARCHIA GODA'

Segu n d o  Isidoro Pacence, (que é o u n ico  escrip to r 
do  seu século, e p o r isso p re fe r ív e l a  sua o p in ião), d iz -  

nos que os m ouros —  cap itan ead o s pelo  seu gen eral 

Musa  em  7 \2— d erro ta ram  de todo o Rei Rodrigo, 
que fo ra  o ultim o d os godos.

Q u erem  alguns, (com o Pedro da Marca), que os 

iiesp an h oes dV quelle tem po se com eçassem  a ch a m ar 

ntusarabes, em  allusão a este co n q u ista d o r Musa, com o. 

se disséssem os com  essa p alavra  Árabes de Musa .
N o entanto, a o p in ião  m ais receb id a , e m ais se ­

guida dos eru ditos, é que os hespanhoes se d isseram  A/w- 

sarabes p o r alteração  ou co rru p çã o  de M ixtarabes: 
isto é, que se ch am avam  Musavabes, p ara  sc d en otar o 

v iv e re m  de mistura com  os avabes.

*

O s m otores da ruina da H esp a n h a , em  o d io  ao R e i 

R o d rig o , fo ra m  Opas; A rc e b isp o  de S e v ilh a  e depois 

de T o le d o , conjuntam ente com  o Conde Julião, g o v e r­
n a d o r da Á fr ic a  T in g ita n a, com  o u tro s m ais ainda (1).

A  causa fo i a am b ição , e o despeito doestes m oto res 
a n ti-p a trio tico s.

H ã o  dito aguns h isto riad o res, co m o  Mariana e F r. 
Bernardo de Brito, que da p arte  do  Conde Julião  fo ra  

um a das cau sas, o ter  o  rei R o d rig o  ab u sado  de sua 

íilha —  a  d on zella  Cava. M as o utros h istoriadores sisu ­

d os, com o P ellic ier  c 0 M arq u ez de M on d ejar, D . G r e -  

g o rio  M ayan s, têm esse facto p o r  um a n ovella  fabulosa.

(i) Chronica do Monge de Silos.



Resam as Chronkas, que o Rei D. Rodrigo de­
pois da batalha em que licára vencido dos arabes, po- 
déra todavia evadir-se da Andaluzia para Portugal —  
onde por ultimo, tendo acabado a sua triste vida, foi 
sepultado em Vi\eu.

Sebastião de Salamanca diz na sua Chronica, que, 
mandando-se em seu tempo povoar a cidade de Viçeu, 
se achára por lá um sepulchro, em que se lia o epita- 
phio seguinte :

«Hic requiescit Rudericus, Rex Gothorum».

E diz o Conde D. Pedro no seu Nobiliário, (Tit. 
i.°), que esta pedra sepulchral, com o alludido epita- 
phio, fôra encontrada n’uma horta junto a Vi\eu.

Refere também o Padre Antonio Pereira de F i­
gueiredo, que o referido epitaphio se lia em Vi^eti, ain­
da em seus dias, na egreja de S. Miguel. Mas que ha­
veria cincoenta a sessenta annos, que o Cabido da Sé de 
Vizeu em Sede vacante, mandando reedificar a dita Egre­
ja, fizera supprimir a pedra em que elle estava, e man­
dara pôr em seu logar outro epitaphio, com o dístico 
seguinte :

«Hic jacet, aut jacuit, postre- 
mus in ordine Regum 

Gothorum, ut nobis nuntia 
fama refert».

*

Cinco annos havia, que os mouros dominavam na 
Hespanha, quando D. Pelagio, aggregando a si vários 
povos das Asturias, se levantára com elles como Rei 
era 718.



E  este D . Pelagio  tinha s id o  capitão  da g u ard a  d o  

R d  D R o d r i g o , sendo tam bém  do san gue re a l dos g o ­

dos, co m o  filho que era  do  D u q u e D . F afila .

D . Affonso I  o Magno, gen ro  de CD. Pelagio,  l ib e r ­
tou  B rag a  do d om inio  dos ara b es : e na sua m orte, (di­

zem os Chromstas da H esp an h a), fo ram  o u vid o s os an­
jo s  a cantar estas p a la v ra s da E scrip tu ra  :

«Ecce quomodo moriluv justus, et tiemo conside­
rai» ( i ) .

*

E m  tem po de D . A ffo n so  o  C a sto , levan tou-se em  

H esp an h a a heresia de F elix ,  B isp o  d ’ Urgel, e d\E7f~ 

pando, A rceb isp o  dc T o le d o  : pois elles en sin avam , que 

ChrLsto não era filho n atural de D eus P ad re, m as a p e ­
nas c som ente adop tivo . C o n tra  esta heresia, fe z  Carlos 
Magno  ce leb ra r  cm  79 4 o  C o n cilio  de Francford,  cu ­

jos B ispos escrevera m  aos P re la d o s  da H esp an h a um a 

extensa Epistola Synodica.
E  pela C a rta  do Papa Adriano L  en dereçad a ao  

B isp o  Egila,  consta grassarem  p o r  este m esm o tem po, 

em  toda a H espanha, o u tro s e rro s  so b re  a Celebração 
da Paschua. o Livre Arbítrio, a Predestinação, a D if-  
ferença de Manjares, e o Celibato dos Clérigos.

*

R ein an do D. Affonso III  o Magno, fo i erecta em  

m ctro p o le  a  egreja de O v ie d o  na H e s p a n h a : e ce leb ra n ­

do-se n^ella um Concilio, a que assistiram  dezesete B is ­

p o s, t fe lle  se d ecretou , q ue, v isto  ach arem -se  d e stru í­

das pelos m ou ros m uitas cathedraes; e terem -se  r e fu ­

giado em  A sm  rias os seus B isp os ; ficassem  estes v i-  1

(1) Sebastião de Salamanca, e Chronica do Monge de Silos.
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ve n d o  em  Oviedo, e d*alli govern a sse  cada um ; como pó- 
desse melhor, os d iverso s reb an h os a si confiados ( i) .

E n tre  os d iv erso s B isp os, que assign aram  n^este 

Concilio, fo i um  d ’elles o  de B r a g a  Argim iro.
E  a ch ara m -sc  outro  sim , com  E l-rei D . Affonso, 

onze C o n d es, sendo um  entre elles Hermegildo  (2), C o n ­

de de T u y  e do P o rto , e seu filho Ayres, C o n d e  de 

E m in io , que o g era l dos escrip to res suppoe ser Agueda .

M orren d o  D .  Fernando 0 Magno  em  io 65, d iv i­

d iu  antes de m o rre r  a seus rein os p o r  seus filhos, etc.

*

N o  rein ad o  de Affonso VI, anno 1076, fo i a b o ­

lid o  em  tod os os seus rein o s o rito gotico  dos O fficio s 

D iv in o s ; e in trod u zido  em  seu  lo g a r o rito romano (3).
E  náo n os esqueçam os de notar, que .n esse s te m ­

p o s, em  log a r de se d izer  rito gotico  ou rito romano,  
se  d izia  en tão , Ley gótica  ou Lcy romana (4).

MOSTEIROS E CATHEDRAES

C h a m a v a m -se  assim  p rom iscuam en te as egrejas ca-  
thedraes—  ou p o rq u e effectivam ente eram  se rv id a s p e ­

los Monges, co m o  acon tecia  em  A lle m a n h a  —  ou p o r ­

q u e n ^ llas v iv ia m  alguns M on ges conjunctam ente com  1 2 3 4

(1) Actas do Concilio de Oviedo, e Chronica de Sampiro 
cTAstorga.

(2) Outros o dizem Hermenegiidq.
(3) Chronica de Burgos, e Chronica de Cardenha.
(4) Historia de Compostella, Liv. i.°, Cap. 2,°-in fin.



C lérig o s cathedraes, (isto é, Conegos) —  ou p orq ue final- 

m ente o s C o n eg o s v iv ia m  n ão  m enos regu larm en te, que 
os Monges  p ela  sua p arte.

CLÉRIGOS E CONEGOS

O s conegos ou cathedraes, (c p rin cip a l m ente os q u e  
v iv ia m  regu larm en te e em  com m um ), fo ra m  cham ad os 

sim plesm ente Clérigos  —  q u asi até os m e i g o s  do sécu­

lo  X I I .

N a  doação do couto, qu e a Rainha Dona There-a 
fe z  á Egreja de Braga  no ann o de 1 1 1 0 ;  e que depois 

ella  e seu m arid o , o  Conde CD. Henrique, ratificaram  
n o  ann o de 1 1 1 2  ; em  a m b o s estes documentos se d iz, 

qu e são  feitas a o  R cv eren d iss im o  D . Maurício, A r c e ­

b isp o  de B ra g a , e aos Clericis ibi commorantibus, id 
est, ejusdem loci Clericis  ( 1 ) .

E  com  um  documento da S é  de C o im b ra , confirm a­

m os ain da o  que re ferim o s ; p o is  alli se v ê , que o  P r e ­

lad o  p assára  a n o m ea r p o r  Clérigos  os m esm os Cone­
gos, p o r  serem  syn o n ym a s n ’aqu elle tem p o  estas pala­

v ra s  (2 ):

«Et Episcopus curn clericis jam  nominatis sim ili- 
ter faciant».

DECIMAS E DÍZIMOS

A o s  di\imos, ch am ava-se  antigam ente decim as: e da 

Synagoga  passaram  p a ra  a E g re ja , sendo aquelles m ais 1 2

(1) Liber F idei, no Archivo da Sé Primaz.
(2) Livro Preto da Sé de Coimbra, folh. 56 v*



p articu larm en te applicados p ara  a sustentação da cô n ­

g ru a  dos m inistros do  S e n h o r, e re p a ro  e con stru cção  

dos tem plos —  e até p a ra  so cco rro  d os p o b res.

N ã o  está bem  a v e rig u a d o , qual fo ra  o  tem p o c erto , 

em  que este p receito  legal p a ssá ra  a ter ob servân cia  na 

L ei da Graça.
N o s séculos I V  e V , h avia  alguns cren tes, q u e  p o r  

devoção d av am  as decimas á  Casa do Senhor.
A lg u n s  Santos Padres  assim  o aconselhavam  : m as 

nenhum  d ’elles p ro p o z  o dirimo  ao p o v o , com o lei im - 

p reteriv el.
N o s fins do século X I ,  fo i quando os nossos m aio re s 

fo ram  recon h ecen d o a o b rig a ção  das decim as ecclcsias- 

ticas, (diymos) : m as fo i só  no século  X I I ,  que g e ra l­
m ente fo ram  a d o p tad o s os d izim o s en tre  n ós, p ara  o 

seu ve rd a d eiro  fim  ecd esia stico .

EGREJAS DIOCESANAS

N o s m eiados do século  V I ,  era  lim itado e d im in u to  

o  n u m ero  das E g re ja s  D iocesanas —  isto é, parochiaes.
D os fragmentos  do Concilio de Lugo  em  569 (1), 

consta que á S é  de Braga  só  pertenciam  vinte e sete 
E g reja s D iocesan as, das quaes on\e eram  pagenses, (isto 

é, pagos);  e que ta lve z tivessem  annexas ou ruraes (2).

P o is  en tre  ellas se contam  Bragança  e Panoyas  —  
p o vo aço es ta lvez notáveis no tem po da d om in ação  r o -  1 2

(1) Liber Fidei. do Archivo da Sé Primaz.
(2) N'aquelles antigos tempos, fazia-se a divisão territorial 

em pagos ou cidades : e dividiam-se os pagos em vi lias, aldeias, e 
Jogares * e d’essa maneira, tornava-se pago por uma cidade e seu 
term o, comarca, etc., como consta de cDucange> no artigo Pagus.
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m ana, e que n ão haviam  decah id o  inteiram ente debai­

xo do dom ínio  dos suevos.
F oi nos fins do sécu lo  V I ,  ou  p rincíp ios do  século 

V I I ,  que se m ultiplicaram  con sideravelm en te as Egrejas 
Parochiaes ; e que nas H esp a n h a s se in tro d u zira  a dis- 

tin cção  de Egrejas Diocesanas e Egrejas Offerecionaes 
—  d an do-se a p rim eira  d en o m in ação , ás que se e r ig i­

ram  do tem po d os romanos, (e que se m p re  p erten ce­

ram  ao s resp ectivos P r e la d o s ) ; e d an do-se a segunda 

designação, ás que foram  ao depois ojferecidas ás Ca -  
thedraes—  ou pelos Reis  que as con qu istaram , ou pe­

los Devotos que as h erd a ram , ou pelos F u n d a d o res  que 

as e rig iram  e dotaram  ; ou  p o r  outros em  fim , que p o r  

escam bo ou compra as adq u iriram .
N o C o n cilio  de M érid a*do  século  V I I I ,  p erm ittiu - 

se que os Bispos  cham assem  os Parochos  p ara  os seus 

Cabidos> a quem  unissem  os em olum entos das suas p a - 

r o c h ia s —  ficando n 'ellas curas e vigários  de porção côn­
grua , c p rop riam en te mercenários.

RENDAS ECCLESIASTJCAS

N o  C o n cilio  2.° B ra c a re n se  de 5 6 r, (C anon 7 .0), 

d eterm in o u -se fa zerem -se  das rendas ecclesiasticas tres 

p o rçoes cguaes :  uma p a ra  o  Bispo ; o utra, p ara  os Cie -  
rigos, (« C o n e g o s» ); e a terce ira  p a ra  a fab rica, lu zes, e 

lâm padas da E g reja  : e da qual p arte  o A rc ip re ste , ou  
A rced ia g o  que ad m in istrar, d a rá  contas ao B isp o.

D esde esse tem po, d escartaram -se  os B isp os das 

terças da fa b r ica ; e ficaram  receb en d o  as terças, q u e 

eram  p ró p ria s da M eza P on tifical.

In trodu zid os os dvfimos, (que tinham  succedido ás 

oblaçoes dos fieis), ficou contrib uin do cada Egreja P a -  
vochial com  a terça parte d^elles p ara  a Çathedral: f i -
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cando as duas partes á disposição dos Abbades, e Pas­
tores, que deveriam reparar os templos e soccorrer os 
pobres. «

REIS GODOS

F ica n d o  so b  a d om in ação  dos re is  god os a G a llisa  

—  quando fo ra  d estruída a m on archia dos sue vos —  

en co rp o ro u -se  esta áquella  com  o resto  da H esp an h a.

A s  duas egrejas m etropolitan as —  Braga  e L a g o —  
torn aram  a ser co n sid era d a s com o na o rigem  o tinham  
sido.

S o b re -sa iu  um a só  p ro v ín cia  ecclesiastica, tendo 

um  só  metropolita, que ficou sendo o P re la d o  de Braga.
A  Lago,  ficaram -lh e sujeitas as suas s u ffra g a n e a s : 

e restitu irá m -se á d iocese de Braga  09 lim ites an tigo s, 

que tiv era  duran te a soberan ia  dos reis su evos —  antes 

do concilio  Lucense .
E parece fóra de duvida, que no anno de 633 já 

Lago  não gosava da preeminencia de metropolitana; 
por isso que no Concilio 4.0 Toledano, presidido por 
Isidoro de Sevilha, alli apparece a subscripção do Bis­
po de Toledo  na qualidade de suffraganeo; assim como 
a do Bispo de Braga, Jnliâo, mas não como suffraganeo 
de L a g o .

N ’este estado p erm an ecera  a vasta  d iocese de Bra­
ga  até o ann o de óòo  —  epocha em  q u e, p o r  d iligencias 

de Oroncio, M etro p o litan o  de Merida  no tem po do rei 

Recesmntho, fo i d esm em b rad a  um a gran d e p arte  da 

d iocese b ra caren se , e u niu-se á Emeritense  —  isto é, á 

da Lnsitania p ro p ria m e n te  d ita , a la rga n d o -se  os lim ites 
da p rovín cia  ecclesiastica de Merida .

E por esta causa foram desannexadas de Braga  as 
suffraganeas de Coimbra, Lamego, Idanha —  e ainda 
como alguns querem, também a diocese de Viqeu.
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O s tum u lto s, as desorden s, c as g u e rra s  tinham  

confun dido notavelm en te as jurisd içõ es m etrop olitan as,

U m a d ’dllas —  com  especialidade a d 'Emérita—  es­

tav a  p o r tal m od o resum ida, que não tin ha as fôrças 

necessárias p ara  m an ter a d ign id ade do  episcopado*

O s suevos, n o  tem po do  seu p o d e rio  e conquistas, 

tinham  successivam ente en co rp o rad o  á Mitra de Braga 
as dioceses tod as, de q u e se h aviam  assen h o read o  na 

Lusitania.
V e n d o -se  p o r  isso  Oroncio de Aferida i fa q u d la  p o ­

siçã o ,'su p p lico u  ao  re i Receswinlho, que lhe fossem  re s­

titu ídas todas as dioceses, antigam ente suffragan eas da 

sua m etropoli.

E ra  tod avia  tal o resp eito  pelas coisas da E g reja , e 

pelas reso luções tom adas nas assem bleas* ecclesiasiicas 
—  isto é, nos C o n cílio s —  qu e o  r e i declin ou  de si este 

n e g o c io : e d ’elle tom ou conhecim en to o  N o v o  C o n cilio , 

que tam bém  tivera  lo g a r  em  Emérita : e a restituição 

d elib era d a, e solem nem en te vo tad a , torn o u -se então 

execu tiva , em  virtud e do  A r tig o  V I I I ,  (Cano?2), d"aquel- 

la assem blea resp eitável.

O s Concílios, nos p rim e iro s  séculos da E g reja , fo ­

ram  assem bleas so b era n a s em  m atéria  de fé : e com o 

era  nim iam en te difficil, attentas as coisas da epocha, 

reu n ir ve rd a d eiro s Concílios Ecumênicos, re c o rr ia -sc  

á ap p ro v açã o  e reso lu ção  dos p on tos decididos n ’estes 

p articu lares, pelos B isp os reu n id o s das differen tes d io ­

ceses da m esm a co ro a .

E  fo i p o r  certo  —  com  este m eio  poderosíssim o —  
que se estabelecera  então a unidade da cren ça.

C o m  o conselho e co n cu rso  dos P fe la d o s, e dos 

G ran d es do  E stado , faziam -se a m aior p a rte  das leis 

nos Concílios Nacionaes.
O s B isp os, com o v e rd a d eiro s  P a sto re s, p rim eiro  

conheciam  dos a g g ra v o s , que faziam  os juizes le igo s ás
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p arles : adm oestavam  esses ju iz e s ; e d avam  conta a o  

re i, se não eram  p o r  ven tu ra  o bed ecidos.

*

É  sabido, q ue, saindo da sua co rte  d 'Oviedo  E l-re i 

D . Affonso o Casto —  com  um  p o d ero so  exercito  —  e 

passan do á p rovín cia  do  M in h o, recu p ero u  a cid ad e de 

Braga, q u e ainda estava sob  o  d om in io  dos sarracen o s.

M as n ão  p odendo co n serva r-se  n’ esta cidade, en­

ca rreg o u  o  B isp o  da d io cese de L u g o , (Odoario), de 

fa ze r  p o v o a r  e reed ificar a cidade de B rag a  : o qu e e f-  

fcctivam en te com  efticacia fizera  este P re la d o , com  os 

seus se rv o s  e fam ílias.

N o ann o de 878, o  m esm o  R e i D .  Affonso  —  se r­

vin do-lhe de fun dam ento estar Braga  destruída —  fez 

d :clla doação á m etrop li de Lugo : v isto  não se r  p o s­

sível ainda o restitu il-a  ao  seu an tigo  estado : m as com  

a d eclaração  no entanto, que, cessando a desolação e 
a miséria, em que os pagãos a deixaram, torn ariam  as 

co isas ao  que p rim eiram en te  fo ram .

T ra n sc re v e m o s d ’essa doação os trechos se g u in te s:

tí A  esta E g re ja  de Santa M a ria  da cidade de Lugo, 
dou e concedo as d em ais cid ad es, a sa b e r  : —  Braga, 
m etropolitan a, e o  seu bisp ado ; e as E g rc ja s  q u e estão 

á  roda, e são os n om es das egrejas da so b red ita  cidade 

d c  B ra g a  os seguintes :

«Na p o rta  que olha p ara  o occidcn te, S . P e d ro , 

com  as suas villas, Ordiales, Ferreiros, Gonterico, Co-  

gordas.

« A b a ixo  de Colina, a E g re ja  de S .  Fructuoso  de 

m onte p equen o, com  as suas v illas que são  a Torre Ca- 
pitolina, que ha p o u co  tem p o se cham a dos m o ra d o res 

C olin a; a E g re ja  de Santo Thyrso, com  a villa T or­
neiros ; a E g re ja  de S. Vicente, com  as suas villas, In-
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fidias, e Cespilellos; e a E g re ja  de Santa Entalia  de 

fo ra  de m u ro s, com  as suas villas.

«N a p o ria  que olha p ara  o o rien te , a E g re ja  de 
Santa Christina ; a E g reja  de Clemente, com  a v illa

de N hlinos; a E greja de Santa M aria de Laciones, 
que está nas raizes do monte-maior* com  as suas villas; 

Santa Entalia d& Totoes, com  as suas v illas á rod a ;  a 

E g re ja  de Santa Maria, (a S é ), que se intitula cemitério 
real, com  as suas \ilias».

N ã o  ha p a ra  que d u v id a r, da gra n d e d ecadên cia a  

que ch egara  a cidade de B rag a  p o r esses calam itosos 

tem pos, assim  co m o  a d im inuição da sua pop u lação.
P arece m  tod avia  por ventura especiosos, e exa ge­

rados ain d a, os fundam entos de que E l-re i CD. AJfonso 
se p revalecera , p ara  assim  en gran d ecer a m etro p o litan a  
de Lugo.

É  fò rça  co n fessar, que a Egreja de Bragar bem  

co m o  a sua cidade, não fo ram  as que m ais so ffrera m  

as consequências da invasão agarena : pois os u lterio ­

res territórios, que conquistaram  estes barbaros, fo ram  

os de G allisa .

M as esta epocha é escuríssim a nos fastos da Egreja 
Brdearcnfie: e por isso a critica sensata regeita , quanto 
alguns e scrip to re s fab u laram  a este respeito .

E  ign oto , se n Tesses tem pos de desolação  a q u i p er­

m an eceram  os Prelados de Braga  — ou se an d avam  er­

rantes c fugitivos.

Ign ora-se, q u al a attitudc que to m á ra  a sua com - 

munidade capitular, na presença da p ersegu ição  que sof­

fre ra m  os catholicos : c nada consta de certo  e p o sitivo , 

em  relação  ao grau  de lib erd ad e que tinha o  clero , p ara  

livrem en te exercer o culto catholico.

S ã o  unanim es os h istoriadores ecclesiasticos em  di­

ze r, que não jiedra em Braga pedra sobre pedra : não 
nos parece tod avia, que isto com  verosim ilh an ça  possa 

ser acceite, no seu sentido latíssimo .
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A  esta asserção assim, talvez fossem levados os es- 
criptores ecclesiasticos, por um demasiado zelo religioso 
contra os inimigos e perseguidores das nossas crenças.

É rasoavel fem verdade, que Braga  soffresse todos 
os horrores da guerra, com as invasões d’uns, e as de­
predações d’outros; e as devastações de todos, com saque 
a ellas inherente, e ,a paralysação do commercio, o 
abandono da agricultura, e atraso de toda a qualidade 
de relações.

Consta por uma tradicção constante, recebida por 
todos os historiadores nacionaes e estrangeiros, que em 
Braga  se conservára sempre o culto catholico na antiga 
egreja parochial de 8 . Pedro de M axim inos: pois os 
invasores permittiam aos christãos, que se quizessem 
submetter aos seus dominadores, o exercitarem n^aquella 
egreja os ritos catholicos.

É egualmente certo, que os invasores conservaram 
ainda no mesmo pé —  afóra este templo —  a egreja de 
Dume, a de 5 . Fructuoso, e a de 5 . Victor.

Querem alguns, que esta egreja fora convertida em 
mesquita pelos arabes : mas os criticos repellem esta 
tradicção, por não haver documento, nem vestígios que 
a abonem.

É mais acceitavel a tradicção sustentada pelos hes- 
panhoes, de que durante o periodo da dominação das­
tes barbaros—  copiosa fora a transmigração de famílias 
de Braga  para as Asturias : e que outras muitas se re­
tiraram também para sitios fragosos e remotos, onde 
procuraram pôr-se em estado de defena.

A  darmos credito a um auctor anonymo, (mas ni­
miamente investigador dos fastos da Egreja Bracaren-  
se), não padece duvida, que El-rei D. Affonso o Catho­
lico  —  no anno de 745 —  entregára ao Bispo Ferdiferi­
do  a empreza da reedificação de Braga, que se achava 
destruída desde vinte e sete annos.

E este Prelado, dedicando-se acuradamente a este
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n h o rio .

E  accrescem a ain da o m esm o h isto ria d o r, que Fer- 
diyendo se re tira ra  para Iria Flavia, e' levara os docu­
mentos, que cm  B rag a  p udera  h a v e r  então.

O  nosso p rofu n d o  juriscon su lto , Doutor Caldas P e­
reira, diz no seu manuscripto, que só a E g re ja  de Lugo 
tinha B isp o, e que este era  Odoario ; c  qu e fo ra  o  ulti­

m o, quando os barbaros to m aram  esta p ro v in cia .

E  sustenta este lab o rio so  a rch e o lo go , que Braga 
co n serva ra  a sua d ignidade prelaticia  até ao  anno d c  

7 7 2 , em  qu e, pela fro u xid ão  do  re i Sillo, fo ra m  outra 
vez tom adas m uitas cid ad es.

T o d a v ia , não nos d iz  o  eru dito  Caldas Pereira, 
q uem  fo ra  o P re la d o  que co n servo u  a cidade de B ra g a , 

nem  co m o  a  cidndc destruída p ô de co n serva r o  seu  
P re la d o  : m uito ap en as tinha clle a lgu m as p resu m p ço es, 

d c  que fosse um  cham ado Ferdi\endo.

D^onde se infere, que este infatigável in v estig a d o r 
das antiguidades de B ra g a , durante 55 annos, n ão  a ch á - 

ra  m em ória  a lgum a dos B isp os m etropolitan os até Fer- 
di^endo.

E  p rocura  o Doutor Caldas Pereira fun dam en tar 

os seus ju izos com  um d ocum en to d ^ l- r e i  *D. Affonso 
o Casto, (a que tem os alludido), o qual certifica, que E l-  

re i D * Ajfonso 0 Catholico, no anno 7 .0 d o  seu rein ad o , 

(em 745) fizera conselho á cêrca  das cidades d estruídas, 

e en treg ara  a  de B rag a  e a p rovin cia  ao  B isp o  Ferdi- 

çctido, M e tro p o lita n o ; e que n^este conselho ou cortes, 

feitas pelos P re la d o s e pelos G ra n d es, se tractára  da  

reediíicaçáo de B ra g a  : m as ás tristes circum stan cias do  

tem po, com  os m uitos c v á r io s  tum ultos de g u e rra , im ­

p ed iram  p o r  então os bons desejos d o  gran d e R e i : e 

p o r isso elle co m m ettêra  toda a adm in istração  das ca u ­

sas espirítuaes da diocese de B ra g a  ao  B isp o  de Lago

126
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—  tirando d’esta egreja certas coisas temporaes para a 
de Ovieão.

E  accrescenta o Arcebispo CD. Rodrigo da Cunha, 
na Historia .Ecclesiastica de Braga, que n’este Ferdi- 
çendo principiaram os Bispos titulares da diocese bra- 
carense, e que duraram até Z). Pedro —  predecessor de 
S. Geraldo.

Como quer que seja : — se o Segundo Affonso con­
fessa náo poder reedificar a cidade de Braga, e repol-a 
na antiga honra; impedido pela guerra dos pagãos, c 
por isso a dava a Santa Maria de Lugo ; não é no en­
tanto menos certo, que por essa occasião promettêra, 
que —  se as Egrejas recuperassem o seu antigo estado, 
houvesse cada uma d9ellas o que fosse seu.

No fim do século IX, D. Affonso o Magno confir­
mou as doaçoes precedentes a favor dos Bispos de Lugo. 
E  no século X, o Rei Ordonho II  ratificou em c>53 as 
sobreditas doaçoes —  considerando ainda a cidade de 
Braga como destruída.

Pouco tempo antes —  isto é, no anno de 949 —  ha­
via o Rei assistido á limitação da Diocese de Dume a 
favor do Bispo Saverico; e ahi se revalidou a doação, 
que El-rei D. Affonso, pae de D . Ordonho, havia feito 
ao Bispo de Lugo, Fei'di%endo : e. com a notável cir- 
cumstancia, de que alli não se faz menção do Prelado 
de Braga, que devia assistir a essa demarcação —  òu 
por si, ou por delegados seus.

A  parcialidade era manifesta a favor dos Bispos de 
Lugo : e era flagrante a offensa, que se atirava ao ros­
to dos habitantes de Braga, do seu clero, da sua no­
breza, e do seu povo —  que tão valiosos e assignalados 
serviços tinham feito a prol da restauração da Hespanha.

E sustenta um douto e sisudo escriptor, que Braga 
não ficára inteiramente despovoada —  mas sim tão re­
sumida, que não podia manter a dignidade episcopal

No Concilio de Braga no tempo do Rei Suévo
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Ariamiro, a que presidira o nosso Arcebispo, 5 . Mar- 
tinho ‘DumteJise; e ao qual haviam concorrido os Bis­
pos Suffraganeos; n’esta qualidade egualmente compa­
receu alli o de Litgo, Metropolitano : reconhecendo as­
sim superioridade no de Braga, como ao Prima\ das 
Hespanhas.

A  sua sessão deixa patentes as medidas disciplina­
res, que n’aquella assemblea se tomaram, como conse­
quência necessária de tantas seitas dissidentes; pois no 
governo dos imperantes, ora* se apostatava por conve­
niências suas, ora se abjuravam crenças por interesses 
mundanos.

Abraçando hoje o catholicismo, abraçavam ámanhã 
o arianismo: uma vez, eram expulsos os sacerdotes ca- 
tholicos ; e logo depois eram expulsos os arianos : uma 
vez, davam-se as Sés a Prelados Catholicos, e logo de­
pois eram ellas tiradas a estes, para serem confiadas a 
Bispos Heivges.

N?estes vaivéns de protecção e perseguição dos 
Reis e povos, só a unidade da egreja caiholica poderia 
superar tantas difficuldades : mas longe do centro do ca- 
tholicismo, longe do Vigário de Chrisio, e com as dif­
ficuldades de communicação d’essa epocha, eram so­
mente os Concílios Provinciaes, os que velavam pelos 
dogmas —  os que propugnavam contra as heresias —  
os que occorriam a muitos casos imprevistos : em tan­
to que os hereges e os seus erros, propagados e pro­
tegidos na presença da força, que ao catholicismo dava 
a sua unidade, todos iam desapparecendo de dia para 
dia.

Foi essa mesma unidade da egreja catholica, a que 
originára a superioridade do seu partido, que prestava 
abrigo a alguns imperantes contra a anarchia mansa, 
(como diz um historiador), e contra as rebellioes conti­
nuas : indo os proprios Reis e Príncipes buscar a sanc- 
ção de suas leis, ou da sua soberania e successao, a es-
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rantias seguras em face das agitações infrenes.

Caminhava-se assim para a cipilisação e para a /i- 
berdade pelo christianismo.

No Concilio alludido, o primeiro acto que attrahe 
a nossa attenção, é o do Bispo de Lngo submetter-se 
ás disposições do Arcebispo de B raga: e o segundo 
facto, são as palavras seguintes, com que o illustrado 
Arcebispo abrira a sessão :

«E primeiro de tudo, se assim vos parecer bem, 
lidos os preceitos, que o Bemaventurado Apostolo S. 
Pedro escreveu claramente em sua Epistola para regra 
dos sacerdotes, tudo aquillo que virmos se faz entre nós 
fóra do theor, que ensinou o Principe dos Apostolos, 
trabalhemos sem detença alguma em o reduzir á emen­
da ; para que não aconteça, que, prègando aos outros, e 
sendo nós imperfeitos, sejamos condemnados por aquella 
Divina Sentença, que d iz :

« Tu aborreceste a disciplina; e lançaste minhas 
palavras detra\ das costas».

E todos os Bispos disseram :
«Desejamos, que se traga a este logar a Epistola 

do Apostolo S . Pedro, de que se faz menção; e ouvir 
o texto onde ensina os sacerdotes».

Trazendo-se então o referido livro, d’elle se leram 
as palavras seguintes :

«Velhos: roga-vos este companheiro vosso na eda- 
de, que apascenteis as ovelhas de Deus, (que mora em 
vós), provendo-as, não forçosa mas voluntariamente, 
conforme Deus q u er: nem por motivo de interesse in­
fame, mas graciosamente ; nem como senhores dos ou­
tros sacerdotes, mas na fórma de quem apascenta re­
banho, e de todo o coração; para que, quando appare- 
cer o Principe dos Pastores, recebais a coroa de gloria, 
que nunca perde o seu lustre».

TOM. V —  9
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A lgu n s publicistas, e p h ilosop h os o rth o d o x o s, têm  

a p reciad o  sob d ifferen tcs pontos dc vista , quaes as c o n ­
sequências das h eresias, que to m a ra m  m ais ráp id os p r o ­

gressos : po is na H esp an h a, assim  co m o  na Italia e n o  

O rien te , era perm ittida a libwdade de pensamento —  
defendendo ou atacando as h eresias, n o  que n ão  p a r e ­

cia v e r d a d e ir o : e p o r  isso o  m ovim en to  social, c  a vid a 
intellectual, se m anifestou em  toda a p arte p o r  lá.

O  Cantor France\ dos Martyres, (no que nos en ­

sina a philosophia d o  Christianismo no seu Genio ini­

m itá v e l)—  o insuspeito Chateaubrianá —  exp rim e-se  p o r 

esta fo rm a  :

E xam in an do as causas m ais p rofu n d am en te  nas 

suas r d a c ó e s  com  a  g ra n d e  fam ilia  das n ações ; vê -se  

que as heresias não fo ra m  m ais que a verdade philoso- 
phicar a independencia do espirito do homem, recu san d o  
a sua adh esao  á  cau sa ad o p tad a .

« T o m a d a s n ’este sentido, p ro d u ziram  as heresias 
cíTeitos salutares : in stru iram  o p e n sa m e n to ; fru straram  

a com pleta b a rb a rie , d espertan do a intelligencia nos s é ­

culos m ais ru d es e ig n o r a n te s ; co n serv a ra m  um  d ire ito  

n atu ra l c sa g ra d o  — o direito  d e escolh er e p referir» .

SEITA ARIANA

D eixa n d o  Theodorico os bracarenses-gallegos, en ­

tro u  na cid ad e do Porto sem  resistên cia  : e a lli lh e en­

tregam , como captivo, ao  R ei Reciario, a q u em  elle co n ­

servan d o  em  fe rro s , m an d á ra  d epois tira r  a v id a  : (456), 

A  p ersegu ição  co n tra  a Egreja Bracarense, e os 

catholícos do seu reb a n h o , continuou m ais o u  m enos 

activam ente.
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E n trad o  o  século  V I ,  u m a n o va  e não m enos con ­

sequente calam idade v e io  a tr ib u la r  esta eg re ja .

F o i a seita ariana, q u e tantos e tam  elevad os p r o s e - 

lytos a lc a n ç a ra .

O  R e i g o d o  Leomgildo pr iv a  da m on arch ia  su eva  

ao  R ei M iro, q u e tinha a su a  cô rte  em  Braga.
S e g u id o r  Leom gildo  das hereticas d ou trin as d o  h e­

resiarca  Ario, p ersegu e os catholicos ; d esterra  b isp os, 

colloca  nas sés o u tro s prelados arianos; e  co m p rim e  o  

christianismo.
E r a  n’ esta calam itosa  epocha o  P re la d o  de B ra g a  

Pantardo: m a s  é elle p re zo  e d e s te r ra d o : e p ara  a M itra  

B ra c a ren se  é n o m e a d o  Juliano, dogm atista do  arianismo.
O s  prelados arianos p areciam  tem er a  Pantardo; 

p o is que este Prelado Bracarense g osava  de resp eito  e 
estim a.

H a v ia  assistido a o  C o n cilio  I I I  de T o le d o  —  (que 

p o r estes tem pos era  cô rte , e lan ça va  os fu n dam en tos á 

sua p reten dida p relazia  p rim a z).

A s  calam idades p u b licas, na Egreja de Braga, su c- 
ced em -se um as ás o u t r a s ; e á  cid ad e cessa-lh e a  sua a n ­
tiga p rosp erid ad e e im p ortân cia.

J á  n ão tem  curia, nem  convento jurídico ; fech a-se 

a chancellaria ; ausen ta-se a magistratura ; p ersegu e-se  
o  sacerdócio; e os negocios ecclesiasticos m ais im p o r­

tantes passam  a se r  tra ta d o s  n o s C o n c ilio s  nacionaes em  

Toledo.
E  d ’ esta c ircu m stan cia  os seus Prelados se p r e v a ­

le c e r a m , p ara  d isp u tar tenazm en te a primaria á Egreja 
de Braga.

i3 i

DURAÇÃO DO REINO DOS SUEVOS

Segu n d o  se colhe da Historia de Santo Isidoro, d u ­

ro u  177 annos o  re in o  dos Suepos, até o  a n n o  17 de
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L e o w ig ild o , R e i dos Godos, e de C h risto  5 8 5 : p o is foi 

então que se uniu á m on arch ia  da H esp a n h a .

T o r n o u  a se p ara r-se  no anno de 697 ; p o r isso que 

Flavio Egica la rg á ra  o  re in o  de G a llisa  a seu  filho Wi- 
íisa: o qual possuiu estes d om ín ios até o  ann o de 70 1.

D e p o is màa expulsão dos ar abes, e re sta u ra çã o  da 

H esp an h a pelos R eis  de Leão e Oviedo, d eu  E l-r e i  D. 
Ajfonso Magno, alguns annos antes da sua m o rte , P o r ­

tugal e G a llisa  a seu  filho ‘Z). Ordonho.
E m  um a e scrip tu ra , do  ann o de 909, (no Liber F i-  

dei do A r c h iv o  P rim a z), lêem -se estas p a la v r a s :
« R egn an te in G a lle tia , et in  extrem a M in ii, et in 

extrem a D o rii Ch'donius Rex, A ld e fo n si filius» (1).

E  sen h o rean do -se de P o rtu g a l e G allisa  este R ei, 
proseguiu  a g u e rra  contra os mouros, e lhes conquistou 

a cidade de Beja —  a  qual estava co m o  no co ra çã o  do 

rein o  dos arabes.
F o i este R e i, quem  sujeitou a p rovín cia  ecclesiastica 

de B raga  á Egreja de Lugo, com  o fu n dam en to  de que 

estava aquella  cidade arru in ada.
E  possuiu  estes re in o s até 9 15 , em  q u e se to rn a ­

ram  outra  vez a u n ir  co m  L e ã o .

S u cced eram  os suevos de G a llisa , no que os álanos 
tinham  na Lusilania : e ficou Hermenerico sendo re i 
d iam bas as G allisas, (a Bracarense e a Lucense), p o r  isso 
que Attasses não tiv era  h erd eiro s.

R ein a v a  em  B rag a , co m o  co rte , T h e o d o m iro , re i 

sue vo : po is no Breviário de mão, d a  E g reja  de B ra g a , s 

nas lições de S . M artin h o  de D u m e, lá  se d iz  m uito  cla­

ram en te :

«Bracarte regnabat Theodomirus». 1

(1) Reiaando etn Gallisa, e nos extremos dos rios Douro e 
Minho, El-rei cDom  Ordonho, filho de CDom Affonso.
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No Livro do Cabido da Sé Prima\, ha uma Carta 
(TEI-rei Theodomiro, escripta aos Bispos do seu reino, 
congregados no Concilio de Lugo : e começa assim :

«Cupio, Sanctissimi Paires, ut provida utilitate de- 
cernatis in provinda regni nostri».

N’esta Carta, encommenda-lhes o Rei, que ordenem 
e accrescentem as metrópoles de seu reino: o que elfe- 
ctivamente elles executaram —  dando a Lugo titulo de 
metropolitana, e ordenando bispado em Durne, a quem 
pertencesse a familia real.

Foi aquella Careta de Theodomiro escripta na era 
de 607, (anno de 569) : e é um dos mais antigos do­
cumentos que ha na Hespanha (1).

D’uma Escriptura com data da Era de 61o, (anno 
de 572), consta que então reinava em Braga o rei sue- 
vo M iro :

<cPost peracto Bracarensi synodo ibidem in diebiis 
gloriosissimi domini Mironis regis, in prcesentia ipsius 
regisy> (2).

Nas epochas tumultuosas do desmoronamento da 
monarchia sueva, alguns restos d’estes povos lançaram- 
se em bandos pelos campos : outros refugiaram-se na 
extrema fronteira Occidental da Gallisa ; e escolheram 
para rei a Maldras, (que outros appellidam Masdras).

O Rei Godo Theodomiro, n’este entrementes, to­
mou Emérita, onde os suevos estavam em força, e en- 
tregou-a a saque.

Mas coincidência notável! —  Em quanto o godo, 
então em estreita alliança com Avitus, imperador dos 
Romanos, e escudado com elle, derrota em toda a parte 
os suevos, e se apossa dos seus dominios ; ao longe —  1 2

(1) Fr. Antonio Brandão, Monarchia Lusitana, Part. 3.*, cap. 
5, Livr. 10, pag. 177.

(2) Liber F id ei no Archivo Primaz.



cm  R o m a  —  o sue vo  Ricimir d epunha o im p e ra d o r  Avi* 
tus, su cceden d o-lhe de facto  Majoriano: e segu in d o -se  a s­
sim  de dia a dia um  novo imperador, (e de dia a dia um a 

n ova  in surreição), até que o  H e ru lo  Odoacker, (a que 

algun s cham am  Odoacro), acab ou  de todo co m  o  impé­
rio romano, e extinguiu  a p u rp u ra  rea l !

C o m  este acontecim ento receio u  o  R e i Theodorico, 
que lhe fosse p ertu rb a d a  a segu ran ça  e a ord em  n os seu s 

p ro p rio s  estados : e p artiu  p o r  isso ap ressad am en te p ara  
Tolosa.

D eixou  Theodorico um a gran de p a rte  de suas t r o ­
pas nas H esp an h as para con ter os suevos, e co n serv a r 

os d om ínios que lhes tinha con quistado.

E  a fim  de a ttra ir  a si, os que até então se lhe ha­

viam  subm ettido, deu-lh es um  ch efe de sua con fiança, 

cham ado Aiulfo, da nação  dos W a r n e s .

M as este Aiulfo , d ep o is do R e i G o d o  te r  p a rtid o , 

preten d eu  to rn a r-se  in d e p e n d e n te — a cclam an d o-se  Rei 
dos Suevos (i).

N e s ta s  a ltu ras, o exercito  w is ig o d o  m arch a  contra 

A iu lfo  : c p ratica  n ’esta exp ed ição  actos vio len tos não 

só contra os suevos, (que o  rep e llia m  co m o  R ei), m as 

ainda contra  os hispanos-romanos, (que n ão  adheriam  

á  sua causa) —  praticando as m aio res d ep red a çõ es a ié  

ao n o rte  do Douro.
E n tran d o ard ilo sam en te  em  Asturica, (« A sto rg a» ), 

d eb aixo  d o  p retex to  de que esta era  a ordem, que elle 

tinha do imperador;  saq u eou  esta p raça —  leva n d o -a  

dep ois a fe rro  e fo go .

A  final, ve n d o -se  Aiulfo  a ta ca d o , e com o que e c r -

í 0 Nas Cartas sobre a historia de França, por Thierry, ex­
plica-se o que significava este titulo de rei, no começo da edade 
média.
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cado por todos os lados; entregou-se á discrição, e 
foi suppliciado como reo d’alta traição ( i ).

Os suevos, que seguiram a causa d’este Rei impro­
visado, sendo forçados a pegar em armas a seu favor ; 
vencidos assim novamente pelos exercitos de Theodorico, 
protestam ao Rei Godo a sua inteira submissão e com­
pleta lealdade —  mandando implorar-lhe a suspensão de 
hostilidades.

E não só Theodotdco deferiu benignamente a esta 
supplica d’estes povos, mas até fez mais : permittiu-lhes 
que escolhessem para si um chefe.

Por esta fôrma, restituidos galhardamente á sua 
autonomia, ficou-lhes garantida até certo ponto a sua 
independência nacional.

Mas ao contrario do que era d’esperar, dividiram-se 
entre si, em vez de se unirem e ligarem, fomentando as 
opiniões e os interesses da communidade.

Uns elegeram desde logo a Franlan (2): e outros 
escolheram a Maldras (3).

Disputam entre si acaloradamente a legalidade da 
eleição, e a superioridade do poder supremo.

A  guerra civil atea-se entre uns e outros —  sendo 
como sempre a mais funesta de todas as guerras.

Os que seguiam as partes de Frantan, conservam- 
se submissos aos wisigodos e a Theodorico.

Os que seguiam a voz de Maldras, declaram-se in­
dependentes, e não reconhecem sobre elles a soberania 
de Theodorico.

Então a Lusitania torna-se presa sua: Lisboa, (Ulys- 1 * 3

(1) Um respeitável escritpor ecclesiastico—- o verídico Idacio 
— deixou-nos uma larga noticia dos lamentáveis acontecimentos 
d’aquella epocha.

i2) Outros lhe chamam Franta.
(3) Outros o appellidam oMacdrçts.



136

sipona), cahiu em  seu p o d e r : e tod o  o lito ra l até ao 
D o u rò  fo i a trozm en te devastado.

N^csta lucta sàn grenta dos dois bandos, appareceu  

um  partido terceiro ain da : —  isto  é, o partido nacio­
nal, que p arecia  q u erer se g re g a r  de tod os os c o m p ro ­

m issos com  os suevos bracarenses, e os snevos lucences: 
e p o r  esta fó rm a , to rn o u -se  g era l a g u e rra  en tre os 

su ev o s  e os indígenas.
N^esta g u erra  fratricid a , os suevos, p a rtid arió s de 

Frantan, p erd era m  o seu chefe : e elegeram  p ara  seu 

R e i a Remismundo, que alguns h isto riad o res d izem  ser 

filho de Masdras, ou Maldras —  affirm an do outros no 
entanto, que era  um  dos chefes, que já entre elles m ili­

tava.
M as os suevos, que seguiam  o p a rtid o  de Maldras 

—  d esagradad os do seu g o v e rn o  —  assassinaran>n?o, e 

e legeram  p a ra  seu rei a Frumario ( i) ,  que algun s d i­
zem  se r  filho de Maldras.

E  o R ei Remismundo, que estava á testa d o  o u tro  

partido dos suevos, co n serva -se  em p az com  os godos e 

romanos: e p ro c u ra  assim  d a r  estabilid ade a o  seu th ro - 

no e ao seu g o v ern o .

DOAÇÕES BRACARENSES

N u n o S o a re s  fe z  esm ola d ’u m a h erd ad e cm  M ou re, 

junto a P ra d o , á E g re ja  de B rag a  e a S . G era ld o , em  

24 d ’ A b r il  de 1096 : (Liber Fidei).
O  C o n d e D . H e n riq u e , e sua A u g u s ta  M u lh er D . 

T h e r e z a , d oaram  a S . G e ra ld o  o C o u to  de M o u re , a 1

(1) Outros lhe chamam Frum ar sómente.



egreja de Santo Antonino, juntamente com outras ter­
ras, em Outubro de 111 o :

E assignou-se n’isso a Rainha somente, por isso 
que o Conde, n’estc tempo, andava ausente na guerra 
dos Leonezes.

A  20 de Julho de 1 106, faz Guterres Soares doa­
ção á Sé de Braga d’uma quinta, no logar de Margatan- 
tes, junto a uma povoação que chamavam Torrosa, (da 
qual hcje não temos memória) : e nomea a S. Geraldo 
como arcebispo glorioso.

Ao Arcebispo D. João, fez a Infanta D. Sancha, 
filha da Rainha D. Thereza e do Conde D. Henrique, 
doação da Egreja de Villar, por escriptura de 3 de Maio 
de 1147 : (Liber Fidei).

No anno de 1124, fez a Rainha Dona Thereza doa­
ção á Sé de Braga do Couto de Farelães: (Liber Fidei).

A mesma Rainha D. Thereza a 3 d’Abril de 1 125, 
dotou á Sé de Braga o Couto de S. Mamede cm terra 
de Panoias, na comarca de Villa R e a l: (Libei' Fidei).

No anno de 1 i 3o, a 20 de Julho, fez 0 Infante D. 
Affonso Henriques doação á Sé de Braga da terra de 
Regalados : (Liber Fidei).

S É  D E  BRAGA.

Tem esta Cathedral, desde a porta principal até o 
altar-mór, 63 metros.

Mediu-a o mestre José Antonio Gomes Silva.

FALPERRA

D’esta serra, outr'ora temerosa pelos assaltos quo­
tidianos de ladroagem desenfreada, e na actualidade man-
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são agreste dc p razen teira  estiagem  nas ard en tias do  v e ­

rã o  ; escreve  o  snr. A le x a n d re  H crc u la n o , em  estylo  

critico  jo co -scr io , na p u b licação  conhecidissim a O Pano­
rama, V ol* i2 .#, p a g . 522, etc.

CONSÍDERà Ça O s o c ia l  d a d a  a o  a r c e b is p o  de  b r a g a , 

NO TEMPO d ’ e L-REI d . AFFONSO HENRIQUES

In vadin do  o  im p e ra d o r  AfFonso V I I  de C astella  as 

terra s P o rtu g a len se s, sa iu -lh e  a o  en con tro  D . AfFonso 

H en riq u es em  V a l-d e -V e z .

D evia  ser esta um a batalha d ecisiva  p a ra  a in d e­

pendência de P o rtu g a l.

D . AfFonso H en riq u es tinha assentado as tendas na 

estrada, p o r  onde m arch a va  seu P r im o  AfFonso R a i-  
m undez.

O  im p e ra d o r  chegou  : e a sorte das a rm a s m an i­

festa va -se  a nosso  fa v o r .

V en d o  então o  im p e ra d o r, que tudo sa ia  p ro sp e ­
ram en te ao R e i de P o r t u g a l;  m an dou ch a m ar o  A r c e ­

bispo dc B ra g a , e p ed iu -lh e, que viesse ter com  o  R e i 

de P o rtu g a l, p ara  que firm assem  b o a  p a z , com  as co n ­

dições qne a torn em  p erp étu a.

A ssim  se f e z ; pois que o  R ei e o Im p era d o r se 

a ju n taram  em  um a tenda, b eijaram -se, co m eram  e b e ­

b era m  jun ctos, e fa lla ram  a sós, vo ltan d o cada qual cm  

paz par a a sua te rra  (1).

(i ) Chroui ca Gotthorum, 1178 — na Monarehia Lusitana, Farr. 
3.a, foi. 273, v.

A
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N a  p a rte  Occidental da Serra do Carvalho d’ É ste , 

e ás fra ld as do  Monte Espinho, tem  a sua nascente o  

r io  AHste, Leste, ou D 9E ste: e se rp e an d o  pelas raizes 
septem trion aes do dito m on te, assim  co m o  do  Monte- 
maior, ch am ad o ago ra  do  Picoto, estende-se pelas fe r-  

tilissim as planícies occidentaes até ir p erd er-se  n o  O cea n o .

E  na sua m arg em  d ire ita , em  um a qupsi p lan ície, 

fo i fundada a cid ad e de B ra g a  pelos seus p rim eiro s p o - 

v o a d o res antigos.

N ã o  m ui lon ge doesta p rim itiv a  cid ad e, fu n d aram  

o s suevos depois a sua co rte  : e n^elía resid iram  p o r  

m ais de 170 ann os, p riv ilegian d o  aquelle territó rio , (que 

é S. Mariinho de Dwne ago ra), com  a séde do  seu g o ­
v e rn o  m on arch ico  : e a in da h oje ap p arecem  p o r  alli 
m on u m en tos ind icativos d ’ essa antiga co rte , den tro  e 

fó r a  das p ro p ried ad es de Fernando Antonio com  espe­

cialidade.

A  augusta e antiga cidade de B ra g a  estendia-se d es­

d e o local da E g re ja -v e lh a  de 5 . Pedro de Maximinos, 
(que era  m uito p ro x im o  á fonte de S . P e d r o , onde hoje 

se  acha a e ira  do A b b a d e  da fr è g u e z ia ) ; e p ro lo n g a v a -
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se  pela m argem  d ire ita  do  rio D*Éste até ao H o sp ita l 

de S . M arco s lo g a res estes ainda bem  distinctos, m u i­

to  prin cip alm en tc no sitio  de Urjaes, onde o p o vo  cha­

m a a cividade, p o r isso q u e p o r  lá se d ivisam  ainda 
restos dos antigos m u ros da p rim itiva  cid ad e.

* E  egualm en te co m p ro va d a  esta a sserção  com  v á ­
r io s  m on um en tos, e in scrip çoes lap id a res : sendo p a ra  

n o ta r  um a d e lia s , achada em  1837 p o r  uns o p erá rio s , 

fo rm an d o  um  cip p o  cy lin drico  da a ltu ra  de cinco palm os 

(um  m etro  e um  decim etro).

F o i encontrado este cip p o  no alicerce d ’ um a casa 

antiga e ve lh a, pertencente a José Gabriel d*Araújo e 
Vasconcello8 : c n'elle  se podia  lêr a in scrip ção  seguint® :

D . N . F L A V I O  
V A L E R I O  

C O N S T A N T I O  
N O B I L Í S S I M O  •

CiESARI

O u tra  colum n a se en con trou na rua dos Falcões, na 

cx ca v a çã o  que se fazia p a ra  a n o va  en ferm aria  do h o s­

p ital de S . 'M a rcos, com  dez palm os d ’alto e quasi q u a ­

tro  de d iâm etro , (dois m etros e dois d ecim etro s. e quasi 

oitenta e o ito  ce n tím e tro s ): não co m o  lapide itin erária, 

m as sim  p ara  d em on strar gra tid ã o  a o  Imperador Mcuxo 
Aurélio Caro.

L e u -s e  da seguinte m an eira  a sua in scrip ção  :

I M P . C A E S .  M . A V R .

C A R O .  P . F .  I N V I C  

T O .  A V G .  P . M .

T R I B .  P O T E S T A T I S

P . P .  C O S . P R O C O S

M as a cidade de B r a g a , depois da sua restau ração, 

e p rincipalm en te depois de g o v ern a d a  p o r  m on arch as
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p o rtu gu ezes, tem -se dilatado m ais p ara  os lo g a res ele­

vad os ao  nascente e norte, tom an d o  um a fó rm a  o b lo n ­

ga : e d ’esta flg u ra  se rarhifica p o r  seis longas ruas, fo r ­
m an do com  ellas um a lon gitude não m en o r que m eia lé ­

gua de um a a outra extrem id ad e, sen d o ainda m aio r em  

algu m as partes.

E stá  situada a B rag a  actual em  um  m ontículo, cu jo  

vertice  se d ilata plano p a ra  o nascente, até en co n tra r  o 

Monte Espinho : estando em  gran d e p a rte  p o vo ad a  em  

toda esta d istan cia .

P a r a  o meio dia e poente, tem um a inclinação m ais • 
su a ve  até ás m argen s do rio  U É s te ; estando eg u al-  
m ente p o v o a d a  p ara  esta p arte : e só  p a ra  o  norte é 

m ais á sp ero  e d eclive  o  p lan o, p o r  ficar m ui so b ra n ­

ceiro  ao  va lle  do  r io  Cávado.
E ste fertilíssim o va lle  d ilata-se em  sem i-circu lo  até 

ao  poente da cidade : e p o r  esta rasão  o  h o rizo n te  de 
B ra g a , para  o  lado d o  norte, conta a lg u m as légu as de 

lon gitu de : sendo p ara  o  poente, meio dia e nascente, 
su ccessivam en te m ais lim itad o  —  m as ap resen tan d o em  

toda a sua a m p lid ão  um a p aizagem  a gra d a b ilíssim a.

H av ia  na cid ad e a to rre  de N o ssa  S e n h o ra  da A ju ­

da, no fim  da ru a  dos S a p a te iro s , cham ada tam bém  rua 
de Maximinos: e m u i p erto  d ’esta p a ra  o su l, tinha o u ­

tra  sim ilhan te em  g ra n d eza , e p ro x im o  d^ella um  fortim , 
q u e defen dia a p o rta  den om in ada do P o stig o : e a co m ­

pan h ava  a estas a q u ella , com o ainda se vê  jun to  da p o rta  

d o  Collegio, e se rv e  de to rre  dos sin os d a  egreja .

M ui p erto  da p o rta  do  Souto, h a via  o u t r o fortim  
co m o  o b ra  ex terio r  d o  castello.

Junto da p o rta  de 5 . Francisco, e leva v a-se  ou tra  

to rre  sim ilh an te  ás m e n c io n a d a s: e em  co rresp o n d ên cia  

doesta, p a ra  o  poente, ainda existe um a p róxim a á Porta- 

nova.
L ig a v a m -se  estas to rre s  en tre si com  m u ro s co m - 

m u n icaveis, que eram  o b ra  d ’ E l-r e i D . ‘D i n i m as com
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reedificaçoes p o r  E l-r c i Z). Fernando, p elos ann os de 

1375 pouco m ais ou m enos.
P o r  estes m u ro s, com o se foram  terraço s, passe ia -  

v a -se  á von tade : m as as to rres fo ra m -se  dem olindo, e 
o s m u ros d erru b an d o-se  p ara  usos p articu lares —  e d i-  

ficando-se n^esses lo g a res a lgu m as casas de p articu lares.

E  se a cidade de B ra g a , nos pristinos tam pos da 

sua existência, teve o titu lo  de Cidade Augusta, nos m o­

d ern os tom ou o nom e de Cidade do Sacramento, n ão só 

cm  rasan de se r  a p rim eira  da península, em  que fô ra  

ce leb ra d o  o Sacramento da Eucharistia, m as ainda m ais 

pelo  p rod igio so  m ilagre da apparição d'uma hóstia so b re  
a lua, sustentada p o r  duas an gélicas fig u r a s : p o is assim  foi 

o b serv a d o  solem nem en te na ab o b ad a  celeste so b re  esta 

cid ad e, na occasião  heroica  da acclam ação  d ^ l- r e i  D. 
João IV , con form e consta d ’um  à u t o s o l e m n e  pelo  P r o -  
v iso r  do  A rceb isp ad o  e seu V ig á rio  g era l, o  Dr. João 
d*Abreu Rocha, assignado com  d ezeseis testim unhas de 

m aior excep ção, e c o rro b o ra d o  pelo G en eral da P r o v ín ­

cia , D . Gastâo Coutinho, aos 29 de Jan eiro  de 1641 —  
cujo  auto  sc g u a rd a  no A r c h iv o  da S é  P rim a z.

E ste acon tecim en to  deu origem  a v ê r -s e  em  painéis, 

collocados em  todas as portas d ’esta cid ad a, o symbolo 
eucharistico: e diante d ’elles accende o p o v o  luzes, te n ­
do para esse fim  castiçaleiras Jixas.

A in d a em  B ra g a  se ap on tam  alguns edifícios, co m o  
m on u m en tos h istóricos de rem o to s tem pos :

E m  Paços. p o r  exem p lo, na frèg u e zia  de S . V ic to r , 

110 edifício em  que d izem  nascêra ou h ab itára  o  m a rty r  

S . V ic to r , c de que era  p o ssu id o r José de Sousa :
N o C a m p o  das H o rta s , a cas3 em que é trad ição re ­

sidia o g o v e rn a d o r  Caio Aiilio, que dizem  pae de San ta  

Q utterin , e de que é p o ssu id o ra  D . Atina Brandão : e es­
ta sen h ora, d em olin d o  esse antiquíssim o p réd io  p a ra  a 

edificação de sua n o va  casa ap alaçada, alli ch ego u  a en ­

co n tra r  algum as colum nas, com  o u tras antiguidades.
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Collegio de S. Paulo

O  A rce b isp o  D . F r .  B a rth o lo m eu  dos M a rty rcs  p r o -  

jectou  fu n d a r  em  B rag a  um a casa de dominicanos, c o ­

m o re lig iosos da sua O rd e m , afim  de n’elle se re co lh er, 

e alli a c a b a r  o s d ias : e p a ra  isso tinha já sollicitado a 
ren u n cia  da M itra  P rim a z.

C o m  este fim , e já no lo g a r  onde está edificado o 

tem p lo  actual, a  que d era  p rin cip io , co m p ro u  o terren o  

que co m p reh en d ia  um a travessa q u e junto

ao m u ro  an tigo  da cid ad e fa zia  com m u n icação  p a ra  a 

ru a  de S . J o ã o .

Q u a n d o  este P re la d o  pelas terras de B a rro so  an­

d a v a  em  visita , co n co rria  tam b ém  a lli o  illu strad o  e v ir ­

tuoso P a d re  Jesuita  Ignacio d’Azevedo, com  o u tro  co m ­

pan h eiro, q u e an d av am  n ’ esse tem p o em  m issão.

P o r  esta o ccasião, re la cio n o u -sc  o  A rce b isp o  com  

os referid o s m issio n á rio s: m as ch egada a occasião  de 

se d esp ed irem , segu iu  cada um  o seu destino da P r o v i­

dencia.

C o n clu íd a  a m issão  d o  Padre Ignacio cCAzevedo ; 
c estando de vo lta  p a ra  o  seu co lleg io  de C o im b ra  ; p r o ­

p o rc io n o u -se-lh e  occasião  de b eijar a  m ão  a o  A r c e b is ­

p o , já  então em  B ra g a  : e a lo jo u -se  n o H osp ita l de S . 
M arco s, rjeitando o u tra s  h osp ed agen s o fferecid as.

P o u c o s  d ia s d epois de se ach arem  n ’esta cid ad e, r e ­

ceb era m  o rd e m  os d itos P a d r e s  Jesuítas, do seu Padre 
Preposito Geral, p a ra  se reco lh erem  ao  seu co lleg io  d e 

C o im b ra  co m  a b rev id a d e possível : e elles am b os, sa ­

tisfazen d o á  o b ed iên cia  su p e rio r, fo r a m -sc  d esp edir do  

A rc e b isp o .

A  visita  de d espedida, se gu iu -se  co n v id a l-o s o  A r ­

ceb isp o  p a ra  a lgu m a re fe içã o , antes de co m eça rem  no 

d ia  seguinte a  sua jo r n a d a : o  que elles a cceitara m , v o l-
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tando no dia seguinte, e dando ao Arcebispo as ultimas 
despedidas.

Indo os ditos Padres ao Hospital de S. Marcos, 
para fazerem conduzir as malinhas, foi-lhes perturbada 
a sua jornada por pessoas piedosas que lhes rogavam 
com instancia, para antes de se ausentarem as ouvirem 
de confissão.

Os Padres Jesuítas entraram então na egreja de S. 
M arcos; e no tribunal da penitencia ouviram de con­
fissão todas as pessoas, que alli appareceram pedindo-a.

Era meio dia, e ainda os Padres estavam no con­
fessionário.

No mesmo dia, ao tempo que o Arcebispo jantava, 
lembrou-se elle d’aquelles varões apostolicos, manifes­
tando certa saudade : e disse affectuosamentc, voltando- 
se para os seus familiares :

«Aonde irão agora os Padres Jesuítas ?»
E respondeu-lhe um dos fâmulos :
«Estão no Hospital confessando»: pois um criado 

do Arcebispo os tinha visto em S. Marcos, ao tempo 
que passava para a quinta prelaticia em S. João da 
Ponte.

«Como é isso assim ?» —  continua admirado o A r­
cebispo.

Referem-lhe então o facto : e elle ordena, que fos­
sem ao Hospital, e da sua parte dissessem aos Padres 
Jesuítas, que, quando acabassem de confessar, viessem 
ao Paço Archiepiscopal: e determina em seguida, que 
se apromptasse um jantar para lhes ser offerecido.

Á s 3 horas para as 4  da tarde —  hora em que saí­
ram do confessionário, apresentam-se os Padres Jesuí­
tas ao Arcebispo, que lhes estranhou, que, tendo rece­
bido terminantes ordens do seu superior para partirem 
para Coimbra, ainda áquellas horas não tivessem par­
tido para lá.

Não hesitou o Padre Ignacio d?Azevedo na respos-
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ta : e fazendo ao Arcebispo exacta narração dos impre­
vistos motivos* que tinham obstado á sua partida ; para 
assim justificar a sua deliberação de sobrestar, mostrou- 
lhe que a resolução tomada, em acudirem primeiramente 
ao confessionário, estava no espirito do seu in s t it u t o , 

que os inhibia de continuar a jornada, uma vez que con­
corressem fieis ao tribunal da penitencia.

Satisfeito o Arcebispo com as rasoes allegadas, offe- 
receu-lhes de jantar ; e declarou-lhes, que aquella noite 
não dormiriam no Hospital, mas, sim no Convento, que 
estava edifi:ando a S. Thiago : ao que elles obedeceram.

Na manhã seguinte, prestes a começarem a sua jor­
nada, tornaram ao Arcebispo : e este lhes significou o 
desejo que tinha, de que elles se demorassem n’aquelle 
convento, e n'aquella nova egreja continuassem os seus 
deveres apostolicos, em quanto escrevia para Coimbra 
ao Preposito geral, expondo-lhe a necessidade de que 
residissem em Braga, e pedindo-lhe para isso a sua au- 
ctorisação.

Era então o Superior dos Jesuítas o Padre Fran­
cisco de Borja, que acquiesceu aos desejos do Arcebispo.

E satisfeita assim a vontade de CD. F r. Bartholo- 
meu dos Martyres, deu o Prelado de bom grado áquel- 
les Padres a casa e o templo, mudando por este motivo 
0 seu originário destino: cuja doação foi feita por títu­
los solemnes entre o Arcebispo, a camara da cidade, e o 
dito Preposito geral da Companhia de Jesus.

Começaram então os Padres Jesuítas em Braga as 
suas praticas religiosas, com os mais exercicios da sua 
instituição : e abriram as suas aulas no Novo Collegio, 
tendo n^llas as cadeiras de grammatica portuguesa e 
latina, philosophia racional e moral, rhetorica, e theo- 
logia.

Os seus discípulos eram premiados publicamente : 
e os seus mestres sahiam com elles pelas ruas da cida­
de : e nas praças, e logares espaçosos, os formavam co-

TOM. V —  IO
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m o  em  assem bleas ; e alli se discutiam  em  publico  a l­
guns pon tos das d isciplin as dos d iv erso s cu rsos —  co m o  

incentivos em  que se d esen vo lviam  os m aiores talentos e 

ap p licaçoes, c se m an ifestavam  os p ro g resso s d ’aquclles 

m an cebos, que n ão  só  eram  de B ra g a , m as vin h am  

d ’outras p rocedên cias do a rceb isp ad o, a p ro v e ita r-sc  
d^aquelles acreditad os estudos, e da m oral com  qu e eram  

dirigidos.

E alem  doestes frequ en tes certam es escolares, p er- 

m ittin m o s M estres a seus d iscípulos, que elles se  en tre­

tivessem  não só  em  jog os licitos, m as até em  theatrinhos 

im p ro visad o s, rep resen tan d o  d ram as sa cro s e m oraes, 

p a ra  d ’ este m od o  os h ab itu arem  á d eclam ação, e a fa l- 
laretn  publicam en te.

O u tra s  v ezes, reu n ia m -se  em  determ in ad os d ias do  

armo, com o em  academ ia p u b lica, onde recitav am  poe­
sias escolhidas, u m as em  latim  e outras em  p o rtu gu ez, e 

que eram  p rod u cçõ es dos estudantes m ais adiantados e 
talentosos.

È  ao m esm o  p asso, que assim  os M estres perm it- 

tiam estas occu p açoes p rofan as aos seus alum nos ; a s­

sim  tam bém  os d ivid iam  em  d iv ersa s co n frarias de d if- 

feren tes San tos, que eram  v e n era d o s na resp ectiva  egreja 

do Collegio.
C o m o  na cidade h ouvesse aulas de estudos geraes% 

para cu jo  estabelecim en to  os A rce b isp o s D . Diogo de 
Sousa, D. Henrique, e D. Fr. Balthaçar Limpo tinham  
c o o p e r a d o ; (o p rim eiro , na instituição das m esm as a u ­

las, e fun dação do edificio  p ara  ellas) ; elles todos a tudo 
en riqu eceram  com  p rofessores e ren d as estáveis.

E  finalm ente o A rc e b isp o  D. Fr. Bartholomm dos 
Martyres deu p a ra  o C o lleg io  dos Padres Jesuítas o 
exercício  d ’aquellas aulas, e a p ercep ção  das ren d as, que 

lhes com p etiam

P a r a  m em ória  do  ed ificador do tem p lo  —  sin gelo , 

m as am p lo, e com  d ez a ltares co llateraes —  v ê -se  em
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fren te  do a rc o , qu e fô rm a  a en trada da em
alto re le v o , d o  lad o  d o  E v a n g e l h o  o escu do real : e 

lê-se  p o r  b a ix o :

V I R G A  T U A  E T

— e em  corresp on d en te lo g a r, no lado da E p i s t o l a , v ê -  

se o escudo da re lig ião  d om in ican a, de que o  V e u e r a n -  

do P re la d o  era  filho : e lê-se  p o r  b aixo  e g u a lm e n te :

B A C U L U S  T u u s  

*

S u p p rim id a  a  Companhia Jesus, e exp u lsos de 
P o rtu g a l os seus re lig io so s, (Bulia d o  P a p a  C lem en te 

X I V  em  2 i de Ju lh o  de 1773); ficou d eserto  o  C o lleg io  

de S . P a u lo  de B r a g a : até que o  A rc e b is p o  D. Gaspar 
de Bragança fizera h ab itar aquella casa p o r Sacerdotes, 
q u e se p rop u n h am  a‘ B enefícios da C a m a ra  A rch ie p is-  

c o p a l : —  e p o r  isso  qu e elles v iv ia m  em  um  lo g a r, em  

q u e se tinham  fe ito  os exercicio s apostolicos, estes sa­

cerd otes p o r  egual th eo r os co n tin u aram .

A ssim  reu n id o s, v iv e ra m  algu m  tem po alguns ec- 

cíesiasticos op p o sito res : m as com o p o r  este lad o  não 

fosSe re g u la r  o  estab elecim en to , elle o  era  com  tudo na 

fra n q u ia  da egreja  p a ra  d evo tas visitas d os fieis, na fre­

quência das m issas, e d o  trib u n al da pen iten cia , e  nas 
d ev o çõ es  allu did as, qu e n o  tem p o  dos Padres Jesuítas 
se faziam  ao  Santíssim o C o ra ç ã o  de Jesus, e á  Im m a - 
cu lad a  C o n ce iç ã o  de M aria .

E m  176 2, h a ven d o  desintelligencias en tre Portugal 
e  Hespanha; e receian d o  o  nosso  g o v e rn o  algu m a a g -  

g ressã o  p o r  p arte  de C astella  ; m an dou in sp cccion ar e 

fo rtifica r  as nossas fron teiras : e sendo inspeccionada a 

p ra ç a  de V a lén ça  e fo rte  de M on são  pelo C o n d e  d e  L i-  

p e  ; recon h eceu-se convenien te d em olir  o  Convento das
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de M on sã o, ou fa ze r  n 'elle  aqu artelam en to .

E  p o r  estas e o u tras m u itas con siderações, era m is- 

ter  que as ditas re lig io sas d ’alli sahissem  : com o com  ef- 

feito  sah iram , in tervin d o  n ’ isto o  A rc e b isp o  D . Gaspar, 
que as fizera reco lh er aqui em  B rag a  no C o lle g io  de S . 

P a u lo .
E  no sobred ito  C o lleg io  v iv e ra m  ellas p o r  alguns 

ann os —  gosan do a q u i os ren dim en tos do con ven to  que 

lá  d eixa ram .
A  R ainha D . Maria I, d edican do-se pelo seu gé­

nio carid oso  ao  estabelecim ento de casas de p iedade ; e 

estando m uito  acreditado no p aiz o  C o n v en to  das U r -  

sulinas de V ia n n a  ; desejou anciosam ente um  egual ins* 

titnto para B rag a , no  a lv o  de p o d ê r  m elh o ra r assim  na 

cidade a ed ucação do  sexo fem inin o.

P assa ram  então as relig iosas de V alen ça  e M on são  

a se r  m udadas de d om icilio  : as de M on são, p ara  o 

C o n v en to  da C o n ce ição  na ru a  dos P ellam es ; e as de 

V a len ça , para o  C o n v en to  d os R em ed ios ao  fun do da 

rua  de S . M a r c o s — g u ard an d o -se  a u n ifo rm id ad e dos 
Institutos de cada um a co rp o ra ção .

N o  p rin cip io  do anno de 178 5, aos 20 de Jan eiro, 

entraram  no C o lleg io  d ez re lig io sas —  sendo seis d 'estas 

do C o n ven to  da V illa  de Pereira, que —  com o exp e­

rientes no seu i n s t it u t o  em  V ia n n a, vinham  a ser as 
fun dadoras da n o va  casa.

Em  1786, a g g re g a ra m -se  m ais relig iosas do  m esm o 

reb a n h o  ; e a g g re g a ra m -se  com  ellas a lgum as educan- 

das e pupillas.

E  p o r  isso den tro  em  b re v e  tem p o, m uitas m en i­

nas de B raga alli en traram  n ’esta n o va  casa, para n ’ella 

re c e b e r  a educação  e o u tros dotes do sexo illustrado  : 

fo ram  fran quaadas tam b ém , p o r  esta occasião, as d i­

versas aulas do  C o lleg io  ás m eninas de fó ra.

N ã o  tinha p ara  si este novo instituto rendas a lgu -

14 8



m as, senão as que p rovin h am  das prestações das edu- 

candas internas.

M as p o r co n co rre r  a m u dan ça da eg re ja  p aro ch ia l 

de Maximinos p ara  a capella de N ossa  Sen h o ra  da C o n ­

ceição  do Monte de Penas, q ue, co m o  sa n ctu ario , se 

v e n era v a  d e v o ta m en te; e tendo p o r adm in istradora um a 
co n fraria  á vontade do S e ren íssim o  P re la d o  ; e com o 

na qualidade de egreja  filial subsistia  in d e p e n d e n te ;— já 

pela m udança o cco rrid a  o culto  d iv in o  da capella se sa ­

tisfazia , sem  que fosse necessário  o red ito  do sanctua­
rio : e em  consequência d ’esta e o u tras causas, a tten di- 
das todas pelo  P r e la d o , applicou  elle os fun dos d^aquel- 

la Ermida p a ra  o n o v o  c o l l e g io  das U rsu lin as —  im ­

p o n d o-lh es a satisfação das o b rig a çõ e s d o  re ferid o  san­
ctuario.

N a ca p ella -m ó r, ha um a e unica sepultura rasa, 
en cerra n d o  os restos m ortaes da sua n o b re , v irtu o sa , c  

p rim eira  fu n d ad o ra  : em  cuja cam pa se lê  o epitaphio 

segu in te :

« A q u i ja z  a M ad re D . L u iz a  M aria  das C h a g a s, 

p rim eira  S u p erio ra  e F u n d ad o ra  da S a g ra d a  O rd e m  

d as U rsu lin a s n’ este R ein o  de P o r t u g a l : é descendente 

d os C o n d es de S . M igu el.

« F alleceu  n ’ este C o lleg io  aos 3 d ias do  m ez de F e ­

v e re iro  d o  anno de 179 5, depois de te r  fu n d ad o  tres 

C o lle g io s  doeste Instituto».
P e r to  d o  C o lle g io , ha o  ch afariz d o  cam po de S ,  

T h ia g o  da C iv id a d e  : e no  seu pedestal v ê -se  g ra v a d o  o 

an n o  de 1745.
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Convento da Conceição

M uito  p ro x im o  ao  m u ro , qu e circu m vallava  a anti­

g a  cidade de B ra g a  ; e n o  lo g a r  onde ainda hoje se cha-



ma cíviDADE ; h a via  uns terren o s m argin aes pelo  r io  
TXÉste, que a lguns p o b res m o ra d o re s, qüe estan ciavam  

pelos seus lim ites, costum avam  cu ltivar.

P e la  m in a  dos antigos m u ro s, levan tad o s n^aquel- 

!as p roxim id ad es ; e pela exten são  da n o va  cidade p ara  

o N o rte  e N ascente ; teve o  C a rd e a l A rc e b isp o , D  Hen­
rique, a lem b ran ça  de fa z e r  a b r ir  p o r  estas h erd ad es 

uma rua, desdç o  lo g a r  do  C o lle g io  d os Jesúitas até a o  

r io  ; c  que tom ou  en tão, p o r  este m o tiv o , a  d en o m in a ­

ção  de Rua do Infante: a qual é h oje vu lga rm en te  ch a­

m ada Rua dos Pellames ( i ) : e tam bém  fo i cham ada 

Rua de S . Geraldo, desde q u e n ^ lla  se fu n d ara  o  C o n ­
vento.

D epois da ab ertu ra  da n ova  Rua do Infante, m uitas 

casas alli se fizeram  dentro  de p o u co  tem p o : e a frèg u e - 

zia de S . T h ia g o  da C iv id a d e , cresceu  p o r  isso  con side­
ravelm en te.

E n tre  as pessoas que alli c o m p ra ra m  terren os, e edi­

ficaram  casas, m enciona-se um  ecclesiastico respeitável.

E ste sacerd ote d irig iu -se  a R o m a  pelos annos de 

t 58S —  tem p o em  que va g á ra  um  canonicato na S é  de 

B ra g a  : e p o r  q u e  o  Papa Xisto V  tivesse de p ro v e r  

aquella cad eira , fo i este ecclesiastico b ra caren se, cD r . 

Geraldo Gomes, o escolh ido p a ra  a occu p ar, p o r se rem  

n otoriam en te conhecidas a sua illustraçao e as suas v ir ­
tudes.

S e u  irm ã o , o  Dr. Francisco Gomes, cra p aroch o  

fura de B ra g a  : e posto  que p o r  isto v ivessem  se p ara ­
dos, tinham  com  tudo estes irm ã o s um  só  pensam ento 

com m um  : —  exercer repetidos actos de caridade; e se­
guir scmpi'e uma norma de vida edificante.

(11 Em rasão dos tanques, cm que alli se curtiam coiro?; 
posto que esta denominação só a tinha, em antigos tempos, do Con­
vento para baixo.
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Eram passados trinta e sete annos, que o Dr. Geral­
do Gumes exercia exemplarmente as suas funcçoes de 
Conego d’esta Sé metropolitana : e cançado de serviços, 
anciáo e doente, concebeu a idea de fundar um Convento 
nas casas em que habitava, e que no futuro alli fossem 
recolhidos os seus restos mortaes.

Communicando este piedoso pensamento a seu ir­
mão Abbade, elle o tomou como seu, approvando aquella 
resolução: e um e outro deram principio a um Convento 
de religiosas da Conceição, que foi o primeiro doesta in­
vocação, que se furidára em Portugal.

Lançou-se á tèrra a primeira pedra no anno dô 
1625 : e edificou *se a egreja no mesmo logar, em que 
elle tinha uma boa morada de casas : mas comprou 
ainda assim alguns prédios contiguos, para de todo cons­
truir o Convento e a cêrca.

Esta obra concluiu-se em 1629 —  tempo em que 
regia a Egreja o Papa Urbano VIII, e era Arcebispo 
Primaz D. Rodrigo da Cunha. 4

Apenas o Conego Geraldo Gomes concluiu o con­
vento ; entraram n'elle vinte e quatro religiosas para 
fundadoras, tomando para seu in s t it u t o  o das Religio­
sas Descalças do Mosteiro da Conceição dc Toledo, com 
sujeição ecclesiastica ao Ordinário : e para instruetoras, 
na observância da nova communidade, deram-se-lhes 
quatro Freiras Observantes do Convento de Nossa Se­
nhora dos Remedios d’esta Cidade.

O Conego fundador, e seu irmão Abbade, doaram 
ao Convento vinte e seis moradas de casas, contíguas ao 
mesmo convento ; duas grandes devezas perto d’elle ; e 
cento e trinta medidas sabidas de herdade ; vinte ditas 
de trigo ; e uma pipa de vinho para missas : tudo isto 
por solemne escriptura, feita aos i 3 dias de Janeiro de 
1531.

Como doadores e fundadores, quizeram o Cónego 
Geraldo Gomes e o Abbade seu irmão, que os seus res-
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tos m ortacs fossem  reco lh id os no seu co n ven to  : e p a ra  

esse fim se fa b ricara m  duas sepulturas na ca p ella -m ó r, 

aos lad os do  a ltar : c cm  um a jaz  o  *Dr. Francisco Go­
mes, fallecid o  a 26 de M a rço  de 1644 ; e na o u tra  seu 

irm ã o , o  Dr. Geraldo Gomes, fa llecid o  a 4  d \A b ril 

de 1648.
P o r  p riv ileg io  especial, g osavam  os fu n d ad o res da 

rega lia  d a lg u n s  lo g a re s  no con ven to , que fran q u eavam  a 

p aren tes pobres, ou pessoas que desejavam  reco lh e r-se  

á vida contem plativa : p o re m , p o r um  con tracto  s o le n v  
n isado entre elles e as R elig io sa s , d esistiram  dos re fe r i­

dos logares —  ficando o  co n ven to  o b rig a d o  a um a m issa 

cantada em  tod os os d om in gos e dias san tos, ap plicada 

p o r  suas alm as in perpetuum, e um resp on so  quotid ian o.

A tten den do o A rc e b isp o  D . R o d rig o  da C unha a  

certas con siderações, m odificou  o  rig o ro so  i n s t i t u t o , 

pelo  qual se regiam  estas relig iosas : e p o steriorm en te, 

ainda o  A rc e b isp o  D . Gaspar de Bragança o re fo rm o u , 

em  4 de O u tu b r o  de 1 7 6 4 : e p o r esta occasião, p assa­

ram  as R elig io sa s a a n d a r calçadas, etc.

A  egreja actual n ão  é a p rim itiv a  : a antiga estava 

m ais a o  sul d o  C o n v e n t o ; e d 'e lla  ainda existem  vesti - 

g ios : e é n ’esta p arte, (que ainda resta do  a n tigo  tem ­

plo), que se acham  os jazigo s dos seus fun dadores, ser­
vindo grande parte d,aqndle terreno de cemiterio.

N ’ um a das portadas da antiga eg re ja , hoje tapada* 

ainda é p erm ittido  que n ’ella se leia a in scrip ção  se g u in ­
te ; em lettra ro m a n a  :

p ia G e ra ld o

B ra c a re a  hcec v irg o  est ejus 

sunt tem -

Illa  suo sum ptus contu lit illa 

ânim os.

N o  co ro  da actual e n o va  egre ja , ha alguns painéis, 

que dizem  serem  de auctor de m érito .
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E n tre  estes pain éis, alli se en con tram  o s  retratos 
dos fundadores, que estavam  n o  a n tigo  cô ro  ; e fo ram  

rem o v id o s p ara  o  n o vo  cô ro  p o r  ord em  do A rc e b is p o  

D. José de Bragança, em  23 d ’A g o sto  de 1749.

A  n o va  egreja  con clu iu -se no anno de 1728.

H o je , a actual co m m u n id ad e v iv e  em  gran d e p o ­

b re za .
N o  alto  do m u ro , que fecha o adro da n o va  egreja , 

exh ib e-se n ’ um a la rg a  ped ra a in scrip ção  seguinte, cm  

lettra rom a n a  :

« A  d om in a turriu m  fa c- 
tum  et est m irab ile  

et sic non est iri tota 

san ctior u rb e  locus.

«E stando presente em  R o m a  

o Doutor Geraldo Gomes, 
n atu ral desta cidade, no 

anno de 1587 o P ap a  X isto  quinto, 

de b oa m em ória , 

lhe deu a conesia 

n 'esta sée, que se rv iu  p es- 
soalm cn te 60 annos.

E  tod os os ren d im en tos 

delia aplicou a esta o b ra .

F a llcceu  no anno de 1648».

N o  anno de 1840, ap p areceu  p ro x im o  d 'estc  ediiicio 

um  pequen o cippo  rom an o , e rfe lle  um  espelho de íig u n i 
q u a d rad a , com  um a in scrip ção  sep u lch ra l.

E ste cippo foi d ep ois in serid o  na p arede da loja 

da casa de CD. Rita da Cunha R e is: e foi en con trado 

em  um a exeavação  no quintal da m esm a casa.

A  in scrip ção  era  a seguinte :



I V N I A  

M . L ,

V R B A N A  

H . S .  E .

E  a sua interpretação cm  v e rn á c u lo  é da m axim a 
sim plicidade.

Convento e Egreja de Nossa Senhora do Populo

O  A rce b isp o  D. Fr. Agostinho de Jesus, (appeilido 

C a stro ), quando na sua Sé  fu n d ára  um a capella  para 

sen jazigo  ; não q u eren d o  se g u ir  p o r  si só  a d e lib e ra ­
ção  ; p rop oz ao seu C a b id o  os seus desejos.

M as este n ão  só  recu so u  a idea do  P re la d o , m as 

e sfo rço u -sc  p o r  d issu a d ir o  A rce b isp o  doesse pen sam en­

to : e p o r tal th eo r o fez, que o  A rc e b is p o , um pouco 
ajfetidido, concebeu  logo  a necessidade de fa zer o seu 
ja z ig o  fóra  da S é .

E tom ou en tão  a d elib eração  de fu n d ar um  C o n ­

vento  da sua Ordem Augustiniana, a p ro ve ita n d o -se  p a ra  

esse fim do Campo da Vinha, que ainda então era d e ­

nom in ado a Vinha de Santa Eufemia, e que estava sem  

cultura e sem  destino.

C o m  piedosa gen erosid ad e co m eçou  D. F r. Agos­
tinho nquella m agestosa o b ra  : c lan çou  a p rim eira  p ed ra  
À terra  no dia 3 de Ju lho de i SqS — d edican do a egreja a 
N ossa S en h o ra  do  P o p u lo .

E  alli fez  o P re la d o  o seu jazigo.

A o s  lados da ca p e lla -m ó r, (que é um a das m elh o ­
res d os tem plos da cidade de B rag a ), vê-se  ao lado do 
E v a n g e l h o  o  m ausoleo  do A rc e b is p o  fu n dado r, D. Fi\ 
Agostinho de Jesus, elevad o  do p avim en to  da eg re ja , em  

um a urna scp u lch ral m ettida em  um  a rco  da p arede —



155

sendo sustentada so b re  tre s leões em  fren te, e segu ­

ran d o  com  as g a rra s  o escudo das armas dos Castros, 
de quem  descendia este n o b ilíssim o  P re la d o .

E m  correspon d en te lo g a r, d a  p arte da E p i s t o l a , 

v ê -se  o u tro  cgu al m au soleo , em  um  a rc o  ab erto  na p a ­

red e , guardan d o-se em  um a urn a o  co rp o  do  A rc e b isp o  

D. Fr. A l eixo de Meneies, filho da R elig iã o  E re m itica  

A u gu stin ian a.

E  lá  está o  seu  co rp o  in co rru p to , posto que in co m ­

p leto.

Esta urna sep u lch ral é egualm ente sustentada so b re  

tres leões em  fren te, segu ran d o  com  as g arras o bra~ 
ião das armas do re ferid o  A rc e b is p o , que era um  escu­
do esquartclado —  no p r im e iro  e q u a rto , as quinas p o r -  
tuguezas em  ca m p o  de prata  ; e n o  segundo e terceiro , 
de v e rm elh o , tre s  flo res de ly2 de o iro  : e so b re  o  

escudo, e no m eio , um  escudinho de o iro  dos Meneies.

A  egreja  tem  seis a ltares co llateraes, tres de cada 

lado, em  espaçosas capellas.

N a  capella de S . N icolau  T o lc n tin o , era re v e re n cia ­

da a im agem  dos P assos, e aqui tinha a sua irm an d a­

de : o rig in an d o-sc no en tanto  um a séria contestação en­
tre  a re ferid a  co n fraria  dos P a sso s  e os R elig io so s, d e­

pois d^uma lide que term in a ra  p o r  um a sentença ; re ­

solveu  a irm an d ade dos P a sso s, o  tran sferir-se  d ’aquelln 

capella p ara  a de S a n t 'A n n a , fazendo união com  a ir­
m andade doesta cap ella , com  a p p ro v açã o  do P ap a C le ­

m ente X I I .

N ã o  é o fro n tisp icio  actual do  tem p lo , o que era 

da antiga egreja. ,

O  antigo, e p r im e iro , estava m ais in tern o  um tanto, 

quanto  está a porta do m esm o tem plo, so b re  a qual se 

elevava  a antiga fro n taria , totalm en tc lisa, sem  rem ate  
algum  : quando a actual é rem atada com  torres, cujos 

sin os estivera m  na antiga e p rim eira  to rre  que ainda se



co n serva , sem uso, n a s costas d o  tem p lo , o n d e o rig i-  

n ariam en te tinha um a cupula de fó rm a  p yram idal.

M as hoje está transform ada em  consequência d ’um  

raio , que lhe d estruíra  a dita cupula.

N o  dito convento, h avia  aulas de grammatica por-  

tugueça e latina, e d? iheotogia dogmatica e synthetica.
P ela  expulsão dos m o ra d o res, (em  consequência d o  

D ecreto  de 27 de M arço  de 1834, que su p p rim íra  n o  

p a iz  as O rd e n s  R eligiosas), passou aq u elle  con ven to  a 

ser destin ado p ara  aquartelam en to  de tro p a .
A  egre ja , essa, p o r m uito tem po esteve fechada —  

serv in d o  de casa de a rreca d açã o  de p o lv o ra  do reg im en ­

to, que alli se aq u artelara.

M as a final, sen d o  con siderada esta egreja co m o  fi­

lial da pnrochinl dc S . Jo ao  do S o u to , fo i en tregue ao 

resp e ctiv o  A b b a d e, o R e v eren d o  João Ribeiro Pereira, 
a fim de lhe dar o convenien te destino —  que fo r a , n’es- 

ses p rim eiro s tem p os, o de tra n sferir-se  p ara  aquelle 

b cllo  tem plo  a p arochia.

P o rem  o referid o  A b b a d e  lim itou -se  a en treg ar a 

guarda d Taquella m ngestosa egreja  a um hom em  da sua 

confiança —  d escu ran d o-se  de tudo m ais.
E ste h o m em , d otado  d e  sentim en tos p ied osos, fez  

que a egreja  tornasse a ser aberta  aos fieis, e alli h ou ­

vesse nm a m issa aos d om in gos e dias santificados.
P ro m o v e u  com  lou vável zelo  m uitas d evo ço es, e 

fez r e v iv e r  a Confraria da Corrêa, o u tr ’ora  de m uita 
d evo ção  e de g ra n d e num ero de irm ã o s, erecta a n tig a - 

m ente na d ita  egreja : o que teve  lo g a r  com  a m aio r 

solem nidadc no dia 25 de M arço  de 1841 — sendo tal 
o fe r v o r  com  que se restabeleceu , que n ão  se re str in ­
giu som ente aos d e v e re s  do seu instituto, m as com eçou  

a p ro m o v e r  a d evo çã o  p a rticu lar  das im agens de c a ­

da um a das capellas da egreja, em  algum as das quacs 

se fazem  hoje solem nissim as festividades.

O  cam po am plíssim o, cm que se acha fundada esta

100



m agnifica egre ja , é o terren o  em  qud a tro p a  fa z  os seus 

exercícios, e em  que se fazem  as p a ra d as.

A lem  d^isto, se rv e  de praça do mercado nas terças 

feiras de cada sem an a —  ao qual con co rrem  gad os dos 

gen eros vaccam, cavallar, e suino, assim  com o artigo s 

d^arte e officios, instrum entos agrario s, o b ra s  de m ad ei­

ra , e esta em  b ru to , p reg ag en s e fe rra m e n ta s  ; fazen ­
das b ran cas, q u in q u ilherias, etc.

i5y

Convento de Nossa Senhora dos Remedios e Piedade

O  A rceb isp o  D. *Diogo de Sousa escolheu e so lici­

tou p a ra  seu co adjú ctor a Fr. André de Torquemada, 
R elig io so  de S . F ra n cisco  da Provinda Seraphica da 
Andaluzia— hom em  de v irtu d e  e recon h ecid os m éritos.

E n tro u  este esclarecido ecclesiastico na sua co a d ju - 

toria, tom ando o titulo de Bispo de Dume, e fru in d o  os 

p roven to s da egreja  de S. Pedro de Freitas.
C o n tin u an d o  n ’este exercício , durante os g o v ern o s 

dos a rceb isp o s D. Henrique, D . Diogo da Silva, D. 
Duarte, e D. Manuel de Sousa; o b teve  licença, no  tem ­

p o  d ’este P re la d o , para  fu n dar n ’esta cid ad e um  C o n ­

vento  de Religiosas Francíscanas: e destinou a esta fu n ­

d açã o , não só a casa em  que m o ra va  fó ra  do Arco de 
S. João, m as a gg rego u  a ella o u tros p réd io s p a ra  esta 

fun dação, com  am p las p ro p o rço e s  necessárias p ara  R e ­

ligiosas, que professassem  o in s t it u t o  das F re ira s  d ’ A n -  

nunciada de Santa U rsu la  de Salamanca, da R e g ra  de 
S . F ra n cisco  d ’ A ssis.

T e v e  p rin cip io  esta fun dação no anno de 1544 : e 

conclu iu-se no anno de 1549, sen d o p revia m en te  a p p ro - 

vad a p o r  um a Bulia, tanto no seu regulamento interno, 
com o nos seus privilégios e isempçòes.

D e S . B en to  de V ia n n a , v iera m  tres religiosas p a -
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xa fu n d a d o ras —  sendo nom eada abbadessaperpetua um a 
d ’estas sen h o ra s, p o r  nom e D . Maria,de Lima.

E r a  filha esta senhora de J o rg e  d\A.breu, e de sua 
m u lh er D. B e a triz  de M agalh ães —  estirpe das m ais d is- 

tinctas da p rovín cia  do E n tre D o u ro  e M in h o.

E p o rq u e seus pacs prezassem  não m enos v e r  sua 

filha escolh ida para P relad a  do n o vo  con ven to , que p e r­

p etu ava n V |u c lla  casa a m em ória  do seu n o b re  ap p el- 

fido Abreu, fez que sua filha se ficasse assignan do Ma­
ria d* Abreu.

O  fun dador renunciou , em  fa v o r  d ’ este con ven to , a 

egreja  dc S. Pedro de Freitas : e d oo u -lh e  ainda não 
poucos bens.

Su cccderam  p o rem  algum as contestações, entre o 

fu n dado r e o A r c e b is p o  CD. Manuel de Sousa, so b re  a 

regalia  c p rero g au v a  de ser este convento sujeito som ente 

ao  Arcebispo em  visitação, c jám ais a o  Cabido em  S é  

vaga  : cujo pleito term in ou  em fim  peran te a S an ta  S é , 

a fa v o r da fu n dação.

C essan d o  esta d esagrad avel q u estão , n ão só este 
A rce b isp o , m as alguns dos seus su ccessores ain da, ven ­

do quantas v irtu d es floresciam  n^aquella casa, e que 

m uitas m eninas de B raga  alem  d e distinctas sen h o ras, 

com  preferen cia  acudiam  a reco lh er-se  n 'aq u elle  con­

ven to, d oaram  a  esta casa re lig iosa  diversas egrejas ; 

c  pessoas devotas lhe fizeram  tam b ém  valiosas d oações.

P ou co s nnnos d ep o is, fa llecêra  o  seu  benemerito 
fundador, a 2 d 1 A g osto  de 1552.

A  actual egreja não é a da fun dação  : pois fo i r e ­

fo rm a d a, e augm en tada, reed ifican do-se cm  16 0 8 ; c e m  

j 6 16  se rep aro u  e augm entou  o co n ven to .

P o rém  não sendo sufficiente este a ccre sc im o , pelo 
grande n u m ero  das suas m o ra d o ra s , fez-se  um a p e r­

m uta então, ceden do o Convento ao  Cabido o casal da 

Púnte-pedvinha, p elo  fo ro  dc q u atro  m orad as de casas,



que o  Convento tinha a rrem a ta d o  á esquina da Rua de 
S. Marcos, já  com  o  fim  de a u g m en ta r o con ven to .

N o  anno de 172 6 , teve a egreja  outra re fo rm a  ; e 

fe z-se -lh e  o actual fro n tisp ício .

T e m p o s  d ep o is , tractaram  as freiras de a m p lia r  a 

c e r c a :  p a ra  o  que em  1741 a Abbadessa p rocu ro u  com ­
p ra r  a lgu m as m o ra d a s de casas, á en trada da R u a das 

A g u a s , p o r  isso  q u e tinham  gran d es quintaes : e unidos 

estes á cerca antiga, esta ficaria assim  m ais espaçosa.

O  A rc e b isp o  /). José de Bragança, ap p rovan d o  

esta idea c  desejando auxilial-a , conseguiu  que os donos 
d^aquelles p réd io s os ven d essem  ás Religiosas, a fim de 

augm en tarem  a sua cerca , c de tam bém  fazerem  um  

n o v o  d o rm ito rio  no p ro lo n gam en to  da R u a  das A g u a s ;  

e alli um  elevad o  m irante, d on de as relig iosas gosassem  
m elh ores vistas da cidade p o r este lad o.

N o  re fe r id o  anno de 17 4 1 , foi circu m d ad a a nova 

cêrca com  um  alto m u ro , p restan d o  o d ito  A rce b isp o  

P r im a z , para  au x iliar esta g ra n d e  d esp eza , parte do 

prod u cto  da ren da do real d'agua, com  a p ré v ia  au cto - 

r isa ção  d^El-rei.

P o r  este m o tivo  de g ra tid ã o , fo i que o  Convento 
dos Remedios m a n d á ra  co llo ca r  o  escudo real do A r c e ­

b isp o, o Sereníssimo Senhor CD. José de Bragança, na 

esquina do mirante da Rua das Aguas, ao  com eço  do 
espaçoso Campo de Sanf Anua.

Convento do Salvador

É  este um  dos conventos m ais m od ern o s da cidade 

de B rag a  : e está fun dado no Campo da Vinha — assina 

ch am ad o d ’ um a vin h a, que n^elle tinha plan tado o alcai- 

d e -m ó r da cidade Afonso da Costa : e co m o  h erdade 
sua, e p raso  da sua casa. era  d enom in ada a  Vinha de 
Santa Eufemia.
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C o m o  p o rém  o A rc e b is p o , D . <Diogo de Sousa, 

concebeu o p ro jecto  dc esten d er a cid ad e n o va  a o  N o r ­

te do Paço Archiepiscopal; con vin h a-lh e a p ro p ria r-se  

d a s te s  terren o s, m u i asados para e m p re g a r o seu genio 

ed ificador : e p o r  consequência con tractou  com  o  dito 

alcaiãe-mór lhe cedesse o te rre n o  tod o , q u e  co m p reh en - 

dia a referida  v in h a ; e em  p erm u ta  recebesse uns ca- 

saes, que a M itra possuia nos terren os da Veiga de Pen­
so : do que se la v ro u  o p p o rtu n a m e n te  titu lo  authentico.

T o m a n d o  posse d ’aquelle  terren o  o su pracitad o  A r ­

ceb isp o, fo i p ara  log o  a rra n ca d a  a Vinha: e com eçou 

a terra p len a r-se , e a fa ze r-se  um a gran d e p raça.

M as so b re v in d o  o  finam ento d ’este P re la d o  re sta u ­

r a d o r, não teve então lo g a r  o seu  p rojecto  grandioso*
O ccu p an d o  a cadeira  p rim acia l D . Fr. Agostinho 

de Jesus, (appellido C a stro ), a p ro v e ito u -se  elle d ’esta es­

p a ço sa  p raça, p a ra  alli fu n d ar um  co n ven to  de Freiras, 
p o r  isso que g ra v e s  rasoes t in h a .q u e  a isso o  m oviam *

C o m  effeito , p erto  de Ponte do Lima, h avia  desde 

rem oto s tem pos, em sitio ermo, um  morteiro de religio­
sas benedictinas, d e n o m in a d o  Viclorino das Donas.

Este convento tinha chegado a gra n d e re laxação  

m onastica : sendo im p ro fícu as con tra  isso as 1'eform as, c 
as cxh ortaçoes d os A rce b isp o s .

N a presença d ’estas co n sid erações, o  A rce b isp o  CD. 
Fr. Agostinho entendeu de si para  si, que o m eio m ais 

efB caz seria  re m o v e r  as religiosas d ^ q u elle  convento, e 
tra ze l-a s  então para B ra g a .

C o m m u n ican d o  este pen sam en to a F ilip p e  II  de 

P o rtu g a l, teve o A rc e b is p o  de ir  a Victorino com  trop a, 

p o r isso que as religiosas se m ostravam  con tu m azes em  
não q u ererem  sair.

C erco u -lh es então o convento, e in tim ou -lh es a sa -  

h ida : m as as relig iosas, a ch an d o -se  in com m un icaveis, 

rcu n ira m -sc  no c o ro  : e resistiram  h eroicam en te a todas 

as patern aes exh ortaçoes do A rceb isp o .
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O  pacientíssim o P re la d o , p a ra  n ão  em p reg a r a fo r ­

ça e a vio lên cia , m arcou -lh es o p raso  fatal de tres d ias 

p a ra  ellas d e lib e ra rem  : d eclaran d o-lhes term in an tem en ­

te, que —  findos elles —  em p reg a ria  a fo rç a , e fa ria  uso 
da sua auctorid ade.

A s  religiosas ev acu a ram  em  fim aquelle co n ven to  : 

e o A rceb isp o  as aco m p an h o u  até á cid ad e de Bragat 
prodigalisan do-lh es as m aio res co n siderações até e n tra ­

rem  no seu n o vo  convento, que tom ou a d enom in ação 
relig iosa  de Salvador.

S o b re  a p o rta  p rin cip al da egreja , lê-se  a in scrip ção  

seguinte :

iÓJ

« S alva  n os, S a lv a to r  M u n d i : á 

V ic to rin o  Augustinus tra n s- 

tulit olim , 1602 :

S tru x it ab  A lm e id a  D on n a

M aria  : j õ i ü ».

G o sa v a  este con ven to  da ap resen tação  de tres e g re -  

jas na R ib e ir a  do R io  L im a  ; e era  m uito  bem  dotado.

H a v ia  n’ esta extensa p raça , (C am p o da V in h a ), al­

gum as cruzes de pedra, que desde este cam po eram  se­

guidas de outras ate o cen tro  do  Campo de SanCAnna, 
levantadas p a ra  a d evo çã o  da via-sacra.

P o re m  ultim am ente fo ra m  estas cruzes de pedra 
todas tira d a s , e co llocadas á  ro d a  da egreja de Nossa 
Senhora a Branca.

Convento de Nossa Senhora da Penha de França

N o  fim quasi do  Campo de SanCAnua, v ê -se  este 
co n ven to , de religiosas franciscanas, d ecorad o  com  0 

brasão do A rc e b is p o  D . Rodrigo de Moura Telles: o  

q u e  fará  su p p o r de certo , a qualquer observador, que
TOM. v  —  II
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fo ra  d le  fu n d a d o r d 'aquella  casa —  o re ferid o  Arcebispo
D t Rodrigo.

R estab eleçam o s p o rem  a v e rd a d e  da h istoria  —  

em b o ra  resu m idam en te.
O  b ra caren se  Pedro d'Aguiar, h o m em  a b a stad o , 

com  sua m ulher M aria  V ie ira , dotados um  e o u tro  dos 

m ais piedosos sentim entos, tra cta ra m  de com m u m  a c- 

co rd o , em  opp licar os seus bens em  o b ra s de carid ad e, 

e em  actos re lig iosos.

E  assim  fizeram  d istrib u ição  de seus h a v eres, já 

em  instituição dc capcllas de m issas em  co m m u m , e em  

p a rticu lar  d c suas a lm a s ; já  em  p atrim ôn io  p a ra  dotes 
d^orphás e necessitadas. E  sep araram  bens p a ra  d oa­

rem  a um Recolhimento, que tem pos depois v iera m  a 
fun dar, para sete mulheres honestas e d evotas, que v i ­

vessem  retiradas do m undo : e institu iram  um  morga­
do, qu e, com o adm in istrador, p ro v esse  a o  legad o  p ara  

m anutenção d^aquella pequena com m u n id ade.

M ais tard e, os m esm os fu n dado res lhe taxaram  a 

esm ola de cinco mil cruzados em  d in h eiro , p a ra  que, em  

v e z  de Recolhimento, fosse um  Coiwento —  sen do o co ­

fre  da Misericórdia o  dep ositário  d ’aquelle  d on ativo  ( i) .

O  A rc e b isp o  D. Rodrigo de Moura Telles, re c o ­

n hecendo a v id a  exem p laríssim a e edificante das m o ra ­

d oras d^aqueila casa ; e praticam ente as van tagen s que 

tinham  resultado p ara  a m oral e p a ra  a re lig ião  de tal 

fu n dação  ; d elib ero u -se  a le v a r  a effeito os desejos do  

in stitu id o r Pedro d’Aguiar —  d an do n o v a  fó rm a  ao Re­
colhimento, e am p lian d o-o .

E stab eleceu -lh e a  Regra do  S e ra p h ico  P a tria rch a  

S . F ran cisco  : dedicou o tem plo  á V ir g e m  San tissim a

(x) Também o foi dos bens de Pedro d1 Aguiar, por testa­
mento de 25 de Dezembro de i65ó ; e de sua mulher Maria V ie i ­
ra , de i  dc Dezembro de ió6o.
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sob a in vocaçã o  de N o ssa  S e n h o ra  da P en h a de F r a n ­
ça : e p a ra  fu n dadoras d ’este Comento deu-lhe re­
ligiosas m ui v irtu o sa s  —  u m a, d o  Mosteiro do 
e um a do Mosteiro da Conceição.

T e m  Estatutos im p resso s em  4 .0, que são de r a r i­

dade b ib lio g rap h ica  —  ta lv e z  p o r  serem  tirad o s em p o u ­

cos ex em p lares .

Recolhimento das Convertidas de Santa Maria 
Magdalena

N o  lo g a r  d o  C a m p o  d e  S a n p A n n a , em  que se acha 

a g o ra  a eg re ja  de S. Gonçalo, (quan do ellc era  sitio s o ­
litário), fu n dou  o  A rceb isp o  D. Jorge da Costa, o 2.°, 

(irm ão  e su ccesso r d o  A rc e b isp o  D. Jorge da Costa, o 
U ,  con h ecid o  geralm en te co m o

u m a erm id a  de pequen a a m p lid ão , que d ed ica ra  a  S, 
Bartholomeu: e n 'e lla  fe z  elle co llo ca r o das suas

a rm as.

P a r a  a lli ven era rem  a  S . G o n ç a lo , reu n ira m -se  a l­

guns f ie is : m as crescen d o  o n u m ero  d ’cllcs, e ve n d o -se  

a d ita erm id a  em  ru in a , tractaram  todos de a reed ificar, 

augm en tan d o-a  ta m b é m : o  qu e teve eífectivam en tc lo ­

g a r  pelos annos de 1625, m as p ratica n d o -se  um a g ra n ­

de in gratid ão  á  m em ória  d o  seu fundador, p o r  isso q u e 

na re fo rm a  lhe tira ra m  o brasão do A rceb isp o ,
E  p arecen d o  a  todos m ui rep reh en sivel este p ro c e ­

d im e n to ; a  fam ilia  n ob illim a dos Vasconcellos, (1) que 

não m o ra v a  m ui d istante d ’aquella ermida, (pois tinha a 

sua residência  en tre  o  Souto de Castanheiros, no la rg o  1

(1) Em tempos modernos, é conhecida com o nome de Tto- 
concellos das Carvalheiras de S. Sebastião,



a g o ra  da Poria do Souto), m an d o u  oollocar o  dito bra­
são so b re  a p o rta  do quintal das suas casas na Pua Ver~ 
de; a fim de p erp etu ar assim  a m em ória  dViquelle g ra n ­

de P re la d o , que fo r a  um  dos v a rõ e s  distinctos en tre os 
seus m aio res.

O  escudo do  dito b ra zã o , à d ireita, rep resen ta  um a 

co rd a  enleada cm  fô rm a de m aço* gu a rd a n d o  a figura 
o rb icu la r, c designando p o r  si o brasão da família: ha 

em  volta  um a o rla  em  figura q u a d rilá tera , com  um a le­

genda in in tcllig ivel, p o r estarem  a g o ra  o b literad o s os 
seus caracteres.

A ’ esquerda, o b serv a-sc outra  tdcntica p ed ra, com  

o Litro brasão com  a roda de navalhas de Santa Cathari- 

na, (em blem a que D. Jorge adop tára  com o A rceb isp o ): 

e su p erior m ente, como timbre, d iv isa-se  a C r u z  A  r  ch ie -  

p iscopal.

O rla  a este escudo um a fa xa , egual á da  p rim eira  

p ed ra, com  um a legenda con sim ilh an ie, que se n ã o  p e r­
cebe cgu alm en tc pela rasao  já apon tad a.

P e lo  d eco rrer  do  tem p o, esfrian d o a d evo çã o  da 

confraria de S . G o n ç a lo ; e indo esta em  d eca d ên cia ; 

ficou cm total abandon o a Ermida de S. Bartholomeii, 
já  refo rm a d a  cm  capella, e collocada lateralm ente no 
C a m p o  de S a n fA n n a .

O  A rce b isp o  D . Rodrigo de Moura Telles, no anno 

de j 7^2, reed ificou  a dita C a p d ia , co n v erten d o -a  em  
estabelecim ento de piedade : e m andou edificar jun to  d^clla 

um  Recolhimento p a ra  doze m ulheres arrep en d id a s, ta- 
x a n d o d h c  a esm ola diaria dc 20 reis, e m eio  a lq u eire  

de pão por sem ana a cada um a.

D eu-lhe um  Regulamento para o seu regím en ; c  
p o r  su p e rio ra  um a regente, tendo apenas a d ifferença dc 

ven cer 40 reis d iários, c não 20 re is  co m o  as m ais r e c o ­
lhidas : e deu a este Recolhimento a d en om in ação  de 

Santa Maria Magdalena Penitente.

i*4



Convento do Carmo

E sta fu n d a çã o  é d evid a  a um  v irtu o so  e esclarecido  

ecclesiastico , o  Padre Fr. José do Espirito Sajito, c a r-  
m elitano : o  qu al relig ioso , g osan d o  do m aior resp eito  
n ’esta cid ad e, fo rm o u  com  esm olas que o b teve um  p e ­

cú lio , e deu  co m eço  á fun dação de um  convento de C o r -  

melitas Descalços no anno de 165 3 .

A  cg re ja  c em  fo rm a  de c ru z  ; c  tem  apenas um  

púlpito , m as este n otável e sin gu lar peta sua estru ctura  

—  isto é —  pela escada que a elle d irige , cm ser de 
mármore e suspensa : a sua o rd em  e construcção d esa ­

fia a cu rio sid a d e  do o b serv ad o r.

T e m  o c o rp o  do  tem plo  quatro a ltares co llateraes, 

reco lh id os em  a rco s, tendo en tre si com m un icnção,

A lli  se fa z  o relig iosíssim o e x e rc id o  dos ires dias 

d o  intróito  —  co n h ecid o  dos fieis co m o  jubileu das q u a ­

renta h o ras.
A o s  lados do  a lta r-m ó r, no cru-eiro, ha dois a lta ­

res  va sad os : e fó ra  do  a rco  da ca p clta-m ó r, e aos la ­

d os do  E vangelho , ha um a lia r ;  e outro co rre sp o n d e n ­

tem en te a este no lad o  da E pistola ,
M ais p ro x im o  d ’este a lta r, e den tro  da parede que 

fecha o  c ru ze iro , ha doeste lad o  um a capella, cm  que 
está  o S an tíssim o  Sacram en to .

N a  m esm a capella, em  recin to  p ro p rio , ha tam bém  

um  rico  svictuario de relíquias, re sg u a rd a d a s o p p o rtu - 

nam ente p o r  um a p o rta .

S é  Cathedral

A  ep och a da sua ed ificação —  m uito rem o ta  sem  

d u v id a  —  é d uvido sa  e opiniativa.

A  porta travessa, em  cuja p a red e se acha a b erta
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um a in scrip cao , é den om in ada Porta das Almas, p o r  

estar p ró x im a  ao altar das almas.

A  actual eg re ja  c de tres naves, e em fô rm a  dc
cru z.

O s  zim b o rio s e outras cla ra b ó ia s —  incluindo a do 

co ro , em  que se acham  os o rg ã o s —  são posteriores a 

re fo rm a  feita p o r D. íDiogo de Sousa : são  obra  de D. 
Rodngo de Moura Telles, p o r  isso que am erio rm en te  

era  p o u co  clara  a eg re ja .
E  con tem poran eam en te, fez o m esm o  P re la d o  as 

torres dem olin d o  as antigas : e na p arte  m ais alta diurna 

cTcllas ha um  sino, den om in ado si/io do relogio, (por 

clle  m an dado alli co llo ca r), o  qual se fa z digno dc m e­

m ória  especial, p o r  no seu b o rd o  se lerem  as p a la v ra s  

seguintes, em  lettra  gothica :

. M A G I S T E R  M A T R I  

V A L E N C I I S  M E  F E C I T  

A N N O  D O M I N I etc.

O s  g ra n d es o rg ã o s  foram  collocados na Sé depois 

do fallecim cn to  do  A rc e b is p o  Moura Telles : c fo ram  

feitos no ann o de 1737.
O  cadeirado  do  re fe r id o  c o ro , feito  de pau p reto  

la v ra d o , com  seus rem ates e frisos d o u rad o s, é tam bem  

o b ra  dc Moura Telles,
P e la  parte interna do  m esm o co ro , na p ared e da 

fro n taria  do tem plo, ha um  mostrador de relogio, c o r ­

responden te ao que está na fachada da eg re ja .

O  tecto do co ro  oflferece sua o rig in alid ad e, na d e li­

cada pintura de m uita fan tazia  —  o fterccen d o  em  sua 

p ersp ectiva  o desejado effeito.

O  seu auctor im aginou um a vista de abobada com  
colum natas e pilastras, sustentan do um a corn ija  r e m a ­

tada c de con siderável a ltu ra , por en tre  as quaes se r e ­

presenta o Jirmamento com  algu m as n u ven s d ispersas,



p o r  en tre as quaes se vêem  painéis pendentes* rep resen ­

tando passos da. v id a  de N ossa S e n h o ra , se g u ro s em  

parte peias m esm as n u ven s, e em  p arte  en tre ap an h a­

dos fran jid o s, e se g u ro s co m  c o rd o es p o r  gênios, co l- 

locad os so b re  a im p ro v is a d a  sim alh a.

A s  o b ras internas da S é , com o o o b s e r v a d o r  ainda 

póde ra s tre a r , ficaram  incom pletas no pontificado dc 

Moura Telles: e as da egreja  só  ficaram  concluídas no 

pontificado d o  A rceb isp o  D . Gaspar de Bragança — fi­

cando p o ré m  o s novos altares, co m o  actualm cn tc os 

vem o s.

A o s  p a in éis  d e seus re tá b u lo s , d izem -o s serem  de 

a u cto r  de ro n o m e : e são  a ttn b u id o s geralm en te ao  Fin- 
tor Glama.

S ã o  oito  estes p ain éis, co rresp o n d en d o  a qu atro  a l­

tares co lia teraes, n o  c o rp o  do tem p lo  —  q u a tro  do lado 

d o  E vangelho , e q u a tro  d o  lado da E pisto la .
E  p a ra  tam b ém  se e v ita r  o d efeito  de se terem  

deixad o  gran des espaços in term ediários, foram  estes o c- 

cupados p o r  pedestaes co m  estatuas, rep resen tan do os 

d oze  A p o sto lo s, e os q u atro  D o u to res da E g r e ja : e e s­

tas referid as estatuas n ão  d eixam  de se r  de raso a ve l cs- 

cu lp tu ra .

N o  c ru ze iro , ha q u a tro  capellas e dois a ltares : 

a q u ellas, á face da c a p e lla - m ó r : estes, co m o  extrem id a ­

des do b ra ço  da c r u z , em  p a re d e s  oppostas.

A  capella  de 5 . Pedro de Rates é das m ais n otá­
v e is  da S é  : sendo p re p a ra d a  pelo  A rc e b is p o  D . Fr, 
Baltha\ar Limpo, qu e p ara  ella tra sla d a ra  os restos 

m ortaes do  i .°  bispo  de B rag a , S . Pedro de Rates, no 

d ia 17 de O u tu b ro  de i 55*2: e o m esm o A rc e b is p o  in s­

tituiu n ’ esta capella um  c o ro  de cinco cap ellães, a quem  

d era  a egreja  de Villar de Mouros, en tregan do a sua 

adm in istração  á Dignidade do Chantre.

E  não  pou cos bens doou  tam b ém  á dita capella
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Christovão Leal, A rced ia g o  de V e r m o im , e S e cre ta r io  

do dito A rc e b isp o .
No topo da hn-ste da C r u z , do lado do E vangelho , 

h avia  am es da ultim a refo rm a alguns altares, qu e foram  

d e m o lid o s : c ao m eio da parede fizeram  outro, em  que 

está collocado o S e n h o r da A g o n ia .

E  em  corresp on d ên cia  e fren te d ’este, a o  lado da 

Sach ristia  e do lado da E p is t o l a , fizeram  outro, em  

que co llocaram  a Sen h ora da So led a d e.

A  capella  do San tíssim o tem  a p rim a zia  : acha-se 

alli um  rico  fro n tal no a ltar, sin gu lar no seu gen ero , 

trab alh ad o  em  m adeira e em  alto  re le vo , rep resen tan d o  

com  alleg o rias o Triumpho da Religião Catholica so ­

bre tod os os hereges: dos quaes uns se veem  cu rv a d o s, 

e outros calcados p o r  fogosos ginetes, d eb aixo  das r o ­

das d 7um c a r ro  triu m p h al, e outros cm fim  algem ados 
ao  m esm o ca rro .

Q u a tro  urn as scp u lch raes en cerram  na cathedral 

sagrados corpos, expostos á ven eração  publica  :

N a capella de N ossa S en h o ra  do R o sá r io , os ossos 
de S . M a n in h o  de D um e :

N a capella do E sp irito  Santo, (Trindade), o corpo 
de S . T h ia g o  In terciso , que de R o m a  tro u xera  o A r c e ­

bisp o D. Maurício, com  o u tras re líq u ia s a in da, que o 

P a p a  P aschual II lhe dera : e cujo epitaphio, posto no 

tem po do A rce b isp o  D . Fr. Agostinho de Jesus, (appel- 
lido C a stro ), que n ’estn capella  o  co llo cára , era o se­
guin te :

« A q u i ja z  o corpo de San tiago  In terciso , P ers ia n o  
de nação, que de R o m a  tro u xe  p ara  esta E g reja  de 

B rag a  o A rc e b isp o  D . M a u ric io  pelos ann os de m o :  

e no da era  do S e n h o r  1606, o co llocou  n ’este tum ulo  o 

A rc e b isp o  D. F r .  A gostin h o  de C a stro  de boa m em ó ­

ria , no Syn o d o  que ce leb rá ra  no m ez de O u tu b ro  do 

dito  anno, estando então no T h e s o u ro  da S é , no co fre  

gran d e das relíquias» :



N o  altar do  S e n h o r  da A g o n ia , o  corpo de S an to  
O v id io  e o seu báculo :

N o  altar de N o ssa  S e n h o ra  da S o led a d e, {cham ada 

das A n gu stias tam bém ), o co rp o  de S .  C r e s c e n d o , m a r- 

tyr , que de R o m a  tro u x e ra  o  A r c e b is p o  /). Liuç de 
Sousa.

E n tre  as Relíquias da S ach ristia , cham a a attcn ção 

c respeito  um braço de S . V icen te , m a rty r , que E l-re i 

D. A fonso Henriques o fferecêra  ao  A rc e b isp o  D . Ca­
dinho, no  ann o de 117 6 .

E ste  edifício, que se rv e  ago ra  de S a ch ristia , fo i ac- 

crescid o  á S é  pelo  A r c e b is p o  D. João Martins de Soa- 

Ihães, que o ed ificára  p a ra  jaz igo  seu : d errib an d o  para  

este fim a lgu n s préd ios contíguos ao tem plo, assim  com o 

um a porta,, qu e a E g re ja  tinha d^aquelle lado, e que 

co rresp o n d ia  á porta travessa, cham ada das Almds —  

a  qual era  d enom in ada antigam ente porta do sol.
E stan d o  o  S e n h o r  D . Miguel de Bragança n ’ csia 

cidade no ann o de i 832, com  suas A u gu sta s Irm a s, as 

Seren issim as Infantas D . Isab el M aria  e D . M aria  da 

A s su m p ç ã o  ; e resid in d o  todos nos paços a rc e b b p a e s ; 

visitou  elle a S é , no  d ia 18 de Jan eiro  de i 833, com  o 

p a rticu la r  m o tivo  de ir  re n d e r vo tos agra d ecid o s a 5\ 

Geraldo, que tom ára  p o r  in tercesso r, qu an d o d ias antes 

estivera  so ffren d o  um a violentissim a d o r  de cabeça : e  

cTesta visita  rea l se la v ro u  n’essa occasião  o  auto  s e ­

guin te :

« A n n o  do N ascim en to  de N o sso  S e n h o r  Jesus 
C h risto  d e  1833, aos 18 de Jan eiro, nV sta cidade de 

B ra g a  e na San ta  S é  P rim a z  d^ella, aon de sc d ig n a ra  

v ir  o  M uito A lto  e M uito  P o d e ro so  R ei o S e n h o r  D . 
M igu el I , p ara  o  effeito de v is ita r  os corpos e relíquias 
dos santos, que teem  ja z ig o  na m esm a Santa  Sé  e ca -  
pellas adjacentes ; estando ahi presentes o  M uito  R e v e ­

ren d o  D eão  e V ig á r io  C a p itu la r, sede vacante, D. A m o *  

m o da C u n h a  R eis  M otta G o d in h o  ; o  M u ito  R e v c r e n -



do D e sem b a rg a d o r P r o v is o r  d o  arceb isp ad o, José F ir -  

m im o da C un ha R eis  M otta G o d in h o  ; os M uito  R e v e ­

ren d os C o n eg o s José M aria  da S ilv a , F ra n cisco  de Q u e i­

r o z  P in to , e o u tras pessoas in s ig n e s ; fo i o  m esm o A u ­

gusto S en h o r co n d u zid o  á capella do  Santíssimo Sacra-  

mento, onde p rostrad o  diante da m agestade d iv in a  fez 

o ra çã o  com  tal fe r v o r  e d evo çã o , que d eixou  a todos 

edificados : e viu  dep ois com  in d iv id u a çã o  a talha admi* 

vavel d 'esta capella ; m erecen do a  sua re a l attenção o 

frontal do altar, onde se acha a b erto  em  alto  re le vo  o 

triumpho do  San tíssim o S a cra m en to .

« P asso u  depois Sua M agestade á ca p ella -m ó r da 

m esm a Santa S é , on d e viu  e exam in ou  os tum u los, em  

que repousam  a s cinzas do  C o n d e  D . H e n riq u e  e a 
R ain h a D . T h e r e z a . seus illustres p rim o geiü to res.

« N ão se ab riram  estes tum u los, p o r  q u e  as o b ra s  s o ­

b re  ellcs c o n s tru íd a s ; c as g ra d es que teem  em  volta ; 

não deram  log a r a isso : m as assim  m esm o não  deixou  

S u a  M agestade de co n sid era r m iudam en te o  seu  exte­
r io r .

« F o i en tão , que chegaram  suas A u g u sta s  Irm ãs, 

/). Isabel Maria e D. Maria da Assumpção : e assim  

jun tos p assaram  á Sachristia do Thesouro, on de viram  

as p recio sidad es, que a m esm a contêm  ; m erecen do a 

sua re a l atten ção o Cálix de S. Geraldo, q u e  alli se 

con serva a d m ira v e l, não tanto pelo  seu  v a lo r  rea l com o 
pela sua fó rm a  c feitio.

« D 1aq u i passaram  p o r  jun to  do a lta r  de N o ssa  S e ­

n h ora das A n gu stias, onde está a urn a co m  z+cabzça e 
relíquias do g lorioso  m a rty r  S . Crescendo, a qu al o  M ui­

to R e v eren d o  D eão  e V ig á rio  C a p itu la r  m an dou  a b r ir :  

e sendo com  efícito  a b erta , viu  e a d o ro u  S u a  M ag esta­

de com  toda a reveren cia  e d ev o çã o , assim  co m o  as S e ­

reníssim as S en h o ra s In fantas, estas sagrad as relíq u ias.

« F oi dep ois Sua M agestade d capella da Santíssima 
Trindade, onde estão  collocados os ossos e relíquias do



g lo rio so  m a rty r  S .  T h ia g o  In terciso , assim  d ito  e  ch a­

m ad o  p o r  o  seu m a rty r io  co n sistir  em  se r  re ta lh ad o  

cm  todos os m em b ro s do  seu corpo: o qual fo i tra z id o  

de R o m a  pelo A rc e b isp o  D. Maurício, e co llo cado  n o  

lo g a r  em  que se acha p elo  A rc e b isp o  D. Fr. Agostinho 
de Jesus, (appellido C a stro ).

« T e n d o  visto  e ad o rad o  S u a  M agestade, e as S e r e ­
níssim as S e n h o ra s In fantas, os resto s sa g ra d o s do g lo ­

r io so  m a rty r  S . T h ia g o  I n te r c is o ; passou  á cap clla  de 5 . Pedro de Patês, onde está o  sep u lch ro  qu e en cerra  

o s  ossos e relíquias doeste g lo rio so  m a rty r , i .°  B isp o  

d ’ esta Santa S é , pelos annos «do nascim ento de N osso  
S e n h o r  Jesus C h risto  de 37 a 4 4 :  as quaes relíquias f o ­

ram  p a ra  aqui tra sla d a d as da egre ja  de R ates, pelo  A r ­
cebispo D« Ballha\ar Limpo, n o  anno de 1552.

« D ep ois que S u a  M agestad e e A lte za s  v iram  e 

ado raram  os ossos e relíquias d ’ este d iscípulo  de S. 
Thiago —  p rim eira  P e d ra  d ’esta S a n ta  S é  P rim a cia l ; 

passou á capclla im m ed iata , que se ch am a da Senhora 
do Posario, onde o  M uito  R e v e re n d o  D e ã o  e V ig á rio  

C a p itu la r m andou a b rir  a u rn a , que en cerra  as relíquias 
do g lo rio so  S . M a n in h o , B isp o  de D u m e e depois doesta 

Santa Sé  P r im a z :  as quaes tin ham  sido trasladadas para  

aqui da egreja de D u m e, pelo  A rc e b isp o  D . Agostinho 
de Castro.

« F o ra m  estas en tão  vistas rev eren te m en te  p o r  S u a  

M agestade, e pelas S e ren íssim a s S en h o ra s In fantas, co­

m o  ossos e relíquias do d ito  S an to  P re la d o , que p o d e - 

ra m  escap ar ao fu r o r  dos arabes; e ;que já  em  D u m e 

tinham  sido outr^ora visitadas pelos S en h o res R eis D. 
Joio H  c D. Manuel L

« A d m iro u  S u a  M ag esta d e  n ão  só  a co n serv a çã o , 

m as tam b ém  a gra n d eza  d os ossos, que bem  m ostram  

te r  sido o g lo rio so  S . M artin h o  de estatu ra  g igantesca.
«D^aqui passou S u a  M agestade p o r junto do a ltar 

do  S en h o r da A g o n ia , o n d e está a urna com  os ossos c

I7I
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relíquias do g lo rio so  San to  O v id io , terceiro arcebispo 
de Braga : a qual, sendo ab erta  p elo  m od o  qu e a r e s ­

peito  das outras fica d ito , v iu  e a d o ro u  S u a  M agestade, 

e *s S eren íssim as Sen h o ras Infantas, os ossos e relíquias 
d o  dito g lo rio so  San to , ad v o g a d o  da d o r  dos o u vid o s : 
c  ta lvez p orq ue n ’estc sentido fossQ m ais a torm en tado. 

A in d a  nhi sc con serva o  b ácu lo  de que u sava , a d m irá ­

vel não tanto pela sua fô rm a , com o p o r  se te r  co n ser­

vad o  a despeito das a ltern ativas d eco rrid a s em  de êsete 
séculos.

« D ep ois d ’isto, passou  S u a  M agestade á capella dc 

S . Geraldo, com  suas A u g u sta s Irm a s as Seren íssim as 

S en h o ra s In fa n tas; e su b in do  á trib u u a d ’ella, ahi m an- 

dou o M uito R e v e re n d o  D eão  e V ig á r io  C a p itu la r  a b r ir  

o sepulchro do g lo rio so  S . Geraldo : e tiran d o-se tres p e ­

dras espalm adas, que eram  sustentadas p o r  tres tra v e s­

sas de fe rro , se tirou  m ais um a tábua, que estava  no 

m eio do tum ulo, e o tap ava  d ’ um e o u tro  lad o  : e tira ­

da esta, fo i visto o corp o  do g lo rio so  S. Geraldo, que 
m ostra va  pelas d im en sões do  seu co rp o  se r  o p r o p r io , 

occupando toda a extensão do  sep u lch ro , qu e era  d*uma 

só p ed ra, com nove palmos de com p rim en to , tres de 
la rg u ra , e outros tres de p rofu n d id ad e, pouco  m ais ou 
m enos (1).

«D epois Su a M agestade, com  as S eren issim as S e ­

n horas Infantas, viu e a d o ro u  o  corpo do g lo rio so  S a n ­

to , co evo  com  os princíp ios da m on arch ia , c de quem  

o m esm o A u g u sto  Sen h o r é p articu larm en te d e v o t o : e 

passou depois o M uito R e v eren d o  D e ã o  e V ig á r io  C a ­

pitular a exam in ar o estado in terior, e e x te r io r  do tu­
mulo, cm que se achava o  corpo do  g lo rio so  N. Geral­
do, —  o qual foi achado en volto  em  vestes pontificaes

CO Isro c, 1 ui:tro e 98 c?ntim2tros; e duas vezes, em sepa­
rado, 6õ c:níimerros.



dc seda ro ixa  : e se via  junto dos pés u m a m eia so la  
de sapatos, e nos h o m b ro s d uas cru zes do p allio , as 
qu aes estavam  soltas : e p assan d o  ao  exam e da ca b eça , 

se achou  o cra n co  já  d iv id id o  pelo  tem po, co n servan d o  

apenas em  seu lo g a r n atu ral o occipuí, e d en tro, em  p e ­

quen os fra gm en to s, os m ais ossos co ro n al e te m p o r a e s : 

e tin ha cahidas so b re  o peito  um a e o u tra  m axilla, das 

quaes a su p e rio r  a in d a estava in teira , e n ’ella se viam  

qu atro  dentes m olares : e exam in an do d ep o is as m ãos, 

se achou  que estavam  todas desfeitas, v e n d o -se  diante 

do  p eito  m uitos pequen os ossos das phalanges dos d e ­

dos : e da m esm a fó rm a  fo ram  achados os pés, com  a 

d ifferença sóm en te dc co n serva rem  m enos ossos e fr a ­

gm entos.

« T o d o  o resto  do corpo co n servava  a sua n atu ral 

o rg a n isa çã o, e estava todo ligad o  co m  d ifferen tes lig a ­

d uras : o que tudo m o stra va  ser aquella  a o rig in a ria  at- 

titude, cm  que fo ra  collocado  d ep ois de m orto.

«V istos assim , pelo  m odo que dito fica, os sepul-  

chros e t t r w iv q u e  en cerram  os corpos e relíquias dos 
g loriosos S an to s, que se con servam  na Santa S é  P rim a z , 

e capellas adjacentes ; d e ixa ra m -sc  então en tregues ao 

cuidado e vigilância do  R e v e re n d o  C o n e g o  F a b riq ite iro  : 

até que no dia 29 do dito  m ez de Jan eiro  vo lto u  o M u i­

to  R e v e re n d o  D eão  e V ig á r io  C a p itu la r  á Santa S é  : e 

na p resença de m im  tabdlião, p ara  esse effeito ch am a­

d o , e do que dou fé ; e estando tam bém  presentes os 

R e v e re n d o s  C o n eg o s José M aria  da S ilv a , F ra n cisco  
B a rb o sa  M arq u es do C o u to , o R ev eren d o  D e se m b a r­

g a d o r  P ro c u r a d o r  G e ra l da M itra , e outras pessoas, fo i 

á  dita capella de S. Geraldo : e ah i, depois da v e n e ra ­
çã o  d evid a  ao  corpo do dito S a n to , tiro u  d 'u m  e o u tro  

b ra ço  as canas radices, e tam bém  alguns ossos das pha­
langes dos dedos : e depois d ’assim  «xtrahidas as ditas 

relíquias, m an dou fech ar o dito sepulchro, pela m esm a 

fó rm a  que tinha sido a b erto  —  em  ordem  a que ficas­

i 7 3
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se co m o  cTantes cTesta d iligen cia , e m ais se g u ro  se p o - 

desse s e r : deixan do isto ao cu idad o  do  R e v e re n d o  C o -  

nego F a b riq u e iro .

« F o i depois aos dem ais sepitlchros e urnas, don de 

extrahin as relíquias, que p a re ce ra m  m ais p ró p ria s , 

p a ra  o fferecer a S u a  M agcstad e : e assim  extrah id as, 

fo ra m  num eradas e co llocadas em  um a caixa-urna d^eba- 

n o , cm gosto  de m o sa ico , que p a ra  este effeito estava 

prom pta.

«E concluída assim  esta d iligen cia , do que tudo dou 
fè, m an dou elle d ito  M uito  R e v e re n d o  D e ã o  e V ig á r io  

C a p itu la r fazer este auto, o  qu al v a e  assign ad o p elo  m es­

m o R ev eren d o  D eão  e V ig á r io  C a p itu la r, pelo  sobred ito  

M uito R e v e re n d o  D e se m b a rg a d o r P r o v is o r , pelos R e v e ­

rendos C o n ego s José M aria  da S ilv a , F ra n cisco  Q u e iro z  

P in to , F ran cisco  B a rb o sa  M arq u es do C o u to , e o R e ­

veren d o  D e sem b a rg a d o r P ro c u r a d o r  G e r a l da M itra  : 

c eu Manuel Martins da Silva, tab elliao  g e ra l e escri­

v ã o  do R ev eren d o  C a b id o  da San ta  S é  P rim a cia l, que 

o escrevi, li, e assignei.

(Assignados) :
«D , A n to n io  A le x a n d re  da C u n h a  R eis M otta G o -  

d in ho, D eão  e V ig á r io  C a p itu la r: — José F irm in io  da 

C u n h a R eis  da M otta  G o d in h o , D e se m b a rg a d o r  P r o v i­

so r  do arcebispado  : —  José M aria  da S ilv a , C o n eg o  

F a b riq u e iro  : —  F ra n cisco  de Q u e iro z  P in to  : —  F r a n ­

cisco B a rb o sa  M arq u es do C o u to  : — Jo ão  A lv e s  M a r­

tins de M ou ra.

«E m  testim unho de v e rd a d e , (logar do signal pu­

blico), Manuel Martins da Silva» ( i) .

(i) Archivo do Cabido da Sé Primaz.



P e la  d otação  da capella de 5 . Geraldo, é a M itra  

o b rig a d a  a c o n co rre r  co m  d o ze  rações de p ã o , v in h o  e 

d in h eiro , a d oze  v iu va s ou so lte iras honestas, p a ra  irem  
assistir  a um a m issa todas as quintas fe ira s á d ita Ca­
pella, em  cujo  tem po d e v e rã o  ter  u m a  v e la . de cera 

accêsa.

N o  an n o  d e  1606, o  C o n e g o  , da Costa
fu n dou  u m a capella  d e  cinco capellães, p a ra  resa rem  

h o ras can ôn icas em  c ô r o , com  o b rig a çã o  de m issa q u o ­

tid iana, e duas sem an arias : p ara  o  q u e  dotou a esta 

capella  d uzen tos e q u a ren ta  m il re is  de ju ro  rea l, e lhe 

deu p o r o ra g o  a Conceição de Nossa fazendo

e rig ir  so b re  a  p o rta  da capella  a im agem  de N ossa S e ­

n h ora da C o n ce ição .

E g u alm en te  instituiu um  vin cu lo , on eran d o  o  seu 

ad m in istrad o r com  o b rig a çã o  de en tre g a r  á  S an ta  C asa 
da M isericórd ia  120 a lq u eires de p ã o , o u  16:000 re is  

em  d in h eiro , p ara  se rep a rtir  p o r  cinco viuvas escolhi­

d as, e nom eadas e p ro v id a s  p elos eleito res da  m eza : o  

q u e  n ’ o u tr 'o ra  se o b se rv o u , m as hoje se n ão  cu m p re .

U m a  lap id e, en gastada na p a re d e  jun to  da capella  
de S a n to  A n to n io , testifica a re fe r id a  fu n d ação  (1),

N a  m esm a p ared e se o b serv am  d o is n ixos de p e ­
qu en a g ra n d eza  e p rofu n d id a d e —  sign aes nada e q u ív o ­

co s de log a res de d e v o çã o  : é p o ré m  de tod o  incógnito  

o  seu  fim .
E n tra  em  d u v id a  tam bém  a in terp retação  d ’ um a 

inscripção gothica, la v ra d a  em  u m a lap id e  m a rm ó re a , 

q u e  —  a p o u ca  distancia d ’aquelles nichos —  se acha na 1

(1) Está esta capella fazendo a face Occidental da Rua ia s  
Ussias: e n’ella está engastada uma pedra dos romanos, com dedi­
cação á 'Deusa l s i s : e é lapide muito significativa.



m esm a parede : e supposro o b serv arem -se  raso a ve lm en - 

te alguns ca racteres, e com  tudo o b scu ra  a sua intelligcn* 

cia : m as é de su p p o r p orten tosa, pela  elegancia e clas­

sificação que m ostra.

Â  capella de S . G era ld o  está serv in d o  co m o  de ca- 

p e lla -m ó r, p o rq u e cm sua fren te, no p ro lo n g am en to  da 

p arede, p a ra  o poente, acham -se seis altares —  alguns 

em  capellas.

U m a  d 'ellas, do lado da Epistola, é dedicada a S a n - 

to A n to n io  : á qual estão applicados dois morgados, cm 
p ro p ried ad es na cidade c a r r a b a ld e s ; e de um  fo i insti­

tuidor Pedro Dias de Lemost com  o b rig a çã o  de duas 

m issas sem ana rias ás terças e sextas fe ira s : e de o utro  

foi Thotné Dias o instituidor.

O p p ostam en te a este a ltar, do lado do  Evangelho, 
está erecto  o Altar das Almas, o qual estava na egreja  
antes da r e fo r m a ; e depois dV lla  p a ra  aq u i o r e m o v e ­

ram  : c p erto  lhe fica a poria travessa, p o r  isso d en o­
m inada porta das Almas.

N o v ã o  do a rco , no p ara lle lo gism o  da capella de 
S a n to  A n to n io , c  o transito  doeste claustro, e porta tra­
vessa, p ara  o co rp o  prin cip al da Sé.

S e gu e-se  a este a rc o , na m esm a linha, a capella  d e­

dicada a S a n to  A m a r o , co m  co n fra ria  p ró p ria .

N a m esm a d ire c ç ã o , em  outro  a rco , ach a-se a ca ­

pella da invocação  de Nossa Senhora da Boa-memoria, 
que fo i erecta com  ecclcsiasticos, estudantes, bach aréis, 

a d vog a d o s, c hom ens dc lettras —  sen d o  alguns até aca­

d ém icos, com  p erm issã o  dc adm ittirem  c s  co re iro s  na 
qualid ad e dc m esteres.

Em  ou tro  arco , vê-se  a capella do E sp ir ito  San to , 
pertencente á fab rica  da eg re ja .

E sta nave ou esp aço , que vae entestar na claustrat 
estava cm  destino, desde rem oto s tem pos, p ara  jazigo  
dos freg u ezes da p a ro ch ia  da Sé.

N o tran sito , que fica en tre a capella  dc San to  A n -
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tonio c S an to  A m a r o , ha um a capella  dedicada a S , P e ­

d ro  M a rty r , dotada e erecta  em  m o rg ad o  p o r  instituição 

de ‘Diogo Monteiro. no  ann o de 1646 : e que cra dos 

senhores da quinta da P en a  em  S . P a io  de P o u sa d a .
T e m  um  c o ro  de capellães, que resa m  as h o ras ca ­

n ôn icas em  um  p eq u en o  c o ro , e levad o  so b re  este tra n ­

sito , p a go s pelos ad m in istradores da San ta  C asa  da M i­
se ricó rd ia , em  con sequên cia  d\tm  con tracto  celeb rado  

en tre ella e o institu idor : e p o r  elle este en tregou  á q u c k  

k  um  conto q u atrocen tos e cincoen ta m il reis, p ara  sa­

tis fa ze r  sessenta m il re is  a q u a tro  capellães do co ro  de 

S- P e d ro  M a r ty r  : e deu  m ais d ez m il re is, p ara  um 

d’elles d izer  um a capella  de m issa quotid ian a ( j) .

U m a  circu m stan cia , que re le va  m en cion ar, au gm en - 

tou as ren das doesta capella  —  e p o r  consequência o seu 

esplendor e o seu cu lto .

A o  n o rte  da cid ad e, h avia  duas p o rtas com  seus 

baluartes, ligados p o r  fortes m u ra lh a s, que circundam  

toda a antiga cidade : um a era  d enom in ada porta de 
Santo Antonio, e a outra  porta de S. Francisco, (que 

foi dem olida, e era situada na p ro x im id a d e da actual 

Casa da Camara). •
C ê rc a  d ’esta porta, e le v a v a -se  um a resp eitável to r ­

ve, que d em o lira m , e d eb a ixo  da qual havia  um  com o 

alpendre com  um a cru z , na qu al estavam  pintadas as 

im agen s de C h risto  C ru cifica d o  e M aria  San tíssim a D o ­

lo ro sa , e que m uitos d evo tos a d o ra v a m  com  a in v o c a ­

ção  de Senhor da Piedade.
P e lo  facto  da d em olição , ficando aquella im agem  

co m o  ab an d on ad a, o ífereceu -se  um  piedoso negociante, 1

(1) Foi feito este Contracto a 10 de Março de 164S; c addic- 
cionado por outro de 11 de Dezembro de 16Ó1 :

Archivo da Misericórdia, Liv. 6.°, Part. 3.a, foi. 12^ a foi.
ií8.

TOM. V — 12



da R u a da C ô n eg a , para receb e r em  sua casa a q u e lh  

d evota  C r u z  —  o que de feito  fez  : e alli co m eçaram  a 

co n co rre r  m uitos devotos a o ra r  ao  Senhor da Piedade.

P a ra  que a dita C r u z  estivesse com  m aio r decên ­

cia ; e p o rq u e de dia a d ia  crescia o n u m ero  dos d e ­

votos do Senhor da Piedade ; o b teve o  d ito  negociante 

p erm issão , p a ra  que a dita C r u z  fosse co llocada n a Sé  
P rim a z .

A s  esm olas cresciam  de tal m an eira , que se fez 

um a caixa p ara  as receb e r : e um  v irtu o so  ecclesias- 

tico dedicou-se a in sp eceion ar c m an ter o culto d ’esta 

C r u z  : e p o r  íim  o b teve do Cabido licença, p a ra  a r v o ­

r a r  interinam em e a dita C r u z  na capella  de S . Pedro 
Martyr.

A  fabrica da C a th e ra l, c um a adm in istração , en car­

re g o u -se  de a rreca d ar, e d a r  app licação  as esm olas sem ­

p re  crescentes, d eb aixo  das vistas do  C o n e g o  F a b ri-  
q u e tfo  Manuel Ignacio de Mattos.

E  então, com essas esmolas do Senhor da Piedade, 

fo i reedificada, m elhorada, e d ou rad a  a capella de S. 
Pedro Martyr.

N a  claustra da S é , de que já fica feita m enção, e 

que fica ao  poente da capella de S. Geraldo, (ob ra que 
ve io  substituir o  a m ig o  claustro, que era  tod o  a lp en d ra- 

do  em  fô rm a  gothica), ha p d o  nascente a capella  d edi­

cada a Santa Lu îa, adm inistrada p o r um a confraria 
p ró p ria , com  a institu ição de dois morgados —  u m , in s­

tituído pela Viuva Violmte Fernandes, n o  ann o de 1460, 

p ertencente á Casa de Britetros; e o u tro , p o r  Simeão 
Toscam e Aníonio Barreto* no anno de 1565, e cujo 

v in cu lo  é denom inado morgado da quinta do Sol.

P ro x im a m en te , está um a pequen a cap ella  ao  n o rte , 
em  substitu ição á que antigam ente alli h a via , (antes da 
reforma da claustra), dedicada a San ta  C a th a rin a  de 

S en n a, fundada pelo D çuo D. Ttiogo Figueira : e di­



zem  que tem  ann exo u m  vin cu lo , instituído n o  anno 

de 1 6 1 7 .

O u tra  capella se en con tra ao  nascente, m ais p eq u e­

n a , dedicada a N o ssa  S e n h o ra  da G ra ç a  : e pertence á 

Casa de Real, co m o  p o ssu id o ra  do  m o rg ad o  que insti­

tuiu D . Martim Martins de Barros, com  sua m ulher 

Beatri\ Bruna d’A?'aujo.
T e m  seu jazigo  em  m au soleo  levan tado  ao  lado da 

capella, e o b rig a çã o  de m issa  se m a n a ria .

F in alm en te v ê -se  alli tam bém  o u tra  capella m ais 

m agestosa, que tem  hoje a in v o caçã o  de Nossa Senhora 
do Livramento, e era  d ’o u tro  n om e an tigam en te —  p o r 

terem  alli estado os restos m ortaes do Conde D. Hen­
rique, e de sua m u lh er D . T h e r e z a , antes de traslada­

dos p a ra  a ca p ella -m ó r.

T e m  um a trib u n a, que a torn a m ais gra n d io sa  : c 

em  tudo indica a sua an tiguidade, e que fo ra  feita com  

m ão la rg a .

N a  p a re d e ,, do lad o  da Epistola, já z  em  um  a rco  o 

corpo d o  A rc e b is p o  D. Lourenço Vicente, in co rru p to , 
estando em  u m  caixão  de m a d eira , com  vid ra ça  na face 

da fren te : e elle escolheu esta capella p ara  a  sua sepul­

tu ra , e a dotou  convenien tem ente p a ra  h a ver n ’e lh  q u a ­

tro  capellães, que resasscm  em  co ro , e dissessem  m issas 

com  tenções m arcad as : — o  que tud o  consta d o  seu tes­
tamento, fe ito  a 8 d ’ A g o sto  de 1429.

D o tou -a  tam b ém  com  dois m enin os do c o ro , cTor- 

dens m en o res, p ara  a ju d arem  ás m is s a s ; sendo seu 
a d m in istra d o r o  A rc e d ia g o .

A  im agem  de N ossa  S e n h o ra  do L iv ra m e n to , que 

alli se ve n era , é de pedra  com  o m enino Jesus nos 

b ra ço s.

A q u i está a irm an d ade de S . C risp im  e S . C r is -  

piniano, perten cen te com o o ra g o  ao m ester dos sa p a ­

teiros.



E sta  c la u stra  dá com m u u icaçao  p ara  o  templo, p o r  

u m a  porta do lado m erid ion al d o  m esm o claustro  : e 

dá se rv id ã o  tam b ém  p ara as casas cap itu lares, c o ro  su ­

p e r io r , e to rres dos sinos, p o r um a o u tra  p o rta  do lado 

Occidental do m esm o claustro.
D o lado septem trion al d^ ste  claustro , p ro lo n g a-se  

no seu m aior com p rim en to  um  co rp o  de egreja , com  

sen a lta r e capclla —  que em  tem pos rem o to s fo ra  a 

p rim itiv a  Misericórdia ; c  p o r  isso se denom in a ainda a 
jMiserico?\iiã Velha, e m uito m ais que Capella de Jesus 
—  que é adm in istrada pelos co n fra d es e resp ectiva  ir* 

m an dad e.

O  A rc e b isp o  D . Diogo de Sousa, escolhendo esta 
capella para o seu ja z ig o , contractou com  a Me\a da 
Santa Casa da Misericórdia o ced erem -lh e esta capei- 
la, p o r um a casa espaçosa que a m itra  tinha, e possui a 

p erto  do Paço Arcebispal.
C e le b ra d a  esta p erm uta, o A rc e b is p o  reed ificou  

e am p liou  a capella : e a Misericórdia, dem olindo a 

casa, levan tou  os a licerces p ara  a n o v a * e g re ja , onde se 

acha.

Â  dita capella, applicou o A rceb isp o  os red ito s da 

eg re ja  de A re n tip i, a fim de resa rem  em  co ro  alli q u a ­
tro  clérigos, com  o b rig ação  de duas missas q u o tid ia n a s : 

uma, applicada pelos R eis  doestes re in o s, p o r  elle insti­

tu id o r, e  C ô n ego s da S é  ; e outra, em  p articu lar, pelo 
institu idor —  ad vertin d o  que aquella  das m issas, que o  

Capdlão d issesse p o r g iro , nas qu artas fe iras de cada 

sem ana, se appKcassc p o r  todos os irm ãos da Miseri- 
COrdia. que o fo sse m 'd e  presente e de fu tu ro  : e en car­

reg o u  a adm in istração  da dica capella a um a Dignidade 
da C athedral.

O  dito A rce b isp o  fo i sepultado em  um  m au soleo , 

na frente d o  altar, com o clle h avia  determ inado : tendo 

na cam pa a sua fig u ra  com  vestes pontificaes, e em  um a 

das faces do  tumulo o epitaphio seguinte :



líj[

« A q u i ja z  D . D io go  de S o u sa , A rce b isp o  de 

B ra g a , F ilh o  de J o ão  J. de V ascon cello s, S e ­

n h o r  de F ig u e iró  e do P e d ró g a o , e de D- 

B ran ca da S ilv a , sua m u lh e r : o qual E l-R e v  
D . J o ã o  II  m andou p o r em b a ixa d o r a A le ­

xan d re  P a p a  V I ,  a lhe d a r  a sua obed iên cia  : 

e E l-R e i D . M an u el, ten d o -o  feito  ca p cllã o - 

m ó r da R ainha D . M aria, sua m ulher, o m an­

d ou d ar a sua obediência  ao P ap a Júlio 11 : e 

E l-R e y  D . Jo ão  III  o fez ca p cllã o -m ó r da 

R ain h a  D . C atharin n , sua m u lh er : o qual fez 

esta C a p çlla  para  sua sepultura*

« V iv e u  72 anno£ : c faUeceu a ta  dias do 
m ez de Ju lh o  de 1532».

Q u a n d o  se fe z  a re fo rm a  do claustro cm  18 17 , re ­

m o v era m  o tumulo p a ra  o Jogar da m esm a capei la r o n ­

de na actualid ade se ach a, do  lad o  da Epistola* cm  um  

a rc o  da p a red e.

P a r a  le v a re m  isto a ca b o , fizeram  obras na dita 

capella, a fim  de darem  m ais reg u la rid a d e  ao  claustro.
P ela  o ccasião  d ’esta m udan ça, o C o n e g o  T h e s o u -  

re iro -m ó r, então ad m in istrad o r da Capella de Jesus, 
m andou a b r ir  o  tumulo : p o rem  n otan do-se gran d e d if- 

ficuldade em  leva n ta r  a cam p a, apenas e a custo se p ô ­

de o b se rv a r  o lad o  d ire ito  do A rc e b isp o  —  isto c —  o 

b ra ço  e m ão, na qu al tinha em  um  dos dedos um amei 
d'ouro, esm altado em  tod o  o a ro  com  um a p ed ra, em  

que se v ia  a b erto  o seu brasão.
E ste  objecto  foi visto  p o r  todos os circum stantes : 

e g u ard ad o  n o  Thesouro da Sê co m o  objccto p recioso .

*

N o  co rp o  doesta capella, h ouve em  antigos tem pos 

um altar, dedicad o  a N o ssa  Sen h o ra  do R o sá rio , com



o u tro  dedicado a Santa B a rb a ra  : os quaes fo ram  am ­

bos d em olidos, c rato sa b e m o s se antes ou d epois da r e ­

fo rm a do claustro actual.

E m  fren te da capella, ha um  pequen o c ô ro  e o r -  

gãOj em  que resam  os capellaes : —  e jun to  d 'este cô ro , 
do lado sep tem trion al, v ê -se  um a capella  d edicad a a  

N o ssa  S e n h o ra  do R o sá r io , com património e morgado, 
dc que ê represen tan te o  Conde d± Valladares, e cu jo  

brasão (formas está so b re  o arco.
D o  lado Occidental do referido claustro, fica a Casa 

Capitular, que fo rm a e\te mamente, para o poente, uma 
frente espaçosa de janellas sobre a Rua dos Açougues 
Velhos.

U m  espaço doeste claustro fo i destinado p ara  outra 

Sachristia, a fim  de se p oderem  satisfazer as missas dos 
legados.

É  finalm ente a S é  P rim a z  um a vigariaria, que o 

C a b id o  ap resen tava  antes do  n o v o  regim en  de 1834 ; e 

o p a ro ch o  é collado, e tem  casa dc residência.

Capella de Nossa Senhora da Gloria

C o n tígu a  á capella dc Sm Geraldo, p a ra  o norte, 

m an dou o A rc e b isp o  D. Gonçalo Pereira fu n dar p a ra  

seu jazigo  um a capella —  dedican do-a a Nossa Senhora 
da Assumpção, e d otan d o-a com  boas ren d as p ara  cinco 
c a p c llã e s : c  cham ou para seu administrador o  Deão da 
Sé, sendo filho de pacs n aiu raes doeste rein o  ; e quando 

n ão  se desse aquelta clau su la , passaria  então esta ad m i­

n istração  ao  Chantre.
A o  lad o , tem esta capella um a torre acastellada, de 

que fnz parte : o que dá certa n o tab ilid ad e á con stru c- 

ção  doeste lado da C athedral.

E m  consequência d nesta co n stru eçao , o ccu lto u -sc



um a vertente d'agna, que alli co rr ia  á vista, e de que 

era  constante trad ição , que n^ella se lav av am  c p u rifi­
cavam  aquelles antigos id o latras, que ven era va m  n 'e s ie  

sitio a Deusa Isis : o que m ais in d u z a c re r , que ta lvez 

alli, ou  na p ro x im id a d e doeste lo g a r, h a veria  o templo 
d ’este id o lo  p agão  : c ta lvez p o r  esta m esm a rasão  esti­

v e ra  alli a lapide, que lhe fo ra  expressam en te dedicada, 

e perto  se acha nas costas da p a re d e da capella  de S ,  

Geraldo, que está na m esm a con tigu id ad e.

E sta  in scrip ção  ro m a n a  da Deusa Isis ach a-se tran - 

scripta em  D. Jeronjrmo Contador d9Argote —  e tanto 
nas suas Antiguidades co m o  nas suas Memórias.

Doesta capella, sem  com tudo se extin g u ir, fez-se  um  

aquedueto então, que co n d u z a agua p o r  d eb a ix o  dos 

d egraus da fro n taria  da Misericórdia, e vae d esa gu a r no 

in terior da Casa Nobre dos B iscain h o s, m ostran d o -se 
alli abundan te cm  um a fonte.

E n tro u  este tum ulo  na ordem  dos objectos raro s c 
dignos d ’o b se rv a ç ã o  n ’esta S é  P r im a z , p o r  o ccasiao  da 

visita re a l d ’ E l-rci o S e n h o r  D . Miguel, com  suas Au~ 
gustas Irm ãs as S eren issim as In fan tas, em  19 de Jan ei­

ro  de i 833 : pois d iligenciando-se paten tear-lh es os mo­
numentos raros e recommendaveis da C a th e d ra l, não p o ­

dia o ccu lta r-se-lh es o  tum u lo  resp e itá ve l d ’ um  v a rã o  

a fam ad o, reco n h ecid o  com o denodado h ero e  p o rtu gu ez, 

e tronco esclarecid o  da Casa Real de B ragan ça.

A o  tem po de se m o stra r  este tumulo, m an ifestou  

o S e n h o r D . Miguel um  v iv o  desejo de se a b r ir  e p a ­

ten tear os h on rad os despojos, a co m p an h an d o -o  com  o 

v o to  do reconhecim en to d’ um seu distincto p aren te, m u i 

certo  da posse do esclarecid o  san gu e, que g ira va  em  
suas ve ia s.

A p en as se a p p rox im ou  do  seu jazigo , cuidou en con­
tra r  aquelles esperados resto s m ortaes : p o re m  ainda se 

ach ava m  en cerrad os com  a cam pa do m ausoleo.

E is  q u e o p e rá rio s  decididos, e prom ptos a m over



a delicada, e ao m esm o tem p o m on struosa cam p a, se 

esforçam  e esfo rçavam  de m ais a m ais.

O  resp eito  d M agestade R ea l, e o rece io  de p reju ­

d icar  a cam pa em seus perfis e re co rtes , acan h avam  os 

o p erá rio s , ain da que a  fo rça  pru den te tinha já  desen- 

cerra d o  algum  tanto a cam pa : m as náo era  sufficiente 

p ara  satisfazer os desejos rea e s.

N e s ta s  alturas, p ara  se patentear o tum u lo  de to ­

d o, applica E l-re i o seu b ra ç o  a um  canto da p ed ra ; e 

p a ra  lo g o , co m o  a fo rça  d 'u m  Hercules, a b r iu -se  fra n ­

cam ente o  dito tum ulo ás v istas cu riosas.

F o i então exam in ado p o r  E l-r e i com  especial cu i­

d ad o  : e assim  com o S u a  M agestade fo i testim un ha d ’ es- 

ta a b ertu ra , assim  o foi tam b ém  da sua clausura —  náo 
consentindo em  re tira r-se , sem  estar p erfeitam en te fe­

chado aquelle tumulo respeitável —  su g ge rin d o  aos o p e­

rário s os p hysicos m eios, e as o b via s advertên cias, p ara  

m elh or e m ais su a ve  exito  da o p era çã o .

M an ifesta-se ainda rdesta capella  u m a notabilidade 

a rústica.

S u p erio rm en te , no meio da vidraça sobre o côro, 
está um pequen o quadro p rim o rosam en te desenhado, 
trubnlhado cm vidro, com  a Im agem  de N ossa S e n h o ­

ra , tendo em  seus b raços o M enino Jesus.

É  de co lorido  m uito exp ressivo  : e parece o b ra  
m ui antiga, alem  de re v e la r  m im osíssim o gosto .

Egreja e Casa da Misericórdia

A  p rim eira  egreja da Real Casa da Misericórdia, 
(intitulada assim  pelos Privilégios, que os S en h o res 

R eis  lhe co n feriram , n o tan d o -se  en tre ellcs a graça  dc 

ser da im m ediata P ro te c ç ã o  R eal) —  foi a Capella de 
Jesus, junto ao claustro da S é  C a t h e d r a l : e já alli cu m ­



pria os d everes pios, e de santa m isericórd ia , uma con­
fraria  d^homens ca rid o so s, e bem fasejos.

F o i n o  ann o de 1SS8, no P on tificado do A r c e b is­

po D. João Affonso de Meneses, que n^esta cidade de 

B raga  se constituiu  defin itivam en te a Confraria em  Ir­
mandade.

D epois d^uma publica exh o rta ção , lig o u -sc  cada um  

dos associados, com a sua assignatura, d o b servân cia  

dos seus Novos Estatutos —  sendo o d ito  A rc e b is p o  o 

p rim eiro  que se in screvera  com o irm ã o  : e no p rim eiro  

Accordão ce leb rad o , adoptaram  os compromissos da Sane­
ia Casa da Misericórdia de Lisboa : e é desde essa epo- 

cha, que n’ esta cidade se com eçou  nos en terros a usar 
tam bém  de tu m b a  e cam pa.

E m  consequência do Contracto de Penmtiã, cele­

brad o  en tre o A rc e b isp o  D . cDiogo de Sonsa, e a Me â 
da Miseidcordia, recebeu  esta um a espaçosa casa, que 

a M itra  p o ssu ia , ceden do ao  A rce b isp o  a Capella de 
Jesus.

E  d erru b a n d o  a M isericórd ia  então a casa, no 

mesmo terreno se leva n tá ra  en tão a n o va  egreja : sendo 

o n o vo  tem plo  dedicado á V irg e m  San tíssim a, d eb aixo  

do especioso  titulo de Virgem da Misericórdia.

T o d o s  os seus a ltares são  p riv ile g ia d o s p o r  B reve 
do P a p a  B en to  X I V ,  sendo alcan çada esta g ra ça  cm  

17 5 0 : e co m o  n^esta egreja  sc cu m p rem  tam b em  m u i­

tos legad os, a lcan çou -se ainda em  179 7, do P a p a  P io  
V I ,  um  B reve d e ita r e s  p riv ile g ia d o s para  aqucllas m is­

sas.

N o  c o ro  doesta egreja resam  diariam en te cinco ca- 
pellães as Horas Canônicas, incluindo o ca p ella o -m ó r, e 

dois que sin gu larm en te são  d en om in ados Capellães das 
Beatas.

E ste tem plo  está tão p ro x im o  da egreja C a th e d ra l, 

pelo  su l e poente, que tem  com  ella com m un icação in­

terio r.



T e v e  suas re fo rm a s em  d iverso s t e m p o s : e a nova 

escadaria da fren te, com  os m elh oram en tos da porta 
travessa, foram  feitos no ann o de 176 9 , assim  com o o 
parap eito  com  grades de fe r r o .

S o b r e  a porta travessa, p a ra  o  nascente, ha um  

la rg o  e saliente nicho, com  figu ras em  vu lto  ao  n atural 

—  represen tan do a Visitação de N ossa S e n h o ra  a sua 
P r im a  Santa  Isab el.

A  irm an d ade da M isericó rd ia  tem  a seu ca rg o  o 

Hospital de 5 , Marcos —  não p o r  se r  instituição sua, 

porem  p o r lhe ter sid o  a g g r e g a d o : e p o r  isso en tre os 

m em b ros da Me\ã da Santa Casa ha um  vo gal, na q u a ­

lidade de Provedor do dito hospital, e o u tro  co m o  The- 
soureiro dos seus rendim entos esp eciaes, com  um  co fre  

sep ara d o , c contabilidade in solidum, independente da 

Me^a —  supposto su bordin ad a, e san ccion ada, q u a lq u er 
d elib eração  pela M eza e Irm an d ad e.

Esta D irecção  foi en tregue á Misericórdia pelo  A r ­

cebispo D „ Fi\ Barthotomeu dos Martyres, ten d o-a ti­

do o S e n a d o  da C a m a ra  até essa epocha.

T a m b é m  superin ten de a Miseticordia no Reco­
lhimento de Santo Antonio, sito n o Campo da Vinha, 
cham ado vu lgarm en te Recolhimento das Beatas : e isto 

p o r  doação e nomeação do  Padre Licenciado ‘Domin­
gos Pa es, A b b a d e  U e se rv a ta rio  da egreja  de S . Joao  

da B alan ça, m o ra d o r no m esm o Campo da Vinha, em  
cuja fa zen d a  a Misericórdia fo ra  seu h erd eiro  e testa* 
m enteiro.

P e lo  seu testam ento, fez  este A b b a d e  m enção d ’ um a 

sua instituição, feita em  1588, pela qual constituíra a 

sua casa em Recolhimento de cer/o numero de mulheres 
honestas, (que depois taxou em  seis, p o r  um  o u tro  tes­

tam ento e cadicilo) : ao que tud o  regu lou  e p roveu  a in ­

da em  sua vid a .
E ste Recolhimento foi fun dado na sua p ró p ria  casa : 

e d oto u -o  com  cento e pinte m edidas, p a ra  sustentação



das reco lh id as ; e m ais seis p ara  um a m u lh er se rv e n te , 

extern a : e fe z  patrim ôn io  p ara  dois que lhes

dissessem  m issa tencionada, p o r  um  sa la r io  fo rm a d o  
em  m edidas designadas ; e d an d o -lh es tam bém  m oradas 

junto ao  d ito  Recolhimento.
C o n sid ero u  em  seu testam en to, qu e o s capellães r e -  

sassem  em  cô ro  na Misericórdia, se  a lli h o uvesse, (co­

m o p o steriorm en te houve) : e confeccionando uns Esta­
tutos, com m etteu  a adm in istração  d o  Recolhimento a o  
Provedor da Misericórdia, dep ois do fallecim en to  do  
instituidor.

E  é em  con seq u ên cia  d ’estas d isp osições, q u e  ha na 

Real Casa da Misericórdia um  v o g a l, d en o m in ado  Pro­
vedor das Beatas que fiscalisa e p r o v ê  em  todos os 

objectos d o  dito  Recolhimento.
A q u ella s  reco lh id as n ã o  p rofessam  : era m  e sã o  su ­

b o rd in a d a s a  um a Regente,e ao s Administradores da 

C a s a : sã o  isem ptas de clau su ra  p ro p ria m en te  dita : e a 

unica o b rig a ção , que lhes fo i im p osta  pelo  in stitu id o r, 

era  o uso de um  h ab ito  sim ilhante ao  ;  e dc

assistirem  ás m isssas nos dias d esign ado s p o r  elle  ; e 

de o u v irem  o  Responso, no fim  de cada m issa pela a l­

m a d o  seu bemfeitor, e o r a r  so b re  a sua sep u ltu ra .

É  em  d esem pen ho d 'esta  o b rig a çã o , que as ditas 

Beatas, (R ecolh idas), sahem  e se d irigem  á  e g re ja  d a  
Misericórdia nos indicados d ias, on d e p o r  tu rn o  um  c a -  

pellão  as e s p e r a : e  findo este acto  ellas se recolhem  a 

C a sa  : n ã o  poden d o sa ir  d ’ella  p a ra  o u tro  fim , o u  p a ra  

o u tro  lo g a r , sem  a u cto risa ção  p ré v ia  d o  seu re sp e ctiv o  

Provedor.

Hospital de S. Marcos

P o r  u m a antiga e constante tra d ição , a crcd ila -se  

n ’csta cid ad e de B ra g a , que o  o rig in á rio  edificio do



Hospital de S. Marcos fora  aposen to de Cavalleiros 
Templários: a creditan d o-se o utro  sim , q u e  l h o  d era  

o A rce b isp o  íD . Paio Mendes, com  ren d as p ara  clles 

se m an terem , a instancias do  seu G ra n -M e stre  D . Gnal- 

dim Pães — q u e não é o riu n d o  de B ra g a , m as das p r ó ­
xim as T e r r a s  d o m a r e s  ; e que p or estes tem pos se 

h a via  recolh ido da Palestina, a q u i á sua C a sa  n^esta ci­

d ade, onde ainda é mui conhecida a R u a  de T). Guàldim,
« D u m a  das caravan as p iedosas, (em que o C a v a i-  

leiro  CD. G uai dim Paes viera  da terra dos infiéis), con ­

ta-se de paes a filhos, que elle reco lh era  a  B ra g a  con­

duzindo os sagrados despojos de S. João Marcos, B isp o  

d’ A t in a ; e que, co m o  re liq u ia s estim adíssim as, elle as 

g uardára  : p o re m , para  m aio r resp eito  e decencia, as 

d ep o sitara  cm  um  sepulchro na Capella do Espirito 
Santo, {que alli h a via , e linha sid o  cedida aos cavallei­
ros juntam ente com  a casa)».

E ra  esta capella de pequena cap acidad e : e ach av a - 

se situada fo rm a n d o  quin a, no m esm o ponto onde o  

edificio do actual hospital a faz, d efron te da egreja  dos 

Remedios —  cuja fro n te ira  o lh a v a  p ara  a Porta de S, 
João ao  cim o do ca m p o.

S e n d o  em  P o rtu g a l extincta a O rd e m  dos Cavallei­
ros Templários; ficou aquella Capella do Espirito San­
to, p o r d ecu rso  d V n n o s, co m o  sem  don o e aban d on a­

da ; p o rem  o em p reh en d ed or A rc e b isp o  D . Tiwgo de 
Sousa d^ella se ap ro veito u , p ara  lhe d ar um  util e c a r i­

d oso  destino —  con verten do aquella  casa humilde em  

um  HOSPtTAL mackstoso, dan do-lh e m aio r vastidão  : e 

p ara  este fim  reuniu  os red ito s de diversos estabeleci-  

meiitos pios, que na cidade h avia  espalhados.

P o r  esta ra sa o , com eçando as o b ra s do novo iros- 

piTAL, teve de re m o v e r  de S. Lpurenço da Gr dem um 
hospital, que alli era  d enom in ado dos Laqaros e da 

Gafaria,
N a  R u a -n o v a , havia casas á d isp osição  da C a m a ra ,



nas quaes se reco lh iam  peregrinos, que eram  so cco rri-  

dos p o r  alguns red ito s d ^ m a  Confraria, den om id ada 

do Rocamador: m as p o r d im inutos que eram  os seus 

m eios, ella se ju lg av a  realm ente extincta : no entanto, 

p o r o b rig ações co n trah id as, satisfazia  ain da a G a m ara  

legados de missas, pelas a lm as d ’algun s dos b em feitores 

da casa.

O u tra  Conjraria h a via , denom in ada do Corpo de 
cDeus— na qual p o r  falta de irm ã os, (e com  o n eração  de 

legad os pios, e esm olas d eterm in ad as, p a ra  qu e não ti­
nha m eios), tud o  se cu m p ria , sab e D eus co m o, m as o 

m ais irreg u la rm e n te  p ossivel.

O r a  tod os estes estabelecim en tos de p iedade se re u ­

niram  á v o z  do A rc e b is p o , fo rm an d o  u m  só fun do de 

receita  para o novo hospital, que desde en tão co m eçara  

a ch am ar-se de S. João Marcos : o que realm ente se 

cíTectuou em  i 5o 8 : e em  i 5 io  se lhe im p o z um  Com­
promisso com  o titulo de Regimento: e com  elle foi 

en tregue á Cornara a adm in istração  do novo hospital.
N ão  ign oran d o  o dito A rc e b isp o  a existência dos 

sagrados ossos de S. João Marcos na capella dos ex- 

tinctos Cavalleiros Templários; d eterm in ou que elles 

fossem  trasladados do  lo g a r  em  q u e se ach avam , e fo s­

sem  depositados d eb aixo  d 'u m  arco da p a re d e , a fim  dc 

serem  ven erados o p p ortu n am eute dos fieis.

D u ro u  a geren cia  da C a rh a ra  no dito hospital até 

o g o v ern o  do A rc e b isp o  D. Fr. Bartholomeu dos Alar- 

tyres —  que então en treg a ra  á Irmandade da Misericór­
dia a adm inistração do re fe r id o  hospital.

D e m o lid a  a antiga Ermida do  Espirito Santo, fe z-  

se no cen tro  do  n o v o , bello, e am p lo  hospital, a sua 

n ova  egreja  m agestosa.

N o  pontificado do A rc e b isp o  T>. Rodrigo d* Mau­
ra Telles, fo i trasladado o tumulo de S. João Marcos, 
co m  apparatosa e sum ptuosa festividade, p a ra  o n o vo  

tem plo do  hospital : e estab eleceu -se-lh e  um a N o ve n a



ig o

de lo u v o res  a D eu s S a cra m en tad o , com  exp osição  no 

th ro n o , term inada co m  um  Tridtio e  M issa

C an tada com  S e rm ã o  de tard e .

E  fo i concluída esta solem no dia 27 d 'A b r il ,  

co m  um a p rocissão  em  vo lta  do Campo dos Remédios, 
em  h onra e g lo ria  do  Santissim o S a cra m en to  da E u ch a- 

r is tia .
S o b r e  a porta da entrada do hospital, v ê -sc  a 

im agem  d o  M a rty r  B ispo d ’ A tin a  —  S. Marcos —  de 

estatura reg u la r, trab alh ad a  em  p ed ra  tina, e tendo em 

um a lap id e, collocada in feriorm en te, a in scrip ção  seguin­

te em  caracteres r o m a n o s :

«D iscipulus C h ris ti cogn oscitur iste Joannes 

M arcu s, et cegrotos eflicit iste bonus.

Sun t claudus, coecus testes, et B racara  tota 

H ic  videt accedens, am b ulat ille celer»

C o ro a m  a fro n teira  d’ este vasto  edifício  quatro 
tatuas, de p ed ra  fina tam b ém , em  vu lto  g ra n d e, (collos- 

saes), rep resen tan do os «quatro  A p o sto lo s»  —  S .  Pe­
dro, S. Paulo, Santo André, e S. Thiago e p refazen - 
d o  o n u m ero  d o s d o z e , que se vêetn egu alm en te rem a ­

tan do os edifícios lateraes d o  templo —  sen do q u a tro  de 

cada lado so b re  plinthos em  um a varan da de p ed ra, 

su p e rio r  ao corn ijam en to  g era l : o  qu e dá elegancia a r -  
ch itecton ica áquella  fachada.

N as paredes lateraes da ca p ella -m ó r, ha dois ar­
cos : no d o  lado da Epistola, está um a urna de jasp e  
b ra n co , trabalhada em gosto m osaico, a qual en cerra os 

ossos de S. João Marcos, e onde em  lettras de o iro  se 
lê o  seguinte :

«O ssa D iv i Joannis M arci» .

N o  arco  da parte do Evangelho, co n serva -se  o  se-
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pulchro, em  que se a ch aram  depositados os ossos do 

su p racitad o  M a rty r .

É  de jaspe bran co  tam bém  : e está en cerrad o  em  

um  caixão  de m adeira.

hToutr^ora alguns d oen tes, não só p o r  d evo çã o , se 

n ão  ain da pela fé com  que lhe o ra v a m , como a inter­
cessor especialíssimo, d eitavam -se n ’este tumulo, p ro c u ­
ra n d o  assim  o cu rativo  ás suas en ferm id ades : e d o cu ­

m entos existem  na Casa, anthenrificados, cm  que se 

p ro v a  sa irem  d ’ahi sãos a lguns dos en ferm os allndidos.

N o  Cruzeiro, ao  lad o  d ’ um  dos a ltares, está e m b e­

bid a na p a re d e  um a cam pa sepulchral, que —  o u  pelo  

m érito  que lhe d era m , ou p o r  ter estado na p rim itiva  

egre ja  —  p arece m erecer v e n era çã o  e resp eito , p o r  ter 

p erten cid o  á sepu ltu ra  d^algum templário b en em erito , 

en terrad o  na o r ig in a ria  egreja do  E sp irito  San to .

E n tre os b em feito res do  noifo e actual Hospital, 
m erece especial m en ção  o C o n eg o  João de Meira Car­
rilho ,* pois elle em  sua v id a  erigiu  no dito hospital um  

co ro , p a ra  n^elle resa rem  as Horas Canônicas «cinco 
sacerdotes» , que tam bém  dissessem  m issa n^aquella n ova 

e g r e ja ; e que p o r seu tu rn o  soccorressem  esp iritual- 

m ente e assistissem  aos doentes : e p a ra  este íim  deu 

um  dote de cinco mil cruzados em  d in h eiro , alem  de 

quinhen tas e cincoenta e q u a tro  m edidas e m eia de p ao, 

e qu atro  gallinhas : — pensões estas, impostas em terras, 
e pagaveis por caseiros.

E sta  dotação d u ro u  em  sua vida : e p o steriorm en te  

á sua m orte , p o r testam ento feito em  22 de Julho de 

1687.
Esta Capella fo i denunciada á C o ro a , e se julgou 

com o extincta : m as a Me\a da Misericórdia contestou 

os fu n dam en tos da d en u n cia .

N o  entanto, só  depois do  fa llecim en to  do denun­
ciante é que poude reem p o ssar-se  : e no anrto de 1844,

i
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en trou o Hospital na fru ição  da pensão, p o r  P ro v isã o  

d e  24 d’ A b r il  do dito an n o.

Jazem  os restos m ortaes d o  doador em  um a sepul­
tura rasa no p a vim en to  da c a p c lla -m ó r, p a ra  onde f o ­

ram  trasladad os em um  caixão  da p rim itiva  egrcja  : e 

tem  na cam pa o epitapliio  s e g u in te :

«João de M e ira  C a rr ilh o , C o n e g o  que fo i da Santa 

S é  d’ esta cidade de B rag a , C o m m issa rio  d o  San to  O fli-  

cio  e da B ulia da C ru za d a .

F a llcccu  aos 23 de Janeiro  de ió8S».

N ’cste dia, tem  elle officio to d o s os annos.

N a p arte  interna d ’ este Hospital, en con tram -se em ­

beb idas duas lapides em  um a de suas paredes : e por 

serem  am b as achadas aq u i nas escavações, fo ram  p o r  

isso  respeitadas e co n servadas.
U m a d ’ ellas tem  a in scrip ção  seguin te :

A M A R A N T V S  S E N E C I O N I S  
H . S . E .

D. JeronymoContador d" Ar goto, nas suas Memó­
rias para a Historia de Braga, fez  m enção d ’este m o ­

num en to, in tcrp reta n d o -o  d ’ esta m aneira :

« A q u i ja z  A m a ra n to , filho de S en ecião» .

E ste ap p clltd o  de Amaranto c Senecião era  o d ’ um a 
fam ilia  n u m erosa de romanos: e pela  inscripção se 

conclue, que alguém  d ’ esta fam ilia  v iv e u  e m orreu  n ’es- 
ta cidade ; p o rem  ign ora-se o  lo g a r  ve rd a d eiro  d o  seu 
ja z ig o , posto  que se encontrasse aq u i a cam p a.

D izem  algun s, q u e este Amaranto d era  0 nom e á 

vüW d ’A m a ra n tc  ; p o rem  Contador d'Argote, com  o u ­

tro s  m ais, refutam  esta opinião  etym ologica, ju lgan do-a 

futil.
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A  outra  lap id e, a q u e tam b ém  allu d im o s, n ão p ren ­

de m enos a  atten ção do o b se rv a d o r  : tem  a inscripção  
seguin te, iniciada n o cim o  co m  um a roseta :

H E L E N V S
T A L A V I

SE R
A N N O R V  

M . X X X ,

H . S . E .

A  sua in terp retação  p a re ce-n o s se r  a se g u in te :

« H elen o, S e rv o  de T a la v o , fallecido de 3o ann os, 

aqui está sep u ltado» .

A  este vasto  edifício  do  Hospital, com  todas as 

accom m odações e co n d içõ es ex ig id as p a ra  tal fim , ainda 

se lh e accrescentou, n o  ann o de i 83g , um a n ova  e n fe r­

m aria  com  d o is an d ares, a o  m eio  dia da Cangas ta dos 
Falcões —  ficando unida p o r  um  a rc o  e passadiço  so­

b re  a Rua de S. Bento, em  que se acha a capellinha 

d ’estc S a n to , e que á  m esm a Rua dá  o  n om e.
A in d a  fo rm a n d o  p arte  d ’este co rp o  —  e na conti­

guidade d o  novo cemitcrio da  Misericórdia —  ed ifico u- 

se no anno de 18 17  um a erm id a , dedicada ás alm as, na 

qual se ven era um a Cru% de m ad eira  em  q u e está d e ­

b uxada a Im a gem  de Christo Crucificado, tendo a  in ­
v o ca çã o  de Senhor dos Despi'eços.

E sta  Cruç a ch av a -se  em  irre v e re n cia  e desp rezo, 

em  um a casa destelhada, que se rv ia  de despejo a co u ­

sas d esn ecessá ria s; se rv in d o  até de latrin a, p ro x im a ­

m ente ao  antigo th eatro  n a R u a  dos C e g o s  a tra z  do 

Collegio.
F o i en con trada a ll ip o r  D. Maria de Carvalho, m u ­

lh er qu e se reco lh ia  á sua h ab itação  p ró x im a  : e com o 

e ra  m uito  re lig io sa , ven d o o ab an d on o  d ’aquella  Cru~, 
e o lo g a r indecente p ara  onde a  tin ham  a t ir a d o ; che-TOM. V — l3
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gou -se a ella, e a conduziu  p ara  sua casa, o n d e a c o n ­

s e rv a r a  com  a m aio r ven eração  e re v e re n cia .

C o m e ço u  então a d iv u lg a r-se , que tinha d esa p p a re - 

cid o  u m a Cru\, que estava nas C a r v a l h e i r a s  : d iz ia -se , 

tam b ém , que. tendo algum as alm as p ied osas p o r  costu­

m e a ccen d er-lh e  um a lan tern a, era  m uitas v e ze s  ap agada 

esta lu z  p o r quem  assim  lhe con vin h a, p ara  qu e as p r o ­

xim idades d ’aquellc logar estivessem  em  tre va s p ara  seus 

fins illic ito s : e a final de tudo, d iz ia-se  ainda egu alm en - 

te, que m ãos im pias tinham  a rra n ca d o  a d o  logar 

em  que estava, e a a rro ja ram  p a ra  o  m on tu ro  da re fe r i­

da casa em p a rd ie iro  atra z d o  Collegio, onde D. Ma­
ria de Carvalho a en con trára.

A  n otoried ad e d ’este facto , espalhado e  v u lg a risa - 

d o, fez  que algum as pessoas de sentim en tos re lig io so s, 

assim  com o o ben em erito  director espiritual d ’aquellla  

sen h ora, a aconselhassem  a que m elh or se ria , q u e  ella 

collocassc aquella Cru\ na Capella das Almas, n o  Cemi­
tério do Hospital; p o is  ahi teria m aio r v e n era çã o  dos 

f i e i s : ao que D. Maria de Carvalho acq u iescêra , n ão  

sem  gran d e sacrifício  do seu co ra çã o .

É  sendo collocada a  dita C r u z , com  toda a d ecên ­

cia, na referid a  Capella do Cemiterio, co m eço u  a ser- 

lhe dado desde então o  nom e de Senhor dos Despre^os.
P e rto  d ’ esta Capella das Almas, ha um  recan to  p a­

ra o  n o rte , em  que se acha ed ificada um a capellinha 

rotu n d ifo rm e, dedicada a S. Bento, e  q u e é cham ado 

vu lgarm en te S. Bento da Parede.
O  seu retáb u lo  é em  p ed ra, e  ab erto  na p a re d e  : e 

sem  d u vid a  lhe vem  d’ah i este nom e.

Esta Capella com m un ica com  o in terio r d o  Hospi­
tal : e a Me^a lhe fa z  duas festas n o  an n o, nos dias 21 

de M arço  e 11 de Julho.

O s  p ovos leva m -lh e  annualm ente o ffertas de oi»os, 

em  hom enagem  aos benefícios do San to  receb id o s : e 

p o r isso ha n ’esta C ap ella , desde rem oto s tem pos, um



a p ro p riad o  receptáculo  fixo, em  que podem  en trar es­

tas o ffrcn d as co m  facilidade.

Ermida de S. Sebastião das Carvalheiras

G ra ssa n d o  em  P o rtu g a l a peste que fla-

g e llá ra  os p o v o s  d o  p a iz  no an n o d e  iõ õ q , e  de que 

h o u v era  m uitas v ictim as n’esta cidade de B raga  ; r e c o r ­

reram  a q u i ao  va lioso  p a trocín io  d o  M a rty r  R o m an o  
S. Sebastião, q u e já  se ve n era va  na cidade, (ainda que 

ta lvez com  m enos a rd o r), em  um a Capellinha n o  cum e 

d ’ um  pequeno promontono,po u co  distante dos muros
da cidade ao  S u d o e s te : e  co n g re ga n d o -se  p ara  isso a l­

gun s d evo tos d ’acçao, co n stitu iram -se  em  cm
i de M aio  de 1585 : e  fo i tom ado p o r  elles o S . S ebas­
tião, na cath ego ria  de p a tro n o  especial d 1 esta cidade.

H a v e n d o  o utra  epidemia n o  anno de 17 16 , (que se 
estendera p o r  toda esta p r o v in d a  d o  Entre Douro e Mi­
nho) ; e de q u e fô ra  a cco m m ettid o  0 A rc e b is p o  D. Ro­
drigo de Moura 7  elles,qu e se ach ava em  visita p re la- 

ticia em  Vianna do Çastello; im p lo rou  então este Pre­
lado a p rotecção  d o  Martyr S. —  fazen d o  voto

de lhe reed ificar a  Ermida, se  p o r ven tu ra  escapasse 

d ^ q u ella  m ortifera  e n fe r m id a d e : e este vo to  solem n e o  

cu m p riu  D. Rodrigo n o  anno de 1 7 1 7 .

A lê m  de d e c o ra r  externam ente esta Capellinha —  

dando lhe a  fó rm a  q u e tem  a o  gosto  ro m a n o  —  fez-lh e 
in teriorm en te m uitas o b ra s  im portan tes, am p lian d o-a , 

augm en tan d o-lh e a ltares, etc.

A lli  receb e  cu ltos actualm ente um a Im a gem , que é 
den om in ada de Nossa Senhora da e qu e são

m an tid os p o r  u m a Confraria antiga.

Esta Im a g em , co m  a  su a  resp ectiva  irmandade, 
existia em  um  o ra to rio  seu , n o  vasio  d ’ um a to rre  no
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culto  os fieis á dita Im agem .

S en d o  p o re m  dem olida aquella  antiga  to r r e , (talvez 

a m a io r e a m ais resp e itá ve l da  c id a d e ) ; e  sendo em ­

pregad a a p ed ra  da to rre  em  obras do município ; ve io  
a d esap p areccr p o r esta fó rm a  um  vetusto  m on u m en to  

da protecção, que o u tr ’o ra  os b racaren ses receb e ra m  

d os m on arch as.

P o is  c  tra d ição  constan te, que esta to rre  acastella- 

da  fò ra  o b ra  d 'E l- r e i  D. Fernando o  g e n t i l : e a o  p o v o  

in d u b itavelm en te o  estava attestando assim  o  escudo d e  

suas a rm a s, em p ed ra  fina, e  que fô ra  en con trad o  em  

u m a de su a s m u ralh as, na face Occidental da d ita  to rre .

P o r  d iligencias d ’ um  b en em erito  da  p atria , (p ara  

qu e essa pedra monumental não fosse q u eb rad a  na o b ra  

d’ algu m a calçada), conseguiu  elle , qu e a cam ara  a  m an­

dasse co llo car em  um  dos paredões da Làmeda das Car­
valheiras : e  ain da alli hoje se v ê , mostrando os cinco 
escudos em crt/ç, c por orla on\e castellos de tre\ torres 
cada um.

Solem  nisada a u n ião  da Confraria de Nossa Se­
nhora da Ajuda com  a irmandade de S. Sebastião em  3 de N o v e m b ro  de 18 2 6 ; tra sla d o u -se  aquella  Im a gem  
p ara  a Capalla d e  S.Sebastião das C a rv a lh e iras .

U m a  Cru\ de m ad eira , em  q u e estava d ebuxada a  
Im agem  de Christo Crucificado ; c que p o r m uitos annos 

ex istira  jun to  da to rre  dem olida ; foi egualm ente fe m o -  

v id a  e collocada n o  a lta r  de Nossa Senhora do Bom 
'■ 'Despacho, na re ferid a  capella —  d eixan do desde então 
de ser ven erad a  com  esta in vocação .

E sta  Capella fo i re fo rm a d a  em  18 17  : e p o r  essa 
o cca siã o , tiro u -se-lh e  um a cupula p yra m id a l, q u e ella 

tinha.

D epois da peste d o  anno d e  15 7 9 , ia  a  Confraria 
de S. Sebastião, acom panhada d os p o vo s, cm  r o m a ­

r ia  todos os ann os, em dias determinados, ás Capcllas
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d o  Espirito Santo dc N o g u e ira , e  Nossa Senhora da 
Consolação em  N o g u e iró  —  a fim d e  com  o ra çõ es ahi 

p e d ire m , que p o r suas in tercessões fosse p rese rv ad a  es­

ta cid ad e de m oléstias contagiosas:

N o  entanto, p ratican d o-se  n ’ estas ro m a ria s  alguns 

ab u so s e in c o n v e n iê n c ia s; com m utou  o A rce b isp o  
Fr. Agostinho de Jesus, (appellido C a stro ), estes v o to s 

e d evo çõ es d o s p o v o s —  im p o n d o , com o lei, á Confra­
ria de S. Sebastião, qu e ann ualm ente fizesse u m a pro­
cissão solcmne,em  v o lta  d os m u ro s da cid ad e, no dia
io d?Agosto, com  a re liq u ia  d e  S. Sebastião em  e x p o ­

sição  : ord en an do  o u tro  sim , q u e esta procissão fosse 
acom panhada p o r todas as o u tras Confrarias da  c id a ­

de : ficando p o r  esta  fô rm a  d eso b rigad o s os p o vo s, a s­

sim  co m o  a  m esm a Confraria, d e  cu m p rirem  os anti­
gos votos ás so b red ita s Ermidas.

A  o u tra  procissão é tam bém  o b rig a d a  a assistir a 

Camara, e conjunctam ente o  Cabido com  ella , em  de­

sem p en h o egu alm en te de voto so lem n e, feito  p o r  o cca - 

sião  de peste, n o  d ia 20 de Jan eiro  : indo en tão  em  

procissão solemne áquella  Capclla de m an hã, c  ce le­
b ran d o-se  n ’ ella um a m issa cantada com  se rm ã o .

U m a  m em ó ria  n otável —  e  com o tal resp e ita d a  —  
está con servada na Capella d e  Sebastião.

E ’ um  caixão  cy lin drico , qu e se en contra n o seu in­

te r io r , á  d ire ita  de q u em  e n tr a : e  d en tro  d’ clle acha-se 

um  abundan te rôlo de eira, d e  qu e nos dias sanctifica- 

d o s se accen de 0 pavio á b o cca  d o  dito  ca ixão .

S ign ifica  este rôlo a m edida da circu m fcre n cia  d a  

cid ad e : e ten d o -se  acam ado cy lin dricam en te, foi ben zi­

d o  e  dedicado a S. Sebastião, arder nos domin­
gos e dias santos), em  agrad ecim en to  a o  m ilagre  re ce b i­
d o  da cid ad e.

D u ro u  aquella  m em ória  a té  o  anno de 1763 : e  en ­

tão  re n o v o u -se  esta m ed id a, na total extensão de mil 
quihentas e vinte e sete varas d e  rôlo, (16 7 9  m etros e 7
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decim etros) : e este novo rõlo continua a te r  o  m esm o 

destino d o  a n terio r.

Inscripçóes

E m q u an to  as lapides romanas estavam  co n serva ­

das em  volta  da Capella de satisfizeram  alli
estas colum n as c  cip p o s as atten çóes d os estu d iosos': 

m as pela d em olição  da dita fo ram  rem o v id o s

aqu elles padrões históricos p ara  a Lameda de 5 . Sebas­
tião das Carvalheiras, sendo co llo cado s aqui na m esm a 

ordem  em  qu e se ach am  a g o ra .

F o rm a m  cilas duas alas pela exten são  da Lameda 
tod a , ficando algu m as em  vo lta  e cm  fren te da C a p ella .

A lg u n s  d ’ estes m on um en tos lap id ares ach am -se bas­

tante dam nificados pela acção  do tem po, soffrid a no gra­
nito porphyroide das colum nas.

A o  nascente da capella , e na sua fren te , m ostram - 

se dois fo rm o so s c ip p o s , que enfeitam  a  en trada p o r  

aquelle  lad o.
É  a seguinte a in scrip ção  de um  d ’ elles, em  fren te 

da Capella, á d ireita  da entrada :

IM P . A C  N O B I L I S  

S I M O . C A E S .  P R I N C I P I  
I W E N T .  M . A V R E L I O  

C A R I N O . P . F . I N V I C T O  

A V G .  P . M . T R .  P O T .  C O S .  P R O C O S .

A  B R A C . M . P .  V I .

C o m  D. JeronymoContador (e rectifi-

can d o -o  tod avia), dam os-lhe a in terp retação  seguinte :

« A o  Im p era d o r M arco  A u ré lio  C a rin o , N o b ilissi-  

m o C é s a r , P rin cip e  da Ju ven tu d e, P io , F e liz , In ven ci-
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v c l, A u g u sto , P on tífice  M á x im o , in vestid o  do P o d e r  

T r ib u n ic io , C ô n su l, P ro co n su l. D e  B raga, seis m il p a s­
sos».

S o b re  este cip p o, ha u m a lapide quadriloiiga, em  

que são  claros em  verd a d e alguns caracteres, m as em  

que tam bém  o u tro s h a , q u e são  p a ra  n ó s de com pleta 

inintelligencia.

C orresp on d en tem en te  á colum na su p radicta , {e con ­
seguintem ente á  esquerda da entrada d a  Capella), en ­

co n tra-se o u tro  cippo ou co lu m n a, com  a inscripção  
seguinte :

I M P . C A E S .  D I V I .  S E V E R I  P I I .  F I L .

D lV I .  M A R C I .  A N T O N I N I .  N E P .

D I V I . A N T O N I N I  P I I  P R Ó N E P .
D I V I .  H A D R I A N I  A B N E P .

D I V I .  T R A I A N I .  P A R T .  E T  D I V I  

N E R V A E .  A D N E P O T .

M . A R R E L I O  A N T O N I N O  P I O .  F E L I C I .  A V G .  
P A R T .  M A X . B R I T .  M A X .

G E R M Â N I C O  M A X .
P O N T .  M A X . T R I B .  P O T .  X V I I .  IM P . I II , 

C O S . I I I I .  P .  P . P R O C O S .
A  B R A C . A V G .  M . P . I I I I ,

S e n d o  certo , q u e este c ip p o  v ie ra  p a ra  aqui d o  

cam p o  de S a n P A n n a ; certo  é da m esm a so rte , que eile 

p a ra  alli fô ra  da pia militar romana, trazid o  dos co n ­

fins de P o rtu g a l.

Contador d'Argotem enciona esta co lu m n a entre 

aquellas, que h avia  na con tin u ação  da via militar da 
Geira na Serra do Gereç, p o r  cim a do R io  das C a ld a s, 

e antes de se en tra r  na G alliza  : e  d á-lh e  a interpreta­
ção  que passam os a co p ia r, m as m odificando-a co n v c- 

n ien tem ente :
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« A  M arco  A u rc lio  A n to n in o  P io , Im p e ra d o r  e C é ­

sa r, F ilh o  do D iv o  S e v e r o  P io , N eto  do D iv o  M arco  

A n to n in o. B isneto do D iv o  A n to n in o  P io , T e r c e ir o  N eto  

do D iv o  H a d ria n o , Q u a rto  N eto  d o  D iv o  T r a ja n o  P a r -  

tico , e d o  D iv o  N e rv a , F e liz , A u g u s to , P â n ic o  M á x i­

m o, B ritân ico  M áxim o , G e rm â n ico  M á x im o , P on tífice 

M áxim o, in vestido  d o  P o d e r  T r ib u n ic io  p ela  d ecim a se -  

ptim a v e z , acclam ado Im p era d o r v icto rio so  pela tercei­

ra  vez, e C ô n sul pela quarta, P a e  da P a tria , P ro co n su l. 

D e B rag a  A u g u sta , qu atro  m il passos».

S o b re  este cippo, está collocada um a lapide q u a d ri-  

longa, onde em  lettras m aiusculas apenas ch egam os a 

d e c ifra r  o s e g u in te :

T .  C A E L I C V S .  . . . I P E S

F R O N T O  E T  M .......... E T  L V C I V S

T I T I  P R O N E P O T E S  C A E L I C I  

F R O N T O N I S  R E N O V A R V N T

E sta lapide in d u z a crêr, que h avia  em B rag a  a 

fam ilia  ro m a n a  dos Célicos, Lúcios, e Frontóes ; e que 

estes ren o va ram  a obra a llu d id a — ^e qu e se ignora q u al 

fosse realm cn te.

D o  antigo lo g a r  d ’este m on u m en to, r e fe r e  D. Ro­
drigo da Cunha,na sua Historia de Braga, que era na

p ared e da Capella de Sanf Anna, o lh an d o ao  norte : e 

cu ja  p ed ra  já  co llo caram  alli com  certo  r e s p e ito : e  d ’ ella 
m ostram os com  elle a in terpretação  segu in te :

« T ito  C e iico  T r ip é s , filho de F ro n tã o , e M a rc o  e 

L u c io , filhos de T ito , B isnetos de C é lico  F ro n tã o , re n o - 

v o ra m  esta o b ra » .

A o  lad o  esq u erd o  da C a p ella  de S. Sebastião, e 

n’ um angulo entrante da sua co n stru cçã o , en con tra-se 

o u tro  c ip p o  em  seu pedestal, em  q u e se ach a a in scri- 

p ção  seguinte :

J
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IM P . C A E S .  D I V I . S E P T I M I .
S E V E R I  P I I  N E P O T I ------

M A G N I  f i l i o . m . a v r e l i o

A N T O N I N O .  P . F E L I C I  A V G .
P O N T .  M A X . . . .  T R I B .  P O T .  II  

C O S .  II  P R O C O S .  P . P .  
F O R T Í S S I M O  

F E L I C Í S S I M O  Q V E  

P R I N C I P I .

A  B R A C A R A  

M . P .  I I I

Ê  lap id e con sagrad a evidenrém ente a Marco Auré­
lio Antonino, co m o  neto d o  D iv o  S ep tim io  S e v e r o  P io ,  

e  filho d o  G ra n d e  M arco  A n to n in o  P i o : e  ficava a tres 
m il p assos de B ra g a .

T e m  este cip p o , su p erio rm en te , um a lapid e de fô r ­

m a q u adrilon ga, cuja in scrip ção  está  para nós in intelli- 

g ivel.

N o  angulo  co rresp o n d en te, no lad o  d ireito  da Ca- 
pella, v ê -se  outra  colum na, bem  c o n se rv a d a , com  a in s­

cripção s e g u in te :

T I .  C L A V D I O S  C A E S  A R I  

P I V S .  A V G V S T V S  

G E R M A N I C V S  
P O N T I F E X  M A X .

I M P . V . C O S . I I I  

T R I B V N I C I A  P O T E S
T A T E  III  P . P ..........  B R A C A

I V

ELs-aqui a in terp retação  co rresp o n d en te  n ’ esta la ­

p id e, com lettras evidentemente avivadas por mão im­
perita :

« A  T ib e r io  C láu d io  C e sa r , P io , A u gu sto , G e rm a -
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n ico , P ontífice M áxim o , acclam ado Im p era d o r pela q u in ­

ta v e z , e C ô n su l pela terceira , in vestido  d o  P o d e r  T r i -  

bunicio  pela terce ira  v e z, P a c  da P a tria . D e B rag a , 
q u a tro  m il passos».

T e m  esta colum na u m a p ed ra  q u adrilo n ga  n o ci­

m o, cm  que se ach ava um a g ra n d e in scrip ção , m as de 

que não podem  a g o ra  co n h ecer-se  a m aio r p arte  das 

le ttra s.

M as vê-se pelas duas u ltim as lin has, que era um a 

dedicação  d os cidadãos romanos que negociavam cm 
Braga.

F o i achada em  S . F ru ctu o so  na quinta da M itra , 
(a um  q u arto  de legua de B r a g a ) : e entre i 5o 5 a i 532, 

n o  arceb isp ad o  de D. Diogo de Sousa, fo i trazid a  para 

a  cidade, p ara  o C a m p o  de S a n t’ A n n a .

V iu -a  alli pela p rim eira  v e z  o  viajan te archeologo  
Elias Vinet,que faz d ’ella a  m erecida m en ção .

E m  um  angulo  en trante da Capella, na face do 

n o rte , está um  cippo alli collocado no ann o de 1840, e 

que fô ra  en con trado n’ um a exea va çã o  n o  Hospital 
S. Marcos :e a sua in scrip ção  é a seguinte :

IM P . C A E S .  M . A V R .

C A R O .  P . F . IN V J C  

T O  A V G .  P .  M .
T R I B .  P O T E S T A T I S  

P . P . C O S .  P R O C O S .

N ã o  c lapide itinerária ; m as c m em ória  dedicada, 

cm  teslim unho de g ra tid ã o , ao Imperador e Cesar Mar­
co Aurélio Caro, Pio, Feli;, In ven civel, A u g u sto , P o n ti-  
fice M áxim o , investido do P o d é r  T r ib u n ic io , P a c  da P a ­

tria , C ô n su l, P ro co n su l.

A  me\aantiga, q u e está na Lameda, á  esquerda de 

quem  desce da C a p ella , fo i co llocada n ’aquclle  lo g a r  no
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armo de i6í 5 ; e  consta q u e  era  na fa ce , qu e an tiga- 

m ente estava a  inscripçâo,qu e hoje ap en as se o b serv a  
lateralm cn te.

C o n sta  p o r  tra d icção , q u e esta m udança do local 

da  inscripçâo tiv era  a  causal seguinte :

« E  p o r  q u e d ’esta sorte  se torn asse  incógnita a  

o b servação  das lettras, e só  pela sua figura  se ria  ad m i­

rável a lapide ; ju lg o u -se  então con ven ien te , o  transfe­

r ir  a legenda p ara  as faces lateraes —  a  fim  de se  des­

afiar p o r este m o d o  a  cu rio sid ad e litteraria  d os o b ser­
va d ores» .

E lla  g u a rd a  p o r  isso a  figura d e  meia, que se apon­

ta : e é esta a sua legen d a :

B B A C A R A  
A V G V S T A  

F I  D E L I S  
E T  A N T I Q V A

A  A c a d e m ia  R e a l de H is to ria  P o rtu g u e za , (c o r ­

p o ra çã o .h o je  extincta), rem etteu  de B ra g a  o  Bispo de 
Uranopulis, (D . L u iz  A lv a r e s  de F ig u e ire d o , C o a d ju to r  

de D. Ródrigo de Moura Telles), um a m in u ciosa  des- 

crip çã o  exacta d ’esta meia e sua in scripçâo, e xo rn an d o -a  

com  algu m as reflexões h istóricas de sua la v ra .

A o s  referid o s cippos da epocha romana en tre  nós, 

ain da o u tro s  accrescem , que se  acham  collocados p ela  

lad eira  da  L am ed a  a o  n orte.

L o g o  que se descem  os d egra u s d o  Passeio das 
Carvalheiras, en con tra-se  um  cippo im p erfe ito , p o rq u e 

a  sua in scrip çâo  está in terro m p ida  : e ju lg a-se  que já 
n ’aquelle  estado se a ch ava, q u an d o p rim eira m en te  fò ra  

levad o  p a ra  o  Campo de Sant’
D ’ esta co lu m n a, fa z  m enção Contador d'Argote: 

m as tod avia  sem  nos d a r  a  sua in terp retação .
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T R I B .  P O T .  I I . C O S .  II  

P R O C . P . P . 

F O R T Í S S I M O  F E L I  
C I S S I M O Q V E  

P R I N C I P I .

C o rresp o n d e  a este  cippo o iítra  coltrm na sim ilh an te, 

m as inintelU glvcl, com  os caracteres s e g u in te s :

A V G .........................
........................... M A X .

T R I B .  P O T E S T .  I I X  

C O S  I I I .  P .  P .
A  B R A C A R .  A V G .

A S T V R ..............................

M . P ................. ..

É  lapid e esta, em  qire era m arcad a  a  d istancia d e 

Braga, a Astorga na H ispanha : ( A S T V R I C A M ) .

N á o  m ui distante, o b serv a-se  o u tro  c ip p o  com  in s- 

crip ção  in terro m p id a  : c n ’e lla  apenas se  vê o  seguinte :

D I V I  I V L I  N E P O S  A V G .

P O N T .  M A X I M V S . I M P .
V I I I .  C O N S V L  V .  T R .  P O T E S T  

X X I V .  B R A C A R .  A V G .

IIII

É  lapid e palpavelm en te dedicada ao  Imperador Ti- 
berio, co m o  neto do D iv o  Ju lio  —  sendo A u g u sto , P o n ­

tífice M áxim o, acclam ado im p e ra d o r  v ic to rio so  pela 8.* 

v e z , e cônsul pela 5 .*, alem  d ’ in vcstido  d o  P o d e r  T r i -  

bu n icio  pela 24.* vez.



E m  co rresp o n d ên cia  d ’esta v ê -sc  co llo -

cada outra  idêntica em  a lt u r a : p o ré m  co m p osta  d e 

fragm en tos d ’o u tro s cippos, em  q u e h avia  in scrip çúes.

M as as existentes a custo  só  podem  lê r-se  : e n ã o  

co n co rd a m , nem  fo rm a m  sentido, da m an eira  q u e estes 

fragm en tos de cippos estão  jun tos.

E  p o r  isso  é que n ão p o u cos o b serv ad o res su p e rfi-  

c iaes têm  erra d o  o numero total das l a p i o e s  r o m a n a s  

d as Carvalheiras, su p p o n d o -as m uito  m enos d o  q u e e l- 

Ias realmente são.

N ã o  póde p o r  isso , quem  q u izer se r  h isto ria d o r 
exacto  n’ esta p a rte , con tar p o r  uma sd cada colum na 

d a s  Carvalheiras : n ’a lg u m a s, ha fragm en tos de dois ou 
tres cip p o s d ifferen tes.

S e g u e-se  ainda o u tra  co lu m n a im p ortan te , e  que c  

d e  todas a qu e m ais ap p aren te se torna a o  o b serv a d o r, 

e  ao m esm o passo a m enos d am nificada d o  te m p o : a sua 

in scrip ção  é a seguin te :

I M P . C A E S .  C .  I V L I V S  

V E R V S  M A X I M I N V S . P .  F .
A V G .  G E R M A N I C .  M A X . D A C I C .

M A X . S A R M A T I C .  M A X . P O N T .

M A X . T R I B .  P O T E S T A T I S .

V .  IM P . V I I .  P . P .  C O S . P R O  

C O S .  E T .  C .  I V L I V S .  V E R V S  

M A X . N O B I L I S S I M V S .  C A K S A R  

G E R M A N I C . M A X . D A C I C .

M A X . S A R M A T I C  M A X . P R 1N C E P S .
I V V E N T V T I S .  F I L I V S .  D . N . IM P . C .

I V L I .  V E R I  M A X I M I N I. P .  F . A V G .

V I A S .  E T .  P O N T E S  T E M P O R E  

V E T V S T A T I S  C O N L A P S O S  
R E S T 1 T V E R V N T .  C V R A N T E  Q .

D E C IO . L E G .  A V G G .  P R .  P R .

A  B R A C .  A V G .  M . P . 1.
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D ’ esta inscripção im p ortan te , fe z  m enção D. Rodri­
go da Cunha na sua Historia de Braga a in da que se  
encontram  n 'elle  a lgum as d ifferen ças ep ig ra p h ica s, e  de­

v e m  se r  a ttrib uid as a  quem  lhe cop iára  a  in s c r ip ç ã o : 

p o is  n ão é bastante o  sa b e r-se  a língua latina, p a ra  sa­

b e r  lêr e explicar devidam en te as romanas.
N o  m esm o Contador d’Argote, (que tod avia  esteve 

aqui em  B ra g a , e  d evia  v ê r  p e r  si as inscripçóes anti­

g as da cidade), ba cópias d ’ esta lapide romana com  va­
riantes.

U m a  doestas cópias está nas Antiguidades da 
cellaria Romana de Braga, nas pp. 269 e  276 : —  e a  

outra cópia está n as Memórias para a Historia Eccle- 
siastica di Braga, n o  T o m . 2 .0 T it .  i . #, p a g , 628 — com  

referen cia  a D. Rodrigo da Cunha.
S e g u e-se  nas m esm as Carvalheiras, fron teiram en te 

a esta lapide, outra  co lu m n a ro m a n a , cuja in scrip ção  é 
a  seguinte :

............... O R I
T R I V M P H A T . . . .

S E M P E R

. . . . S T O .  M Á X I M O  
. . . .  A G N E N .  .1 0  
T E R R A .  M A R I  

Q V E  V I C T O R I .  X V I

É  um  fragm en to  im p ortan te de lap id e, co n sag ra ­
da a o  gen era l rom an o Magnqu e p o r  m o rte  d e 

Constantino, filho de ConstantinoMagno, a ttacára  na 

G a llia  N a rb o n eza  o  irm ã o  Constante d o  m o rto , p e rse ­

g u in d o -o  con tra  os P yre n e u s, até o  m atar em  Elna n o  

anno 35o : e p o r  isso a p p a rece  p roclam ad o  imperador 
do occidenten ’ esta lap id e, com  as h o n rarias de ven ced o r

pela 1 6 * ve\.
N ’ este lo g a r  das Carvalheiras, e que é 0 m ais p ia -



no da lad eira  da dita Lameda, fe z -se  um a fon te m o d e r­

n a m en te.

E m  um  p a re d ã o , n o  u ltim o plan o  d ’qste Passeio 
das Carvalheiras, á  d ire ita  de q u em  o  sq b e da fonte 

p ara  cim a, en con tram -se em b eb id as na parq de duas la­
pides, qu e rep resen tam  dois escudos das 

portuguesas.
S ã o  as d ’ E l-re i D. Fernando I, que estavam  na d e ­

m o lid a  so b e rb a  Torre de S. Francisco, co m o  
cador qu e fô ra  d ’ella : e  sã o  as d ’ E l-re i D. Jodo I, que 

estavam  na tam bém  d em olida fo rm o sa  Torre ds Nossa 
Senhora da Ajuda.

A b a ix o  da fonte a llu did a, n o  g ra n d e  plano em  fre n ­
te  da Lameda, está o  Cruzeiro do Senhor da Saude— e

qu e é o b ra  d o  A rc e b is p o  D. Diogu de Sousa.
M u i p ro x im o  a este S a g ra d o  P a d rã o , m as d en tro  

da Lameda, e leva m -se  m ais d o is  cippos romanos —  dos 

m uitos em  q u e B ra g a  abu n d a realm en tc.

E m  um  d ’ estes c ip p o s, m al se p erceb em  algu m as 

lettras : n o  o u tro  com  tudo, póde lê r-se  a ingeripção se­

guin te :

I M P . C A E S A R I  

T R A I A N O  H A D R I A N .

A V G .
P O N T I F .  M A X .

T R I B .  P O T E S .  X V I I I

C O S  I I I .  P .  P .
A  B R A C A R .  A V G .

M . P .  X I I I .

207

F ic a v a  a  tre ze  m il p assos de B r a g a  A u g u sta  este 

cippo, qu e é d ed icad o  ao  Im p era d o r e C e s a r  T r a ja n o  

H a d ria n o , in vestido  do P o d ê r  T r ib u n ic io  p ela  i8 .*  v e z , 

e d o  P o d ê r  C o n su la r  pela  3.*, etc.

A  H esp an h a d eve  m uito  a este Im p e ra d o r  d e  R o m a.
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E  ficam os p o r aqui cm  re la çã o  ás lapides romanas 
das Carvalheiras —  n ão sem  con fessar q u e  ellas são  m e­

reced oras d 'estud o  especialíssim o ; e de qu e p o r isso o  

Senado da Camara as não d e v e  d e ixa r  a o  ab an d on o  do  

t e m p o : p o is  são  m uitas m ais d o  qu e o  g era l d o  p o vo  

ju lga, e com  m uito  va lo r  p ara  a h isto ria  da  epoch a r o ­

m ana.
E  ap on tarem os com  m uita especialid ad e a s lapides 

d o  Imperador Magnencio e d o  Imperador Caio Julio 
Vero Maximino.

P o is sã o  duas lapides rom an as d ’altissim a va lia  his­

tórica .

Capella de S. Miguel Anjo

V iv ia  o utr’ o ra  n’ esta cidade, fó r a  da antiga Porta 
de Maximinos, m as não longe d ’ella, um  h om em  a b as­

tado em  bens da fo rtu n a  —  qu e era m uito  relig ioso , e 

m uito  d evo to  d o  A n jo  S . M igu el.

E m  u m a casa qu e ellc possuia , (onde actualm cnte 

está a Capella), edificou este bom  h om em  u m a Ermida 
de S. Miguel, n o  anno de Ó 9 1 .

A  este d evo to , a ssociaram -se  am igos e  o u tras pes­

soas, p a ra  o  fim  d e  m anterem  o  cu lto , e  terem  alli um a 
m issa nos dias d ’ clla.

O s  d evotos de S. Lourenço, constitu indo-se em  

Confraria n’ csta Capella. d eram -lh e  m ais se gu ra  exis­

tência, augm en tan d o-lh e o  seu esp len d or.

F alleccn d o  o fundador d ’esta Capella, assim  co m o  

os m ais ardentes d evo tos de S. Lourenço, cahiu  cila 

q u a si cm  a b a n d on o, c ain d a até em  ruin a.

P a r a  ev ita r  então que n 'ella  cessasse o  c u lto ; e p a ra  

qu e c ila  fosse r e e d ific a d a ; u n iram -se em  um a só  co « - 

fraria as duas irmandades, (S. Miguel c S. Lourenço).



A  e s t a s  duas irmandades, u n i u - s e  d e p o i s  a  Confra­
ria d e  Nossa Senhora da Purificação, q u e  e s t a v a  e r e c t a  
n o  Hospital deB. Marcos, l e v a n d o  c o m s i g o  o s  s e u s  p e ­
q u e n o s  r e d i t o s  :  e  v e r i f i c o u - s e  i s t o  n o  a n n o  d e  1 7 4 3 ,  

A s s i m  l i g a d a s -  e s t a s  C o n f r a r i a s ;  e  d i s p o n d o  p o r  c o n ­
s e g u i n t e  d e  m a i s  a l g u n s  m e i o s  ;  r e e d i f i c a r a m  e  a m p l i a ­
r a m  e l l a s  a  Ermida n o  a n n o  d e  1 7 4 5 .

N o  an n o  d e  174 6, u n iu -se - l h e  m ais a confraria de 

Nossa Senhora do Ó —  erecta outr\>ra na antiga  e g r e j a  
d e  S. Pedro de Maximino;  ;

E m  1 7 5 1 ,  u n i u - s e - l h e  m a i s  a  confraria d e  Nossa 
Senhora da Graça, e s t a b e l e c i d a  n a  e g r e j a  d o  c o n v e n t o  
d o  P o p u l o  :

E m  1 7 6 5 ,  a  confraria d e  Nossa Senhora do Amor, 
q u e  h a v i a  n a  e g r e j a  d o  H o s p i t a l :

E m  17 7 2 , a  confraria d e  S. José no Presépio, que 

e r a  d o s  a r t i s t a s  e  o f f i c i a e s  d e  m a d e i r a ,  e  f o i  antiganiente 

e r e c t a  n a  e g r e j a  d e  S .  T h i a g o  d a  C i v i d a d e  :
E m  1 7 8 1 ,  a  confraria d e  Nossa Senhora da Pa 

e r e c t a  d e s d e  r e m o t o s  t e m p o s  n o s  claustros d a  S é ,  n a  
c a p e l l a  d o s  Santos Cosme e Damião :

E  f i n a l m e n t e ,  n o  a n n o  d e  1 7 8 5 ,  a  confraria d n s  
Almas de S. Nicolau, e s t a b e l e c i d a  n a  e g r e j a  d a  Graça* 

S e n d o  o s  e n c a r g o s  d e  t o d a s  e s t a s  Confrarias, a s s i m  
r e u n i d a s  n a  Capella de S. Miguel, s u p e r i o r e s  a o s  s e u s  
r e c u r s o s  ;  e  s e n d o  t a l v e z  e s t e s  m a l  a d m i n i s t r a d o s  ;  i m ­
p e t r a r a m  e l l a s  d o  Papa Pio VII a  g r a ç a ,  d e  s ó  d a  terça 

parle d o s  r e d i t o s  s u f f r a g a r e m  a n n u a l m e n t e  e : n  c o m -  
m u m  t o d o s  o s  l e g a t á r i o s .

M a s  o  Santo Padre, d e f e r i n d o - l h e s  e s t a  p e t i ç ã o ,  s o ­
m e n t e  p o r  cinco annos o  f i z e r a .

P r e c e d e n d o  n o  e n t a n t o ,  a n n o s  d e p o i s ,  um n ovo in ­

f o r m e  d o  Ordinário ; o b t i v e r a m  e l l a s  d o  Papa Leão XII 
a p e r p e t u i d a d e  d na q u e l l a  g r a ç a  a p o s t ó l i c a ,  p o r  Breve d e  
2 1  d e  J a n e i r o  d e  1 8 2 1 .

TOM. V —  14
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E 1 n ’ esta Capei ia, que os A rceb isp os da E g re ja  B r a -  

careiise, quando fa zç tn  a sua en trada so lcm n e rfesta  ci­
dade, costum am  revestir-se  das vestes sagradas, e d ir i­

g irem -se  depois, so lcm ne e pontifica Im ente, ao  p ro x im o  

tem plo da Sé Cathedral ( i) .

E ra  tam bém  n ’esta m esm a Ermida, q u e  se fazia  a 

reposição dos santos oleos, q uando elles vin ham  de se r  
b en zid os em  dioceses estran h as.

A  cam ara m unicipal, no ann o de 1840, projectou 

a dem olição  doesta Capelia, fazendo reu n ir  todas as suas 

co n frarias na egreja  do Populo : e em  *1841 ren o v o u  

esta idea so b re d iv erso s m otivos, a llegan d o -os p ara  p ú ­
blicos m elh oram en tos da cid ad e.

Â  essa idéa da cam ara, o p p o zera m -se  en erg ica ­

m ente as confrarias de Nossa Senhora do Ô e S. M i­
guel 0 Anjo, d iv íg in d o -sc d ircctam en te ao throno.

E sendo rem cttida  esta representação, pelo  G o v e r ­
n o , ao  A rc e b isp o  E leito  ; in terp oz este o  seu  Parecer 
a  fa v o r  dos requerentes, destru in do  alguns dos a llegados 
fun dam entos da cam ara.

Paço Archiepiscopal

A  origin aria  residência dos A rc e b isp o s  de B ra g a , 

salvas pequen as ditferenças, era  no m esm o sitio a o  to d o ,

íi) Começou este costume, desde qüe no anno de ióri, em 
virtude d'um a Provisão d EJ-rei Filippc  ̂ foi prohibido aos Arce­
bispos que fizessem a sua entrada a cavallo debaixo do pall:oy 
(como era antigo costume], por parecer esta pratica pouco decente, 
e menos orthodoxa : {Livro jf.° da Camara de Braga, fi. 24),



cm  que hoje está o Paço Archiepiscopal: m as era m u i­
to m ais lim itad a  esta h ab itação  p re te n d a ,

A  antiga m orad a  de S . Mortinho de Dume, assim  

com o de S . Gef âldo, não é nenhum  d o s e d ifid o s  dTioje, 

com o n ós hoje ahi os vem o s.

E lles ficaram  no cen tro  das d iversa s faces d o  Paço, 
que com p rehen d em  o Paço da Gatleiàa, e o d en om in a­

d o  Paço do Campo dos Touros.

N a  p arte  interna doeste g ra n d e edificio, v e n era -se  

o  lo g a r  d o  leito lapideo, em  q u e d izem  se reclin ava  o 
Santo Arcebispo Geraldo.

A in d a  n^este lo g a r  se v ê  com  respeito  o seu gabi­
nete, e se o b se rv a  o lad rilh o  acan h ado, em  que elle o ra  

passeiava m editando, o ra  ajoelh ava oran d o  com  o s olhos 

no ceo. *

A  sim p licidade architecton ica, ntequelta p rim itiva  

m orad a  doesses ap ostolicos p relad o s, ain da hoje p erm a ­

nece tal q u al, tanto do  lad o  d o  norte co m o  do lado do 

s u l : este, aguas verten tes no te rre iro , (ora in terior do 

P a ç o  actual); c aquelle, no quintal do m esm o P a ç o  A r ­
chiepiscopal.

N o  século  X V ,  m an dou  o  A rc e b is p o  D . Fenxando 
da Guerra, fa ze r  a salla ainda hoje denom inada de 
Geraldo.

O  A rc e b is p o  D . Manuel de Sousa, recon h ecen d o o 

acanham en to da antiga residência do Primai das Hes- 
panhas; (por isso qu e os tem pos iam  exigin d o , que os 

A rc e b isp o s  de B ra g a  se rod eassem  de m ais n um erosa 

fa m ilia ; e que o  Paço Archiepiscopal tivesse todas as 

com m odidades necessárias, p a ra  en cerra rem  as reparti­
ções ecclesiasticas); d e lib e ro u  p o r isso a m p lia r c o n v c-  

*n ientem ente o Paço Archiepiscopal: e p a ra  este fim , to­

m o u  p ara  p onto  de partida da sua re fo rm a  o edificio 

que fizera ao  nascente, e h o je  é denom in ado Paço da 
Galleria, p a ra  entestar na Rua-nova, que havia  feito o 

seu p red ecesso r D . Ttiogo de Sousa.

21 t
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P a r a  le v a r  a  ca b o  o  seu plan o  d o  n o v o  Ar-
csbispal, (ficando co m o  a cco m m o d açáo  cen tral o  antigo  
edifício), fez  um a tran sacção  com  os sen h o res da an tiga  

casa da Ramada, p ara  estes lhe ced erem , (com o cede­

r a m  elfectivam en te), um as m o ra d a s de casas q u e  alli 

p o ssu íam , e q u e d ep o is fo ram  d em olid as, p a ra  se  a b r i­

rem  o s a licerces d o  P a ç o  da G a lle r ia .

N a  porta da n o v a  casa d o  A u d ito rio , e R e la ç ã o  do  
arceb isp ad o  (1), m an dou p ô r  este P re la d o  o  brasão das 

suas a rm a s, com  a  C r u z  P rim a c ia l de d uas aspas : e 

p o r  b aixo  os disticos seguintes :

Illustrandas U r b is  causa, sit ve  u nde p etan tu r 

J u ra , n cc instabili d en tu r ut ante lo co ,

S o u sa  P a te r , D o m in u sq u e U rb is , M agn u sq ue S a ce rd o s, 

Justitiae E m an u el n o b ile  stru x it op u s.

— « P a ra  en gran d ecer a  cidade, e sa b e r-se  o  lo g a r  

certo , o n d e h avia  de ir-se  b u scar o  T r ib u n a l da Ju stiça, 

(que antes era  in certo), m an dou  o  G ra n d e  P re la d o , P a e , 

c S en h o r d ’ esta C id a d e , D . M an uel de S o u sa , e le v a r  e 

e r ig ir  este edifício» —

N a  p a re d e  da porta, que dá entrada p ara  a  salla
das SSSSÕ2S, lê-se  p o r citpa o  versícu lo  seguinte :\

«lUc vo s docebet om n ia, et su ggerit vo b is om n ia»  

Joan n . X I V

E  m ais ab aixo , lê-se  tam bém  o seguinte :

« D om us A re o p a g i»

—  1713 — 1

(1) A ntes d ’haver esta Casa, eram  feitas as a u d iên cia e as 
sessões da Relação Ecclesiastica, um as vezes na casa dos V igários 
Geraes, e o atras vezes n ’outras partes.
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P o ste rio rm en te , deu o A rc e b isp o  D. Agosti­
nho de Jesus m a io r  d esen volvim en to  á o b ra  d o  seu an­

tecesso r —  edificando a p arte  do  Paço qu e está n o an­

g u lo  d o  p oen te, o p p o sto  a o  qu e edificara o  A r c e b is p o  
D. Manuel de Sousa: c  o  A rce b isp o  D. Rodrigo da 
Cunha uniu  o s  d ois extrem o s co n stru id o s, fa ze n d o -o  

com  um a fach ada convenien te.

M as n ão  satisfeito  ainda com  esta o b ra , (alem  d ’c m -  

b c llcza r  o  jard im ), deu p rincip io  ao Novo Paço. pelo  o c -  

cidente, ed ifican d o-o  so b re  um  esp açoso  larg o , d en o m i­

nado Campo dos Touros.
N a  p a red e, ab a ixo  d o  brasão das arm as d o  d ito  

A rce b isp o , lê -se  a in scrip ção  seguin te, em  lettra rom an a :

A n n o  D o m in i M . D .

X C III , sub D . F r . A u g . 
d e J e s u ,  H isp a n ia -  

ru m  P rim a te .

E stas o b ra s  n o entanto, n ão  sendo a execu ção  d’ um  

p lan o  g era l, ficaram  todas d efeituosas, tanto extern a  c o ­

m o  intèrnam ente.

F e z  alli o  A rc e b isp o  D. Rodrigo de Moura Telles 
m u itas re fo rm a s : augm en tou  e facilitou  as co m m u n ica- 

çõ es  en tre  o  Paço ve lh o  e o  Paço n o v o , assim  co m o  

en tre  um  e o u tro  an gulo  d o  ed ifício  —  isto é —  d o  P a ­

ç o  e T r ib u n a l da R ela çã o  E cclesiastica, com  o u tras r e ­

p a rtiçõ es co rre la tiv a s  : e d ’este m o d o , n ã o  ha d u v id a , 

p ro p o rc io n o u -se  fa cil accesso a todos os fieis e  p reten ­

d en tes, fazen d o-se  p a ra  este fim  um a a p ro p ria d a  esca­
d a r ia .

F e z  tam bém  um  g ra n d e sa lão , onde de sua o rd e m  

se  co llo caram  ch ron ologicam en te os re tra to s dos Prela­
dos d’ esta d iocese : d istrib u iu  salas p a ra  audiências p u ­

b lic a s  e p articu lares : re fe z  a  Capclla do Paço, e a b r iu -  

lh e  com m od a en tra d a  p ara  os fieis, q u e p o r  ven tu ra a
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quizessem  freq u en ta r : transferiu  da contiguidade do 

P a ç o  A rch iep isco p a í o aljube, rem o v en d o -o  p ara  lo g a r 

m ais p rop rio  : e no log a r d 'elle  edificou um a m orada  

m u i decente, p ara  habitação do seu Ministro Provisor.

S o b re  a  verg a  da porta principcã, ach a-se a  in scri- 

p çao  seguinte, que sym boUsa a  h um ildade d o  Prelado 
Reedifcador :

«CT D om u s A n tiq u a ! Q u a m  

d isp ari D o ­

m ino D o m in a ris  I»

E  p o r  baixo  d "esta in scrip ção, ach a-se g ra v a d o  o 

anno :

i 7°9

P a ra  em beliezam ento do te rre iro , que d á  en trada 

p ara  o Paço Archiepiscopaí, fez este P re la d o , no cen tro  
d 'a q u elle  ro cio , ed ificar um d on airoso  ch afariz.

É  todo d*architcctura s in gu lar, e sin gu larm en te tra ­
balhado.

D o  m eio do tan qu e, ergu e-se  um  pedestal sexta v a -  

d o , que sustenta um g ru p o  de m en in os á segu rarem  

um a taça com  p equ en os castellos, fo rm an d o  seis t o r r e s : 

e n o  cen tro  d 'c lla , e leva -se  um a m ais alta, que rem ata 

com  a figura da Fama, segu ran d o  na m ão esqu erd a 
um a esphera a rm illa r.

E  tod o  trabalhad o  cm  pedra fina da p rovín cia .

P o r  baixo da taça doeste ch a fa riz , acham -se o s se­

guintes caracteres, em  pequen os q u a d ro s da m esm a 

p ed ra  :
D . R o d .

Mour.
T e  II,
E ecit,
Anno
1723.
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O  A rc e b isp o  D. José de Bragança fe z  alguns m e­

lh oram en tos no Paço: e é o b ra  sua a parte gran d e d o  

edifício, su p e rio rm en te  a o  Campo dos Touros, c que é 
de tod as a m ais m agestosa d’ esta espaçosa residência.

M clh o ro u -o  p o r  isso m uito : e de tudo en riqueceu  

a Capella, sendo d^elle o que de m elh or se o b serv a  

n’ella tam b ém .

N ’estes Paços Archiepiscopaes, resid iu  o Senhor D t 
Miguel de Bragança, com  suas augu stas irm ã s, as S e ­
ren íssim as S e n h o ra s Infantas, D . Isabel Maria e D, 
Maria da Assumpção —  desde o dia i de N o v e m b ro  de 

i 832 até o  dia i de Junho de 1833.

Q u a n d o  no anno de i 83q, p r im e iro  do d om ínio  l i ­

b era l no p a iz , se estabeleceu na cidade de B rag a  o novo 
regimen —  epocha em que o Paço Archiepiscopal esta­

v a  deserto, e co m o  em  v iu v e z  e o rfan d ad e —  alli fo i h a­

b itar  a auctoridade administrativa superior; e m clle sc 
estabeleceram  tam bém  as n o vas rep artiçõ es civis.

L á  se accum ularam  egu alm en te, co m o  em  a rm a zém  

g e ra l, os d iverso s objectos dos con ven tos su pprim id os : 
ficando em  m on tão os seus liv ro s , (e algun s m uito p re ­

ciosos), assim  com o os seus n u m eroso s manuscriptos, 
(sendo va liosissim os os da antiga liv ra ria  do su b u rb an o  
C o n v en to  B en edictino de T ib ã e s , anterior ain da aos fu n ­

dam en tos da m on arch ia  patria).

A o  n o rte  do  P a ç o  A rc e b isp a l, ha um a p o rção  de 

terren o , (não pequen o), que co m p reh cn d ía  os jardins e 

casa  de reg a lo , rep u x o s, tan ques, caram an ch ões, lapides 

antigas* e o u tro s em b ellezam en tos, que já hoje em g ra n ­

de p arte alli se não encon tram .

E n tre  o Paço dos Prelados e o Seminário de A\ 

Pedro, ha pelo  re fe r id o  quintal um a com m un icação  in ­

tern a, ficando aguas verten tes do m esm o S em in ário ,



Capella de Santo Antonio do Campo dos Touros

T e n d o  o A rc e b is p o  D. Manuel de Sousa m an dad o 

co n stru ir o  Novo Paço, tam bém  pelo lado do jardim, 
{que deita p a ra  o Campo dos m an dara edifi­

car um a Ermida, que d edicara a Senhora da
;areth, no anno de 15 .̂5 : e m andou-lhe co llo car so b re  

a p o rta  a inscripçáo seguinte, cm  lettra ro m a n a  :

« A n n o  X X V  Im p erii D ivi J o a -  

nis 111, Lusitaniíe U egis,

D . E m an uel de So u sa , A r -  

chiep. B ra c a r. H isp a n ia r . P r im a t.,  

ejusdem  R eg is  F a ctu ra , 

hoc Saccllu m  P o s u it  in 
H o n o rem  M arite V irg in is»

U m  o ra to rio , em q u e era  ven era d o  San to  A n to n io , 

estava so b re a Porta da Cidade que o lh a va  ao  N o rte , 

c ficava cêrca do lo g a r da dita Ermida e a sua com - 

m unicação cra  facilitada aos fieis pela m u ralh a, qu e c ir -  

cu m d ava  a cidade —  su b in do-se p ara  elle p o r  um  lanço 

dc escadas, que no te rre n o  contiguo h avia, e  eram  p er­
tença d o  Paço Ar chi episcopal.

Q u an d o  o  A rce b isp o  D.Fr. 
tyres fun dou o  Seminário de S. Pedro, desejando co m - 

m unical-o  com  o seu Paço, a fim de p o d e r  pessoalm en ­
te v is ita l-o  e  fiscalisal-o  —  fez d e rru b a r  tod a esta seT- 

v id ã o , qu e o  p o v o  tinha p ara  o  Oratorio de Santo An­
tonio.

M ais tard e, o  A rc e b is p o  CD. Fr. Agostinho de Je­
sus, qu eren d o am p liar o  Paço pelo  lad o  do

Campo dos Touros, c ircu m v alo u  a Ermida de Nossa 
Senhora da Nayareth —  ficando dentro  do recinto m a r­

cado para as obras do Novo Paço ao  o c c id e n te : p o re m



217

o  A rc e b isp o  CD. Rodrigo da Cunha, ven d o  h a v e r  sid o  

d esagrad avel ao s p o v o s, o  h a v e r-se -lh c  tirado  a co m - 

m u n ica ção  p a ra  o  Oraturio de Santo ; assim

co m o  o  m u ra r-se  tam b ém  o  terren o , cm  qu e estava a 

Capella de Nossa Senhora da e  desejando

'n ã o  v ê r  esfriar n o  p o v o , p o r  estas cau sas, as d evo çõ es 

e cren ças dos fieis ; m an dou edificar outra Capdla jun­

to  ao s m u ro s d o  jard im  d o  Paço, na m esm a face do 

Campo dos Touros.
M an dou trasladar p a ra  esta Capdla a Im agem  de 

Santo Antonio, que estava n o  so b re  aqu ella

Porta da Cidade: e fe z  egualm ente co llo ca r  na n o va  

Ermida a Im agem  de Nossa Senhora da Naçareth ; as­

sim  com o so b re  a Porta da Entrada a já citada p ed ra  
com  a referida in scripção, qu e estava na antiga Capella.

E  p ara  que a Porta da Cidade n ão perdesse o  a n ­

tigo  titu lo , (que tinha desde rem o to s tem pos), de 

de Santo Antonio;  m an dou  a b r ir  so b re  a do
arco um  p equ en o nicho, com  a im agem  d ’ aquelle S a n to  

n acional.
D esd e então, com eçou  a Nova Capdla, (que é a  

que hoje vem os), a to m a r a d en o m in a ção  de Capella de 

Santo Antonio —  p erd en d o  a o rig in a ria  in vocação  d e 
Capdla de Nossa Senhora da Na^arcth,

E sta  capella é ad m in istrada p o r um a conf raria: e  

em  an tigos tem p os, h avia  na S é , no dia da festa de 
Santo Antonio, um a p rocissã o  so lem n e com  p a llio , a 

q u e assistia o  sen ado da ca m ara , e em  qu e era co n d u ­

zid a a b a n d eira  d o  m esm o  Santo p o r  um  cid ad ã o .

O  espaçoso  da praça, denom in ada Campo dos Tou­
ros, a o  poente do paço novo, é o b ra  devida ao A r c e ­

b isp o  D. Fr. Agostinho de Jesus, (ap pellido  C a stro ) : e 

tom o u  aq u elle  titulo  de Campo dos Touros, p o rq u e  

n ’aquella  p raça  se co rria m  touros festivosam en te, na o c -  

casião  de so lem n id ad es publicas.

T e m  esta praça a o  poente os Paços do Concelho
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—  obra do A rc e b isp o  D . José de Bragança, e que eUe 

d eixara  incom pleta p o r  lhe so b re v ir  a m orte .

N o cen tro  d ’ cste Campo, foi collocado  o pelouri­
nho da cidade, tran sferido  p ara  aqui pela cam ara  do 

arm o de 1 8 4 4 : e na m esm a epocha fo i tam bém  esta 

p raça  a rb o risa d a .

É  aqui a praça do mercado quotidiano da cidade, 

on d e se encontram  em  abundancia p ã o , h o rta liças, l e ­

gum es, fru ctas, loiça de b a rro  e v id ra d a, assim  com o 

louca o rd in aria  de faiança : e nos d ias das tetras feiras 
de cada sem ana é m uito augm en tado  este m esm o m er­

cado, c o n co rre n d o  a elle panno. de linho cru  e cu ra d o , 

linho em lib ra  c em ram a, assim  co m o  em  artefactos 

p ro p rio s .

Capella de Nossa Senhora da Conceição

E sta Ermida, notável pela sua an tigu id ad e e a rc h i-  

toctura gothica, foi fundada no anno de 15 15 pelo  cDr. 
João de Coimbra, P ro  v iso r  d ’este arceb isp a d o  b ra c a -  

rense, no tem po do A rc e b isp o  D. HJiogo de Sousa.
É  da feição d \im a torre , com  o telhado cm  fó rm a  

de cu pula p yram idal.
S o b re  a cim alha da alp en d orada, q u e  é um a galilé, 

que dá in gresso  com o a trio  para  a Capella, h avia  n o  

m eio um a columna lapidea, so b re  que p o u sava  um c o r­
v o , segu ran d o  no bico um p ão  : m as ha annos cahindo 

da dita co lum na, não m ais p o zeram  alli o u tro  em  seu 

lo g a r .
D 'u m  dos lados, vê -se  um a figura de estatura o r ­

d in aria , assentada sobre assento de p ed ra, e junto d ‘ella 

um  leão d o rm in d o  : o que rep resen ta  a figura de S. 
Paulo, tra jan d o  ro u p a  de tecido de palha.

D o  lado opposto  vê-se  o u tra  estatua m en o r, em



p o siçã o  sim ilhante, rep resen tan do a Santo Antãor co n - 

s o d o s  am b o s na v id a  erem itica .

N o s ân gu lo s da to rre , d entro  de nichos goth icos, 

a ch am -se  de m en o r tam a n h o  a lgu m as estatuas, que se­
r ã o  ta lve z im ag en s de v a rõ e s  em  santidade.

N a p a red e da p equ en a sachristia, em  um a lapide, 

acha-se a in scrip ç ã o  seguinte :

« D E IP A R ^ E  V I R G I N !

S A C R U M . J O A N N E S  

C O N I M B R I C E N S I S  
A N N O  D O M IN I M . D.

X X III . D I C A V I T »

T e m  esta capella, do lado do Evangelho, um a rc o  

a b c n o  com  cancêllos de fe r r o , que é com m u n icacao  com  

a egreja p aro ch ia l de S. João do Souto : m as esta co m - 

m u n ica çao  é m uito  p o sterio r  á epocha da edificação da 

referida  Capella : e só  teve J o ga r em  tem pos m ais p ró ­

xim o s aos nossos d ias, q u an d o  se augm entou o corpo 
da a n terio r  egre ja  de 5 . João p ara  a sua fro n teira  ; im ­

p ed in d o-se en tão com  as n o va s o b ra s  o se rv iço  da tor­
re da sobred ita  Capella, pela p orta  fo rm a d a  na p a re d e  
lateral da m esm a eg re ja , e q u ç hoje p erm itie  a liv re  

entrada p ara  um a e o u tra, a tra z  do a lta r de Nossa Se- 

nhora, e qu e lhe se rv e  de sachristia  : e é p o r  onde tem  

se rv id ã o  a p a rte  su p e rio r  da m encionada torre e capel­
la, p o r m eio  d ’um a larga escada.

T o d a v ia , ainda que exista esta com m u n icoçao  pelo  

arco da capella, p a ra  o in te r io r  da egreja  d e S , João 
do Souto, n ao  é sem  p articu lar p erm issão  dos adm in is­

tra d o res d \im a  e o u tra  egreja  : e p o r isso no d ito  arco 
se p o z um a grade de ferro, p ara  d efeza  co m m u m  dos 

nrmtuos d ireitos.

N o  tecto ab o b ad ad o  da cap ella , v ê -se  o  brasão das 

a rm a s do  fu n d ad o r.

2 ip
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N a  p ared e interna da torr(que fo rm a  um a só  casa 

q u a d rad a  na p arte  su p erio r), en con tra-se um a inscripção  

la p id a r, de le itu ra  difficil, com  a data de 15 15 .

P a re c e  estarem , pela  sua an tigu idad e, m uito  o b lite ­
ra d o s  os caracteres : e serem  a v iv a d o s en tão p o r  p in­

cel de mão ignorante; m as p o r tal m od o  d esg ra ça d o , 

q u e  nem  se in terp retam , nem  se ad ivin h am  ao  m en os.

T e m  esta capella um  n ão  p eq u en o  p a trím o n io , p a ra  

m issa qu otid ian a, a que é o b rig a d o  o  morgado institu í­

d o  pelo  fu n d a d o r.

P erten cem  a este vinculo u m as casas, p e rto  d ’esta 

cap ella , n a  m esm a Rua de S João, a in da hoje notáveis 

pela architectu ra  gothica das su as ja n e lla s : e  n o  seu 

quintal, ainda ha ve stíg io s de qu e elle tivera  estatuas.

E r a  n ‘ csta casa, q u e  h ab itava o  instituidor: e  n’ el- 3a se reco lh em  hoje os proáuctos em especie, q u e  sã o  

p roven ien tes dos ren dim en tos, q u e  o  morgado tem  no 

concelho d e  B ra g a . *

Egreja Parochial de S. João do Souto

H a v ia  o u tr ’ ora no castello  da cidade, desde r e m o ­

tos tem p o s, um a Ermidasinhade S. João Baptista : e 

eram  n ’ella cu m p rid o s en tão o s  officios p aro ch iaes.

Q u a n d o  o A rce b isp o  I).Diogo de Sousa, em  seus 

vastos p lan os ed ificadores, ab riu  a Rua-nova da cidade, 
p o r en tre  um  so u to  de castanheiros ; m an dou d e rru b a r  
tam b ém  um a gran d e p a rte  d ’ e l le s : e  entendeu co n v e­

niente ed ifica r u m  tem plo  ra so a v e l, qu e se rv isse  de p a -  

roch ia  em  lo g a r da Ermidasinha.
L eva n d o  a  effeito este seu  p rojecto , re m o v e u  o  P r e ­

lad o  a Im agem  de 5 . João Baptista, d o  C a ste llo  p ara  

a nova egreja parochial: e p o r  el)a estar m u i p róx im a
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do Souto, o n d e ficar a, p o r isso  tom ou a d en o m in ação , 

que ain d a hoje tem , d e  m atriz de S. João do Souto.
P e rto  d a  nova egreja, levan to u  m u ro s o  dito A r ­

ceb isp o  D. Diogo de Sousa: e fe z  um  arco e fe ­

chando assina a p aroch ia  e a cid ad e p o r este lad o.

S o b r e  a P o r ta  co llocou  um  nicho com  a Im a gem  
de N ossa S en h o ra .

C rescen d o  a  p op u lação  d ’ csta parochia, com  o  a u -  

gm ento de n ão pequeno» n u m ero  de fo gos e  habitantes : 

reco n h eceu -se p o r  isso, qu e esta egre ja  era já p r o p o r - 

cionalm cn te pequ en a.

N o  tem po do A rce b isp o  Gaspar de Bragança, 
tractou-se de reed ifical-a  e augm en tal-a  : c  p ara  este fim 

foi celeb rad o  um  contracto com  o adm in istrador d o  

morgado d os C o im b rã s , p ara  se a m p lia r  o c o rp o  d a  

egreja paroch ial p ara  a  fren te —  con cordan do ellc no  

im pedim en to do serv iço  da Porta da Capella da Con­
ceição, que alU h avia.

C o n clu iu -se  a escriptura, cedendo o a d m in istra d o r, 

e sujeitando a ficar do  seu edificio a Porta ds Commu- 
nicação com  o  in te rio r  da torre c o  a rc o  lateral da Ca­
pella, den tro  da m esm a eg re ja , e vedada a sua en trada : 

sendo p o rém  co n serva d a  a sua existên cia, e su p p rid a  

aquella  com m un icação  da Porta p o r  outra, fab ricad a  ao  

lado da Capellinhade Santo Esquecido : d e i­

xan d o  de ter uso a escada d ’ahi cm  dian te,

existente d en tro  da Porta ao  alto  da

N ’ esta egre ja , a lem  da co n fra ria  do Santo  P r e c u r ­

s o r , S. João Baptista, está  n ’ella erecta a co n fra ria  de 

Nossa Senhora da Apresentação e Fieis de Deus.

Egeja de S. Victor

N a s cercan ias da cidade de B ra g a , para o lad o  do 

n o rte , ha um a collina, que pela epocha dos rom a n o s era
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d en o m in a d a  Monte de Brito; e  que depois da d om in a­

ção  lusitana, é conhecida com  o n o m e de Monte do 
tello, em  rasão  d ’ um a fo rtifica çã o  qu e alli h o u v era  : e 

alli se tem  en con trad o  q uan tidade de pedra em  esqua­

d ria , vestígios de m u ralh as, c g ra n d es m assas de tijollos 

g ro sso s, etc. : o  qu e indica h a v e r  p o r  a lli, d esde tem pos 

rem oto s, a lgu m as habitações acastelladas.

A  Chorogaphia Portuguesa d o  Padre Car­
valho da Costa, (na pag. 13 7 , d o  V o l ,  i.°), falia a lgu m a, 

cou sa a este resp eito .

N a p ro x im id a d e  d ’ cste c ô m o r o ; e  n’ um  recô n ca vo  

en tre  o  sul e o  o c c id e n te ; fo i q u e  S. Martinho de <D k -  

me fu n d a ra  um  mosteiro p a ra  Religiosos ,

d ed ica n d o -o  a SantoAnlão p e lo s arm os de 565.

U m  sacerd ote , ch a m ad o  Vasco Mendes, dotou no 

m esm o ann o, ao novo mosteiro , um a quinta que tinha 

na cidade d e  B ra g a , no sitio  ch a m ad o  en tão d o  vu lgo  

S. Victouro : c dotou-a  com  a con d ição  de se fu n d a r 

a lli u m  mosteiro, e  n ’ elle se rv ire m  relig io so s co m o  c a -  
p ellães do M artyr  C ath ecu m en o  S. —  o b rig a çã o

esta, qu e p o r  an n os alli fô ra  desem pen hada.

M as este mosteiro, assim  co m o  o u tro s, foi d estru í­

d o  pelos b a rb aro s do n o rte , q u an d o  in v ad ira m  a s  H e s-  

panhas : de so rte  que resta u ra d a  a Península, tam b ém  
re sta u ra d o  fô ra  o  mosteiro de S. Victouro, (que a m i­
gam en te assim  d en o m in avam , e qu e estava em  gra n d e 

ruin a).

U m  clé r ig o , p o r  nom e Num Forjas, reedificou este 

m o ste iro  n o anno dc io '5f : e p o r  seu  zêk> re lig io so  o  

d o o u  ao A b b a d e  B enedictino Soeiro, ficando elle e  
se u s su ccessores co n sid era d o s padroeiros.

Sen d o d oad o  a o  A rc e b is p o  S . G e r a ld o  o Couto de 
Moute e  o  Mosteiro de Santo Antão, fo i-lh e  egu alm en - 
te  pelo  padroeiro, (que en tão e ra  Nuno Soares), d oad o  

tam b ém  o  pequeno mosteiro de S . V ic to u ro , n o  an n o



22 3

d e 1096 : e  esta doação foi confirm ada p o r  E l-r e i <2). 

Affonso Henriques, na pessoa do A rce b isp o  D . P a io  

M en d es, com  o  m esm o  Couto de Moitre. (revalidan do 
as pias intenções de seu augusto  pae, o Conde D . Hen­
rique, em  fa v o r  da M itra  e E greja  B racaren se), em  a i- 

tençao á d esg raça  em  que a E g re ja  c  a C id a d e  tinham  

ficado, em  consequência da occu p ação  dos b a rb a ro s  p o r  
espaço d^annos.

P ela  am o rtisação  do Mosteiro de Santo Antâo, nas 

visin hanças d o  Monte Brito; c  em  consequência da 

doação do  re fe r id o  M o ste iro  ao A rc e b isp o  S. Geraldo ; 
nem  p o r isso  deixou  de ficar n^aqueHe logn r uma me­
mória c o rre la tiv a , em  um a. capella  com  a im agem  d e  

Santo Antâo —  m as que tem p os depois tom a ra  a in v o ­

cação  de Santo Antonio.
A p e n a s o A rc e b isp o  Z>. Paio Mendes viu  con fir­

m ada a doação do  M oste iro  de S . Victouro, («S. V i-  

ctor»), tractou  de o reedificar c de o  sagrar, tom an do 

o  nom e titu lar de Abbade d 1elle ; e este titu lo  h o n o rifico  

ficou sem p re n os seus su ccessores.

F u n d o u  o A rc e b is p o  Z). Lm\ de Sousa —  quasi de 
novo —  o tem p lo  que actualm cnte se vê , fu n dan d o-o  

so b re  as ru in a s  do  antigo.

A lê m  do  brasão d ’arm as, que indica em  si o  A r ­

ceb ispo  reedificador; lêem -se a in d a, á entrada da Por­
ta Principal, as in scrip çoes seguintes em  lettra r o ­

m ana :
A  um  dos lad o s ;

« D . L u d o v ic u s  á S o u sa , A rch iep is- 

co p u s ac D o m in u s B racaren sis, P r i­

m az R egise M agestatis Status 

C o n c i l i i :»

E  d o  o u tro  lado :
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« T e m p lu m  hoe vetori fe re  co lla- 

bcnte d fundam entia erexit, 

e t  D ivo  V icto rt d icav it, anno I n ­
carna tion is D om in i 1686».

Egreja de Santa

P o r  d eterm in ação  d o  A rce b isp o  cDiogo de -  
*.?, coLlocaram -se Cruzeiros cm  alguns lo g a re s  d ’esta ci­

d ad e, c  cm  d ifferen tes p raças.

E n tre  estes Cruzeiros, fo i p osto  um  n o  la rg o  q u e 

estava entre a Ruã do Anjo c a de S. Marcos.
A n n o s  depois, u m  P ro fe s so r  de primeiras lettras, 

p o r nom e Jeronymo Portilo, m o ra d o r na en trada  da 

Rua dc S. Marcos, e h om em  m u i p ied oso, e q u e in sp i­

r a v a  aos seus d iscípulos os m ais re lig io so s se n tim en to s; 

ten d o  m uita d ev o çã o  com  a Santa in sp iro u -a  com  

cg u al fe rv o r  aos seus m en in os : e fo rm o u  co m  clles, 

q u e  eram  m uitos, u m a « con fraria  juvenil» , n o  ann o de 

i 5 8 i , p ara  com  cila p ro m o v e re m  e m an terem  o culto, 
co n serva çã o  c  o rn a to , n o  dia p ro p rio  d o  re ferid o  Cru­
zeiro da  p ro x im id a d e  : o  q u e n o m esm o anno fô ra  
a p p ro v a d o  pelo  O rd in á r io  da cid ad e.

E ste  pensam ento do P ro fe s so r  foi g era lm en te bem  
ncccito d o  publico  : e  o u tras a lm as p ied osas q u izeram  

tam bém  fo r m a r  p arte  da nova confraria de Santa Cruz.
E  para cila en tra ra m  o  Licenciado Pedro da Grãa 

Botelho, q u e era  um  dos hom ens m ais illustrados da c i­

d ad e ; A n to n io  M artin s T in o c o , M estre-esco la  da C o lle -  

g iad a  de C cd o fe ita , h om em  d outo  ; Jo ão  D ias L eite , v ir ­
tu o so  A b b a d c  d e  G ie l la ; e o u tro s e ou tros d ’egual th eor.

P o r  tal m od o  cresceu  assim  a d evo ção  dos habitan­

tes da cid ad e, q u e m uitas o  flertas se faziam  á Santa 
Cruz, crescen d o assim  as esm olas de dia a d ia .



220

P o r  este m otivo , supplicou a dita confraria p e rm is­

são  ao Prelado, p ara  a nova confraria se estab elecer 

na Capella d o  Espirito Santo do Hospital de S. Mar­
cos ; afim  d e qu e o  Sagrado Lenho podesse receb e r 
m aio re s cultos.

R econ h ecen d o -se  p o re m , que aquella Capella já  
era acan hado esp aço, p a ra  os fieis que a cila co n c o r­

riam  ; co m p ro u -se  en tão um  terren o  p erto  d 'c lla  : e la n -  

çou -se á terra  a primeira pedra d 'u m  novo templo( que 

é o actual, n o  anno de 1625 : fa zen d o -se  esta cerem o - 

nia com  a m ais ap p aratosa  so lem n id ad e, e assistindo a 

ella o A rc e b is p o  D. Affonso Furtado de Mendonça„

E  porq ue o Cruzeiro se  a ch ava  no lo g a r , em  que 

se levan taram  os alicerces da nova egrejat fo i r e m o v i­
do interinam ente p a ra  junto da Ermida de Santa Jus­
ta ( i) ,  no fim da Rua dos Pellames, assim  vu lgarm en te 

cham ada : fazen d o-se esta m udança com  p erm issã o  do 

A rce b isp o  D. Sebastião de Mattos de Noronha,
C o n clu íd o  o  n o vo  e m agestoso  tem plo  da Santa 

Cni\, no  anno de 1637, passou a nova confraria, da in ­
terina m ora d a  na Capella do  Espirito Santot para a sua 
effectiva na egre ja  p ró p ria  : e estan d o incom pletas a lg u ­

m as accom m odaçoes in tern as, co n clu iram -se em iG5 3 : 

havendo-se dispendido a importância de mais de cincoen- 
ta mil cruzados —  não obstante terem  h a v id o  m uitos 
d on ativos.

H a  n 'esta  egreja  um  co ro  de 11 capellães, que re -  

sam  as horas canônicas —  sendo instituídos e dotados 

p o r  Jo ão  L o p e s  e D . N atalia  da S ilv a , co m o  co n sta  de 

duas inscripçoes lapidares, de que se encom ra um a na 

Capella do. Senhor Açoutado, e o utra  na Capei linha de 
Pilatos na va ran d a . 1

(1) Ainda esss Cruzeiro está no mesmo logar. 
t o m . v — i5
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N o  g o v e rn o  d o  A rc e b isp o  D. Gaspar Bragança, 
p o r m otivo s de con ven iên cia  p u b lica , foi d em olida a 

Ermida de Sant’Arma, que se  ach ava edificada no m eio  

do Campo a q u e dera  o  n o m e — q u e d e  una a in ­

da tem .

N ’esta referid a  Capclla, estava erecta a sua confra­
ria p róp ria  : e a ella se ach ava unida a d o

Bom Jesus dos Passos, desde o  d ia 16 d ’A b r il  de 1737 

—  união ap p ro v ad a  p o r  Bulia do Papa Clemente 
com  data  de 3 i de D e ze m b ro  de 1739.

E m  consequência da dita d em olição , fo ram  r e m o ­

vid as p ara  a Capclla de Nossa Senhora da Lapa as 

Im agen s de Sant’Anua e do  Bom Jesus dos Passos.
E  p o r D e cre to  do Seren íssim o  P re la d o , em  2 d e 

F e v e r e ir o  de 1 7 7 1 , (a despeito de rclu ctan cia  da irman­
dade dos Passos), ve rifico u -se  a união d ’esta á da Santa 

Cruç no d ia  11 de M aio  do anno seguin te, (1772) : e 

p o r  este m odo passaram  a en tra r  em  um so' cofre os 

ren d im en tos d ’ estas duas confrarias.
E sta união fo rçad a  tro u xe  com sigo  o u tra s  espontâ­

neas :

A  da irmandade das Ch, que se verifico u  no 
dia 2 de D e zem b ro  de 17 7 4  ;

A  da irmandade de S. unida á do San­
to Nome de Jesus, e erecta n o  Recolhimento de Santa 
Maria Magddletia :0 que teve elTeito n o dia 25 d ’A b r il

de 1776  ;

E  a  irmadadede S. Thiago Apostolo, erecta na
egreja da C iv id a d e , p o r  um  a ccô rd o  ce leb ra d o  em  i 3 
de Junho de 179 4  com  a irmandade dos Passos.

E  posto que a união dos ren d im en tos de to d a s e s­

tas co n fra ria s, constituindo um a só rece ita , fosse não 

pequena em  v e r d a d e ; é tod avia  m uito  g ra n d e a sua 
d esp eza, tendo dc sa tisfa zer annualm ente para m ais de 

6340 m issas —  legad os realm ente o n ero so s.
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E sta  irmadadede Santa e Passos, p o r  o b r i­

gações q u e tinha p a ra  isso. cu m p ria  ann ualm ente o 

A c to  S o lem n e d o  Descendimento da que era  d is- 

pcndiosissim o : e p o r isso a g o r a , p ara  e v ita r  as g ran d es 

desp ezas, só  d e  annos a ann os tem  to g a r esta a p p a ra - 

toea so lem n idade.

E  tam b ém , p o r  o b rig a ç õ e s  con trah idas, fa z ia  ann ual­

m ente a Procissão d o  Enterro do Senhor, quando ha 
so b ra s  dos seus ren d im en tos depois de satisfeitos os en ­

cargos : m as p o r  se r  d isp en d io sa , nem  sem p re a  fa z  

tam b ém .

Capella de Nossa Senhora da Lapa

O s  M issio n á rio s, que n ’ esta cidade fizeram  a su a 

m issão , traziam  com sigo  u m  q u a d ro  de Nossa Senhora 
da Lapa :e fo i co llo cad o  na p arte  cen tral d o s Alpen­
dres da cidade, p o r  ser lo g a r  m uito  fre q u e n ta d o : —  e 
m uitos fieis co n co rria m  alli a o ra r  á S an tissim a V ir g e m .

F o i a lli, qüe fo i levan tada a Capella sendo

lançada a  terra  a  p ed ra  fu n dam en tal no d ia  9  de S e tem ­

b r o  de 17 6 1 , p elo  R e ito r  d o  S e m in á rio  A rch ie p isco p a l 
de S . P e d ro , e C h a n ce lle r-m ó r d o  a rceb isp o , Antonio 
Barbosa de Goes, co m  assistência de m ais vin te  clérig o s, 

p o r  d eterm in ação  d o  A rc e b is p o  D, Gaspar de Bragança.
D u ro u  a o b ra  tres ann os : e n o  dia 7 de S e te m b ro  

de 176 4, fo i  b en zid a  esta Capella, onde no d ia  im m e- 

d iato  fo i celeB rada a primeira missa, sen d o  dedicada a o  

nascim ento do Sereníssimo Prelado,
A  o b ra  d o  a lta r-m ó r  co n clu iu-se n o  anno de 3792, 

e  a dos altares co llateraes em  17 8 1— nos quacs m uito se 

dispendcu : co ad ju van d o  com  fun dos p a ra  isto os re n d i­

m entos d a  irmandade de 5 . f  d’A quino, qu e p o r
P ro v is ã o  do A rc e b is p o  D . G a sp a r , cm  3 i de O u tu b r o
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dc 1774 , fe z  m ercê  da Capella á  irmandade, p ara  co l- 

lo ca r  a Im agem  do re fe r id o  Santo, e ella alli se estabe­
lecer  ; p o is o u tr ’o ra  estivera  em  decadên cia nos claus­
tros da S é , na capella denom inada dos R eis : e ella 

com  esp len d or, e illustrados irm ã o s, h avia  sido  erecta 

cm  14 de Ju lho de 1645, na capella de Nossa Senhora 
do Rosário, don de sahira em  i 663 : traslad an d o -se  fi­
nalm ente p ara  esta Capella da Lapa, levan d o  as Im a ­

gens de S. Tomaç tf Aqui no e S. n o  dia 8

dc N o v e m b ro  de 177 4  —  h aven do antes ce leb ra d o  um a 

escriptura de união, n o  dia 2 do m esm o m ez e anno.

E  p o r Provisão do S e ren issim o  A rc e b isp o  D . G as­

p a r, em  9 de D e ze m b ro  de 177 9 , tam bém  fez união, 

com  aquellas irm an d ades, a Confraria da Doutrina 
Christan,a gg re ga n d o -se  á dc no

anno de 17 8 0 :— e finalm ente d iligen ciou  este corpo fra ­
ternal e piedoso a ssociar-se  i  da Dou­
trina Christan em R o m a  —  o  q u e v iera  a alcan çar em  

2 de O u tu b ro  de 178 1.
P o r  ultim o, em  ob servân cia  d ’ um a Provisão do 

A rc e b is p o  D. Fr. Caetano Brandão, em  6 de Junho de 

i 8o 5, uniu-se a irmandade de S. Pedro à dc S. 
mai d ' A q u i n o : c p o rq ue os irm ã o s d ’ um a e o u tra , ou 
p ro fessav a m , ou se dedicavam  ao estado ccclcsiastico, 

concedeu-lhes o  m esm o A rceb isp o  o uso de murça 
em  cim a da so b vep clliz  nos actos da irm an d ade.

E sta  união, da irm an dade de S. Pedro á dc Tho- 
ma\, celeb ro u -se  p o r escriptura de ib  de Junho de i 8o 5 : 

e fo i confirm ada pelo Papa Pio em 10 de D ezem ­

b ro  do m esm o an n o.

N o  dia 6 de Janeiro  de i 8oí5, foram  collocadas as 

Im agen s de S.Pedro e Nossa Senhora do Amparo, na 

Capella de Nossa Senhora da Lapa.
A c ê r c a  da antiguidade da Confraria de S. Pedro, 

referem  algum as m em órias, qu e ella fô ra  erecta no anno 

d c : — c p o r p erm issão  do A rce b isp o  D. Bal-



thaçar Limpo, se estabelecera na S é  P r im a z , na capella  

de S. Pedro de Rates.
S o b re v in d o  o b ra s  a  esta Capella, fo i então r e m o ­

v id a  a irmandade p a ra  o  cla u stro  da m esm a C a th e d r a l: 
e concluída a reed ificação  da Capella de S. Geraldo, 
pelo  A rce b isp o  D. Rodrigo de Moura Telles, transfe- 

re riu -se  a m esm a irmandade p a ra  esta  Capella, co m  

p erm issã o  d o  dito  P re la d o , no dia 26 d e  F e v e re ir o  d e 

17 1 7 , com  o b rig a ção  de cu id arem  da su a  fab rica  : e  a 
resp ectiva  escriptura fo i celeb rada n o  dia 8 de M a rço  

d o  m esm o ann o.

H a v ia  Confraria de S Geraldo na sua Capella, e r e -  

cta em  A b r i l  de 15 9 1 , e p roteg id a  pelo  A rc e b is p o  D. 
Fr. Agostinho de Jesus, (appellido C a stro ).

Q u an d o  m ais ta rd e  se fizeram  o b ra s  n ’ esta Capel­
la ; agg rega ram  a s i os d evo to s , qu e ven era va m  a S. Ge­
raldo —  qu e estava na capellinha cham ad a das grades 
e da fonte, fu n d ad a jun to  d o  fortim da Capella de D. 
Gonçalo Pereira.

U n id o s ve n era va m  estes d evotos a 5 . Geraldo : e 

d en o m in aram -se  confrades d esde o  ann o de 1673 : e 
a  esta união de co n fra tern id a d e a p p ro v o u  o A rce b isp o  

D. Veríssimo d’Alencastre.
C o m o  a  irmandade de S. Pedro tin h a a d q u irid o  

d o m in io  na Capella de S. Geraldo, tam bém  os confra­
des en tão  existentes na capellinha das grades e da fonte 
co n co rd aram  em  se unir á irmandade de S. Pedro: o 

' que so lem n isaram  em  10 de N o v e m b ro  d e  17 19 .

C u m p rin d o -se  p o rém  na capella um  côro d e  certo  

n u m ero  de clérigos; e officiando as m issas p ró p ria s de 

legados da Capella de S. Geraldo, d enom in ado d e  Nos­
sa Senhora da Conceição; q u eb ra ra m  estes d ep o is a 

h a rm o n ia  com  os adm in istradores da irmandade de S. 
Pedro —  segu in d o -se  d ’ah i um  pleito , q u e term in a ra  
p o r  um a sentença desairosa d irmandade: e esta p o r 

consequência, ven d o -se  d esd o u ra d a , tractou  de sair d ’a l l i :
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o  qu e effcctivam en te fez n o  dia 7  d e  F e v e re ir o  de 1 7 5 1 , 
p assan d o  interina m ente p a ra  a  egre ja  d os Padres Con­
gregados do Ot'alorio, sita  n o Campo de SanfAnna.

O s  cap rich osos clérig o s, da  d ita irmandade, d iligen ­

ciaram  a su a  u n ião  com  a confraria d e  Nossa Senhora 
do Amparo, erecta na su a  Capella n o  Campo da Vinha, 
d esd e o  anno de 16 (6 : c tão  em p en h ad os an d aram  ^ is ­

to , que se  p ro p u n h a m  a m p liar esta Capella.
E sta u n ião  re a liso u -se  n o  d ia  4  de A b r i l  d e  1 7 5 1 .

M a s não satisfeitos a in d a, p assaram  d epois a u n ir-  

se á confraria de Nossa Senhora a Branca, em  2 de 

O u tu b ro  d o  m esm o ann o : e a  6 d o  m ez, traslad o u -se  
a Im agem  d e S. Pedro p ara  esta C a p ella  : e o  respecti­

v o  contracto  fo i co n firm ad o  p elo  Papa Benedicto X IV  
n o ann o seguinte, ( 1 7 5 2 ;.

P erm a n e ceu  esta u n ião  até ao anno de 1766 : m as 

p ro p o rc io n a n d o -se  o ccasião  para a irmandade de S. Pe­
dro re v in d ica r  o s seus d ire itos na Capella de S. Geral­
do, p ro p o zera m  alguns confrades ao  Seren issim o  A r c e ­
b isp o  D. Gaspar de Bragança, qual a justiça que lhes 

assistia : e  fo ra m  d eferid o s p o r  u m a Portaria de 4  de 

F e v e re ir o  de 1760, conceden do a  facu ldade da irman­
dade de S. Pedro v o lta r  p a ra  a  Capella de S. Geral­
do : o  q u e cffectt vam  ente ve io  a  rea lisa r-se  n o  dia 17  

de M arço  do m esm o an n o.

23o
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T e n d o  sid o  rasõ e s de conveniên cia p u b lica , p a ra  

a fo rm o seam en to  da cid ad e, o  m o tivo  p o r  qu e fô ra  d e­

m olida a Capella de SanfAnna no Campo d ’ cste n o m e ; 

p o r  eguaes con ven iên cias fo i d em olida a Capella de 

Nossa Senhora do Amparo n o  Campo da Vinha.
P o r  esta cau sa , fo i aq u ella  S a g ra d a  Im agem  tras­

lad ada d’ aquelle lo g a r, n o  dia 8 de Junho de 176 9 , sen­

d o  conduzida em  procissão p ela  irmandade de S. Pedro,



p a ra  a Capella de S. Geraldo —  v in d o  ao m esm o te m ­

po com  ella as d o s Santos Cosme e Damião.

T e m p o s  dep ois, fo i tam bém  d em olida a Capelli- 
nha de S . Geraldo jun to  ás grades e fonte da Miseri­
córdia.

H o je , ach am -se todas aquellas im agens na Capella 
d e Nossa Senhora da Lapa.

E m  m em ó ria  da p ro tecção , que esta capella  em  sua 

fun dação receb ê ra  do  S e ren íssim o  A rce b isp o  D. Gas­
par —  está collocada so b re  a empena da  fronteira a Cru- 
Archiepiscopal : e in ferio rm en te  a ella, em  alto  re le v o , 

o escudo real p o rtu gu ez co m  as in sign ias d o  A rc e b is p o , 

p o r  se r  o bra\ão das arm as que c llc  u sava.

Capella da Ordem Tercira da Penitencia

N ã o  estando a in d a estabelecida na cidade de B rag a  

a Ordem Terceira da Penitencia; p ostoq ue já  estivesse 

estabelecida em  algu m as p o vo açõ es de P o rtu g a l, (não 

obstante h a v er na cercania de B raga  o  Convento dos 

R elig io so s da P ro v in c ia  Serap h ica  da P ie d a d e, no a n ti­

go  M o ste iro  de S . F ru ctu o so ) ; d ir ig ira m -se  alguns b ra - 

carcnses ao  C o m m issa rio  G e ra l da O rd e m , residente em 
Castella, su p p ü can do-lh e concedesse a u c to ridade aos di­
tos Religiosos do Convento de S . Fructuoso, p a ra  elles 

acceitarem , n o v ic ia re m , e p rofessarem  os fieis, que d e­

sejassem  a b ra ç a r  a Regra da Ordem Terceira da Peni­
tencia : e lhes concedesse tam bém  facu ldade, p a ra  elles 

lhes reg e rem  os actos, e d irig irem  os exercicios esp iri- 

tuaes.

E sta Petição fo i deferida em  p a r t e ; dan do esse 

Commissario a solicitada auctorid ade, não aos Religio­
sos indicados, m as aos Religiosos de Guimarães, na p es­

soa do v irtu o so  e illu strad o  Padre Fr. Francisco do



Salvador —  qu e, p artin d o  im m ediatam ente de Guimarães 
para Braga, aqui exercêra  p o r a lguns dias as suas altas 

funeçues, regressan d o  depois a o  seu Convento de Gui­
marães.

E  p o rq u e cm ao h a v ia  na S é  um a irmandade de 

d evo tos do S era p h ico  P a d re  5 . Francisco, erecta  no 

anuo d c  ib rõ  ; o b tiveram  elles que o  seu Ju iz, que no 

anno d c  1669 era  o Padre João de Meira Carrilho, 
perm ittisse que na sua Capella, deS. Francisco das Cha­
gas, exercessem  os Irmãos Terceiros os seus actos.

N o entanto, p a ra  que m elh or, e sem  esto rv o s, co n ­

tinuassem  os seus excrcicios d iá rio s  ; tran sferiu -se a Or­
dem Terceira p a ra  a Capella do Espirito Santo do 

H osp itai, no dia 14 de Ja n eiro  de 1 6 7 4 : e esta m u­

dança foi solem nisada com  a communhão gei*al dos Ve­
neráveis Irmãos Terceiros.

C resceu  p o r tal m odo o  n u m ero  de irmãos ; e fo i 
na Ordem augm entando tão  co n sideravelm en te a receita , 

que, possuindo já  uma casa na Rua da Fonte da Carco- 

va, (que lhe fo ra  doada), projectou  fu n dar um  templo 
proprio n\aquelle log a r : e p ara  este fim  tractou  de co m ­

p ra r  outras casas, que lhe ficavam  p ró x im as : e  deram  

então p rin cip io  á sua egreja n o  anno de 1690.

Em  quanto  o novo templo h ão  perm ittia  a celeb ra­

ção  dos ortk ios d ivinos, tra n sferira m  os Irmãos Tercei­
ros, para um as casas con tigu as á egreja em  edificação , 

a Im agem  de 5 . Francisco, que estava na Capella do 
Hospital.

#

C o rr ia  o anno de 1696, e a o b ra  cam in h ava, r e c e ­

bendo m uitos d on ativos : e no  anno de 1 7 1 2 , fo i ben­

z id o  o novo templo pelo  D e ão  da S é  Francisco Pereira 
da Silva ; sendo então collocada ahi a Im agem  de S. 
Franciscor que procissionalm ente sah ira  da referid a  c a ­

sa, em  que m terinam en te se ach ava.

232
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Em  1722 a 173 3 , con clu iu-se  o  altar-múr e a tor­
re da egreja —  no que fo ra  d isp cn d íd o  11270^000 reis.

E m  17 7 7 , uniu-se a confraria de S. Francisco das 
Chagas. erecta  na S é , á Ordem Teixeira da Penitencia, 
para na o b servân cia  da seraph ica  Regra g o sar as g ra ­

ças, que o P on tífice B en edicto  X I V  lhes con cedera  p o r  

Bulia d c  1744, e que se co n serva  n o  A r c h iv o  da O r ­

dem .

Â  esta u n iá o , segu iu -se a da confraria de Santa 
Apotonia, erecta  na egreja  de Nossa Senhora da Gra­
ça no anno de 1641.

T e m  a egreja da Ordem Terceira um coro  de tres 

sacerd otes, que resam  quotidianam ente as Horas Cano- 
nicas, em  consequência de um legado p ara  esse fim .

N a fachada do templo, que tem  na parte su p e rio r  

a Im agem  de Nossa Senhora da Conceição, ach am -se 
nas paredes lateraes da Porta Principal as seguintes 

in scripçoes la p id a res  :

« T e m p lo  da S a g ra d a  O rd em  da P e ­

nitencia, que instituiu o S e ra p h i- 
co Padre S . Francisco, p rin cip iado  a 7 

dc M aio  dc 1690».

•
« F eito  á custa dos F ilh os S e ­

cu lares da m esm a O rd e m , a ju ­

dados dos m ais fieis, que co n ­

co rre ra m  com  suas esm olas».

Seminário de S. Caetano

O  Campo da Vinha p a re ce  log a r destinado p r o v i­

dencialm ente p a ra  estabelecimentos pios.

Este sitio foi o  escolh ido pelo  A rc e b isp o  D . Fr.
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Caetano Brandão, paTa e x e r c e r a  sua illu strad a  ca rid a ­

de cm  fa v o r  da juventude em  o rp h an d ade.

N ã o  era o Seminário de S. Caetano u m a a ca d e­

m ia, co m o  desejava o A rceb isp o  fu n d a d o r ; m as era  

um  v iv e iro  dc eed esia sticos v irtu o so s, d^homens littera- 

to s , e de artífices babeis : p o is tud o  quanto  n^este sen ti­

do  a inclinação poderia  d esejar, alli o en co n tra va  a in ­

fa n d a  e a adolescên cia .

A lli  se d av am  de tudo os p rim eiro s tra ço s, e as 

p rim eiras noçoes : alli aprendiam  os o rp h ão s a s artes 

lib eraes, e as a rtes  m echa n ic a s ; pois alli havia um a es­
cola de escultura, um a aula de architectu ra, outra  d e 

p in tu ra , e outra de m usica  : e alli se cu ltivava a lingua 

p o n u g u e za  e latina, com  a philosophia ra c io n a l e  m oral*

O s  o rp h ã o s, que se tinham  dedicado aos d iverso s 

offieios, eram  espalhados p or d iv ersa s officinas da cid a­

de, m ediante u m  mutuo contracto com  o m estre  do o f- 

ficio, que recebia  em  si o o r p h ã o : —  e p o r  outro  cgu al 

contracto  no Hospital de S. Marcos, h avia  um  ciru rg ião  

habil, ao  qual iam os o rp h ão s, que vo lun tariam en te 

q u eriam  a p ren d er anatomia e  cirurgia: e outros o r ­

p h ãos de talento transcen dente, e que desejavam  cursar 

as aulas da Universidade de Coimbra, a ellas iam  estu­

d a r  a espensas doeste S em in ário .
E  nos b aixos d^elle estabeleceu  D. Fr. Caetano 

Brandão um a pharmaciaj m uito bem  p ro v id a  —  onde 

p ratica va m  os o rp h ã o s, que d eseja va m  a p ren d er p h a r­
m acia .

A in d a  h oje é conhecida d o  publico, com  o  nom e 
d e Botica dos Orphãos.

D esejando aquelle P ae dos In felizes, D. Fr. Caeta­
no Brandão, d a r  estabilidade a tão  utii instituto do  Se­
minário, p ara  que dep ois da sua m orte  não cessasse o 

ben eficio , que este estabelecim en to  p io  diffundia em  to ­

do o arceb isp ad o  ; p ro c u ro u  d ota l-o  convenientem ente : 

o que o P re v id e n te  P re la d o  a lcan çára  da Santa Sé,
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o b ten d o  q u e  este Seminário fosse p a d ro eiro  d 'a lgu n s 

ben efícios, designando -se-lhe a ren d osa a b b a d ia d e  fdães, 
a um as cinco légu as da cidade.

P a r a  ab a stecer  da agua necessária  o dito S e m in á ­

r io  ; e n ão  q u eren d o  o A rce b isp o  D . F\ Caetano ficar 

dependente do  fa v o r  da cam ara ; fez  m in a r no sitio  do  

lab yrin th o , en tre pen edias : e en con trando agua, a fez 

a jun tar ao  cano mestre da agu a da cidade : e em  reci­
p rocid ad e de beneficio p u b lico , a cam ara  se prestou a 

destin ar um a p o rção  da agua da caixa do Campo da 
Vinha, d e  m odo a ab astecer os usos dom ésticos do Se­
minário : e a esta agua o a rceb isp o  a fez en canar p ara  

um  ch a fa riz  de qu atro  b icas, que fizera  co n stru ir  no 

claustro d ’aquclla  C a sa  P ia .
A in d a  não satisfeito o B on d oso  A rce b isp o , cm  d o ­

ta r  esta cidade com  tão  util estabelecim ento pio ; com ­
p ro u  um a ren d osa p ro p rie d a d e , e fez n 'e)la, com  gran ­

de dispêndio um a quinta, e um a larga h ab itação, a fim 
de se rv ir  de recre io  aos o rp h ã o s, e de casa de co n v a ­

lescença aos doen tes, alem  d\>utros m esteres a in d a.

D e n tro  em  p ou cos an n os, pelos m elhoram en tos e 

plan tações que D. Fr. Caetano fizera na dita q u in ta , 

era  ella um a d a s  p rin cip aes fontes de receita  do Semi-  

nario : po is a ren d o sa  abbadia  de Mães estava em pleito,

E ra  o Seminário pensionista em  d iversas egrejas : 

m as pela lei da d esa m ortisa ção , c pela cessação dos d i-  

z im o s, ficaram  m ui lim itad os os ren d im en tos do Semi­
nário.

Seminário de S. Pedro

M u i p ro x im o  aos m u ro s da cidade, no sitio que fe ­

chava o Quintal dos P a ç o s  A rch iep isco p a es, edificou o 

A rc e b is p o  D. Fr. Bartholomeu dos Mártires um  Se-
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minario, p ara  n^elle v iv e re m  co m o  em  co lleg io , e n’ elic 

se in stru írem , estudantes nas Sciencias T h e o lo g ic a s  e M o ­

raes, cm  n u m ero  de 35 —  fazendo isto  m uito  esp ecial­
m ente com  o esp irito  dc ben eficiar os p o u cos m eios, 

d os que não podiam  p ro g re d ir  no  estado ecclesiastico.

E  fez egua]m ente, que d en tro  doeste Seminário m o ­

rassem  oito mancebos, qu e fossem  meninos do coro da 

C ath edrn l, p ara  que lhes resultasse m ais a lgu m  p r o v e i­
to , do que unicam ente o se rv iço  coral : im p on do-lh es 

p o r  isso a o b rig ação  de ap ren derem  grammatica latina 
dentro do m esm o Seminário, a h o ra s  com m od as, tendo 

p o r  m estre o que na casa funccionasse de Vice-reitor.

D edicou  o  dito S em in ário  ao Apostolo S. Pedro : 
e d oto u -o  conveniente m ente, com o era p ro p rio  da sua 

gen erosidade apostólica,

N o  frontispício, so b re  a portada, fe z  co llo car em  
um  nicho a Im agem  de S . Pedro : e  na p arte  in ferio r  

a inscripção seguinte, cm  lettra  ro m a n a  :

«D , F r , B a n h o lo m cu s  á M a r-  

tyrib u s, A r c h i-  

ep. B ra c ,, H ispan. P rim a s ,

O rd in . P re d ic ., ex D e ­

creto  C o n rilii T r id .  su b  P ap a  P io  

I I I  A n n o  D om in i 

1363 ult. celeb rati, S cm in arium  

h cc  tum m o -

rib u s tum  disciplín ís in fo r- 
mati sacerdotes, 

paraecU s. praefuturi. p ro fe -  
ren tu r. exasdifi- 

ca ri jussir, idque. D iv o  P c tro  
A p o sto lo  d ica- 

turm voluit. A n n o  salutis 

n o stn e  1572».
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SANCTUARIO
DO

BOM JESUS DO MONTE

O  m onte de raso a ve l e leva çã o , cm  que está situado 

o Sanctuario, ch am ava-se  M onte E sp in h o o n tig a m e n te :
e p ro x im o  a elle, par»  o  nascente, ach a-se a frèg u ezia  

ru ra l, cham ada d'Espinho tam b ém .
M as o lo g a r  d o  Sanctuario não é d ’esta frèg u e zia  : 

pertence ao lim ite da  frèg u e zia  de Santa de Te­
mes, que é unida á  D ign id ad e C a p itu la r  d o  D cad o, e 

fica a um a m eia legu a de Braga ao  nascente.

F u n d o u -se  o u tr ’o ra  n ’este M on te um a Ermida, com  

a in vocaçã o  de Santa Cruç : e co m  esta p erd eu  o  d ito  

M onte o  seu p rim eiro  n om e —  e ficou-se cham an do d ’aht 

p o r diante o  Monte de Santa Cru~.
D. Rodrigo da Cunha, na sua Historia -

tica de Braga, disse p a recer-lh e, qu e fô ra  o  Arcebispo 
íD . Jorge da Costa, o  2 .0, (irm ão  e successor do  

bispo D. Jorge da Costa, o 1 Ca r de a l  d ’A lp ed rin h a ), 

o  fu n d ad o r p rim itivo  d ’esta Ermida.
D izem  ou tros n o  entanto, qu e em  1022 D . João 

da Guarda, D eão  de B ra g a  e de L a m e g o , C o n d e  P a la ­
tino, d o  C o n selh o  d ’ E l-re i, e P ro to n o ta rio  A p o sto lico , a 

fizera  ed ificar p o r  sua d evo çã o , cm  17 de F e v e re iro  do 

d ito  an n o, (1522).

N o s manuscriptosd o  Dr. Silva Tadim, d iz  elle

a ch a r  memórias inéditas d ’isto : e que o  A rc e b is p o  D.
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Rodrigo da A loura Tellesr reed in ca d o r u lterio r  do  S a n -  
cruario, m an dara e n t e r r a r  um a p ed ra , que o* d iz ia  as­

sim, nc alicerce da nora egreja (i).
É  n o  entanto certo, que, antes do Arcebispo CD. 

Rodrigo de Mow'a Telles, havia já  CapelTa de Santa: 
Cm í , co m  algum as m ais, d ispersas r fa q u e lle  M o n te  do 

S a n ctu a rio .

O ' tem po arru in o  u a primeira ermida r e alguns 
d evo tos, no anno de 1629, p o zen u n  na capella um a Im a­

gem  D evotíssim a do S e n h o r  Jesus C ru cifica d o , ago n i- 

saiitc na C r u z , e p o r isso ainda sem a chaga no  lado.

F o i  então, que o Mvntc do Sancbffldo a d q u ir iu  o 

nom e de Monte do Bom Jesus, e a Im agem  o n o m e de 

Bom Jesus do Monte —  p erd en d o -se  o antigo n o m e db 

Monte de Santa Cru
Mas conserva-se ainda este nome na ponte, q u e fica 

na raiz do mesmo Monte, e quasi ru> logar agora ch a ­

mado dos Peões, denominando-se por isso Ponte de 
Santa Cru

C o m  esm olas dos- devotos, e com  lucros de bailes 
sacros e de passos figurados, que n ^ q u elle  tem po eram  
do gosto  d os bracaren ses ; fo ram -se  estes red ito s co n ­

verten do no culto exterior das erm id as e da fab rica  : e 

n 1 estas se fo ra m  tam bém  rep resen tan do  o s passos da 
Paixão do Redemptor.

E ra m  então os tem pos de m ais sin ceridade : canta­

vam  e bailavam  os con frades, para a d o rn a rem  as ca~ 
pdlas, que ainda eram  hum ildes c pequen as.

P a ssa d o s annos, atigm entaram  elles depois da ermi-

£i) Assim  se ch ego u  a fazer tam bem , com  a pedra, que esta­
va na Porta-Xova, e que dizia ser edificador tTessa Porta e Rua 
o Arcebispo ÍZX ^Diogo de Sousa — quando a Camara oMunici- 
pal, que não devera ser contraria aos Prelados, nem ingrata para 
com  elles, fizera se reedificasse o novo arco7 para onde fôra m u­
dada a Hgura de Braga.



da maicn~ m ais tres : sen do uma, d o  ‘Descendimento;
outra, da Uncção e Sepulchro; e  outra da Asccnção do 
Scnhoi'.

E ra  D e ã o  da S é  D. Francisco Pereira da Silva, 
um  d os filhos da iílu stre  casa  n o b re  d o s Biscainhos n ’es- 

ta cid ad e, e h om em  d e gran d e resp eito , m as ten az cm  

seus prop osito s.

E ste  D eão , q u e era  A b b a d e  titu lar da frèguezia  d e 

Santa Eulalia de Tenóes, unida a o  seu B e n e fic io ; r e n ­

d o  qu e crescia  a d ev o çã o  p a ra  com  o Sanctuario d e  d ia 

a d ia , en trou  a p le ite ar  com  a confraria ácêrca  da ad ­

m in istração  d o  m esm o Sanctuario: e p o r isso os 

frades o  d esa m p ara ra m , p o r  n ã o  q u ererem  so ffrc r  d e­

m an das com  pessoas p o d e ro sa s.

E n tro u  p ois o  D e ã o  a  a d m in istra r o  Sanctuario e 

m etteu n’ elle um  ermitão, q u e p o r  d ez a d oze  an n os 

alli exercitara  as su as rap in as, u sa n d o  e  abusando d as 

esm olas a talante s e u .»

A co n te ce u  isto  en tre 1710  a 172,0 : e passan do as­
sim  m ais dez a d oze  annos, fez  o  Arcebispo 
go de Moura Telles e le g e r -r .c jm ç perpetuo da confraria.

E m  1722, fe z  este Prelado u m a tran sacção  com  o 

Deão —  e cessou  en tão 0 p leito.

D esistiu  da ad m in istra ção  d o  Sanctuario o  Deão, 
com  certas c o n d iç õ e s : e p rin cip io u  a reforma d 'e s -  

te  Sanctuario m on u m en tal.

O  indefesso  P re la d o , ‘D . Rodrigo de Moura Tel­
les, in stitu iu  capellão n ’este Sanctuario: e d eixo u -lh e 
fu n dos p a ra  a fa b ric a .

N ã o  fo i g ra n d e  o  adiantam en to d a s  o b ra s  n ’ elle , 

d ep o is da m orte  d o  d ito  Arcebispo.
A  Confraria co n serva va  —  co m o  m elh o r podia —  

a  fa b rica  custosa das m uitas capellas, espalhadas p elo  

M on te, assim  co m o  d as fontes e a q u e d u e to s ; e d as la m e- 

das, das estradas, e ru a s e escadas, qu e se sob em  p o r
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todo o Monte, d esde a en trada d o  A r c o  principal do 

Sanctuario.
C o m  auxilio  d^esmolas, fez-se  a o b ra  do grande 

escadorio, que se d irige  ao  primeiro terreiro da capei- 
la-mór: e a d o rn o u -sc  este terreiro com  b cllas estatuas 

so b re  as fontes, assim  co m o  de cantarias p ara  os jar­
dins.

O  ap rasivel do sitio do  Sanctuario, com  a rv o red o s 

copadissim os, con vidou  e attrahiu  sem p re  a m u itos v i­

sitantes, p a ra  irem  não só  de ro m a gem  ao Sanctuario, 
senão ainda tam bém  p ara  n M le  se d em o ra rem  dias.

O  A rc e b isp o  R ee d ifica d o r, D . Rodrigo de Moura 
Tellcs; tinha já p ara  isto edificado cas*Jò' e aposentos: 
m as n ão  eram  sufiicientes p a ra  as fam ílias, que para alli 

se  tran sp o rtavam  n u m erosam en te.

U m  rico  negociante b racarcn se, cham ado Manuel 
Rebello da Costa, (da fam ilta conhecida com  o co gn o ­

m e de Canetas), sendo me^ario confraria, fez alli á  

sua custa, e com  esm olas, novas casas c  novos aposen­
tos : estabeleceu m ais capellães; augm en io u  as capellas 
e fontes ; e foi n ’um a p a la v ra  um  gran d íssim o  bem fei- 

to r  do Sanctuario.
A con teceu  d ep o is, que sendo melaria c jui* o Co- 

nego Antonio Xavier Rebello, (conhecido vu lgarm em e 
com  o cogn om e de Marinhas, p o r  ter s id o  p a ro ch o  na 

egreja  de S. Miguel das Marinhas); e se rv in d o  com  

elle o Dr. João Lui{ de Magalhães, que era um dos 

m ais d ou tos juriscon su lto s doesta p r o v in d a  do Entre 
Douro c Minho ; a lem  de m ais o u tro s d evotos dV gual 

ze lo  e fe r v o r ;  pensaram  tod os elles em  su p p licar ao 

Summo Pontifica um Jubileu d os m ais am p lo s —  com  o 

fim de que os romeiros, que freq u en tavam  o m esm o 

Sanctuario, ap ro veitassem  o tem po na penitencia de 
seus peccados, e na d evo ta  contem plação dos Passos da 
Paixão, que nas capellas do Sanctuario se rep resen ­

tavam  : e instaram  com  o A rc e b isp o  Seren íssim o, 0 Se-



tihor D. Gaspar de Bragança, para com  elles su p p licar 

conjuncta m ente a d ita  g ra ça  pom ificia.

O  San tíssim o  P a d re , Clemente X I concedeu a alta 
graça so lic ita d a : m as p o rq u e  n ’aquelles tem p os eram  

m elindrosos os Br enes de Roma, em qu e se falia va n os 

casos da Bulia da Ceia, o rig in o u -se  d ’ aqui um a n ã o  p e ­

quena p o rção  de tra b a lh o s.

S u sp en d eu -se  o  Breve p o r  Carta Regia:— a rg u i­

ra m -se  as estatuas, qu e estavam  so b re  as fontes, su p - 
pondo-as de m istura  p agã com  o s Santos r e p r o v a r a m - 

se as casas d'hospedaria: fo i até o  Arcebispo D. Gas­
par e s tra n h a d o : e esteve em fim  a p iq u e o  Sanctuario.

É  certo , que h o u ve en tão  inimigos do Santuário, 
q u e, com  m en tirosos d iscu rsos, d en egriram  o  p ro c ed i­

m ento dos d evo tos, a q uem  nem  pela im agin ação  linha 

passado, o  tentar o ffcn d e r os d ire ito s  d o  estad o, nem  

tam p ou co  a so b eran ia  da n ação.

*

P assa ram -se  a n n o s ; e seren ou-se a tem pestade, 

acudindo a m ão da P ro vid en cia  ao ab alado  Sanctuario.
P u b lico u -se  o grande jubiteU com  um a procissão 

solemne, sendo das m ais ap p a ra io sas e m agnificas, ga­

lh ard as e p om posas, co m o  nunca a cid ad e de B rag a  as 

p resen ciara.
O  Seren íssim o  A rce b isp o  tinha m an dado v ir  da 

Italia  a Im agem  d ’ um  Santo Christo p re c io so : e foi es­
ta a co n d u zid a na procissão, sendo elevada d epois n o  

tem plo do Sanctuario.
C o n co rre ra m  p rod igio sam en te os romeiros, e a n i­

m ou -se  co m  isto o Sanctuario afam ado.
D e u -se  então ord em  á fu n dação  d^outro templo 

maior : e no dia 27 de Junho de 1784, fo i o D r . P r o -  

v iso r  do arceb isp ad o, Pedro Paulo Pereira de Birros, 
la n ça r á terra  a pedra fundamental da nova egruja.

TOM. v — 16

241



242

Q u a n d o  se  principiou a o b ra , n em  b em  d in h eiro  

h avia  p ara  os alicerces : m as fo i continuando co m  es­

m o la s ; e  a d e v o ç ã o  dos fieis ch ego u  em  fim  a con clu il-a .

M o v eu -se  gran d e d uvida , á cerca d o  m elh o r a cê rto  

de fo rm a r o  retábulo da  c a p ella -m ó r d o  n o vo  tem p lo  : 

e consultando a o  Dr. ígnacio José Peixoto o Jut\ da 
Confraria, q u e era Pedro Borges Pereira Pacheco, F i­
dalgo  da C a sa  R ea l, u m  dos m ais p io s cavalh eiro s d ’esta 

cidade, e  um  dos m em b ro s m ais con spícuos da n o b re  

Casa d’bifas, (V a l- d e -F lo r e s ) ; resp o n d eu -lh e  o  Dr. 
Peixoto o  seguinte :

«Sei qu e V . S . ,  co m o  d ignissim o Juiç da Confra­
ria d o  Sanctnarío do Bom Jesus dç Monte, desejando 

a certa r  em  tud o, q u an to  co n c o rre r  p a ra  o  sa g ra d o  cu lto , 

d e v o çã o  d o s fieis, e esp len d or do m esm o Sanctuario —  

tem  m o stra d o  difficuldade em  se g u ir  o  • d ’a q u el-
les ze lo so s d evo to s, irmãos da me\a, qu e preten d em  

co llo ca r  na CapeUa-maior d o  g ra n d e  tem p lo , q u e se v a e

edificando alli, a San tissim a Im agem  do Senhor Jesus 
Crucificado, em  um  camarim, n ão  em  fó rm a  de Monte 
Calvario co m o  se ach ava na capella antiga co m  v a rias 

figuras, m as em  um  th ro n o  m agnifico, com  retáb u lo  de 

esp ecia l, fo rm o sa  e excellente architectura; e cu jo  m ages- 

toso apparato  d e  colum nas, e  d eco ra çõ es m arm ó rea s, 

façam  corresp on d ên cia  aos a lta res co lla teraes d o  tem ­

p lo, e a toda a  sua n o b re  co m p o siçã o  : sen d o  expulsos 
d o  camarim os soldados, (e ta lvez as Im agen s da S a n ­

tissim a V ir g e m , c d o  E van gelista  A m a d o ) ; p o r  isso que 

d e  todo o  lo g a r  se  preten d e d esterra r a fó rm a  de morte 
e d e  patibuio: e  parece indecente, que subsistam  m uitas 
cfaquellas figuras so b re  o  a ltar, em  qu e se ha de con ­

s e r v a r  o  sacrario para o  S an tissim o  S a cra m en to  da E u -  

ctaaristia, e  onde n ão d evem  v ê r-se  o s co o p era d o res  d o  
D eiciuio, e que alli se acham  m isturados.

« S e  outras são  a s  rasões d ’ esses ze lo so s  m e za rio s , 

eu  não as s e i : em quanto o u ço  tam  som en te, q u e  elles



n ão  p ó d em  so ffrer  expostos os soldados do Calvario 
n ’aq u elle  lo g a r .

«G se estas são  ellas som ente, eu não posso  exp li­

ca r , quanto  d ev e  a  V .  S .  esta cid ad e d evo ta  e com p un ­
gid a , q uando os seus h ab itad ores, assim  com o os m ais 

p o v o s, v ã o  ao Sanctuario co n tem p lar os Passos da Sa­
cratíssima Paixão do R e d e m p to r  —  insistindo V . S . ,  

co m o  se m e d iz, em  q u e se co n serve  n ’ aquelle log a r a 

fú n eb re  e lastim osa rep resen taçã o  do Monte Calvario, 
ta l qual a  p ied ad e ch ristã, fun dam en tada nas Sagradas 
Escripturas, tem  rep resen tad o  e continuam ente está p a ­

tenteando, em  gra n d es e m em o rá v eis  tem plos da ch ris- 

tandade.
« N ã o  são  o s sá b io s arch itecto s, levad os de suas a l­

tas id e a s ; nem  os fam osos p in tores, a rreb a tad o s de seu 

b ello  e exquisito  gôsto  ; nem  os d e v o to s  cu rio sos, a d d i-  

d os a  esses g ra n d es m estres ; os qu e nos hão  d e  guiar 

e  d ir ig ir  em  assum ptos sim ilhan tes.

« A s  Escripturas Sagradas; as h istorias da E g r e ja ;  

e o s seus D o u to res co n ju n c ta m e n te ; esses d evem  se r  

tam  som ente, o s que n’ isto n o s g o v ern em  e d irijam .

« A  pin tu ra, co m  a  arch itectu ra , d evem  obedecer 
a q u i, e  n ã o  mandar: as gran d es ideas d evem  ce d e r  á  

rea lid ad e, aco m m o d an d o  a s suas b ellczas, á sagrada h is­

to r ia  qu e rep resen ta.
« A d d ir e i a q u i u m a h isto ria  co rre la tiv a .

« A ch a n d o -m e n o  Sanctuario de Nossa Senhora do 
Porto d’Ave, m o stro u -m e o  cap ellão , (que então o  a d m i­

n istra va ), um a das suas novas capellas, g ab a n d o -m e 
m uito  a  p ro p ried ad e  d as figuras.

« E ra  a capella do  Nascimento do Menino Deus, com  

os pastores, en tre os q u aes vin ha um , (que ellc m ais 
g ab ava), co n d u zin d o  dois grandes presuntos em  um  

p a u , q u e trazia com sigo  á s costas.

« L o g o  qu e cu v i  o rid icu lo  d ’ isto, d isse-lhe com  

e n e r g ia :



cf P a d re  C a p e llío , a naçao  judaica  não com ia cante 
de porco : c ra -lh e  isso p ro h ib id o  na lei : co m o  pois ha­

v ia  de o fferecer-se, no p resep io , um a offerta  de sim i- 

lhan te qualidade ?
« F aça  re tira r  quanto antes sim ilhan te figura : pois 

se V o ssa -m e rc è  fo ra  entendido n^isto, n ão  d eixava p or 

aqui sim ilhanre cousa.
« O  P a d r e  ticou attonito, c ira d o  de pejo .

« A os otticiaes ou m estres, posto que p eritíssim os 

nas su as a rtes , d ev e  a p p licar-se  o que d izia  Quintiliano 
jud iciosam ente :

« O b rem  com  en gen ho, m as com  ju izo  alheio» .

«E u p ersu ad o -m e, que todos os que tem os noticia, 

e conhecem os o sa g ra d o  objecto da grande o b ra  do San-  

ctuario — sabem os não con sistir n o  sitio p ictoresco , nem  

nas ru as e nas fontes, nem  nas lam edas e p aizagen s, o 

a lto  m érito  eleva d o  d ’ elle : o seu m aior fim é todo san ­

to e ch ristao — e p o r elle se fa z  reco m m en d a vel ás vistas 

do p o vo  catholico.
« A  Paixão do Redemptor, nos seus passos caracte­

rísticos ; a sua Resurreicão ; e as suas ap p arições até á 

Ascensão ao C e o  —  eis-aqui o que nos entretem , nos 
consola, nos com pun ge, nos in stru e, nos com m ove,

« P rin cip ia m os na Capei Ia da Ceia. e d iscorrem os 

até á Capdla do Calvario : e vem os ahi rep resen tad o  o 
que os Sagrados Evangelistas escrevera m .

« Será p o r  isso co n co rdan te, o  segu ir-se  os passos 
do Senhor, até ch egar-se ao do Calvariot que é o da 
co n su m rm ção  do gran d e sacrifício  da Redempção,

« A c h a r  a gente um  th r o n o ..........  em  lo g a r  d^um

M onte, com  ossos e ca veira s, p o r elle esp alh adam en te.,.

« A ch ar a gente collocado o Santo Crucifixo en tre 

c o lu m n a s .. * em  lo g a r de o v ê r  disposto en tre dois la­
drões ! ..........

« V er a gente cob erto  o  tecto com  o u ro  resp len dc- 

c c n te ___ em  lo g a r de o v ê r  enlutado com  a o b sc u ri-
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dade d 'u m  eclipse magno, fo rm a d o  n as espaldas d ’ um  

pann o de rico  tissum ! . . . .
« V e r  em  fim  a  gente um  c ircu lo  d e  brilhantes 

r a io s ___ em  lo g a r das vetu stas m u ralh as e antigas ca ­

sas de Jeru salém  ! ..........
« T u d o  isto , certam en te , n ã o  rep resen ta  o  M on te 

C a lv a r io , co m o  elle era  n’ essa o cca siã o  so lcm n issim a.

«É  tudo isto m u ito  b ello  p ara  a im ag in a çã o  a r r o ­

b ad a  d ’ um  p in to r, o u  d ’u m  a r c h ite c to : m as n ã o  o  c 

p ara  a d ev o çã o  d ’ um  ch ristão , e  de quem  sabe lê r  e 

m ed itar.
« A lem  d e  qu e, m eu illu strad o  sen h o r, um  p o b re  

rústico, qu e n ão sabe lê r , c  que n ão co m p rch en d e c la - 

ram en te o  q u e o  seu P a ro c h o  lhe d i z ; a o  v ir  em  visita 

a o  Smcluario, (se é d evoto), m edita, co n sola-se, illus- 

tra -se , c  en tern ece-se : vê o  Senhor Jesus n o  Monte 
Calvario n ’ um a rep resen taçã o , que lhe é m uito  m ais v i ­

v a , do q u e ven d o  o Santo Crucifixo no a ltar com  os 

ad o rn o s referid o s : pois elle d evo to  v e m  de v ê r  o s m ais 

passos da Paixão, buscan do já  o  fim  e a consum m ação 

d 'ella : e então v ê  a p ró p ria  rep resen taçã o  v iv a  qu e m e­

dita.
« A h  ! m eu p resad issim o a m ig o  ! O s  n ossos co n ­

trá r io s , os atheistas, p o rfiam  quanto  p o d em , p ara  r is ­

ca rem  de nossas m em órias a Paixão do H omem Deus —  
a s  scenas a sso m b ro sa s da d o  Bom Jesus
Crucijicado.

« L e m b ra -m e  n o tar um a co u sa , qu e me cança e fa ­
tiga. A  Im agem  antiga d o  Senhor na Cru~ tinha sangue, 

c  m ostrava  o  lastim oso estad o  em  q u e estava a  e x p ir a r : 

e a n o va  Im a gem  nada tem  d ’ isto .

« P o rq u e  é qu e se rá  ?

« P arece  que até n’ isto  en trou  a  m oda !

« T en h o  n ecessidade de le m b ra r  tam bém  a  V . S . ,  

o  qu e li n o  Padre Fr. João Ay ala, n o  seu douto  trata­

d o  Pictor Christianus.
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« D iz  elle n o  C a p . 17, n . 16, ve rtid o  a q u i para a 

nossa lin gu a ge m  :

« R esta  a v isa r  aos p in tores, e aos escu lp tores das 

sagradas imagens, q u e é um a cousa in ep ta, (p o r m uito 

distante da v e rd a d e), o  p in ta r a Nosso Senhor Jesus 
Christo, não só  na face m as em  tod o  o c o rp o , com  

um a c ô r  v ig o ro sa  e succolen ta, a que o s p in to res cha­
m am  mórbida.

« F ó ra  com  a co n sid e ra çã o  de quem  tam  m al pensa !

« O  H omem D eus não esteve  pendente na Cru%, co­

m o  se p inta a s s im ; m as, com o exem p lo  d ^ m o r  e de 

paciência, d esp edaçado  das carn es, ferid o , contuso, com  

chagas a b erta s  e rota s dos açoutes, e da coroa de 
nhos».

«E  continua Ayala, con clu in d o, q u e assim  fo ram  

sem p re as p in turas antigas de Nosso Senhor Jesus Chris­
to, c as m ais ce leb res da ch ristan dad e.

« O ra , e is-aq u i a sin gu larid a d e da nova imagem: 
dista da ve rd a d e, e é co n traria  ás Sagradas 
ras, e á t r a d iç ã o : e não tra z  á m em ó ria  a  lem bran ça 

d o  san gu e do Nosso Salvador!
« O  Monte Calvario,m eu estim ado sen h o r, d eve 

im ita r, quan to  fô r  p o ssiv el, o  qu e d izem  as Santas Es- 
cripturas, (se essa gran d e egre ja  é para isso destinada).

« E  se assim  o não é, d eve en tão h aver outra egreja , 

em q u e esteja rep resen tad o  o  Senhor Agonisante, e sem  
a  chaga do lado ainda ab erta .

« N 'esse  Monte, d evem  esta r quatro soldados roma­
nos, qu e fo ra m  os crucifigentes : e era  isso o  costum e 
n as crucificações ro m a n a s : n ão  d evem  ser m ais, nem  

devem  se r  nenhuns de cavallo; p o is não consta isso d as 

Sagradas Escrípturas,nem  dos Padres da Egreja.
«N ão d eve  h a ver ah i rep resen taçã o  de jogo de da­

dos, so rtean d o  a p osse da túnica d o  R edemptor : po is 
não h avia ainda no m undo sim ilhante

«E  posto que a sorte é certíssim a nas Santas Es-



cripturas; não é todavia, para que se represente n o  

mesmo logar, e ainda antes do Senhor expirar : c é 

esse 0 passo da Capella.
« P o is n ão  está sab id o  o  lo g a r , p o r  m od o positivo  e 

term in an te , em  q u e os soldados romanos fo ra m  jo g a r a 

sagrada vestidura.
«N ão d eve tam bém  h a ver ah i tambor, nem  bandei­

ra : pois não consta, qu e estivesse ahi cohorte inteira de 

s o ld a d o s : e p ó d e até m u ito  bem  d isp en sa r-se  essa r e ­

p resen tação.
« E m  relação  a o  d em ais, d á  o  Padre Ajdla  um a 

com p leta  idea, d o  quan to  se d ev e  e póde rep resen tar 

no Calvario.
« C on clu o  a m inha carta, m eu presadissim o a m i­

g o  : e  n ’ ella exp on h o o m eu  sen tim en to, que já  se i 
d ’aq u i é co n form e ao  de V o ssa  S e n h o ria  : e d ’ isso lhe 

d evem o s ser m u ito  o b rig a d o s, e  m uito re co n h ecid o s , 

tod os os qu e som os d evo tos d o  Sanctuario.
« F ó ra  d ’ elle tud o  quanto  fô r  vaid ad e ; m as lon ge 

d’ elle tam b ém , tud o  quanto  fô r  ign o râ n cia .

« O  Senhor Bom Jesus do Monte, P a e  de todos nós, 

felicite a V o ssa  S e n h o ria , co m o  eu m uito d esejo .

« C asa  d e  V o ssa  S e n h o ria .

«(A ssignado) Ignacio José ».

REFLEXÕES DO PADRE AY ALA, ÁCÊRCA DA PINTURA 

DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO

N ’esta exp ressão  pintura, com p rehen d e o  Padre 
Afala  a fó rm a , o  aspecto, a fig u ra , a ed ad e, a c ô r , o 

vestido  —  e quan to  a  tud o  isto é co rre lativo .

E is  p ois quanto elle em  sum m a d iz  n o C a p . V I I I :

« O  Senhor p rin cip io u  a sua p règ açã o  aos trinta a n -  

n o s d ’e d a d e :—  e con tra  o  que sentiram  5 . Clemente Ale­
xandrino, Tertuliano,Santo Santo Ambro-
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sa ir  d o  sep u lch ro , e r ro  é  tam bém  de su m m a censura ; 

pois o  Senhor Jesus resu scitou , sem  o  ro m p e r , nem  

a b r ir  —  nem isso lha era preciso.

*

O s  vestidos d o s A p o sto lo s  nun ca fo ram  

vermelhas, nem  tam  p o u co  mantos açues.
A s  co res, d e  qu e os judeus u savam  nos vestidos, 

eram  a branca e a f u s c a : n ão eram  o u tras.

A  c ô r  m ais com  m u m  era  a  branca : e  fo i esta a 

inais usada d o  S enho» e dos Apostolos.
O s  judeus m ais r ic o s  tra zia m  burnido o branco, as­

sim  com o n ó s os nossos cn go m m ad os : o s m ais p o b res 

trajavam  um  branco, que ten d ia  um  p o u co  p ara  o  par­
do : («fusco»).

*

A s  togas eram  vestido d ifferente das túnicas: e 
p o rq u e  os pobres tra javam  qu asi sem p re  de pardo, 
q u e r  o  Padre Ayala, que fosse assim  rem ettido o  S e­

n h o r  a Herodes : sen do  então rem ettid o  d ’ este a Pilatos 
com  u m a veste branca, por m o d o  d ’escarn eo  e zo m ­

b aria .
E  p o r tanto um  eTro de toda a  cen su ra, o  p in tar- 

se d e  côr verde purpurada, assim  co m o  de côr amarclla, 
as vestiduras sagradas d o s A p o sto lo s.

*

O x a lá  p o r isso aproveitem estas reflexões, h auri­

d as no Padre Ayala no P jctor C hristianüs, aos arch i- 

tectos e  estatu ários, e aos pintores com elles, dos as­

sum ptos sag rad os d o s Passos da Paixão.

--------------- «tta*-------------- *



NOTICIA DA FUNDAÇÃO
DO

RECOLHIMENTO
DE

SANCTA THERESA,
NO

L A R G O  D E  S A N C T A  T H E R E S A

EM

B R A G A :

COPIADO D’UM MANUSCRIPTO COETÂNEO

T e v e  principio  este R ecolh im en to  de N o ssa  M a d re  

Santa T h e r e z a  de Jesus n o anno de 1742 : o  qual fo i 

da m an eira seguinte.
S a h ira m  d o  R ecolh im en to  d e  S- D o m in g os M a ria  

de Jesus e Isab el M aria  de Jesus, a  i 5 d’ O u tu b ro  do  

dito  an n o, a instancia de F ran cisca  das C h a ga s, m u lh er 

d o  co sin h e iro -m ó r de Sua Alteia, (D . José d e  B ra g a n ­

ça), que D eu s tem , p ara  um  edifício q u e tinha p rin ci­

p iado A g u e d a  de Jesus na ru a  das Goladas adiante da 

E g reja  de S . V ic to r , p ara  um  R ecolh im en to  de S .  D o ­

m ingos : e co m o  á dita A g u e d a  d e  Jesus lhe fa ltavam  

as posses p a ra  fa ze r  o  tal R ecolh im en to , só  fez  um a c a ­

sa com  qu atro  cellas sem  m ais cou sa  algum a.

M o rre u  a dita A g u e d a  de Jesus, e ficou a o b ra  do  

m od o  q u e se tem  rela tad o . —  E  F ran cisca  das C h a g a s, 

com o era  m u ito  d evo ta  d e  N ossa  S e n h o ra  d o  C a rm o  e 

de S an ta  T h e r e z a , q u iz  q u e as qu e estavam  jun tas na 

m esm a casa, se juntassem  p a ra  tom ar o  habito  de San ta  

T h e r e z a  : p a ra  o  que a m esm a F ran cisca  das C h a ga s
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p ro c u ro u  a licença do  R e v e re n d o  P a d re  P ro v in c ia l, a 

p oder de m uito custo.

T o m a ra m  cinco o santo h ab ito , a saber : as duas 

que sabiram  do R ecolh im ento de S . D o m in g o s, e tres 

que d epois se lhes jun taram , as quaes fo ram  Isab el do 

E spirito  San to , Q u iteria  M aria de S an to  A n to n io , e J o -  

sefa  M aria  de Santa T h e r e z a  : e o  tom aram  na vig ília  
do N atal, com  m uito  fe r v o r  e d evo çã o , da m ao do R e ­

veren d o  P a d r e  P r io r  do  C o lle g io  do  C a rm o  d*esta ci­

dade, o qual então era o P a d r e  F r .  José de Santa  C n - 
tharina, a cujo acto assistiram  o  P a d re  L e h o r  F r . J o ão  

da C on ceição  c o P ad re  F r . A n to n io  de S. José, e o u ­
tro s P a d re s  do m esm o C o lle g io .—  E  estiveram  na m es­

ma casa acim a dita, na rua  das Goladas, d esde o N atal 

até dia de S . José, no  qual se transm utaram  p ara a rua 

de S. Barjubê, p a ra  um as que na dita ru a  se c o m p ra ­

ram  : as quaes custaram  dois mil cruzados, fo ra  a cisa 

e laudem io  ; e p o r tudo ch egaram  a um  conto de reis.

E ste d in heiro  p ro cu ra ra m  as m esm as T e rc e ira s , 

que sc  co n gregaram  nas ditas casas, to m a r a  rasão  de 

ju ro  : e fo ram  pagando os ju ro s com  o trab alh o  das 

suas m ãos, e a lgu m as esm olas que lhes d av am *—  T a m ­

bém  p agaram  parte do  p ro p rio , e se sustentavam  com  
as esm olas que os fieis caritativam en te lhes d avam , p rin ­

cipal m ente com  a que F ran cisca  das C h a ga s co n co rria  : 

a qual lhes d ava  quatro vinténs de pão todas as sem a­

nas e um arraiei de carne todos os dias ; e nos de je­

jum , peixe que lhes ch egava para seu sustento.
P o r  m orte da dita F ra n cisca  das C h a g a s, lhes fa l­

taram  estas esm olas, e tam bém  sen tiram  falia  nas dos 

m ais fieis ; —  causa p o r que padeceram  algum as n eces­
sidades.

Dcíkgu a dita F ran cisca  das C h a ga s por sua m orte  

cento e dncoenta mil reis, p a ra  se em p rega rem  em  m e­

didas sabidas : porém  co m o  o testam enteiro não achou 

as m edidas ao cerro, en tregou  o d in h eiro  ás T e rc e ira s ,



253

e ellas o g astaram  em  p a g a r  parte da d ivida das casas, 

ficando de m ercar as m edidas a todo o tem p o que h o u ­

vesse ren d a  na casa.

O u tra  b em feito ra  lhes d eixo u  cento e sessenta e no­
ve mil reis; m as h o u ve gran d e d em ora  em  os p agar, 
p o rq u e  n ão  se a rreca d a ra m  senão passados n o ve  annos : 

o que se fez com  m uito  cu sto  e trab alho , an d an do as 

m esm as Irm ã s p o r  casa dos M in istros p ara  justificarem  

a sua causa, pois não tinham  n^esse tem p o q uem  as aju­

dasse : e jun tam en te S u a  A lte za  o Senhor ZX José nun­

ca lhes fez  fa v o r  a lgu m , nem  ellas d^elle o receb eram , 

nem  ainda licença p ara  o  que p reten diam  : não obstante 

h a v e r  n ’ esse tem p o alguns R elig io so s ze losos, que d ese­

javam  m uito  o  augm en to  da casa p ara  m aio r serv iço  de 

D eus, dos qu aes foi um  o P a d r e  F r . José de Santa E u -  

ph rosin a, quando foi P ro v in c ia l : o q u al p ro cu ro u  as li­

cenças para  a fu n dação, e p a ra  isto fallou ao  S en h o r D . 

J o ão  V , rei fidelíssimo, o qual lhe resp on d eu  que cá 

estava p a ra  isso seu irm ã o  o Senhor D . José que santa 

g lo ria  haja.

P o re m  com o o Senhor D . José nunca se inclinou a 
fa v o re c e l-a s , nem  d eu  au cto rid a d e a outrem  p ara o fa­

z e r  ; ficaram  as cousas p o r  este m otivo no m esm o es­

tado em  que estavam  : de so rte  qu e, desanimadas, a l ­

gum as das T e rc e ira s  sah iram  p a ra  fo ra  c outras m o r­

re ra m , das quaes u m a fo i M aria  de Jesus, que m orreu  

com  b oa op in ião , a qual era irm ã d 'A g u e d a  de Jesus, 

já  acim a d i t a : e só  ficou Sen h o rin h a  de S a n fA n n a , e 

um à sua irm ã, que m orreu  com  grandes signaes de p re­
destinada, trazen d o sem p re o  habito  de Santa T h e r e z a .

A  m esm a Sen h orin h a  de Sant^Anna ficou sem p re  

p erseveran d o  na v id a  esp iritu a l: e ficando só, tom ou ire s  

com p an h eiras p a ra  a sua com pan hia, ainda que estive­

r a m  com  ella um  anno e m eio  sem  habito .

N 'este  tem p o, fa llaram  com  ella  o P a d r e  M anuel 

d \A b reu  e o P a d r e  A n to n io  D ia s, e lhe p ergun taram  se



q u eria  principiassem  n o v a  diligencia p a ra  a fu n dação  

d o  d ito  R ecolh im en to  em  o u tra  p a rte , p o r  isso qu e o  

sitio , cm  qu e eltas re sid ia m , era  terra  d o  Cabido: ao  

q u e  ella resp on d eu , qu e estava p ro m p ta  p a ra  tud o. —  

C  p ro cu ra n d o -se  sitio  accom m odado p a ra  o  R ecolh im en ­

to , acharam  um as casas na ru a  da Oliveira, as quaes 

eram  de P e d ro  F ern an d es, e lh ’ a s  c o m p ra ra m  : e elle 

d ito  P e d r o  F ern a n d es lhes em p restou  dinheiro para  

prin cip iarem  a o b ra .

O s  clérigos acim a d itos, co m o  eram  p o b res, não 

tinham  d in h eiro  p a ra  fa ze r  a o b ra  ; e só  faziam  o q u e 
podiam , pelas a ju d ar n o s tra b a lh o s. —  E lles fo ra m  o s 

q u e tira ra m  a licença d o  E.\c.“ ® S n r. D, Fr. Aleixo de 
Miranda, G o v e rn a d o r  qu e então era  d ’ este arceb isp ad o, 

e  B ispo eleito  de M iran d a : o  qual sem  difficuldade al­
gum a con cedeu  a licença, pelo  gran d e desejo  qu e tinha 

de qu e se fizesse a casa, p a ra  m a io r augm en to  d o  s e r ­

v iç o  de D eus.

O  P a d re  A n to n io  D ia s m an dou v ir  o B reve de 
R o m a  á sua custa, p ara  se  d iz e r  m issa na capellinha : e 

n o  m esm o tem po m an d a ram  p e d ir  a  L is b o a  licen ça a o  

R e v e re n d o  P a d re  P ro v in c ia l da  Observância, p a ra  u sa r  
d o  m esm o habito  e da  m esm a O r d e m ; p o rq u e  o  P r o ­

vin cial da  ^Descalcê  as n ã o  qu iz ad m ittir  ao h ab ito  da 

R e fo rm a , talvez p o r  lhe p a re cer  n ã o  h a v e ria  p e r se v e ­
ran ça  no d ito  R eco lh im en to .

P rin cip ia ram  a fa ze r  a o b ra  com  dosentos mil reis 
d e duas Irm ã s  qu e tom aram  o m esm o h ab ito , ch am a­

das u m a T h c r e z a  de Jesus e o u tra  Josefa de Jesus, e 

tresentos mil reis que eram  de Sen h o rin h a  de S a n t 'A n -  

n a : e  com  o tra b a lh o  das suas m ão s fizeram  a  o b ra  

q u e p u d era m , p a ra  ed ificar o  d ito  R ecolh im en to. —  P o ­

rém  passaram  bastantes necessidades n o  seu sustento : 

p o r isso que, o  que a d q u iria m  pelo  seu  tra b a lh o , e  a l­

g u m a s esm olas q u e lhes d av am , a s  em p rega v am  todas 

nas o b ra s , pelo  zê lo  qu e tin ham  de fa ze r  o  R ecolh im en -
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t o ; e as necessidades q u e p a ssavam , as soffriam  pelo  
a m o r de D eu s. —  E  assim  estiveram  tres annos, n o  

íim  dos quaes ve io  o Sereníssi Senhor D. Gaspar, 
A rc e b is p o  P r im a z .

E  p rin cip ia n d o  o seu felicíssim o g o v e rn o , m an dou 
passado algu m  tem p o ao  P a d re  F r .  B e rn a rd o  d e  S . 

T h o m a z , R elig io so  C a rm e lita  D escalço, e actuam ente 

con ven tu al no C o lleg io  de N ossa M ãe S an tíssim a do 

C a rm o  d ’esta cidade —  assistente q u e era  ao  seu real 

d espacho —  que viesse v ê r  os term os em  que se achava 

o  R eco lh im e n to , e a o b servân cia  que n ’ clle havia.

V e io  com  effeito  o  dito P a d re , e se in form ou  de 

tudo com  in d iv id u a çã o . —  E  visitando todo o in te r io r  

d o  m esm o R eco lh im e n to , achou  qu e não h avia  m ais do  

que o ito  cellas, e tam  incapazes, que o  rep artim en to  
d ’ellas era  de ta b o a d o  de pin h o, já m uito  velho e pouco  

se g u ro  : —  e s ó  h avia  um a casa, alem  da cosinha, a 

qual era  m uito  b a ix a  e de telha va n  ; e  n ’ ella com iam  

as Irm ã s, p o r  n ão  h a ver co m m o d id ad e, nem  outra  o n ­

de o  pudessem  fa ze r. —  F in alm en te, conheceu que fa l­

tava  tudo o p reciso  e n ecessário , p ara  um a b o a  r e g u la ­

rid ade, e exacta  R e fo rm a .

N a  co n v ersa çã o , e pratica  que com  as Irm ãs já  r e ­

feridas teve , v e io  n o  conhecim en to que ellas a sp iravam  

á p erfeição, e q u eriam  qu e o R ecolh im en to  fosse em  

augm en to , p a ra  m aio r g lo ria  e se rv iço  de D eus. —  M as 

ven d o  qu e o  p rin cip io  qu e tinham  to m a d o , n ã o  era co n ­

ven ien te, p o r  estarem  já com  a m itigação da Observân­
cia, e  n ão  terem  posses p ara  continuarem  as o b r a s ; e 

que v iv en d o  sem  as austeridades, que em  q u a lq u a r Re­
ligião Reformada se p raticam , lhes não co n co rria m  os 
fieis com  as esm olas, qu e indíspcn savelm en te lhes eram  
necessárias p a ra  fa ze r  o b ra  tam  grande \ lhes p ergu n to u  

se q u eriam  p assar p a ra  a Reforma, e se g u ir  o  instituto 

qu e na Descalce% se o b se rv a , onde exp erim en tariam  se m ­

p re fa v o ra v e l a p ro tecção  da Santa  M adre : e S u a  A l-



teza as patrocin aria  se m p re , co m o  v e rd a d eiro  P a e  e 

zeloso  Prelado*

C o n ten tíssim as ficaram  ellas, de v ê r  a b erto  o  ca m i- 

nlio para com p letar os seus d e se jo s: p ois em  outro  tem ­

p o , ain da que fizeram  gran d es d iligencias, nunca p u d e­

ram  co n segu ir — A g ra d e c e ra m  a offerta ; e d an do m ui­

tas graças a D eus pek> beneficio  que lhes fa zia , resp o n ­

d eram  que estavam  p rom p tissim as p a ra  receb e r o  h a­

bito da Reforma, e a b ra ça r os r ig o re s  da ‘Descalce ,̂ re ­

nunciando inteiram en te a m itigação  da Obseivancia.
F a llo u  o d ito  P a d r e  F r .  B ern a rd o  de S . T h o -  

m az a Sua Altera, e lhe deu p a rte  de tudo qu e tinha 

achado ; in form an d o -o  tam bém  da p ro m p ta  vo n tade que 
todas tinham  de lhe o b ed ecer, e a cceitar a Reforma de 

Santa T h e re z a  : o que o m esm o Seinenissimo Senhor e s­

tim ou  m uito , pela cordial d evo ção  q u e sem p re con ser­

vo u  á Santa M atriarch a.

E  q u eren d o  satisfazer a tam  b on s desejos, re c o m - 

m endou ao  m esm o P a d re  in trod u zisse a Reforma nas 

Irm ã s que já havia no R ecolh im en to , p ara  que estas 

pudessem  instru ir ás que de n o v o  en trassem .

Já n V ste tem po se a d ia v a m  com  o h ab ito  da Obser- 
vancia as Irm ã s  a cim a referid a s, e tam bém  a Irm ã  C a - 

tharina R o sa  do Sacram en to  : a qual o  tinha tom ado  

no dia 8 de S e tem b ro  de 1760, e com  elle an d ou  ate o  

d ia ]8 de D e ze m b ro  do m esm o ann o, em  que todas r e ­

ceb eram  o da ‘Descalce*, que Sua Altera foi se rv id o  dar 
a todas á sua custa.

F e z-se  este acto com  assistência de varias pessoas, 

qne todas se edificaram  su m m a m e n te —  p reced en do an ­
tecedentem ente licença do M uito R e v e re n d o  P a d re  F r .  

F ra n cisco  da P u rifica çã o , P ro v in c ia l que então era  dos 

R elig io so s C a rm elitas D escalços, o  qual sem  rep u gn ân ­
cia a lgum a concedeu  a  dita licença.

N o  m esm o dia 18 de D e zem b ro , to m aram  o h abito  

da Reforma M aria B a rb a ra , Iphigenia V ic to ria , Joaquin a



T h e r e z a , e A n to n ia  B ern a rd a  : as quacs ficando p o r  

m orte  de seu pae, o  D o u to r D u arte  da C r u z , D e sem ­
b a rg a d o r  q u e h avia  sid o  na R ela çã o  d ’esta cô rte , em  

g ra n d e d esa m p a ro  e p e rig o , m andou o  S e n h o r  A r c e ­
bisp o  reco lh er n ’ este R ecolh im en to , com  a esm ola d ia - 

i i a  de quarenta reis a ca d a  u m a. —  E  en tran d o no dia 

29 de Ju lh o, estiveram  n o m esm o habito  secu lar até o  

dia já re fe r id o , em  que tom aram  o da ‘ 7.

M as co m o  fa ltavam  o s com m od os, e oflicinas ne­

cessárias para a subsistência do m esm o R eco lh im en to , 
o  qual estava de tudo tam  d esp ro vid o  com o fica d ito  ; 

se p rin cip iaram  a lgu m as o b ra s, que indispen savelm en te 

eram  n ecessárias p ara  a b o a  re g u la rid a d e  d ’ um a co m - 

m  unidade.

P o r  d irecção  d o  m esm o  P a d re  se  p o z  tod o  o R e ­

colhim ento em  m elh o r o rd em  ; e  se fizeram  tod as as 

cellas que eram  precisas e n ecessárias, con form e o n u ­

m ero das Irm ã s . —  F e z-s e  tam bém  casa p ara  a cosi- 

nha, re fe itó rio , e  casa p ara  N o vicia d o , sep arada das m ais 
cellas e com m un icação  das m ais Irm ãs.

C o m o  o  sitio  era  m uito a p erta d o , se pediu  licença 

para se a la rg a r  m ais : o  q u e se fez, co m p ra n d o  um as 

p a rre ira s  e latadas q u e estavam  juntas a um as casas v i-  

sin has, e contíguas ao m esm o R ecolh im en to, p ara  a parte 
de cim a.

M as corno o dem on io  nunca cessa d e  fa ze r  g u e rra  

a o s q u e d evera s  pretendem  s e rv ir  a D e u s, elle sc arm o u  
con tra  esta fu n d ação, p ro cu ra n d o  todos os m eis p ara  a  

im p e d ir : e va len d o -se  d ’a lgu m as pessoas, q u izeram  es­

tas q u e  aquella  terra  fosse p razo  do Reverendo Cabido; 
p o rq u e  b em  conheciam  q u e, ou a licença seria  ditficul- 

tosa, ou  n ão q u ereria m  a lii fun dar, p a ra  lo g o  d o  p rin ­

cip io  en trarem  a p a g a r fo r o .
P o ré m  foi D eus N osso  S e n h o r se rv id o  a cla ra r  a 

v e rd a d e , e m anifestam ente m ostrar qu e n ã o  co m p re- 

heridia o  p r a z o  aquella  te rra , nem  este ch egava  aos li-  
t o m . v — 17
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m itcs do m esm o R ecolh im en to  : o  qu e sentindo os em ­

p en h ad os, p ara  q u e não continuasse a ''o b r a ,  não p e r ­

dendo an im o, p ro c u ra ra m  o utros m eios, que, a  não es­

tar a fun dação tanto d eb aixo  da P ro te c ç ã o  D ivin a e da 

S an ta  M ad re, co m o  tam bém  d eb aixo  d o  a m p a ro  de 

Altera, certa m ente lhes sah iriam  co m o  d esejavam .
D em a rcad o  o sitio  p o r o n d e se fe z  d ep o is o  m u ro  

p ara  a cêrca , se  experim entou lo g o  outra  contra d icção  ; 
p o rq u e  certa pessoa das p rin cip a es d ’esta cid ad e fe z  to ­

da a diligencia p a ra  im p edir a o b ra . —  F o i esta Pedro 
da Fonseca, que, sendo R e g e d o r  da m esm a cid ad e e seu 

term o , vo tou  na G a m ara  q u e se n ão  con cedesse a te rra  

que se  pedia, p ara  as o b ras d o  m esm o  R ecolh im en to.

N ã o  segu iram  os m ais S en h o res o  seu p a r e c e r : 

p o rq u e, alem  da g ra n d e  d evo çã o  q u e tinham  á  S a n ta  

M atria rch a , conheciam  m uito  bem  q u e nenhum  d etri­

m ento  se  seguia ao p o v o , con ceden d o-se tam  lim itada 
p o rção  de terra  co m o  se pedia.

P o u co  satisfeito ficou o ém ulo, v e n d o  que n ão  p r e ­

valecia  o  seu d ic ta m e : e  ju lgan do era  in ju ria  qu e se fa­

z ia  á  su a  pessoa, o  não co n d izer com  elle , se em pen hou 
p ara  com  Sua Altera Serenissim. fazen d o todas as d i­

ligen cias p ossíveis, e  escogitan do tod os os m eios p a ra  

qu e o  m esm o S e n h o r  m andasse p a ra r  a o b ra .

P a r a  este fim , p ro c u ro u  um a Planta da Cidade ;  e 
fa llan d o  com  elia  a o  S e n h o r  A rc e b is p o , lhe su ggeriu  
q u e a q u e lh  ob ra  im p ed ia  o  p o d er-se fa ze r  u m a r u a , 

q u e  a m esm a Planta m o stra va , no sitio  que se p reten ­

d ia  m u ra r.
O u v iu -o  Sua Altera .- e  in form an d o -se , se  a o b ra  

causaria  a lgu m  d am n o no p o v o  o u  á  cid ad e, achou q u e 

nenhum  se segu ia, nem  o  podia fa zer a  m esm a o b ra  : 

causa p o r qu e a d eixo u  ir  continuando co m o  a n te s ; e 
q u e não obstante estas con tradicções tam  fo rtes, nunca 

p aro u .

N ã o  se deu o  dem on io  p o r ven cid o  ", antes c o n h e -
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ccn do q u e, p o r  m eio d a lg u n s  m in istros seus, não p o dia  

im p ed ir  o  g ra n d e se rv iço , qu e n ’esta casa se h avia  de 
fa ze r  a D eu s, preten d eu  in q u ietar aos m esm os officiaes 

q u e  n ’ella tra b a lh a v am . —  E  instigou  com  as su as su g- 

gestões ao  ‘Doutor Manuel Carvalho Paes, D e se m b a r­
g a d o r  q u e tinha sido na R ela çã o  d o  P o r to , e  estava 
ap osen tado  d o  se rv iço  n ’esta cid ad e, o  qual, passando 

varias v e ze s  pelo  sitio  o n d e os p ed reiro s a n d avam  a b rin ­

d o  u m a  p e d re ira  p ara  a o b ra , lhes disse que não con ­

tinuassem  com  ella ; e  que, con tin u an d o, experim enta­
riam  a lgu m  d esgosto .

C o m o  o sen h o r da te rra  em  q u e se  a b ria  a dita 

p e d re ira , tinha d ad o  licença p a ra  sc tira r  d ’ ella toda a 

q u e fosse necessária  ; p rosegu iram  os officiaes o  seu 

tra b a lh o , n ão fazen d o caso  das am eaças que lhes faziam .

P assa d o s algu n s dias, fo i o  m esm o Desembargador 
á  p e d re ira  ; e dando com  um  pau  em  alguns officiaes, 
o s  fez fu gir.

F o r a m  elles ter  com  o P a d r e  F r .  B ern a rd o  de S .  

T h o m a z , p a ra  se d espedirem  da o b ra  : p o rem  elle lhes 
d isse que fossem  trab alh an d o  n o m esm o sitio , n ã o  a cre ­

ditando o que lhes d iziam  : p o rq u e  niguem  im agin ava  

q u e  pessoa de tam  b om  ju izo , co m o  p o r todos era  tido 

o  m esm o Desembargador, h avia  de com m etter sim ilh an - 

te  ab su rdo .
R e so lv e ra m -se  em  fim  a con tin u ar ; e lo g o  n o  se­

gu n d o  dia torn o u  ao  m esm o lo g a r, e  ferindo ao m estre  

fe z  fu g ir  os m ais, q u e lo g o  deram  p a rte  d o  q u e se  t i­

n h a  p assad o.
B em  cu ido u  o  d em on io , que p o r  este m eio  tinha 

im p ed id o  o  con tin u arem  as o b ra s ; e  assim  se ria , sc Sua 
Altera co m o  P a e  lhes n ão  desse rem ed io  : p o rq u e, sa­

b e n d o  o  que se tinha p assad o, p o r  um  M in istro  m an dou 
in tim a r  ao  tal Desembargador o  seu d esagrad o . —  E  is­

to  m esm o se rv iu , p a ra  que ou tros não se p ozessem  em  

ca m p o  con tra  esta casa.
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Ind is pensa velm ente era  necessária  tam bém  um a 

E g re ja  e  C o r o , p a ra  se fazerem  o s officios D ivin os com  

a decencia d evid a  : p o rq ue o  Locutorio, qu e se rv ia  de 

C ô r o , era  lo g a r ap ertad íssim o, e totalm ente in cap az p a ­

r a  a cco m m o d a r tod a a C o m m u n id a d e. —  E  p o r  esta cau ­

sa se principiou  a a b r ir  um a p ed re ira  logo  d efron te do  

R ecolh im en to , que n ão sem  gran de m ila g re  d eu  m uita 

p arte  da p ed ra  p a ra  a o b ra , p ara  a  qual visivelm en te 
co n co rria  D eus N o sso  S e n h o r, co m  as m uitas esm olas 

que os fieis d avam  para se  fa ze r.

A  esta se deu principio no dia (8 de M aio , em  que 

se lançou á  terra  a primeira pedra da  E g r e ja : a q u al, 

p o sta  em  um  an d o r qu e sahiu da p o rta ria , a levaram  

A n to n io  P e re ira  d ’ E ça , L o p o  de V ascon cello s, seu  ir ­

m ão o R everen d o  A b b a d e  d e  R o ssa s, c  o  B en eficiado  

L o u re n ç o  B o rg e s  P a c h e co , até o a l ic e r c e : on d e vestido 

com  capa d’ asp erg es, e  M in istros assistentes, a ben zeu  

o P a d re  F r .  C a rlo s  dos S an to s, R elig io so  C a rm elita  

D escalço, e P r io r  eleito  do C o n v en to  de N o ssa  M ãe  
Santíssim a da villa  d e  V ia n n a .

T o d o s  o s S en h o res qu e levaram  o a n d o r, em  q u e  

ia a p ed ra , são  de conhecida n o b reza, e pessoas d a s  

m ais distinctas T e s ta  cidade.

A ssistira m  a  este acto, alem  dos P ad res C a rm e lita s  
D escalços, ou tros de va ria s  R elig iõ es, co m o  fo ram  o s  

d a  C o n g re g a çã o , os de N osssa Sen h o ra  d o  P o p u lo , e 

ou tros que licenciados estavam  n’ esta c id a d e ; todos o s  

S en h o res R ev eren d o s D esem b a rg a d o res da R ela çã o  P r i ­
m az, que tam bém  assistiram  com  tochas a ccesa s: —  e f i -  

nalm cn tc h o u ve um  gran d e concurso  de gente, a ssitn  
n o b re, co m o  m cchanica, ccclesiastica e secu lar.

C o ra  fe liz  successo  v a e  continuando a  o b ra  até J u ­

lh o  d ’este presen te anno de 1763 : e esperam os em  D e u s , 

qu e b revem en te  se ponha em term o s, que na E g re ja  s e  

possam  o fterecer sacrificios a  D eu s, q u e com  tam  l ib e ­

ra l m ão concorre para esta casa.
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Su a  A lte za , o  Sereníssimo Senhor ZX Gaspar, ap- 

p licou  grandes esm olas, e co n co rreu  com  a sua real m ão, 

para a d ita E g re ja  se a ca b a r de f a z e r : c  aos 14 de J u ­

nho do anno de 1767 se ben zeu  ; e Sua Alte-a a m an­

dou a rm a r pelos seus a rm a d o res, toda fo rra d a  de sedas 
que v iera m  do P a ç o , de m odo que se não via bocado  

de p ed ra .

E  no dito dia 14 de Junho, dia da San tissim a T r in ­

dade do anno de 1767 —  em  que se benzeu —  veio  Sua 
Altera Real assistir a esta fu n cçáo, e os C o n eg o s, c to­
das as D ignidades, e a m usica toda da C a p ella  de S u a  

A lte za  R ea l : e cantou a M issa o T h e s o u r e iro -m ó r  d ’ es- 

ta m etrópole.

V e io  assistir —  tam bém  —  toda a n o b reza  d ’ esta c i ­

dade, d 7um  e outro  sexo  : e o S e n h o r esteve exp osto  

todo o dia.

P rè g o u  o R ev eren d íss im o  P a d re  M estre F r .  José 

dc S . C aetan o, R elig io so  C a rm e lita  D escalço, e L e ito r  

d7E scrip tu ra  no C o n v e n to  de N ossa M ae Santissim a do 
C a rm o  na villa  dc V ian n a.

N o  m esm o dia de tarde, cantou a m usica o « T e -  

D eum  Laudam os» em  acção  de g ra ça s, e sc  deu fim á 

funeção.
A  E greja  é m uito a legre, e das m ais bonitas que 

tem  esta cidade : assim  com o tam bera o C o r o , on d e es­
tão as R elig io sas, é m uito a legre e a iro so , e gran d e á 

p r o p o r ç ã o .
Q u a n d o  se a n d ava  fazendo a E g re ja , e ella já esta­

va  bastante alta, cahiu um  dos p ed reiro s da o b ra  a b a i­
x o , em baraçad o  na cadea em  qu e su b iam  as p ed ras : c 

toda a  gente que assistiu a esta d esgraça, assentou que 

estava  m o rto , e fe ito  em  p ed aços.
M as ao ca h ir, tod os os que estavam  presentes e x ­

clam aram  :

- V y



«Santa T h e r e z a , a cu d i-lh c  ! ocu di-lh e!»

E  v iu -se  então a protecção  da S a n ta  M atriarch a ; 

—  pois su pposto  ficou m altractado, ficou co m  vid a , e 

p o r m ilagre  sa ro u  d e  todas as ferid as : e depois d e  co n ­

valescido  torn ou  a tra b a lh a r nas o b ra s  da E g re ja  e  

C ô ro .

A n d a n d o -se  a a c a rre ta r  m a d e ira , e  o  que era  p re ­

ciso p a ra  as o b ra s  d ’este C o n v e n to , passou  um  ca rro  

ca rre g a d o  de m atéria es com  as rod as p o r cim a d ’ um a 

creaoça, qu e estava b rin ca n d o  no cam in ho : e p o r  m ila­

g re  da Santa n ão lhe fez  m al a lg u m , e sahiu  r in d o  d e­
b a ix o  do ca rro .

*

E ste manuscriplo cu rio so  ; e a lem  de curioso alta­

m ente im p ortan te , co m o  d ocu m en to  da ep o ch a , authen - 

ticad o  pela sua p ró p ria  co n textura  de pessoa verid ica  ; 
sahiu  á lu z n ’ esta cidade de B ra g a , n o  sem an ario  de 1874 

a  1875 com  o titulo O Brado Liberal: e era  im presso  

cm  folio  na typ o grap h ia  de Domingos Gouvea, estabe­

lecida na R u a -n o v a  de So u sa .



EXCERPTOS
DE

D. RODRIGO DA CUNHANA SUA
R H  ECDIESIISTICI DOS M B I S P O S  DE l U M

P A R T E  P R I M E I R A

N o  C a p . 9 , p a g . 34, trata dos C o n cílio s p ro v in ­

d a  es : e re ferin d o -se  ao  aiiU-primiira, exp ressa-se a s­
sim , depois de re fe r ir  o códice de A ico b a ça  :

«N .° 3 . — C o m eça n d o  pelo p rim eiro  e m ais antigo, 

celeb ro u-se elle, sendo Pancraciano o P re la d o  d ’csta 
K greja de B ra g a , pelos annus de C h ris io  4 10 , p o u co  
m ais ou m enos».

E  na pag. 35, n.° 4, tra n screve -o  do m od o segu im e : 

« P rim eiro  C o n cilio  Braccirense, celeb rado  cm  tem ­

po de Pancraciano, B isp o -S é , (que vem  a  ser o m esm o 

que M etropolitan o).

A jun tan do -se os B isp o s E lipaudo de C o im b r a ;  P a - 

m erio  da Id a n h a ; A r is b e r io  do P o r t o ;  D e o d aio  de L u -  

go ; G ela sio  de M érid a ; P o ta m io  de E m in io , (que é 

A g u e d a ) ; T ib u r c io  de L am eg o  ; A g ath io  de Ir ia  ; P e ­
d ro  de N u m an cia , (que c ra  Ç a m o ra  ou S o r ia )— na E g re- 

ja de S an ta  M aria  de B ra g a  —  disse o S e n h o r  Pancra- 
ciano, B isp o  da p rim eira  Sé  :

«M anifesto vo s é, irm ãos e com pan heiros m eu s, c o ­

m o as gentes b a rb a ra s destroem  toda a H esp an h a ; a s­

so lam , e p oem  á  espada os serv o s de Jesus C h risto  ; 
p rofan am  as m em órias dos san tos, seus ossos, tem plos 

e sepulturas ; q u eb ram  as fo rças do im p é rio , trazendo



tudo na m esm a inquietação, que tem  as arestas m o v i­

das com  a fu  ria dos ventos :
«E  fóra das p rovín cias de Celtibsria e Carpmtãni.i, 

todas as m ais que ha, até os m ontes P y re n e u s, estão d e­

baixo  do seu p o d e r :
«E  p o rq u e esta d esven tu ra está já  qu asi pen dendo 

so b re  nossas cabeças, p areceu -m e ch a m a r-v o s, p ara  que 

cada um  p roveja  as cousas q u e lhe t o c a m ; e todos ju n ­
tam ente acudam  á com m u m  n ecessidade da E greja  :

« P ro veja m o s, irm ãos e com p an h eiros, o  rem edio  

das alm as de nossas o velh as, p o rq u e  a m ultidão dos 

trabalhos as não constranja a segu ir os conselhos dos 

m a u s ; a p e rse v e ra r  n o  cam in h o dos p eccad o rcs, e a 

d escan çar no assento pestilencial —  apostatando a F é 

verd ad eira  :

« E  p ara  isto ponham os ante o s o lhos de nossos sub - 

ditos os exem plos de nossa constância, padecendo p o r 

C h risto  um a p arte  dos m uitos torm en tos, que ellc q u i-  

zera  sofTrer p o r  a m o r  de nós :

«E  p o rq u e alguns d os A lá n o s , S u ev o s , e W a n d a  - 

los são  id o la tr a s ; c  outros seguem  a heresia de A r r io ;  

p a re ceu -m e de vosso  consentim ento p ro m u lga r sentença 

contra sim ilhantes e rro s , para m aior firm eza da F é  C a -  

tholica :
«E  qu e é o qu e vo s p arece ?»
E  resp on d eram  to d o s :

«Justo, p ied oso, santo, e con ven in tc negocio» .

D isse então Pancraciano:
« C reio  em  um D eus ve rd a d eiro , eterno, n ã o  g e ra ­

d o, que não p rocede d 'o u trem , o  qual creou  o C e o  c a 

T e r r a ,  e as cousas que aqui se en cerram , visiveis c in ­

v is ív e is» .
E  todos os B isp os d isseram  tam bém  :

«D o p ro p rio  m od o o crém os nós».

E n tã o  disse Pancraciano :
« C reio  em  um  V e r b o , gerad o  do m esm o P a d re  a n ­
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tes dos tem pos, D eus de D eus verd a d eiro , da p róp ria  

substan cia do P a d r e , sem  o qual se n ao  fez cousa algu ­

m a, e p d o  qual foram  creadas tod as as co u sa s».

E  todos os B ispos rep etira m  :

«D a p róp ria  m an eira  o crem os nós».

E  Pancraciano d isse d c  n o vo  :

« C reio  no E sp irito  San to , que p rocede do P a d re  c 

do V e rb o , sendo um  com  clles em  D ivin dad e, c que 

fa llo u  pela bocca d os P ro fetas, veio  so b re  os A p o sto ío s , 

c encheu de sua graça  a Afaria, M ac de Jesus C h risto » . 
E  todos os B isp os d isseram  egualm cnte :

«Da p ró p ria  m aneira o  crem os nós».

E  Pancraciano de n o vo  disse :

« C reio  que n ’esta Trindade não ha m aior ou m e­

n o r, p rim eiro  ou d erra d e iro  ; m as em tres distm etas 

pessoas ha um a egu aldad e, um a deidade, um a d iv in ­

dade».
E  todos o s B isp os disseram  concordes ;

«Do p ro p rio  m odo o  crem os nós».

E  Pancraciano d isse então :

«C on d em n o, exco m m u n go , re p ro v o , anathcm atiso, 

a todos os que sentirem  c p re g a re m  o co n trario» .
E  todos os B ispos rep etiram  :

«Da p ró p ria  m an eira  os con d cm n am os nós».

E  Pancraciano d isse ain da :
« C re io  que os deuses dos gen tios são  dem onios : 

tem  b o cca , e não faliam  ; o lhos, e não veem  ; o u v id o s, 

c nao ouvem  : nem  ha resp ira ção  cm  sua bocca».
E todos os B ispos con firm aram  :

«D a p ró p ria  m aneira o crem os nós».

E  Pancraciano d isse nova m ente :

«Crero que nosso D eus, trino cm pessoas, e uno 
em csscnciaf fe z  todas as cousas de nada ; e crcou  de 

terra  a nosso  pae A d ã o , crcan d o  a E va  dc seu lado : 

destruiu o m un do p o r agu as : d eu  lei a M oyses : e n 'es-



tes ú ltim os tem pos nos visitou  p o r  seu Filho, que s e ­

gun do a carn e nasceu da g era çã o  de D avid » .

E  todos os B isp os d isseram  :
«D a p ró p ria  m an eira  o  crem os nós».

E  Pancracianocontinuou :
«C on d em n o, rep ro v o , excom m u n go, anathem atiso, a 

tod os os que tiv erem , sentirem , e p re g a re m  o contrario» .

E  todos o s B isp os d isseram  tam bém  :

« D o p ro p rio  m odo os con d em n am os nós».

E  Pancraciano d isse en tão  :

« A g o ra , p a re ce n d o -vo s bem  a tod os, o rd en e-se  o 
q u e con vem  fa ze r  a'cêrca das relíq u ias, e m em órias dos 

santos ; e principal m ente das d o  nosso  Padre S. Pedro 
de Rates, A p o sto lo  d ’esta P ro v ín c ia , que S a n t’ Iago , pa­

ren te de nosso S a lv a d o r , d eixara n^ella para sa lvação  
d as alm as».

L ev a n to u -se  então E lip an d o , B isp o  de C o im b ra , c 

d is s e :
«N ão p o d erem o s tod os cu m p rir  isto da m esm a m a­

neira  : m as p arecen d o -vos bem , fa ça  ca d a  um co n fo r­

m e llTo m o stra r  o  tem p o .
« O s b a rb a ro s  estão  entre nós ; com batem  a L is ­

b o a  : gan haram  já  M é rid a , e A sto rg a  d o  p ro p rio  m o d o ; 
e v irã o  b reve m e n te  so b re  nós.

« P a rta -se  cada um  a seu b isp ad o , e co n forte  os 
fieis : esconda os co rp o s dos santos em  log a res d ecen ­

t e s ;  e m an de-n os um a re la çã o  dos log ares e có v a s  onde 

o s d ep o sitarem , p o rq u e  não venham  a esquecer pelo 

d ecu rso  do tem po».
E resp o n d era m  t o d o s :

« P a rece-n o s justo, b o m , e con ven ien te conselho —  

v is ta  a n ecessidade do tem po».

E  Pancraciano rep etiu  :
«D a p ró p ria  m an eira  m e p arece a m im , com o p a ­

r e c e  a vó s .

« Id e-v o s todos em  p a z : só  fique o  nosso irm ã o



Potamio, vista  a d estru ição  de s u í  egreja de M é rid a , 

qu e os b a rb a ro s tem  o p p rim id a » .
E  disse en tão Potamio :
« Ir-m e-h ei eu tam b ém , p a ra  co n so la r  m inhas o v e ­

lhas ; e p ara  p a d e c e r  jun tam en te com  cilas trabalhos e 

p ersegu ições, so ffren d o  tud o  p elo  a m o r de Jesus C h ris-  

t o : pois eu não receb i a  d ign id ade de B isp o  só  para o  

tem po da p ro sp erid a d e , m as antes p ara  os trabalhos».

E  Pancraciano confirm ou :

« E xcellentes p a la v ra s, justo  conselho : ap p ro v o  a 

p artid a  : e D eus te con serve» . •

E  to d o s os B isp os d isseram  tam bém  :

« C o n serv e-te  D eu s n’ esse b o m  conselho, que n ós 
tam bém  a p p ro v am o s» .

E  to d o s juntam ente exclam aram  :

« V a m o s na p a z  d e  Jesus C h risto , N o sso  S e n h o r» . 

fAssignados): P a n cra c ia n o , em  nom e de D eus, B is­

po de B r a g a : P o ta m io , em  n o m e de D eus, B isp o  de 
M érid a  : E lip an do, em  n om e de D eus, B isp o  de C o im ­

bra : P a m e rio , B isp o  da Id an h a : A r isb e r to , B ispo do  

P o r to  : D eu s-d ed it., (cDeodato), em  nom e de D eus, B is­

po de L u g o  : G ela sio , B isp o  de E m in io , (que é A g u e -  

d a ) : T ib u r c io , B isp o  de L a m e g o  : A g a th io , B isp o  de 
Ir ia  : P e d r o , em  nom e de D eu s, B ispo d e  N u m an cia , 

(que é Ç a m o ra  ou S o ria )» .

2 6 7

*

N o  C a p . 10, p ag. 3ç>, trata do C o n cilio  2 .0 sob L\t- 
crecio , que elle m arca  pelos ann os de C h risto  5y 3, (co­

m o qu erem  uns), ou  5 74 , (na op in ião  d ’outros críticos).

E  d iz  que fo i tid o  p o r  C o n cilio  i.° , em quan to  se 
n ã o  d esco b rira  o do  Códice de teobaça—  e tra n s c re ­

v e  este C o n cilio  ce leb ra d o  no tem po de L u c rcc io .

N o  C a p . 1 1 , p ag. 49 , trata do C o n cilio  3.°, (que 

ou tros tem  p o r 2 .0), ce leb rad o  n o ann o de C h risto  5 7 1 ,
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aos i 5 de D e ze m b ro  —  sendo presid ido p o r S . M arti- 

nho de D um e : —  c tran screve a integra d o  d ito  C o n ci­

lio , com eçan d o na p ag. 5o.

N o  C a p . 12, p ag. 5 7 , trata d o  C o n cilio  4.", (que 
alguns con sideram  3 ."), ce leb ra d o  no ann o de C h risto  

670 —  govern an d o  a egreja d e  B raga  o  A rceb isp o  L e o - 

dicisio Juliano : e tra n scre v e -o  cm  seguida.

N o  C a p . 13 , p a g . 65 , m enciona o C o n cilio  3 .°, (que 

m uitos teem  p o r 4 .0), celebrado  no anno de C h risto  i 556 
—  sendo A rceb isp o  D . F r. B arth o lo m eu  dos M artvres, 

sendo ab erto  no dia 8 de S ep tcm b ro , e duran do 7 m c- 

zes : o  qual foi publicado cm  i d ’ A b r il d o  ann o seguin ­

te, (156 7), depois de apresen tado ao  P a p a  P io  V , e sen­

do rev isto  pela a u cto rid a d e a p o s tó lic a : —  e  fo i im p resso  

em  volum e este C o n cilio .

SfPPOSTO PRKt-ADO DRACARESSE tiOMICIANO

258

N a C h r o n o l o g i a d o s  Arcebispos de Braga, que es­

creve ra  Padilha.anda incluido este P re la d o  no fim do

T o m . 11 na sua Historia Ecd logo  d epois de 

A'. Pedro de Bates, en tre os A n tistitcs m em orá veis  d ’ es- 

ta E g reja  B ra ca rcn sc.

P elo s annos d e  347, fdiPadilha), achou-se este 
P re la d o  no C o n cilio , a que vu lgarm ente cham am os Sar- 
dicense: e assignan do-se íVelle, n ão p o z m ais to d a via , 

que só D o m i t i a n u s , E p i s c o p u s
E  fu n dan d o-se n ’estc nom e d e  Cidade Augusta, 

(por isso que Braga tinha este titu lo), 0 incluiu  P a d i­

lha —  sem  o u tra  rasáo  —  na serie  d os seus P re la d o s 

ven eran d os : e ê r ro  c este, que tam bém  se nota na Chro- 
uica de V a se u , na pag. 45 v e rs o : q u an d o é certo  que o  

co gn om e de Augusta não se deu som ente á cidade de Braga ; pois outras m ais ao seu nom e aju n taram  este 
titulo  de Augusta.



A  cidade de Ç a ra g o ç a , em  A r a g ã o  n a H csp an h a, 

era  antigam ente denom in ada Cassar- Augusta ; M érid a , 

na L u sitan ia , era  Em erita-Augusta  A s to rg a  na H e sp a -

nha, era  Asturica-Augusta; X a tiv a  em  H csp a n h a  tam ­
b ém , no re in o  de V a len ça , era  Setabis Augusta; B eja, 

(aindaque sem  ra sã o  lhe p refiram  algun s a Badajós). 
era Pax Augusta.

E m  F ra n ça , a cidade de D ich era  Augusta Vacou - 
tiorum;  a  de A u x  era  Augusta Auscontm, (sendo n a l ­

guns tam bém  Augusta Autiorum): e O sta  era  Augusta 
Prcetoria.

N o  P ie m o n te , Augusta Taurinorum era T u r im , 

corte do R e i de S a rd en h a .
N a  A lle m a n h a , Augusta Tibsrii, (e n a lg u n s  ainda 

Augusta Trevirorum}, era  T r e v e r is ;  Augusta
corum era  A u s b u r g ; e Augusta era

V e rm a n d  A b b a i.

É  p o r  isso m ais qu e d u vid o so , que ti­
vesse sid o  P re la d o  da Egreja de Braga h a ven d o  m ais 

p rob ab ilidad e que p referen tem en te o  tivesse sido d e 

Beja, segu n d o o que expen de Ambrosio de a

este resp eito .

26j)

S. MARTINHO DE DUME

E n tre  os d iverso s conventos de R elig io so s B en ed i- 

ctinos, que este San to  fu n d ára , m en cion arem os p re fe re n - 

tem ente o  de S . M a r t m h o  de 7 ibães, a um a legu a de 

B ra g a , pelos ann os de 562.

O  Conde D. Pedro fa z  seu  fu n d a d o r a D. Paio 
Cutterres da Silva, g o v e rn a d o r  de P o rtu g a l p o r  E l-r e i 

d e  Castella  e L e ã o , (D . A ffon so  V I ) : p o ré m  de m em ó ­

ria s antigas d o  m esm o con ven to , assim  com o d1 um  a 

pedra que estava na claustra  do p rim eiro  con ven to , cm
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que se Ua a era d e  C é s a r  600, (atino d e  C h r isto  5(52} ;  

e  ainda tam b ém  dc L iv r o s  d o  C a rto rio  do M osteiro  de 

P c d r o s o ; rcco n h ece-se  não se r  o  fu n d ad o r

d ’esta C a sa .

PANTARDO

F r . B ern a rd o  de B rito  na Manar chia Lusitana, 
(P a rt. 2.% L iv r . 6.*, c . 19), tem  p ara  s i, qu e n ’ aqucl* 

le  C o n cilio  d e  T o le d o  co m p arecera m  dois P rela d o s d c  

B ra g a  —  Pantardoe Juliano —  que egu alm cn te assig-

n à ra  no dito  C o n cilio  : - -  o p in ião  esta, qu e tam bém  se ­
guiu  o  L icen ciad o  Gaspar Alves Lousa da em  um a àfe- 
rnoría d’algum Prelados de Braga, que elle  co o rd en á ra  

e escrevera  : e na qual d iz , tratando do re ferid o  C o n ci­

lio , que n ’ elle se assignára Juliano com  as p a la v ra s se­

guin tes :

Jtilianus,Bracarensis Episcopus, subscri-
psi.

E  accrescenta p o r esta o ccasião, que este P re la d o  

era arriano, e intruso p o r L e o w ig ild o  ; e  que 

do assignára em quinto  lo g a r, depois d ’ E I-re i R e c á rcd o , 

com o B ispo catholico.

M as no C o n cilio , que referem  L o a isa . M orales, P a -  

d ilh a, e V a se u , não se  en contra o  nom e de Juliano : —  
«e licença nos fica, (di\D. Rodrigo da Cunha), p ara  nos 

con term os só com  o nosso Pautar do, santo e catholico, 

sem  adm ittirm os a Juliano, que era  intruso e herege»»: 

(P a g . 340, n.° 7).

PEDRO JULIANO

D. R o d rig o  da C u n h a , tractando lata m ente d ’este 

P re la d o , d iz  entre o utras cousas :
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« E ’ ve rd a d e, q u e no C o n ciiio  4 .0 de T o le d o  p õ e 

L o a isa  ( i) ,  com  q u em  se accorda F r .  B ern a rd o  de B r i­
to (2), dois Prelados d e  B ra g a  : —  u m , p o r  nom e Pe­
dro ; e  o u tro , Juliano e  d iz  qu e am b o s elles a lli a n ­

dam  firm ados.

M as n ão foi assim  : e  o  ê r ro  nasceu to d o  dos que 

cop iaram  este C o n cilio , e x tra in d o -o  dos seus p rim eiro s 

orig in aes : pois achan do a o  n o sso  P re la d o  Pcírus Ju- 
lia/nis, o u  Juliamts Petrus, Metropolitanas 
sis; e  não ad vertin d o , qu e o  n om e, co m p osto  de d o is , 

era  um  só  realm en te, d iv id ira m -n ’o  a seu talante, c d e -  

ra m -n o s  en tão a  d o is  A n tis tite s : um , P e d ro  ; e  o u tro , 
Ju liano.

P e lo  que, acceitan do nós a L o a isa , e  a F r .  B e r n a r ­

d o  de B rito , o  Pedro q u e  elles nos d ão  no C on cilio  4  * 

T o le d a n o ; e d eixan d o -n os ficar com  o Juliano, q u e alli 

ach am os firm ad o, am b o s nos p a rece  qu e fazem  um  só  

n o m e e um a só  p essoa.

Q u e r  isto d izer  : é só  Pedro Juliano, cuja p resen ça 
h o n ro u  os tem pos d o  re i Sesinando, e cuja a u ctorid adc 

deu  ser e alm a aos C o n cílios 4.® e 6.° de T o le d o , em  
qu e elle se ach ara  : e cuja velh ice e  b em aven turada se­

pultura  en riq u ecêra  a cid ad e de N arb o n a, p a ra  o n d e 

entendem os elle fô ra  m udado —  depois da  m o rte  do  

P re la d o  S e lv a  —  go v ern a n d o  aquelU  cadeira seis p ara  

o ito  annos, e tendo g o v ern a d o  esta de B ra g a  o u tro s ta n ­

tos, pouco m ais ou m enos» (3).

(t) Nota 4.» ao Concilio de Toledo. _
(21 Monarchia Lusitana, Part. a.11, Livro 6.®, c. 21.
(3) Historia Ecclesiastica dc Braga, Part. 1.», pag. 347, n.° 6.
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D . R o d rig o  da C u n h a relata o seu arrep en dim en to , 

c  a sua sentença con dem n atoria  do C o n cilio , fazen d o-o  

da m aneira seguinte :
«N ao contente ainda d ’isto, en tregan do o g o v ern o  

do «arcebispado» a quem  lhe p arecera  o faria  com  sa ­

tisfação ; e d eixan do a cidade ; fo i-se a um lo g a r  d eser­

to , c alli esteve retira d o  entre poucas p ared es, em  co n ­

tinuo jejum  e p ran to, p o r quasi n ove m ezes : e no fim 

d^elles, sabendo que em T o le d o  estava  junto C o n cilio . *. 

escreveu  de sua p róp ria  lettra áquelle g ra v e  a ju n ta m en ­

to o seu p eccado, pedindo-lhe penitencia, e relatan do- 

lhe parte da que já tinha feito  pela m esm a culpa.

«Sahiu dViquclle cárcere Potamio> vestido de sac- 
co , com  rosto  e h ab ito  de penitente : e n 'este m odo, 

sem  m ais o u tro  apparelho, se poz então a cam in h o.
C h egan d o  a T o le d o , apresen tou-se n ’aquclle  g ra v e  

ajuntam ento : e causou nos presentes co m p aixão  este m i­

seráve l espectáculo.

«D isse p rim eiram en te quem  e r a ; a d ignidade que 
tinha ; o peccado cm  que caíra , (com um a m ulher) ; c 

d isse-o com  tal sentim en to, que todos os P re la d o s, d es­

feitos cm  lagrim as, persistiam  em  um p rofun d o  silencio.

« E n tão, um tTaquclles santos P re la d o s, tom an do 

a m ão, (nao obstante o que acab ava dc o u v ir , c tinha 

diante dos olhos) de novo  p e r g u n to u .. .  a Potamio:
« Q u e lhe dissesse na v e rd a d e , se era  o Potamio, 

(tam  d esfigurado  o tinha a penitencia), « A rceb isp o  de 

B raga»; e se na verd a d e escrevera  tal C a rta  áquelle 

C o n cilio , c co m m ettera  o crim e que n ^ lla , (e aili na 
presença dc tod os), ellc confessava ; ou se p o r v io lên cia  

a lgu m a, ou desejo dc v iv e r  abatido entre as gentes, ellc 
se im punha áquelle testim unho : p o rq u e se assim  fo sse , 

D eus o castigaria, com o Lnfam ador da dignidade cccle-



siastica, e de pessoas cuja fam a é m ais de suas ovelh as, 

do que de si p ró p ria .

« A  sentença con tra  Potamio foi p r iv a re m -n ro, p ara  

se m p re , do  g o v ê rn o  do «arcebispado» ; e se rv ir  toda a 

sua v id a , das portas a d en tro  n*um M osteiro , em ofli- 

cios hum ildes.

«N o que tocava  á d ign id ade, q u izera m  os P a d re s  

q u e lhe ficasse o nom e de «arcebispo».

« F ech ad o  o C o n cilio , ve io  para B rag a  Potamio, 
em  com panhia de S . F ru ctu o so , que fo ra  sçu su ccessor 

n o  « arceb ispado»; e reco lh eu -se  no M o ste iro  de D um e»: 

(P a g g . 351 a 353, n .08 4 , 6, 7 , e 8).

2 7 3

s. FRUCTUOSO

D . R o d rig o  da C u n h a tracia  do  rou b o  industrioso, 

q u e nos fizeram  dos restos m o rta e s  cTeste «Santo A r ­

cebispo», fa ze n d o -o  nas p a la v ra s  seguintes :

« P o re m  o m al, que se não a trevera  a nos fa ze r  a 

perfídia m ahom etan a, tira n d o  de junto aos m u ro s d ’esta 

cidade um  presid io  ta l, com o o co rp o  de seu San tíssi­

m o P re la d o , p o r quem  ella se via auctorisada e defen­
dida ; este m ai nos fe z  a p iedade e santa am b ição  do 

A rc e b is p o  de C o m p ostella , D. Dingo Gelntires: pois 
v in d o  elle visitar a lgu m as egrejas, que, co m o  p erten cen ­

tes á sua jurisd ição  e m eza  arceb isp ai, tinha n k sta  d io ­

c e s e . . .  a p ro ve ito u -se  da ausência de S . Geraldo, (que 

então assistia em  R o m a), e do descuido d os m o ra d o res  

de B r a g a . . .

« T a m b ém  levo u  o (corpo) de S. Fructuoso, d e i­

xan do só na sepultura  um  peq u en o osso d k s te  Santo? 

com  um  pedaço  da cabeça a rceb isp al, com  que fo fa  en ­
terra d o .

TOM. v — 18
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« A b riu  a sepultura com  tanto segred o, q u e p r im e i­

r o  teve elle as p recio sas reliq u ias em  C o m p o ste lla , do 
qu e cm  B ra g a  se désse fé que n o l-as ro u b á ra

« A lli, (em C om p ostella), as co llo co u  no a lta r-m ó r  
da egre ja  do S a n to  A p o sto lo , P a trã o  das H e sp a n h a s; e 

n ’ ella p erse verara m  os qu atro  ann os seguintes, em  q u a n ­

to  n o c ru ze iro  da m esm a egre ja , na p a rte  da E p isto la , 
se lhe la v ra v a  um a fo rm o sa  capella , em  qu e dentro  de 

g ro ssas e b em  d o u rad a s grad es, em  um a a rc a  de prata 

de feitio  r a r o , as co llocaram  depois.

«É  esta capella a frègu ezia  d o  titu lo  de S. -

so : e tem d ’ella cu id a d o  um  C a rd ea l.

« C clcb ra -se  com  tanta m agestade, em  C o m p oste lla , 

a festa cTcste Santíssim o P re la d o , q u e n ’ella se d iz  a 

m issa prin cip al, n ão n o a lta r-m ó r do A p o sto lo , m as no 

de 5 . Fractuoso na sua capella, assistindo a o  a cto  o 

Arcebispo, C ard eaes, C o n eg o s, e m ais P reb en d a d o s, 

assim  com o é d ’ uso nas m aiores solem nidadcs d o  an- 

íio» : (P a g . 3g o , n.° 5).

E scre veu  a vida de S. Fructuoso, co m o  seu princi­

pal b io gra p h o , S . V a l e r i o ; alem  d ’ou tros a in da, com o 

B a ro n io , M o ra les, F r .  J o ão  de M arieta , F r .  P ru d cn cio  

d e  S a n d o va l, P e d ro  ÍU baden eira, F r .  A n to n io  de Y e -  

p es, F r . B ern a rd o  de B r ito , F r .  D io go  do R o sá rio , e 

J o rg e  C a rd o so .

E m  todas estas b io gra p h ia s, fa ze m -se  .m erecidos 

cn com io s a este gran de lu m in a r da E greja  B racaren se.

SIPPOSTO PRELADO BRACARENSE S. VICTOR

D iz  D . R o d rig o  da C u n h a  na Historia -

ca, (pag. 426, n.° 8 ) :

« O  P ad re  C o sm e de M agalh ães o  p õ e  en tre  os P r e -



lad os d ’ esta eg re ja  de B ra g a  : e o  m esm o fa z  
Alvares Lousada.

«M as nem  isso , (nem  o m ais que tem os referid o ), 

foi bastante p ara  o  co n tar p o r  ta l, quem  o rd en ara  o 
Catalogo da Sachrislia da  S é  P r im a z » . . .

E  p ou co  depois, (no n.° 9), continua o  A rc e b isp o  
escrip to r :

« A té  aqui tinha ch egado  a v id a  d ’ este S a n to , q u a n ­

d o  p o r ca rta , em  data de 2 d ’ A b r il  d ’cste ann o de 

1634, o  ch ro n ista -m ó r de sua m agestade, (R ei da  H c s -  
panha), D. Thomaç Tamayo Vargas,... nos a d v e r ­

tiu da p reten são , q u e ao g lo rio so  S. co m o  B is­

p o  s e u , .......tinha a cidade de Baeça em  H esp a n h a , sem
a dm ittir en trasse em  B r a g a . . . .

«E  p o rq u e  lhe p areceu  fu n d a va  tod a nossa justiça 

n as p a la v ra s  de Juliano, da m an eira  que na im pressão 
sairam  á  lu z , affirma haver líellas tantos erros como 
s y l l a b a s : e que pelos manuscriptos se  d evem  em en dar 

na fo rm a seguinte :

«Aliquanto prítts, scilkel 16 Kalendas 
Baetice, quee Biatia nttncBaec, S. Victor Episcopits -
tiensis Alexandsr et Marianus martyres et ».

E  fica, p o r  fo rça  d ’esta m udança, dc Bracaremis, 
cm  Biatienses-----

273

S. GERALDO

N o  Líber Fidei, tratan do-se da ida d ’este v e n e ra n ­

d o  P re la d o  a  Roma, assim  se  exp ressa  0 texto , vertido  

em  nossa lin gu agem  :

« O  S a n to  v a rã o  G e ra ld o , d iscreto , sáb io  e p ru d en ­

te , fo i a Roma, p ara  a lcan çar a honra antiga, e recu p e­

r a r  a  dignidade de q u e B ra g a  algu m  tem p o  carecera  : e



confirm ada cila  co m  o «sello apostolico» , se to rn o u  S . 
G e ra ld o  p a ra  a sua egreja»  : (C ap it. a.®, P a g . 9) (1).

N a  p ag. i 3, n.® 5, a ch a -se  o  s e g u in te : 

a V en d o  o  Santo A r c e b is p o , que m u itos B isp os su f-  
fra ga n eo s de sua egre ja  lh e n ão  q u e ria m  o b e d e c e r . . .  

(depois de p ro c ed e r co m  cen suras con tra  D. Gonçalo, 
B ispo de M on don h cdo e o u tro s, m as inutilm en te, p o r  

isso  que o  não q u eriam  reco n h ecer co m o  M etropolitan o), 

re c o rre u  ao P a p a  P asch u al I I : o  q u al p ro v eu  de rem é­

dio , expedin do B ullas a o s B isp o s con tu m azes, p ara  que 

sem  rep lica  algu m a dessem  obed iên cia  ao  A rc e b is p o  de 
B r a g a : o  que cu m p riram  os B isp o s de Astorga, Lugo, 
Tuy, Orensc, Lamego, Coimbr, Porto, e Vi\eu.

« D u rou  m uitos ann os esta su jeição  d os B isp os de 

G a llis a ; p o rq u e  m uitos tem p o s depois da E g reja  de 

C o m p oste lla  se r  levan tad a  a M etrop olitan a p e lo  P a p a  

C a lix to  I I ; e  de lhe se rem  assignadas E g re ja s  su ffra g a- 

n e a s ; a in d a  os B isp os cTellas ped iam  co n firm ação  d e 

suas eleiçõ es, com  o b ed iên cia  aos A rc e b isp o s  de B r a g a : 

o  q u e era signal evidente da primaria d ’esta E greja» .

/

D. PAIO

C o n firm an d o  o  P a p a  C a lix to  I I ,  ao A rc e b isp o , a 

ju rísd icd ío  da cidade de B ra g a  e seu t e r m o ; con firm ou 

tom bem  a d ivisão  antiga do arceb isp a d o , assim  co m o  1

(1) N a p ag: 126, n.o 4 , lê-se  o  seguinte :
«O utros muitos m ilagres obra D eus Nosso Senh or por virtude 

dTum as c ade as, com  que o Santo, (conform e d iz a tradição anti- 
ga], andava sem pre cingido».

«Acham  n 'ellas os doentes rem edio para varias enferm idades, 
tanto que elies as tocam , e se encom m endam  ao dito Santo na sua 
eapella  —  onde estão dependuradas essas cadeas. e m ettidas em um  
ca ixilh o, com  grades de ferro , de m aneira que podem  ser tocadas, 
e não elim inadas.

j
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os su ffragan eo s da provín cia  de G a llisa  e P o r t u g a l : e 

exp resso u -se  n ’ estes term o s, em  B sev e  d o  3.° anuo do  

seu pon tificado, c n o  de C h rísto  1 1 2 2 :

« C a lix to , B isp o , S e r v o  dos S e rv o s  de D eu s :

« A o  V e n e rá v e l Irm ã o  P a y o , A rce b isp o  de B ra g a , 

e a seus successorcs, que fo rem  instituídos can on icam en ­

te  p a ra  sem p re» .
A  iM etropole de B ra g a  fo i insign e antiga m ente : e 

esclarecida nos reinos d ’ H esp an h a, com  m u itos títulos 

d e  d ign id ade e h o n ra , com o o d eclaram  os indícios d e 
tão  antiga n o b re za , e  o  testim unho de escrip tu ras anti­

g a s :  (P a g . 4 5 , n .° 7).

D. SASCHO

D . R o d rig o  da C u n h a  n o  Catalogo dos Arcebispos, 
que p o ze ra  no fim  do seu liv r o  latino põe
dois P re la d o s  d 'este  nom e —  fazen do a um  o im m ediato  

d e  «D . G o d tn h o » , fu n dan d o-se n o q u e escrevêra  o  P a ­

d re  F r . J ero n ym o  R o m a n , q u e lhe dá dois annos de p re ­

lazia , antes de lhe su cceder D. M artin h o  P ires.

O u tro s  escrip to re s, n o  entanto, o  confun dem  co m  

u m  Sâ7icho II, se p o r ven tu ra  h o u v e  o u tro  d 1este n o ­

m e : e  F r .  A n to n io  B ra n d ã o , na Monarchia Lusita­
na ( i) ,  m ostra-se a rrep en d id o  de ter co llocado ao A rc e ­

bispo D . S ilv e s tre  G o d in h o  co m o  im m ed iato  su ccesso r 

d e  D . E stev ã o  S o a re s  da  S ilv a  : e põe depois de D . E s ­
tevã o  a D . S an ch o.

E  aucto risa-se p ara  isto com  um a Escriptura, que 
ach ára  no M o ste iro  de S . Jo ão  de T a  ro u ca , feita na 

era de C é s a r  1270, (annoàe C h risto  12 32), na qual se

( 1) Livr. X IV , cap. V II, e Livr. XV , cap. VIU.
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d i z : era senhor de Panoias Fernandes, e Arce­
bispo de Braga D. Sancho.

P o r e m  este documento, o u  anda e ir a d o  na data p e ­
lo seu  copista, o u  é m enos ve ríd ic o  en tão : p o r  qu an to  

n ã o  ha para d u v id a r , q u e já  um  anno antes d ’aqu elle, 

em  qu e aq u clla  Kscriplura de d oação  fô ra  c e le b r a d a ; e  
cm  qu e considera com o A rc e b is p o  esse D. Sancho ; já 

tin h a esta p re la z ia  a D . S ilv estre  G o d in h o  : accrescen d o 

ainda a  esta p ro v a  n egativa, que no p ro p rio  re ferid o  

an n o, ( i 23 i) ,  ha um  B r e v e  d o  P a p a  G r c g o r io  I X ,  p a s­

sad o  m esse m esm o an n o, sendo d ir ig id o  n ão  a  D . S a n ­
cho, m as sim  a o  A rc e b isp o  D . S ilv estre  G o d in h o .

M as D . R o d rig o  da C u n h a , posto  que o  inclua na 

su a  Serie dos Prelados, (pag. 108), tem  n o entanto p or 

sem  d u v id a , que fô ra  successor de D . E stev ã o  o  A r c e ­

bispo D . S ilv estre  : c  term in a  confessan do co m  r e ­
flexões :

«Q ue m ais fé d evem o s, cm  m atérias sim ilhantes, 

ás E scrip tu ra s auth cm icas d ’este nosso  C a rto rio , d o  que 
ás dos A rc h iv o s  a lh eios» .

27^

D. SILVESTRE GODINHO

N a  p ag. 1 1 7 , tra n screve  a C a rta  qu e E l-re i D . 

S a n c h o  I I ,  cslando em Guimarães, lhe escre vera  em  da­
ta de 25 de N o v e m b ro  da era de C e s a r  1276, (anno de 
C h risto  1238), cujo auth o grap h o  se acha n o A r c h iv o  da 

M itra : c vertida  d o  latim  em  p o rtu g u e z  resa  ella da 

m an eira  seguinte (1) :

« D . S a n ch o, p o r g ra ça  de D eus R e i de P o r t u g a l : 1

(1) Como já n’estas ÓMemorias fica expendida.
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« A  vó s D . S ilv e stre , pela  m esm a g ra ça  A rce b isp o  
d e  B ra g a , saude.

« Sab ei, qu e E u  p rom etto  firm em en te, p o r  esta m i­

nh a C a rta  aberta , q u e q u ero  seja testim unha da v e rd a ­

d e, de fa ze r  g u a rd a r, e p ô r  em  execu ção , os artigo s da 
lib erd ad e ecclcsiastica, con teúdos n o  Rescripto -

co, q u e com eça  d ’esta m an eira  :

« G reg o rio , B isp o, S e r v o  dos se rv o s de D eus, a o  
Illustre  R e i de P o rtu g a l d eseja  espirito  d o  m elh or c o n ­
selho.

«Se p ezárcis  co m  m ad u ra  co n sid era çã o , q u a m  es­

pantosa cousa seja ca h ir  na indign ação d iv in a , e nas 
m ão s de D eu s v i v o ; certo  é, q u e vo s g u a rd a rie is  de o f-  

fen der süa esposa, a  E g reja  S a g ra d a , adq u irid a com  seu 

p ro p rio  s a n g u e ; e tratarieis os m inistros d ’ella  com  m ais 

resp eito » , etc.

E  em  consequência da concordia, ce leb rad a  n o  r e ­

ferid o  anno de C h risto  1238, re ce b e u  o dito  A rc e b isp o  

os C o u to s de G o u vã es e P e d ra lv a , assim  co m o  a câm a­

ra  da T o u g u in h a , com  a egre ja  de P on te d o  L im a , c 

outras m u itas p ro p ried ad es em  A d a ú fe .

D. ORDONHO

O m ittiu  D . R o d rig o  da C u n h a este P re la d o , na 

S e rie  que p u b licara  na sua em  latim , pelo

m o tivo  de o não ter  en con trad o  no an tigo  Catalogo da 
Sachrislia da Sê :e re fe re , que só  d ’elle tiv era  noticia  

p o r  Carta, que G il G o n ç a lv e s  d ’ A v íla , chron ista de F i-  

lip p e IV  da H esp an h a, e scre v ê ra  ao  A rc e b isp o  de B r a ­
g a  D . F r . A g o stin h o  de Jesus, (appellido C a stro ) , na 

q u al lhe d izia, que D . O rd o n h o  morrera, e fora enter­
rado na Sé de Salamanca, n o  anno de 125o ; e que a  * 

e lle  D . R o d rig o  egualm ente escrevêra  de M ad rid , a 3o
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de D e ze m b ro  de 1034, em  que lhe d izia  ter am pla n o - 

l íc h , de que no claustro da Santa E g re ja  de S alam an ca 
está sepultado una P rela d o  de B rag a  em  um  a rco , p erto  

do a lta r de N ossa Sen h ora da E strella  ; e a este P r e la ­

do ch am avam  D . O rd o n h o  : ven d o  nos seus a rch iv o s 

m uitas vezes, (sendo seu archivista), um a E scrip tu ra  em  

p ergam in h o, com  um  sello  pendente, d ’ um a d oa çã o  que 

clle fizera , p ara  que aqueJle C a b id o  lhe d iga em  cada 

um  a n n o . . ,  uma missa &  requietn, etc, ( i) .

IJ, GONÇALO PEREIRA

T e n d o  n om eado o A rceb isp o  D . Jo ão  M artin s de 

Soalh ães, para coadju tores seus, ao  M estre-esco la  da S é  

V a sc o  M artin s, e ao  C hantre d ’ella, (em rasão  da sua 

cd ad e e m oléstias) ; foram  tantas e taes as queixas con­

tra  o g o v ern o  dos ditos coadjutores, que o cco rreu  a isto 

o P a p a , m an dan do p o r nm B reve aos B isp os do P o rto  

e de V ize u , que tirassem  do g o v ern o  os re ferid o s co a d ­
ju t o r e s ; e que nom eassem  pessoa illu strad a, c  d e intei­
re za , para co a d ju to r do A rceb isp o  im possib ilitado.

E m  consequência d isto, estes delegados do  S u m m o  

P on tífice  escolheram  ao  B isp o  de L isb o a  *Z). Gonçalo 
Per gira: sendo m ui dignas de m em ória  as p a la vra s com  

que o fizeram , escreven do-lh e de B ra g a  para L isb o a  em

(i) Encontramos em mannscripto uma nota marginal, no vo- 
Jumc do nosso uso, em que se acha escripto, que este D • Ordonho 
fora Abbade Fonsalcnsc na egreja de Palencia ; sendo depois Car­
deal Bispo Tuscukmo, creado pelo Papa Nicolau III no anno de 
1278; sendo depois deito Arcebispo de Braga: accrescentando 
que falkeera cm Roma no anno de 1285, sendo Pontífice Honorio 
IV. em cuja eleição se havia achado, assim como também na de 
Martinho II, que outros chamam o IV : o que tudo se comprova 
com a Itatia Sacra de Ughalo: [Tom. I, pag. 271, n.° 20).



14 de Julho de 13 13 : as quaes p a la v ra s, vertid as do la ­

tim cm  p o rtu gu ez, são  substan cialm ente as se g u in te s : 

«Q ue p ara  os intentos, que p a ra  aquella coadjuto- 

r ia  e g o v e rn o  se preten diam , e que eram  d 'a rra n ca r  v í­
cios e p lan tar virtud es, nenhum  o u tro  se lhes r e p re se n ­

tava m ais a prop osito , assim  pela sua d ign id ade e let- 

tra s, e sangue e v irtu d es, com o p o r  sua circum speccao  

e  prudência, e outros dotes da n a tu reza , com  que a t o ­

dos se avantajava elle D . G o n ç a lo » : (P ag , 180, n .ü 4), 

E  ajuntando S y n o d o  este  P re la d o , a 7 d^Outubro 

dc 13s 8 —  nos p aços arcebisp aes —  depois d os assum ­
ptos p ara  que fo ra  ce leb ra d o , exp o z n ’elle  ao C lero  as 

grandes necessidades em  que estava, em  consequência 
dos gastos que h avia  feito  na d e fe n sã a  dos d ire ito s da 

E greja B ra c a re n se ; pedindo p o r  isso, ao  m esm o C le ro , 

o  quizesse so cco rre r  com  algum  su b sid io : no que o C le ­

ro  conveio  da m elh o r vo n tad e , p o r  serem  sabidas e ju s­

tas as causas allegadas.

F o i naturalm en te lib era l e de gen erosa con d ição  : 

c  com  tal larg u eza  rep a rtia  com  todos a sua fazenda, 

q u e  v e io  a d izer-se  d^elle, por provei'bio, q uando em  

alguém  se lo u va v a  esta virtud e :

«E liberal como CD. Gonçalo Pei'eira».
E p o r esta lib era lid ad e extrem a fo i cllc tão am ado 

de todos, que tod os o traziam  no co ra çã o ,

A  sua casa e fam ilia eram  so b rem o d o  lustrosas, na 
m ultidão, e n ob res na qualidade e lim peza de san gu e, 

de quantos n 'ella  serviam  : de m od o que parecia B r a g a , 

não cidade particular de Prelado, mas corte e paço d?um 
grande Rei.

D , G o n çalo  instituiu em  27 d^Abril, cm  r 334- a sua 

capella p articu lar, em  que jaz sepultado : o rd en an do na 

sua institu ição, que fosse a d m in istra d o r d ’e lh  o D eão , 
com  a clausula que seria  n atu ral d ’ este re in o , e p o rtu - 

guez p o r p arte  do pae e m ã e ; e não o sendo, não p o -



1

d eria  te r  a d ita a d m in istração  da C ap ella  ( i ) :  e n V ssc 
caso passaria lo g o  ao  C h a n tre , ten do  elle as m esm as 
qualidades de p o rtu g u e z e n atu ral do  re in o .

D. LOVRCNÇO

2&2

D efen d eu -se este P relado., peran te o P a p a  U rb a n o  

V I ,  das calum nias co m  que o  accusaram  o s seus ini­

m igos.
D . R o d rig o  da C u n h a verte  d o  latim  em  p ortu gu ez 

as p a la v ra s do A rce b isp o , fa ze n d o -o  n^estes te rm o s :

«E xp u e-se a V o ssa  San tidade, da p arte  da vossa 

creatu ra  Lcmrenço, A rce b isp o  de B ra g a , q ue, depois que 

fo i p ro v id o  n^aquella E g reja  p o r V o sso  P red ecessor* 

G r e g o r ia  dc boa m em ó ria , augm en tou  granderoem e a 

dita E g reja ; assim  -como os b en s pertencentes á s u a  Me- 
za , que na vacante de tres ann os o  D e ão  e C a b id o  t i­
nham  dissipado.

« O b rig ou  esta vossa crea tu ra  a v iv e r  honestam ente 

a m uitos C lérig o s, que nem  de nom e conheciam  a  h o ­

nestidade.

« V ive-se  já a g o ra , com  re lig iã o , cm  m uitos M o ste i­
ros de S, B en to  c  C o n e g o s R eg u la res de San to  A g o s ti­

nho —  a q u em , sc  pergun tassem  d\m tes de que Regrct 
e ra m , não sab eríam  resp o n d er acertadam en te.

«Pela p regação  doesta vossa crea tu ra , sabem  os 
m ais profun dos m ysterios de nossa santa fé , os que nem 

os seus p rim eiro s princípios até agora sabiam .

« T iro u , B eatíssim o P a d re , esta vossa  creatura  de 
m ãos dc p oderosos, (que m al e indevidam en te lh ’os re -

(i) Não sendo de nação gallego  ou castelhano — diz a insti­
tuição da capella.
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tinham  e com iaiti), en tre M oste iro s, E g re ja s, e P r a z o s  

to d o s de g ra n d e v a lo r , a m ais de m il que já hoje p ossue 

a E g re ja  de B ra g a , a in d a  que n ão  sem  con trad ieção  e 

o p p o sição .

« A  m uitos d os m esm o s n o b res, qu e so b  p retexto  
de P a d ro e iro s  leva va m  colheitas, jan tares, pen sões, e  fó -  

r o s  —  agasalh an do-sc nas E g re ja s, e tyran n isan d o  seus 

ca se iro s ; e a llegan do, p ara  o  fa ze re m , p o sses im m em o - 
ra v e is  —  tiro u -o s a  tod o s d ’ella , e  o b rig o u -o s  com  cen­

su ra s a  n ão  p ed ire m , ou retere m  aq u illo  qu e n ã o  e r a  

se u , nem  d e m o d o  algum  lhes p ertencia .

« A  o u tro s m ais, q u e  p o r sua au cto rid ad e p articu lar 

faziam  penhoras nos ben s da E g reja  e M o ste iro s , levan ­

d o-lh es cru zes, cálices, e outras peças d o  se rv iç o  d os a l­

tares —  espan cando, ferin d o  e p ren d en d o  aos A b b a d e s, 

ainda R elig io so s, se p o r  v e n tu ra  se pu n h am  em  resis­

tência —  de m o d o  os ate m o riso u , e  en freou  co m  pen as 

e  castigos, qu e de tod o  d esistiram  de tantos e tão  m an i­
festos sa crilég io s.

«N o entanto, San tissim o  P a d r e , fo ram  in n u m era- 

v e is  os p e rig o s , em  que p o r  este respeito  se viu  esta 
vo ssa  creatu ra.

« E m  todas a s p artes v ia  elle a  m orte diante d os 

o lh o s ; em  todas o  bu scavam  m alm en te, o s qu e se ti­

nham  p o r  o ffen did os, fa ze n d o -o  de d ia e de n o ite, no  

p u b lico  e n o  secreto , em  casa e fó r a  d ’ ella.

« N o s sa g ra d o s a ltares, onde se busca c  p a rtic ip a  a 

v id a , ahi era  eu b u scad o  p ara  a  m o rte  : e fo i-m e n e­
cessário  c e rc a r-m e  de hom en s d ’a rm a s, p a ra  m inha d e­

fen são pessoal, e  p ara  tem o r d ’aquelles ousados em u lo s, 

que a sab erem  co n h ecer o  b em  que de m im  receb e ra m , 
liv ra n d o -o s  de tantos ro u b o s  e sacrilégio s, elles p ro p rio s  

m e h o u v eram  de g u a rd a r  e d efen d er.
«G astei n ’ isto a m inha fa z e n d a ; e m alqu istei-m e 

consequentem en te, p o r  isso  m esm o q u e, v e n d o -m c cer­

cado  d ’arm as, e sendo S a ce rd o te  de D eu s e P a s to r  do



seu reb an h o, cujas insígnias p ró p ria s são  a m an sid ão  e 

a  p a z, m uitos m e ju lgavam  m al, e o u tro s m e a b o r r e ­
ciam , com o é costum e contra m ercen ário  ou o  lad rao , 

e t c .» : {P a g , 196, n.° 5 e 6).
A ssistiu  D , L o u ren ço  com  extrem ad o  v a lo r  a o  cêr^ 

co  de L isb o a  (sendo um  d os con selh eiros que assis­
tia ao M estre  d 'A v iz ,  (depois o  R e i D . Jo ão  I, D e fen so r 

do rem o), quan do so b re  essa cidade v iera  com  p o d e ro ­

sa a rm a d a , e grande exercito  p o r  te r ra , E l-re i D . Jo ão  

I dc C a ste lla ,
T o m o u  D* L o u ren ço  à sua conta o p re p a ra r  os na­

v io s c gales, que h aviam  de d efen d er a b a rra  : e  p o ? 

que ninguém  se escusasse do tra b a lh o , elle era  o  p r i­

m eiro  em  tra ze r, p o r sua p róp ria  pessoa, a m ad eira  e 

o u tro s  m ateriaes n ecessários á o b ra ,

S u b ia -se  outras ve zes so b re  um  ca va llo , a rm a d o  

de todas as arm as, com  o roquete p o r  c o t a ; e com  um a 

lança na m ão o b rig a va  a todos a tra b a lh a r n ’ aquella  
gran d e n ecessidade.

A o s  C lérig o s, que se lhe escusavam  com  o  pretexto 
das Ordens, respondia este P re la d o , que também elle 
era clérigo ; c  aos R elig io so s, que também ei'ã Arcebis­
po e Prima7 ; e com tudo não se dava por escuso, como 
cites com seus proprios olhos 0 viam.

E  m on tou tanto esta sua d iligen cia , que em  b revis-  

strrio tem po lançou ao m ar dose gatès, fo ra  outro  g ra n ­

de n u m ero  de naus e g a leo ta s , em  que os in im igo s ach a­
ram  gran d e resistência : (P ag . 202, n.° 5).

N a batalha ífA íju b a r r o ta , leva va  D . L o u re n ço  so­

bre o m u rria o , cm  lognr de p en nachof um a im agem  de 

p rata  da V irge m  Sen h o ra  N ossa —  que n’este th esou ro  

da Sé  P r im a z  sc con serva com  d evo çã o . 1

284

(1) Duarte N ü i i í s  de Leão, Chronica d’El-rei D. João 1, Part. 
i.a, Cap. u i.
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P acificad o  o re in o , e vo ltan d o para a sua diocese, 

rep a ro u  edifícios sa g ra d o s, e  p r o v e u -os de orn am en tos 
c baixellas.

E m  Guimarães, prestou  o seu auxilio  aos P a d res  

D om inicanos, na tra sla d a çã o  do seu con ven to  p ara  o 

sitio em  que ultim am ente estava edificado ( i):  e de suas 
esm olas se fizeram  a  S a ch ristia , o co ro , e g ra n d e p arte  

da egre ja .

P o r  d isposição do  P ap a  B o n ifá cio  IX  ; e p ara  que 

en tre o d ito  A r c e b is p o , e o P r io r  e C a b id o  da co lleg ia- 

da de Guimarães, não houvesse contestações so b re  m a- 

teria  de jurisdicção —  ord en ou  que a dita collegiada, em  

tudo e p o r tu d o , obedecesse á E greja  de B raga, assim  

co m o  q u a lq u er o u tra  e g re ja  d o  A rceb isp a d o  —  fazen ­

d o -o  p o r Breve de 18 de J a n eiro  do anno 6.° do seu  

P on tificad o, (anno de C h risto  i 3gb).
T e v e  p rin cip io , no seu tem p o , a C o lleg iad a  de S a n ­

to  E stev ão  de V a len ça , fro n teira m en te  á  cidade de T u y  

n a G allisa.
O s  antigos cham aram  Contrasta a esta v i l la : e so b  

este nom e a m an dára p o v o a r  E l-r e i D. S an ch o  I*

O  filho seu D . A ffo n so  II , estando em  Guimarãesw 
d e a -lh e  fo ra l a 12 d ’A g o s to  de 12 17 .

M ud ou-se o  nom e de Contrasta no de í ralencaw 
p o r  assim  o d eterm in ar E l-r e i D . A ffo n so  III, q u an d o  

a  m an d ára  reed ificar.

E sta  C o lleg iad a  teve a sua origem  em  alguns C o -  

n ego s de T u y ^ o s  quaes, segu in d o  e obedecen do aos le­

g ítim os P a p a s U rb a n o  V I  e B o n ifácio  IX , (que eram  

co m o  taes reco n h ecid os pela n ação portu gu eza), e n ão  

a o  intruso e illegitim o C lem en te denom in ado V I I ,  a 1

(1) Fr. Luiz de Sousa, Historia de S. Domingos, Uvr. 4.°, 
Cap. 9.
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quem  H esp an h a seguia —  o b rig a d o s da sua consciência, 

c  com  a p rotecção  d 'E l-re i D . João I ,  q u e so ffrla  m al 

que Bispos d ’o u tro  rein o  exercitassem  ju risd icção  no seu, 

se passaram  os re ferid o s C o n eg o s a  V a le n ç a , n o  anno 

de i3g2 segundo uns, o u  de 1^78 segu n d o o u tro s (0): 

c alli, na E g re ja  de S a n to  E ste v ã o , con stitu iram  um  n o ­

vo  C a p itu lo , resa n d o  em  co m m u n id ad e, p o r  assim  fli’o 

o rd en ar o  A rc e b is p o  de. S .  T h ia g o , e o  de B ra g a , D . 

João G a rc ia  M an riq u e, sendo ad m in istrad o r d ’aqu clla  
co m arca .

O  P ap a E u gên io  I I I ,  a instancias d o  infante D . P e ­

d ro , R e g e d o r  d’ estcs rein os na m en o rid ade d ’ E l-re i D . 

A tTonso V , d esm em b rou  d o  b isp ad o  de T u y  toda a c o ­

m arca de V a len ça  : m as d ep o is , in stitu in d o -se  de n o v o  

o  b isp ad o  de C eu ta , fo ram -lh e  dadas estas terras : até 

q u e fin a lm c n te s e  u n iram  a o  a rc e b isp a d o  de B ra g a , etc.: 

(P a g . 208, n.» 5, 6 , 7 , c  8).

D. MARTI» AFFONSO PIRES DA CHARNECA

E l-re i D . Jo ão  I , p o r  A lv a r á  d o  ann o de C hrisro 
[ 3qS , co n cedeu -lh e licen ça  p a ra  re fa ze r  o  castello cTesta 

cid ad e, e p a ra  n o m ea r-lh e  a lc a id e -m ó r, sem  p reju ízo  

p o rem  dos d ire itos re a e s.
N o  re fe r id o  con tracto , fe ito  com  E l-re i D . Jo ão  I , 

poz o A rce b isp o  as segu in tes excep ções condicion a es : 

«Q ue se n ão en ten deriam  n 'elle  os m ais C o u to s da 

E g re ja  de B ra g a , (P e d ra lv a , V illa r  de Á r e a s , D o m es, 

C ap a  rei ros, C a b a ç o s , C a m b eze s, A ren tim , M ou rej, e 

o u tro s no E n tre D o u ro  e M in h o  e T ra z -o s -M o n te s  : 

«Q ue lhe d ariam  cada um  dos la v ra d o re s  de B r a -

(0 Sandoval, Antiguidades de Tuy, pag. 178,



ga c seu  C o u to , em  cada um  ann o, um  bom  ca rro  de 

Jcnha de ca rva lh o , e um a m ostea, (é tam bém  ca rro ), de 

palha tr ig a , sendo posto tu d o  em  seus paços arch id ioce- 
sanos :

« Q u e todos os officiaes, de qurrlquer ofricio que fos­

sem , seriam  o b rigad o s a fa ze r, re fa ze r , e re p a ra r  os 

paços arceb isp aes, trazen d o  em  seus ca rro s , ou  ás co s­
tas, as m ad eiras, p e d ra , cal, e outras achegas necessárias-: 

«Q ue rodos os la v ra d o re s  do  C o u to  seriam  o b rig a ­

dos a lh e p o d a r, c a v a r , e ven d im ar as suas vin has, con ­

certar a lo u ç a , e fa ze r  o  v in h o  en cu bad o cm  suas a d e­

g a s ; sem ear-lh c os seus p rad o s de San ta  E ufem ia e do  

A v e la i ; segar o pão, p ô l-o  na e ira , e m alhal-o  e re co - 
lh c l-o  nos celeiros :

«Q ue, quando E l-r e i de P o rtu g a l viesse a B ra g a , 

lhe d aria  cada um  dos m o rad o res da cidade e C o m o  

um a b o a ’ gallinha, p a ra  qu an d o jantasse com  E l - r e i : 

«Q ue, quando en trasse de n o vo  n o  arceb isp ad o, ca ­
da um  dos m esm os lhe daria  a sua escudella ou trincho : 

«E  q ue, p or um anno in te iro , lhe d ariam  de g raça  

cam a e casa p ara  sua fam ilia :

«Q ue no açougu e se d aria  ao  A rc e b isp o  toda a ca r­

ne necessária  : e da q u e ficasse, se d aria  a terça  p arte  

aos C o n eg o s c T c r c e n a r io s , d an do -se a m ais á outra  

gente da cidade :

«Q ue B rag a  sc  n ao a lh earia  nunca da co ro a  real : 

« Q u e em  seu castello se n a o  poria p o r a lca id e-m ó r 

senão um  de cem  h om en s, que o A r c e b is p o  ap resen tas­

se a  E l - r e i ; e  que a este alcaid e se lhe d aria  de o r d e ­

nado o u tro  tanto, quanto  tivesse  o  maior alcaide dos 

castellos do E n tre  D o u ro  e M inho» : (P a g g . 2 19  e 220, 

n.° 7).
N a egre ja  lisbon en se de S . C h r isto v ã o , a antiga, 

onde fo i sepultado, p u zera m -lh e  o  epitaphio seguinte : 
« A q u i jaz o  m uito h o ra d o  S e n h o r  D, M a n in h o , 

A rc e b is p o , q u e  fo i de B rag a , G o v e rn a d o r  d 1 E l-R e i D .

287
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D u a rte , e P rin c ip a l C o n selh e iro  cP E i-R ci D . J o ã o : o 
qual fo i com  elle em  a g rã  batalha re a l, e em  todas as 

en tradas em  C a std la .
«V enceu com  sua gente, en tran d o duas ve zes em  

G a l l is a ; e fo i em  todolos feitos, que o  dito sen h o r h o u ­

ve des o com eço de sua d em ãd a atá  o  fim.

O  qual sc finou na era  de 14 16  ann os, a 25 dias

d e  M arço» .

O. FERXANDO DA GUERRA

A in d a  em vid a  d ’ E l-re i D . J o ão  I , seu filho o  C o n ­

de d c  B a rcello s D . A ffo n so , (que depois foi o 1 .° D u ­

que de B ra g a n ça , casado co m  D. B rites, filha d o  C o n -  
destavel D . N uno A lv a re s  P e re ira ) , d eterm in an d o  h o n ­

r a r  a villa de Barcdlos, de quem  tinha o  titu lo, (com 

leva n ta r r f e lk  um a E g reja  C o lleg ia d a  na fó rm a  co m o  

já em  Guimarães a h a v ia ) ; com m un icou  a traça d ’esta 

o b ra  com  o A rce b isp o , m as atalhou a m orte  os seus in­

tentos.

D eixou 110 eutanto en carreg ad o  seu  filho, o  D u q u e 

D. F ern an d o, que levasse esta o b ra  p o r  diante : e fê l-o  

o D u qu e em  con form id ade da g ran d eza  do seu an im o, 

e do gosto  de seu pae defuncto.

O rd e n o u  que a in v o caçã o  d*esta E g re ja  fosse a da 

Y7irgem Senhora Nossa: e ao  P r io r  dotou  com  gro ssas 

r e n d a s ; ficando todos os ben efícios da apresentação dos 

D u q u es de B rag a n ça , e ficando as D ign idades da confir­

m ação  do A rceb isp o  de B ra g a , e sendo os C o n eg o s co n ­
firm ados pelo P r io r .

N as rendas do p rio ra d o , h o u v e tem p os depois alte­

ra ç ã o  ; pois a m etade fo i applicada ao  T h e s o u r e iro  da
CapeÜa dos D u q u es.

O s Estatutos d nesta C o lleg iad a  fo ram  confecciona­



dos pelo dito A rceb isp o , e co n firm ad o s pelo P ap a  P a u ­

lo II  no anno de 14 74 .
N o  C o n cilio  dc B a silea , co n vocad o  no anno de 

1436, (em que se m an ifestaram  gran d es desintelligcnclas 
entre o  P ap a  E u gên io  I I I ,  e os C a rd ea es e P re la d o s 

n ’ elle reunidos), desejos h o uve de q u e alK com p arecesse 

o A rceb isp o  de B ra g a  —  a o  qual, m ostran d o certa r e ­

p ugn ância em  tom a r p arte  n 'aqu e!las pen dcncias, lhe 
d irig iram  do C o n cilio  as p a la v ra s seguintes, q ue, v e rti­

das em p o rtu g u ez, q u erem  d iz e r  :

« O  S a g ra d o  e G e ra l S y n o d o  de B asilea, co n g re g a ­

do legitim am ente em  o E sp irito  S a n to , o qual rep resen ­

ta a E greja  U n iversa l :
« A o  V en erá v e l A rc e b isp o  de B ra g a , saude e b en ­

ção de D eus, T o d o  P o d e ro so .

«Com  quanta m aior auctoridade alguém  preside na 

E g re ja  de D eus, tanto m ais d evem  gu a rd a r, e fa ze r  g u a r ­

d ar pelos o utros, (quanto em  si fô r), os C ân on es, e D e ­

cretos da m esm a E g re ja , e do  S a g ra d o  C o n cilio  G e ra l 

que a rep resen ta.

<íPor tanto a vó s, que sois um  g ra n d e e illustrc 
m em b ro  da E g reja , eo maior prelado do reino de Por­
tugal, nós vo s req u erem o s e adm oestam os, que g u a r­

deis e façaes g u a rd a r in vio lavelm en te aos o utros, em  

vo sso  arceb isp ad o, os D ecretos doeste C on cilio , feitos 

com  assistência do E sp irito  S a n to , e p rin cip alm en te o 

D ecreto , que trata das eleições : e p ro cu ra re is , que ro­

dos o g uardem , o b rig a n d o -o s com  cen suras ccd esiasti- 

cas, e com  os o u tros rem edios dc d ireito.

«D ado cm  B asilea  aos 10 d W g o sto  do anno do 

N ascim en to do S e n h o r 1436.

(Assignado) «B. de B atiferis».

T e n d o  nascido em  L isb o a , no dia 3 de M aio , o 

P rin cip e  D . Jo ão , depois R ei o 2 .0 d ^ ste  nom e, teve lo- 

gar o seu baptisado na S é  de L isb o a , no dia 11 do m es­

m o m ez : e fo i o  A rceb isp o  D . Fernando da Guerra,TOM. v — 19



quem  o baptisára  então : ainda que outros chronistas 

d izem , que fò ra  baptisado pelo B ispo de C euta D. Fr. 
Joio, da O rd em  C a rm elitan a  ( i) .

D eu á S é  P rim a z um a gran d e e rica C r u z  de prata 

d ourada, com  o seu b ra zã o  d 1a r m a s ; e dois pontificaes 

riq u issim os.

É  o b ra  sua a sala cham ada de S . G era ld o , no p a ­

ço  a rc e b is p a l; e m andou pintar a v id a  do santo no te- 

cto e paredes d ’ esta casa.

E  egualm ente obra sua a casa gran d e, que ch am a­

va m  do ouro, com  as suas arm as de b rasão  tam bem .

C o llo co u  na capella de S . N icolau o co rp o  de S . 

G era ld o  : e m andou-se sepultar aos seus pés, em  um a 

sepu ltu ra  levantada : —  (que depois m an dara egu alar 
com  o pavim ento o A rce b isp o  D . A gostin h o  de Cas^ 

tro , q uando trasladeira p ara  aquella  capella os ossos 

d os A rceb isp os D . D iogo  da S ilv a  e D. M anuel de 
Sousa),

N a cam pa alludida, estava esculpida a figura do 

A rc e b isp o , vestido  de pontifical, tendo ao red o r o  ep i-  
taphio seguinte :

« A q u i jaz o M uito N o b re  S en h o r D , F ern a n d o, 

A rceb isp o  de B rag a , e Bisneto d ^ l- r e i  D. P e d ro  : e fi­

nou  aos 26 de S e tem b ro  de 1467».
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D, LUIZ PIRES

N o  anno de 1472, fez p ra zo  aos m o ra d o res de £ r -  

vedcâo, ord en an do-lh es o que deviam  pagar dos m an i­

nhos, que elles alli rom p essem .

(1) Rezende, Cbronica d’El-Rei D. João II, Cap. 2, 
Duarte Nunes de Leáo, Chronica de D. Affonso V.



N o  anno de 14 77, fe z  co n certo  com  o  seu C le r o , á  

cerca  d o  qu e lhe h avia  de d a r  a cltc, ou a  seus visita* 

d o res , quando se visitassem  as E g re ja s  do a rceb isp a d o ; 

assim  co m o  á  cerca  das luctuosas, vo tos, c d iz im o s de 

certas seara s, so b re  que havia grandes letigios : o que 

tudo fo i con firm ad o p e b  P a p a  X isto  I V , a i 3 de F e ­
v e re iro  de 1478.

A lg u n s  annos antes da sua m orte, teve o A r c e b is ­

po sério s desgostos, pelos conflictos em  que se v ira  en ­

vo lv id o  com  um  dos m ais n o b res , e m ais po dero so s fi­

d alg os d ’csta p ro v ín cia  : e e ra  elle Femâo a l-

ca id e-m ór de Guimarães, qu e então resid ia  na cidade 

de Braga, sendo filho 3.® do V iscon de de V illa -n o v a  d e 

C e rv e ira , e ap aren tad o  com  os hom ens m ais distinctos 
e opulentos d ’este a rceb isp ad o.

F ia d o  Femão de Lima na sua poderosa posição e 
recu rso s, fazia  a  m ais hostil opposição ao  A rceb isp o  ; 

fazen do p o r  si, e p o r  pessoas de sua casa, grandes a g -  

g ra v o s aos m o ra d o res da cid ad e e m ais súbditos do 

P r e la d o : e ao  m esm o tem po se q u eixav a  de Li­
ma, de sem -rasões que lhe fazia  o  a lca id e-m ó r de B ra ­
g a, accu san d o-o  de d iversas affron tas e  vio lências que 

lhe fizera  —  ou falsas ou verdadeiras.

Su ccedeu  então —  ou fosse acaso  ou de p rop osito  

—  q u e um  criado do A rceb isp o , de cim a do C astello  

da cid ad e onde estava, atirasse com  um a setta : e d an ­

do em  um  escudeiro de Femão de que estava

jun to  á  p ared e da vin ha d o  A rc e b is p o , (no C a m p o  da 

V in h a ), o  fe r ira  com  ella m ortalm en te.
S e rv iu  este triste succedim ento de pretexto  e fu n ­

dam en to , p a ra  0 o rg u lh o so  a lca id e-m ú r de 

se exq cerb a r con tra  o P re la d o  com  o m áxim o r a n c o r.

R eco rreu  lo g o  ás justiças, e represen tou  a E l - r e i : 

e em  consequência d ’ isto, ord en ou -se  a p r isã o  de d i­

ve rsas pessoas, onde q u er que ellas fossem  en con tra­

das.



A ch a v a m -se  no casiello os indicados, onde nao p o ­
diam  en trar as justiças, sem  ord em  especial d sE l-rei*

Iracun do Fernão de Lima com  este em b araço , que 

se lhe oppun h a a seus ran corosos intentos, reu n iu  m ui­

ta gente arm ad a, de todos os concelhos junto a B raga : 

e com  esta ostentação de fôrea en tro u  n^esta cidade, 

com  as dem on strações m ais am eaçad oras : e depois de 

fazer n^ella m uitos u ltrages, sitiou em  fim o casiello, para 

d^elle a rra n ca r aquclles que suppunha reos,

E ram  estes Vasco Gonçalves, sob rin h o  do A r c e ­

bispo ; Álvaro Va~t a lcaid e-m ó r do c a std lo , c Álvaro 
Martins, sobrin h os seus, alem  de d iv erso s criad o s do 
A rce b isp o .

Sab en do estas occo rren cias o D u qu e de B ragan ça  

c  G u im a rã es, (D , F ern a n d o), p rocu ro u  o b sta r a que el- 

las p ro g re d isse m : e p ara  tra ze r  a co n co rd ia  os d esavin ­

dos, en viou  p ara  esse fim a Lopo Vasques, escu deiro  

de sua casa, e O u v id o r  de suas te rra s , nas co m arcas do 

E ntre D outro  e M inho e T ra z-o s-M o n te s , p ara  que em  

seu nom e, e com o g o v ern a d o r da P r o v in d a , (Fronteiro- 
mór)t que o D u qu e n^estas duas co m arcas era , conse­

guisse e ob tivesse p o r m eios su aso rio s, que todos v ie s­

sem  a um a co n cordia  raso a ve l —  cessando p o r então 

tantos dam nos e injurias.

O  referid o  Ouvidor, chegando á cidade de B rag a , 

p ara  logo  com eçou no desem pen ho da sua espinhosa e 

difficÜ m issão : e com eçan d o p o r Fernão de Lima, a 

este pareceu nos p rim eiros m om en tos, que pela ch e­

gada do Ouvidor, m ais facilm ente pen etraria  no casiello, 
e chegaria aos seus ferv o ro so s desejos, sendo cap tura­
dos os alli hom isiados.

M as o Ouvidor nao só a isto se o p p o z, m as lhe fez 

v è r  ain da o attentado que com m ettia, cercan d o o cas­
iello com  m ão a rm a d a , e estando d isp osto  a en trar 

n^clle â viva  fo rça  : e que sc  elle insistisse ri*este acto 

faccioso, elle Ouvidor em pregaria  a fo rça  contra a fo rça.
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E  em seguida a isto , com o o rd em  do D u qu e F r o n -  

te iro -m ó r, in tim ou -lh e que fizesse d isp ersar os seus h o ­

m en s d ’a r m a s : e quan do ás ordens su p erio res não o b e ­

decesse, d ’elle daria  elle Ouvidor um a conta a  E l-re i.

E  accrescentou que seguisse os term os legacs, r e ­

qu eren d o ao  C o rre g e d o r  do  E n tre  D o u ro  e M inho a 

p risão  dos indiciados ; e que p a ra  isso ihe p restaria  o 

a u x ilio  de que carecesse, p on d o até a lgum a tropa á dis­

posição  da au cto rid ad e.

O b ed eceu  Fernão de Lim a: e req u ereu  contra os 
criados e súbditos do  A rce b isp o .

O  P re la d o , pela sua p a rte , p o z  ao s pés do throno 

os capiitilos dos aggravos, que lhe fizera n ’ isto tudo 

Fernão de Lima.

E l-re i m andou então um a alçada a esta cidade, e 

ab riu  a resp ectiva  devassa.

Fernão de Lima, com  sua m u lh er e fam ilia, fo ram  
intim ados a sah ir de B ra g a , em  quanto se fazia  a syn - 

dicancia : e E l-re i escreveu  ao  A rc e b is p o , a  fim dc que, 

p a ra  se m an ter a egualdade perante a  lei, elle egual- 
m ente se retira sse  da cidade —  p a ra  que a acçao da ju s­

tiça ficasse m ais liv r e , e p ara  que m ais d esassom b rada- 

m ente os m in istros da alçada podessem  castigar os c u l­

p ad o s.

E  o utrosim  ord en ou  a Fernão de Lima, que p er 

s i ,  ou por^seu P ro c u ra d o r, apparecesse na corte, a fim  
de dar conta d os seus actos, e dos delictos com m ettídos 

contra  o  A r c e b is p o , seus criados e súbditos.

bTeste en trem entes, falleceu o A rc e b isp o  : c  o seu 

co rp o  fo i sepultado na cathedral : e segundo p a rece, ja z  

na capella de S . B en to, que está d ebaixo  da escada de 

p ed ra, que sobe p a ra  o c o ro  —  p o rq u e no alto da ca ­

pella, d a  banda de fó ra , se acham  esculpidas as suas 

arm as de b ra zã o , que são  um as barras atravessad as, 

b ran cas e n egras, tendo no alto um  P . Y . ,  que era a 

emprega de que usava.
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D. JOAO GÀLVÃO

O  seu p ae, R u y  G a lv a o , fo i E sc riv ã o  da fazenda 
c depois S ecreta rio  cT E l-rei D . AfFonso V .

Sendo D . J o ão  co n firm ad o  B isp o  dc C o im b ra  pelo 

P a p a  P io  II , no anno de 1462, foi na m esm a oecasião 
nom eado seu L egad o  n’ este re in o  : —- ao  que se oppo- 

ze ra m  alguns dos m ais P re la d o s, so b  d iversos pretextos 
e fundam entos.

D . R o d rig o  da C u n h a é d ’opinião  que seria  n o m ea­

do A rceb isp o  no fim  do  anno de 1480, em  que o seu 

predecessor fa llecêra  —  se é que o  n ão  fo ra  em princí­
pios dc 148 1.

E m  1482, ostava em  M o n te m ó r-o -N o v o  com  E l- 

re i D . J o ão  [I : e em  O u tu b ro  de 1483, achava-se cm 

B ra g a  já.

S e gu n d o  referem  R u y  de P in a  no cap. 6, e R e ­

sende no cap. 29, estando o  A rc e b is p o  com  a co rte  cm  

M on tem ór, alli so ffrêra  um  ultraje pessoal, de que se 

lhe dera satisfação publica.

E is  co m o  os ditos h istoriadores referem  o facto :

«E m  F e v e re iro  do  anno de 1482, h ouve em  M o n - 

tem ór, entre D , Jo ão , M a rq u ez, e D . Jo ão  G a lv ã o , A r ­
cebispo de B rag a , gran d e d ifferença so b re  as casas d*um 

criad o  do M arq u ez, que a o  A rceb isp o  davam  dc ap o ­

se n ta d o ria —  sob re as quaes o  M arq u ez publicam en te 

lhe disse p alavras descom postas, de que o A rceb isp o  se 

h o u vera  p o r m ui sentido, e se q u eixára  a E l-rei D. 

J o ã o , que m ostra ra  d 'isso  gran d e d esp ra zer,

«E porq ue o caso  fo ra  em  sua cô rte  —  e entre p es­

soas taes —  entendeu E l-re i lo g o  n ’ elle : p ara  o que 
ajuntou os d c  seu C o n selh o , e conjunctam ente lettrados 

sem  suspeita, com  que E l-re i D. Jo ão , h avid a  p rim eiro  

certidão do caso, acord ou  que o  M arq u ez, logo  n Taquel- 

lc  d ia  da publicação, sahisse para  fó ra  da villa de M on te-



m ó r ; e d’ alli a  cinco dias —  logo  seguintes —  se pa: 

sasse alêm  d o  T e jo  até sua m ercê.

«Cum priu o  M arq u ez o  que lhe fo ra  m an dad o, mo: 

trando com tudo, que o  h avia p o r gran d e abatim ento, 
aggravo do caso» : (P a g . 262, n.° 9).

N ão consta o  lo g a r, nem  o  tem po tam pou co, ei 
que fallecêra o  A rce b isp o  : e apenas se p ó d e  sa b e r  coi 

certeza, que em A g o sto  de 1485 já  não e x is t ia : —  

que se infere d 'u m a C a rta  d ’E l-re i ao  F ro n te iro -m ó r ( 
comarca de T ra z-o s-M o n te s , com  data de i 3 d o  me: 

mo m ez e anno, e na qual se lê o  s e g u in te :

«A  N osso S e n h o r p ro u v e  leva r o ra  d ’este mune 
para si ao A rceb isp o  D. João Galvão, de que houvi 

mos aquelle sentim ento que é rasão , pelo  a m o r  que 11 

tinhamos» : (P ag . 264, n.° 15)
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D, JORGE DA COSTA, O I .6, CARDEAL d ’a I.PEDRIHNA

Sen d o A rc e b isp o  d c  L isb o a , p o r conselho seu 

com  o auxilio  da sua fazen d a, d elib ero u -se  E l-re i á e. 
pedição e conquista a frican a  de A lc a c e r-C e g u e r , A rz il 

e T a n g e r , pelos ann os de 1408 e 1471 —  nas qua 

tam bém  elle A rce b isp o  se a ch á ra , se E l-r e i assim  o  1 

. vesse perm ittido.
D ep ois de estar em  R o m a , e de h a v e r  en tre  elle 

o  P rín c ip e  D . Jo ão  p ou ca  h a r m o n ia ; d irig iu -lh e  un 

C a rta  em  4  de F e v e re iro  de 1480, a lhe d a r  n o vas < 

q u e p a ssara  n o cêrco  de R h o des, e se passava n o 1 

O tra n to  : e conclue nos term o s seguintes :

« S e n h o r. —  E n v io  lá F e m ã o  de S eq u eira , m eu e 

cu d e iro  e fa m ilia r, e hom em  m uito vo sso  serv id o r 
v o n ta d e , de quem  eu m uito confio.

« V o ssa  S en h o ria  lhe dê co m p rid a  fé, p o rq u e  n 

v a i  lá  p o r  o utra  cousa ; p o rq u e eu sou h om em  de mt



to boa fé, e p o r tal m e tenho em  as cousas do serviço  

t f  E U rci vosso pae e vossas —  postoque m e vos sem p re 

tivésseis, e tenhaes, p o r  hom em  d ’outra lei,

« P o rém  faço eu m eu officio, p o r  sen tir  quanto esta 

em baixad a releva  a vo sso  s e r v iç o ; e a  V ossa Sen h o ria  

fique receb el-o  em serv iço  : senão re ce b e r-rrf o-ha D eus, 

o qual acha que é, o p er que hom em  todas as cousas d e­

ve  fazer, p o r não p erd er galard ão»  : (P ag , 272, n.° 12),
D . R o d rig o  da C u n h a tem  p ara  si, que este em is­

sário  do Cardeal D. Jorge fo ra  ao  P rín cip e  D , João  a 
tra ta r  d cerca da arm ad a, que n o anno seguinte, ([4 8 1), 

E l-re i D , A ffo u so  V  m an dára  ao  P a p a  X isto  I V t para  

defen são da I ta lia cantra os T u r c o s  : da qual fo ra  ca ­

pitão general D. G a rcia  de M enezes, B isp o  d ’ E vo ra*  

que rfu m a  elegante oração, na presença de todos os 

C a rd ea cs, offereceu  a S u a  San tid ad e, a E l-re i, ao  P rín c i­
pe seu filho, e a todo o reino de P o rtu g a l, p ara  co m b a­

terem  o  in im igo do nom e christão : (P ag . 272, 12).

O  P a p a  Innocencio V I I I ,  confirm an do a nom ea­

ção  d^Àrccbispo de B ra g a  na pessoa de D. Jorge da 
Costa, A rce b isp o  de L is b o a , (que E l-re i D . João II 

fizera no anno de 1486, p ro cu ra n d o  p o r este m odo 

co n graçar-se  com  o Cardeal D . Jorge), m ostrou -se o 
P ontífice n ’ esta con firm ação  mui satisfe ito , pela estim a c 

con sideração  em  que tinha a D . Jorge, e pelo  m odo 

condigno com o elle se h o u v era  sendo L eg a d o  seu ao  

Senado de V e n e za  e D u qu e de F e r ra r a  : e p o r esta oc- 

casiao , de C a rd ea l P re sb y te ro  que era , o p ro v eu  em  B is­

po d W lb a  L o n g a .

Q u a n d o  de L isb o a  lhe fo ra  participada a  m orte 
d TE I-rei D . João II, (que cá h o ra  do finam ento m an dara 

p o r  escripto  pedir p erd ão  ao A rc e b isp o , d os agg ra vos 

q u e lhe tivesse feito), disse n ’esse m om en to D , Jorge 
da Costa:

«Morreu o melhor Rei, filho do melhor homem do 
mundo».

2g6

1 .. —.... J



297

A ssu m in d o  E l-r e i D . M an u el o govern o  do reino, 

fez todos os esforços possíveis, p a ra  que D . Jorge da 
Costa voltasse p ara  P o r t u g a l : m as cujo re g re sso  elle  

fo ra  procrastin an d o sem p re, o ra  allegando os seus a ch a ­

ques, o ra  a sua avan çad a ed ad e, para assim  e m p re h e n - 

d er a solicitada v ia g e m .

R eferem  os h isto riado res, que, p o r occasiao da e le i­

ção do n o vo  Pontífice Juliano II, indo o Cardeal D . 

Jorge da Costa beijar-lh e o pé, o ab raçara  Juliano que 

m uito o  estim ava, d izendo-lhe com  aífectuosa co rd ia li­
dade :

«Eu, amigo, serei o Papa no nome; e vós o sereis 
na realidade» : (P ag . 275, n.° 6).

O  P apa X isto  I V  o fez C ard eal dos San tos M a r -  
tyres M arcello  e P e d ro  : depois o m elh orou  o P ap a  In - 

nocencio, a B isp o  A lb an en se : o P a p a  A le x a n d re  V I , a 
B isp o  T u s c u la n o : Julio  I I ,  a B isp o  P ortuen se, cham ado 

tam bém  B isp o  de O stia  e San ta  R u fin a.

T e v e  os dois arceb isp ad os, que então havia  em 
P ortu gal : —  o de B rag a  e o de L isb q a  : os bispados 
de Vizeu,* P o rto , e C e u t a : os deados de B ra g a , L isb o a , 
P o r to , L a m e g o , G u a rd a , V ize u , S ilves, e B u rgos —  com  

o seu ch an trad o.

T e v e  oito abbadias da O rd e m  de S . B en to  : d ez, 

da dos C o n eg o s R egran tes de Santo A g o s tin h o : seis, da 

O rd em  de S . B e rn a rd o , (em que en trava a de A lco -  

baça).
E m  R o m a , teve um  grosso  beneficio  de Santa  M a ­

ria  Trans-Tiberim : e em  V en eza , um a rica  ab b adia  e 

a villa  de A rp a n ic a , com  todas as suas rendas e ju risd ic- 

ção : assim  com o outra ab b adia  em  N a v a r ra .

E  diz D . R o d rig o  da C u n h a  :

« T u d o  isto possuiu elle ao  m esm o tem po, p o is o 

soffria  assim  aquella  edade, sem  nin guém  lh 1o co n tra­
d izer, antes fo lgando todos de o  terem  p o r  P re la d o , 

pelo m uito que elle dispendia de esm olas em suas eg re -



jas, c pelas peças com  que as en riqu ecia , assim  com o 

pelas isem pçucs e p riv ilégio s com  que as h on rava.

« E  a esta E greja de B raga coube grande p arte, c o ­

m o om seu thesouro e a rch ivo  se vê» : (P ag . 279, n,° j).

Alludindo ao Cardeal D , Jorge da Costa, disse um 
nosso canóoneirista memorável ( 1) :

« U m  clérig o , natural 

D a villa -de A lp cd rin h a ,

V im o s cá se r  C a r d e a l :

—  C ard eal de P o rtu g a l,

Em  pouco tem po, e azinha.

T e v e  dois arceb isp ad os,
A b b a d ia s  e b isp ad os :

F e z  dois irm ã o s A rceb isp o s ;
P aren tes, am igos bispos ;

E  criados m ui honrados»,

O  P ap a  Julio  I I ,  v e rd a d eiro  a m ig o  seu, m an Jou- 

Ihe g ra v a r  na sepultura o  h on roso  epitaphio seguinte :

G eo rg iu s L usitanus, S .  U . E . C ardín alis 

U lyxb o n cn sis, virtutis et doctrina; ergo  in R e ­

giam  adeitus, ac m ultis, dom i, forisque, p ríecla- 

r is  facin orib us editis, ad R egn i p rocuration cm  

p rovetu s, a X isto  I I I I  in Scnatus adlectus, R o -  

m am q u c adeitus, m agnam  ingenii, pietatis, p ru - 

dcnciseque laudem  adeptos, sub Julio  II P o n t. 

M ax, quem  unice dilexcit, et o b serv a v it, annum  

agens secundum  supra centesim um , obiit M D V I I I  

decim o q u arto  K alen d as Sep tcm b ris» .

(0  Gardíi de Resende na sua Miscellctnea, no fim da Chro- 
nica d 'E l-rei , João II.
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T o m o u  p o r  seu b ra zã o  d e r m a s  a R o d a  de San ta  
C ath arin a  : c d izem  uns h isto ria d o res, que o fizera por 

d e v o çã o  a esta San ta  V irg e m  : m as d izem  outros fazel-o 
elle, p o r se m ostra r agrad ecid o  ao  m uito  que devia á 

Infanta D . C ath arin a , filha d 'E l- r e i D . D u a r te : e a esta 
op in ião  segue D . R o d rig o  d a  C u n h a.

D« JORGE DA COSTA, 0 2.*

A lgu n s cscrip to res o  fazem  irm ã o  do Cardeal D . 

Jorge —  só e unicam ente p ela  p a rte  da mne.

C o n v o ca n d o  a S yn o d o  a cleresia  d o  A rceb isp a d o , 

cm  D e zem b ro  d e  1488 ; a elle presid iu  no entanto, p o r 
im pedim en to do  A rce b isp o , o  seu V ig á r io  G era l, que 

era  o D t\ e C o n e g o  Seb astião  L op es r —  o que assim  

consta das M em ó rias do  A r c h iv o , T o m . II , fl. 204 verso .

D epois de v o lta r  a B ra g a , no  anno dc 1492, uniu 

á dignidade do A rced ia g ad o  de O liv e n ç a  a egreja  su­

b u rb a n a  de San ta  C h ristin a  de L o n g o s, com  as suas an~ 

nexas.
P o r  a rm a s de b ra zã o , tom o u  a R oda de Santa C a -  

thnrina, assim com o fizera o C a rd e a l seu irm ã o , partindo 

n^ellas o e s c u d o : e p o z  d ’ um a p arte  da R o d a esta

LETTRA !

« S i esta R u ed a  E zech ie l v iera  
C o n  su prosapia  rem ota ,

Y  su v a lo r  co n o ciera,

M u y  c ierto  está que d ixera  

Spiritus vitee erat in rota»*

E  p o z  da outra  p a rte  da  m esm a R o d a as seis cos­
tas de prata, em  cam po verm elh o , com  a lettra se­

guinte :

t



Soo

« S i A d an  v iera  las costillas 

D este escu do, que aq u i veis, 
Y  sus gran d es m aravillas, 

D ixera  p o r m as subillas : 

Hüc os ex ossibus meis».

d. imogü de sousa.

P ediu  no S yn o d o  co n v o cad o  no anno de i 5oG, (e 

fo i-lh e concedido), um  subsidio  para so lver as suas d i­

v id a s, q uando d 'o rd em  tTE I-rei fo ra  ao  P a p a  Julio  I I ,  

cm que m uito dispendera ; assim  com o na sua exp ed i­

ção  das bulias d 'este arceb isp ad o, em  que gastára  oito 
mil e quinhentos cruzados, que elle p ed ira  em prestados 

com  p ezados ju ro s.

Q u an d o  reedificou a Sé  P rim a z , m an dou co rta r  a 
m ad eira  dos soutos, que visin havam  com  a cid ad e, onde 

a b rira  a ru a -n o va , cuja p o rta  é cham ada p o r isto P o rta

do Souto.
M an dou  pôr as figuras do A n jo  C u sto d io , S . P e ­

d ro  c S . P au lo , e alguns A rceb isp o s S an to s, todas de 

v u lto , n a  frontisp ício  da p o rta  p rin cip al da S é .

N o  anno de \S\2 a b riu  a P orta  e R u a  de S . João : 

e no de i d i 8, fe z  o P aço  do C o n celh o .

T a n to  a  R u a  N o va , co m o  a R u a  do S o u to , e o h o ­

je C a m p o  de S a n t'À n n a , eram  bosques de carvalh o s e 
castanheiros.

Q u eren d o  alem  dos edificios m ateriaes, com  que 

en riq u ecia  esta cidade, leva n ta r ainda o u tro  gran d ioso , 

que transm ittisse á posteridade a historia de Braga, 
com  os seus feitos e a sua r e lig iã o ; en carregou  a Ange­
lo André de Re™nde, (e nao Lado com o alguns d isse­
ram ), da O rd e m  R e lig io sa  dos P rè g a d o re s  —  ecclesias- 

tico de vastos conhecim entos, gran d e arch eolo go , c o n ­
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sultado dentro  e fó ra  do  p a iz , p ara  que escrevesse al­

gum a coisa á cerca de B raga : o  que o  douto  d om in i­

cano fizera  effectivam en te, m an d an d o -lh e no fim de d ez 
dias um  poema de m ais de trezen to s v e rso s , decantando 

n’elles a fun dação  de B ra g a  : e tão polido, ião apurado, 
e tão cheio de erudição era este poema, com as suas ele­
gâncias, qual o poderia fa\er o melhor poeta, dos que 
hoje veneramos : —  o que fo r a  com m un icado a o  A r c e ­

bispo D . Rodrigo da Cunha pelo  nosso distincto p h ilo- 
logo, o C h a n tre  d ’ E v o ra  Manuel Severim de Faria ( i) .

N ’este capitulo, p rom ettia  D . R o d rig o  da C u n h a, 

que tra n screve ria  o referid o  poema, ou no p rin cip io  ou 

no fim da sua Parte 2.*, com  um a b reve  explicação de 

que tinha necessidade, pela recôndita e ru d içã o  d e» q u e  

estava cheio : e p ara  especimen do asserto , tran screveu  
alguns ve rso s do exordio e invocação do dito  poema.

T e rm in o u  no entanto a P a rte  2.% sem  que nos d ei­

xasse copia da peça litteraria.

E ra m  tão geralm en te reconhecidas as n o b res q u ali­

dad es, características do  A rc e b isp o  D . *Z)iogo de Sousa, 
q u e E l-re i D . M an uel o n o m eá ra  um  dos testam enteiros 

seus.
Q u a n d o  em  i 532 o  R ei de In glaterra  H en riq u e  

V I I I ,  tendo-se feito  o  chefe do  protestantismo, intenta­

v a  p o r m otivos de re lig iã o  d iv o rc ia r-se  de su a augusta 

m u lh er, a catholica R ain h a  D . C a th a rin a , so b rin h a  d o i ­

r e i  D . J o ão  I I I ; m an dou este e scre v e r  ao A rc e b is p o  

D. ‘Diogo pelo  secretario  P e d r o  d 'A lc a ç o v a  C a rn e iro , 

e m  16 d’ A b r il  do dito  anno (2), p a ra  que reunisse os 

se u s lettrados de B ra g a , e subm ettesse ao parecer d ’e l-

(1) D. Rodrigo da Cunha, Part. 2.a, C. 71, Pagg. 297 e 298, 
n.° 5.

(2) Acha-se este documento no Tom. 2.0, fl. 64, das Memó­
rias do Cartorio.



?02

lcs esta questão d o  d iv o rc io  da R a in h a  ; e para que p o r  

escripto  apontassem  as raso es de justiça p o r  p a rte  da 

R ain h a  : e que elle A rce b isp o  interpozesse o seu pwe- 
cet\ a fim  de ser tu d o  en viado p a ra  R o m a  : (Cap* 72* 

P a g . 3o 3, n.° 7}-

D* HENRIQUE, INFANTE CARDEAL

T en d o  m andado to m a r posse d ^ ste  arcebispado 
em  i 53q, pelo  seu capellão D io go  F ogaça , fidalgo da 

C a sa  R ea l, só  em  >537 realisára  a sua vin da para B ra ­

g a —  escreven do d^Evora á C a m ara  a en com m en dar-lhe 

m uito , que na sua en trada rfesta  cidade se não fizesse 

despeza, em  que o p o vo  receb esse  opprcssão*
O rd en o u  este A rc e b is p o , que todo 0 d in h eiro , que 

p ro d u zira  o  S yn o d o , se dispendesse cm  casam entos de 

o rfã s , e em  obras de casas p ara  as escolas publicas, cm  
que p o zera  p rofessores hábeis.

Q u eren d o  d a r  m aior d esen volvim en to  á instrueçao 

publica  em  B ra g a , tro u xe p ara  esta cidade a João Va- 
seu, flam engo n atu ral de B ru ges, (com o este d iz no seu 

Prologo ás Antiguidades da Hespanha), para tom ar 

parte no m agistério  : assim  co m o  p ara  o  m esm o fim  

tro u xera  tam bém  um sa b io  ccclesiastico, egualm cm e fla­

m engo, p o r nom e Nicolau deitarão, que havia p u b li­

cad o  um a Grammalica hebraica e grega, que fo ra  a d o - 

ptada cm  P o rtu g a l : e elle tin ha já  sido p ro fesso r em  
Sa lam a n ca  na H esp an h a.

P o r  m orte do A rceb isp o  de L isb o a  D . F ern an d o  

de V ascon cellos, filho do conde de P en elia , fo i transfe­

rid o  o Cardeal D , Henrique p ara  aquella d iocese, com  

a p p rovaçao  do P ap a  Julio  IV:  e renunciou  a P r e la z ia  

d ’ E v o ra  em D . J o ão  de M ello , B isp o  d o  A lgarve*

E  tendo en tregado o g e v e rn o  do rein o  a E l-re i
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D . S eb astiã o , p o r  ter chegado á m aioridade —  cujo a c-  

to solem ne teve  lo g a r no d ia  20 de Janeiro  de 15y 8 ; 

fazen d o-lh e  o  Cardeal um  d iscu rso , e m an dan do c o n ­

tem p oran eam en te en tregar a E l-re i um Relatorio, do 

que se fizera d uran te a regen cia  do m esm o C ard eal ; 
tom ou a d elib eração  de se ausen tar da c o n e  r c  passou 

novam en te para o arceb isp ad o  d 'É v o r a , p o r letiras que 

p ara  esse fim lhe passara o P a p a  P io  V ,  (tendo-se finado 

D . J o ã o  de M e llo ) : e reen tran d o  n 'aquella  diocese, não 

fo i re sid ir  para  o P a ç o  arceb isp al, mas sim  p ara um a 

estreita cella no Collegio dos Padres Jesuítas* onde c e ­
leb rav a  m issa todos os dias, c a todos tractava com  a f-  

fectuosa fam iliarid ad e.

D. BALTHAZAR tlMPÜ

E scre ven d o  de R o m a  a E l-r c i B alth azar dc F a ria , 
d izia-lh e cm  17 de Ja n eiro  de 1648, na occasiáo  em  que 

D . B alth azar L im p o  re g re ssa v a  a L isb o a  (t) :

«O Bispo se parte infallivelmente amanhã* iS  d*es­
te, quatro meçes depois de estar riesta côrtjt

«Andou iiet la sempre muito hem acompanhado, com 
de\ de cavallo comsigo, e mui bem tratados: e fica aqui 
com tanto credito, que facilmente 0 poderá Vossa Altera 
pôr no logar que quiser.

(cHouve-se com sua modéstia de maneira* que se 
enxergou ríelle pouca cubiça —  tendo sempre j í ís s o  0 

resguardo, que convinha ao serviço de Vossa Altera».
N o  anno de i 555, p a ra  e v ita r  a vagab un dagem , e 

a d esm oralisação e o  o cio , o rd en ou  que para 05 m oços c

(i) Cap. 82, £ag. 358, n.° 3.
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m oças da cidade e seu term o, que nao tivessem  p a e s ; ou 

fossem  tao p o b res, que p odesscm  m al g o v e rn a r  aos fi­

lhos ; se escolhesse em  câm ara  um  dos V erea d o res , para 

q u e elle, com o fiscal, tivesse cu idado de p roviden ciar 

r fc s tc  p a rticu lar, com pellindo os rap a zes e as rap arigas 

a que servissem , ou tom assem  ou tro  m od o de vid a, que 

m elh or estivesse a seu bem  : e q ueren do elles continuar 

na m andriice, fossem  entáo lan çados fó ra  da cidade e 

seu  term o —  assim  com o seu p ac e m ãe, ou qu alq u er 

outra  pessoa que lhfo im pedisse ( i) .

D. FR, BARTHOLOMEU DOS MARTYRES

N o  C o n cilio  de T r e n to , eram  tao  geralm ente r e c o ­

nhecidos os m éritos litterario s d o  A rceb isp o , que en ­

tre tantos P re la d o s do o rb e  catholico, tom an d o parte 

n^aquella resp eitável assem blea, foi D . F r , B a n h o lo m cu  

o escolh ido para revedor dos livros: e seu é o trabalho  

do índice dos Livros Prohibidos, que alli sc o rd en ara  
então.

É  ò b ra  sua o S e m in ário  de S . P e d ro  — - sem  du­

vid a  o primeiro que cm  P o rtu g a l se fu n d á ra , depois do 

C on cilio  de T re n to .

T in h a  por p rofessores os P a d res  Jcsuitas em  H u ­

m anidades, e nas D isciplinas T h e o lo g ica s  os P ad res G r a -  
cianos.

P o r  oceasiao  da peste, que m esta cidade g ra ssa ra  
n o annno de 1670, escreveram  ao A rce b isp o  tanto E l- 
rei com o o C a rd e a l D . H en riq u e, ped in d o  que sahisse 

da cidade, e não arriscasse a sua v id a , estando no foco 
da epidem ia.

(1) Cap. 82, Pa£\ 36i, n.° S.
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M as o V e n e rá v e l A rc e b isp o  respon d eu -lh es :

«Se o estado, etn que Deus os jrnqera, os obrigava 
a cuidar de um tão inútilvassallo, a quanto o deviam 
obrigar a elle as ovelhas, de que Deus o fi\era pastor, 
entregando-lhe não só corpos, mas almas, e obrigando-o 
a dar a vida por ellas ( i) !» ,

P o r  occasião  da esterilid ad e, em  ra sã o  de se p er­
derem  as sem enteiras, n o  an n o de 15 74 , (seguindo-se a 

fo m e n’ esta p rovin cia  tio ann o de 1575), d irigiu  E l-re i 
D . Seb astião  a o  A rce b ip o  a carta  seguinte (2 ):

« R everen d o  cm  C h risto  P a d re , A rc e b is p o  P rim a z , 

am ig o  :
«E u e l-R e y  vos en vio  m u itp  sa u d a r , co m o  aquelle, 

de cu jo  v irtu o so  accrescentam en to m uito  m e p ra ze ria .
« P o r  ter sabido a gran d e esterilidade e falta dc 

p ão, que o  ann o p a ssad o  h o u v e  n’essas co m arcas do  
E n tre  D o u ro  e M in h o  : e nas de T r a z - o s  M on tes, c p a r ­
te das da B e ira  ; e o  trab alh o  e necessidade, q u e pade­

cem  os m oradores e pessoas p o b res das ditas com arcas : 

«E  co n d o en d o-m e d ’ isso tanto, com o é rasão  ; c  

desejando de lhe d a r  n ’ este trab alh o  todo o  re m é d io , 

que fosse p o s s iv e l; tenho m an dado a C astella  um a p es­
soa de confiança, a  fa ze r  contractos com  m ercad o res, 

p a ra  que tra g am  a ven d er a estas com arcas quatro 
moios de pão, parte d ’elle até q u in ze de M a rço , e outra 

p a rte  até fim d o  dito  m ez.
«E  p ara  que os m erca d o re s  fo lgu em  m ais de o fa­

z e r  ; e o  vendam  a p reço s m ais m od erad o s ; eu lhes 

m an do d a r  p o r isso de m inha fazen d a oito cruzados: 
«E  esta pessoa lev a  o rd e m , p a ra  se p ed ir  saque 

d ’ esta cantidade de p ã o  a E l-r e i m eu tio , sendo neces­

sá rio .

(t) Cap. 8í, Pag. 378, n.n 5.
(2) Memórias do Cartorio, Tom. I, fl. 65 . 
t o m . v —  20
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« E  alem  d is to , tenho tam bem  o rd en ad o  de m an dar 

logo  outra pessoa com  do ê mil cruzados cm  d ip h eiro , 

d c que faço  esm ola aos p o b res m ais n ecessitados doestas 

co m arca s : os quaes se h ão  de e n tr e g a r  a vó s, e aos 

m ais P re la d o s d ’ cllas, p a ra  p o r vossa e sua ord em  se 

rep a rtirem  pelos ditos p o b r e s : e esta  pessoa p a rtirá  com  

cate d in heiro  d entro  de de  ̂dias .
« E  arttes, d is s o  v o l-o  q u iz e s c re v e rr p a ra  qiue sign i­

fiqueis a o  p o v o  c p o b res, q u a n tô  desejo de lhes a cu d ir, 

e d ar rem edío  em  seu t r a b a lh o :

«E  ellcs se  anim em  e consolem  com  isso em  a lg u ­

m a m an eira .
« G asp ar de Seixas a fez  c m  A lm eirim ,. a 14  <4e Ja­

neiro  de iD yS.
«Jorge da C o sta  a fez  escre v e r  (1)»*.

N a  «sepultura n ova» , p ara  qu e o*. A r c e b is p o  fo r a  

trasladad o  em  V ian n a em  24 de M aio  d e  *609, p o z-se- 

llie um  epttaphio em  latina, que é  o  segu in te em  p o r- 

tugu ez :

« A  D eus d e  toda a b o n d a d e  e gran deza».

« A q u i jaz F r . B a rth o lo m ea  dos M a rtyre s , 

n atu ra l de L isb o a , re lig ioso  da O rd e m  de S . D o ­

m ingos, P rim a z  das H esp an h as, Adão tres vezes 

gran d e l o qual tirado da cella p ara  a  cadeira  c 

arceb isp ad o  de B r a g a r que co m o  elle d iz ia  fo i o  

m esm o que do  reino para  a cru z, resplen deceu  

en tre os m ais P re la d o s com o sol en tre estrellas, 

n Taquella g raça  de bem  g p v e rn a r  a E g re ja , p ro -  

p rop ria  dos A p o sto  los».

« A m ad o  dos S u m m o s Pontífices,, e  estim ado 

dos P ad res do  C o n cilio  T r id e n t in o ;  ca rreg a d o

U) Memórias do Cartorio, Tom. i.°, ff. 65 .



fáde e d a d e , d eixou  de b o a  vontade o arcebisp a­

d o , e  tornou  a  p o v o a r  aíegrcm en te a cella, que 
esco lh era  n ’este C o n v e n to  que e)le tinha edifi­

ca d o , na q u a l passou: o  restante da vid a, am ad o  

d e  D e u s e  d os h o m en s, e v iv en d o  em  continuo 

tracto  com  o  c e o  p o r m eio  de altas con tem pla­

çõ es, e a rreb a tam en to s da a lm a : c fo i levad o  a 

d le  de en tre  os b ra ço s e osculos do S en h o r» .

« A i ! ve rd a d eiro  p a y  d o s  p o b res e R e lig io ­

sos, a m a d o r  da p u reza , m a rtyr  em  desejos, d o u ­

to r  e  m estre  na p rofissão , sal da terra , tocha 

a b rasad a  e resplen decente, ra ro  espelho e tras­

la d o  d o s v e rd a d e iro s  B isp os, e en tre rodos com o 

. a b an h a e g ro ssu ra  ap artad o  da carne».

« V iveu  7 6an n os, sendo relig ioso  3a , A r c e ­

b isp o  8 r e  d ep o is que to rn á ra  p a ra  a  O r d e m , fa l- 

leeeu  n o  atm o d o  S e n h o r i 56o , aos 16  de Ju lho», 
« D escan se  em  p a z :  A m cn » .

E s c re v e r a m  a  vida dTe s te S a n to  A rce b isp o , não só 

F r . L u iz  de S o u sa , (que V ia n n a  m an d ara  im prim ir p o r 

N ico lau  C a rv a lh o  em  16 19 ), m as tam b ém  D uarte N u ­
nes de L e ã o  na ‘Descripção de Portugal —  alem  do 

P a d r e  A n t o n »  d e  V a sc o n c e lk »  e outros escrip to res 

ain da.

». FBV AGOSTINHO1 DE JESCS

E r a  d o  a p p ellid o  C a stro , com o d escendente tfe n o ­

b r e  estirp e : e  fo i sa g ra d o  p e lo  A rc e b is p o  de L isb o a  D . 

M iguel d e  C a stro  —  festejando este dia com  gran d es e s­
m olas, um as p o r casas p a rticu lares a  fam üias honestas, 

q u e  estavam  so ffren d o  p riva çõ e s e o u tras á p o rtaria  do 

C o n v en to , onde d e u  abundan tem ente de com er a todos 

os p o b re s , q u a n to s alli a fflu iram  ; alem  dc largam en te
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m an dar jan tares ao s p resos das cadeas da cid ad e : cujas 

desp ezas fo ram  estim adas em  quatro mil cruzados —  

if única m ente a ppl içados em  acções de carid ade» .

A le m  do San tíssim o S a cra m en to , que só  havia  na 
cg re ja  da S c , ord en ou  tam bém  o h ouvesse em  m ais tres 

frèg u ezia s, pura que prom p tam en te sé acudisse aos en ­

ferm os : e a todas estas cgre jas deu ren d a s sufficientes, 

p ara  que perennem ente tivessem  u m a lam p ad a accesa 

diante d^elle.

E  para que não escasseasse a b o a  d o u trin a , pela 

carência que h avia  de p rè g a d o re s  ; e tivesse a cidade 

copia de p règad ores s e c u la r e s ; instituiu n o  C o lle g io  do 

P o p u lo  duas lições de T h e o lo g ia  E sp ecu la tiva , onde os 

estudantes e ord inandos que p o r  p o b res não p odiam  ir 

estudar a U n iversid a d es m aio res, assim  se habilitassem  
para a tribu n a sa g ra d a.

F e z  Novas Constituições p ara  o  arceb isp ad o, o rd c- 
n an do-as com  m uitas 're fo r m a s , que já  os tem pos e até 

o C le ro  reclam avam  ( i) .

F e z  cgualm em e a re fo rm a  do  Breviário Bracaren- 

se : m as nem  um a nem  o u tra  co isa  ch ego u  a im p ri­
m ir-se , p o rq u e  a m orte lhe atalhára este valioso ser­

v iç o  á diocese.

E ra  tão ctrcum specto  e consciencioso n o  d a r  ordens, 

que elle pessoalm ente exam in ava os adm ittidos a rece­
berem  as da E sp isto la , (até no latim  e no canto), nao 

se m ostran d o indulgente n ’esta e s p e c ie : e n ão  conferia  

ordens geraes cm  m ais que um a v e z  no an n o, na o cca- 

siao  das têm p oras de S e tem b ro  : (P ag . 407, n.° 7).

P a ra  os p o b res e d esven tu rad os en ferm o s, que fos­

sem  cu rar-se  no H ospital de S . M arcos, com p rou  cem 
mil reis de juro , que d era  a esta casa de caridade : e

(i) Cap, Pag, 407, n.° 6.



o u tra  cg u al quantia  deu á S an ta  C a sa  da Mis 
p a ta  os p o b res que ella so cco rre sse .

P a ra  se casarem  q u a tro  o rp h ã s p o b res 

anno, legou outros cem mil reis de juro .

Em  quanto viveu, p erp etu av a  a m em ória  
pontificaes com  dotes d’ orphãs, que n ’aquelle 

cebiam na egreja da Sé -  -  «um a em  cada r 

zendo sempre o officio de p aro ch o  o seu esme
P ara dotes de filhas de cid ad ãos p o b res 

tinha determinado deixar tresentos e vinte m 
juro, das quaes cada anno se reco lh esse um a 

quer Convento d’esta cidade : e quando fallei 

nha entregado ao seu thesoureiro  cru{
este fim.

D otou cem mil reis de ju ro  ás R clig iost 

lehça do M in h o ; e outro tanto ás R elig io sa s c

U tilisou-se de in divíduos p a leograp h o s e ar< 

en carregan do-os dos Tombos de d iv ersa s e: 

m an dou p ô r  p o r  ord em  ch ron ologica  os P rel; 

ta d iocese, que fo ram  p red ecesso res seus : i 

N o rg a n isa r  u m a lista d ’ ellcs, que m an dára  cc 

Sachristia da Sé, on d e se d esig n a va  a v id a  que 

os an n os q u e g o v e r n a r a m ; e o  dia e anno em  

re ra m  : e u tiliso u -se d ’ estc Catalogo D . R o d rij 
nha na su a  Historia Ecclesiastica de Braga, i 

p r o p r io  d e c la ra  ( i) .
T r a t a v a  o  corpo capitular co m  m uita cons 

e co n v id a v a  a ja n ta r  tod os os C o n eg o s, n o s di: 
fazia  pontifical.

T o d a v ia , esta b en evo len cia  n ão  fo i basta 

q u e  os cap itu lares lhe n ã o  fizessem  opposição.
D a  eg re ja  ve lh a  d o  P o p u lo , on d e jaziarr

(i) Cap. 94, Pagg. 412 e 413, n.« 5.
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restos m o rta e s, fo ra m  «Qes tra sla d a d os d e ze n o v e  annos 

depois, p ara  a  c a p e lla -m ó r  da eg re ja  n o v a , on d e lhe fô -  

ra  posto um  ep itap h io  em  latim , q u e  n ão  se vê a g o ra , 
e resa va  d ’este m o d o  em  p o rtu g u e z  : (P a g . 420, n.° 10 ):

« A o  Illu stríssim o  e R e v eren d íssim o  S e n h o r 

D . F r .  A g o stin h o , A r c e b is p o  S e n h o r  de B ra ­

g a , P r im a z  das H e sp a n h a s, R e fo rm a d o r  an tiga - 

m ente d a  F a m ília  E rem itica  na a lta  A lle m a n h a , 
p o r  m an dad o d o  Im p e ra d o r  R o d o lp h o  I I  d o  no­

m e, F u n d a d o r  e D o u to r  d ’este M o ste iro , V a r ã o  

In signe em  piedade e prudên cia :

« O  g o v ern o  da A u g u sta  cid ad e de B ra g a , a  

seu  P re la d o  C lem en tissim o  pelos gran d es ben e­
fícios q u e  d ’ elle re c e b e u , com  an im o  agra d ecid o  

Ibe m an dou fa z e r  esta sep u ltu ra , n o  ann o d e 

rõ28, sendo A rc e b is p o  o  Illu striss im o  e R e v e ­
ren d íssim o  p e n h o r  D . R o d r ig o  da C u n h a.

«M orreu  em  B ra g a  aos 25 de N o v e m b ro  d e  

1609, sen d o de edade de 72 annos.

E ste ep itap h io , em  lin gu a  latina, era  o  seguinte :

«Illustrissim o D . D . F r a tr i A u g u stin o  d e  

C a stro , A u gu stin cn si, A rch iep isco , a c  D o m in o  

B racaren si, H isp a n iaru m  P rim a ti, o lim  in S u p e -  
r io r i G c rm a n ia , jussu Cassaris R o d u lp h i I I ,  E r e -  

miticae F am iliae R e fo rm a to ri, hujus M on asterii 

F u n d a to ri, a c  D o tato ri, V ir o  p ietate et p ru d e n - 

tia ih sign i, M agistratu s B racarte  A ugustas, P a s to -  

ri su o  clem entissim o, o b  inn um era beneficia  lib e n - 
ti an im o fieri cu rav it, ann o D o m in i 1628, Illu s- 

trissim o  et R ev eren d íss im o  D . D . R o d e ric o  d e  

A  cunha A rchipraesule.

« O b iit B racarte  d ic 25 N o v e m b ris  1609, an­
nos natus 72».
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D. FR. ALEIXO DE MENEZES

O b rig a d o  pelo  S o b e ra n o  a a cceitar a  M itra dc 

B raga  ; e instado p a ra  v ir  quanto  antes p a ra  a  sua n o ­
v a  d io c e s e ; sen do falto de m eios, pois quanto  tinha era 

p ara  o b ra s  de ca rid a d e, (e nem  tinha p ara  a s desp ezas 

d o  em barq ue); e constando isto  em  G o a , m u itas pessoas 

lhe o fferecera m  os seus d in h eiros, p o r  m uito am ad o  c  
resp eitado  gera lm en te.

A cce ito u  D . F r . A le ix o  o  em p réstim o gratuito  de 

trinta mil cruzados: e com  esta im p ortân cia  fez  as não 
pequenas desp ezas da v iagem  p a ra  P o rtu g a l.

Mandando separar d ’aquella q u an tia  m ais de cinco 
m il en tea d o s; su p p o z-se qu e seria p ara  a co m p ra  d e 

alguns objçctos, a fim de b rin d a r  em  P o rtu g a l alguns 

p a r e n te s : p o rém  q uando estava prestes a em b a rc a r , 

orden ou elle, q u e a d ita  quantia  fosse rep artida peia p o­

b re za  e p o r  v iu va s.

C h eg a d o  a B rag a  n o dia 8 d ’ A g o sto  de 16 12 , lo g o  
n o dia 28 d o  dito  m ez p règ o u  na cathedral.

A ch a n d o -se  na S é  em  o ccasião, em  qu e se fazia  

um a p rocissão  d o  San tíssim o Sacram en to  ; re p a ro u  

n’ um c lé r ig o , qu e ia adiante fazen do de th u rife ra rio  : e 

vendo n ão  p o rta r-se  elie n’esta m issão  co m  a g ra vid ad e  

recom m en dad a no C erem o n ia l, ch a m o u -o  de p arte, e 

d isse-lhe com o d evia  incensar : m as o b serv an d o  ser cllc 

tão  ign oran te, q u e nem  assim  sabia d esem p en h ar-se , 

deixou o A rce b isp o  0 lo g a r  em que ia , tom ou o th u ri-  

b u lo , e foi adiante do San tíssim o com  elle em  tod o  o 

transito  da  procissão .
E stan d o em  M a d rid , era  tal o  con ceito  em  qu e o 

R ei F ilip p e  II tinha a D. Aleixo de q u e em
negocios g ra v e s  —  dep ois de tratados p elos hom en s it- 

lustrados do seu conselho —  d esejava o u v ir  o  p a re c e r  

do A rceb isp o  ; e dan do-lh ’o  elle um a v e z , m otiva d o  com



d iversa s reflexões p ara  justificar a sua o p in ião , o  R e i do 
seu p ro p rio  punho lhe escreveu , d izen d o-lh e estas p a ­

la v ra s  :

(cXão vos canceis em dar-me rasôes; e só do que vos 
parecer m: avi\ai: que de vós fio, que sei'd sempre justi-
Jicado».

Q u an d o  a instancias d o  S o b era n o  se v ia  co n stran ­

gido a acceitar o espinhoso lu g a r de vice-rei de Portu­
gal, (de que clle se escusara), escre veu  ao P a p a  P a u lo  
V ,  pedindo-lhe a sua o p in ião  : e este P on tífice lhe re s­

pondeu com  um  B r e v e , que em  nossa  lin gua d iz  o  s e ­

guinte :

« P a u lo , P a p a , V ,

« V en erável irm ão* Sau de e b en ção  apostólica .

« S o u b em os com  gòsto , da eleição  que o nosso ca ­

ríssim o em  C h risto  filho F ilip p e , R ei C a th o lico  das H e s- 

panhas, fe z  de vós p ara  vice-rei d ’esse seu n obiiissim o 

reino dc P ortu g a l.
«E p o rq u e confiam os, que com  augm ento d os v o s­

sos lo u v o re s , e bem  dos p o v o s que g o v ern a rd es, na ad­

m in istração  dJesse cargo  resp on d ereis ao gran de con cei­

to, que E l-re i tem  da vossa v irtu d e e p ru d ên cia  ; P e d i­
m os a D eus, que augm em e em  v ó s os m uitos e vários 

dons dc sua D ivin a G ra ç a  : e vo s m an dam os a benção 

A p o stó lic a .

«D ado em R om a cm  San ta  M a ria  M a io r, debaixo  

do armei do  P escad o r, em i de Junho de 1614» (1).'

T ra s la d a d o  o seu cad aver para o  lo g a r  onde hoje 

se acha cm  B raga ; c para o n d e elle o rd en ára  em  M a ­

d rid , em  seu testam ento a h o ra  da m o rte  ; p o zeram -lh e  

um epitaphio em  latim , que resa  em  p o rtu gu ez d ’csta 

m an eira ; {P ag . 400, n.° 13) :

3 is

(0 Cap> i o i , Pag, 441, n,° 5.
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« A o  Illustrissim o  e R ev eren d íss im o  S e n h o r 

D . F r . A le ix o  de M en ezes, da O rd em  de Santo  

A g o stin h o , A rc e b isp o  e S e n h o r dc B ra g a , P r i ­

m az P rim e iro  da ín d ia  e d epois das H csp an h as, 

G o v e rn a d o r  do  O rie n te , V ic e -re i de P o rtu g a l, 

P resid en te  do C o n selh o  S u p re m o , C a p e lk ío - ç w  

da M agestade C atholica, P rè g a d o r  que red u zira  
á obediência da E g re ja  R o m an a os christaos dc 

S . T h o m é , que v iv ia m  no M ala b ar na ín d ia , V a ­

r ã o  Illustre  na relig ião  e ze lo  da fe.

«O s seus vassallos, em  signal de a g ra d eci­

m ento, lhe p o zera m  esta m em ória  no anno do 

S en h o r de 1628, sen d o A rc e b isp o  0 Illustrissim o  

S e n h o r D . R o d rig o  da C u n h a.

« F alleceu  em  M ad rid  a 3 dc M aio dc 16 17 , 

sendo de 58 an n os de edade».

D. AFFONSO FURTADO DE MENDONÇA

N as cortes celebradas em  L isb o a  em  Julho dc i 6 ío , 

pelo R ei F ilip p e II  da H espanha e I de P o rtu g a l, es­
tando o A rce b isp o  D . A ffo n so  F u rta d o  no C o n v en to  

de S . F ra n cisco  d^aquella cid ad e, (onde se achava a p o ­
sentado), fo i-o  p ro c u ra r  pelas 11 h o ras da n o ite, da 

p arte do R ei, o  C o n d e de V illa -N o v a , que nas ditas 

cortes exercia  as funeçoes de escriv ã o  da p u r id a d e : a 

fim  de lhe significar o a grad o  de S u a  M agestade, cm 
sc r  o A rceb isp o  dc L isb o a  —  com o o m ais antigo do 

re in o  —  o que lhe deferisse o ju ram en to  nas cortes,

A o  que D . A ffon so  F u rta d o  resp o n d eu , com  nobre 

independência c co ra g em  (1) :

( 1) Cap. io3, Pag. 4 .S9, n.° 5.
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■ «Que aquella  a cçã o , de d ar o  ju ra m en to , lh e c o m ­
petia  a  (dle co m o  a  P rim a z , não sóm ente de P o rtu g a l, 

m as d e  «toda a H e s p a n h a : e q u e S u a  M agestadc lh e  de­

via  m andar g u a rd a r o  .seu d ire ito , e n ão co n sen tir  que 

se lh e  fizesse a gg ravo» .

E  voltando no dia se gu in te  o  re ferid o  C o n d e , p a ra  

lhe co m m u cica r, qu e o  R e i insistia nas determ in ações, 
d c  p restar em  co rtes «  ju ra m e n to  n as m ã o s d o  A rc e ­

bispo de L isb o a, respon deu  p o r  escrtp te  D . A ffo o so  

F u n a d o , a D. FLlippe I I ,  d izen d o -lh e  en tre outras co i­

sas o  seguinte :
« Q u e -elle era  o P re la d o  principal de P o rtu g a l, e  o 

A  rcebispo P rim a z , n ã o s ó  d o  R e in o , onas de toda a 
H esp an h a ainda ; c  q o e  i fe s te  T e sp e ia » « S o  h a v ia  xpie 

tratar de P re la d o  m ais a n tigo  na sa g ra çã o , p o rq u e  e lle  

p reced ia  ü  todos na d ig n id a d é  d c P rim a z  d as H e sp a - 

nhas : e qoe estando p resente, co m o  estava, cham ado 

p a ra  cortes p o r  sua M agestade, nenhum  o utro  P re la d o  

o podia p reced er cm lo g a r, nem  ta m  p o u co  em  acção 

a lg u m a  : c que, fazen d orse as cortes sem  a sua assis­

tência, (em que jolle não podia assistir, não se lhe d a n ­

d o  o que lhe era d evid o  de justiça), p rotestava  serem  

cilas nullaso.
F allan d o  depois pessoalm en te a F ilip p e  I I ,  a ccre s- 

ccn to u -lh e  estas p a la v ra s ainda :

«Que lhe desse licença p ara  ir  a  R o m a  a tra tar de 
sua p reem in ên cia  de A rc e b isp o  P rim a z  das H e sp a n h a s: 

,e de se a v e rig u a r  a causa da p riorid ad e, que até a go ra  

estava suspensa e p arad a, p o r  B reve  d o  P a p a  H o n o rio  

II  ; e que este era o tem po em  que a egreja  d e  T o le d o  

tinha m ais valia, pois <era A rce b isp o  de T o le d o  o Infan­

te  D . F e rn a n d o , filho de S u a  M agestade, a  q u em  elle 
A rce b isp o  não podia fa ze r  som bra».

A o  que o l ie i  F ilip p e  II  resp o n d eu , dan do-lh e as 

satisfações p ed id a s  -—  sem  que p o re m  reso lvesse a p re ­

ten são  da ida a R o m a.
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A ssistia  p essoakn en te a o s  exam es p ara  O rd en s d c 

E pistola  e M issa : -e su p erin ten d ia  n a s coisas m ilitares, 

p ro m o ven d o  em  B ra g a  e t m  V iann a do CastcU o os 
exercícios m ilitares, nas tro p a s que n"estes pontos presi­
d iavam .

E  com  tal assiduidade, e  se lo  e d edicaçao, (diz o  seu 

b io gra p h o ), p ro m o v ia  estes exercícios, q u e  sem p re tinha 

prom p tos m oito s e lu z id o s so ldad os, peritos c am estra­

dos p a ra  q u a lq u e r  con flicto .

D, RODRIGO OA CUNHA

F o i re c e b id o  e m  B ra g a  c o m  tanta satisfação  e a p - 

plauso d o s p o v o s ; e fo ram  tan tas e taes as festas c d c- 

m o q stra ço es p u b licas a  este resp eito  ; que d c  tudo sc  

im p rim ira m  idescripçoes, p u b lican d o -se cm B ra g a  e no 

P o rto  ( i) .

Q u e re n d o  o  R e i D . F ilip p e  I II , que viesse para  
P o rtu g a l D . F ra n cisco  de B rag a n ça , C on selheiro  d i s t a ­

do na co rte  d c M a d rid , v in d o  investido com  o titu lo  c 

am p lo  p o d è r  de P a tr ia r c h a ; escreveu  D. R o d rig o  da 
C unha a S u a  M agestade, m o stra n d o -lh e  o sum m o p re­

ju ízo , que á E g re ja  de B ra g a  faria  aquelle p a tria rch a - 

d o ;  p o r  isso  q u e n ao h avia  no re in o , nem  podia h a ver 

o u tro  P a tr ia rch a , o u  P r im a z , m ais que A rc e b isp o  de 

B raga.

E  fo ram  tantas e taes as p o n d eraçõ es dc D . R o d ri­

go  da C u n h a , qu e esta p ro jecta d a  dignidade ecclesiasii- 

ca n a o  su rtiu  os effeitos desejados do R ei.

(i) Cap. io6, Pag. 471, n.° 3.
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PROCISSÃO DO CORPO Dl? DEUS EM BRAGA : —  OS ARCEBISPOS 
• D, JOSÉ E D* GASPAR ! —  OS GIGANTES, O ANAO,

A SERPE, O DRAGÃO, A DAMA DO DRAGO, ETC.

E ís-a q u i co m o  esta P ro c issã o  era  feita em  B rag a , 

antes do ultim o C o n cilio  P ro v in c ia l B ra c a re n se  e depois 

d ’ elle : o que extrah im os d ’ um  Livro dos Accorcfàos d a  

Camãra no anno de 1536, em  que era  A rc e b is p o  P r i ­
m az o Infante D . H en riq u e, d ep o is C a rd ea l e R ei : e  

fo i a pedido da C â m a ra , que o Infante A rce b isp o  con­

se rv a ra  as antigas praticas doesta P rocipsão .

#

Q u an to  ao que p erten cia  a o  que o  S en ad o  da C a -  

m ara e o p o vo  fazia :

P rim eira  m ente, levava  um  dos Juizes da cidade, 

(que então tinha dois O rd in á rio s), a b an d eira  da m es­

m a cidade, que é q u adrad a em  p en d ã o , com  a Im agem  
de N ossa S en h o ra .

O s ju iz e s  das C o n fra ria s d e S .  Jo ão , e S . T h ia g o  

da C iv id ad e , levavam  as suas b an d eiras, tam bém  de 

q u adro  em  seda.

Iam  na P ro cissã o  os Santos seguintes :

Santa A p o lo n ia ,

Santa  M arta  da C a rr e ir a , (que é hoje a S e ­
nhora a B ran ca),

S . João E va n g elista ,

U m a S e n h o ra , acom panhada de v irgen s e an­
jos, cantando,

Santa H elen a, im p e ra triz ,
O s  Santos R eis  M agos,

Santa B a rb ara ,

S . F ran cisco , com  anjos,

j



N o ssa  S e n h o ra  d o  R o sá r io , com  anjos,

S an ta  Q u ite r ia ,

S an ta  M arg arid a ,
S an ta  C la ra , co m  séquito  de virgen s.

O u tra  San ta  M aria ,

S . C h risto v ã o ,

, S .  J o rg e ,
Santa M aria  M agdalen a,

Santa M arth a,

S an ta  L u z ia ,

S . S e b astiã o ,

S . M igu el A rch a n jo ,
O s  D ô se  A p o sto lo s ,

S a n to  E stev ão .

A le m  d ’estas Im agen s, ia na P ro c iç ã o  um  

ervas, que d avam  o s h o rtelões da frèg u e zia  de M a x i- 

m inos.
Iam  qu atro  P a tr ia rch a s ; e

U m  A n jo  a rm a d o , a que ch am avam  C h cru b ím  ; 
alem  d ’ou tros m ais =

A n jo s , tocan do in stru m en tos m úsicos.

Ia  m ais na P ro cissã o  um a bicha, cham ada a S erp e,

Ia  um a fo lia  d ’ um as certas d an çadeiras, cham adas 

as palias e tam bém  u m a mourisca.
N a  vespera  do dia d o  Corpo de Deus, faziam -se 

coTridas d c  touros, e jogos de cavalhadas, com  outras 
sim ilhantes exh ibições.

T u d o  o re fe r id o  consta d o  d ito  Livro dos Accor- 
dãos, em  qu e se acham  o s ajustes e que

o Sen ado d a  C a m a ra  fa zia  ; assim  com o as pessoas que 

haviam  de p re p a ra r  os an d ores, e as m ais figuras e 

festejos.

C o m o  o  C o n cilio  d e  T r e n to , (na Sessão 22.% C a p . 

i e t c . ) ,  fo rm u lo u  D ecreto  a cerca  d"esta solem nidade ; 

no C o n cilio  P ro v in c ia l B racaren se , e u ltim o, celeb rado
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e m  1566, dá*se idea de q u e , nas P ro c issõ e s  do* Corpo1 
de ‘Deus, a titu lo  de m a io r  p o m p a, se tin ham  in trod u zi­

d o  p rofan idades : e  p o r  isso, (na A ç ã o  5 .% G ap . 7). di­
zendo o. S y n o d o  se r  esta  P ro c issã o , a  q u e  e n tre  todas 

se dtevia ce leb ra r  com  m ais decen cia, (assim  n o c a b o  in ­

terno co m o  ix) extern o ), p ro h ib iu -se  o  m èstu rar-se, en­

t r e  os signaes de a le g r ia , objetos p ro fan o s e  obscenos r  

e p o r  isso  rem oveu  d ’efla os bobos, a s  canções* as díti­
cas, as fabulas, as comedias e  as mascaras —  assim  c o ­

m o hom ens e  m u lh eres, v iv o s , a  rep resen ta rem  Santos- 

e  Santas.

M as adm oestou a o  p o v o , a  q u e acom pan hasse a 

P ro c issã o  com  tochas d e  cêra  ; e qiue a adornassem  com  

d evo tas pinturas, co m  pias im agen s, e  to d o s o s m ais 

signaes de a legria  e d e v o çã o .

C o m  estes m esm o s co stu m es, fo i continuada no 

S é c u lo  X V I  esta P r o c is s ã o ;  e até co m  a  n otável cir- 

cum stancia, de qiue era  costum e aucto risad o  o  gastar a 
G a m a ra , n ’este d ia , quinas miireis em  um  ja n ta r — assim  

co m o  stiperiorm ente h avia  sid o  p erm ittido  a o  S en ad o  
da G am ara da cidade de C o im b ra .

O  que tudo con sta  d o  livro intitu lado Privilégios 
da Cidade de Braga,, a  fl. 36 —  A lv a r á  d o  ann o dc 

1573.
E  segu n d o  o  v a lo r  d o  d in h eiro  n’aquelle tem po 

co rre sp o n d e ria  h oje essa quantia  a m ais d e  cem mil reis.
E ste jan tar era  á  im itação, do  q u e era  d ’u so , em  

egual d ia  e so lcm n id ad e, na cid ad e A n d eg a ven se.

A  Constituição ‘Diocesana( n o T it .  2 t . #, C on st. 2.*), 

tratan do d ’esta P ro cissã o  e re co m m e n d a n d o  o seu m aior 

esp len d or —  adm ittin d o  n’ella h ym n os e  d evo tos cantos 

espirituaes ; p ro h ib in d o  o s  p rofan os e lascivo s, (assim  c o ­

m o as in ven ções deshonestas) —  d iz n o  entanto, que não 

h a via  tenção de p ro h ib ir  as danças, folias, e  invenções, 
com  que esta P ro c is s ã o  se acom p an h ou  sem p re n ’ esta 
cidade ; antes a s  a p p ro v a  e lo u va .



Estsr Constituição Diocesana é d o  fim  d a  século
X V I I  —  c fa a n n o d te  1697.

N o s princípios do século  X V I I I y sen do A rc e b isp o  

D 1. R o d rig o -d e  M o u ra  T e lle s ,. fa zia -se  esta l^rodssâo 
pelai m aneirtr segu in te r

O rn a v a m -se  as rwas com  cobertas- de seda1 nas ja- 
nelltrs ; e tolcfervam-se até a lgu m as vezes.

E sp alh avam -se  erva s ch eirosas pelas ru a s , tendo 

sido a lim p adas p o r o rd e m  da Gamara-,, pelos lavradores- 

d o  term o  da cid ad e.

N a  fren te da P ro c issã o , ia un r boi, (q u e  sem p re  

era  gran d e e form oso)v a qu e ch am avam  e cham am  o  

' boi bento : e era  enfeitado- com  fita*  p en du rad as nas 

pontas ;• e- com; um a f a m  b ran ca p o r  b aixo  d o  p esco ço, 
á  m an eira  d ’ um a gran d e toalha- cotn fo lhos.

A d ean te  d reste boi, iam  tocan do as ca ixa s dos tam - 

b o rile iro s  d a  cid ad e, e alguns clarin s p o r  pretos : c  im - 

mediato- ao  boi ia um  c a r ro  en ra m ad o , a que p o r isso 
ch a m av am  c ch am am  ©• carro das erras.

Seguiam -se- a este c a rro  quatro gigantes, «om ves­

tidos com pridos-—  q u e eram  co n d u zid os p o r  gallegos.
Jun to  a estas figuras, ia um  pequeno homem, a que 

ch am avam  pae dos gigantes, d an d o  alguns saltos en tre 

o s scos- d esm arcad os filhos.

E  qu erem  aqui d ize r  os n osso s antigos, q jje n’a -  

quelles gigantes eram  fig u ra d o s  os p rim eiro s  hom ens 
an tc-d iln vian o s.

S e g u ia-se  uara grande bicha, s  que ch am avam  a 

Serpe —  e qu e era  con d u zid a p o r  unr g a llego , que ia 

m ettido d en tro  d ’e lla ,

Im m ed iato  a Serpe ia um  grande dragão, qu e era  

co n d u zid o , a ta d a  com  um a fita, p o r  um a Dama, a q u e  

p o r  isso  ch a m a v a m  a Dama do Drago.
S e g u ia-se  depois um  cavalleiro  m on tad o, e  arm a d o  

com  arm as b ra n ca s, cap acete  e  lan ça, a q u em  ch am avam  

S.Jorge: e 0 acom pan h avam  m uitos cavalio s, todos bem
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ajaezados —  e que eram  quasi se m p re , quantos havia 

nas casas das pessoas distinctas da cid ad e —  sendo con­

d u zid o s p o r la c a io s : a o  que ch am avam  e cham am  o es­
tado de S. Jorge.

T a n to  a Bicha, com o a Serpe e o Drago, leva va m  

u m a g u a rd a , que era fo rm a d a  dos ferreiros, que com  
espadas nuas, (e algum as ferru gen tas), e capotes traça­

d os, faziam  de sentinellas á Dama do Divago e d Serpz.
P rin cip ia v a  depois d ’ isto a fronteira, (que assim  

ch am avam  á P ro cissã o), com  a C r u z  e pen dão festivo , 
en carn ad o, da an tiga  e n o b re  irm an d ad e d e  San ta  C r u z

—  que nao cedia este lo g a r  a nenhum a o u tra .

Ia em  um  an d o r a agigan tada Im agem  de S. Chris-  

tovão, que e r a  um a das m elh o res Im agen s que havia na 

cidade : e leva va  ella aos h o m b ro s um menino, que p o r  

isso  d a v a  depois o  nom e a o utros, vivos, a que cham a­

vam  meninos de S. Christovão : e  leva va  p o r bord ão  

um  pinheiro, todo aga loa d o  e com  joias.

A  este a n d o r, le v a v a m -n ’ o os m o ra d o res d e  Fer­
reiros, p o r p riv ile g io  que p a ra  isso tin ham .

E  em  tanta estim ação tinham  elles este p rivilegio

—  que se passava de paes a filhos —  que so b re  isto ch e­

garam  a p en d er dem an das.

O  Sen ado da C a m a rá , tentando aca b ar com  este 
antigo p rivilegio , até chegou a d isp o r p o r um  a cco rd ã o , 

que o an d or fosse co n d u zid o  p o r v e re a d o re s , ou  cam ara 

transacra : m as teve de ced er em fim  á vontade do p o vo .

E ram  o ito  os la v ra d o re s  que con duziam  o a n d o r, 
vestidos com  opas encarnadas.

T a n to  a cam ara  da cidade, com o as das villas, ti­
nham  em  m uita ven eração  a este S a n t o : e p o r  isso a 

doesta cidade fazia  co n d u zir a S . C h risto v ã o  n 'csta  P r o ­
cissão : e os P ro c u ra d o re s  da C a m a ra  eram  os o b rig a ­

dos a enfeitar o a n d o r d o  San to .

A ’ Irm an dad e de San ta  C r u z , segu iam -se  as m ais 

C o n fra ria s  e Irm an dad es da cidade ; assim  com o outro



a n d o r  m ais, com  a Im a gem  de S . B en to , que m an da­

vam  á P ro cissã o  a s R elig io sa s d o  C o n v e n to  do S a lv a ­
d or d ’ esta cidade.

O s  m esteres da cid ad e, (que eram  os a n ista s), con ­

corriam  com  as suas danças: m as ain d a que iam  na 

P ro cissã o , apenas n ’ ella se d em o rav a m  o tem p o, em  que 

d escan çava o  conductor d o  San tíssim o —  p a ra  o  q u e ha­
via as p rovid en cias necessárias.

S egu iam -se  ás Irm an d ad es as b an d eiras da cidade, 

e a C o m m u n id a d e  dos R elig io so s E rem ita s de Santo  

A g o stin h o  : m as não acom p an h avam  as outras C o m m u - 

nidades, que eram  os M arian n o s, os N crís , os C a p u ­

chos, e o s Jesuítas : e ign ora m os os m otivo s, p o rq u e 
estas C o m m u n id ad es não aco m p an h avam  a P ro c issã o , 

quando em Lisboa saem.
S e gu ia-se  lo g o  o  C le r o , d eb aixo  d ’ um a só  C r u z ;  

e íinalm ente a  C r u z  C a p itu la r, o u  A rceb isp a l, em  sé 

plena.
O  P r o v is o r  e o V ig á r io  G e ra l con duziam  o C l e r o : 

e  o  S en a d o  da cam ara lhes d av a  certa  prop in a.

O  m ais da p rocissã o  era  regid o  p elo  S yn d ico  da 

cam ara, q u e na m esm a P ro c issã o  leva va  a vara  do g o ­

ve rn o .

■*

O  A rc e b isp o  D . José de B ra g a n ça , (P re la d o  P r i ­

m a z  en tre 1741 e 1756), a lterou  e  o rd en o u  n o v a  fô rm a  

n ’esta P ro c issã o .
A b o liu  totalm en te o  u so  das ;  m andou fa zer

um a m elhor Im agem  de S. Jorge, e  instituiu-lhe um a 

C o n fra ria  de ferradores e ferreiros, que d eviam  a co m ­

panhar esta Im a g e m : e ficou o  S. Jorge da Im agem  an­
tiga serv in d o  de p a gem  o u  alferes, levan d o na m ão  a 

sua b an d eira.
A b o liu  a Serpe, o Drago, e  a Dama: m as p erm it-

TOM. V —  21
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tiu continuasse a ir  a im a g e m  dc S. Christovão; c 

m an dou d he fazer outro  Menino Jesus, p a ra  ir posto  so ­

b re  seus h o m b ro s.

D eterm in o u  que os m esteres, (que eram  os a r t is ­

tas), pozessem  os S a m o s dc suas d evo co es em  an d ores 

bem  o rn ad o s : e para  isso os o b rig a v a  o  Sen ad o  d a  c a -  

m a ra .
F e z  que a O rd e m  T e r c e ir a  de S . Fran cisco  a co m ­

panhasse a P ro cissã o  ; c orden ou que sob  a C r u z  dos 

Gracianos fossem  as C o m m u n id ad es de todas as O rd en s 

R elig io sas, que na cidade havia.

M an dou ir os S em in aristas de S .  P ed ro  d eb aixo  

da C r u z  adeante do clero, e im m ediatos ds bandeiras 

das C o n fra ria s  e Irm an dad es da cidade : e eram  ellas 

conduzidas p o r cidadãos —  sendo de San to  A n to n io . S .  

S eb astiã o , S . Jo ão  Baptista, S . T h ia g o , S . M iguel, c 

N ossa Sen h o ra .

C o llo co u  a C o n fra ria  do  Santisstm o Sacram en to 

com  p rcccd en ria  a todas : —  e im m ediato  á ultim a ban­

deira  ia o S yn d ico  da cidade.

D eterm inou que o C le ro  se d iv id isse  em  parochias 

so b  a sua C r u z  p r ó p r ia ; e que o P a r o d io  precedesse, 

no m eio de cada p aroch ia, p aram en tado  com  pluvial so - 

lem ne e rico .

M an dou tam bém , que o P ro v is o r . V ig á r io  G era l, 

e Ju iz dos R esíduos, com  os dois P ro m o to re s , fossem  

entre o  G e r a  com  va ras brancas c so b rep elizes, c a co m ­

panhados d 'u m  E scriv ão  ou N o tário , vestido  dc capa c 

vo lta  : c determ inou que in co rp orado s fossem  os m ais 

M in istros da R ela çã o , im m ediatos aos C a v a lle iro s  das 

O rd en s M ilitares, seguin do-se n1isto o cstylo  da corte : 

e  a estes, assim  co m o  aos M in istros m an dou d ar tochas 

n o va s, com prad as da sua fazenda.

E prohibiu cinfim, estivessem homens 4 janella ; 
assim como prohibiu as corridas dc touros.
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O  A rc e b isp o  D . G a sp a r dc B rag a n ça , (P re la d o  
P rim a z  entre 1768 e r 7S9), a lterou  m uito isto.

P erm ittiu  que tornassem  a ir  d iv erso s a n d ores 11a 
P ro cissã o , co m o  tinha lo g a r  nos antigos tem pos.

C o n sen tiu  que os P aro ch os fossem  com  estolas : c 

to lerou  que rev ive ssem  as antigas danças —  com  a clau ­

sula p o re m , de que cilas iriam  atra z da P ro cissã o .

*

E sta  P ro c issã o  de Corpits Christi —  «de que t e ­

m os em  po rtu gu ez um vo lum e em folio  a h isto ria r-n o s 

a o rig em , e a s phascs capitaes da sua evolu ção  gera l» —  
é um a das m ais ven eran d as da re lig iã o  christã,

E  p o r isso  os nossos m aio res —  em todas as vil las 

e  cidades do p aiz —  p ro c u ra ra m  d ar-lh e  todo o esp len ­

d o r  e todo o  b rilh o , que lhes perm ittiam  as costu m eiras 

locaes.
P a r a  esses nossos m aiores —  fieis dc cren ças in a ba­

láveis, m as a o  m esm o passo educados p o r pacs e a v ó s  

em  fo lgu ed os p o p u lares, que lhes torn avam  su aves os 

trab alh o s dos d ia s  de la b o r  —  não podia se p a ra r-sc  o 
festejo re lig ioso , effecruado com  pom pa e a p p arato , das 

danças e rep resen tações a cada localidade inheren tes, e 

em  q u e  elles m aterialisavam  sem p re algu m a idea g ra n ­
d iosa, d ’aquellas q u e  suppun ham  p rop ried ad es essen - 

ciaes d o  E n te S u p re m o  —  C re a d o r  de tu d o , e R e d e m ­
p tor e S a lv a d o r  da H um an id ad e contrita  e arrep en d id a.

E  d7ahi vem  a origem  do carro das hervas c do 

boi bento, assim  co m o  dos Gigantes com  pae Anão, c 

da D̂ama que liga e con d u z o Drago*
A  h istoria  noticiosa, a que nV ste lo g a r  nos re fe r i­

m os, é d evid a  ao Ignacto Barbosa Machado$ filho 

eg re gio  de L is b o a 7 e teve o titulo seguinte :
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« H isto ria  critico -ch ro n o logica  da instituição da F e s ­

ta, P ro cissã o , e  O ffic io  d o  C o r p o  San tíssim o d e  C h risto  
n o V e n e rá v e l Sacram en to  da E uch aristia»:

«(Com  a  re la çã o  n oticiosa  d o  lu stre  e m agnificên­

cia , com  que p o r o rd em  r e a l as ce leb ra ra m  os eccle- 
siasticos c  seculares em  L is b o a , em  8 de Junho de 

1719)»  :
« L isb o a , O fficicina P a tria rch a l de F ra n cisco  L u iz  

A m e n o , 1769».
É  vo lum e so b rem o d o  cu rio so , onde não sabe a 

gente 0 que é que m aravilh a  m ais —  se a cu rio sid ad e 

das noticias recô n d itas, q u e o  a u c to r  ex p e n d e ; se a e ru ­

d ição  am plíssim a e selecta, com  que são  explan adas c 
justificadas.

íJCQn
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ALGUNS ARCEBISPOS DUVIDOSOS
DA

ARCHIDIOCESE DE BRAGADE QUE NOS DEU NOTICIA D. JíRONTHO (M A B O R  DTRGüTE SAS HEHÜR1A5 PARA A HISTORIA KCCIESIASTiCA DE DRAGA:
Tratando-se também d9alguns Concilios Bracarenses, 

incluindo-se entre ellcs o Antc-primeiro

TOM. I. TITUL. II,

S. BASlLEU, BISPO DE BRAGA

E n tre  os auctores q u e escrevem  de B ra g a , fu n d a ­

d os nas noticias extrah idas d os falsos C uromcões de 

D extro , Ju liano, e o u tro s a elles analogos ( 0 ? noticia-sc 
p o r  m orte  d e S . P e d r o  de R a les, no anno de 45, scr  

eleito  B isp o  de B ra g a  S .  B asileu , em 1 de N o v e m b ro  

do  m esm o a n n o : d izen d o -se ter sid o  antes B isp o  do 

P o r to , e que o so b red ito  S . B asileu  passara  depois a 

R o m a  a v is ita r  a S . P a u lo  n o  anno de 59, e a  leva r-lh e  

esm olas e collectas da E g re ja  de H espan h a : e que de 

R o m a  v o ltá ra  a B ra g a , e  d’ah i fô ra  á  cid ad e de P la cen - 
cia a v ê r  S a n to  E p itacio , que estava p r e z o : e que alli o 

p ren d eram  tam b em , e juntam ente com  San to  E pitacio  o  

m artyrisa ram  aos 23 de M aio  —  na persegu ição  dc N e ro  

aos christãos —  sem  que fixam ente seja sabido o  anno.

E  isto su b stan cialm en te, o que d iz D. R o d rig o  da 

C u n h a na Historia Ecclesiastica dc Braga.

( 1) Liv. 1, Cap. 3.°, n.08 65 e segg., Pag. ji.
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É  certo effectivam ente, que S . B asilcu  fo ra  m arty- 

risad o  cm  H esp an h a, segundo consta do Martprologio 
Romano : m as se o d ito  S a n to  fo i B isp o  ou não, é o  

que não p ó d e in ferir-se  das palavras do re ferid o  Mar- 
tyrologio, c que sao  as seguintes :

«In Hispania Sanctorum Mariyrum Epitacii Epis- 
copi ct Basilei».

Se d le  foi P re la d o , m enos se p r o v a ;  p o r isso q ue, 

alêm  de nada nos d izer a trad ição , nem  d^elle faz m en­

ção o antigo Breviano Bracarense, nem  tam p ou co  o 

an tigo  Catalogo dos Prelados d ’esta E greja  P rim a z .

O  Padre Argole, qu eren d o tra tar  d ’este assum pto 
com  toda a segu ran ça, m andou a B ra g a  fazer d iligen ­

cias m inuciosas, afim  d-alcan çar todos os docum entos 

em  que o pudesse fun dam entar —  e segundo clle  d iz, 

resp o n d cram -lh e não havia n*aquella Sé noticia de taes 
documentos: (P ag . 73, n.° 68).

SANTO 0CVJD10, BISPO DE BRAGA, CHAMADO TAMBÉM 
ÀLV1T0, OUVINO, E 1VO

O s que seguem  os falsos Chronicóes da H esp an h a, 

d izem  se r  San to  O u v id io  cid ad ão  r o m a n o ; e ser ainda 

nqualle, a quem  o poeta Marcial tratara p o r  am igo, e 

de quem  fa z  m enção em  d iverso s epigrammas seus : e 

accrescentam  su cceder este S a n to  na p relazia  de B rag a  

a S , B asileu  —  d izendo que fo ra  eleito B ispo no anno 

de g 5 : e esta op in ião  segue D . R o d rig o  da C u n h a.

O  que não ha p a ra  d u v id a r, c ser d le  um  S a n to , 

que se ve n era  ha m uitos annos na Sé  de B ra g a  —  o n ­

de se assegu ra  ach ar-se sepultado : e no Livro dj$ 
Antiguidades do Entre Douro e Minhot escripto pelo 

D r . João  de B a rro s  n o  terrípo d 'E l-re i D . Joao  III , 

d iz-se ao tra ta r-se  da Sé  P rim a z  :
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«N o c ru ze iro , na b an d a do su l, está sep u ltado  um  

Santo Ouvidio : e até agora não veio â minha noticia a 
cei'te%a á*estz Santo : m as tod os os da terra  tem  n\dle 
antiga d evo ção» .

M as d e  que o tal Santo Ouvidio fosse B isp o, d u v i­

d ara m  os que so u b eram , que no seu lettreiro  antiquíssi­

m o  não se  fazia  m en ção , de que o  Santo tivesse tido  

esta d ign id áde.

F o i o A rc e b isp o  D . D io g o  de S o u sa , quando tras- 

lad ára  a p rim eira  vez as suas relíquias, o  que lhe p oze- 

ra  o «lettreiro segundo», em  qne o intitu lara Bispo.

O  qne é certíssim o, é que em B raga nunca h ouve 
tradição , de que Santo  O u v id io  tivesse sido P re la d o  

da d io c e se :— o que consta historicam ente, p o r con fessar 

J o rg e  C a rd o so  no Agiologio Lusitano, nas notas ao 

d ia  3 de Ju n h o na lettra  A, que antes do  a p p a rcc im e n ­

to  dos Chronicôes de D e xtro , e outros a n alo gos, n ão  

era  sabido  com  certeza  o nom e d 1este San to  : pois uns 

lhe cham avam  Alvito, outros Ovinot e outros Jvo.
O  lettre iro  antiquíssim o, (com o dito fica), não fazia  

m en ção, de que tivesse sido  B ispo : e esse lettreiro  a n ­

tigo  p arece fo i p osto  no anno de 152" , em tem po do 

A rce b isp o  D . D io g o  de S o u sa , que só referia  que fo ra  

B isp o , m as não n o m ea va  a diocese.

O  Breviário Bracarenszt an tigo , não fa z  m enção 

d ’clle tam bém .

E  co n form e J o rg e  C a rd o so , foi o Padre Frw Jero- 
nymo Roman, R elig io so  de San to  A gostin h o, (que es­

c re v e ra  pelos ann os de i 5oo e tantos, pouco m ais ou 
m enos, a Historia de Braga), quem  persuadira ao A r ­

ceb isp o  D . Agostinho de Castrot que as relíqu ias de 

San to  O u v id io , ven eradas em B raga, eram  de Santo 
Álvito, B isp o  de L e ã o  na H espanha : o que tudo m o s­

tra , com  certeza , que/ em  B rag a  nunca h ouve tradição  

doeste San to  ter sido P re la d o  P rim a z,
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S, POLICARPO “  SGREEIANO —  S. FÀMÁO

D izem  os que adm ítrem  os falsos Chronicôes de 
Juliano [i)t que no anno de j 3o cra  P re la d o  dc B ra ­

ga S. P o lic a rp o  ; e que succedêra a S an to  O tiv id io  : 

c que a S . P olica rp o  succedêra S e reria n o , e a este 

su cccdera  S . F a b iã o , que dizem  fallecêra  no anno 

dc a 3o.

ISTeste particular, o qne podem os com  certeza a ffir- 

m ar, é que na E greja  de B raga nao h ouve trad ição , de 

que fossem  P relad o s seus os m encionados, até os a n - 

nos em que ap p arecera  o fa b o  Chronicon de Juliano,

E  vé -sc  com  fundada rasao , que o  antigo  Breviá­
rio Eracaremc não faz m enção d a s te s  San tos ; nem  

tam pouco o am igo  Catalogo dos P re la d o s de B raga os 

n u m era  : c consta d 'u m a Carta, que existe no C a rto rio  

de B ra g a , escripta do Padre Higuera para Gaspar Al-  

vares Lousadã, que este in vestigad or, ao  escre ver  o Ca- 
tãlogo dos Bispos Bracaremes, p assava  n V lle  em  cla ro  
m ais de trezen tos annos : —  signal certo, de qne até alli 

não havia trad ição , que L ou sad a  achasse, ou d ocu m en ­

to que elle visse, dos P re la d o s que ex istiram  em  B r a ­

ga desde o anno de 48, em  que co llocavam  o m artyrio  

de S , Pedro de Rates, até o anno de 400 em que nos 

consta, que era Paterno o B ispo dc B raga,

C o m  o que é p reciso  con fessar, que a existência de 

ta es prelados b ra carcn scs, acim a indicados, toda pende 

do credito  ou descréd ito , que deve d a r-se  ao Chronicon 
de Juliano.

CO L b . 1,", Cap. 4.0, n.° 78, Pag. 79.
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N este p articu lar, o  que pode asscgu rar-se  ( i) ,  é que 
dc nenhum  d 'estes P relad o s, lid o s com o San tos, se acha 

m ençáo no antigo Breviário de B ra g a , nem  no an tigo  

Catalogo dos seus B isp os : e q u e  não sab em o s de m o ­

d o  algu m , que exista tra d ição  na E g rcja  P rim a;:, de 

que constasse terem  elles sid o  P re la d o s seus.

S. SALOMÃO —  SINAGIUO, OU 5INÀGIO

D e tod os estes suppostos P re la d o s, nao houve n o ti­

cia  algum a na E g re ja  de B raga, (que nós saiba mos) r se­

n ã o  depois que sah iram  á lu /. os falsos Chronkóes dc 
D e x tro , Juliano, e o u tro s que taes cscriptores (2)*

Si LEONCIO —  APGLLONIO

O s  que adm ittem  p o r  verd adeiros os Chrouicues d e  

Ju liano e D extro, assen tam  com  a auctorid ade d ’ e llcsT 

q u e a S in a g rio  su ccedêra S .  L eo n cio , que d izem  ser na­
tu ra l dc C o n stan tin op la  ; e que se a ch ara  com  Osio no 

Concilio Niceno no an n o  3 2 5, falleeendo de volta  d^clle 

em  Guimarães, aos 19 dc M arço  dc 326,
E  accrescentam  a isto, que a S . L e o n cio  su ccedêra  

À p o llo n io , que se achára cm  T o le d o  em  um  C o n cilio ,

(1) Lív, i.°, Gap. 6, n.° 84, Pag, 85.
(2) L iv r. i . ° ,  Gap. 6.°, n ,n hj i , Pag. 00-
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que era celeb rado  alli, e em  que se ajustaram  os lim ites 
das d ioceses da H esp an h a.

N ’este p articu lar, o que póde com  certeza  aílirm ar- 

se, é que no C on cilio  i.°  de N icea assistiram  com  Osiô 
o u tro s m uitos B isp os da H esp an h a —  co n form e d ec la ra  

Eusebio na Vida de Constantino, l iv r . 3.°, c. 7 : m as 

que P re la d o s fossem  elles, é o  que não sab em o s de 

m odo algum  ■ e pelo que pertence a S . L eo n cio , assim  

com o a A p o llo n io , não h a via  em  B ra g a  antigam ente 

nem  a m ais l e v f  m em ória. de que elles fossem  P r e la ­

das seus, pelas rasoes a m erio rm en te  a llegadas.

IDACIO, OU EPITACIO

P a ra  os que adm irtem  os falsos C h ro n ico e s dc Ju­

lian o, c outros que taes, é segu ro  com  a sua a u cto rid a - 

de (t), que a A p o llo n io , na F g re ja  de B ra g a , succcdéra 

Idacio  ou EpU acto, que dizem  se r  m u i p ersegu id o  dos 

arrianos, a que clle resistira  sem p re com  constância : 
c  accrcscentam  ach ar-se  no C o n cilio  de AitUmini, onde 

os con d em n ára  com  os dem ais P a d r e s : e que do m es­
m o  C o n cilio  escre vera  ao  Im p e ra d o r  Constando, q u e  
estavam  dispostos todos aquelles P rela d o s a m o rrer  p e ­

la F é  do Concilio Nicena: d izendo tam bém  que clle a s­

sistira  em  C o rd o v a  a o u tro  C o n cilio , ce leb ra d o  p ara  a 

penitencia de Qsio; c que outrosim  aju n tara  C o n cilio  

em B ra g a , em  que se estabelecera  a F é  N icena, e fo ra  
condem  na d o o arrianismo : e que d ep ois se ach ara  em  

R o m a , no C on cilio  alli celebrado  em  364 ; e que p o r  

ord em  do P ap a passara a T ia n h a , cidade da C a p a d ó ­

cia, para p resid ir com  o u tr o s ,d o is  P re la d o s da H e sp a -

(l) Liv̂  Cnp. íj, n.ü 173, Pag. 160.



nha no C o n cilio , que fo ra  alli celebrado  p o r esses 
tem pos.

U ltim am en te, assentam  ainda esses escrip to res, que 

as suas m em órias chegam  até os annos de 366.

A  Id acio , preten d em  elles que su ccedera  Lampa- 
dio, e que se ach ára  no C o n cilio  de Ç a ra g o ç a ,

M as tudo isto sáo  fabu las e phantasias : e nada 

m ais valem  d o  qu e ellas.

33 r

PATERNO —  S. PROFUTURO

O s  que adm ittem  os falsos C h ro n ico es, d izem  ser 
P atern o  eleito B isp o  de B ra g a  p elo  C le ro , no anuo de 

3̂ 2 ou  3g 3 ; e que fo ra  sa g ra d o  p o r  S ym p h o sio  e D i- 

ctinio : o que sendo sabido pelos B isp os da H esp an h a, 

co n gregaram  logo  C o n cilio  em  T o le d o  ; c p r iv a ra m  a 

P atern o  da 'ecadeira p rim a z»  d e B ra g a , p ro v en d o  n^ella 

a S . P ro fu tu r o , que da Á fr ic a  tinha passado a H esp a- 

nha.
E  a d vertid o  d ’)6to P a te rn o , com  Sym p h o sio  e D i-  

ctinio —  e os m ais P re la d o s delinquentes —  reco rreram  

ao n ovo C o n cilio  de T o le d o , do anno de 400 : c con­
fessados alli os seus erro s , fo ra m  pelo  C o n cilio  resti­

tuídos ás E grejas : o que tudo foi con firm ad o pelo P a p a , 

e a p p ro v ad o  p o r  S . S im p lician o  : e P a te rn o , sendo já  

m orto  S . P ro fu tu ro , co m eçára  a exercer o seu officio 

de P a sto r , e co n g re g á ra  um  C o n cilio  em  Cdcnas, para  

extineção da heresia : e lo g o  no anno de 40b presid ira  

no C o n cilio  nacional em  T o le d o .
E  dizem  ain da finalm ente, que elle viera  a fa llcc cr  

com  o p in ião  de S a n to , no anno de 407 ( i ).

(i) Liv. i .° , Cap. 9, n.° 178, Pag. 168.
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M as tudo isto é phantasiado e a p ocrip h o .

O  que é com  certeza sa b id o , é que, p o r  aquelles 

tem p os as p erturb ações, e as consequências d’ahi resu l­

tantes, d avam  sério s cu idad os á E g re ja  em  G a lU s a : e na 

d iocese de B ra g a  eram  g ran d es as dissençues p o r este 

m otivo , em  consequência de irem  gan han do terren o e 

p roselyto s as heresias do  priscíllianismo, q u e  em  grande 

p a rte  eram  p rop alad as e sustentadas p o r S ym p h osio  ; 

pois faltando ás p rom essas de em en da, que em  Italia ha­

via feito  a San to  A m b r o s io , ia na H esp an h a sagran d o  
B isp os hereticoSp

E sta va  então va g a, en tre o a tra s , a E g reja  de B ra ­

ga : e haven do já n^ella g ra n d e  n u m ero  de sectários dos 

e rro s  de Ando, e legeram  para seu P re la d o  a P a te rn o , 

seguidor d 'aqu ellas d ou trin as.

In vestido p o rem  na p relazia  de B ra g a , com eçou a 

estu d ar as ve rd a d eira s e sans d ou trin as de S a n to  A m ­

b rosio , que tVaquelles tem pos era  h avido  p o r um  dos 

p rim eiro s D ou tores da R elig iã o  C atholica  —  c d ep oz a  

sua falsa o p in ião .

V e n d o  os P re la d o s da H espan h a o  r isc o , que d ^ lle  

co rria  a G allisa , p ro c u ra ra m  ev ita r, qu e se d iffundisse 
nas dem ais P ro vín cias o  ven en o, e o b rig a r  tam bém  o s 

hereticos a dep orem  o» seu s e rro s .

P a ra  este fim , tratou  P atru in o , M etropolitano de 
M érid a , com  os outros P re la d o s  da H esp an h a, que se 

iniciasse C o n cilio  —  o que effectivam ente teve lo g a r  em  
T o le d o .

P a tern o , e o utros P re la d o s  hereticos, alli co m p a­

re ce ra m , c confessaram  p u blicam en te o  seu erro  —  

abandon an do e renuncian do as doutrinas priscillianas;

E  em  nttençao a isto , os P a d re s  do C o n cilio  o d e i­
xaram  ficar na E greja  de B ra g a .
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OPINIÕES SOBRE A VERDADE OU FALSIDADE DO CONCILIO 
BRACARENSE, ACHADO N*UM CÓDICE DE ALGOBAÇA,

E TIDO POR ANTE-PRIMEIRO

D e p o is q u e F r .  B e rn a rd o  d e  B rito  co m m u n icára  a 

có p ia  do so b red ito  C o n cilio  ao  A rce b isp o  D . K r. A g o s ­

tinho de Jesus, (appellido C a stro ), tira ra m -se  d iv erso s 

tra sla d o s d ’ ella, p ed idos p o r d iv erso s a u cto rcs, que o 

im p rim ira m  nas su as o b r a s : —  e co m o  depois o  m esm o 

P a d r e  F r .  B ern ard o  im p rim iu  na P a r t . 2.* da Momr- 
chia Lusitana este C o n cilio , ficou a noticia d ’elle in te ira ­

m ente d ivu lg a d a .

C o m e ça ra m  os criticos a  d iv id ir-se  em  p areceres, 

em  re la çã o  a o  ju izo  a fa ze r-se  d ’aquelle  docum en to.

O  C o n e g o  G a sp a r  E sta co , da C o ü egia d a  de G u i­

m arã es, fo i o  p rim eiro  a  d esp rezal-o , e a im p ugn al-o  

n as su as Antiguidades de Portugal.
O  m esm o fe z  d ep o is tam bém  o P a d r e  F ra n cisco  

d e  M acedo  : e m od ern am en te Paggi, entre os estran­

g e iro s,- na Critica ao s Annaes de Baronio, (a n n 0 4 .11 , 

n .° 19)-
O s  a u c to res  hespan hoes, pelo  co n trario , q u a si co n - 

co rd em en te  co n vieram  em  adm ittil-o  p o r  v e r d a d e ir o : e 

u ltim am en te co m o  tal o  d efen dera  o  C a rd e a l de A g u ir r e , 

n o  T o m . II  da sua Collecção dos Concílios
P o r  v e rd a d e iro  o  rep u tára  tam b ém  Labbê, na sua 

extensa Collecção dos Concílios.
E  tam bém  se d eu  egual d ifferen ça  de p areceres, 

entre os nossos d ou tíssim os A ca d êm ico s —  p reten d en d o 

uns, qu e este C o n cilio  d evia  re p u ta r-se  p o r  falso , e p re ­

tenden do o utros que d evia  rep u ta r-se  p o r  ve rd a d eiro .
S o b re  este assum p to, fe z  u m a ‘Dissertação o  aca­

dêm ico F ra n cisco  L e itã o .

D . J ero n ytn o  C o n ta d o r  d ’ A r g o te  ju lg a -o  d uvid o so , 

sem  p o re m  o  ju lg ar  a p o crip h o .
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BALCONIO —  V ALERTO —  U>ACIO

O s que adm íttem  a auctorid ade de Ju lian ol M áxi­

m o, c outros analogos escriptores ( i ) ,  d izem  que a B a l-  
con io , A rceb isp o  de B rag a , su cced êra  V a le r io  ; e  que 

clle p resid ira  íVesta E greja  até o anno de 4 Õ 5 ; e que 

n 'este anno fòra  transferido Idacio, B isp o  de L a m e g o , 

p a ra  a C ath ed ral M etropolitana de B raga : e que dfaqui 

p ro ced e ra  ch am arem -lh e B isp o  de G allisa.

E  assentam  finalm ente, que clle g o v ern a ra  esta 
E g re ja  P rim a z  até o anno de 494.

M as tudo isto rep u tam os nós p o r  fabuloso.

PROFUTURO, BISPO DE BRAGA, ESCREVE AO PAPA \ 
E ESTE RESPONDE-LHE

N o  anno dc 53S, g o v e rn a v a  P ro fu tu ro  a egreja d e  

B raga (2).
O b se rv o u  elle alguns abusos e erro s, que p erm an e­

ciam  ainda nas E greja s de G allisa : e zeloso  da p u reza  

da F é , e exacçao das cerem onias relig iosas, consultou o  

S u m m o  P ontífice V ig ilio .
A  tudo respondeu este P a p a , em uma E pistola, 

m andando juntam ente um a có p ia  do M issal R o m an o  (3) .

A n d a  a dita E p is t o l a , na Collecçao dos Concilias 
com o no D ecreto , com  o nom e errad o  : pois em  vez d c  

P ro fu tu ro  tinha E u therio  —  cham ando-lhe outros E le u -  

tlierio , c outros E u ch erio .

G ltim am en te, asseverou  o Padre Mabillon, que a

(1) Lir. 2.0, Cap. 6,°,. n.° 5u>, Pag. 404.
(2) Liv* 2.0, Cap. 7, n.° 523 c seggM Pag. 413 e segg.
(3/ Conservava-se esta cópia no Archivo da Sé de Braga.
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E pistola a P ro fu tu ro  era  a m esm a, de que fazia  m en ­

ção  o C on cilio  i.°  de B rag a  : e assim  o avisou  ao C a r ­

deal de A g u ir r e , co n form e confessa o m esm o C a rd e a l 

n as Notas a esta E pistola ( i ).

CASTFNO VALE frio 2 .° —  PROFUTURO 2 * —
SANTO ACSBFRTO —  JULIANO —  EUÜHLRIO

O s que seguem  a auctorid ade dos falsos O h ro n i- 

cues (2), com o os tem o s de Ju lian o, M arco  M áxim o, c 

o u tro s  consim ilhan tes, assentam  so ccedcra  C astin o a Ida— 

cio , na prelazia  de B ra g a , n o  ann o de 5 2 4 : e a C astin o  

querem  succedesse V a le r io  2 .0 ; e a este, P ro fu tu ro  2 .0, 
que p rim eiram ente fo ra  B ispo de T a rr a g o n a  cm  H c s -  

panha : c a este d izem  se gu ir-se  S . A u sb e rto , n atu ral 

da G a llia  B élg ica.

P o ré m  este P re la d o  b racarcn se tem p o r  si m ais 

algum  docum ento, que o  dos falsos C h ron icu es de J u lia ­
no c con socios : pois affirm a D . R o d rig o  da C u n h a  (3)r 

que o tal San to  se ach ava  no antigo  Catalogo dos Pre­
lados de Braga.

IVeste S a n to , d iz ainda o Cltronicon dc M arco  M á ­

xim o, que elle fò ra  en viado p o r em b aixad or da R ainha 
C rotild es, m u lh er de A m a la rico , R ei dos god os, a o s R eis 

dc Fran ça seus irm ã o s : e que no anno de 531 co n v e r­
tera a nação dos snevos á re lig iã o  catholica ; e que en ­

tão, em  um  C oncilio,. E l-re i e a R ainha com  tod os os 

grandes dã corte,, c com  o p rin cip e A r ia m iro , a b ju ra -

(il Tom. II dos Concílios da Hespanha, n,° 5i.
(2) Liv. 2.0, Cap. 7, n.° 537, Pag. 423 e segg,
(3) No Cap. 67 da Part. i.a da Historia dos Prelados de 

Braga.
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ra m  a seita de Arrio, assim  com o tam b ém  dos B isp os 
a rrian o s.

P o re m  to d a  esta h isto ria , re lativa  á co n v ersã o  dos 

su ev o s, é eviden tem en te um a m era fabula : e tem  con­

tra  si a auctorid ade de S an to  Isid o ro , assim  co m o  d c 

o u tro s m uitos antigos, que todos uniform em en te assen­

tam , que os suevos p erm an eceram  na heresia  de Arrio, 
desde o tem po de R em ism u n d o  até o tem po de T h e o -  

d o m iro : e é bem  p a ra  re p a ra r , que D . R o d rig o  da C u ­

nha deixasse co rre r  e a tfirm ar sim ilhante d esvario ,

P ro se gu em  ain da, os qu e adm ittem  a a u cto rid a d e 

d os C h ro n icõ e s, que a S a n to  A u sb e rto , (que se ausen­
ta ra  p ara  F lan d es, onde fo ra  B isp o  de C a m b ra y), su c- 

cedéra  Ju liano, qu e, sendo antes B isp o  de T o le d o , fo ra  

m u d ad o  para  B raga pelos annos de 534 : e que a este 
se seguira  E u ch erio , a quem  o P ap a  V ig iiio  e scre v e ra  
um a E pistola.

E  dizem  fin alm ente, que E u ch erio  fa llecera  no a n - 

no de 55o.
*

Auberio, ou Amberlo, p resid ia  na E g re ja  de B ra ­

ga, pelos annos dc 549 a 55o (1), segundo re fe re  o  B is­

po E q u ilin o, no L iv . 9,% cap. 7 1 .

O  tem po p reciso  em  que floresceu  este B isp o, n ã o  

nos consta a n ó s : p o is E q u ilin o  d iz  som ente, que fò ra  

n o  rein ado  em  F ran ça  de C h ilb erto , e sendo im p era d or 

Justiniano.

M as co m o  q u er, que C h ilb erto  reinasse desde o a ú ­

n o  de 5 i 1 até 5 5 8 ; c Justiniano desde 527 até 5 7 0 ; fica  
certo  n 'este caso, que en tre estes annos presidira A u -  

b erto  na E g reja  d c B rag a .

(0  Liv. 2*°i Cap, 8, n/> 549, Pag. 433.
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E ste  P re la d o  d irig iu  C a rta s  C o n v o ca to ria s a todos 
os B isp os da m on arch ia  d os su evos —  que c o m p rc h c n - 

dia n ão só a m aio r p arte da G a llisa , segundo a d iv isão  

rom an a, m as egualm ente um a gran d e p arte  d o  te rri­

tório  da L usitan ia  —  a fim  de q u e, no m ez d *A bril 

1 d\aquelle anho, com parecessem  tod os na c o rte  de B rag a  
p ara  a ce leb ração  do  C o n cilio  ( i) . E  com  effeito  aqui se 

acharam  em  B ra g a  oito  B isp os, q ue, ou e ra m  os únicos 

então, qu e h a via  em  toda a m on arch ia , ou p o rq u e  se ti­

nham  dim in uido  as C a d e ira s  P re la tic ia s , em  co n seq u ên ­

cia das g u e rra s  e v a ried a d es de dom ínios, ou p o r o u ­
tras c a u s a s : sendo p a ra  n o tar q u e, ten do  a p r o v in d a  dc 

G a llisa  um as tre ze  ou m ais C a th ed ra es, antes da in v a ­

são dos b a rb a ro s  nas H esp a n h a s, apenas contasse, na 

epocha do dito  C o n cilio , o ito  cathedraes som ente —  in ­

cluindo n 'ellas a de D u m c.

N o  dia i .° do  m ez de M aio , a b riu -se  o  C on cilio  ; 

e as suas actas ach am -se em  G a rcia  de L o a isa , na sua 
Collecção dos Concílios da Hespanha.

Q uan to  ao  ann o, em  qu e fo ra  celeb rado  este C o n ­

cilio , ha en tre os Códices grande d ivergên cia .

O s  Códices H isp alen se e T o le ta n o  p oem  este C o n ci­

lio  n o  ann o de 561 ; e o  Códice L u cen se  no de 53o*

O  m esm o L o a isa  é con fuso  n^esta p arte ; p o r isso 

que d iz  o  seguin te :

O  Synodo de Braga, (o i.°), fo i de 8 B isp os, 

corren do a era 599, no anno 3.° d^El-rei A r g e m ir o  —  1

(1) Liv. 2.0, Cap. 9, n.° 554, Pag. 437. 
t o m . v — 22
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con form e d iz o C ó d ice  H isp alen se, e um  dos C ó d ices 

T o le ta n o s : pois os o utros d izem  d 'E l- r c i  A r ia m iro , 

com  referen cia  ao dia i.°  dc M aio .
O  C ódice L u cen se, assim  com o o H isp alen se, d i­

zem  na cr a de 568.

M o ra les , no L iv r . 1 1 , cap. 5- ,  d iz que a este C o n ­

cilio  se n ão  assignalava o ann o, e unicam ente se d izia  

h a v e r  sido celeb rado  no 3.d anno de T h e o d o m iro , no 

dia k ° dc M aio.
T o d a v ia , ju lg av a-se  com  boas rasoes, q u e  tivera  

lo g a r no anno de 5y 3 ,

V a se u  no C h ron icon , em  referen cia ao  anno 536, 
designa-lhe esse anno —  para o que allega a Chronica 
d*El-rei D . AJfonso : e diz sem p ro v a s , que anda e r­

rad a  a era nos C ódices do  C o n cilio .
O  que n^isto parece m enos d u vid o so , c que o C o n ­

cílio se reunira —  ou no anno de 6 7 1 , ou no anno de 563.
F r .  B ern a rd o  dc B rito , p u b lican do este C o n cilio  

n a  sua Monarchia Lusitana, (L iv . 6.% cap. 13) ;  e D . 

R o d rig o  da C u n h a, fallando dV lle na sua Historia Ec- 

clesiastica de Braga, (P a rt. k ", cap. 10.° ) ; dizem  ser 

este C o n cilio  celeb rado  junto ao tempo do Papa Hono- 

rio I : m as é isto o  qu e não sc en con tra em  Loaisa, 
nem  tam p ou co  em  Aguirre.

P o is  um a v e z  adm ittido, que o  C on cilio  fosse ce le­

b ra d o  em  alguns dos preditos annos, não fica perto do 
tempo do Papa Honorio I — visto  se r  sab id o, que elle 
fo ra  eleito em  6a 3.

Segu n d o  M orales (1), escreveram  acerca  d 'este C o n ­

cilio S an to  Is id o ro , o A b b a d c  dc V a lca ra . c a an tiq u ís­

sim a Chronica dos Ostrogodos. 1

(1) Liv. n, Cap. 87, lettra E.
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PANCRACIÀNO OU PANCRACIO

(Atino 4oq)

D e quem  fosse p o r estes annos o  P re la d o  da E g re -  
ja de B ra g a , m io consta isso d V u c to r  algum  : nem  d o ­

cum ento a lgu m  authentico o  d iz —  se é que não q u i-  
ze rm o s ju lg ar  p o r  tal —  (m as sem  fun dam entos in con ­

cussos) —  um C o n cilio  e duas C a rta s , que fo ra m  en con ­
trad as assim  co m o  elle , p or F r . B ern a rd o  de B rito , em 

uns antigos Códices da liv ra r ia  d ’ A lco b a ça  ( i ) . . . .

Este Concilio Bracarense, assim  co m o  a C a rta  

d^A risberto p a ra  S a m erio , A rc e b isp o  de B rag a , en con­

tro u -a s o P a d re  F r ,  B ern a rd o  de B rito  em  dois livros 
da liv ra ria  d’ A lco b a ç a , um dos quaes estava en cad ern a­

do em  co u ro  de vacca p reta, com  b o rd a s de co u ro  b ra n ­
co ; e tinha em  um a das pastas um as lettras, que d i­

zia m  :
«Hcec est secunda pars Codicis Alcobaciensis»: (E s­

ta é a segunda p a rte  do C ó d ic e  d^Alcobaça).
E  aqui, en tre o u tras antiguidades, estava  lan çado no 

so b red ito  C ó d ice  ; p o rem  de lettra antiga, a lgu m  tanto 

d ifteren te das dem ais.

O  o u tro  liv ro , onde egualm ente estava cscrip to , 

tam bém  e sta va  en cadernado cm  co u ro  de vacca preta : 

e tinha escrip to  o sobred ito  códice desde as p alavras 
Asturícam similitev, m as faltava-lh e o d e m a is ; p orq ue 
tinha co rtad as rres fo lhas.

E ste  livro existe ainda actualm ente : po is a p p a re -  

ceu depois de cxactas d ilig e n c ia s ; e con serva-se n^aquella 

liv ra r ia .

E m  um  d os m esm os livros, está tam bém  a C arta

(i) Liv. 2.°, Cap. i, n.° 3oc>, Pagg, 261 e segg.



de Arisberto a Samerio, cm  que fa z  m enção do m esm o 

C o n cilio .
A s  o u tras duas cartas de A risb e rto  a ch avam -sc 

cm  o u tro  lii*ro —  m annscripto da m esm a liv ra r ia .

A  noticia d ’este C o n cilio  d cu -a  o P a d r e  F r ,  B e r ­

n a rd o  ao HL1110 D . F r .  A g o stin h o  de C a stro , que era 

então A rc e b isp o  de B ra g a .

R o g o u -lh e  este P re la d o , lhe m andasse um  traslado 
authentico d 'e lle , e da carta t.* de A risb e rto  : o que o  

P a d r e  F r .  B ern a rd o  execu tou , fazendo p etição  ao O u ­

v id o r  que então era  de A lco b a ça  : e p o r  o rd em  d ’elle 

um tãbdlião publico foi ao  con ven to , e passou  o traslado 

n a fó rm a  costum ada.
E  não contente o P a d re  F r . B ern a rd o  com  esta 

d iligencia, fe z  petição ao D . A b b a d e  G e r a l ; e com  d es­

p acho se u , passou  o S e cre ta rio  F r .  A d eo d a to  da A s ­
su m p ção  o utro  traslado do sob red ito  C o n cilio , assim  co ­

m o  da carta i . a de A risb e rto , na fó rm a , que se ach a­
va m  cscriptos nos ditos livros : e com  elle assignaram  

o P r io r , o C e le irc iro , o S a cristã o , e o C a n to r-m ó r.

E  estes traslados rem etteu o P ad re  F r . B ern ard o  a 

B ra g a , os quaes se lan çaram  em  um  Livro, que ao p re ­

sente existe no A r c h iv o  d 'aq u ella  Sé, en cadernado em  
b e ze rro  ve rm elh o , e tendo p o r  titulo o seguinte :

Tomas Primas Rerttm MemorabiUum,
É  p orem  de a d v e rtir , que o tal traslado differe a l­

gum  tanto da cóp ia, q u e  a cim a  re feri, co m o  lo g o  d irei.
V en d o -se  p orem , segundo entendo, no anno de 

j6o6 o P a d r e  F r . B ern ard o  com  o A r c e b is p o ; este 

P re la d o , que era  hom em  lettrado, participou-lhe um a 

duvida que tinha, em  relação ao  traslado do C o n cilio  : e 
era  que intitulava a P an çracia n o  p o r A rce b isp o  da P r i ­
m eira  Sé  —  sendo assim  q ue, n^aquelles tem pos, não era 

usada, (ao m enos no O cciden te), a p a la v ra  Archiepisco- 
pus; e quando o fosse, não devia  de d izer da P rim e ira  

S é , p o r  isso que a p a la vra  Arcebispo se introd u ziu  para

? 4o



exp licar o  B isp o  da Primeira S é : e o  d izer-se  Arce­
bispo da Primeira Sé, era  um  p leon asm o ou red u n d â n ­

cia , nunca em  u so  na p ratica  da E g re ja  e  dos C on cilios.

E sta  d uvida  judiciosa m oveu  a o  P a d r e  F r . B e rn a r­
do, a r e v e r  com  attenção o  original, q u e era  de lettra 

difficultosa de p erceb er : e achou, q u e na realidade ti­

nha Episcopits Prima: Sedis, (B isp o  da p rim e ira  S é ) : 

c assim  o a viso u  a o  A rc e b is p o  D . F r . A gostin h o, p o r 

C a rta  que se co n serva  n o C a rto rio  da R ela çã o  de B r a ­

ga ( i) .

NOTICIA, BREVE DO DR. CALDAS PEREIRA, E DOS 
SEUS VALIOSOS MANUSCR1PTOS

O  D r . F ra n cisco  de C a ld a s P e r e ir a , con h ecid issi- 

m o p o r  seus escriptos ju ríd ico s na rep u b lica  d as le ttra s, 

e sa b io  com p ro vin cian o  que m uito nos en ob rece, fo i D e ­

se m b a rg a d o r na R e la çã o  E cclesiastica de B ra g a .

C o n co rre u  n ^ lla  nos tem p os do V en eran d o  A r c e ­

bispo D . F r .  B a rth o lo m eu  dos M a rtyres  : c  p resen ciou  

o ultim o C o n cilio  B racaren se.

A n n o to u  a  O ra ç ã o  que n’ elle fez , no anno de 156 7 , 

o  sab io  C o n e g o  Jo ão  A ffo n so , na presença dos B isp os 
co m p ro vin cian os, e de to d o  0 resp e itá v e l co n g resso  : e 

tra n screve u -a  toda no m esm o idiom a em  que fô ra  dita, 

(ainda que o  resto  da o b ra  era  latina).

D ’esta O ra ç ã o  m em o rá vel, p o sto q u e cm  m uitas 
p artes se estabelecessem  a lgu m as p rop osiçóes o u  co n clu ­

sões, dedu zid as das Decretaes,a qu e hoje cham am  in ­

vento  de Isidoro, (quanto á ju risd icção  e o rig em  dos P r i-  1

(1) Tem a data de Alcobaça, aos 29 de Novembro de 160S.



m azes), seguiu  n 'o utras a constante tra d ição  da E greja  

B racaren se.

O s  restos m ortacs do illustre D r. J o ão  A ffo n so  —  

v a rã o  de m em ória  in olvidável —  jazem  na cap ella  de 
S . Sebastião  das C a rv a lh e ira s .

E n con tra-se tam bém  esta O ra ç ã o  do  C o n eg o  João  

A ffo n so , no liv ro  m an u scrip to  Rerntn Memorabilium, 
guardad o  no resp ectivo  A rc h iv o .

D ep ois da o b ra  da P rim a z ia , fez  o  D r . C a ld a s P e ­

reira  um a Apologia contra Morales, tratan do n ^ lla  com  

m estria do  Primado Bracarense: a  qu al se acha ta m ­
bém  no m esm o liv ro  m an uscripto  : e com p letan d o esta 

doutíssim a m ente, fez o u tro  tratad o  d e Bracarensts Ur- 

bis Origine, Instauratione, cjusqiie Metropolitanis P r i -  

matibus à Divo Pelro.

E  C a ld a s  P e re ira , concluindo esta sua o b ra  em  i 5 g3r 
u ltim ou -a  por isso  doze annos antes do  ap p arecim en to  

dos falsos Chronicões.
É  v a rã o  insigne de m em ória  im m o rre d o u ra , co m o  

in v estig a d o r co n scien cio so , c  am ig o  sin cero  da verd a d e, 
p ara  a h istoria  ser o que d eve ser —  e n ão  conjuncto de 

factos e sLiccessos, am ontoados sem  critica nem  reflexão . *

*ôo>
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NO

CILTO BRACARENSE E Ml CULTO [III1HMI

N a  resa dos d ias das Rogaçoesf ha difTerença en tre 

o  culto R o m a n o  e o  culto B ra c a re n sc : e só  nas quartas 
fe iras é que são  os m esm os os objectos das Lições.

N ’esta cidade de B ra g a , no i.°  dia, d írige-se  a P r o ­
cissão, em  que vae o  C a b id o  e os collegiaes do  sem in ário , 

á egreja de N ossa S e n h o ra  a B ran ca : e fazem  *ae pelo  

cam in ho, d efron te das E greja s, algum as co m m e m o raçó es.

E  acom panha isto a G a m ara  da cidade.

N o  2.° d ia , va i-se  á E greja  do C o n v e n to  dos R e ­

m édios ; e no 3.°, á  E g reja  do C o n v en to  do S a lv a d o r  
—  am b os elles de R elig io sas.

N o  dia de S . jVIarcos, v a i-se  ã sua E greja  no H o s­

pital : m as n ão  ha Ladainhzs, excepto nos clam o res dos 
devotos.

F a ze m -se  m ais na cidade outros 3 d ias de Rogã- 
çu?s —  m as sem  jejuns —  no 2.°, c  3.ü d ia  do  m ez 

d’Â  gosto.
N o  i.°  d ia , com  acom panham ento da G a m ara , v a e  

a P ro cissã o  á E greja  de S, P e d ro  de M axim  inos : e cha­

m a-se Procissão do Bcldro a esta p ereg rin a çã o  ; p or 

isso  que a cada C o n e g o , assim  co m o  aos dem ais assis­

tentes, é o fferecid o  e d ado um  Bcldro com  viço , em  
m em ória  de que, í fa m a  g ra n d e  secea, ofíereeen do-se a 

D *us esta p rece e ro g a tiva , só  cm  um a h orta  d aquella  
frèg u ezia  se achou  h ortaliça , que sc ofTercceu,

N ó s d ois dias seguintes, fazem -se  as P ro cissu es aos 

alludidos C o n v en to s dos R em éd ios e S a lva d o r.
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S A N T A  Q U I T E R I A

V e n e ra -se  um a Im agem  cTcsta Santa  na eg rcja  do 

C o n v en to  das R elig io sas U rsulin as.
O  A rceb isp o  D. G a sp a r de B ra g a n ça , com  re co m - 

m en daçao  de seu A u gu sto  Irm ã o , E l-re i D. P e d r o  III , 

tez que o Ih\ Ignaçio José Peixoto investigasse o  A r -  

chi vo  da M itra , com  o fim d c  v ê r  se n ^ lle  se en con tra­

vam  algum as m em órias acerca doesta Santa b racaren se, 

de que a C asa  R ea l era então m uito d evota.

R ev o lv eu  o in vestigador toda a papellada do  A r -  

ch ivo , m as nada encontrou n*elle a este resp eito  —  con­

fo rm e o p ro p rio  in vestigad or confessa na Memória do 
v\2\ de Maio, na pag. 1 14.

*

F E S T A  D O  E S P I R I T O  S A N T O

H a v ia  o u tF o ra , na Sé  P rim a z , a antiquíssim a e c e ­

leb re cerem on ia  da festa do E sp ir ito  S a n to ,

Acabada a Epistola, cantava-se o hymno V eni S an- 
cte  S piritus : e locavam-se trombetas logo que o hymno 
sc acabava, fazendo-se emão grande estrondo.

A te  o m eiado do tem po do A rc e b isp o  D . G a sp a r  

de B rag a n ça , coQserv a ra m -se  ainda uns certos in stru ­
m entos, especíe de tro m b etas, a que cham avam  vaccas, 
c outros a que ch am avam  a ta b a le s , especie de tim b a- 

Ics 1 assim  co m o  egualm em e um as gaitas, que ch a m a ­

vam  charamelas : e tudo isto tocava  n^esta festiv id ad e, 

assim  com o nas grandes solcm nidades da C a th cd ra L

4-
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N ’este dia do  S an to  P re c u rs o r , no tem po do A r ­

cebispo D . José de B ra g a n ça , fazia  m -se aqui em  B ra g a  

ires gran d es fo g u eira s n o  C a m p o  dos T o u r o s , defron te 

do palacio  a rceb isp al, etc.

D os h ym n os re lig io so s , que se cantam  na festa 

doeste S an to , trata largam en te o P ad re  F r . José da A s ­

su m p ção, no T o m . I  da sua Hymnologia Sacrar na p a g . 36b e se gg . —  co n form e já  n^esras Memórias de Braga 
fica indicado.

N as b an d eiras da G a m a ra , ha um a com  a im agem  

do S a n to  B aptista, a qual nas p ro c issõ es con d u z um ci­

d adão.

N a m an ha d o  m esm o dia do San to , fa z-sc  um a 

P ro cissã o  so lem n e, que c o r r e  p o r  conta d ’ um a co n ­

fra ria  antiquíssim a, que se acha instituída na sua p a - 

roch ia .

T o d o s  os seus co n frad es, assim  com o o  c lero , o r ­

n am -se g alh ard am en te com  co ro a s de flores, com  q u e 

acom panham  a Im a gem , a qual precedem , cm an d ores, 

o s  Santos paes do  P r e c u s o r  —  Z a ch a ria s c  IsabeL

N o s tem pos d os A rce b isp o s  D . José c D . G a s p a r 7 

au gm en tava-se  a dita procissão co m  bailes —  sendo a 

m aio r p arte  extrah id o s da S a g ra d a  E scrip tu ra , com  
passos a llu sivos, acom pan hados com  danças alegres.

M as este costum e, que fo ra  innocente nos p r im e i­

ro s  tem pos, deixou  de o ser todavia tem p os depois —  a 

p on to  de ser m ister o  em p rego  de m edidas, que o r e ­

gulassem  n os term o s d e  decen cia e da m oralidade pu­

blica.



CVRTâ DO ARCEBISPO D* PR, ACOSTíNHO DE JESUS, 
(APPEtUDO CASTRO), DIR1GJDA AO PAPA CLEMENTE VIII,

C o m  o Titulo Informação, (que foi a R om a do es­

tado da E greja  de B rag a ), existia no Ã r d ú v o  da M itra 

uma C arta, que o d ito  A rceb isp o  em  1594 escrevera  

ao San to  P ad re.

É  longam ente escripta, d an do lon gas inform ações 

em  diversos capítulos, que com prehcn d em  m uitos p o n ­

tos históricos.

E ste docum en to, n o  entanto, é um a c ó p ia ; nao é 

origin al.

A  lettra não c  toda a m esm a ; p o is sendo os p ri­
m eiros quinze capítulos da m esm a lettra, são  d^outra 
os restantes : e estes só  co m p rehcn d em  assum ptos de 

justiça.

O s  P ad res B ollandistas, na sua obra vo lum osa, ci­

tara m  esta C a rta  interessante,

APONTAMENTOS ACERCA 1AA HISTORIA DE BRAGA

O  A rceb isp o  D . F r ,  A g ostin h o  de C a stro , na Car­
ia d irigida ao P ap a  C lem ente V I I I ,  tratan do da funda­
ção  de B raga, d iz ser esta cidade um a das m ais antigas 

da H espan b a, e s c r  fun dação dos Gallos Célias, a  q u e  

ch am avam  Bracdlost no arm o antes do  N ascim ento de 
C h risto  290.

D esp rezo u  p o r tanto a opinião dos que d isseram  
se r  esta cid ad e fun dação dos Gregos, pelo  seu cap itão  

Teiicro, filho de Telemou, e que m ilitara  na celebrada 

g u e rra  de T r o ia  —  con form e dissera D + R o d rig o  da C u -



nha ( i) , na vida do A rce b isp o  D. D io go  de Sousa : e 

p o r  este m od o dá asâim  de an tigu idad e, á  fun dação de 

B ra g a , o ann o 119 0  antes de C h risto .

D izem  outros h istoriadores, que os E g yp c io s  fu n ­

d aram  esta cid ad e ; e que estes p o vo s v ie ra m  á H espa- 

n h a  em  com pan hia  de Júpiter O siris, que era  m arido  

da fam igerada Isis, de que tem os um a inscripçao r o m a ­

na aqui em  B ra g a , na p arte  p o sterior da capella d c  S . 
G e ra ld o  na S é  P rim a z.

O u tro s  su sten tam , que Diomedes* capitão  g re g o , 

fo ra  o fu n dado r dc B ra g a  ; dizendo que elle, depois da 

d estruição de T r ó ia ,  v ie ra  com  m ais g reg o s a esta p ro ­

v in d a  do E n tre  D o u ro  e M inho,

R eferem  outros, que os C a n h a g in e ze s , com  o  seu 

capitão  Hamilcon, fo ram  os fu n d ad o res doesta cidade.

O u tro s são  de p a recer, que os T u rd e ta n o s A n d a - 

luzes a ed ificaram , e tam bém  os G a llo s C eltas,

T e m  ou tros no entanto p ara  st, que foram  só  os 
R o m a n o s  os fu n d a d o res de B raga.

F  r. B ern a rd o  de B rito  na sua Momrchia Lusitana, 
(L iv . i.° , c. 6), vae d csco b ir  no cahos da historia um  

rei na H esp an h a, ch am ad o Brigo —  m uito am ante de 

seus vassallos, e gra n d e p o v o a d o r  —  e fa i-o  a clle  o  

fu n dado r doesta c id ad e , assim  co m o  de o u tras m 3is 

a in d a.

M an uel de F a r ia  e S o u sa  na sua Europa Portu­
guesa, (T o m . I , P a rt. ta, c. 2, pag. 38), d iz que, em  

resp eito  do dito R e i, cham aram  B rig a  á H espan h a ; e 

que p o r sua m em ória  se ch am aram  a m uitas cidades 

Brigas tam b ém .

E  accrescen tam  ain da, que p elo  ajuntamento do po-
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(!) Historia Ecclesiastica âc Braga, Part. i.a, Gap. i,* : ú na 
Part* 2.a, Gap. 71.
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vo, em  pendcncia um  con tra  o u tro , cham am os nós bri­
gas a estes actos.

O  P a d re  D . Ila p h ael B lu teau , no seu Vocabulário 
Português e Latino, d iz attrib u ir-se  tam bém  o nom e 

Burgo, cm  applicação a cidades, a castellos, e a lo g a res .

Q u erem  pois os alludidoe escrip to res, que Brigo 
fundasse B rag a , assim  co m o  Brigancia tam b ém , qu e 

hoje se cham a Bragança : —  e que Braga p rim eiro  se 

cham ou Briga, h aven do n^sto a pequena co rru p çã o  de 

um a só  lettra .

O  P a d r e  F r . B ern a rd o  de B rito  anim a esta o p i­

nião : e notam  m uitos com  elle varias terra s, co m o  L a -  

co b riga  no A lg a r v e  ; C e lo b rig a  p erto  de S e tú b a l; C o -  

n im b riga , que é C o im b ra  ; M elio b riga  p erto  de P o r ­

talegre —  escriptas com  varian tes em  alguns escriptores.

A té  referem  ain da o nom e Arcobriga, que d izem  

estar gra va d o  na p ed ra, que está na fonte do ídolo n 'es­

ta cidade de B raga : e finalm ente o  castello de Nobriga, 
hoje N o b reg a, n^esta p rovín cia  do E n tre D o u ro  e M i­

n ho.
N egam  d e riv a r-se  o nom e B raga d o  nom e do r io  

Bragada, que co rre  pela Á fr ic a  : — p arecen d o-lh e im ­

p ró p rio , que os carth agin ezcs fundassem  um a cid ad e 

com  o nom e d 7um r io , e não d ’ um capitão da sua gente.

V ã o  co n tra  Vaseu, Florião do Campo, e Garibai, 
que d eduzem  o nom e Bracátos de calcas largas, que 

certos fra n cezes u savam , (por quanto  n 'elles são m uito  

antigos os saiis-culotes), p arecen d o-lh es indecente d a r-  

se a um a cid ad e o nom e d o r n a s  calças.
D izem  p ara  isto, que se m p re  se ch a m ara  bragal 

ao panno gro sso  de lin ho, ch am an d o -sc ás calças d a  

gente p o b re  bragas : e que tam bem  á p risã o  do pé se  
cham a braga —  o que é rid ícu lo  p ara  o nom e d \im a  

cidade. E  p o r isso vão  b u scar ao  cahos da h istoria  d a  
H esp an h a um re i B rigo , etc.

B rá c a ro s  —  e não B racáto s ou B ra g a d o s —  q u e -



rc m  alguns se ch am avam  os p o v o s de toda a p rovín cia  

do  E n tre  D o u ro  e M inho : e ch am avam  Brácara á sua 

capital, (que hoje se cham a Braga): e era, com o elles 

d izem , cercada p elo  m a r, p o r isso q u e tod a a p rovín cia  

b racaren se tem  no O cciden te o O cea n o , desde o S u l 
ate o N o rte  ( i) .

A  cidade de B ra g a  teve o nom e de antiga e augus­
ta no tem po dos rom an o s.

O  i .°  n om e, Augusta, concedeu-lh ’o o Im p era d o r 

de R o m a  Augusto, assim  com o o fizera a outras m ais 
cidades n ob res.

E lla  tinha tam bém  cohortes nos exercitos rom an o s, 

se rv in d o  a estes d om in ad ores seus co m  m ais dc d ois 
m il so ldados.

É  in certo , se fo i tam bém  colonia ou  município : 
m as é certo no entanto, que fô ra  chancellaria, cham ada 

em  phrase especial convento jurídico :
Q u e  tivera  am p hith eatro , assim  com o as m ais g ra n ­

dezas do costum e r o m a n o : e q u e  d era  gran d e culto aos 
ídolos d ’esse povo-rei —  a que o  «poeta m antuano» ch a ­

m ara populum late regem na sua m agestosa  E neida ,
N ós ainda tem os m em ória  d o  tem p lo  de Isis em  

B r a g a , assim  co m o  d o  deus Evento.
B rag a  teve antes do Im p e ra d o r  A u g u sto  grandes 

guerras com  os gen eraes da rep u b lica  ro m a n a .

E m  P r e to r , ch am ad o L u c io  P o sth u m io  A lb in o , p a s­

sou á  espada trin ta e cinco m il b racaren ses, co n fo rm e 

notou F r .  B e rn a rd o  de B rito  na sua Monarchia Lusi-
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(i) O Dr. João Salgado de Araújo, Abbade de Pera, no seu 
livro Successos m ilitares das armas p ortu gu esa s  (impresso em 
Lisboa no anno de 1644), diz no Livro i.°, Cap. 1, pag, 4 vers,, 
que se chamavam brdearos os povos desde o Cadavo (Cavado) até 
o Ave ; e portucalenses, desde o Ave até o ‘D ouro; e Siurvos^ des­
de o Minho até o Lim a : — e isto conforme os antigos geographos, 
e conforme esses povos mesmos.



iana, (LLv. 2.°, c. 251 ) : m as os que restaram  com  

Apimano, capitão  de B rag a , to m aram  o  m aio r despique 
so b re as terras sujeitas aos rom an o s, ven cen do ao P r e ­

to r  M a rco  M an ilio , c depois a o u tro  P re to r  ain da, que 

fo i C a lfu rn io  P isão  ( i ) .
N^uma p alavra , até as m u lh eres b racaren tcs ven ce­

ram  os ro m a n o s em  cam p an h a, co m o  acontecera ao  

P r e to r  Dedo Junto Bruto.
E  é constante entre os h isto riado res, que B rag a  

sustentara 40 annos a g u e rra  : m as ced en do em fim á 

fortuna de O cta v io  C e s a r , d^elle con segu ira  o nom e de 
Br acara-Augusta.

Q u an to  p o re m  a ser B rga  metrópole ecclestasticci 
nos p rim eiro s séculos até o V  —  é realm ente m uito du­

vid oso  isso, pela absoluta carência de d ocu m en tos coe­

v o s .
A lg u n s escrip tores fu n dam -sc na trad ição  e na ob ­

se rv a ç ã o  : m as n ão  basta isso p ara  fé histórica incon­

cussa.
Ig n o ra-se  onde assistia com  resid ên cia  firm e o P r e ­

sidente rom an o : pois podia  ser cm  B ra g a , em  L u g o , 

ou  cm  A sto rg a .

P resu m e -se  p lau sivelm en te, que os p rim eiro s B is­

pos assistiam  na su a ca d eira , sem  com tudo seguirem  —  
com o certam en te n ao  seguiam  —  a assistência dos P r e ­
sidentes rom an o s.

O  P a d r e  D . Jero n y m o  C o n ta d o r d \A rg o te , theati- 

no estudioso, q u iz co llo ca r em  A g u a s-C e le n a s  um  V c s -  

tunio F ortu n ato , a quem  cham a P r o c o n s u l; e ao  q u al 

diz fo ra  en viada a Lei / .n, que estd no Codigo Theo-

m (1) Note-se Lucio Floro, no Livr. 47 — e com elle também 
A piano, na sua obra <Zte bello Ibérico — que dÍ2em deixarem aos 
romanos então — vencidos, e mortos no campo — seis mil soldados 
seguramente.



(íosiano, no L iv r .  8.° T itu K  7 .0 —  m as que só d iz a p e ­
nas Consularem Aqnarum.

E  p ô z d e  si p ara  si a  p a la v ra  Proconsul, ign o ra n ­

do ao  que p arece, q u e  nao é o  m esm o Proconsul, que 

Varoo consular.
T a m b é m  aiigm en tou  cgualm ente a p alavra  Celenas, 

q u e na lei se n ão  d eclara  todavia* A  a Iludida p a lavra  

aquarum era alli n om e de officior e não nom e dc loca­
lidade.

M as h ouvesse ou n ao  junto a B ra g a , 011 no t e r r i­

tório  b rácaro , a p o vo ação  Aguas Cclena* ; assim  co m o  

lam bem  h avia  a p o v o a ç ã o  Aguas-Flanas, (e q uem  sa­

be, sc já n ’esse tem p o h avia  ofticiaes en can adores do r io  
C á v a d o  ? ) ;  é certo  pela historia* que os rom an o s ce le­

b raram  os magistrados aquarios.
E  co m p ro va -se  isto com  o  Ticut. da L e i Dt 

Aquceductis, (L iv r . ] 5), d irig id a  a i Maximiliamtm Con­
sular etn aquarum —  co n form e nota G o tto fred o,

N a o  tem os com rudo docum en to  com  certeza, de 

m in istro  ro m a n o  sim ilhante, que fosse aqui residente*

A p e n a s tem os a certeza  pela h istoria , de ter s id o  
B ra g a  um  dos sete conventos jurídicos, e um a p o vo ação  

das p rim eira s do  ch ristia n ísm o : p ois que B rag a  teve B is­

pos até á  entrada dos S u e vos no século  V  —  sendo c o ­

m o era um a das p rin cip aes cidades d1 esta reg iã o , onde 

com o tal fo ra  pu blicad o  e explicado o  E vangelho*

O  rein o  dos suevos em  B ra g a , assim  co m o  a sua 

in vasão  n ’cstes territó rio s continentaes —  coisas certíssi­

m as são.
A o s  suevos se gu ira m -se  os godos.
E a estes se gu ira m -sc  os m o u ro sT sendo B rag a  d es­

tru ída p o r  elles.

A  gran d eza  que ella tiv era  no tem po dos rom an o s ; 

e a que ella co n serva ra  no dos su evos c gód os \ coisas 
são essas am b as, que nus n ão  sab em o s com  fundam ento*

A ch aram -se  aqui em  B raga m u ro s an tigos, no sitio
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cham ado Urjaes, p ro r im o  ao fu n do  da R u a  dos P e lia - 

m es : c  ha tra d ição  constante, de que esses m u ro s a b ra ­

çavam  então p arte  de S . P e d r o  de M axim in os ; o  m onte 

de C a stro , cham ado iVcssa oecasiao  Çastrum Maximum; 
c o lo g a r  de Montslios, on d e se d iz  te r  h avid o  a Torre 
Capitolina.

M as de tod as essas antigualhas, (excepto os m u ros 

antigos de Urjaes), nem  rastro s cm  B ra g a  ha hoje.

S c  a grandeza da cidade no tem p o dos rom an o s, 

sc estendeu desde S . P e d ro  d c  M axim in os, até o sitio  

cm  que se acha hoje o H osp ita l de S . M a rco s, (com o 

alguns escriptores querem ) ; isso m ostra o  qu e era, e o  

que valia  a Augusta Braga.

D e  seus antigos aqueductos, h ouve até quem  q u i- 

ze ra  im agin ar um d^dles, vin do  do rio  A v e , e da ponte 

dc M em  G o tte rrcs , (a que o vu lgo  cham a de Domingos 
Têrnes}, passando por cim a de F o n te -A rc a d a  e P o v o a  

de L an h oso.

H a v ia  m ais de quinhen tos annos, que os Im p era ­

d o res rom an os, p o r m eio de seus m agistrados e gen e- 

raes, d om in avam  os territó rio s  das H esp an h as todas.

O s  naturacs da península* assim  co m o  os a d v en tí­

cios rom an o s, eram  já uns e os m esm os em  r e g ra  g e­

ral ; a re lig iã o  era  a m esm a tam bém  co m  poucas d iffe- 

ren ças : c  a grande paz do Im p era d o r C onstantino, co ­
gnom inado o M agn o, tinha d eixad o  re sp ira r  os christaos.

O s  séculos das p ersegu içõ es d eram -n o s m a rtyres 

ao s m ilh ares ; e no século  I V  flo receu  o  cu lto  de Jesus 

C h risto  em  toda a  H esp an h a, com  lib erd ade e com  m a­

gnificência.

N ’ este m esm o século, n asceu  P risc illia n o  na H e s-  

panha : e seguindo a seita dos Gnaticos, p erve rteu  a ella 

alguns dos Bispos, c  chegou a se r  B ispo de Abula.

M as os ca tb olico s excom m ungaram -n^o, dc m odo 

que elle fu g iu  p ara  a Ita lia , e fo i p ara  R o m a .



S . D am aso, que era  eruuo P a p a , nao o attcn deu  : 
e Santo A m b ro s io  nem  o q u iz  v e r  ao m enos.

A u sen to u -se  p o r isso p a ra  as G allias : e alii foi ju l­

gad o  h erege p o r  ou tros P reiad os : pelo  que reco rreu  a 

C esar, que en tão era o tyra n n o  M áxim o, e peran te clle 
p rosegu iu  a accu sação,

■ S e gu ia  a este h ereg e  um  le igo , cham ado L a tr o n ia -  

no : m as tanto o h eresia rca , assim  com o os sectários 

d ’ elle, to d o s fo ra m  julgados rco s  de m orte em  T r e v e -  

ris , e execu tados depois*

A  heresia de P risd llia n o  tinha in v a d id o  a G a llisa , 
c  alguns B isp os d ’esta r e g iã o  p rop u n h am -se  a d efen ­
d ei-a  : m as os C on cílios p a ra  logo  r e p ro v a ra m  as im ­

piedades, e as blasphem ias d os priscillianistas.
S e n d o  H o n o rio  C ô n sul pela 8 /  v e z ;  e T h e o d o s ío , 

filho de A rc a d io , pela 3,11 na era  de 407 ; in vad ira m  os 

A ía n o s, e os W a n d a lo s  e os S u e  vo s as H esp an h as, 

co n form e n a rra  e escreve o B isp o  Id a cio .

A  esta en trada dos b a rb a ro s, segu iu -se  um a g r a n ­

de peste, que ceifou  e inm ilisou  a m u ito s : m as n ao  im ­

ped iu  tod avia  o seu fu ro r .

E lles d estroem  cidades e lo g a res , e rou b am  tudo : 

so b rev in d o  dep ois fom e tal, que os hom ens com em  uns 

aos ou tros, com en d o as m acs aos p ro p rio s  filhos.

E  as a lim arias fera s, acostum adas a com er os co rp os 

d os m o rto s, avan çam *se até con tra  os v iv o s , e d 'elles 

fa zem  o seu a lim ento quotidiano*
M as em  fim  estes p o vo s b a rb a ro s en tram  em  si ; 

tem em  os castigos da D iv in d a d e ; e pacificam -se p o r  

em ao.
O s  W a n d a lo s  occu pam  a alta G allisa , e os Su evos 

a O c c id e n ta l: os A la n o s , a L u sítan ía , e a p ro v ín cia  C a r -  

thaginense : e o u tro s dos W a n d a lo s , ch am ad os S ilin gos, 

occu pam  a B ética .
O s  hespan hoes, que restaram  nas cidades e villa?, 

t o m . v —  23
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su jeitaram -se aos dom inantes : e fu giu  p o r então da p e ­

nínsula o esp len d or, e a civilisação  ro m a n a . *

A o  g ô d o  A th au lfo , que tinha desp osad o  a P lacid ia , 

irm ã  e filha d os Im p eradores ; e que tinha sido o b r ig a ­

do  d e ixa r N a rb o n a , em  F ra n ça , e fo ra  m o rto  em  

B arcelo n a  p o r  tra ição  ; succedeu W a lia ,  que ’se d ec la ­

ro u  in im igo  d es W a n d a lo s  S ü in g o s, assim  co m o  dos 

A la n o s , que occu p avam  a L usitan ia .

E n trou  p o r  isso na H csp an h a em  n om e d os ro m a ­

nos ; e n’ella d estruiu  gra n d e m ultidão de b a rb a ro s  —  

extinguindo totalm en te os S ilin g os.

O s  A lan o s, que eram  su p erio res aos W a n d a lo s  c 

S u e v o s , fo ra m  ven cid os p elo s g òd os, e m o rto  o  seu rei 

A ta c e s  : e alguns que resta ra m , a b o lid o  o n o m e do  r e i­
n o , u n iram -se aos W a n d a lo s , que re in a va m  ainda na 

G allisa  su p e rio r.

A o  gô d o  W a lia ,  succedeu T h e o d o ric o  : e então o 

R e i S u e v o  H erm en erico , e o R ei dos W a n d a lo s  G u n - 

d erico , fizeram  g u erra  um  a o  o utro .

M as in terp o n d o-se depois A ste r io , C o n d e da H e s-  

panha, e o seu v ig á rio  M au ro ce llo , (deixando o cerco  

que faziam  os W a n d a lo s  aos S u e v o s , e m atando alguns 

na saida de B rag a ), p assaram -se á B ética.

É  certo  p o r  isso, que os W a n d a lo s  tinham  en trado 

cm  B rag a  : e isto  é p o r  consequência, o que fez escu re­

cer  as m em órias tfa q u clles  tem p os calam itosos.

C astin o , coron el ro m a n o , p erse gu iu  na B ética o s 

W a n d a lo s ;  e fe l-os r e t ir a r  ven cid os a T a rr a g o n a  : e  

assim  vem o s que os rom an o s, p o r  estes tem pos, ainda 

fig u ra va m  nas H esp an h as.

O s  W a n d a lo s  p ersegu id o s, d eixan do destruídas m u i­

tas terra s, in vad iram  en tão a M au rita n ia .

O  R ei G ü n d e rico , p o rq u e  sem  p ied ad e oflen d êra  a 

E g re ja  de S evilh a . d eixo u  a v id a  p o r  um  m od o  d o lo ro ­

so  —  co m o  castigo p alp avel do  C eo .



Su cced eu -lh e  o irm ã o  G en serico , que ap ostatàra , c 
passara  a ser hereje  ariano.

A  passagem  d os W a n d a lo s , da H espan h a para  
a Á fr ic a , fo i executada no m ez de M aio ,

A n tes doesta p artid a, q u u e r a m  rou b ar as terras do 

H ei S u ev o  H e rm e n e r ic o  : e achan do-o jun to  a M érid a, 

vcnceram -n\> , e o b rig a ra m -iV o  a p recip itar-se  no rio  
G u ad ian a, onde en táo m o rrera  a fo gad o .

O s  S u e  vos ro u b a ra m  depois um a gran d e parte da 

G allisa : e tendo feito pazes u lteriorm en te, logo  as q u e­

b ra ra m  tam b ém .

O  B isp o  G ela sio  q u eixou -se d V llcs  ao general ro ­
m ano Ecio, que m ilitava então nas G allias,

Ecio m an d o u  C e n so r io  aos S u ev o s, com o em b a i­

x a d o r — co n form e n a rra  o B isp o  Id a d o .

H e rm en erico  fez pazes com  os gallegos ; m as os 

rou b o s continuavam  : e valia-se  da in terven ção ep isco ­

pal, p ara  en cu b rir com  cila as suas injustiças continuas.

A d o e c e n d o  o R e i, nom eou a seu filho R echila  para 

o substitu ir.
E ste venceu a A n d u co to  na Bética, c obteve g ra n ­

des d esp ojos.

E n trou  na cidade de Enurita : c  cercou em  M v r-  

tillo  a C e n so rio , (C o n d e  em b aixad or rom an o), que p o r  

fim se lhe en treg ára .
D ep ois, com  sete annos de en ferm idades, m o rreu  

H e rm e r ic o : e R ech ila  conquistou  as p ro v ín cia s Bética 

c C artagin en se : e m o rre  em E m érita  —  ainda id o latra ,
Su cced e-lh e R cc ia r ío , então jã catholíco : e é a s­

sim  o  p rim eiro  rei catholíco entre os dos S u ev o s, e en­

tre os da H espan h a no scculo V  : c ainda Balconio era 
P re la d o  de B ra g a .

E ste  R e i R e c ia r io  casou com  a filha do R e i T h e o -  

d o rico  : e in d o  v is ita r o  so g ro , saqueou de volta  as v i-  

sinhancas de Ç a ra g o ç a , c entrou p o r  dólo  nas cidades.
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P o r  este tem p o, h o u v e  em  B rag a  —  e em  toda a  

p ro v ín cia  —  tre m o re s  d e  te rra  vio len tos.

E r a  então A tila  o  te r r o r  d o  m u n d o  : tud o  o  tem ia 

c  recea v a .

M o rre u  o R ei T h e o d o r ic o , co m  m ais de trezen tos 

m il hom ens : m as o  S u e  vo  fo i con tin uan do as su as d e ­

p red açõ es —  e a ponto tal o fez , q u e  incitou  ao n o v o  

R ei T h e o d o r ic o  a v ir  so b re  elle , a q u em  v e n c e ra  nas 
visinhanças d ’ A sto rg a  : e fu g iu  en tão R ecia rio  p ara  esta 

p ro v ín cia , en tran d o em  B ra g a .

T h e o d o r ic o  o  p ersegu iu  com  e n e r g ia : e  en tro u  

n ’ csta cid ad e d e  B ra g a  cm  um  d om in go, a  5 d as k a -  

lendas de N o v e m b ro , qu e corresp on d e a  28 d o  m ez 

d ’O u tu b ro .

N ã o  m atou algu ém  n’esta cidade ; m as captivou  a 
m uitos : d esp edaçou  as basílicas dos S a n t o s : tiro u  os 
a ltares, e consum iu as suas peças.

A s  virgen s sagradas, c  a D eus d edicad as, foram  

extrah idas fó ra  das egrcjas, p ara  onde tinham  fu g id o : 

m as não fo ram  offen didas ao m enos na su a  p u reza .

O  c lero  fo i tod o  despido, e  d eixad o  nú, ain da sem  

co b ertu ra  onde a  ex ig ia  a decen cia : e tod o  o  dem ais 

p o v o , tanto d ’ um  co m o  d ’o u tro  sexo , assim  co m o  os 

m eninos de todas as edades, fo ra m  extrah idos dos lo -  

g a re s  santos de re fu g io  —  sendo estes cheios de ju m en ­
tos, bo is, cam ellos, e cavallos.

D ’esta cidade de B ra g a , fugiu  R e c ia r io  p a ra  o P o r ­
to , (pois já  n’ este tem po h avia  esta cidade, e se ch am a­

va  P o rto ca lle) —  visto  Idacio  ch am ar-lh e a i Locurn, qui 
Poriucalle apellatur.

A h i foi p re zo  este R e i, e en tregue com o ca p tivo  a o  

R e i  T h e o d o ric o , qu e o  p o zera  cm  boa gu ard a  : e m an ­

dando m atar alguns, assim  se  d estru iu  p o r  esta v e z  o  
re in o  dos su evos.

R e c ia rio . p o r m an dado de T h e o d o ric o , fo i m o r t o :



e este» deixan do os B rá c a ro s  G a lleg o s, ausen tou-se para  

a L usitan ia .
L eva n to u -se  então n’ esta p rovín cia  b racaren se um a 

grande p ersegu ição , m ovida essencíatm ente p o r  lad roes 

do p u blico.
A iu lfo , fu g in d o  aos godos, m etteu-sc em  G allísa  : 

e os B rá c a ro s  elegeram  p a ra  rei a M ald ras, a  quem  ou­

tros appellidam  M asd ra .
E m  M érid a , qu eren d o T h e o d o r ic o  ro u b a r  a eg re ja  

de Santa  E u la lia , fo i rep reh en d id o  com  p ro d íg io s, que 

m uito assom b raram  en tão.

N a G allisa  su p e rio r, são persegu idas as egre jas, 

rou b ad os os a ltares, p rêzo s os B isp os, e cap tivo s h o ­

m ens e m u lheres —  a p on to  de serem  d esam p arad as as 

víllas e cidades.

Â s to rg a  e P alen cia  sao destruídas : e m uitos h a b i­

tantes em igra m  p ara  F ra n ça .

A iu lfo , q u e  a sp ira v a  ao re in o  dos sue v o s , m o rre  
no P o r to .

O s S u e v o s d iv id em -se  então, e elegem  on tro  re i, a 

que cham aram  F ro n ta n o : —  e continuando no seu d e­

p ra v a d o  costu m e, os que segu iam  M aldras rou b am  a 
L u sitan ia , e fingindo p a z , en tram  em  L isboa p o r  fraude.

M o rren d o  F ro n ta n o , m anda o  tyrann o M aldras r o u ­

b a r as terras d o  D o u ro .

O s  S u e v o s  elegeram  então o u tro  R e i em  lo g a r  de 
F ro n ta n o .

C h a m o u -se  clie R e m is  m undo : e continuou en tre 

am b os a g u e rra , até q u e  M aldras, ou M asdra, fo i d e ­
golado p o r  seu turn o.

E m  L u g o , conten diam  ainda S u evos com  ro m a n o s : 

c  p o r esta occasiao  leva n to u -se  outro  R e i, com  nom e 

de F ru m a rio , que to m á ra  Chaves e a d estru ira , e p r e n ­
d era  o seu B isp o  Idacio.

R em ism u n d o  com bateu  e d estruiu  A u re n sc , assim  

co m o  os p o rto s de G allisa ,

357
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M as fizeram  um a especic de paz os dois ch am ad os 

re is : e o B ispo Id acio , depois de tres m ezes de p risã o , 
voltou outra  vez a C h a v e s .

R em ism u n d o  com  tudo entendeu-se com  T h e o d o -  

rico  : c receb eu  so cco rro s d :elie, assim  com o a filha p a ­

ra  m ulher.

O s  S u ev o s en traram  então p o r  dólo  cm  C o im b ra  , 

e ro u b a ram  e cap tivaram  um a nobre fam ilia .
R em ism u n d o rein ava  já dc p er si só*: c os S u e v o s 

eram  os dom in ad ores de toda a G allisa  ( i) .

E  isto  em  ve rd a d e, o  que sc  colhe da Chronica de 
Id acio , c o que nos o fíerecc  o século V .

N o  século V I ,  foi a in teira  c ultim a ru in a, e fim do 

reino s u e v o : e a este rein o  p erten ce tu d o , quan to  se diz 

nas Memórias de S . M artin h o  de D um e.

E m  5q 3, ha m em ória  d ’um certo  E b ro in o  —  o ul­

tim o h erdeiro  dos reis su evos —  m ettido F ra d e  n o m os­

teiro de D u m e : e assim  o notou  o P a d re  F r .  A n to n io  

da P u rificação  na sua Chronologia Monástica, no L iv r . 

<5.°, ad  annum  5p 3.
H a  m em ória  tam b ém  d^um R esccsw in to , relig ioso  

augustin iano, que com p arecera  no C o n cilio  14.° T o le ta -  

n o , no século  V I I ,  c  que fo r a  v ig ário  do A rc e b isp o  de 

B ra g a  L i u va.
D izem  alguns, que este escre vera  a vida e marty-  

rio de um a Santa  cham ada B ea triz , a qu e a lgu n s cha­

m am  tam bém  V ia tr ix , etc.
D ’este m esm o tem p o —  e antes da entrada dos 

m ou ros, isto é do século V  —  ha tam bém  m em ória  do 

S an to  A b b a d c  W a m b a  ou B am b a, que q u erem  fa ze r  ir  

ao C o n cilio  14.° dc T o le d o .

N a freg u ezia  de Briteiros, a legua c m eia T e s ta  1

(1) É para lêr-se n’estc ponto o nosso Sousa de Macedo, na 
sua obra Lusitana Liberatat

-
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cuia de de B ra g a , acha-se a sepultura do v irtu o so  a b b a - 

de : e doeste falia  a C arta d o  A rce b isp o  D . F r . A g o s ­

tinho de C a stro , assim  co m o  F r. A n ton to  da P u rific a ­

ção  na Chvonica Momstica, L iv r .  2 .0 ad annum  090.

E  o p o v o  o tem  co m o  San to  ven erad o  sem p re.

•*&

N o  século  V I ,  foi A rce b isp o  de B raga Profuíuro, 
(e nao B alcon io), em  cujos tem pos aconteceram  as g ra n ­
des revo lu çõ es que ficam  referid a s, e em  que fa v o rá ­

vel fo i p a ra  os Brácaros o ficar existindo a co rte  su eva, 

que existiu  até o anno de 585 011 58õ, em que era  R e i 
dos S u e v o s Miro, a quem  L e o w ig ild o , ReL g õ d o  da 

H esp an h a, p r iv á ra  do re in o .

Este R e i, p o r se r  a cé rrim o  sectário  do arianismo, 
p ersegu iu  m uito  os catholicos ; d esterro u  os B ispos ; e 

co llo co u  nas suas S é s  a outros, que eram  arianos corno 

elle.
N^esta d ep lorável epocha, era B isp o  de B raga Pau­

tarão, que assistira  ao  C o n cilio  3.° dc T o le d o , em  o 

qual, sendo já  R ei R e c á re d o , fo ra  a b ju ra d a  a h eresia  

de Ario, e se co n verteram  os gôd os a o  ch rísu a n ism o  (1).
E  p ostoq ue a d om in ação  de L e o w ig ild o  fosse p e -  

zada aos S u e v o s -B rá c a ro s , que estavam  con vertid os á 

v e rd a d e ira  crença do Justo do C a lv a rio , pela co o p e ra ­

ção  efticaz de S . M a n in h o  de D u m e ; d urou  tod avia  

m uito  p o u co  tudo isto : e p o r  isso a  cidade d c  B rag a  

não perd eu  nada, quanto á sua gran d eza  m aterial.

Q u a n to  p o ré m  ao lad o  civil e po lítico , perdeu  E ra -  1

(1) A este respeito, é para lêr-se Fr. Henrique Florez na sua 
Espana Sagrada, no Tom. XV, cap. 8.°; assim como os Mamis- 
crtptos do Padre Marcellino Pereira, que existiam na Congregação 
do Oratorio de Braga, onde elle fòra religioso.
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ga tudo, p o r  isso que d eixá ra  de se r  côrte  da nação, 
p assan do os gran d es n egocios ecclesiasticos a sc r  trata» 

dos nos C o n cílios nacionaes em  T o le d o  —  que lançara 
assim os primeiros alicerces d sua pretendida prima­
da  ( i) .

E n tão  os E rá c a ro s  e G allego s en traram  a fo rm a r  

um a só nação  com  os m ais H esp a n h o es, e a  v iv erem  

todos d eb aixo  das m esm as leis.

H o u ve  tam b ém  um a successão certa de P rela d o s 

até o século  V I I I .

*

N o  século  V I ,  e no C o n cilio  cham ado o  B ra- 

caren se, effectuado no tem p o d o  B isp o  L u c re c io , é a 

p rim e ira  ve?, que se falia na H esp an h a em  direitos me­
tropolitanos (2).

E  d e v e m o s com  tudo lem b ra r-n o s , q u e fora ceie» 

b ra d o  este C o n cilio , quando o re in o  dos sue vos existia : 

e a sua decadência politica, assim  co m o  é de reg ra  ge­

ra l, fez escu recer toda a g loria  tem p ora l do m ctro p o li-  

ta p rin cip al do reino suevo.
E m  quanto  a d izer o P a d re  F r . H en riq u e  F lc r e z , 

que a P ro v ín c ia  B racarcn se  n ão  tivera  m etropole p er­
m an ente am es de 433 ; não  p ó de en ten der-se isto cm  

o u tro  sentido, que n ão  seja o de não presidirem os 

B isp o s de B raga a tod es os Conditos— p o r isso que 
n^elles p resid iam  os B isp o, co n fo rm e a antiguidade da 

Ordenação : m as n ão  de m odo a lgu m , q u e a cidade não

(r) Acerca do Primado Toletano, note-se o Padre Florez no 
Tom. Vt, Gap. 20, na disser t* 2.*; e no Tom- V, Cap. 8.°, nas pagg. 3i$ e 4Ó9.

Note-se epuaJmente o manuscripto do nosso Caldas Pereira, 
(2} E para manusear-se a este respeito o Padre Florez no Tom. 

IV, Cap. 4.0, n.°* i 3o e segg.



tivcse B isp o  certo  —  assim como inquestionavelmente o 
tinham a s  mais çidâdcs gallegas, e o  resto  todo da 

H espan h a in teira ,

N o  tem po dos R eis  S u e v o s , tanto se d istinguiam  

as E grejn s, q u e fo ra  d ecretad o  no Concilio 2* Braçã- 
rense, (a que p resid ira  S . M a n in h o ), não se dedicassem  

algum as d^ellas sem  dote.

A s  m esm as E g re ja s  tinham  bens, e caseiro s e lib e r­

tos —  e ain d a municípios t com o se v ê  do testamento que 
refere o dito P a d re  F ío re z , (no T o m . X V ,  na p a g r 3o5), 

fallando do B isp o  D u m ien se R ec im iro .

A  E grcja  de D iune, (para d arm os um  exem p lo  

aqui), tinha m ais de 5o lib erto s.

E ra m  por esta fô rm a  os B ispos já r ic o s , e as E g re­

jas tinham  bens p rop rios : e este é o  m o tiv o  e fu n da­

m ento, p elo  qual n^esta p rovín cia  se edificaram  tantos 
con ven tos re lig io so s;

E  postoque o  p o d erio  dos gô d o s arru in asse o p r o ­

g resso  do catholicism o en tre os S u e  v o s ; tod a via, con ­

vertid o s aquelles, foram  pela m nior parte os seus p rín ­
cipes os p rotecto res das E g re ja s, assím  co m o  os seus 

resta u ra d o res, e ate fun dadores e do ta d o r e s : e p o r  isso 

tam bém  os B ispos prestaram  ao  E stado o m ais va lioso  

ap oio  (1).
O s  R eis g ô d o s não eram  h ered itário s, m as e le i t o s : 

e é coisa realm ente n otável, que não podia ser d e ito  o 

tv ra n n o , nem  o que andava em  habito  m onástico ton su­

ra d o , nem  o estra n g eiro , nem  o  filho de se rv o , nem  

tam p ou co  ainda o calvo {2).

S o b  o d om in io  da m orn arch ia  goth íca  ■—  fo rm ad a

(1) É para ler-se o Padre Florez no Tom, IV da Esjtaíia Sa- 
graday na Dedicatória que hz era ao Rei D. Fernando,

(2) Púde vêr-se D* Rodrigo da Cunha no Catalago doa Bis­
pos do Porto t na pag, S7*
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dc godos, dos sue vos, rom anos, e hcspan hoes —  era 

feita a m aior parte das suas leis nos Conditos Nacio^ 
tiaes, a que tam bém  assistiam  os grandes do reino*

O s B ispos eram  os p rim eiros a co n h ecer dos a g g ra -  

vos, que f j d m  os juizes leigos ás p a rte s : adm o estavam  
os juizes* c davam  conta ao R e i : c se não eram  o b ed e­

cidos! os Bispos tinham  o u tro s m uitos conhecim entos d 

sua d isposição.

A s  d oaçoes feitas á E greja  eram  cuidadosam en te 

defen didas e a p p r o v a d a s: e os seus p riv ilégio s eg re ja - 

rios eram  extensissim os.

T u d o  isto  se vê  clara m ente, m aiu isean do-se o Li­
vro das Leist cham adas E l Fu evo Jusgo> que é o Códi­
go das Ijels Gothicas da H espnnha, p o r  onde teda a na­

ção se regera  por m uitos séculos —  e regen do-se ainda 

depois da invasão dos S a rra ce n o s , a que v u lg a rm e m c 

se dá o nom e de m o iro s.

Succcssno dos R eis S u e v o s , segu n d o o P a d re  F r . 

H enrique F lo re z .

E m  408, H c rm c ríc o , que re in ara  32 annos.

440, R ech ila , ti 7 X>

448, R eciario , » 9 }}
>1 4 3 7, M ald ras, » 0 »

)> 400, F ru m a rio , » » 4
R em ism u n d o, apostara, que fo ra  herege ariano, n ão  

teve successores.

Em  558, T h e o d o m iro , que rein ara  12 annos.

X o  seu tem po, e d e b r o u -se  C o n cilio  B racaren sê.
Em  5 70 , M iro , que re in a ra  i 3 annos*

C eleb ro u -se  tam bem  C o n cilio  no seu tempo*

E m  58a, E b o ric o .

ANDESCj TYRANNO
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*

A te  ao anno da d esgraçad a  perda da H esp a n h a , 

reinando R o d rig o , u ltim o rei dos godos, nao sc en con ­
tram  noticias particu lares de B raga —  p o r onde seja 

possivel regu lar, q u al fosse a g ra n d eza  d 'csta  cid ad e m e­

m orável.

T u d o  são  tre v a s  a este resp eito , p o r m ais que sc  

busque algum a clarid ad e no m eio d-ellas.

*

S en d o  B ra g a  eittrada pelos a frican os, fo i logo d es­

tru ída p o r  elles : e a em igração  de m uitos de seus habi­
tantes, (para fu g irem  á p ersegu içã o ), foi lo g o  tam bém  

seguida a esta en trada : de so rte  que, quan do E l-r c i D . 

AtTonso o I en trá ra  n ’csta p ro v ín cia , com  o  fim p o líti­
co de recu p eral-a , havia  já 26 annos que B rag a  estava 

assollada e d estru íd a, assim  co m o  tam bém  a cidade do 

P o rto .

É isto o que se infere d 'um  a mimaria, que se diz 
estava na T o r r e  do T o m b o  em L isb o a.

E  a re ferid a  m em ória  dá esta noticia na era de 
742 : e esta epocha não é certa m ente d c  Cesar, m as 

sim  de Christo, qu e é o  qu e som ente convem  ao ann o, 

cm  que re in a va  D . A ffo n so  o I —  o qual p rin cip iara  a 

re in a r  no anno 739 de C h risto .

Ê  preciso  a d v e rtir , que os nossos an tigos con fun di­

ram  m uitas ve zes , (p o r n egligen cia chron ologicn ), a era 
de Cesar com  os annos do Nascimento de C h risto  —  
cham an do a tud o  eras em  g lo b o  : e com  esta falta  de 

critica p roced eu  Lousada, que notando a D . AíTonso o 
I no anno de C h risto  739, nota egu alm cn tc, d epois o 

m esm o R ei na eras de 742, (que v ir ia  a ficar 704, cm  
v irtu d e  da d ifferença resp ectiva  de 38) —  tem po em  que 

ain da os Mouros não en traram  na H esp an h a, nem  rei­



nava n’ella R o d rig o , se q u izerm os entender era de Cé­
sar p o r  anno de Christo.

N ã o  sabem os, (diz o B isp o  S a n d o va l, na Prefação 
á Chronica de Sebastião  Salm aticcnse), senão m uito  
p o r taixa, o que escreveram  estran geiro s em  uns contos, 
que m ais p arecem  sonhos d o  que historias: pois com  

ser tão notável a p erd a  d 'u m a  região tão g ra n d e, illus- 

tre  e r ica , cobiçada de tantas n a ç õ e s ; e com  ser n o b i­

líssim a a fam a dos bcllicosos g ô d o s, ven cid os ago ra  

p o r  b a rb aro s a frican os ; h ouve etTcctivam ente pouca so ­

licitude em  reg istra r  isto com  m iu d eza, a ponto dc p a ­

re ce r  n ão  h o u vera  realm ente, quem  escrevesse este su c- 

cesso m e m o ra b illim o !
A  grandíssim a confusão, que so b re v ie ra  aos natu- 

raes ; o  cu id ad o  que só  tiv eram  de p r o c u r a r  sa lv a r  as 
v id a s, m ais do que tra tar  de n a rra r  os acontecim entos 

que v iam  ; a m orte im m en sa de m ilhares de co n h eci­

dos c desconhecidos ; tudo os im pediu de poder e s c re ­

v e r  condign am en te, quanto  aco n tecera  a tantas e taes 

cidades, com o foram  m uitas da nossa desven tu rad a  H e s-  

panha !

N a o  h ouve tam bém  cscrip to r  fra n cez  —  um visinho 

tam  p roxim o  —  que escrevesse tudo isto com  d esen vo l­

vim en to  : nem  se acha m em ória  certa, nem  im p ressa, 

nem  cscripta , nem  g ra va d o  lapidar que tam p ou co  o diga.

O  B isp o Sebastião de Salamanca, que v iv e ra  em  

870, escreveu  apenas um a breve historia d ’esses tem pos: 

m as foi isso m esm o depois d c m ais dc século  e m eio  d o  

successo.
S a m p iro , B isp o  de A s to rg a , escreveu  do m esm o 

m odo no século  X  : e D . P a y o , B ispo de O v ie d o , e s­
creveu  da m esm a fó rm a no sécu lo  X I .

R efere-se  no manuscripto alludido da T o r r e  d o  
T o m b o , que os habitantes m ais rob u sto s e fortes de 

B rag a  e do P o r to , escapos felizm en te ás iras a garen as, 

fo ra m  un ir-se ao  R e i D. P e la y o , levan tado  já p elos

3£>4
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christãos nas A stu rias :— e d ’ isto nao pequen a g lo r ia  r e ­

sulta a estas duas cidades, que assim  auxiliaram  o R e i 

resta u ra d o r da H esp an h a.

E m  7 1 6 , (diz F r . B e rn a rd o  de B rito , e com  elle 

D , R o d rig o  da C u n h a), fo ram  entradas pelos M o u ro s, 

com  o utras cidades, as duas d c B ra g a  e P o rto  ( i) ,

O  capitão, que to m á ra  Bragat foi o  m esm o que to ­

m ara  L isb o a , C o im b ra  e P o r to  : e fo i elle Abdela^is, 
con form e se d iz  n ’ um a ntemorut na qual c de n o tar  o  

só d izer-se , que na G allisa  a rra sa ra  À u rc n se  até os fu n ­

dam entos : —  signal evid en te , de que n 'esta en trada  fi­

cara B raga  em  pé en tre  o u tras m ais.

E m  D . R o d rig o  da C u n h a , (Historia Ecclesiastiçã 
de Braga, P a r t . i . a C a p . 6.°), d iz-se  que o cap itão  a fri­

cano, que to m á ra  esta cidade de B raga, fo ra  o ch am a­

do Muça: e d iz-se  no C a p . ] 0 *, que, chegando a esta 
cidade os M o u ro s, execu taram  n^eila as m aio res assola­

ç õ e s , d erru b a n d o  edifícios, e exterm in an do tudo*

D e resto  : o  que d 'estes tem pos é sabido quanto a 

a  B ra g a , a p o u co  o u  nada sc red u z em  veracidade.

N em  ain da sab em os nada sem  re p lic a , áccrca  d o  

m artyrio  de S .  F e lix  T o rc a to , assim  com o de S . V ic to t  
—  p o r estes tem pos re fe r id o  n o  ultim o Breviário Bra~ 
carense.

E m  7 1 9 , já  o  R e i D . P e la y o  prin cip iava nas A s ­

tu rias a restau ração  do  re in o  : e a elle fo ram  unir-se os 

nossos patriotas interam nenses, d efen den d o-se da a g g re s-  

sáo S a rra ce n a .
À  D . P e la io , su ccedeu  seu filho D. F a fila , que p o u ­

co tem po r e in á r a : e a este succedeu D . A ífo n so  o C a -  

tholico em  73 7 .

(0 Monarchia Lusitana, Part. a,3, lio\ 7.0 Cap.
D. Rodrigo da Cunha, Catalogo dos Bispos do Porto, Cap* 11.
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E ste R e i, heroico , foi o co n q u istad o r de B raga em  

739 , depois de 26 annos de escravid ão  dos a g a r e n o s : e 

com  esta m etropole conquistou o utras m uitas cidades —  

sendo gran d e a carnificina que elle fizera entre os m o u ­

ro s , que íVellas achara  : e levo u  com sigo  p ara  as A stu - 

ria s a todos os ch ristãos.

O  escrip to r hespanhol Mariana, tratan do cm  sua 

H isto ria  de H csp an h a, (L iv r . 7 .0 C a p . 49), da recu p e­

ração  dc Braga, d iz  que o R ei D . AíTonso p ro c u ra v a , 

que nas cidades cathedraes, qu e se gan h aram , cm  todas 

se puzessem  Bispos, que re fo rm a v a m  os costum es dos 
christãos inficionados d 'h ercsia .

E  com  auxilio  e p rotecção  d ’ ellc, faziam -se  boas 
leis para os p o vo s \ recon ciliavam -se os tem plos p ro fa ­

nados ; c p rep a ra va m -se  orn am en tos p ara  clles, co n fo r­

m e a p o b reza  das gentes, e quanto o p erm ittiam  as ren ­

das reaes.
A  em igra ção  de m uitos christãos b racaren ses para  

as Astnrias, (fugindo aos agarenos), deu causa e m o tivo  

a esta epocha ser de grande decadência para esta cidade.

O  D r. C a ld a s P e re ira  no seu mamts cripto, (que se 
achava aqui no A rch iv o ), q u er que B rag a  conservasse 

a sua im p ortân cia , sem  perda da sua d ign idade, até o  

anno fatid ico  dc 772 , cm  que —  pela fro u xid ão  do R e i 

S illo  —  foram  outra  v e z  tom adas m uitas cidades.
M as não diz to d a v ia , quem  fo ra  então o P rela d o  

que a c o n se rv a ra , nem  com o a cidade destruída se p o ­

d erá  c o n s e r v a r : —  e presu m e tam  som ente, que fô ra  

P re la d o  p o r  esses tem pos um  cham ado F crd isen d o , e 

que elle conjectura succeder a Felix,
E  de tudo isto é de in ferir, que em cincoenta e c in ­

co annos não ach ára  elle m em ória  a lgu m a, nas suas in­
dagações indefessas, donde pudesse a p u ra r os B ispos 

m etropolitan os depois de Felix até Fcrdisendo,
P ro c u ra  p ro v a r  os seus assertos com  letivas d*El- 

re i D . AlTonso o  C asto , em  que se attesta que E l-re i D .

■



ÀfTonso o C atho lico, no arm o do seu rein ad o  cm  

743, fizera conselho a cerca  da r&áificaçâo das cidades 

destruídas : e d iz  en tregara  c!Je estn, assim  co m o  a p r o ­

v in d a  tod a, ao  alludido M etropolitan o o Bispo F e r d i-  
sendo : d izendo cgualm en tc que nV ste conselho, (ver­
d ad eiras cortes da epocha), feito pelos P re la d o s  c G r a n ­

des da naçáo, se tratara  da rced ificaçao  de Braga: 
accresccntando que as tristes circom stan cias do tem po, 

com  os m uitos e vá rio s tum ultos da g u e rra , im p ed iram  

p o r então os bons desejos do  R e i i e p o r isso n\aquel- 3as Letivas com m ettera  este so b era n o , com o era  u rg e n ­

te, a adm inistração das coisas esp iritu a çs de B ra g a  ao 
B isp o  de L u g o , tiran d o d 'esta F g rc ja  certas coisas tem ­

po raes para  a de O v ie d o  : e assim  se fo ram  in trod u ­

zin do  aqui as d om in ações gallegas.

D. R o d rig o  da C u n h a , (Historia Ecclesiastica de 
Braga, C a p . i o 3), faz m enção do estado de desolação 

e decadência, cm  que jazia iT cstcs tem pos a A n tig a  e 

A u gu sta  B ra g a , m etrop ole prim az : e d á-n o s tam bém  

a noticia d ’esta reeom m en dação  a Ferdisendo : c rndo 

isto  suppoe feito no rein ad o  de D . A ffo n so  o C atholico, 
antes do anno de 740 da R cd em p ça o  C h ristã  : e p ro v a  

os seus assertos com  um a Carta, que estava aqui no 
A r c h iv o , á qual tam bém  o D r. C a ld as P ere ira  alludc.

A sse v e ra  o  m esm o Frima  ̂ Cunha, que cm  Ferdi- 
sendo p rin cip iaram  os Bispos Titular çé dc B ra g a  —  

e que d u ra ra m  até D, Pedro, (que fo ra  o p redecessor 

de S. Geraldo), p o r  m ais de tres sécu los.

C h egan d o assim  B ra g a  á m aior decadência social, 

facilm ente se p resum e, que algu n s pobres trib u tário s 

ivclla  se co n servariam , p a ra  cu ltivarem  os seus cam pos 

e co n serva rem  os seus logarin h os —  ficando sem p re su­

jeitos ás arrem ettid as assoladoras, ora  dos arabes in v a ­

so res, o ra  dos christãos que os agred iam .

C o n serv a v a  en tão B rag a  só a paroehia de S . P e ­

d ro  de M axim in os, que os S a rra cen os p erm iu iam  p ara
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seu interesse p ro p rio , p ara  assim  p o d erem  co n se rv a r  
escravos ( i ) :  e assim  passou  tudo isto em  B ra g a , nos 

tem pos dos R eis S illo , A u ré lio , e M au regato .

R ein an do E l-R e i D. A ffo n so  o C a sto , (anno 83o a 833, ou era 868 a 8 71), a p p a rc c e m  Doações em  nossos 

A r c h iv o s , as quaes contem plam  a E g re ja  de B rag a  ; e 

cu jos documentos se encontram  no Liber Fidei, n o  Re- 
ntm Memorabiliwn— com o S a n d o va l refere  na sua His­
toria, depois dos cinco Bispos, (na pag. 170) (2).

N a  Doação r . a, d á-sc noticia das E g re ja s e Q u in ­

tas, que B raga tinha antes de se r  destruída ; assim  c o ­

m o que o p rim eiro  R ei D . AfTonso, sn pposto  a con qu is- 

tá ra , n ao  p o d erá  re p a ra l-a .

N^esta m esm a doação confessa o segu n d o A ffo n so , 
q u e  tam bém  a náo podia reed ificar, e r e p o r  na antiga 

h on ra, ven d o  -se im p edid o  pela g u e rra  dos p a g ã o s : e 

p o r  isso dá ellc toda a Braga a Santa Maria de Lugo.
M as prom ette ao  m esm o tem po, que —  se as E g r e ­

jas recu p erarem  o seu antigo estado —  haja então cada 

um a d ’ellas, o que legitim am ente fô r  s e u : e p o r  isso 

d eve ser en ten dido isto , com o um a Encommcndação li­

m itada d o  R ei.
A lgu n s h isto ria d o res h ão p reten d ido  susten tar, que 

isto só respeitava ao  espiritual: p o r  quanto o R e i m an ­

d a ra  p o v o a r  a cidade, assim  com o as suas con visin h an - 

ças, pelo  C o n d e P e d ro  V im a ra s  : e intentam  p r o v a r  

isto com  um a Senietiça, que é a ttrib uid a a D . A tfo n so  

o  V ,  R e i de L eã o .

CO D. Jeronymo Contador dArgote, GMemorias de Braga, 
Tom. III, Livr. 6.°. Cap. 3.

Manuel de Faria e Sousa, Epitom e da H istoria de Portugal, 
Part. 3*a, Cap. 1.

(2) Contador cTArgote, Tom. II, pag. 838, Documento 4.0 ; e 
Tom. III, pag. 395, Livr. 6.° Cap. 6.

D. Rodrigo da Cunha, Cap. 6.°, n.° 2.
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A ssim  foi, que o llegaram  os p ovos contrários ;i 

E g re ja  B racaren se  : mas o B isp o  de L u g o  p ro v o u  a 
se m -rasão  d^elles, ao  m esm o passo que a sua falsidade, 

m ostran d o qu e o C o n d e P e d ro  Vim  a ra s  não era d Ta- 

quetle tem p o  d^El-rei D. A ffo n so  o M aio r, m as sim do 

tem po de D . A ffo n so  II : e p o r isso h ouve Seutsnçã a 
fa v o r , ju lgan d o  se r  B ra g a  p o vo ad a  p elo  cu idad o, a u x i­

lio , fazenda e creado s do B isp o, c não do dito R e i al- 
lud ido.

N a D o a çã o  2.% da era de 8-on conta-se fa zerem -se  
C ô rtes p a ra  a p o vo ação  da cidade : assim  co m o  assen­

tar-se lam b em , que se lançasse p reg ã o , onde se assign a- 

ram  c d eram  lim ites a Braga —  que cra con cedid a ao  

B ispo com  os su b u rb io s do seu b isp ado, isto er da ci­

dade.

N a  D o a çã o  3. a, da era de S70, con têm -se outra, em  

que se dá B ra g a  ao  B isp o  an tecessor de FroilãnO de 

L o g o , com  os su b u rb io s e as E greja  r, cm  vo lta  : e aqui 

ha luz algum a das E g reja s an tigas dc B ra g a , ou con ju n - 
cia m ente a B ra g a .

E ra  a E g re ja  de S . P e d ro  á p o rta  Occidental, com  

o« seus L o g a re s  seguintes :

O rd ia le s , hoje U rja e s  ;

F e rra r io s , hoje p a ro ch ia l d c  Santa  M aria  de F e r ­

re iro s, nos su b u rb io s d ’esta —  c totalm cuie separada da 

parochial de S . P e d r o , que d a que sc  d iz de Maxirni* 
nos, e da qual e de seus A b b a d e s ha m uitas memórias 
na an tigu idad e ;

G o n teris, que é de su p p o r seja G on d isa lves, an - 

n c\a  de S . P e d r o  ;

C o n g o rd a s , que d C ô n e g a s ou  C o v a s , tam bem  d c 

S . P e d ro  de M axim in os ;

À  E g re ja  de S a m o  T h ir s o , com  T o rn e ir o s , das 

quaes não ha m em ória  ; e apenas sim do la g a r  de Tor­
neiros, que é na frèg u e zia  de 5 . V i c t o r : m as tanto n*çl-

TOM. V —  24



lc , assim  com o cm  toda esta cidade e seu te rm o , não 

ha vestígio , nem  m em ória, da E greja  de S a n to  T h ir s o  ;

A  E greja  de S . V icen te , com  os logares de Infidias 
e C e s p ite llo s— que é tam bém  hoje da E greja  de S . V i-  

ctor : existe p orem  um a capella n o b re  c gran d e, dedica­

da a S . V icen te, p roxim am en te ao log a r de lnfias : — c 

tam bém  de S . V icen te ha m em ória  no documento dos 
lim ites do bispado de D u m e.

N a porta  O riental* havia  a E g reja  de Santa  E u lalia, 

de que tam bém  nao ha hoje m em ória  com  este titulo, a 
não sev a parochial, que fica depois da fregu ezia  dc S . 

V ic to r  —  a m ais d 'u in a boa m ilha da cidade ;

A  egreja de Santa C h n stin a , de que ha m em ória 

h a v e l- a .n o  d istricto  hoje de S . José de S . L a z a r o : 

porém  não é sab id o  ao certo  o sen lo g a r  ;

A  E greja  de S . C lem en te, com  o lo g a r de M o i­

nhos : m as nem  do logar, nem  da E greja  e situ ação, 

ha hoje m em ória  : c consta tam  som en te que n7esta c i­
dade h o u vera  este titulo com  o sepulchro  de S . C le ­

m ente M a rtyr, (cidadão seu) : c podia ser talvez junto 

aos Moinhos da Soutinha,;
A  E greja  de Santa M aria  de H a tro n es, que é tota l­

m ente desconhecida ;

A  E greja  de San ta  E ulalia  dc T o llo n e s  : (que é já 

notada aqui), m as de que fica escu recid o  totalm en te o 

l o g a r ;
A  E greja  de San ta  M aria , cem iterio  r e a l : —  e esta 

E g reja  julgam  m uitos se r  no sitio , cm  que se acha ed i­

ficada a Sé  C a t h c d r a l;

F inalm en te a E g re ja  de S . F ru ctu o so  abaixo  d c 

Collin.i, a que ch am am os hoje Cotorella : e n^esta Co!- 
tina estava a Torre Capitolina, cujo sitio é totalm entc 

ign oto  : m as existe ainda a E g reja  velha.

ü  Bispo Sa n d o va l na Historia cm  co m m e n ta iio s , 

que fizera aos Cinco Bispos, (pag. 17D ); tratan do da 

rida de D . A ffon so  o C a sto , nota um  docum en to a n ti­



g o , que re fe re  v ir  o  B isp o  O d o a rio  das p artes de H c s-  

panha, e a ch ar d eserta  a B rag a  : dizendo que desde 
L u g o , donde era  B isp o , m an d á ra  m u itos hom ens seus, 

que p o vo a ra m  esta nossa cidade : e que elle a possuira  

desde então até á  su a  m orte, possuin do-a  quieta e p a -  

cificam ente.

E sta  é a p rim eira  p o vo ação  de B rag a , que é d evida 

ao alludido B isp o.

F icou  então B rag a  no p oder d os B isp os L ucen ses 
até o  tem p o de H erm en ig ild o  : e isto consta p o r d o c u - 

cum entos, qu e existem  no A rc h tv o  d ’esta M itra P r im a z .

O  principal d ’elles, (e so b rem o d o  im portan te), é a 
smtinça, q u e se attribue a o  R ei D . A ffo n so  (r).

it

M u ito  d eve  esta  cid ad e ao B isp o  O d o a r io , a que 
cham am  o u tro s O d a c is .

M o ra les  q u er, co m o  refere  o  P a d re  A rg o te , que 
este p o v o a d o r  ecclesiastico  fosse do século  V I I I ,  indo 

d ar com  clle a 7 4 4 :  m as essa m em ória  tem  m aio re s 
difficuldades, sendo a m aio r d ’ellas o  co n star-n os, que 

D . A ffo n so  o  I lev á ra  os ch ristão s com sigo , e não p o ­
v o a ra  as cidades d estru íd as (2),

N o  fim d o  século  I X ,  confirm ou D . A ffo n so , ch a ­
m ado o M a g n o , as d oaçõ es ás E g re ja s (3), m as tudo a 

fa v o r  dos B isp o s de L u g o .
Este D. Affonso Magno rein ou  p rim eiro  em G a l-  

lisa do que em  L e ã o  : e estas d oações d ’elle resp eitam  

ao  tem p o, em  qua elle re in a ra  em  G allisa . 1 2 3

(1) Contador d’Argote, Tom. III, Livr. í.°, Cap. 2, pag. 27j, 
n.° 369.

(2) É para lêr Sandoval, pag. i3 ; assim como D* Rodrigo da 
Cunha, Tom. J, Cap. io3.

(3) Livro Reritm Memorabüitím.



N o  século X ,  confirm ou o R e i O rd o n h o  o  II as 

doações dos p red ecessores : m as ain da n^cllas considera 
B rag a  com o cidade d estru id a.

E sta  sua doação é da era de t)53 (1).

E m  945, assistiu o R ei á lim itação  dc *Z)ume, a fa ­

v o r  do B isp o  S a v e rico  : e ahi se nota a doação do R e i 

D . A ífo n so , pac de D* O rd o n h o , feita ao B isp o  R o d e -  

zin d o  (2).
E stava  no A r c h iv o  da M itra, e no L iv ro  Rcritm 

Memorabilium, a sua cópia authen tica : m as não consta 

fa ze r-se  n^clla m enção do P re la d o  de B ra g a , que p o r  

entao assistisse á  d em arcação  dos lim ites.

E ra  tal a d esp ovoação  da cid ad e, que, cm  921 da 

era de César, doando E l-r e i D . A ffo n so  o III  o M os­

teiro  de S . S a lv a d o r  de M on telh os, (S. Fnictuoso), ao 

B isp o  H esp an h ol de I r i a ; aju n tan d o-lh e tam bém  os 
territórios dc D u m c ; íVcssa d oação  se re fere  o R ei á 

desolação do d oad o  (3).

A  p o v o a ç ã o , no entanto, ficou em algum a cousa j á : 

m as não ficou cm  m odo tod avia, que pudesse m an ter 

condign am en te a d ignidade episcop al.

E  tanto m ais em  ve rd a d e, quanto p o r  estes tem pos 

desgraçados, tum ultuosos a cada h o ra , su ccedcra  um a 

n ova e cru el d evastação  social, com  a entrada e ráp id os 

p ro g resso s do gen eral A b e h e m u r, ch am ad o v u lg a rm e n ­

te Almansor.
E ste m ahom etano cru el, fe ro z  e desh u m an o, a rra sa ­

va  e d estruia  totalm cnte as C id a d es, as V illa s , os C a s-  

tellos e os L o g a re s . 1 2 3

(1) Contador dTAr^otc, Livr. 6.°, Cap. 4, pag. 404. 
Sandoval, pag. 258.
(2) D. Thomaz da Encarnação, Historia Ecclesiastica Lusita­

na, século X, Cap. 3. S i^pag. tw.
Contador d’Argote, Livr. 6.°, Cap. 4, pag. 408.
(3) D. Thomaz da Encarnação.
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T o m o u  p o r  isso  a B ra g a , e saq u eou -a ; queim ou 

toda a p ro v in d a , e passou a G a llisa , chegando a té  á  c i­
dade dc C o m p o ste lla .

A lgu m  dos m on arch as d ’estas edades, (ou O r d o -  

nho III , ou O rd o n h o  I V ) , doou  parte de B rag a  ao  B is­

po de Ir ia , ou B isp o  de C o m p oste lla  : c p o r  isso, posto 

que a cidade tivesse já  um a certa  fô rm a , não se pôde 

d ize r  positivam en te —  á m ingua de testim un hos co m ­
p ro v a tiv o s  —  o que c que era B raga  n ’cste século m i­

serável, ch am ad o ferreo com o escu ro .

N o  p rin cip io  do século X I ,  tra tara m  os B ra c a ro s, 

e os G alleg o s e L eo n eze s, de re cu p era r as suas terras 
todas.

A lb o n za r R a m ire s , cap itão  v a lo ro so , lilho n atu ral 

d 1 E l-re i R a m iro  I I , c  de um a m ou ra cham ada Z a ra , 

concluiu  a exp u lsão  dos S a rra cen o s doestas vastas p r o ­

vín cias.

H a v ia  nV Ilas C o n d es, que eram  co m o  seus gen eraes 
e g o v ern a d o re s.

E ra  R ei d V llas D . AíTonso V ,  que na c d a d e d e  cin­
co  nnnos su cccdòra a seu p a c : m as estando so b re o cer­

co da cidade de V ize u , foi m orto  com  trinta e dois an - 

nos de cd ad e no de C h risto  1027 —  a nao ser segundo 
outros no anno 1028.

P elo s ann os de 10Õ4, g o v ern a v a  tam bém  estes ter­

r itó rio s. ou p r o v in d a s , o C o n d e A lv ito  N un es : e o 

C o n d e M cn d o  G o n çalves g o v ern a v a  na m en oridade do 

R ei.
H o u v e  então m uitos abu sos : e os bens das E g rc -  

jas em  gera l, assim  co m o  os dV sta  de B raga em  e sp e ­

cial, fo ram  invadidos atrozm en te.

O  capitão  Mendo Gonçalves m andou restitu ir  tudo ; 

m as logo sc levan taram  os p o v o s, com  o d 'esta  cid ad e, 

con tra  a pesssoa e cousas do A rce b isp o : q u eren d o p ro ­

va r p o r esta occasião, que elles p o vo s fo ra m  os p o v o a - 

d ores no tem po do R ei D . AíTonso I : c  querendo



p o r isso m esm o não se r  tr ib u tá rio s  senão som ente ao 

R e i, c p a ga r-lh e  a fossadeira —  que era  um  trib u to  
m ilitar.

P ro d u zira m  p ro v as judicialm ente : e o P r e la d o  p r o ­
duziu as suas tam b ém .

E con ven ceu  então o  p o v o  r e b e ld e , que ficou d e ­

clarado  sujeito a S an ta  M a ria  de B ra g a , como homens 
adscripticios da gleba, c  com  a com m in ação  de penas.

E  este o p r im e iro  d ocum en to con testad o, pelo  q u al 

se tem  p rovad o  a jurisd icção  tem p oral doesta egreja»
R ein an do D . F ern an d o  o M a g n o , os p o vo s do lo - 

g a r  de Colwnnas, (e é o cham ado Covas ou  Cones na 

frèg u e zia  de M axim inos) ; assim  co m o  com  elles os de 

Torneiros em  S . V ic to r  ; os de Sob-Collina em  S . Je- 

ro n ym o  de R ea l ; e os de Gonderis, (hoje G ondisalves}: 
reb etlaram -se  todos tam bém .

M as o R e i julgou a fa v o r  de Visírio, B isp o de L u -  

go  : e m ostrou -se en tão, que o s  ditos log a rcs foram  p o ­

voados pelos hom ens, que co n d u zira  o B isp o F ro ila n o  : 
c p ro v a -se  isto pelo  Liber Fidci, com o p o d e v ê r-se  

de Contador d’Argoíe, T o m . I I I ,  C a p . 3 .°, n . 470, 

pag. 332.
Q u a n d o  E l-re i D . F ern a n d o  fa llecêra , ain da B raga 

tinha o seu P re la d o  em  L u g o  : não o tinha aq u i na 

cidade.
Este sob eran o  d ividiu  entre os filhos o reino.

A  D, Garcia, coube-lh e G a llisa  e P o r tu g a l : m as 

com o v e rd a d eiro  R ei de P o rtu g a l fo i so b era n o  infeliz.
Q u iz  elle am p liar logo  a B ra g a  : c p rin cip iou  a a ju ­

d ar p ara  isso o  B isp o  Visírio, P re la d o  de L u g o .

Q u iz  por tanto ed ificar a E g re ja  C a th ed ra l, de que 

to d a via  não sabem os ao  certo  o  lo g a r, nem  ainda o da 

E g re ja  p rim itiva .
T e m o s  no entanto rasão  de p resu m ir, que fo ram  

n^este m esm o sitio da Sé  actual.

N^este tem po, consistia toda a fo rta leza  dc B rag a
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em  üm  costcllo, situado e con stru ído  em M axim in os ; 

mas ign ora -sc com tudo o  sitio em  que estivera.

P ara  continuar-se a Se  C a th c d ra l, era necessário  

dota 1-a * e p ara  isto fez o R ei citar então os grandes, que 
u su rp avam  e retin h am  os seus bens.

El) es ced eram  d in tim ação, e deixaram  esses bens 

no d om ín io  da E g rcja .

C o m  este fundo im p ortan te , instituiram  lo g o  cap ei* 
laes ; c aqui teve o seu p rin cip io  o Cabido Brãcarense.

D eterm in o u -sc  logo tam bém , que csres capelláes 

resassem , e fizessem  os O tficios d iv in o s : m as não se tra ­

tou de d ar P rela d o  a B ra g a , que nao fosse o B isp o  ti­

tular de L u go .

H a  um a ff M em ória» , entre as da T o r r e  d o  T o m b o  

cm  L isb o a, com  a era de t m ,  donde se colhe o re fe ­

rido todo.

N ão gosou p orem  dc soccgo  o R ei D . G a r c ia :  pois 

entre os irm ãos c clle  se levan taram  g u e rras c r u d ís s í-  

m as.
D . G a rc ia  chegou  a ser p re zo  pelo irm  Jo D . San ch o.

E  então se levan taram  outra vez os senhores g a lle -  
g os e bracaren scs com  os bens d'esta E g rcja .

O  R d  D . San ch o  não quiz cscandalísar os grau- 
des, a quem  de n o vo  vencia : e p o r  isso não fo i co m i- 

nuada a o b ra  da E g reja .

T o d a v ia , nom eou para seu A rce b isp o  a D . Pedro3 
que nao chegou a ser con firm ado —  sen d o o antecessor 

de 5 . Geraldo.
E ste P re la d o  P rim a z , 1) . Pedrot trabalhou  m uito 

no bem  tem p oral da sua E greja  —  co m o  se in fere do 

Liber Fidji, c é notado por D . Rodrigo da Cunha : m as 

tam bém  a fortun a o perseguiu  ; c ellc falleceu p re zo  e 

d esterrad o.

A  E greja  ficou p o b re, e ainda sujeita ao Bispo de 

L u g o  : até que chegara em fim  o tem p o da sua inteira c



fe liz  restau ração, com  o seu S an to  P re la d o  S. Geraldo 
—  p a d ro e iro  da cid ad e de B ra g a .

N ota  o D r t C a ld a s P e re ira , no seu mamiscripto, 

que E l-rc i D . AlTonso o C asto  refreou  a insolência dos 
S a rra cen o s ; e lhes recu sara  p a g a r o infam e trib u to , (a 

que ch am avam  bordclo/, e que tinham  satisfeito  A u r é ­

lio , S illo , e M au regato .

E  consistia este bordel o cm  lhes en tregarem  cin- 

coenta m oças donzcllas n ob res, e o u tras cincoenta m o ­

ças plebêas, assim  com o os prepúcios dos m eninos que 

se afem inassem .

D iz-se  existirem  m on um entos, no A rc h iv o  da S e  
de LVigo, de quan do em  Sv2 se am p lificara O v ie d o , 

d an d o -se-lh e v á rio s logares ; c p o r  via de p erm u tação  

a cidade de B ra g a , assim  corno A u re n se , am b as d estru í­
das : e tran sferin do-se tam bém  para O v ie d o  a S é  epis­

copal de Britonia, egunlm cntc destruída pelos ism acütas.

E  con iin u a-se roesses docum en tos alludidos :
Q u e, acabada toda a m agestade c grandeza b raca- 

rense, fò ra  celeb rad o  um  C o n cilio  em  O v ie d o , cm  que 
p resid ira  Ild eb erto , L e g a d o  do P ap a , assim  co m o  assis­

tira  N ostran o, M etrop olitan o  B ra c a ren se , que íô ra  su c- 

cessor de F re d ísen d o  :

Q u e  sem p re se continuara a sitccessão prehticia ti­
tular até o B ispo D. P e d ro , (no tem po d 'E l- r e i  D . S a n ­

d io ), a quem  V ellid o  ou A th a u lfo  m atara  com  um a 
setta, estando em assedio so b re  Vi\sn —  cm  cujo tem po 

se tratava de restau rar de todo esta E g rcja  P rim a z, no 
re in ad o  de D . Garcia.

R efere-se  isto ainda em parte das Letivas d^El-rei 

D . AlTonso, com  data do anno de C h risto  870. as qnacs 
sc acham  no m esm o A r c h iv o  de L u g o .

D ’ cste docum en to, in fere-se  ainda m ais, que o ti­
tu lo  da S é  de B ra g a  fo ra  sem p re, (e am es ain da dos 

m ou ros), da in vocação  de S a n ta  M a ria .

F elizm en te, g o v ern a v a  jd nV sta p rovín cia  —* com



suprem o d om inio  —  a R ainha D . Thsre^a, filha d "E l- 

rci D. Affonso VI, qu e se assen h oreára  de T o le d o .

E sta R ainha restabeleceu  a E g re ja , e p o z tTella a 

S. Geraldo p o r  P re la d o , ve n era n d o  M on ge frnncez : e 

o P ap a  o fe z  tam bém  L e g a d o  seu  em toda a H esp an h a.

O  certo  é, que finalisou no seu tem po a  E n com - 

m éndação de L u g o  : e B rag a  tom o u  n ova  facc, indo 

sem p re receben d o n o vo s augm en tos na sua povoação*

O  C o n d e D . H en riq u e , e sua m u lh er D. T h e re z a , 

con correram  p a ra  a fab rica  do  ed ifício  da S é , no m es­

m o sitio em que ella hoje se acha : e fizeram  sep u ltar-se  

na sua capella da m esm a Sé.

E  das doaçues, que estavam  no seu A r c h iv o , in fe- 

re-se  terem  elles d ad o  a m oeda para  a edificação do 

tem plo.

O  A rce b isp o  S . G e ra ld o  falleceu cm  5 de D e zem ­

b ro  de 1 109, co n form e pareed ter lo g a r : e no seu pouco 

tem po de g o v e rn o , na E g re ja  P r im a z , obteve restitu ib a  

á sua dignidade.

É  m uito vero sím il, que elle d era  o p rim eiro  re g í­

m en ao seu  C le r o  e C a b id o , e re fo rm a ra  iTcsia sua 
E g re ja  o Rito, introduzindo o canto, e regu lan d o  o c o ro  

—  co n form e ao  uso que elle tinha cm  F ra n ça , com o 
M onge que era.

A  S é  P rim a z , logo  iTeste p rin cip io , era tem plo  

gran de a d o rn a d o  com  duas to rres  : pois consta das Me­
mórias de L o u sa d a , manuscriptas, que n 'um  terrem o to  

se a rru in a ra m , no a n n o-de 1 1 35 de C h risto , e que E l-  

rei D . A ffo n so  m an dára p ro c e d e r  á sua rcedificação.
A  R ain h a D . M afald a, sua A u gu sta  C o n so rte , m an­

dou edificar, (se não dotou), um  hospital de leprosos em  
San ta  M arg arid a .

N ã o  ha n oticia, no entanto, do lo g a r certo  (Testa 
edificação.

M as o  m onte de Santa M a rg a rid a , aqui alludido, é
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o  que fica jan to  á E rm id a  de G u a d a lu p e, onde já  h o u ­
ve ra  E rm id a  eTesta San ta.

A  capellã  de S . G era ld o , que antigam ente cra  ch a­

m ada de 5 . N ico lau , fo i verosim ilm en te edificada p o r  

este San to  : e a Im agem  d ^ lle  ainda existe á p o rta  da 

m esm a capella.

É  de construcçao m uito tosca : c p o r isso denota a 

sua an tigu idad e, e p o r tal se co n serva  tam bém .

Esta capella existiu no gosto  p rim itivo , até que o 

A rc e b isp o  D . F ern an d o a  r e e d if ic a r a : e principiou a 

ch am ar-se de S. G e ra ld o , p o r ahi se a ch a r  o scp u lch ro  

doeste P rim a z  ven era n d o ,

R eedificou -a  o A rce b isp o  D . R o d rig o  dc M ou ra 

T c llc s , m elh oran d o-a  m uito,

N o seu altar único, tem  o tum ulo  do Santo, e um a 

Im agem  d evota  de um  C ru cifix o , a que desde rem otos 

tem pos sc dá o titulo de Senhor das Necessidades, e 

que som ente em  occasioes extrem as se conduzia em p ro ­

cissão —  dan do-o  a  trad ição  co m o  do tem po dc S , G e ­

rald o .
V c n cra -se  tam bém  no m esm o a lta r a Im agem  de 

S . N ico lau , B isp o, a um  dos lados : c  no outro, a outro 

Santo Bispo, q u e  se tem p o r Im agem  dc S . M an in h o .

T a m b é m  rfa q u cllc  a ltar fo i ven erad o  o A p o sto lo  

S , P e d ro , cm quanto  o nau passaram  p ara  a sua capella 

com  a sua Irm an dade —  que tinha sab id o  do a lta r de 
S . P e d r o  de R ates, onde cila fo ra  instituída.

E steve  p ro sp era  esta Irm an d a d e até o scculo X V I I I :  
m as en tran do a pretender que os C o n eg o s, irmdos 
ta, não entrassem  nos seus actos com  m urças j  fui p o r  

isto  desprezada, e desprestigiada pelos C a p itu la res.

T a m b é m  o r ig o r  dc seus Estatutos com  o C le ro , 

(alem do exposto), a fez d im inuir em  nu m ero  d árm an s.

A u sen tou -se  da S é  esta Irm an d a d e, p ara  um a ca ­

pella dc N ossa  Sen h o ra  do A m p a ro  no C a m p o  da V i­
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nha, don de p a ssára  p ara  a capella de N ossa Sen h o ra  a 

B ran ca, vo ltan d o a final p ara  a capella de S . G e ra ld o .
H a v ia  tam b ém  C o n fra ria , na m esm a capella de S . 

G era ld o , que se extin guiu  com  o tem po.

A  capella da S é , que hoje se ch am a de S. C h r is-  

pim , situada no c la u s tr o ; e que <Pantes era  cham ada de 

S . T h o m a z ;  fo i cham ada de S . L u c a s  na sua instituição.

N^esta capella, é onde está o sepulch ro  do C o n d e 

D . H e n riq u e  e de sua A u g u sta  m u lh er D . T h e re z a  : e 

p o r isso  é eila cham ad a Capella dos lieis.
T a m b é m  n’ella se acha hoje o co rp o  in co rru p to  d o  

A rce b isp o  D . L o u re n ç o , que m u ito  ch egara  a sin gu la- 

r isa r-se  na batalha d ’ A lju b a rro ta .

E sta  capella é d o  tem p o de S . G e ra ld o , c con scguin - 

tem ente do século X I I .

H a v ia  n’esta cid ad e, no tem po de S. G e ra ld o , só 

as p aro ch ias de S . T h ia g o ,d a  S é , e de S . P e d ro  de 

M axim in o s, p ertencentes á E g re ja  P rim a z.

P o is  ainda que h a via  tam bém  S , S a lv a d o r  dc Mou- 
telhos, (S. F ru ctu o so ), assim  co m o  lam bem  S. V ic to r  ; 
eram  estas duas E g re ja s, no espiritual e no tem p o ra l, 

da jurisd icção  do  B isp o  de C o m p oste lla  em  G allisa  —  

em b ora  o fossem  p o r  u m a injusta apropriação, que o 

R e i O rd o n h o  da H esp an h a tinha feito, no tem po fatid i- 

co da em igração  fo rç a d a  da c id a d e , e que já não d evia  

p reva lecer.
A lê m  doestas E g re ja s  de S . V ic to r  e S . F ru ctu o so , 

(com o são cham adas hoje), existia a de Santa S u san a  
tam bém  —  que n ão  existe h o je, assim  com o nem  a de 

S . S ilv e s tre , nem  a de S .  C iem em e ou S . C ucufate.

C o n sid era n d o -se  B ra g a  renascendo de si m esm a, 

entrou em  i n o  no seu g o v e rn o  o P re la d o  M au rício , 

que tam bém  fo r a  M on ge B en edictino, c  fra n cez  de n as­

cim ento.
P o r  m orte de S . G e ra ld o , sendo d e ito  A rce b isp o , 

vae a R o m a  em  1 1 1 2  : e vo lta  d 'cssa  cidade San ta, tra-
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zcndo com sigo as relíq u ias do M a rty r  S* T h ia g o  In tcr- 

clso, que o P ap a P aschual II  lhe dera*
P o z e ra m -se  aqui estas relíqu ias em  um a arca  de 

p rata , até que o  A rce b isp o  D* Fr* A g ostin h o  de Jesus, 

{nppellido C a stro ), celeb ran d o  S yn o d o  em  t6o6, as fi­

zera  traslad ar para o a ltar do E sp irito  San to ,

E ste a ltar cham a-se hoje da Santíssim a T r in d a d e  : 

e n ’ clle sc estabeleceu —  pode d ize r-sc  assim  —  a Irm a n ­

dade da m esm a invocação*

A n tigam en te, lia-se  n^aquella arca o seguinte : 

tfC orpus D. Jacob i In tercisí» .

M as ago ra  nada se lêT nem  sc v ê  tam p o u co, no 

a lludido altar.
N a  antiga c&pclln, estavam  pintados nos azu lejos os 

m a tty r io s  do  San to  : m as a g o ra , p o r  isso que os ign o ­
rantes leigos n ao  tinham  noticia a lgum a da vida do 

San to  M a rtyr , fo ram  tirados esses azulejos, e fizeram -se 

quadros em  seu logar com  os Q u a tro  Evangelistas*

A s  E g rejas de B ra g a , que o B isp o  de C o m p ostella  

possnia na sua jurisd icção, en traram  no tem po do A r ­

cebispo D * Payo na posse b racaren se,

Este P relado  sa g ro u  a E g re ja  de S  ̂ V ic to r  : c a p p li-  

co u -lb c os d ízim o s e quin tos da frèg u e zia

É  no entanto p ara  n o ta r, que este an tigo  tem plo  já 
não existe : e o actual fo i n ovam en te feito  pelo  A r c e ­
bispo D. L u iz  de S o u sa , nos fins do século X V I L

D iz o A rce b isp o  D* R o d rig o  da C u n h a, na sua 

Historia Eectesiastica, que o A rce b isp o  D t Payo d era  
casas aos Icmplarios na antiga E rm id a  de S . M a rco s, 

situada onde hoje se acha a E greja  do H ospital doeste 

n om e.
N 'essa  antiga  epochn, fo i celeb rado  cãvãlleivo tem-  

plario D , G u a ld im  P a e s, M estre da O rd e m , sendo o riu n ­

do das terras d^À m ares, c nao de B ra g a  (cidade), com o 

nao pouca gente acredita in fun dad am em e : c sc ainda 

hoje existe n^esta cidade um a R u a j com  a denom in ação



de R u a de D. Gualdim, é p o r  allusão á C asa  da O r ­

dem , que p o r  alli existia n e s s e s  tem pos amigos*

*

V iv ia  o  Cabido de Braga, nos p rim eiro s tem pos, 

em  vid a  re g u la r  co m o  os o utros m ais : a instancias p o ­

rem  d ’ E l-re i D. Affonso Henriques d iv id iram -se  todas 

as ren das da E g re ja , e ficou o Cabido com  a «terça p a r­

te» d ’ ellas, e com  os seus com petentes A rced ia g a d o s ( i) .

A q u i p rin cip iaram  entáo n ^ sta  S é  as preben das r e ­

partidas : e era A rce b isp o  D . Jo ão  P ecu lia r, ch am ad o 

usualm ente D. João O v e lh e iro ,

N o  século  X I I I ,  p rin cip io u  a p aro ch ia  de S , J o ão  

do S o u to , fundada p o r  um  m estre  Joanne Annes, que 

dera o padroado ao  C a b id o  : m as hoje é de collação li­

v r e , p o r  co n tracto  que se fizera.

O  districto d ’esta p aro ch ia  en trou  pelos lim ites da 

Sé  e S . V icto r, assim  co m o  da antiga Santa C h ristin a .
E ste m estre fu n d a d o r m o ra v a  na ru a  visinha, a 

que se dera d ep ois o seu n o m e — cham an do-se p rim eiro  

Rua de Joannes, e a qu e depois cham aram  Rua de Ja­
nes.

N ã o  ha noticia  de tem plo  algum  de Jano, edificado 

p o r estes sitios, para  errad am en te se d a r n esta Rua o 

nom e ác Jano.
H a  noticia apenas, de que a p rim eira  E g re ja  d 7csta 

p arochia, hoje n ão  existente, fo ra  situada no fim do 
Souto  de vastos castanheiros, que ficava junto ao sitio 

onde hoje está o  Castello da cidade : e p o r  isso esta 

E g re ja  fo i d enom in ada de S . João do Souto,
N o fim  d ’cste sécu lo , rein an do E l-re i D, íZ>í /jí';,

Ji) Tom. III do Livro Rerum Memorabilium, íol. 07,
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fo ram  p rin cip iad o s p o r ellc os muros d ’ esta cidade : a 

to rre  p o re m , cham ada vu lgarm en te da menagem, («ho­

m enagem »), é o b ra  d ’ E l-r c i D. Fernando: —  c quem  

o lh ar com  attençáo p ara  estes m u ros c fortalezas, p ara  

logo  terá de reco n h ecer, que são v e rd a d eira  o b ra  de 

b ra ço  real.
D iz-se  que este castello fo ra  o b ra  d̂  E l-re i D. Fer- 

itando, p o r que n \im  le ttre iro , que n ’ elle h a via , estava 

gravad a  a era de César 1413,  que co rresp o n d e a anuo 
de Christo 1375.

Z). Rodrigo da Cunha q u er no entanto, que fosse 

tudo obra m ais am iga, sendo todas do tem po d ’ E l-re i 

D , Affonso Henriques.
O  A rce b isp o  D . D io go  de So u sa  augm entou nos 

m u ros as barbacan s : e o A rc e b isp o  D. F r . A g o stin h o  

de Jesus fez as a lfan degas, que a estes m u ros estão p r ó ­

xim as, e eram  da M itra .

O  edifício da E greja  de N ossa Sen h o ra  da L a p a , 

nos princípios do C a m p o  de S a n fA n n a , fez to m a r a 
um a das torres dos m u ro s a figura  de torre  dos sinos.

N o  p rin cip io  do século  X I V ,  fez o A rce b isp o  D . 

Joao  M artin s d c So alh ães um a cnpella, que passou a 

se r  Sach ristia  no tem po do A rceb isp o  D . D io g o  de S o u ­

sa : c c na Sa ch ristia  do T h e s o u r o , onde cila hoje se 
inclue ; nem  ha m em ória d ’ella n^outra p arte.

N o  m esm o sccu lo , fe z  o A rce b isp o  D. G o n çalo  P e ­

r e ira  outra  capella, cham ad a de N ossa S e n h o ra  da G lo ­

ria , onde cllc jaz em  seu tum ulo  particu lar.

N^este m esm o século ain d a, instituiu o P rim a z  D. 
Lourenço a capella, que p rim e iro  cra  denom inada C a -  

pclla  dos R eis, e é cham ada hoje C ap ella  de D. Lou­
renço: e d oto u -a  largam en te, institu indo-lhe capellães.

A lli  é ven erada a Im agem  de N ossa  S e n h o ra  do 

L iv ra m e n to , que se tira ra  da fron teira  da antiga Casa 
da Camara, dem olida no tem po do A rce b isp o  D . José 

de B rag a n ça .
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M ud ou-se então a Casa da Cantara p ara  o C a m p o  

dos T o u ro s , onde todavia não ficou logo com pleta,

N o  século X V , augm en tou  o A rc e b isp o  D . F e r ­

nando da G u e rra  o p aço archicp iscop al, fazendo a salla 

denom inada de S . G e ra ld o , e reedificando na Sé  a sua 

capclla
N o  fim d ’este m esm o século , o A rce b isp o  TX Jor­

ge da Cosia m andou fa ze r  a o b ra  da abobada da S é , a 

qual ainda hoje existe : e m andou r e fo rm a r  a E g rcja  

de S . V ic to r.

D"elle foi o b ra  a E rm id a  dc S . G onçnlo, que hoje 

é Recolhimento de Santa Maria Magáalcna —  assim  c o ­

m o a de Santa  C r u z  do M on te, que é hoje o fa m ig era ­

do Sanciuario do Bom Jesus.
A  capclla  de N o ssa  Sen h o ra  a B ran ca é do século 

X I I I  —  se p o r ventura n ão  é m ais am iga.

A  cidade de B ra g a  —  a antiga —  cra  todavia mui 

lim itada ; p o r isso que só  continha o que cercavam  os 

m u ro s, com  o arrab ald e  dc M axim in os, e os de S . M a r ­

cos e S . V icto r.
N ã o  havia  n*ella a Ruã-nova, nem  a Rua de S . 

João —  nem  tam pou co  a Rua do Souto,

A o  Campo da Vinhar ch am avam  as V in has de 

S an ta  E u fem ia  : e nada m ais eram  ellas que um a g ra n ­

de vin ha, prin cip iada á P o rta  de S . F ra n cisco , c exten- 
d en d o-se até o C astello .

T u d o  o m ais eram  qulntaes e p r a d o s : m as tudo 

tom o u  n o va  fo rm a , no tem p o do A rceb isp o  D . 1T)iogo 
de Sousa, a expensas suas e não do p u b lic o : c p o r isso 

é elle considerado m erecidam en te, co m o  duplo resta u ­

r a d o r  e refo rm a d o r de B rag a .

E is  as ob ras m ais n otáveis d ’c3te P re la d o  ven e­

ran do  :
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P rin cip ia n d o  pela S é , n ão  co rresp o n d ia  este T e m ­

plo da C a th ed ra l á sua m erecida d ig p id a d e ;

D o  Livro a clle  referen te, com  o titu lo  d c  Smnma* 
rio das Obras ds L). "Diogo, (e que se g u a rd a  resp eito - 

sam ente no Archivú do Thesoitro), consta re fo rm a r cl!c 

a C a p e lh -m ó r , m etten do-lhe a luz n ecessária , pois que 
cila d\tntes apenas tinha a escassa d^uma só fr e s ta ;

F e z  púlpitos con d ign os de pedra ;

M an dou dhc fazer o retáb u lo , todo de pedra de 
A n ç a n , c  d o u ra i-o  p rofusam ente : e lá fe z  m etter dc um 

e o u tro  lado duas sep u ltu ras, um a p a ra  o C o n d e D . 

H en riq u e , p ro g en ito r  dos Reis pátrios, e a outra  para  

qnem  D eus fosse se rv id o  ;

C o m  consentim ento d ’ E R reí D . M an u el, fe z  trasla­

d a r  p ara  alli os ossos d^aquelle A u gu sto  P rín cip e  : m as 

nao d iz  a alludida « M em ó ria» , se p ara  lá foram  tam bem  
os da R ain h a D . T h e r e z a  : no entanto, assim  se diz.

A in d a  hoje existem  esses dois s e p u lc h r o s : e é só 

isso  apenas, o que resta da epocha do retáb u lo  antigo —  

o qual se desfizera dc todo na re fo rm a , que m an d ara  

fa ze r  o A rceb isp o  D . G a sp a r de Bragança*

E sta va  esse retáb u lo  iodo  cheio dc Im agen s de 

S a n to s : e m uitos p articu lares se apossaram  d a lg u m a s  

d ’ellas.
O  altar antigo ficou a in d a : m as tudo o m ais p a ra  

cim a foi co b erto  dc dam asco ca rm ezim ,

O  c o rp o  da ca p ella -m ó r, an tigo , fo i tod o  r e fo rm a ­
do pelo A rc e b isp o  desde os a licerces até cim a, in clu si­

va m ente a a b o b a d a : c d iz-se na alludida M em ória , que 

fò ra  ella a primiira abobada, que assim  fo ra  feita cm  

P o rtu g a l.
A  grande porta prin cipal da Sé —  hoje cm  um arco  

só , c a que d Pam es d ivid ia  um a colum na —  o b ra  sua é.

F e z  la gear a entrada, correspondente p o r  baixo  d 

ab o b ad a em  c im a : e fez fech ar posteriorm en te este á trio
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com  grades de fe r r o , fazen d o-lhe exterio rm en te duas 
fontes.

A s  Im agen s de p ed ra , q u e se a ch avam  na frorn a- 

ria , eram  S . M igu el, S . P e d r o , S . P a u lo , e os quatro  

A rc e b isp o s  San tos.

T o d o  o p avim en to  d a  S é  foi m an dad o lagear tam ­
bém .

A b rira m -s e  duas fresta s gran d es no cru ze iro , assim  

com o o utra  pela n ave m a io r, e o utra  co n tra  a R u a  —  

sendo tudo en vid raçad o  ( i) .

F o ra m  tam b ém  o b ra  sua os arcos do cru zeiro .
C e rco u  a  ca p e lla -m ó r com  grades douradas : e ex~ 

tra h iram -se as antigas, e se m u daram  p a ra  as que se 

acham  na fro n teira  —  co m  a im agem  do C ru cifix o  —  e 

que d^antes estavam  na dita capella , a qual hoje n ao  tem  
grad es a lgu m as.

M an dou fa ze r  a ltares co lla teraes na m esm a S é .

M etteu  q u atro  pias d ’agu a  b en ta  —  duas á p orta  
p r in c ip a l; u m a á p o rta  do sul \ e o u tra  á  p o rta  de S . 

G era ld o .

M andou pintar con d ign am en te o  co ro .
F e z  o rg ã o s gran des e bon s : e Sach ristia  com  altar 

dentro.

R efo rm o u  as torres ; e a  fro n taria  toda da Sé  : e 

tiro u  de so b re  as ditas to rres a co b ertu ra , que d^antes 

era  de telhado sim ples.

O  re lo g io , assim  conio  os sinos, fo ra m  augm en - 
tados.

A s  serven tias tod as da S é  —  assim  com o a C a sa  

d o  C a b id o , a  C a sa  C o m m u m , o  co ro , o an te-côro , a 
C asa  de C o n to s, e a  liv ra r ia  —  tudo foi o b ra  sua.

(i) Toda a Cathedral tomou nova fôrma no tempo do Arce­
bispo *D. Rodrigo de Moura Te l ie s : c por isso hoje se não podo 
fazer idea exacta da obra antiga 

t o m . v —  25
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F e z  a C ap ella  de S . G e ra ld o , e cercou  com  grad es 
a sua sepultura  : e ord en ou  que n^esta C a p ella , em  to ­
dos os dias dos quatro  A rceb isp o s San tos, fosse cele­

b rad a  m issa solem ne, com  serm ão  c p rocissão  —  cuja 

p rocissão  ainda se faz, sem que nada mais se cumpra 
hoje.

H a v ia  n^esta capella uns raçoeiros, que assistiam  

todas as quintas feiras a um a m issa : e este A rceb isp o  
augm entou-lhes a esm ola.

D epois —  com  o andar dos te m p o s —  eram  m u lh e­
res honestas e pobres as assistentes,

Fez tam bém  o claustro, que cm nossos dias se a r­

ru in ara , e fò ra  reedificado.

M andou fa ze r  a E g rcja  para a Irm an d ad e da M i­

sericó rdia  : e fo i a cm  que existe a C apella  do seu nom e 

—  p o r isso que a dita Irm an d ad e bu scara  lo g a r no te r ­

re iro  de S . G e ra ld o , para  n’ elle ed ificar um a capella 
m aio r, com o agora a possue.

M as este venerando A rceb isp o  fez-lh e tudo então, 
quanto era p ro p rio  p ara  as funeçoes da dita Irm an da­

de, que p rincip iava a flo recer n 'esta cidade.

E m  12 de Setem b ro  de 156o, principiou  essa o b ra .
H a v ia  então na Sé  livraria, da q u a l hoje não ha 

memória.

C uidou  este P re la d o  m uito d\\\a : e ficava  p ró x i­

m a ao antigo claustro, e á casa da audiência do  V ig á ­
r io  G e ra l, que ahi existia.

Ju lgam  alguns, que era nas costas e lado da Capei-  
la da Piedade.

O  pateo  que hoje existe, entre a C ap ella  de D. 
Gonçalo Peixeira e a Capella da Misericórdia  ̂ ch am a­

va -se  então de S . G era ld o  : e fo i o b ra  do m esm o A r ­

cebispo R eform ad o r.

Q u an d o  se edificou a Capella da Aftsericordia, co ­

b ria-se  a Fonte de S. Geraldo : e fo rm o u -se em  cim a 

um a gran d e varan da, que descia para a Rua-novat e era



cercada c o n rg ra d e s  d e  f e r r a :  e p o r esta varan da se en­

trava p a ra  a p o rta  principal na Egreja Misericórdia.
D eb aixo  d ’ isto, esta va  um  altar com  a Im agem  de 

S . G era d o  ; e  tinha tre s  p o rta s  com  grad es de fe rro , 
p o r o n d e v ia  o  p o v o  o d ito  S a n to .

T a n t o  d ’um  com o d ’ò u tro  lad o  h avia escadas, fecha­

das tam b ém , qu e desciam  p ara  essa fonte.

M as tudo isto  fo i tap ad o, quan do se co n certara  a 

dita Egreja da Misei'kordia, e se  d esfizera  a antiga v a ­

ra n d a .

E ste  sitio a llu d id o , qu e se  ch am ava então as Gra­
des de S. Geraldo, já n ã o  existe a go ra , nem  existe 
egualm ente o  a ltar : e a té  a Fonte está sem  uso em  r e -D
gra g era l, p o sto q u e ainda s e  p ó d e  ir  a ella p o r  um a 

poetasinlia, q u e se d e ix a ra  ficar a um  dos lados.

H a v ia  C e m ite rio  jun to  á  S é ; e  era  o b ra  tam bém  

d ’este P re la d o  : m as n ão existe já .

T a lv e z  a  Rua das Ossias, na p arte  p o sterio r  da S é , 

fo rm a ria  p arte  d ’ este an tigo  C e m ite r io : p o is e m  1867 

n7ella fo i achada um a sep u ltu ra , (com ossos ainda), 
quando s e  a n d ára  a  reca lca r  a  dita R u a .

O  A rc e b isp o  D . D io go  de S o u s a , que accrescen tá- 

r a  a capeM a-m ór d a  S é , (por ella ser acanhada), fe l-a  v e -  

rosim ilm ente m ais co m p rid a  para 0 lado do Oriente —  

occupando p a r a  isso a lg u m a  p a rte  do terren o  do C e ­
m ité r io ,

U m a  pedra sepulchral, que se acha collocada nas 

costas d a  m esm a S é , m ostra palp avelm en te, que n 'aq n el- 

le lo g a r  fô r a  sepu ltada a  p esso a, de que resa a su a  

inscripção.
E  p lau sivel é, q q e  ta lv e z  da p a la v ra  Ossarias, dada 

o u trio ra  a  esse loca l, v iesse d eriv ad o  p o r  co rru p çã o  o 

nom e Ossias d a  d ita R u a .

P ó d e  se r  tam b ém , que algu m a pequen a R u a , ou 

n a  falta d e lia  a lgu m  p equen o te rre n o , qu e ficasse con - 

jun cto  ao C e m ite rio , onde h ouvesse p o r ven tu ra a lgum

3 8 ;
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Ossario> («casa d^ossos»), fosse acaso a o rig em  do díto 
nom e Ossia$> p o r  co rru p çã o  p o p u la r da m esm a  p ala­

v ra  Ossario.
O  p o v o  estrop ia  com  fre q u e n d a  p a la v ra s  d 7esta 

o rd e m .
A q u i, n^esta m esm a cidade, dá o p o v o  o nom e de 

Largo do Ourado, (com o todos nós sabem os), ao  Lar­
go de S. Francisco.

E  todavia é Largo do Eirado o seu ve rd a d eiro  n o ­
m e —  e não Largo do Ourado p o r fó rm a  algum a.

O  a u cto r das memórias a lludídas, co m o  fonte das 

noticias que d ám os, apenas confessa e d iz , que fô ra  o  

A rceb isp o  D . *Diogo de S oíísa, o  que fizera a b r ir  esta 

R u a , (com o é que d ito  fica).
M as o que era  d 'an tes o terren o  d^ella, é o  q u e  es­

sas memórias não  dizem  —  m as o  dizem  os vestígios 

an tigos, que no m esm o terren o se tem  achado.

A  Im agem  de N ossa S e n h o ra , a que dam os o litu** 
lo  de Senhora do Leite, que se acha nas costas da ca -  

p c lla -m ó r da S é , fo i o b ra  tam bém  do m esm o Prelado* 

assim  com o a respectiva R u a p o r detraz da m esm a S é .

A  sepultura do P rín cip e  D . A ffo n so , p rim ogên ito  

do R ei D . João I, {e aqui fallecido em  B rag a ), fo i m u ­

dada de lo g a r, e cercada com  grad es d ou rad as, a e x -  

pensas d ’ este P rela d o  egualm ente.

F o ra m  d ad iva  sua os liv ro s  do co ro  e as estantes, 

assim  com o não poucos objectos de p rata .

D eu  p a ra  o T h e s o u r o  um  osso de S . P an ta lião  
M a rty r , que fizera m etter em  um  re licá rio  condigno*

A  esta reliq u ia , h o u v e-a  o  dito A rc e b is p o , sen do 

B isp o  do P o rto , p o r  p reces d 7E l-re i D . M an uel, e m an ­

dado do Paga Alexandre : e fez  a trasladaçao  das r e lí­

quias do dito San to , desde S . P e d ro  de M iragaia  para  
a Sé  do P o rto , no anno de 1497.

E n riq u eceu  tam bém  a sua capclla  da M isericórd ia , 

dan do-lh e p rata s e p aram en tos.



D os sin os, que este P re la d o  offereccra  p ara  a S é , 

consta serem  os seguintes os nom es :

S- G era ld o  e  S an ta  C ath arin a .
N ã o  tinha a  S é  até esse tem po sen ão  q u a tro  sin os, 

além  das duas g arrid a s : —  e  a m ais dois sin os qu e a u - 

gm en tára, deu  o  n o m e d o  S a n to  E sp irito  a u m , e do  
S a lv a d o r  a o u tro .

F e z  a  R u a -n o v a  d e  S o u sa , (com o já  fica in d ic a d o ): 

c na antiga P o rta , u ltim am em e reedificada, estava g r a ­

vad a  em  um a p e d ra  esta in scrip ção  :

Hanc portam, Joac D, D .
‘Didacus de Sousa, Archipiscopus Primas.

A  C a m a rá  m unicipal m an dou tira r  a  p ed ra , e m et- 

teu n o  lag ea d o  um a p a rte  d 'e lla .

E r a  to d o  o  te rre n o  d ’esta R u a  um  ch ã o , q u e e ra  

occupado p o r  quintaes, e q u e  o  d ito  A rc e b is p o  com ­

p ra ra , e fizera  ca lçar.

N o  fim da dita R u a  fo rm o u  elle o  te rre iro  ch am a­
do da M isericórd ia .

N o  lad o  a o  S u l, a b a ixo  da dita M isericó rd ia , fe z  
ed ificar açougu es p ú b licos, o s q u aes ch eg a va m  até á 

R u a , a  q u e hoje ch a m am o s Açougues Velkos, e v a i da 

R u a -n o v a  p a ra  a  S é  C a t h e d r a l : e  a esta R u a  ab riu  elle 
tam bém  de n o vo .

F e z  a  fonte ch am ad a d a  P ra ç a , n o  fu n do da R u a  : 
c  d efron te fe z  um a P ra ç a  ra s o a v e l, p a ra  iVeíla se  ven ­

d er o  p eixe.

M as esta P ra ç a  a rru in o u -se  e d esfez-se  : e  a C a ­

ntara ven d eu  estes lo g a res , receb en d o  tresentos m il re is, 

pelo  terren o  q u e ella o ccu p ava.

O  te rre iro , que fica fó ra  da P o r ta -N o v a , fo i o b ra  

tam b ém  d o  dito  P r e la d o : e  n V ju e ile  c ircu ito  fe z  elle 

con stru ir um a casa d 'a lfan d ega, conjuncta á alludida P r a ­

ça, p a ra  co m p ra  e  ven d a do p eixe .
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A  C a m a ra  m unicipal, considerando isto  p ro p rie ­
dade sua, vendeu  a Antonio Pereira cTEça, (pessoa n o ­

bre d 'esta cidade, e ascendente da C asa dos S en h o res 

de B ritiandos), o terren o  cm  que estava a C asa  da A l­

fândega e a P ra ça  do peixe : e n ’aqu clles sitios se co n s­
tru ira  m v  e fizeram  depois, a casa e a quinta dos B is- 

cainhos, hoje p o ssu íd a  do  con d e de B ritiandos.

R eedificou tam bém  o dito A rceb isp o  o palacio a r -  
chiepiscopal.

F e z  egualm ente o chafariz do te rre iro  da G a le ria  : 
m as em  lo g a r dV lle fez um  de m elhor gosto  o A r c e ­

bisp o D. R o d rig o  de M ou ra  T c lle s  —  o  qu al existe 
ainda.

A n g m en to u  com  fontes e ru a s  o jard im  do seu p a ­

ço  : m as hoje apenas um  q u a d ra d o  existe d 'esse tem po, 
situado a p a r da capclla : —  tudo o m ais passou a edifi­
cação de casas.

A b riu  tod o  o  C a m p o  de S a n fA n n a , desde o p rin ­

cipio até á E rm id a  d c N ossa S en h o ra  a B ran ca  : pois 

tud o  d^antes eram  vin h as e quintaes, e só  pelo  m eio 
d^elles ia apenas um  estreito caminho.

N o  m eio  d ’este vasto  cam po, ed ificou  um a capella 

a Sant*Anna$ junto á qual m an dara co llocar va rias co - 

lum nas rom an as, com  in scripçoes, que elle fizera co n ­

d u zir de va ria s  partes do  a rceb isp a d o, a ju n tan d o -as e 

outras m ais que tam bem  achara n’esta cidade ( i) .

E sta  cap ella , que tinha um  alpendre na frente, p a ­
r a  onde se subia p o r oito d egraos, (e fo rm a va  alem  

d ’isso um a va ran d a  alta), o ccu p ava parte principal do  

m eio  do gran d e C a m p o  ; e tinha ao Sul a E g re ja  c C a ­

sa dos P ad res da C o n g re g a çã o  de S . F ilip p e  N eri.

(0 Diz isto o auctor d'esta cMemória, que nós estamos sum- 
mariando na folha 304 do quaderno, que c pertencente ao mez 
d’Abri].



E r a  adm inistrada p o r um a Irm an dad e do Senhor 
dos Passos, que no ann o de 1735 se u n ira  á  antiga 

C o n fra ria  de Sant’Antta —  donde p ro v iera  o nom e a 

este gran d e C a m p o .

Sen d o  d em olida c s ta C a p e lla , fo i a Irm an d ad e m u­

dada p ara  a C a p ella  da Sen h o ra  da L a p a , então n o va ­

m ente e d ific a d a : e d ’ahi se uniu depois —  passados an - 

nos —  á Irm an d ad e de S a n ta  C r u z .

E  assim  pediu esta dem olição , (na C ap ella  de 

San t1A n n a), o  cham ado a/ormoseamento da cidade, c o r ­

ro b o ra d o  com  instancia pelos P ad res O ra to ria n o s da 
C o n g re g a çã o .

A s  colum nas antigas, com  as inscripçoes ro m a n a s, 

foram  m udadas então p ara  o  C am p o  de S . Seb astião  
das C a rv a lh e ira s , p erd en d o-se n 'essa occasião  algum as 

dTessas lapides curiosas..

R eedificou  e o rn o u  de novo  a egreja de N o ssa  S e ­

nh ora a B ran ca  —  a qual teve p o steriorm en te  u m a p e­
quena re fo rm a .

F e z  tam bém  a fonte, que lhe fica visinha.

A  casa, estrib arias, e a lp en d res da p o rta  do S o u to  

—  p a ra  se rv irem  de aposento aos a lm o creves, que tra ­
ziam  m antim entos á c id a d e — são egualm ente o b ra  sua.

F e z  o pelourinho ahi defron te , que depois se m u­

d ara  p a ra  junto do  Castello, da parte de d en tro  da ci­

dade.
A  req u erim en to  seu , fez EL-rei D. M anuel a b a r ­

re ira  do m esm o Castello, ed ificando-a de cantaria  —  

pois era  d ’antes de p ed ra  solta.

F e z  o C r u z e ir o  alto (1), junto á entrada da R u a

(1) Já hoje não existe aqui: pois foi mudado ultcriormente, 
por ordem do seaado municipal.



das A g u a s , assim  com o outros m uitos na cidade e estra­

das : e era  de ped ra  m uito  delgada este cru ze iro .

C o m p ro u  todo o C am p o  dos R em ed io s e P o rta  de 

S . M arco s, e tudo o m ais até á fonte dos G ran gin h os 
—  sendo tudo isto quintaes e vinhas, sem  passagem  p a ­

ra  a R u a  da P on te de G u im arã es : e fez tam bém  a dita 

fonte dos G ran gin h os.

F e z  egualm ente a R u a  de S . J o ão  do S o u to , com o 

já  fica anteriorm ente dito.

A ca b o u  o H ospital de S .  M arco s, que tinha prin­

cipiado o Conego Diogo Gonçah>es: e un iu-lh e ou tros 

hospitaes, que h avia  na cidade, assim  com o duas egre* 

jas, que fo ram  a de S . M a n in h o  d e  G a lleg o s, e a de 
S . M a n in h o  de M edelto.

D eu  E statutos ao d ito  H ospital, que então ficara 

na adm in istração  da C a m a ra , e p assara  d ep ois á adm i­

nistração da M isericórd ia .

F e z  o u tro  Hospital de Gafaria, que se julga ser 

a S . L a z a r o  —  m as o qual já não existe.

A la rg o u  o  C a m p o  d c S . Seb astião  das C a rv a lh e ira s , 

assim  com o o te rre iro  de 5 . Miguel de Maximinos —  

que era  um a egreja antiquíssima.

M as existe só hoje a sua E rm id a  refo rm a d a , na 
a d m in istração  da Irm an dad a de N ossa Sen h o ra  do O .

C o m p ro u  todo o chão, que va i d^ahi até á P o r ta -  

n o v a , e q u e  d 'an tes era ta p a d o : e n^elle fez estabelecer 
os açougues pub icos.

F e z  a fo n te  da C á rc o v a , que tom ara  este n om e, 

em  v irtu d e d^uma porta falsa do  C astello , que lhe fica­

v a  p roxim o.
N a reed ificação  doeste C astello , fo i-lh e  tirada esta 

porta falsa.
R eedificou a egreja  de S . M a n in h o , assim  com o dc 

San ta  M arth a do M on te.

F e z  outra casa d^alfandega á P o rta -n o v a  de S o u s a .
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N o  ann o d e  i 5a 3, deu a e g re ja d e  S . F ru c tu o so , 

com  casas e quinta que elle tinha alli, aos F ra d e s  d e 

S .  F ra n cisco , ch am ad os da Piedade, p o r  p erten cerem  a  
esta P r o v in d a  S e ra p h ica .

E d ificou -lh es todo o M osteiro : e até de fó ra  fe z  ca ­

sas, p ara  n^ellas se reco lh erem  peregrin os e rom eiros*

Instituiu n o va  frèg u e zia , {que cra  d 'antes da egreja  

do  M osteiro), na paroch ia  de S . J eron ym o  dc R ea l, a 

qual ed ificara de n o v o : e fez-lh e  tam bém  um a fonte, 

que fica alli p ró x im a . •

R eedificando a C ap ella  de S .  Seb astião  das C a r v a ­

lh eiras, e a de San ta  M a ria  M agd alen a  do M on te, ree­

dificou tam bém  as suas a lb ergarias e a fonte p róxim a.

T a m b é m  reedificou  a C a p ella  d c  S . João  M arco s, 

assim  com o um a de N o ssa  S e n h o ra , que estava conjun- 

cta a ella.

E le v o u  d o  ch ão  o  moimento de S . Jo ão  M arco s, e 

deu-lhe collocação  com  m a io r d eceo ria .

F e z  de n o v o  a  fon te de S . T h ia g o  estabelecida na 

ru a  das C ô n egas.

E stas o b ras, e o u tras de m en o r con sideração, com  

que este P re la d o  en o b recera  a cidade dc B ra g a , fo ram  

som ente feitas á sua custa. —  N ão co n co rreu  p ara  ellas 

o  pu blico, nem  com  um  ceitil apenas : e nunca será de 

m ais o rep etir-se  isto p o r  m ais d 1 um a v e z h

*

Q u e r  o A rce b isp o  D . R o d rig o  da C u n h a, que, d es­

fazen d o-se a ca p e lla -m ó r da Sé  no tem po doeste P r e la ­

d o, se achassem  as relíquias de S . V ic to r, A rc e b isp o  
m a rty r, assim  com o dos seus com pan heiros na p erse­
guição  : m as a  Memória p o r  nós citada, não declara as 

relíquias que se encontraram *



N o  tum ulo do C o n d e  D . H e n riq u e , exam in ou -se 

estarem  tam bém  os ossos da R ain h a  D . T h e r e z a  ( i) .
F o i este P rela d o  o p rim eiro  tam b ém , que n’esta ci­

dade a b rira  estudos publicos —  visto  na antiga E g re ja  

de S . P aulo  estarem  collocadas as suas arm as de b r a -  

7Áo ; e ainda hoje ha vestígios d^isso, em  fren te da  

actual E greja , e ao  lado da p aro ch ia  de S . T h ia g o .

N ã o  pode p o r isso d u v id a r-se , qu e os estudos ge-*- 
raes em  B raga, tanto d^humanidades co m o  de sciencias, 

tiveram  o  seu principio no g o v e rn o  d ’este A rc e b isp o .

O  C a rd ea l Infante D. H en riq u e , (R e i d ep o is da 

nação}, continuou aqui a  gran d e o b ra  dos estudos públi­
cos,: q elles tinham  m estres insignes, assim  co m o  R e i­
to r  con d ign o, nom eado p e lo s A r c ç h i s p o s e o sitio d a s ­

tes estudos cra  m esm o em  S . P a u lo .

O  A rce b isp o  D. M an uel de S o u sa  fe z  de n ovo  as 

C asas da R ela çã o  e A u d ito rio  E cc le s ia stico ; p ois que 

até esse tem po as não h a via .
O  A rceb isp o  D . B á lh ta za r  L im p o , p a ra  que os es­

tudos publicas p rogredissem  na cidade, ap p licou -lh es 
ren d as p erpetuas.

E lle fez trasladar com  p om p a, de R ates p a ra  B ra ­

ga, o  co rp o  de S . P e d r o  de R ates.

O  M oste iro  e C o n v en to  de N ossa S e n h o ra  dos R e ­

m édios da P ied a d e e M adre de D eu s, d a  O rd e m  de S .  
F ra n cisco  d 1 A ssis, é o b ra  d ’aquelles Xempos a n t ig o s : e 

foi fun dação do B ispo de D u m e —  D. Francisco de 
Torquemada.

E foi este C o n v en to  o p r im e ir o  d e  to d o s, que B ra ­
ga tivera no seu recinto, assim  d ’hom ens co m o  de m u ­
lheres : pais todos os dem ais são  d^obra m ais m od ern a. (i)

(i) E assim o confirma eguálments D. Rodrigo da Cunha em 
sua Historia Ecclesiastica, no cap., 70.



O  A rc e b isp o  D . F r .  B arth o lo m eu  dos M a rtyres  

ftindou a  E greja  do  Collegio de S , Paulo, que elle P r e ­

lad o , com  gran d e repugn ân cia  do Cabido, en tregara  aos 

P a d re s  da Companhia de Jesust com  todas as ren d as 

e ad m in istração  do  C o lleg io , assim  co m o  dos estudos 
públicos, que m uitos annos antes estavam  erectos.

E stes estudos públicos extin gu iram -se de todo, con- 
junctam ente com  a extin cçáo  dos Padres Jesuítas : e as 

ren das fo ram  te r  á posse c  ad m in istração  da U n ivers i­
dade de C o im b ra .

O  m esm o A rc e b is p o  edificou tam bém  o S e m in ário  

P re la tic io  de S . P e d ro .
O  A rce b isp o  D . F r . A g ostin h o  de Jesus, (appellido 

C a stro ), instituiu o  C o lle g io  de N ossa Sen h o ra  do P ó -  

p u lo , da O rd e m  de R elig io so s E rem itas de San to  A g o s­
tin ho, (que e ra  a d ’elle P rela d o ) r e n ’este C o lleg io  e d i­

ficara  elle a gran d e eg re ja , em que fo ra  a final se ­

pultado.
O  C a m p o  da V in h a , (antigas V in h a s de Santa E u ­

fem ia), p rin cip iou  a  se r  cid ad e prin cipal, logo  que fo i 

p o vo ad o  com  o S em in ário , co m  o  P ó p u lo , e com  o  

con ven to  de R elig iosas B en edictinas —  que foram  tra n s­
ferid as de V ic to n n o  d as D on as p ara  esta cid ad e, e que 

p rovin h a m  do antigo  M oste iro  de V ie ira , em  que fo ra  
abbadessa  Santa Senhorinha dc Basto.

O  m esm o P re la d o  concluiu  esta m udança.

T e m  m ais este C a m p o  o R ecolh im en to  das B eatas 

de S an to  A n to n io , e o  H o sp ício  dos P ad res Benedictt- 

nos : e p osteriorm en te edificou-se alli tam bém  o S e m i­

n á rio  dos O rp h ã o s  de S .  C aetan o, que fô ra  instituído 

pelo  A rceb isp o  D . Fr. Caetano Brandão*

ifí

V o lta n d o  ainda de n o vo  á  cidade de B ra g a , e aos 

m elh oram en tos n ’ella feitos pelo  A rc e b isp o  D , ^Diogo
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de Sousa; cu m p re -n o s fa zer a lgum as in dicações ainda 

extrahidas à3 Apontamentos an tigos, que p o r  obséquio aqui 

tem os á m ã o :
A u gm en to u  a cidade com  a Rua de S. João; com  

a R u a  de S . M arcos ; co m  a R u a dos C h ã o s ; com  a 

n o va  E g re ja  de S . V icen te : com  a C ap ella  de N ossa  

Sen h o ra  da C o n ceição , pertencente ao  m orgad o  dHnsti- 

tu ição  do P r o v is o r  João de Coimbra ;  com  a gran d e 

E greja  de Santa  C r u z , a que doze estudantes d eram  

princip io  nos tem pos do A rce b isp o  D. Fr. Baltha^ar 
Limpo, e para cujas o b ras elle d eixara  a rr a z a r  um a tor­
re antiga, q u e  n^aquelle sitio h avia .

A ssim  o d izem  Memórias do C a rto rio  de sua I r ­

m andade capital.
N o  século  X V I I ,  fu n daram  con ven to  na cidade os 

P ad res C a rm elitas da R e fo rm a  de S an ta  T h e r e z a  de 

Jesus : e tam bém  os P a d res  da C o n g re g a çã o  do O ra tó ­

rio  de S . F ilip p e  N eri.
F o i instituído egualm ente o C o n ven to  das R e lig io ­

sas da C o n ceição  : e fun dou-se com  esm olas dos fieis 
a E greja  dos T e r c e ir o s  de S. F ra n cisco , n o  anno de 

1690.
N o  século X V I I I ,  re fo rm o u  o A rc e b isp o  D . R o ­

d rigo  de M ou ra T e lle s  a Sé  C a th e d ra l, refo rm a n d o  tam ­

bém  a frontaria, e accrescentando-lhe q u a tro  altares m ais 

no arco  cru ze iro  : —  um  p ara  o S e n h o r da A g o n ia  ; 

o u tro , para  S . C risp im  e S . C risp in ia n o  ; o u tro , p3ra 

N ossa S e n h o ra  das A n g u stias ; e o u tro , p ara  Santo  O u -  

v id io .

E d ificou  e dotou um  a ltar a S . M igu el.

F e z  o u tro  p ara  N ossa S e n h o ra  do L o r e to  ; o utro  
para  N ossa Sen h ora do  R o sá rio  ; o u tro  p a ra  S . R o d ri­
go ; da p arte  do  n orte, um  p ara  S a n c tu a r io ; o u tro  p a ra  
S . F ran cisco  e S a n to  A ca cio  ; e o u tro  p ara  S . B en to  c 

S , B raz .

C o llo co u  cm  um  arco  N ossa S en h o ra  da A n n u n -

3g6



ciação, e o  A rch a n jo  S .  G a b rie l —  e tud o  em  seus n i­
chos e levad os.

T o d o s  os a ltares fo ram  adorn ados com  grandes re ­
tábulos d ou rad o s e co m  cortinados va liosos.

T e v e  tam bém  refo rm a  o co rp o  e fron taria  da S é , 
ficando co m o  h oje  a  vem o s, e tendo no in terio r tres na­

ves altas.

M udou o c o r o ; e fez portas n o vas no da Sé  para  

os claustros.
E  assim  sc  co n servo u  tudo, até á bella re fo rm a  no 

tem po do S e n h o r D . G a sp a r  de B ragan ça.

N ’esta occasião, cercou -se todo o  in terio r do tem ­
plo  com  estatuas d os San tos A p o sto lo s, E va n gelista s, e 

qu atro  D o u to res da E greja .
M u d o u -se p ara  o  p rim eiro  a rco  da C a p e lla -m ó r a 

Im agem  de N ossa Sen h ora da À n n u n cia ça o , e a do A r -  

chanjo S . G a b rie l.
O s  a ltares to m aram  n o vo s retáb u los, fin gin d o  m á r ­

m ore —  m as sem  Im agem  de vu lto , e som ente com  um  

q u adro  pintado,

E stão  na i .* nave :
i .° ,  S . J o ão  B aptista 5

2.0 S . S e b astiã o  ;3.°, S .  R o d rig o  ;

4 .0, Sanea B a rb a ra .

E stão  na 2,* n ave í
i .° , N o ssa  S e n h o ra  da C o n ce ição  ;

2.0 N o ssa  S e n h o ra  do L o re to  ;3 .°, S , José ;

4 .0, S .  B en to.
E x tra h ira m -se  as grad es : fo rm a ra m -se  dois coretos 

p ara  m úsicos ; c um  o rg a o  p equen o.
M u d o u -se o S a n c tu a rio  p a ra  a sach ristia, on d e se 

erig ira  o u tro  altar.
N a  claustra, sa o  os m esm os o s  altares antigos,

N a  capella  de N ossa  Sen h o ra  da P ie d a d e, ha dois
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altares p ob res, {que são o cte S . C o sm e e S .  D am  ião, c  
o de N ossa  Sen h ora do R o sá rio , que é da gente preta), 

alem  d 'o u tro  altar de S an ta  B a rb a ra .

H a  tam bém  outra  S a cb ristia , no  claustro , p a ra  os 

clérigos ord in ários.

N o altar do  claustro  de S a n to  A m a r o , ha o a ltar 

de S . Jeron ym o e E sp irito  S an to  ; de N o ssa  Sen h ora 
da B o a -M e m ó ria , com  um a C o n fra ria  de estudantes, e 

principalm en te da U n iversid ad e ; e o utro  de San to  A m a ­

ro , com  um a C o n fra ria  tem  bem .

T o d o s  estes a ltares estão em  capellas sep arad as, c 

fechadas com  grad es.

H a  m ais ou tro  a ltar, junto á P o rta  da C ap ella  dc 

S . G era ld o  \ a capella e a lta r  de S an to  A n to n io  ; e o 

a ltar das A lm as em  fren te do de N ossa Sen h o ra  do D es­

terro .
N o  tran sito  p ara  a porta da S é , in d o -se  do arco 

c ru ze iro , está o a lta r cte S . P e d r o  M a rtyr.

D en tro  doeste gran d e tem plo  —  inda além  do cu ro  

d os conegos —  ha o c ô ro  dos cap ellães de S . P e d r o  de 

R ates ; o dos capellaes de N ossa S e n h o ra  da P ied a d e ; 

o  dos capellacs de S . G e ra ld o , (que se cham am  da C o n ­

ceição ta m b é m ); e o dos capellães- de S . P e d ro  M artyr*

E m  todos estes có ro s, só  no- de N ossa Sen h ora da 

P ie d a d e  ha o rg a o  : nos outros m ais, resam  occultos os 
coristas, ç  apenas se o u v em .

Junto  d nd le s , e com  elles co m m u n icad os, ha os c ó ­

ros da E g re ja  da M isericó rd ia , assim  co m o  o da capel­

la de D . G o n calo  P e re ira  : m as nenhum  doestes córos 

p ertu rb a  os outros.

D ep ois do A rce b isp o  D . A g o stin h o  de Jesus, teve 

o paíacio  arcebispal va rias re fo rm a s.
D . R o d rig o  de M o u ra  T e lle s  m u do u  o  aljube para 

on d e elle se acha ; e fe z  n ova fro n taria  n o  terre iro  do 

P a ço , com  o fo rm o so  ch afariz que ntelle se  vê.



Reform ou ram bem  a capella do P aço, assim com o 
grande numero de quartos.

O  Arcebispo' D . José de Bragança fez © grande 
palacio, que faz frontaria para o Cam po dos T o u r o s : 
e  fez ainda de novo a form osa capella, que la  existe no 
presente.

O  A rcebispo D. R od rigo  de M oura T elles .edificou 
& Convento de Nossa Senhora da Penha de França, que 
é  da O rdem  de religiosas reform adas da Conceição.

F ez o Recolhim ento das Convertidas, que é cham ado 
d e  Santa M aria M agdalena.

F e z  a E rm ida de N ossa Senhora de G uadalupe,- 
q u e  fica a cavalleiro do C am p o de Sant’A nna.

F ez egualmente a- E rm ida de S . Sebastião das C a r­
valheiras.

E  pôde dizer-se com justiça plena, que foi o funda­
dor e reform ador, e dotador do Sanctuario do Senhor 
Bom  Jesus do Monte, onde gastara somm as prodigiosas..

N o tem po d o  A rcebispo D. José de Bragança, fi­
zeram -se as fontes de Infias e dos Chãos : mudou-se- o- 
chafariz do Cam po de S . T h iago  ; e construiu-se a no­
va Ca9a da C am ara, no sitio em qus ella se  acha.

A  Casa velha foi obra de D. D iogo de Sousa.

A  capella de Santo A ntonio, situado no C am po 
dos T o u ro s, fez-se no século X V I : e egualm ente a de 
Santo Antonio cham ado p rim eiro  o Esquecido, e hoje 
dos Esquecidos: e fez-se também a capella de Santo 
A nton io  das Beatas.

N o século X V I I I ,  reform ou-se o Recolhim ento de 
S . Dom ingos da Tam an ca, por ordem  do governador 
do arcebispado F r. A lc ixo  de M iranda, depois Bispo da 
diocese do seu appellido. assim como o  fôra da diocese 
do P orto.

Fez-lhe este Prelado a Egreja ; e posteriorm ente, o 
A rcebispo D. F r . Caetano Brandão uniu a este R eco-
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Ihim ento o C o n s c rv a to r io  das O rfã s , que lhe fizera  ed i­

ficar.
T a m b é m  fo i instituído e fu n dado, no tem p o do 

Seren íssim o A rc e b is p o  D, G a sp ar, o C o n v en to  das R e ­

lig iosas de Santa T h e re z a  de Jesus, assim  co m o  o R e ­
colhim en to da C a rid a d e , que é da O rd e m  T r in a .

E xtinguiu-sc a antiquíssim a E g reja  de S . P e d r o  de 

M a x im in o s ; e passou-se a frèg u e zia  p a ra  a capella de 

N ossa Sen h ora da C on ceição  do M on te de P en as —  que 

era tem plo d ’um a C o n fra ria  r ica ,

À  Irm an dad e de N o ssa  Sen h o ra  da T o r r e  p rin ci­

piou no anno de 1755 : e p rin cip iou  p o r  occasiao  do 

grande terrem o to  do 1 ,° de N o v e m b ro  doesse anno.

A  capella p rin cip iou  com  esm olas, em  A b ril de 

1756.
A  capella de N ossa Sen h o ra  da L a p a , no C a m p o  

de S a n fA n n a , teve origem  nas m issões do  P a d re  A n ­

gelo  de S e q u e ira , no anno de 175 7 .

N o  M o ste iro  dos R em ed ios, lan çou-se á terra  a 

p rim eira  pedra em  1544, sendo A rce b isp o  D , M an uel 

de S o u sa .

E ra  dos C o n ven to s de R eligiosas o m ais r ico  d ’es- 

ta cidade.

N o  C o lleg io  do P o p u lo , lan çou-se á te rra  a p r i­
m eira p ed ra  em 1596.

E m  relação  ao  M osteiro  do  S a lv a d o r , de R e lig io ­

sas Benedictinas, consulte o  le ito r curioso  a Benedictifia 
Lusitana, m an u sean d o-a no T r a ta d o  i.°  P a n .  3/  C a p .

3.°
A  n o va  E g reja  de S . F ru ctu o so , existente na actua- 

lidade, p rin cip iou  no anno de 1728.

A  C o n g re g a çã o  do O ra to r io  de S . F ilip p e  N e ri, 
situada no C a m p o  de S a n t 'A n n a , fo i fu n dada pelo P a ­

d re José do V a lle  : e os seus ossos fo ram  trasladad os 
da S é , no anno de 1739.



N ’ esta C o n g re g a çã o , co llo co u -se  no anno de 1760, 

a 26 de Ju lho, o co rp o  de S . P io  M artyr*

A  p rim e ira  E g re ja  b en zeu -se  em  24 dc M aio  de 
JÜ87 : e do  n o vo  tem p lo , fo i lan çada á terra  a p r im e i­

ra p ed ra  em  1689, sen d o  D . L u iz  de So u sa  o A r c e b is ­

po P rim a z .
A  G am ara  M un icipal d esfez lim a antiga to rre , exis­

tente jun to  a S . S e b a stiã o , p ara  com  a pedra d 'ella cal­

çar a R u a  de S . M arco s.
E m  1694, fizera m -se  as to rres e a E g re ja  de S a n ­

ta C r u z .

E m  1 7 1 5 , prin cip iou-se a o b ra  nova da Sé.

O s  a rc o s  e a lp en d res, n o  sitio da P o rta  do S o u to , 

fízeram -se  em  17 15  tam bém  : e co llo co u-se no m eio 

dV lles a figura de Braga, que hoje está coltocada no 

a rco  da P o r ta -N o v a .

T in h a  ella em  um a tarja  um a in scn p ç ã o , feita em  

latim , allusiva á to rre  e á cidade.

A s  to rres da S é  aca b ara m -se  cm  1724 : e a grande 

Im agem  de N ossa  S e n h o ra , que lá ésid no alto, fo i b en ­

zida pelo  A rceb isp o  D . R o d rig o  de M o u ra  T e lle s , no 
dia 24 de N o v e m b ro  : e foi depois eíevada do chão, 

em quan to  os m úsicos da cathedral cantavam  a La­
dainha.

A  E g re ja  das R elig io sas da C o n ceição  princip iou  
cm  1725.

O  co ro  da S é , e os seus o rg a o s g ran d es, são  o b ra  

do anno de 173 7 .

A s  fontes da S a ch ristia , assim  com o as da fro n ta- 

ria  da m esm a S é , são  doesse tem po egualm ente,
O  R ecolh im en to da C a rid a d e  prin cip iou  no anno 

de 176 9  — sendo ben zida a p r im e ira  pedra em 21 de 

Janeiro  do m esm o anno.

A  fonte da P ra ç a  d o  R ed u cto , assim  co m o  a do 

C a m p o  das H o rta s , e a da P o r ta -N o v a , tod as são do 

tem p o do A rce b isp o  D . G a sp a r de B ragan ça.
TOM. v —  25
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A  E g re ja  p rim itiva  de S , José de S . L a z a r o  c o m e ­

çou-se tam bém  no seu pontificado.

#

H o u v e  n^esta cidade nom es de R u a s, que hoje dc 

tod o  se ign ora  onde fossem , ou de qu e m al se conhece 

o local.
T a e s  eram  e são estas R uas seguintes :

R u a  da C o rr c d o ir a , R u a  da C a rra p a ta , R u a  dos 

C e g o s, R ua das A rra s  de S . T h ia g o , R u à  de P n in sal- 

v o st R u a  do Q uin tal, R u a  d os B u rg u ezes, R u a  da J u ­

d iaria, c R u a  do Infante.
D izem  alguns no entanto, que a R u a  d o  Q uin tal 

era  na freg u e zia  de S . V ic to r  : c assim  an alogam en te 

cm  relação  ao sitio d^outras m ais.
A  P ra ça  do R ed u cto  a b riu -se  em  1723 : e teve d e­

pois ruas novas aos lados, assim  com o fonte em  um  dos 

m esm os lad os.
H o u ve  a R u a dos C urelleiros junto ao  C a m p o  dos 

R em cd io s , (que era  en tão cham ado Castzllo Rodrigo)r 
no sitio  em  que está hoje a E greja  de Santa C r u z .

N V m a  p a la v ra , o que B ra g a  fo ra  nos tem pos an ti­

gos ; c as re fo rm a s e restaurações p o r  que tem  passado 

desde então a té 'g o ra  ; tudo cra  m atéria  p ara  lon gos v o ­

lum es, a h a v er-se  de n a rra r c exp licar tudo com  a m iu ­

deza necessária.
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T e m  alguns escrip tores su sten tad o, que este S an to  

A p o sto lo  p reg ara  nas H espanhas o E va n gelh o  : e ac- 

cresccn tam  o u tro s ainda, que elle v iera  em  pessoa para  
isso  á cidade de B rag a  —  dando assim  a 5 . Paulo o q u e 

o u tro s dao a 5 . Tiagot



E  o le itor cu rio so  póde v e r  a este respeito  o a c a ­

dêm ico Manuel Pereira da Silva Leal, nas su as a p re ­

ciáveis Memórias do Bispado da Guarda, (T p m . e 

Único).
O  P a d re  F r .  M iguel de S an ta  M aria , em  um  tra ta*  

do intitu lado Vo% da Verdade, nega ab ertam en te  a v in ­

da do A p o sto lo  S . T h ia g o  á H espan h a —  e a B ra g a  p o r  

consequência.

D issertações e co n trovérsias h o u v e , na antiga A c a ­

dem ia de Historia Portuguesa, so b re  este assum pto e s ­

pecialíssim o.
E r a  o  P a d r e  Santa  M aria  quem  n egava, e cra o 

P a d re  D . J ero n y m o  C o n ta d o r  d^Argote quem  affirm aya.

L a rg a m en te  escreveu  em latim , so b re  este ponto 

co n tro v erso , o  P a d r e  T h e a tin o  D . M anuel C aetan o  de 
So u sa , o  qual ao  le ito r  c u rio so  apresen ta  e o fferecc 
m uitos argumentos ( i) ,

C o m o  era  natural n^esta csp ccie , os hespanhoes 
a cu diram  p rom p to s pelo seu A p o sto lo  : c, entre outros 

sábios, im p ugn ou  as rnsues, que eram  p ro d u zid as pelo 

nosso  eru dito  P a d r e  Santa M aria , o d o u ta  escrip to r D . 

JoSo de F e rre ra s .

T o d a v ia , é fo rça  co n fessar, que, entre conceituados 
escrip tores hespan hoes, tem sido posta em  d uvida  a v in ­

da de S . T h ia g o  á s  H esp an h as.

R e fe re  o  C a rd e a l de A g u ir r e  (2), que G a rcia  L o a i-  

sa , C o n eg o  T o le ta n o , e dep ois B isp o  de T o le d o , exp o- 

zera  um a controvérsia entre o A rc e b isp o  de T o le d o  D . 

R o d rig o , e os A rc e b isp o s  de B ra g a , C o m p o ste lla , c 

T a r r a g o n a  —  d eduzin do d ’esse facto , que era  d uvido sa  

a p règ aça o  do  A p o sto lo  S . T h ia g o  na H espanha. 1

(1) A este respeito, c pora ver D. Thomaz da Encamnçao, 
Historia Ecclesiastica e Secular Lusitana, cap- i.°, pag. 77,

(2) Tom. I dos Concílios H:spanos7 Disscrt. 9.*



404

M as com o q u er q a c  seja, as reflexões de G a rc ia  

L o a isa  p a re ceram  d V g u m  p ezo , (e d ignas p o r isso d*at- 

tenção), ao sapiente h isto ria d o r ro m a n o  Cardeal Baro- 
nio : o qual an terio rm en te tios seus Aiinaes (i), tendo 

sustendo a  p regação  de S . T h ia g o  em  H esp a n h a , (fun­

dado p ara  isso na tra d ição  constante das E greja s d a  

H espan h a), m udou positiva m ente de o p in ião  d epois (2), 

pondo em  d uvida  a sua a n terio r  asserção .

A  consequência im m ediata d 'esta m udança de opi­

nião , n^um escriptor tão resp eitável e m ered d a m en te  
atten dido, co m o  era  o Cardeal Baronio, foi que a pre­
gação dc S. T h ia g o  nas H espan h as, (que vin ha no Bre­
viário sob P io  V ), fo i restrin g id a  no 1Breviário de C le ­

m ente V I I I  á m era trad ição  da H esp an h a.

A o  m esm o tem po, c a este resp eito , q u eria  a  Egre~ 
ja de Sardenha sustentar, que d^ella fo r a  seu p reg a d o r o  

A p o sto lo  S . T h ia g o  (3) ,c  fu n d a va -se  p a ra  isto n’ um S r e -  

viario Armênio, que por essa fo rm a  o d izia  e n a rra v a .

E ste Breviário appareceu  tra d u zid o  por um  P au lo  
P a c h e co , B isp o  de M on s, em  que se d iz  e re fe re , que 

esse l iv r o  fò ra  coord en ad o p o r um  Bispo Je7'ttsakmiia- 
nof no anno de 1054.

M as ainda sup posto, que se acha n ^ sse Breviário, 
que o A p o sto lo  S . T h ia g o  v iera  á G allisa  a p re g a r  aos 

p o v o s  o E vangelho ; nao nos d iz de m od o algu m , quai 
o log a r ao  certo  da sua ap rego ad a  p règação.

D u vid a-se no entanto da authenticidade d e m  si- 

fflUhantc livro —  su p p on do-se da m esm a classe c catb c- 
g oria  d os falsos Chronicoes da H espan h a.

A lg u n s escrip tores fran cezes e belgas —  com  m ais

f i )  T o m . I, yd arm am  C hristi 44.
(2) Anriaes, T o m . IV , ad armum C h risti 816.

Dionis. B .p in T riu m p h . M art. Sardinke, L ib . I, C ap . I.



ou m enos argu m en tos —  im p u gn aram  tam bém  a nossa 

trad ição  a este resp eito .

A ssu m p to  é este p o rtan to , em  que a critica scien - 

te e consciente ainda não p ô de d a r-n o s um a Sentença 
definitiva, que nos tolhesse legalm entc os d ireitos legíti­

m os tfappellação e aggravo.
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POPULAÇAO DE BRAGA, GUIMARAES, E BARCELLOS
NO ÀNNO DE I535

N o  A rc h iv o  R e a l da T o r r e  do  T o m b o  em  L is b o a , 

ha no A r m á r io  26, e n^elle n o M aço  3, D oe. 2.°, a  n o­

ta da p o p u lação  de B ra g a , G u im a rã e s , e B a r c e llo s —  

com o te rra s  do E n tre  D o u ro  e M in h o, que tinham  a 

p rero g a tiv a  de co n co rre r  a cô rtes.

B ra g a , que tinha assento no B an co  2 .0, co n tava  

19^9 visin h os ou m o r a d o r e s — perten cen d o 848 á  cid a­
de, e 1091 ao termo.

C o m  esta cid ad e, assen tavam -se no m esm o B an co  
as p o vo ações seguintes :

T a v ir a ,  G u a rd a , V iseu  —  L a m c g o , e S ilv e s  : e no 

logar do traço, ficava B rag a .

G u im a rã es, que tinha assento n o B an co  3 .°, conta­

va 4968 visinhos ou  m orad o res —  pertencendo 1405 á 

villa, e 3553 a o  termo.

C o m  esta villa , assen tavam -se no m esm o B an co  as 

p o vo açõ es seguintes :

L a g o s , F a r o , L e ir ia , B eja —  E strem ou , e O liv e n ç a : 
e no lo g a r  do  traço, ficava G u im a rã es,

B a rce llo s, que tinha assento n o  B an co  14.°, conta­

va 9018 visin hos ou  m o r a d o r e s — perten cen do 420 á 

v illa , e 85g 8 ao  termo.
C o m  esta villa, assen ta va m -se  no m esm o Banco as 

p o vo ações seguintes :
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—  C o r u c h c , M on santo, G ra v ã o , P a n o ia s, c O u rem  : 

e no togar do traço, que está no prin cip io , ficava esta 
v illa .

>1=

N ’cssa m esm a epocha, tinham  as outras terras da 

provinda, que tam b em  co n co rria m  a  curtes, os v isin h o s 

o u  m o rad o res seguintes :

P o r to , 1 3 122 — sendo 3o o 6 da  cid ad e, e l o i t ô d o  

termo.
P on te do L im a , 1079 —  sendo 38G da v illa  e 1 ip 3 

do ta'1110.
V ia n n a  da F o z  do L im a , 2 1 0 4 —  sendo 962 da ci­

dade, c 1 142 do termo.
C a m in h a, 800 —  sendo 280 da villa, e 520 do termo.
V illa -n o v a  de C e r v e ir a , 3 n  —  sen d o  70 da v illa , e 

241 d o  termo.
V a len ça , 690 —  sendo 170 da villa , e 52o d o  termo.
M on são, 1 2 9 7 — sendo 1 (5o da v illa , e 113 7  d o  

termo.
V illa  d o  C o n d e , 1027 —  sen d o  g o 5 da villa, e 122 

d o  termo.
E  tud o  consta assim  do m esm o d ocum en to a llu - 

d ido.
P o r  onde é facil de v e r , com o a pop u lação  das d if- 

ferentes terras oscila em tem pos successivos, co n fo rm e 

um  sem -n u m ero  de circum stancias que nas m esm as te r­

ra s  influem .

■■'CQtt
1



DESCRIPÇÃO DE BRAGA 
NO SÉCULO PASSADO

PELO

P A D R E  L U I Z  C A R D O S O »

OR ATOEI ANG DE LISBO A

B raga, em  latim  Br acara Augusta, é n obre c ami­
ga C id ad e A rch iep isco p a l, na latitude dc quarenta e um 
graus e trinta e nove minutos, fundada no co rao ao  da 
p ro v in d a  do E n tre D o u ro  e M inho, entre os rio s C á ­
vad o  e D ^ s t e ,  em  um a alegre e dilatada p lan ície, cer­

cada de fertilíssim os cam pos, am enos p rad o s, e fro n d o ­
sos a rv o re d o s .

A  sua fu n dação  se attrib ue aos G a llo s-C eltas, d o - 

zentos e n oventa e seis annos antes da vin da de C h r is -  

to , cham ad os Brjfçarvs p o r causa de um a vestid u ra  
p o r n o m e Braca, de que u savam , don de com  pouca 

co rru p çã o  se cham ou B raga.

E  esta é a o p in ião  m ais p ro v á v e l, que seguem  F Io - 

r iã o  d o  C a m p o , liv r . 3, cap. 9 7 , e G a r ib a y , liv r, 5, 
cap, 10, onde dizem  que os T u rd u lo s , A n d a lu zes, e 
os G a llo s-C eltas , m orado res nas rib eiras do  G u ad ian a, 

d eterm in aram  sah ir de suas terras, c en trar pelo  m ais 

in terior da H esp an h a a con qu istar, e fu n dar n o vo s L o -  
gares ; c concertados na jornada sahiram  m ais de tre­
zentas mil pessoas, c foram  cam inhando pelas r ib e ira s 
do T e jo , onde fizeram  algum as p o voaçoes.

P assa ram  o r io , e m arch an d o adiante pelas terra s, 

que hoje são  da C o ro a  d 5cste R ein o , p o vo a ra m  C o im ­
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b ra , e outros L o g a rc s , até ch egarem  ao r io  D o u ro , o n ­

de pararam para d escan çarem  dos m uitos trab alh o s, 

que tinham  padecido na jornada : e não q u eren d o os 

Turduios ir  m ais adiante, ficaram  alli, e p o v o a ra m  m ui­

tos L o g a rc s .

O s  G a llo s-C elta s  a tra vessa ra m  o r io  D o u ro , e d e­

pois de fu n darem  nas suas r ib e ira s  um a p o v o a ç ã o , a 

qne cham aram  P o rto -G a llo , (donde tom ou  o  nom e este 

reino), foram  p o v o a r  a cidade de B ra g a , e o u tro s m u i­

to s L o g a rc s , que se incluem  n^esta P ro v ín c ia .

P ossu iram  os G a llo s-C eltas esta cidade m ais de 

qu aren ta  annos, até que a gan haram  os R o m an o s, debni- 

*0  de cujo  Im p é rio  esteve quinhentos annos, o s quaes 

lh e deram  o nom e de A u g u sta .

D^cstc tem po sao as antigualhas de cip p os, p ed ras, 

c  m on um entos, que n'ella e em  seus contorn os se acham .

F o i antiga m ente C o rte  dos Su e vo s, e assento  de 

seus R eis , m ais de cento e setenta annos ; d epois a d o ­

m in aram  os G o d o s  por espaço de cento e vinte e sete 
annos, em cujo  d om ínio  se celebraram  n ’ella d iv erso s 

C o n cílio s , que lhe a d q u irira m  gran de g lo ria .

P elo s annos do S e n h o r de setecentos e de^aseis a 
gan h aram  os M ou ros ; e fo i conquistada p o r  E l-re i D . 

P c la y o , c seu g en ro  D . A ffo n so  o C a th o lic o : co rreu  d e­
p o is va rias fo rtu n as, e quasi de n o vo  a p o vo o u  E l-r e i 

D . AíTonso o III  de L eã o  pelos annos de novecentos e 
quatro.

N ã o  é este hoje o logar da p rim eira  fundação doesta 

cid ad e ; p o rq u e fo i junto á p aroch ia  d c S . P e d ro  de 

M axim in os, onde ain da hoje se vêm  ruin as de gran d es 

edifirios, que dão claros testim unhos de sua antiga in a- 

gestade; e ainda se mostra um como meio circulo, lo g a r  

em  que estava o am phirheatro, onde os B racaren ses, á 
m an eira dos R o m an os, ce leb ra va m  as suas festas : e 

co rren do  desde S . P e d ro , até ao  H osp ita l de S . M arco s,



a p p a recem  vestígios, os quaes indicam , que até alli se 
estendia a cid ad e antiga.

T a m b é m  ha s ig n a e s  de h a ver aq ucductos, m ui u sa ­

dos no tem po dos R o m a n o s, pelos quaes vin ha a agua 

p ara  o p ro v im en to  da cidade.

T e m  fo rte  C a ste llo , e é cercada de m u ro s, com oz- 

ío portas, o b ra  d ’ E l-re i D . D ín iz, o s  quaes reedificou 

E l-re i D . F ern a n d o  p elos annos de mil trezentos setenta 
e cinco, e os en obreceu  com  fo rtes torres.

P ro d u z  o m elh or p ã o  de m ilh o , que se sab e ; pou­

co trig o , m u ito  vin h o  de en fo rcad o, frutas, qu an tidade 

de trem oços, hortaliças, e bastante le n h a ; boa carn e de 

va cea, ca rn eiro , e p o rc o , que se corta em  um fo rm o so  

a ço u gu e, com  p ezo  e r e p e z o ; m uitos lacticin ios, natas* 

m anteigas, req u eijõ es, a lgu m  azeite , lim ã o , e  laranja ; 

m uito peixe do m ar c r io s , que de v á rio s logares t r a ­

zem  a ven d er, com o caças, e aves dom esticas de toda a 

so rte , e gran d e quan tidade de hervagen s no v e rã o  p a ra  

os cavallos.

T e m  m ais de setenta fontes perennes, en tre p u b li­

cas e p articu lares, e a lgu m as dc m aravilh osa  a rch itc- 
ctura, co m o  é o  ch a fa riz  da  P o rta  do S o u to , c a fom e 

de S . Seb astião  : a lgu m as deitam  p o r seis bicas, outras 

p o r  q u a tro , e outras p o r  duas, com  m ais de oitocentos 

p o ço s —  em  quin tacs, jard in s, c  h o rtas a m a io r  parte 

d 'elles.

D e algum as d ’estas fontes, p o r  especial virtud e que 

têm , fa z p articu lar m en ção  o D r . F ra n cisco  da Fon seca 

H en riq u es, no seu Aquilegio Medicinal, c  são csias :
N a rua  da G a leria  doesta cidade, junto ás grad es de 

S . G e ra ld o , está a ce leb re  e antiga fonte, que já  existia 

no tem po em  que n’ aquelle sitio havia um  T e m p lo  d e­

dicado á D eusa Isis ; e era  tão  estim ada da gem iltda- 

n* d e, que cu idavam , q u e, banhando-se n^ella d epois de 

sa h ir do T e m p lo , ficavam  liv res de todos os m ales do 

co rp o , e na g raça  e fe licid ad e que esp eravam  da dita
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D eusa :— engano em  que estivera m , segundo a trad ição , 

até que in d o  áquella terra  S . T h ia g o  A p o sto lo , d esen ga­

nou aos gentios, d izen d o -lh es que aquella fonte só  seria  

p a ra  elles m ilagrosa, se com  a agu a d^ella se baptisassem , 

o  que fez a m uitos : e b eb en d o o S a n to  d ’esta a gu a , c 

fazen do-a b e b e r  a m uitos d^elles, o b ro u  p rod ig io so s m ila­

g res, saran do m uitos e n fe r m o s ; p ara  cuja m em ória  m an­

dou o m esm o San to  fa z e r  jun to  da fonte pm a E rm id a , 

dedicada á  V irg e m  N ossa S e n h o ra .

O u tra  fom e ha na m esm a cid ad e, ch am ad a a fonte 

de S , P e d ro , por estar na p aro ch ia  de S . P e d r o  de M a- 

xtm inos, ex tra -m u ro s da m esm a cidade, cuja agu a  é 

m uito b o a, e a tem  os m ora d o res p o r  m ilagrosa ; e a 

bebem  nas suas en ferm id ades com  m uita fé, e esp eran ça 

de que lhe ap ro veite , co m o  m uitas vezes s u c c e d e : e ha 

trad ição , qu e, vindo o  A p o sto lo  S- T h ia g o  a esta terra 
p r e g a r  a F é  C a th o lica , b eb era  na dita fonte.

M uita gente m an da b u scar esta agu a  no dia de S . 

P e d ro  dc m anhã, e a g u ard a  co m o  m ila gro sa .

Distante um  qu arto  de legoa doesta cid ad e, na q u in ­

ta de S em elh e, que é dos R elig io so s de San to  A g o s ti­

nho, está um a fonte de agua tão  fr ia , que ainda n o  

tem po m ais quente se lhe n ão atu ra  um a m ão  dentro  

p o r  esp aço  de um C r e d o ;  e se lhe m ettem  um  frasco de 
v in h a , logo o fa z  vin agre.

F o i B raga C o n v en to  juríd ico  no tem p o d os R o m a ­
n o s, isto é, C h an ce llaria , á qual re co rr ia m  as partes de 

vinte e quatro cidades ( i) , com  suas appellaçóes.

T e m  qu atro  m il visin h os, com  m uita  n o b re za , g ra n ­

de trato  dc m ercad o res, c irg u e iro s , e officiaes de todo 
o genero.

L a v ra -se  aqui ce ra  fina, c  fazem -se  velas d e  ceb of 1

[1) Isto c, comarcas.



m elh or que em  p arte n e n h u m a ; e cxcellentes arm a s dc 

fo g o  com  coron h as p rim o ro sa s , e exquisitam ente la­
vra d a s.

T e m  fe ira  de quinze em  quin ze dias nas segundas 

fe ira s, e duas m ais de bestas, cada um a a vin te e q u a ­

tro  de Ju n h o , e outra aos oito de S e te m b ro  : c cada um a 

d ura  tres d ias, sen d o am b as francas.

C on sta  de seis frè g u e zia s, a sa b er : a S é , S- J o io  

do S o u to , S . T h ia g o  da C iv id ad e , S , V ic to r , (cham ado 

vu lgarm en te S . V ic to u ro ), S .  P e d r o  de M axim in os, e 

S , José de S . L a z a r o , nas q u aes, e no su b u rb io  de R ea l, 

(pertencente á frèg u e zia  de S . Jeron ym o), tem  quatro 
mil e sessenta e quatro fogos.

A  S é  é dos m aiores tem plos que tem  este re in o , 

e consta de tres n aves : na do m eio está a cap ella-m ó r, 

o b ra  do A rc e b is p o  D . D io g o  de S o u sa , com  seu retá ­

bulo  de p e d ra — o b ra  m agnifica, que o b ra ra m  os B iscai- 
nhos p o r  ord em  do A r c e b is p o  D . D io g o  dc S o u sa , dos 

quaes ficaram  m uitos na cidade, e fun daram  casas cm  

um a ru a , a que ainda hoje p o r  esta causa cham am  R u a  
dos B iscain hos.

N^ella está co llo cada  a Im agem  de N ossa S e n h o ra  

d a  A ssu m p çã o , vu lga rm en te  cham ada a S e n h o ra  d a  

A b b a d ia : e n ’ esta capella  reza m  tam bém  os C o n eg o s, 

que sã o  os seguintes :

S ã o  trc\e D ignidades :
P r im e ira  o D e ã o :  tem  d ez P reb en d a s, c quatro  

E g re ja s  ann exas, e a V is ita  do  D ead o, que tud o-ren de 

m ais de cinco m il c r u z a d o s ;

S egu n d a o C h a n tr e : tem  um a P reb en d a , e a E g r e -  

ja de B rite iro s ann exa, e a V is ita , tendo m ais de um  con ­

to de r e n d a ;

T e r c e ir a  ot A rc e d ia g o  dc B r a g a : tem  uma P re b e n ­

d a, e a E g re ja  de G u a lta r, e a V is ita  O rd in a ria  do C o u ­

to de B ra g a  ;

Q u a rta  o A rc e d ia g o  dc B a rro so , sim ples : não tem
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P reb en d a , mas tem  a V isita  de B a rro so , que lhe ren d e 

qu atro  m il c tantos a lq u eires de p ã o ;

Q uin ta o A rce d ia g o  d c V e r m o im : tem  um a -P r e ­

b en da, c a V is ita  ; e ren d e  tudo quasi um  conto de reis ;

S exta  o A rce d ia g o  de N e iv a , s im p le s: tem  a E g r e -  

ja de S . João  de V illa -C h ã , e a V is ita  : e ren d e seiscen­

tos m il re is  ;

Sétim a o M estre  E sco la  : tem  um a P reb en d a , a 
E g re ja  dc P o y a re s , e a de S . P e d r o  de E scu d eiros, c 

a V isita  ; e ren d e perto  de q u atro  m il cru za d o s.;

O ita v a  o T h e s o u r e ir o - m ó r : tem  um a P reb en d a , c 

as E g re ja s  de S . M iguel d c F ro sso s, e de S . M am ed e 

D T s t c  ; e rende tres m il cru za d o s ;

N ona o  A rc e d ia g o  de F o n te -A r c a d a : tem  a s E g r e ­

jas de F o n te -A rc a d a , e sua annexa sim ples; e ren d e c in ­

co m il cru za d o s ;

D ecim a o A rc e d ia g o  de San ta  C h ristin a  : tem  seis 

E g re ja s  a n n exas, que ren d em  p erto  de seis m il c ru za ­

d o s ; e é tam bém  sim p le s;

D ecim a -p rim eira  o A rc e d ia g o  de L a b ru g e : tem  q u a­

tro  E g re ja s, e a V is i t a ; e ren d e tres m il cru za d o s, c é 

sim ples ;
D ecim a-segu n d a o A rce d ia g o  de V illa -n o v a  de C c r -  

ve ira , e sua V is it a ; e ren d e dois m il cru za d o s ;

Decim  a-terceira o A rc ip re sta d o  : tem  um a E greja  4 

e a V is ita  e rende d ozen tos m il reis; e é sim ples.

T e m  m ais esta S é  vinte e oito C o n e z ia s ; e  cada um a 

tem sua P reb en d a , que rende cada um a m ais de q u i­

nhentos m il reis : e n o ve d ’estas C o n ezias tem  doze E g re ­

jas annexas.
T e m  m ais d o z e T e r c e n a r io s , que leva m  q u atro  P r e ­

bendas : e um  d^elles tem  a E g re ja  de Ç a n o ias, a n n e x a ; 

e o o u tro  a E greja  de San ta  M aria  de G ra lh a s.

À  F a b rica  tem  duas P reb en d a s, e tem  m ais a E g r e ­

ja do  C o u to  de C a m b eze s, e ren d im en tos de ju ro s, e

4



outras coisas m ais —  que fazem  seis m il cru zad o s dc 

renda.
H a  n ’esta S é  m ais d ois S ach ristâo s Sacerd otes, 

um  p o rte iro  do R e v e re n d o  C a b id o , e um  torn a -ca es 

—  iodos com  grossos ord en ad os,

N a  ca p ella -m ó r doesta S é T se acham  jim to do altar 

os corp os do C o n d e D . H en riq u e , c da R ainha D . T h e -  

re/.a— que os trasladou p ara  aq u i o A rce b isp o  D. D iogo  

de S o u sa  da capella dc S . T h o m a z , onde am b os ellcs 

estavam .
A q u i está sepu ltado  o A rce b isp o  D . L u iz  de Sousa, 

que falleceu n o anno de 1690.

A o s  28 de Julho de i5 q 2 , o  A rce b isp o  D. A g o s ti­

nho de Jesus co n sagrou  esta E greja  á  honra de N ossa 

Sen h o ra , e p o z  no a lta r-m ó r  d e lia  as relíq u ias segu in ­

tes :
D a  C r u z  de C h risto , da C o r o a  de E spin hos do S e ­

n h o r, do  L en h o  do S e n h o r, e da T o a lh a  da uliim a C e a , 

da M yrrh a  do S e n h o r, do  F en o  em  que elle esteve no 

P re se p io , e dos C a b ello s , C a m isa , e V estido  da V ir g e m ;
M ais re liq u ia s de San tos A p o sto lo s, Santo A n d ré , 

S . T h ia g o , S . B arth o lo m eu , S . M achias, e S. L u c a s ;  dos 

M artyres San to  E stev ão , S . L o u re n ç o , S . V icen te , S a n ­

to A n a sta cio , S . C lem en te, S . Seb astião , S . DLonysio, 

S ,  V alen tim , S . C h risto v ã o , e S . M au ríc io , c d os San tos 

C o sm e e D a m iã o ;

D os C o n fesso res, S. G r e g o r io , San to  A gostin ho, 

S . N ico lau , S . M a n in h o , S . R o q u e , c  S . N icolau T o -  

lentino ;
E  das San tas V irg e n s , e M a rty re s , Santa C a th a ri-  

na, Santa A g u e d a , S an ta  A p o llo n ia  Santa  S u zan a, e 

de S an ta  M a ria  M agd alen a. ,

S e gu e-se  no a rc o  c ru ze iro  d ’esta Sé  a capella do 

Santíssim o S a c ra m e n to , m ag n iík a m en te  o rn ad a : e n^ella 

ard em  perpetuam en te duas alam padas, e q u a tro  cirios.

T e m  C o n fra ria  : e esta é a que festeja San tíssim o
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com  aquelle Iuzim en to, que a todo o m undo é n otorio  : 
e tem  mu q u adro  com  C h risto  resuscitado.

S e g u c -sc  a C ap ella  da Santíssim a T r in d a d e : tem  

n o  retábulo  de vu lto  a Im a gem  do  P a d r e  E tern o , c nas 

m ãos a C h risto  cru cificad o , e a P o m b a .
E sta  aqui a Irm an dad e da Santíssim a T r in d a d e , 

que é das m ais antigas doesta cid ad e.

T e m  esta C ap ella  o M o rg a d o  de M on tariol, de que 

é ad m in istra d o r D io go  F ra n cisco , da cidade do  P o r to .

S egu e-se a C a p clla  de S a n to  O v id io , A rc e b is p o  de 

B ra g a , M a r ty r ;  n 'e lla  está o  c o rp o  do  m esm o S a n to .

S o b re  esta C a p c lla  fica a do S e n h o r  cru cificado, 

com  a in vocação  do S e n h o r  da A g o n ia  —  Im agem  m ui­

to d evota  ; a que fazem  festa na terceira  D o m in ga  depois 
do  E spirito  San to  v a ria s  v iu v a s  d evo tas.

N a nave da parte da E p isto la , segu e-se  o  altar de 

S . R o d rig o , que aq u i fundou o A rc e b is p o  R u y  de M o u ­
ra T e lle s  ( i) .

S e gu e-se  o a lta r  d c  N o ssa  S e n h o ra  d o  R o sá rio , 

co m  um a luzida C o n fra ria  —  que com  os R o sá rio s  faz 

procissão  p o r d en tro  da Sé  em  to d o s o s p rim eiro s  D o ­

m in gos de cada m cz.

S e g u e-se  a C a p ella  de N ossa  S e n h o ra  d o  L o r e to . 
excellentcm ente o rn ad a , e a que fa b rico u  o C o n e g o  D io go  

de C a stro , o q u al se acha en terrad o  d efron te do  altar.

S egu e-se  a C a p ella  das A lm a s , com  um  q u ad ro  em  

que cilas se vem  pintadas, e com  as Im a gen s de C h r is ­

to  e N ossa S e n h o ra , um a e outra  de m eio  re le v o .

T e m  C o n fra ria , que lh e fa z  um  A n n iv e rsa rio  nos 

ú ltim os d ias do  m ez dc N o v e m b ro , com  m u ita  m ag n i­

ficência, com  o u tro s  suffrctgios ainda.

(i) K o conhecido ípralmcnte com o nome de D. Rodrig# de 
Moura Telles.



4 13

M ais a b a ixo  se acha o  c o rp o  do In fante D. A íío n -  

so, filho do S e n h o r  R e i D- Jo ao  o P rim e iro , em  um so ­

b erb o  T u m u lo  de b ro n ze , que de F la n d res lhe m an dou 

a C o n d essa  —  a Infanta sua irm a .

N a  nave da parte do  E v a n g elh o , se acha a C a p clla  

de S . P e d r o  d e  R a te s, com  a lta r p riv ile g ia d o  todos os 

d ia s : c n^ella está o co rp o  de S , P e d r o  de R ates, M a r-  

tyr, p rim eiro  A rc e b isp o  doesta C ath ed raL

A q u i instituiu o  A rce b isp o  D . F r . B alth azar L im ­
po um  c ô ro  de cinco C a p ellá es. q u e  adm inistra o  C h a n ­

tre ; e lhe deu a E g reja  de V illn r de M ou ros, com  a 

o b rig a ção  da r e s a ; e d ep ois seu S e cre ta r io  C h risto v a o  

L e ã o , A rce d ia g o  de V e rm o im , d otou  esta C a  peita com  

m uitos bens.

A q u i está scpulrado o  A rc e b isp o  D . José de M e ­

nezes.

S e g u e -se  a C ap ella  de S . M ortin ho de D u m e, A r ­

ceb ispo  de B ra g a  : a q u i está o co rp o  do m esm o  S a n to , 

c a sua Im agem , e tam b em  um a de Santa M aria  M ag d a - 
lena, com  um a C a p ella  de M issas, que fundou D. G o ­

m es D o m in gues, C o n c g o  de B raga, na cra  de r3 iG, e ò e  

que é a d m in istra d o r o  C h an tre : e fica esta C a p ella  no 

C r u z e ir o , da m esm a p arte .

S e g u e -se  a C ap ella  dos Santos C risp im , e C r isp i-  

n ian o , com  um a n u m erosa  Irm an d ad e d os Ç ap ateiro s 

d 'esta  cid ad e.
S o b re  esta C a p ella  se acha a de N ossa Sen h o ra  da 

P ie d a d e ; e fica esta C a p e lla  no C r u z e ir o .

Segu e-se  na n ave da parte do  E van gelh o  o a lta r, 

e C a p ella  do  S a n tu a rio , q u e  aq u i fundou D. R o d rig o  

de M ou ra  T e lle s  : tem  m uitas relíq u ias, e en tre eltas o 

co rp o  de S . C r e sc e n d o , M a r ty r , o qual tro u x e  de R o ­

m a o A rc e b is p o  D . L u iz  de S o u sa , quando lá  esteve 

p o r  E m b a ix a d o r  d ’este re in o .

Segu e-se  o a ltar de S . F ra n cisco , que tem  um a nu­

m erosa Irm an dad e : alem  da Im agem  do m esm o San to ,



íem  o utra  de S .  S a a b stiã o , e n ’ella o m orgad o  qüe ins­

titu iu  o A rc e b isp o  D . Jo ão  E g a s de P o rto c a rre iro , dc 

q u e  hoje é adm in istrado ra  D . F ra n cisca  X a v ie r  T in o c o  

C a rn e ir o  P im en rel, filha que ficou do  D e sem b a rg a d o r 

dos A g g ra v o s  A n to n io  C a rn e iro  T in o c o .

S c g u c-se  o a lta r de Santo  H o m em  B o m , com  u m a 
n u m erosa Irm an dad e dos A lfa ia tes d ’esta cidade.

S e gu e-se  depois o a lta r de N ossa S e n h o ra  do S o c -  

c o r r o : e aqui está um a d evota  Im agem  de S . B en to, 

onde todos os d evo tos d ’este S an to  acodem  pelo  re m e -  

d lo  de suas necessidades.

N o C lau stro  doesta Sé  se acha a C ap ella  da A n n u n - 

ciaçâo, antiquíssim a, onde foram  sep u ltados os tron cos 

d 1este R ein o  —  o C on d e D . H e n riq u e , e a R ain h a  D . 

T h e r c z a ;  e onde estiveram  até o tem po, em  que ò  A r ­

ceb ispo  D , D io go  de S o u sa  os trasladou  p a ra  a C a p e l-  

la -m ó r d’esta S é .

N^csta C a p ella  se acha a Irm an d ad e de S . T h o m a z , 
de E stu d an tes, que tem  m uito bem  orn ad a  a C ap ella  

com  bons orn am en tos, e m uita p r a t a ; e com  a Im agem  

do m esm o San to , e outra  da S e n h o ra  da C o n ce iç ã o .

E no anno dc JÓ53 , q u an d o a dita Irm an d a d e se 

pnsson da C ap ella  dc S. M a n in h o  p a ra  esta C ap ella , 

quiz traslad ar o T u m u lo  alto, que estava n o  m eio d^ella, 

p a ra  um a rco  na p a re d e , em  cujo T u m u lo  jazia  o co r­

po do A rceb isp o  D. L o u re n ç o  V icen te , bem  conhecido 
na batalha de A lju b a r r o r a : e cujo co rp o  se achou in co r­

ru p to  e fresco, e as vestidu ras sãs d eb aixo  da cal —  do 

que se fizeram  exam es authenticos, e se justificaram  cin - 

coenta e tantos m ilagres, que elle o b ro u  nos tem pos su b ­

sequentes.

A q u i ha trad ição , que, no  dia em  que se venceu a 

batalha de M o n te s-C la ro s , foi visto  sa h ir  elle da d ita  

capella cm  um  ca va llo  b ranco, co rren d o  p elo  C la u stro  

a sah ir pela porta da S é :  e a in da h oje  se vê o  seu 

co rp o  inteiro em  um  tum ulo de m ad eira , fechado co m



uma vidraça e porta com duas chaves, e revestido de 
Pontifical.

Aqui instituiu o mesmo Arcebispo D. Lourenço 
Vicente por seu testamento, feito aos 8 de Agosto da era 
1429, e dado á execução aos 16 de Junho de 1442, uma 
Capella de Missas: e n’elle ordena haverá no curo da 
dita Capella quatro Capellães perpetuos, que rcsem as 
Horas Canônicas, e digam missa todos os dias, duas 
pela sua alma, e de seus paes, e avós, e uma pela alma 
do Conde D. Henrique, (filho que foi do rei de Hun­
gria (0, e pela alma da rainha D. Thereza, e mais Reis 
de Portugal; e a outra pelas almas de todos os Papas e 
Bispos: e haverá mais dois mocinhos do côro, de O r­
dens Menores, para ajudarem a resar as Horas Cano- 
nicas com os ditos Capellães, e outras obrigações mais, 
que elle poz ao Çktbido.

Tudo isto consta da instituição da dita capella, 
para o que a dotou de grossas rendas, em varias pro­
priedades, que as mais d’ellas estão perdidas, e as que 
existem estão reduzidas a quarenta e dois mil reis de 
renda, e esses mal pagos: são administradores o A r­
cediago de Braga, e o Mestre Escola.

Ha poucos annos a esta parte ainda resavam, e ho­
je o não fazem, por se gastarem os rendimentos nas de­
mandas dos bens perdidos.

Segue-se a capella de Nossa Senhora da Graça do 
Mprgado de Real, que instituiu D. Martim Martins de 
Barros, e depois no anno de 153g lhe fez uma grande 
união de bens seu descendente Lopo de Barros, e sua 
mulher Beatriz Brava de Araújo : e hoje é administra­
dor Lopo de Barros de Almeida. 1

4 i7

(1) Era crença isto entáò, em logar de o supporem oriundo 
dos antigos Reis da França. 

t o m . v —  27
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S egu e-se  no m esm o  C lau stro  a capella de Santa 

L u z ia  V irg e m  M a rty r , com  sua C o n fra ria .

T e m  dois M o r g a d o s : um que instituiu V iolante F e r ­

nandes, v iu va , no anno de 1400, que adm in istra  0 M o r ­

g ad o  de R rite iros B alth asar V ie ira  de V ascon cellos ; tem 

m ais o M o rga d o  da Q uin ta do S o l, instituido no nnno 

de [5gí>, sendo instituidores S im ea o  T o sc a n o , e A n ton io  

B a rreto , de que hoje é ad m in istrad o r A n to n io  B a rre io  

de M enezes.
S c g u c -se  a capella de San ta  C a th a rin a  de Sen a, 

que antigam ente foi de S . T h o m a z  : fu n dou -a  o D eão 

D* D iogo  F ig u eira .
T e m  M orgad o, que ha pou cos annos a d m in istra  

seu descendente L u iz  F r e ir e , da cidade do P o r to  : da 

parte de fó ra  tem  seu jazigo  o M o rg a d o  de P in d ella , 

que hoje adm inistra João  M ach ad o F agu n d es.

S c g u c-se  contígua ao  m esm o C la u stro  a E g rcja  cha­

m ada M isericórd ia  V e lh a , onde os R ev eren d o s C o n e -  

gos tem o seu jazigo .

À  C a p e lla -m ó r d ’esta E g re ja  é d e N ossa  S en h o ra  

da P ied ad e, com  o C o r p o  de seu San tíssim o  F ilh o  d e ­

funto no rega ço .

A q u i está um  m au soleo , ou tum u lo, em  que está 

sep u ltado  0 co rp o  do gran d e A rce b isp o  D . D io go  de 

So u sa  ' c está este tum ulo  cercad o  de gra d es de íerro , 

com  o retrato  do Arcebispo* cm  cim a, de vu lto .
A  este P relad o  se confessa esta cidade d eved o ra , 

pelo  m uito que a accrescen tou  nas m uitas ruas, e ca m ­

pos que lhe a b riu , e E greja s qu e lhe fundou.

Instituiu aqui o m esm o A rc e b is p o  os C a p ellã es de 

Jesus, que são  cinco, com  o b rig a çã o  de resa  n o C o ro , 
duas M issas q u otid ian as, e q u atro  cantadas em  cada se­

m a n a — a M issa de Terça p o r  tenção dos S en h o res R e is  

de P o rtu g a l, v i v o s ; a da Prima p e les R e is  defuntos, 

institu idor, e C o n e g o s, que se en terrarem  n o  jazigo  

d Festa E greja .
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T e m  annexa a E g reja  de A re n tim , e sesszuta mil 
reis de ju ro  R e a l : é adm in istrad o r o A rce d ia g o  de 
V e rm o im .

T e m  dois a ltares collateraes : o  da parte do  E v a n ­

gelho é de N ossa S e n h o ra  do R o sá rio  ; o da parte da 
E pistola  é de Santa  B a rb a ra  : tem  tres M issas q u o ti­

d ian as, cuja C a p ella  de M issas fun dou o C o n çg o  Joáo 

S ilv estre  : c tem  annexa a E greja  de M onsulo.

Junto  ao c o ro  d 'esta E g re ja  está a capella de N o s­

sa Sen h o ra  da P a z , que tem  um  m o rg ad o , que ad m i­
nistra o  C o n d e  de V a lla d ares.

S e g u e-se  o  C e m ite rio  d ’esta S é , qu e tem altares de 

um a, e outra  p arte.

D a p a rte  da E p isto la , está o  A lta r  do E sp irito  

S a n to  com  a Im agem  do P a d re  E te rn o , e C h r is to  nas 
m ãos, e a P o m b a  —  tud o  de vulto.

S egu e-se  a cap ella , ou altar de N ossa Senhora do 

R o sá rio , que hoje se intitula de N ossa Sen h o ra  da Boa 

M em ó ria , na qual ha um a C o n fra ria  de Estudantes, m u i­

to luzida.
T e m  M o rga d o , que ad m in istra  A n to n io  M achado 

de A lm a d a .
S e gu e-se  a este o a ltar de S an to  A m a ro , com  sua 

C o n fra ria .
S e g u e-se  depois o a ltar de San to  A n to n io .

T e m  dois M o r g a d o s : um  adm in istra  A ntonio  A r -  

raes de M endonça, e o u tro , que instituiu T h o m é  D ias, 

o  adm inistra hoje Jo ão  de A lp o im  da S ilva  e A b r e u  

—  so b re  o q u e  c o rr e  litigio .
D efron te do  altar de S an to  A n to n io  está o altar do 

D e sterro , com  as Im agen s do M en in o  Jesus, N ossa S e ­

n h o ra , e S . José.
T e m  um  M o rg a d o , qu e fu n dou  P e d ro  de F re itas, 

e sua m u lh er M aria  A n to n ia  : teve varias uniües peto 

D o u to r F ra n cisco  de C a ld a s P e re ira , e seu filho o D o u ­

to r  G a b rie l P e re ira  de C a stro , com o é, de ap resen ­
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ta r  cinco E g re ja s, e uni ben eficio  sim ples, a sa b er : 

S an ta  E u la lia  do  C c rd a l, e um  beneficio sim p les d ’ esta 

E g re ja , S . M iguel de F o n to u ra , S .  M am ed e de F e r re i­

ro s , S . M artin h o  de V a scõ es, c  Santa M aria de E n sald e.
Doesta parte, que é a d o -E va n g elh o , está o a lta r de 

S . P e d ro  M artyr.
T e m  o M orga d o  qne instituiu D io go  M on te iro , e 

hoje adm inistra R o d rig o  J e ro n y m o  de C e rv e ira  : e tem  

aqui um  co ro  de q u a tro  C ap ellães, qu e apresen ta o d ito  

R o d rig o  J ero n y m o , e lhe p aga a M isericó rd ia  doesta 
cidade.

S e rv e  de C a p e lla -m ó r a  este C e m ité rio  a C a  pella 

de S . G era ld o , que antiga m ente fo i de S . N icolau .

Esta E g re ja  de S . G era ld o  é A b b a d ia  sim ples, a 

que está unida a E greja  da A v e lle d a : e se entende creo u  
esta A b b a d ia  o A rceb isp o  D . F ern a n d o  da G u e rra , p o r  

ser m uito d evo to  d Teste Santo.

T e m  m ais esta E g reja  do\e rações, que s5o o b r i­

gados a d ar os A rc e b isp o s  a d oze v iu v a s , ou  donzellas \ 
e estas sao o b rigad as a ir  todas as quintas feiras á C a -  

pella do  San to  a o u v ir  um a M issa com  suas velas a coe­
sas nas m aos, a qual M issa se d iz  de o rd e m  dos A r c e ­

bispos : e as rações consistem  em  cincoenta alqueires de 

p ão, quinze al m udes de v in h o, e dois mil e quinhentos 
reis em  din heiro.

E stas rações se entende cre o u  o A rceb isp o  D. F e r ­

nando da G u e rra  ; pois desde o seu tem p o se acham  

algum as doestas dadas por sua o rd e m , e registradas n o  

A r c h iv o  da S é .

E  no anno de 1606 fundou o C o n eg o  F ra n cisco  da 

C o sta  um a capelia  de N ossa Sen h o ra  da C o n ce iç ã o , cu ja  

Im agem  está nas costas do co ro , so b re  a  porta da C a -  

pella.

N^esra ca pella de S . G e ra ld o  resam  cinco C a p e l-  

láes, com  o b rig a çã o  de um a M issa quotid ian a, e d uas 

s e m a n a ria s ; e o sobred ito  C o n e g o  dotou  esta capella de



Capellães, com do{entos e quatro mil reis de juro Real, 
pondo-lhe mais de obrigação sé desse ao Cabido cem 
mil reis pelas Horas do Officio menor de Nossa Se­
nhora, que os Conegos resam no côro, e seis reis 
por um Officio anniversario, e quatro mil reis para a 
alampada do altar de S. Francisco da mesma Sé, e 
quatro m il reis ao Conego Administrador : e as sobras 
se dessem aos Irmãos da Misericórdia, para d'ellas se 
comprarem seis rações, cada uma de vinte e quatro al­
queires de pão, para seis viuvas —  o que hoje está redu­
zido a dois mil e quatrocentos reis.

N’esta capella está o corpo do Arcebispo S. Ge­
raldo, padroeiro da cidade: e sobre a tribuna do Santo 
uma Imagem devotíssima de Christo crucificado, e ao pé 
d’ella a do Apostolo S. Pedro, (hoje em Nossa Senho­
ra da Lapa" dos Alpendres), Patrono da Irmandade dos 
Clérigos.

No lado do Evangelho, no retábulo, está a Imagem 
de S. Geraldo, vera effigie de vu lto; e da parte da 
Epistola uma Imagem de S. Nicolau: e no pavimento 
d’ella havia duas sepulturas, que antigamente estavam 
levantadas, e se abateram na superfície, com os retratos 
dos Arcebispos D. Diogo da Silva, c D. Manuel de 
Sousa, cujas sepulturas mandou desfazer o Arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Telles, para fazer uma sepultura 
de carneiro, para s i : e n’ella metteu os ossos dos dois 
Arcebispos, em duas toscas caixas de pinho, com seus 
lettreiros: e fallecendo o dito D. Rodrigo em 4 de Se­
tembro de 1728, o sepultaram aqui em companhia dos 
dois Prelados mencionados.

No mesmo pavimento, da parte do Evangelho, es­
tão os ossos do Arcebispo D. Fernando da Guerra ; e 
da pane da Epistola, em um tumulo mettido na pare­
de, que está coberto com o azulejo, estão os ossos do 
famoso heroe D . Martim de Freitas, Alcaide-mór que 
foi de Coimbra, tão fiel ao seu monarcha D. Sandio
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C ap elio , que não en tregou  as chaves do C astello  da dita 
cid ad e, senão ao  m esm o R e i sob re a sua sepultura em  

T o le d o  : e é justo se p erpetue na lem bran ça dos h o ­
m ens, p o r  m eio d ’estes escriptos, um a tão illustre m em ó ­

ria , já  que ou tros auctores a d eixaram  sepultada no e s­

quecim ento.

Junto, cTesta capella de S . G e ra ld ô , se acha para  

a parte do n orte um a gran d e C a p ella  com  tres altares, 

todos na m esm a egualdade : no do m eio tem  N ossa S e ­
n h ora  dos A n jo s ; no da parte do E va n gelh o  estão as 

Im agen s de vulto S . L o u re n ç o , e S . V icen te , M a rty re s ; 
e no a ltar da parte da E pistola  as Im agen s do  A p o sto lo  

San to  A n d ré , e Santa  M aria  M agdalen a.

A o  pé d o  altar do  m eio se acha um  tum u lo  alto, 

cercado  com  grades de fe r r o , onde está sep u ltado, com  

a sua im agem  de vu lto  vestida de P on tifical em  cim a, o  

gran de A rc e b is p o  D . G o n ça lo  P e re ir a , a v ô  do  C o n d e s-  

tavel D . N u n o  A lv a re s  P e re ira .

F u n d ou  este A rceb isp o  um a C a p ella  de seis C a p cl-  

lães, com  o b rig a ção  de co ro  c seis M issas quotidianas, 

que hoje estão red u zid a s a  tres p o r  Breve Apostólico ; 
e a dotou  de boas ren d a s, e lhe ann exou  a E g rcja  do  * 

C a le n d ário , e v á r io s  ben s, de que é a d m in istra d o r o  
R ev eren d o  D eão  : são contados no c o ro  estando doen tes.

E stas são  as C a p ella s e altares, que tem  a Sé  de 

B ra g a .

T e m  m ais esta C a th e d ra l um a n o b re  S ach ristia , 

qu e reedificou  o A rc e b isp o  D . Jo ão  de S o u sa , em  cu ­
jos lad o s tem  duas ord en s de ca ixõ es, e nas testas d 'ella  

em  dois arcos dois a ltares, em  que se d iz  M issa : um 

d ’ elles tem  a Im agem  de C h risto  crucificado ; e o  o utro  

um  q u a d ro  de N ossa S e n h o ra  da P ie d a d e  a o  pé d a  

C ru z .
E sta  Sachristia  tem  m uita prata  e ricos p aram en to s.

É  esta frèguezia da Sé  da in v o caçã o  de S . T h ia g o ,



supposto  não tenha a lta r  p r o p r io ; e os p aro ch o s fazem  

as suas funeçoes na C ap ella  do  S an tíssim o Sacram en to*

F o i antigam ente abbadia ; e d epois se uniram  os 
fru tos d 1ella ao  C a b id o , c ficou redu zid a a v ig a r ia m , 

com  quarenta mil reis de p o rção , ap resen tação  do C a ­

b id o  : e  a união fez-se  n o anno de 1643, p o r  Breve do 
P a p a  U rb a n o  V I I I .

É  tão  gran d e este tem p lo , que tem  sete có ro s  cm  

si, em  q u e se resa  o  O íficio  D ivin o  ás m esm as h oras, 

em  v o z  a lta , sem  que um  c o ro  possa p e rtu rb a r  ao  

o u tro .

S ã o  tantos os legados que em  si tem , que passam  

as M issas de o b rig a ção  de trinta m il; além  das «m a- 

nuaes», que dizem  vários sacerdotes, p a ra  o  que tem  

Sachristia no C la u stro , sep arad a  da prin cipal da S é .

T e m  esta frèguezia seiscentos e noventa fogos, e 

n ’ elles Ires mil c seiscentas e setentas pessoas.
T e m  a capella de S . M iguel o A n jo , com  sua C o n ­

fra ria  : e tem  a capella de N osssa S e n h o ra  da A ju d a  ( i) , 

em  um a to rre  da cidade, com  sua C o n fra ria  ; e a C a ­

pella de S . L u iz  na Q uin ta  de J o ã o  de F a ria  M achado ; 

e tem  m ais a C ap ella  de N ossa S e n h o ra  da B o a -N o v a , 

posta so b re  a P o r ta -N o v a  da cidade, com  sua C o n ­

fra ria .

Junto da E g re ja  C a th cd ra l acha-se a E g rcja  da I r ­

m andade da M isericó rd ia , com  com m u n icação  p ara  a 
m esm a Sé.

T e m  no corp o  da E g re ja  tres a ltares : o do m eio 

é o da S en h o ra , em  um  q u ad ro  : c da parte da E p isto ­

la o de N ossa S e n h o ra  da P ie d a d e, de v u lt o ; c da par­

te do E van gelh o  a Im agem  do S en h o r da C o r o a ç ã o : c

(1) Foi para S. Sebastião das Carvalheiras.
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tem no lado da Epistola uma Capella, e no altar d’eíla 
um quadro da Senhora da Boa-Morte.

Tem côro, e n’elle cinco Capellães: tres pagos pela 
casa, dois de legado, e outros que dizem missa de va­
rias obrigações: c chega o numero das missas, a que é 
obrigada, a do ê mil e trezentas setenta e cinco cada
anno, além das que se dizem pelos Irmãos quando fal- 
Iecem.

É esta Irmandade administradora do recolhimento 
de Santo Antonio do Campo da Vinha, onde provê seis 
logares com rações, e um Capellão dos da casa, que 
diz missa ás recolhidas do dito Recolhimento.

É também administradora, por instituição dos A r­
cebispos, do Hospital de S. João Marcos, na frèguezia 
de S. João.

Tem esta Egreja da Misericórdia um frontispício 
lavrado, com excellente architectura, e assenta sobre um 
taboleiro, cercado com grades de ferro, que serve de 
passeio: e debaixo d’elle se acha uma capellinha de S. 
Geraldo, com suas jancllas para a rua, com grades de 
fe rro : e fica esta sobre a fonte, que do mesmo Santo 
se chama — a fonte de S. Geraldo.

A  frèguezia de S. João do Souto é Abbadia da 
Mitra : tem novecentose deçeseis fogos, e n’elles tres mil 
seiscentas e setenta pessoas.

A Egreja foi fundada pelo Arcebispo D. Diogo 
Sousa, que, estando no Castello da cidade, a trasladou 
para o sitio onde se acha.

Tem o altar-mór, onde está o Sacrario, e n’clle 
em quadros o nascimento, e degolação do Santo.

No altar da parte do Evangelho está a Imagem dc 
Nossa Senhora da Apresentação, com sua Confraria ; 
no da parte da Epistola a Imagem dc S. João, com sua 
Confraria, que no dia de seu nascimento costuma fazer 
uma grande Procissão, com varias invenções e curiosi-



dades p a sto ris, em  qu e m uito  lustram  os engenhos da 
cidade.

Ju n ta  á  p o rta  prin cipal se ach a a C ap ella  de N ossa 

S en h o ra  da C o n ce ição , com  o M o rg a d o  que hoje possue 
José de C o im b ra  : e no alto , e nas costas doesta capella, 

se acha a de S a n to  A n to n io , vu lgarm en te cham ado o  

E sq uecido , cujo ap p ellid o  se lhe p o z  em  ra sã o  da Im a ­

gem  do S a n to , que está agora na d ita  C a p ella , estar de 

antes com  o u tras Im agen s na circu m feren cia  da to rre  

da C ap ella  da C o n ce ição  ; e com eçando a fa ze r  m uitos 

m ilagres se lhe com eçou  a d ar m uita ven era ção  com  o 

dito titu lo, e se lhe fundou C ap ella  de n o vo  no m esm o 
sitio.

N 'esta  frèg u ezia  se acha no C a m p o  da V in ha o 

C o lleg io  de N ossa S en h o ra  d o  P o p u lo , de E rem itas de 

San to  A g o stin h o , que fun dou o  A rc e b isp o  D. F r . A g o s ­

tinho de C a stro , n o  anno de i 5c)5 ; e o dotou  de g ro s­

sas ren d as, com  que sustenta m ais de trinta Religiosos.
T e m  um  sum ptuoso tem plo, em  cuja C a p e lla , ou 

a lta r-m ó r, tem  a Im a gem  de N o ssa  S e n h o ra  do P o ­
pu lo, que tam bém  se intitula N ossa S e n h o ra  da G ra ça , 

com  sua C o n fra ria  da in vocação  da G ra ç a , e as Im a ­

gens de S a n to  A g o stin h o , e de S . T h o m n z dc V illa -  

Nova.
N o s lados d ’ella, m ettidos d eb aixo  de uns a rc o s , e s­

tão  dois n o b res m au soleos, onde estão  os co rp os dos 

A rc e b isp o s  D . F r .  A g o stin h o , seu fu n d a d o r, e da o u ­

tra p arte  o de D . F r . A le ix o  de M en ezes, A rce b isp o  

que foi de G o a , e depois de B ra g a .
Segu e-se  da parte do E van gelh o  a C ap ella  de C h ris -  

to  C ru cifica d o , e n*ella o co rp o  de San ta  Su san a V ir ­

gem , e M a rtyr , B racaren se.
S e gu e-se  a C ap ella  de N ossa S e n h o ra  da C o n ce i­

çã o , e d ep o is d ’ esta a C ap ella  de Santa M on ica.

D a p arte da E pistola  está a C apella  de S . N ico lau  

de T o le n tin o , com  sua C o n fra ria .

4^5
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Segu e-se a esta a C a p ella  de San ta  R ita , e depois 

doesta a C ap ella  do S e n h o r  com  a C r u z  ás costas, que 

é e tem  a Irm an dad e dos P asso s do S e n h o r, que na 

terceira  D o m in ga  da Q u a resm a  costum a fa ze r  n ’esta ci­

dade a P ro cissã o  dos P asso s.

T e m  este C o lleg io  um a g ra n d e cêrca , com  gran d es 
p om ares e h o rtas, e um a gran d e vinha : tem  m ais uma 

g ra n d e  d eveza  de ca rva lh o s postos á co rd a , e no  m ais 
alto um a n o b re  fonte, cham ada d o  B oi, e co rrem  ao 

aguas pelo m eio da d eveza , onde fo rm a m  a fonte da 

B arq uin h a, e no fim d ’ella a fonte do M en in o  de Jaspe, 

d eb aixo  diurna co b erta, sustentada em  colum nas: e a e s­

ta cérca um  fo rm o so  tanque.

T e m  á p arte  do poen te, na m esm a cêrca , em  um  

pequen o se rro , um  S a n tu a rio  dos sete P assos da P a i ­

x ã o , que ch egan do-se a um  se com eça a a v ista r  o  que 
segue : e no m ais alto a C ap ella  do  S e n h o r  C ru cifica d o , 

com  sua va ran d a  em  ro d a , donde se d esco b rem  m uitas 

légu a s de terra .

T e m  m ais na cêrca a celebrada fonte da E strella , 

e outra fonte, que, nascendo no C a m p o  da V in h a , lhe 

lança a agua junto á porta  da cosinha.

N a Sach ristia  tem  um  fam oso  S a n tu a rio  com  m u i­

tas, e preciosas relíquias.

É  o b rig a d o  este C o lle g io  a ter duas ca d eira s d c 

T h e o lo g ia  E sp ecu lativa , publicas.

O  C o n ven to  de N ossa Sen h o ra  do C a rm o , de C a r ­
m elitas D escalços, fo i fundado no anno de i ó 53, p d o  

ve n erá ve l P ad re  F r .  José do E sp irito  S an to , v a rã o  in ­

sign e em  lettras e v irtu d es, que foi tam bém  fu n d a d o r 

do C o n ven to  da B ahia de T o d o s  os San tos, e outros 

m ais.

F alleceu em  M adrid  com  o p in ião  de san to, e foi l e ­

vad o  á sepu ltu ra  por alguns gran d es d ’aquella cô rtc  : c 
era  n atural d ’esta cidade.



T e m  este C o n ven to  a fôrm a d o s m ais da m esm a 

re lig ião  com  m aio r g ran d eza.

N a C a p e lln -m ó r tem  a Im agem  de N ossa S e n h o ­

ra  do  C a rm o , San ta  T h e re zn , e S . Jo ão  da C r u z .

N o  c ru ze iro , da p arte  do E va n gelh o , está o a ltar 

do S e n h o r  Ecce Hotno; e d V sta  p a rte , no co rp o  da E g r c -  
ja, a capella de San to  A lb e rto , e outra m ais de N ossa 

S en h o ra  do C a rm o .

N o  c ru ze iro , da p arte da E p isto la , é o a ltar de N o s­

sa S e n h o ra  da C o n ceição  ; e na testa do  c ru ze iro  lia 

um a fo rm o sa  capclla da in vocação  do S an to  C h risto  C r u ­
cificado.

N o  co rp o  da E g reja  está a capella de Santa T h e r c -  

za , e outra m ais abaixo  do D esterro .

T e m  na p o rta ria  um a capella com  seu altar, em  

que se d iz m issa, da in vocação  de Santa T h e r e z a .
N ã o  tem  este C o n v e n to  P a d ro e iro  ; c fo i fundado 

de esm olas, e ainda está p o r acabar.

H a  n ’elle um a gran d e cerca , em  que tem hortas, 
p o m a res, e o l iv a l ; c nV lla  um a gran d e fon te, com sua 

capella da in vocação do  Baptista ; e fóra do  a rco  d V ila  

um a va ran d a  so b re  um  gran d e tanque.

H ab itam  n V ste  C o n v e n to  trinta e tantos R elig io so s.

F ica  na rua da F o n te  da C á rc o v a  um gran d e T e m ­

plo  da O rd e m  T e r c e ir a , de secu lares, cuja cap ella- 
m ó r  está p o r  acab ar.

T e m  no a lta r-m ó r, que está p o r o ra  na p arede 

do  a rco , as Im agen s de C h risto  C ru cifica d o , N ossa S e ­

n h o ra  da C o n ce iç ã o , e S . F ran cisco .
N o  lado do E van gelh o  tem  o altar de S . V icen te  

F e r re r , e no o u tro  a lta r, que se segue, a Im agem  de 

San ta  R o sa  : da parte da E pistola fica o a ltar de S . 
Jo ão  de D eus, com  duas m issas quotidianas, c dois C a -  

pellaes, que resam  em  co ro , c que instituiu J o ão  G o n ­

çalves da C o sta .

S e g u e-se  depois o a ltar de S . L u c io .
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No Campo da Vinha, para o nascente do Collegío 
do Pópulo, está fundado o Convento do Salvador, de 
Religiosas Bentas, que fundou o Arcebispo D. Fr. Agos­
tinho de Castro no anno de 1602 —  as quaes trasladou 
para este Convento o dito Arcebispo, do antigo Mos­
teiro do Salvador de Vitorinho das Donas.

Sustenta oitenta e tantas Religiosas : e tem unidas 
as Egrejas de Vitorinho, Santa Maria de Cabração, e S , 
Thiago do Fontão, de que come os fructos.

Tem na capella-mór da Egreja um quadro da 
Transfiguração do Salvador.

Nos dois altares collateraes, o da parte do Evan­
gelho é dedicado a S. Bento, e o da parte da Epistola 
a S. João Baptista.

São sugeitas ao Ordinário, como todas as mais da 
Religião.

Defronte d’este Convento do Salvador, no mesmo 
campo, se acha o Collegio do Seminário, fundado pelo 
Arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos Marfyres: é da in­
vocação de S. Pedro Apostolo, e sustentado pelas pen­
sões das Egrejas do Arcebispado, pelo Decreto do Con­
cilio Tridentino.

Sustenta quarenta Collegiaes, e oito moços do co­
ro da Sé, sustentados pela fabrica da Sé com promessa 
de béca, até uma cadeira de musica: e é governado por 
um Reitor, e um Vice-reitor. „

No alto doeste campo, para o nascente, está a ca- 
pella de Nossa Senhora do Amparo, com um altar, que 
administra a Confraria da mesma Senhora.

N’este campo, tem a Religião de S. Bento uma Re­
sidência, em que assistem dois Religiosos, um com o tí­
tulo de Procurador Geral com voto cm Capitulo, c o 
outro companheiro com o titulo de Procurador segun­
do : e tem nobres casas com varias cellas, e claustro, 
onde se recolhem os Religiosos quando vem a esta ci­
dade.
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H a  m ais n*este C a m p o  um  R ecolh im en to, em que 
assistem  sete reco lh id as com  o habito  de T e r c e ir a s , ad ­
m inistradas p ela  M isericó rd ia  d ’esta cidade, com  sua 

capella p u b lica, e com  a in v o caçã o  de S an to  A n io n ío .

N o  C a m p o  dos T o u r o s , tem  esta frègu ezia  a ca ­

pella de S an to  A n to n io , co m  sua C o n fra ria .

T e m  tres a lta re s : no p rin cip al está a Im agem  do 

m esm o San to , e no da p a rte  do  E va n gelh o  a de N ossa 

S en h o ra  da P ie d a d e, e no da p a rte  da E pistola  a de S , 

R o q u e .

S e g u em -se  os P aços dos A rc e b is p o s , m uito espa­

çosos, assim  em  casas com o em  terreiro s, em  que têm  

um  bom  jard im , e gran d e cerca , de p om ares e hortas, 

com  agua que lhe vai da cidade.
T e m  um a gran d e capella publica  da in vocação  de 

N ossa S e n h o ra  da C o n c e iç ã o ; e so b re  a p o rta , susten­

tado em co lu m n a, está um  O r a to r io , que lhe serve  de 

cô ro , com  seu a lta r, e n^elle v a rias Im agen s, onde os 
P re la d o s  d ’esta E g reja  ce leb ram  pela sem ana.

N 'esta  frè g u e zia , no C a m p o  dos R em ed ios, está o  

C o n v en to  de N ossa S e n h o ra  da P ie d a d e — intitulado dos 
Remedios pelos m u itos m ilagres, que no m esm o C a m ­

p o o b ro u  antigam ente, e o b ra  ainda S . J o ã o  M arco s.

T in h a  sid o  este C o n v en to  R ecolh im en to  de reco lh i­

d as, do  qual o  B isp o  de D u m e D . F r .  A n d ré  de T o r q u e -  

m ad a, an d alu z de nação, da O rd em  T e r c e ir a ,  o erig iu  

em  C o n ven to  de R elig io sas terceiras de S . F ra n cisco , a 

que se lhe un iram  seis E grejas.
F o i fun dado no anno de 1647, com  licença do A r ­

ceb ispo D . M an uel de S o u s a : tem  o  n u m ero  de oitenta 
relig iosas : c  são  isem ptas do O rd in á rio  em  tem po dc S c  

v a g a .
A  sua E g re ja  reed ificou -se de n o vo  com  g r a n d e z a : 

no a lta r-m ó r tem  a Im agem  de N ossa  S e n h o ra  da P ie ­

d ad e, N ossa S en h o ra  da G ra ç a , com  sua C o n fra ria , e 

S . F ran cisco  : n o  a lta r  da p arte  do E van gelh o  N ossa
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Sen h ora do R o sá rio  ; e na da p a n e  da E p ísto la  o de 

S . Jo ão  E van gelista .

T e m  m ais a C o n fra ria  do  San tíssim o S a cra m en to .

S e g u e-se  no m esm o C a m p o  o H osp ital de S . João 

M arco s, o  qual fo i fu n dado com  as rendas de vários 

H o sp ita es, que h avia  n^esta cidade, pelo  A rc e b is p o  D . 

D io g o  de S o u sa , dando a ad m in istração  á G a m a ra  da 

cidade, m as cuja adm in istração  o  A rce b isp o  D . F r . B a r- 
th olom eu dos M artyres m udou p a ra  os irm ã o s da M i­
sericó rd ia .

T e m  este hospital duas E g reja s ann exas, e vários 

fó ro s e rendas, que lhe d eixaram  vá rio s  d evotos.

P assa m  as ren d as de cinco mil enteados, com  as 

quaes se curam  os doentes com  g ran d eza  c carid ad e, 

e rfc lle  se fa z um a das m elhores curas de syphilis, que 

ha n^este rein o .
T e m  seu C a p ellã o , que é paroch o  na Capclta, que 

antigam ente foi de Nossa Senhora da Purificação, e h o ­

je de S . Marcos, e da ca p ella -m ó r de S . L a z a r o , q u e 

antigam ente fo i hospital.

T e m  va rias en ferm arias, e hoje se fab ricam  outras 

de n o vo  : e tem casa de recolhimento para os pere­
grinos.

T e m  este hospital, nas en ferm arias, dois altares em  

que se d iz m issa aos en ferm os, um  de S . João de D eus, 

e outro  de N ossa Sen h o ra  da C on ceição .

T e m  este hospital E greja  publica  ; e no a lta r-m ó r 

cTella, que é da in vocação  do  E sp irito  San to , se acha o  

co rp o  de S . Jo ão  M arco s, M a rty r , B isp o  de A tina, se ­

n h or que foi da casa do S e n á cu lo , em  um fam oso  tu­

m ulo de jaspe b ran co , de p ed ra, com  v á rio s  la v o re s  
em bu tid os.

N ’elle estão tam bém  dois s a e r á r io s : um  na tribun a, 

n o  alto, donde p o r d en tro  do m esm o H osp ital se ad m i­

nistra o  V iatico  aos en ferm os, c o o u tro  so b re  o altar 

p ara  o p o v o , que a q u i co n co rre  em  gran d e n u m ero.



T e m  m ais as Im agen s de N ossa S e n h o ra  da E x p e ­

ctação, com  um a n u m ero sa  I r m a n d a d e ; e da o u tra  

p a rte , q u e é a da E pisto la , tem  a Im a gem  de S. J o ão  

M arcos.

N o  lado da ca p ella -m ó r está o tum ulo antigo  de 

jaspe bran co , que p a ra  o m esm o lo g a r se trasladou  no 

anno de 17 18 , no qual anno se trasladou o co rp o  do 

San to , que n’ elle estava d^anfês na capella am iga da 

Sen h o ra  da P u rifica çã o , de que acim a se fez m enção : 

c desde então se m ettem  n’este caixão  antigo  os en fer­
m os, que esperam  saude p o r  intercessão do S a n t o : e 

tVelle tem  feito, e faz D eus m uitos m ilagres, com o é 

bem  n o to rio , e a fam a tem  publicado, e m uitos d^elles 
se acham  authenticados.

O s  dois altares c o lla te ra e s— o da p arte  do E va n g e­

lho é de N ossa Sen h o ra  da P u rifica çã o , com  sua C o n ­

fraria  ; e o da parte da E pistola de N ossa Sen h o ra  do 

A m o r , com  sua C o n fra ria  tam b ém .
T e m  co ro  com  seis C a p ellã es, com  b oa renda, que 

elles adm inistram , e o b rig a ção  de assistirem  aos m o ri­

bundos, e assistir-lh es aos en terros, p ara  o que tem  d is ­
trib u ição  : e foi fu n dado  este co ro  pelo C o n eg o  João de 

M eira  C a rrilh o .

A  u m 'la d o  doeste H osp ital, e na m esm a p arede 

d"elle, ha um  painel de S . B en to , a que os d evo tos oiTe- 

recem  varias o ffertas, pelas m ercês que p o r  sua in ter­

cessão  alcançam  de D eus ; e é m uito  frequ en tad o  este 

sitio dos seus d evotos.
E stá ire ste  m esm o C a m p o  o m agnifico tem plo da 

San ta  C r u z , fu n dado pelos an n os de 1635, em  tem po 

do A rceb isp o  D . R o d rig o  da C u n h a.

F o i ed ificado com  esm olas dos d evo tos, e tem hoje 

um a n u m erosa e rica Irm an dad e, com  m ais de mil al­
queires de p ão  de renda, e m ais de tre{ mil e quinhen­
tos cruzados em  d in h eiro , p a ra  satisfação dos su ffrag ios 

d os irm ãos, e dos legados a que é obrigada a dita I r ­
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mandade, e a doze capcllães, que rezam em côro as 
Horas Canônicas.

È  obrigada a mandar diçe nove mil e tantas missas.
Tem no altar-már a Imagem de Christo Crucifica­

do, e no mesmo altar tem o Santíssimo Sacramento;
Da parte do Evangelho está a Senhora ao pé da 

Cruz, e da Epistola o Evangelista S. João; da parte do 
Evangelho está a capella do Senhor com a Cruz ás cos­
tas; a esta se segue a capella da Coroação dos Espinhos, 
c mais abaixo a capella do Senhor no H orto; e da parte 
da Epistola tem a capella da Senhora das Angustias cm 
frente da Imagem do Senhor com a Cruz ás costas.

Segue-se a capella do Senhor Ecce Homo ; e mais 
abaixo a capella do Senhor prêzo á columna.

Nas sextas feiras da Quaresma se expõe o Santo 
Lenho, e ha sermão, em que se mostra uma das Ima­
gens, principiando pela do H orto; e na Sexta-feira San­
ta se faz uma devotíssima Procissão do Enterro, de noi­
te, com sermão no fim, em que se mostra o Santo Su­
dário : e roeste reino não se faz outra com mais devo­
ção, nem com tanto aceio.

Tem esta frèguezia, no rocio do Castello, uma ca- 
pclla de Nossa Senhora da Assumpção, vulgarmente 
chamada da Abbadia, com sua Confraria, cercada com 
suas grades de ferro.

Alem das frèguezias da Sé, e S. João, consta tam­
bém a cidade de Braga da frèguezia de S. Thiago da Ci- 
vidade, Vigariaria da apresentação do Cabido, a quem 
estão unidos os fruetos.

Tem esta frèguezia trezentos e oitenta fogos, e n’el- 
lcs mil e cento e trinta e duas pessoas.

A  sua Egreja consta da capella-mór, em que está 
o Sacramento, com a Imagem do Apostolo S. Thiago 
em um quadro: da parte da Epistola tem altar collate- 
ral do mesmo Santo Apostolo, com sua Imagem de 
vulto, com uma rica Confraria ; mais abaixo, da mesma

432



parte, está o altar de Santo Antonio; e da parte do 
Evangelho tem o altar de Nossa Senhora do Présepio, 
cotil Sua Confraria.

Segue-se mais abaixo a Capella das Chagas, que 
faz corpo separado com o arco para o corpo da Egre­
ja : e sobre o arco as armas de S. João de Latrão, tem­
plo de Roma, p o r gosar a tal capella das Indulgências 
d’aquella Basílica.

Tem no altar, que é privilegiado todos os dias, a 
Imagem de Christo Crucificado; e no Sacrario uma 
Cruz do. Santo Lenho.

Foi fundada esta capella por Pedro da Gran, ulti­
mo Commendatario do Convento de Carvoeiro, e n’ella 
está sepultado em tumulo alto, ‘mettido na parede da 
parte da Epistola, em que instituiu um Morgado, de 
que é administrador Diogo Bravo de Menezes, que tem 
quatro missas semanarias, e obrigação de dar do^entos 
alqueires de pão a pobres.

Está n’esta frèguezia o Collegio de S. Paulo, da 
Companhia de Jesus, cuja invocação tomou de uma 
Egreja antiga, que fica em frente da Egreja d’elle, e que 
hoje serve de aula de theologia moral.

Koi fundado pelo Arcebispo D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, que lhe poz rendas, as quaes accrescen- 
tou ao depois o Cardeal Rei D. Henrique : n’elle resi­
dem trinta e tantos Religiosos.

Na capella-mór d’esta Egreja, no quadro que co­
bre a tribuna, está pintada a converção de S. P aulo: 
e tem n’elle as Imagens de Santo Ignacio, S. Francisco 
Xavier, S. Francisco de Borja, e S. Luiz Gonzaga.

No cruzeiro, em um arco alto da parte do Evan­
gelho, está o altar de Nossa Senhora dos Prazeres com 
as Imagens de Christo Resuscitado e Nossa Senhora, 
com sua Irmandade.

Segue-se da mesma parte, em arcos menores, o 
altar de S . Francisco Xavier, com sua Irmandade, que

TOM. V —  28

433



o festeja a doze de M a rço  com  sua n oven a, com  o S e ­

n h o r exposto, e prática  so b re  um  m ilagre do S a n to  cm  

cada ta rd e .

S egu e-se  o  a ltar de S . Jo ão  B aptista ; a este se se­

gue o de Santa  U r s u la ;  e a este o  a lta r de N osssa  S e ­

n h ora  da C o n ce ição , cuja Im agem  está posta en tre os 

U cls da a rv o r e  de Jessé, se rv in d o  de co ro a  á m esm a 

a rv o re , c o  Jessé d eitad o  jun to  do tro n co  da m esm a.

N ’esta capella, ha um  legado de m issas, com  dois 
dotes em  cada um  an n o, para don^ellas, que instituiu 

Á n to n io  F e r re ir a , e sua m u lh er Isabel da Cosjta T in o -  

co , para suas parentas, cuja ad m in istração  é do  R e ito r  

d ’ cste C o lleg io , que tém  pela ad m in istração  a im p o rtsn - 

cia de um dote.
D a p arte  da E pistola , em  o u tro  a rco  gra n d e cm  

* frente, está o a ltar de N ossa Sen h ora  da L u z , com  um a 
Irm an dad e de E studan tes': e n 'esta m esm a capella está a 

gran d e Irm an d a d e de N ossa  S e n h o ra  do S o cco rro , ins­

tituída n o  R ein o  de G ra n a d a .

S egu e-se  em  a rcos m ais pequenos o a ltar de Santo 
Ignacio; em  o u tro  a rc o  m ais a b a ixo  o  a ltar de Santa 

Q uite ria, V irg e m  e M a r t y r : c a Im agem  da Santa está 

colíocada no m eio  de um a a rv o re , c pela m esm a a rv o re  

a cercam  as o ito  Im agen s das San tas su as Irm ãs, na~ 
turxes todas dfesta cidade; e ao  pé d o  tro n co  da a rv o r e  

está deitada a Im agem  de S a n to  O v id io , terceiro  A r c e ­

bispo doesta cidade, que as baptisou e d o u trin o u .

S e g u e-se  a este o a ltar de N ossa Sen h o ra  da P ie ­

dade, e a este segu e-se o  a lta r  de Nossa Senhora da 
Boa-Morte, cuja Im agem  se vê  m orta  no tu m u lo ' c no 

a íto  outra  Im agem  de N ossa S en h o ra  da A ssu m p çã o . 
T e m  sua C o n fra ria , que a festeja na D om in ga anteceden­
te ao dia quinze de A g o s to  : e em  todos os dom ingos de 

tard e, n ão  o ccu p ados, tem  p rá tica , e exerc& io  de boa 

m orre, com  o S e n h o r  exposto.

T e m  este C o lleg io , so b re  a sachristia  da E g rc ja ,
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um a bem  o rn ad a  C ap ella  onde está o  S a cra m en to , e 
um a Im agem  de C h risto  C r u c if ic a d o ; e aos lad os as 

Im agen s de S . J o ão  F ra n cisco  R e g is , e S an to  E stanis- 
lau K o stk a .

T e m  m ais d o is  c lau stro s e b o a  cerca, çom  um a 
fonte de agua da cidade.

T e m  este C o lleg io  p o r cim a da porta  da cidade, 

cham ada de S . T h ia g o , um  tran sito  p ara  um a das to rres 

dos m u ro s da cidade, que se rv e  aos P ad res de torre  dos 

sin os, e m ira d o u ro ; e n^elia tem dois cubicu los alem  da 

casa d o  re lo g io .

N^csta to rre , jun to  ao  tran sito , está a capella de 
N o ssa  Sen h o ra  da C o n ce iç ã o , que n ’este C o lleg io  d e i­

xou  o p rim eiro  Paíriarcha de E th iop ia  J o ão  N u n es B a r­
re to .

P e lo  m esm o tran sito  descem  os P a d re s  ao  gra n d e 

pateo  d os Estudos, o qual é q u ad rad o , todo ladrilhado 
de esq u ad ria , c cercado de co lum n as, e arcos em  ro d a .

T e m  cinco aulas de G ra m m a tica  c H u m a n id ad es, e 

duas aulas com  dous cu rso s de P h ilo so p h ia , e outra au ­

la com  duas cadeiras de T h e o lo g ia  m o r a l : e estudam  

n 'este C o lleg io  mais de mil E studantes.

H a  m ais n^este C o lleg io , fó ra  do pateo, um a esco ­

la dc lêr, e sc re v e r , e con tar, e e n s in a r a  D ou trin a C h ris-  

tã aos m eninos da cid ad e.

A b a ix o  d 'este  C o lle g io , na rua dos P e lla m es. está 

um  C o n v en to  de R elig io sas, da O rd e m  da C o n ce ição , 

que em  C astella  instituiu D . B e a triz  da S ilva , nossa 

p o rtu gu eza , filha de R u y  G o m e s da S ilv a , a lca id c-m ó r 

de C a m p o -M a io r  e O u g u e lla , e de sua m ulher D . Isa ­

bel de M en ezes, irm ã  do Beato Amadeu, fu n d a d o r da 

C o n g re g a çã o  dos A m a d e u s em  Italia.

F o i o .p rim eiro  C o n v en to , que dV sta O rd em  teve cs- 

t :  R ein o : o qual fo i fun dado pelo  C o n e g o  G e ra ld o  G o ­
m es, que o dotou com  seus bens, e cujas p rim eira s tres
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A b b a d essa s, p o r n ão  p o derem  v ir  de C astella , foram  

d o  C o n ven to  dos R em ed io s d ’esta cidade.

V estem  estas R elig io sa s túnicas b ran cas, e escapu­

lá rio  azu l, e n ’ elle um a joia  com  a Im agem  de N ossa 

S e n h o ra  da C o n ce ição , e m an to  azul.

D 'este  C o n v en to , sahiu  p ara  p rim e ira  A b b ad essa  
d o  C o n v en to  da C o n ce iç ã o  da V illa  de C h a v e s  a M ad re 

Su san a d o  S a lv a d o r , e sua com p an h eira  S o r o r  G ra cia  

d o  L a d o .
T a m b c m  no ann o de 77 3 7  sahiu d ’cste C o n v en to  

p ara  co n fu n d a d ora , e m estra das n o v iç a s  d o  n o v o  C o n ­
ven to  das C ap u ch as da C o n ce iç ã o  da P en h a , d ’csta ci­

d ad e, a Madre Soror Maria da Trindade —  no século 

D . M aria  José de Jesus.

F o i este C o n v en to  fu n dado  no anno de 1626 : c 

tem  oitenta R eligiosas.

N o a lta r-m ó r  da su a  E g re ja  ve lh a , está o  S a cra rio  

com  a Im agem  d e N ossa  S e n h o ra  da C o n ce iç ã o , com  

sua C o n fra ria  ; e dos lad o s as Im agen s de S  F ra n cis­

c o , e S a n to  A g o stin h o .

D a  p arte  d o  E va n gelh o , fó ra  d o  a rc o , está  o  altar 

de N ossa S e n h o ra  d o  V a lle , com  sua C o n fra ria , e  a  

Im agem  d o  S e n h o r  co m  a cana v e rd e  na m ã o ; c  da p a r ­

te da E pistola  o  A lta r  de S . José, co m  sua C o n fra ia , e 
o u tra  d o  E sp irito  San to .

M ais a b a ix o , n o  co rp o  da E g re ja , está o  altar do 

S e n h o r  da A g o n ia , com  sua C o n fr a r ia : e tam bém  o S a ­
cram en to  tem  aq u i sua C o n fra ria .

P o r  a m eaça r ruin a esta E g r e ja ; e h a ver de ficar 

p ara  casa de C a p itu lo , e sepultura das R eligiosas ; se 

iu n d ou  acim a da p o rta ria  um a b o a  E g re ja , com  todas 

as officinas com petentes, e q u e hoje se acha ain da p o r  

o rn ar, su pposto  que acabad a da p ed raria.

T e m  este C o n v e n to  um a gran d e cêrca, com  frutas 
e hortas, em  qu e se d ivertem  as relig iosas.

É p adro eira  d ’este C o n v en to  D . T h e r c s a  Isab el de
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«A m a d a  P o r to c a r re ir o , v iu v a  que ficou de V icen te H u e t, 

co ro n el, e g o v ern a d o r da P ra ç a  de V alen ça .

T e m  m ais esta frèg u e zia  a capella de S . Seb astião , 

feita  ou reedificada ao  m o d ern o , q u e  está situada no 

m ais alto de um a fam osa  d eveza  de ca rva lh o s e a la ­

m os : e d en tro  da d ita  d e v e za , qu e está posta á co rd a , 

se acha um a fonte de bella a rch itectu ra , com  seu p ateo, 

e assentos de p ed ra ria , que se rv e  no estio dc a lliv io  aos 

m o ra d o res da cid ad e, p or ficar descoberta á v ira ção  do 

n o rte , recrea n d o -o s com  sua so m b ra  e fre scu ra  —  d eli­

cia q u e a dm iram  os fo raste iro s, p o r  esta r  tão  jun to  da 

cidade, e en tre as ru a s d 'ella .

T e m  esta capella  a fó rm a  r e d o n d a ; e na capella- 

m ó r  a Im agem  de S . S eb astiã o , d efen so r da cid ad e.

E  a fabrica  d M la  é da G a m ara  da cid ad e, a qu em  

ella e o C a b id o , n o  dia do S a n to , v ã o  em  p rocissão  fa ­

z e r  a sua festa ; e n ’esse d ia  a rd e  um  ro lo  d e  cera , 

q u e  em  um  caixão  se g u a r d a ; e o  d ito  ro lo  é da m edi­

da da redo n deza  da cid ad e : o  que se fa z  p o r  vo to  fei­

to no tem po da peste do  an n o de 1570.

H a  m ais n*este a lta r a Im agem  de S . L o u re n ço , a 
qual n o  dia d o  S a n to , * em  d ez de A g o s to , v a i em  p r o ­

cissão  á rod a da cidade.

E stá aqui tam bém  a C o n fra ria  de S . S eb astiã o .
T e m  da p a rte  d o  E va n gelh o  um  altar com  a Im a ­

gem  de N ossa  S e n h o ra  do B o m -D e sp a ch o , co m  sua 

C o n fr a r ia ; e da p arte da E pisto la  u m  a lta r com  a Im a ­

gem  de S . R o d rig o .
N V sta  frèg u e zia , ha um  R ecolh im en to , a que c h a ­

m am  Hospital das Velhas, as quaes v iv e m  n os baixos 
de um a galeria  de um as n ob res casas de L o p o  de B a r -  

ro s  de A lm çtd a , ad m in istrad o r do Moi~gado de Realt 
que instituiu D. M artim  M artin s de B a rro s , c q u e na 
institu ição d ’ elle lhe im p o z a tal o b rig ação .

A  frèg u ezia  de S . V ic to r, (ou V icto u ro , co m o  lhe 

cham a o vu lgo), é v ig aria ria  da apresen tação dos A r c e -
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bispc& r c rende para o v ig ário  trezen to s m il re is, ç p a ra  

os A rceb isp o s , qu e se intitulam  A b b a d e s  d ’esta E g re ja , 

m ais de um  conto de reis.

T in h a  mil setecentos e quarenta e oito fó gos, hoje 

p o rém  tem som ente mil do\entos e oitenta c quatro ; 
p o rq u e se lhe tira ra m  quatrocentos e sessenta e quatro, 

que se deram  á n ova frèg ü ezia  de S . José de S .  L&- 

z a ro .
F o i m osteiro  dc M on ges B en tos, fu n d ad o  p o r  S. 

M artin h o  dc b u m e , e d oad o  com  um a quinta, (que alli 
havia  dos B isp os de S i T h ia g o ) , aos M on ges do M o s te i­

ro  de San to  A n tã o  de M o u re , p o r  V a sc o  M endes, sa ­

cerd ote, de q u em  eram , e a qual d oação  fui feita em io  

N o v e m b ro  dc 565.

A ssim  consta de um a E sc rip tu ra , que trad uzida  no 

n osso  p o rtu gu ez, diz assim  : Damos a nossa quinta, ou 
herdade com tudo quanto lhe pertence, e com a Egreja 
de S . Victouro, a vós Varões de Deus, para que alli 
façaes um Templo santo, e Mosteiro em que moreis,

C u m p rira m  os M on ges de- M o u re  a  co n d ição  do 

d o a d o r, fazen do E g re ja , e M oste iro  n ’aquelle lo g a r, o n ­

de v iv era m  la r g o  tem po, fazen do o otficio de capellães 

do g lo rio so  M artyr  S . V ic to u ro , e fo i sem p re p rio ra d o  

seu ; m as .estando, co m o  se entende, destruído pelos 

M o u ro s, se deu ao A rc e b is p o  S . G e ra ld o , jun tam en te 
com  o de M ou re.

S a g ro u  esta E g re ja  de S . V ic to r  o  A rce b isp o  D , 
P a y o  M endes, em  tem po d^El-rei D . A ffo n so  H e n r i­

ques.
A  E g re ja  é grande, e feita ao  m od ern o , a qual reed i­

ficou o S e n h o r  A rc e b isp o  D . L u iz  de S o u sa , no armo 

de 1686. É  da in vocação  do  M a rty r  S . V ic to r, b ra ca- 

ren se, cujo co rp o  se aftirm ava estar sepultado cm  um  

lad o  da ca p ella -m ó r da E g re ja  a m iga, so b re  cuja sep u l­
tura  estava um tum ulo  de m ad eira, com  seus anjos p in ­

tados em  ro d a , cercad o  de g ra d es de m ad eira , e seu

438



doccl da m esm a, so b re  q u a tro  colum nas, p ara  que o 
p o vo  náo pizasse o lo g a r, c ven erasse  o taL sírio.

D ep ois, ao reedificar a n o v a  E grejn, foi o m esm o 
A rce b isp o  com  ò s seus M in istros á  dita sep u ltu ra , c ca ­

van d o -se  a te rra  em  altu ra  de d oze palm os, se ach aram  

tres arco s de jaspe b ra n co , com  suas co b ertas do m es­

m o ; e p ara  que estas não qu ebrassem  as attravessavam  

p o r  cim a um as vig as de ferro .

E m  um  dos tum ulos se ach avam  os ossos dc um 

co rp o  h um an o, excep to  a cabeça, que se presu m iu  serem  

de S . V ic to r , M a rtyr , p o r isso q u e ,a  sua cabeça consta 

estar na E greja  de S .  T h ia g o  de C o m p oste lla .

O s  outros dois se p resu m iu  ser um de S , S ilvestre , 

M a rty r , A rc e b isp o  que fo i doesta cid ad e, e o u tro  de S .  
C u cu fa te , M a rty r , tam bém  natural d ’ esta cidade, cujos 

ossos, além  dos que se fu rta ra m , co n serva m  com  cheiro 

su avissim o  algum as pessoas n ’esta cidade; e os que res­

ta ra m , os m andou o A rceb isp o  g u a rd a r  na Sachrisria da 

E g re ja  : e ao  d ep o is no p avim en to  da cn p ella -m ó r lho 

m andou fa ze r  um a cava  cerca d a  de p aredes, onde to r­
nou a co llo ca r os tres tum ulos com  os p ro p rio s  ossos, e 

co b erto s  p o r  cim a com  g ro ssas p a d ie iras de p ed ra, sem  

m ais a verigu a çã o  da identidade, e certeza  de cujos eram , 

m udando p ara  o u tro  sitio  as sepultura dos v ig á rio s, para  

que se não en terrassem  so b re  o s ditos tum ulos.

T e m  esta E g reja  na e a p c lla -m ò r o Santíssim o S a ­

cram en to , c a Im agem  d e. S . V ic to r, de vu lto , com  
suas C o n fra ria s.

D a p arte do  E va n g elh o , está o a lta r do  M enino 

D eus, com  sua Ir m a n d a d e ; logo  sc segu e em  o u tro  a rc o  

o  altar de San to  A n to n io , com- um a rica  C o n fra ria  ; da 

p arte  da E p isto la  o  a ltar de S an ta  S u zan a, M a rtyr , b r a ­

ça rense, com  sua C o n fra ria  ; e m ais abaixo  o a lta r de S , 

S e b a stiã o , com  sua C o n fra ria .
T e m  m ais a d evo çã o  das A lm a s , com  um q u a d ro  

em  que estão pintadas, posto no a rc o  da cn pella-m ór: u
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fa z-se  aqui to d o s os annos um a n n iv crsa rio  com  q u an ­

tid ade de m issas.

E n terra  esta C o n fra ria  das A lm a s aos p o b res d*esta 

frèg u ezia .
T e m  um  gran d e pateo  esta E g re ja , com  m agnifi- , 

cas escadas, que descem  á ru a .

M il passos doesta E g re ja , p a ra  o  nascente, se acha 
junto da estrada, e ponte de um  pequen o r io  a que 

ch am am  A léste , um  O ra to r jp , que a lli erigiu  o A r c e ­

bisp o D . F r .  A g ostin h o  de C a stro , p o r  occasião  de que, 

q u eren d o -se  reed ificar a ponte, se achou  um a pedra 

com  sangue fresco, que se con jectura  se r  so b re  a que o  

San to  fo i d e g o la d o : c collocou  a dita p ed ra em  g ra d es 

de p au , e so b re  ella um q u a d ro  com  a p in tura  da d e­

golação d o  dito San to .

E  p o r  este q u a d ro  se c o rro m p e r  com  o  tem p o, o  

ab b ad e M anuel da S ilv a  de M en ezes, visin h o  do dito 

O ra to r io , lhe m andou fa zer um  retábu lo  de pedra la v ra ­

d o, com  a d egolação  do m esm o San to , de m eio  r e le v o ; 
e a p ed ra  a p o z em  m od o de a ltar, fçchada em  grades 

de p e d r a : e esta pedra da d ego lação  até o p resen te con ­
se rv a  signaes, ou m anchas de c o r  de sangue.

Junto da E g reja  de S . V ic to r , p ara  a p arte  d o  n o rte , 

se acha o  n o vo  R ecolh im en to  de R ecolh id as, com  p o r-  

çoes de a lim en tos, e h ab ito  de S . D o m in gos, com  sua 

capella  da in vocaçã o  de N ossa S en h o ra  do  R o sá rio , que 

fundou no anno de í 726 A g u ed a  de Jesus, n atural d o  

Jogar do L o u r e iro , frègu ezia  de S . Julião  de T a b o n ça s, 

con celho  de V ie ira , sendo co n fun dad oras M aria de J e ­

sus, sua irm ã, e R c s a  M aria , Isabel M a ria . M arian na 

d o  E sp irito  San to , e Sen h orin h a Josefa ; e hoje se acha 
com  d ezesete  reco lh id as, e se continua o edifício  em  fô r­

m a de C o n v en to .
N ’esta frè g u e zia , está fundada a C o n g re g a çã o  do 

Oratorio de S . Filippe Neri, em  que se  ach am  vinte c. 

n o ve  C o n g re g a d o s , fundada p elo  Padre José do Vallc>
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n atural, c  filho da C o n g re g a ç ã o  de L isb o a , c seu c o m ­

pan h eiro  o P a d re  M anuel de V ascon cello s, que n ’el]a 

falleceu com  opinião de m uita v irtu d e , no ann o d c  168j.
C o n tin u a-se  o edifício  da C a sa  c da sua E g re ja , a 

qu al se acha ainda im p erfeita , e só  consta p o r o ra  da ca- 

p e lla-m ó r com  a in vocação  e Im a gem  de N ossa S e n h o ­

ra  da  A ssu m p çã o , e nos lados a Im a gem  d c S .  F illip p c 
N c r i  c S . F ran cisco  de Sa les.

D a p arte  do E va n gelh o , tem  os altar.es d o  S an to  

C h risto  C ru cifica d o , e o  da M agdalen a : da p arte  da 
E p isto la , os a ltares de S a n fA n n a  co m  as Im agen s de 

N ossa S e n h o ra , S . Jo aq u im , e S . Josc co m  o M enino 
n os b ra ços, e o  a ltar de S a n ta  E n gracia .

F a ze m  os P a d re s  p ratica  todos os d om in gos, c  dias 

santos, e o ra çã o  m ental, e confissões continuas.

N ã o  teve p a d ro eiro  esta casa: e n o  seu p rin cip io  lhe 

deu de esm ola de\ mil enteados o  R e v e re n d o  Cônega 
João de Moira Carrilho.

N ’esta frè g u e zia , tem  a C o n g re g a çã o  um a casa de 

cam p o p ara  a sua recrea çã o , com  um a E rm id a  d ed ica ­
da a N ossa S e n h o ra  da C o n ce ição : e é co rtada  bem  p d o  

m eio de um  rib e iro , q u e ch am am  das G o lad as , (ou de 

S . V icto r), p o r  se r  trad ição  q u e junto a elle fo ra  m a n y -  

risad o  o d ito  S an to .

N o  m esm o C a m p o  d c S a n P A n n a , onde se acha a 

dita C o n g re g a çã o , está o C o n v e n to  dc R e lig io sa s C a p u ­

chas da C o n ce içã o , que n^elle fun dou o  A rc e b isp o  D, R o ­

d rig o  dc M ou ra T e lle s , a judado do R ecolh im en to  das 

R ecolh id as, que dantes n^elle havia com  a capella  de 

N ossa  Sen h o ra  da P en h a de F ra n ça , e dos bens do dito  

R ecolh im en to, co m o  tam bém  de cinco mil e tantos ent­
eados, que estavam  destinados na Misericórdia d*esta 
cidade p a ra  pessoa, que no R eco lh im en to  fizesse o C o n ­

ven to . »

T e m  p erto  de quarenta re lig iosas, sustentadas com  
p o rço es ann uaes.
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N a . capella-rftór cTesta E g re ja , tem  a Im agem  de 

N ossa Sen h ora da C o n ce iç ã o , o ra g o  da casa ; e dos dois 
altares co lla teracs, o da parte do  E van gelh o  é de S an to  

A n to n io , e o  da E pistola d e S . B en to .

T r o u x e -s e  para fu n d a d o ras d 'cste  C o n v en to  : para 

A b b a d essa  a D . Josefa M aria  da A ssu m p ção , e  p ara  p o r ­

teira  a D . M aria  S u sa n a , re lig iosas do  C o n v en to  do  S a l­

v a d o r  <Testa c id a d e ; e p ara  m estra das n oviças M aria  

da T rin d a d e , d c que já fizem os m enção no C o n v en to  

da C o n ce ição  na frèg u e zía  dc S . T h ia g o , en de de p re ­

sente é re lig iosa.

F o i fundado este C o n v e n to  no anno dc 772 7.

N^este C a m p o , da p arte  do n o rte , a ch a-sc a cap clla , 

que antigam ente se ch am ava de S . B a rth o lo m eu . fu n d a­

da pelo A rce b isp o  D . Jorge da Costa, irm ã o  do Car­
deal d9 Alpedrinha, em  cuja p o rta , nos lados da p arte  d i­

re ita , lhe p o z  as suas A rm a s , com  a sua inscripção em  

volta , que eram  a roda de S a n ta  C a th a r in a ; e da parte 

esquerda outro  escudo com  um a corda enrolada, com  

um a inscripção cm  vo lta , que d iz  assim  : Justiim dedu-  

xit Domimts per vias rectas.

H o je  tem  estas arm a s D u a rte  M endes de V a sc o n - 

cellos, d escendente da casa do m esm o A rce b isp o , com  

anim o de as fa ze r  restitu ir á m esm a capella, p o r  se lhe 

n ão p orem  no tem po da reed ificação .

D^sde o  ann o d c 1625, fa b rico u -se  a dita capella  

pela C o n fra ria  de S. G o n çalo , de quem  tom ou o n o m e, 

p o r  n’ella se in s t itu ir ; e continuou até o  ann o de 1722 

com  a Im agem  de S . G o n çalo  no a lta r, e ao  lado d ireito  

a de S . B arth o lo m eu , e no lado esq u erd o  a dc S . D o ­

m ingos.

N o  anno de 1722, fun dou o A rc e b is p o  D . R o d rig o  

de M oura T e lle s  um R ecolh im en to  de do ê m ulheres a r ­
rep en did as, cada um a com  um vintém em  cada dia, c 

meio alqueire de p io  para  cada sem an a, e m ais um a R e ­

gen te, e um a P o r te ira , com  dois vinténs a cada um a p o r



d ia , e o  mesmo pão erri cada s e m a n a — tudo posto  na 

renda da M itra p o r  B ulia A p o stó lica .

T e m  p o r patrona a Santa M aria  M agdalenn, cuja 

Im agem  se vê na n o va  cap ella , co llada, c aos lados as 

Im agen s de S . G o n çalo , e S . R o d rig o , e m ais a b a ixo , 

as de S . B arth o lo m eu , e S .  D om in gos.

N ’este m esm o C a m p o , a ch a-se  a E rm id a  de Santa 

A n n a , de que o C a m p o  tom ou  o n o m e, cercada  de co - 

lum n as, com  varias Inscripçôes de alguns Im p era d o res 

R o m a n o s : e na Sachristia  d eb a ix o  acha-se um a p ed ra, 

em  que se acha*escripto :

Que hitns Frontonios, Cidadães Romanos, ne- 
* gociaram ifesta Cidade.

F o i  a cn p clla-m ór fu n dada em  fó rm a sextnvada pelo  
A rc e b isp o  D . D io go  de S o u s a :  m as o  c o rp o  da E g rc ja , 

e o seu fo rm o so  p ateo, fizeram  depois os d evotos, c 

co n frad es da m esm a Santa.

T e m  um a rica  C o n fra ria , que fabrica a capella.

N o  a lta r-m ó r, estáo as Im a gen s de C h risto  C r u c i­

ficado com  as In du lgên cias da A rch i-co n fra ria  do Sa m o  

C h risto  de S . M arcello  de R o m a , e as Im agen s de S a n ­

ta A n n a , N ossa  S en h o ra , e o  M enino D eus ; e nos al­

tares co llateraes, da p arte do E va n gelh o , o de San ta  

L u z ia , e da E pistola  o de S . José, com  sua co n fra ria .

N o  C a m p o  de N ossa S e n h o ra  a B ra n ca , ach a-se a 

E g re ja  de N ossa  S en h o ra  fundada pelo  A rce b isp o  D . 

D io go  de So u sa , em  um  to rre ã o  antigo, cuja capella, c 

co rp o  accrescentaram  os d e v o to s , e os confrades da S e ­

n h ora.
T e m  um a rica C o n fra ria  : e festeja-sc a 5 de A g o s ­

to , dia dedicado a N ossa S e n h o ra  das N e ves, de quem  

tom o u  o titulo de B ran ca.

T e m  dois altares collateraes : o da parte da E p is­

tola com  o passo da A d o ra ç ã o  dos R e is , e o da p arte  do
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E van gelh o  o passo do N a scim en to , em  cuja capella ins­

titu iu  Msuda Vieira, m u lh er de P e d r o  de A g u ia r , uma 

capella  com  cinco capellães, que rcsarri em  co ro .

T e m  m ais dois legados, dos quacs se tiram  dois 
dotes, que se dáò a duas d on zellas, as quaes são o b r i­

gadas a receb erem -se  n^esta capella em  dia da S e n h o ra  

das N e ves —  e a outra na p rim e ira  O ita v a  do  N atal.

N o  m onte de S an ta  M arg arid a , que se rv e  de pa­
drasto a esta cidade, e hoje é ch am ad o do R ed u cto , s c  

acha a E rm id a , que antigam ente se p resu m e foi de S a n *  

ta M argarida  : hoje p orem  é dedicada a  N ossa Sen h o ra  

de G u a d a lu p e, cuja capella s ç  acha reedificada de n o vo , 

em  fó rm a  red o n d a, e ha n e lla  sua C o n fra ria .

T e m  tres altares, o  m aio r com  a Im agem  de N o s­

sa S e n h o ra  de G u a d a lu p e , e dois co lla teraes, um  com  a 

Im agem  de C h risto  C ru cifica d o , e o  o u tro  to m  a  de 

N ossa S e n h o ra  do P ila r.

A o  pé d ’este m on te, se acha a E rm id a  de N ossa 

S en h o ra  da M isericórd ia , na quinta que possue L eo n el 

de L im a  de C a rv a lh a es.

N a ru a  dos C h ã o s de C im a , se acha a form osa 

E g re ja  de 5 . Vicente, M a rty r , feita ao  m od ern o, com  

sua Irm an dad e rica, e com  as In du lgên cias da E g re ja  

de S . João  de L a trã o  em  R o m a.

N ’ella ha um a n u m erosa Irm an d ad e das A lm a s, 

a qual, além  de d uas m issas quotid ian as, m anda d izer 

m uitas m ais pelo  decu rso  do ann o, que p o r  tod as c h e ­

gam  a quatro mil missas.
H a  n’ ella tres a ltares1: o m a io r  com  as Im agen s do 

S a lv a d o r , N ossa S e n h o ra , e S . V icente ; e dois co lla te­

raes, um da parte do E va n gelh o  d edicado a San to  A n -  

ton io, e o u tro  da parte da E pistola a S . L u iz , B ispo de 
T o lo s a , com  as Im agen s de S . F ran cisco  de A ssis  e S . 

V a le r io , e em  cim a S . B en to .

N a ru a  de Infias, se acha a capella de N ossa S e ­

n h ora do P ila r , fundada p o r  D . N atalia  da S ilva , ir*



m á de D . A le x a n d re  da S ilv a , Bispo de Eivas, na tu- 

raes d ’esta cidade : e hoje a possue Jacome Borges Pa~ 
checo.

N o  lo g a r  de P aços, está a capella de S .  V ic to r , 

M a rty r , que de presente fun dou C onstantirto  de S o u sa  

da S ilv a , e ha trad ição  de qu e m o ra va  aq u i o Santo*

N o  m esm o lo g a r  se acha a capella de N ossa S e ­

nhora das M ercês, na quinta que possue Jo ão  P e re ira  

do L a g o .
N a rua  da P o n te  de G u im a rã es, se acha a E greja  

de S . L a z a ro , onde antigam ente h o u ve um  hospital, que 

depois se uniu ao de S . J o ão  M arco s.

H o je  é frèg u ezia , de n o v o  crecta pelo A rc e b isp o  

D . José de B ragan ça  ; e fa z  a fu n cção de p a ro ch o , na 

ca p clla -m ó r, o C a p ellã o  do H osp ita l, e no co rp o  da 

E g re ja  o v igário  de S . V ic to r .

N o  a lta r-m ó r, se acha posta a Im a gem  de S . L a ­

z a r o , com  sua C o n fra ria  ; e nos dois altares collateraes, 

da parte da E pistola  a Im agem  de N ossa Sen h o ra  das 

N ecessid ad es, e no da p a rte  do  E va n g elh o  a Im agem  de 

N ossa  Sen h o ra  do S o c c o r ro , com  sua C o n fra ria .

H a  tam bém  aqui um a C o n fra ria  das A lm a s.

N o  fim da rua  dos P e lla m es, n^esta frèg u e zia , sc 

acha a capella de San ta  Justa, que é do Morgado de 

T o rn e ir o s , que possue José M on teiro  de Sousa de. T o r ­

n eiro s
T e m  dois a ltares, o m a io r com  a Im agem  de Santa 

Justa, e um  collateral da p arte  da E pistola  com  a de N o s- 

3a Sen h o ra  da C o n c e iç ã o — am b o s com  suas C o n fra ria s .

N ’esta frè g u e zia , a lem  da P o n te  de G u im a rã e s, c 

n o  m eio de um  fo rm o so  b o sq u e, se acha a capella de 
S .  Jo ão  B ap tista, excellentem en te orn ad a.

T e m  tres altares : o m a io r  com  a Im agem  do  dito  

S a n to , e sua C o n fra r ia  ; e dois collateraes, o da p arte  

da E p isto la  d ed icaáo  a S . C h risto v a o , com  sua C o n fra ­

r ia , e o do E van gelh o  a N ossa Sen h o ra  do  P a r to , com
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sua C o n fra ria  tam bém  ; e so b re  o  a rco  um  q u a d ro  das 

A lm a s, com  sua C o n fra ria  — que lhe m andam  d izer m u i­

tas m issas.

A q u i se fa z  um a gran de feira  tod o s os annos, no 

dia do S a n to .

N o  lo g a r de Santo Adrião, se acha a capella  do 

m esm o San to , em  cujo a lta r-m ò r, além  da Im agem  d o  

S a n to , se acha a de sua m u lh er S an ta  N atalia , com  sua 

C o n fra ria .
T e m  m ais dois collateraes, que em  seu testam ento 

deixou se fizessem  o D esem b argado r da C a sa  da S u p -  

p licação o Doutor Antonio Carneiro Tinoco, junto de 

cuja capella  possue hoje sua filha, D . F ran cisca , um a 

boa e valiosa q u in ta . ,

N o  altar da p arte do  E va n gelh o , se acham  as Im a ­

gens do M enino Jesus, N ossa S e n h o ra , e S . José ; e no 

da E pistola as Im agen s de S . V icen te  F c r r e r , e S, 

F ra n cisco  X a v ie r .
A q u i costum a em  dia de P asch o a, e nas suas O i­

tavas, ir  m uita gente da cidade, p rin cip alm en te os de 

m en or edade, em  ro m a ria  com  seus fo lares.
N o  lo g a r  de Santa T h e c la , se acha a capella da m es­

ma Santa, de n o v o  fun dada p o r  José P in h eiro  L e ite , 

escriv ã o  do A p o sto lico  de B ra g a , junto da qual possue 

um a boa quinta.

T e m  um  só a lta r, c n^elle a Im a g e m .d e  S . José, e 

a de Santa T h e c la  no fron tisp icio  so b re  a p o rta .

N ’clla fa b rico u  elle tam bém  um a fonte de a d m ira v e l 

íirchLtectura, com  su as figuras de p ed ra, e no alto  a 

Im agem  de S. J o ão  B ap tista, e um as n o b res casas.

É  a quinta frèg u czia  da cidade a de S. P e d ro  de 

M axim in os, A b b a d ia  da collacão  O rd in a ria , á qual está 

annexa a E g re ja  de G o n d isa lves.

T e m  esta frè g u c zia  trezentos e cinco fogos, e rTel- 

les novecentas e oitenta e quatro pessoas.
A  sua E g re ja  m atriz tem  qu atro  a ltares : o m a io r
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com  a Im agem  de S. P ed ro , cm  urh q u ad ro; e .a q u i es­

tá o Santíssim o, com  sua C o n fra ria .

O  a lta r  collateral da p a rte  do E van gelh o  é d ed ica d o  
a N ossa Sen h ora  da E xp ectação , com  sua Irm an d a d e, 

c ha i-feste.iYiesm o altar uma Im agem  do  M enino D eu s, 
com  sua C o n fra ria  ; o da parte da E pistola é de S. B en - 

to , e S. Sebastião , cada um a com  sua C o n fra ria  tam bém .

M ais abaixo  doeste a lta r, fica um a capella  de a b o ­
bada com  a in vocação  de Sen h o r Jesus das In ju rias, 

com  a Im agem , de C h risto  C ru cifica d o , N o ssa  Senhora, 

e S. Jo ão , fundada no anno de if>t)3 p o r  F ra n cisco  P e ­

re ira  da C r u z , re ito r  que foi de Q u eim a d ella , com  duas 

m issas sem anarias^ e sepulturas para seus h erd eiro s e 

parentes.

N ’esta frè g u e zia , está edificada a erm id a  de N ossa 

Senhora da C o n ceição  do M on te de P en a s, com  sua 

C o n fra ria .

T e m  tres altares : o m aio r com  a Im agem  da Se­

n h o ra , e dois co lla teraes, o  da parte do E van gelh o  d e­

d icad o  a S. C a etan o, c o da E p isto la  a S. T h o m a z  dc 

V ilia -N o v a .

A q u i deixou Jo ão  de M agalh ães de M enezes um  

legad o  dc quatrocentos alqueires de pão, com  a o b rig a ­

ção de d ar cem aos p o b res dV sta frè g u e zia , e outro tan­
to aos p o b res da frèg u ezia  de S. T h ia g o , com  duas m is­

sas sem anarias.

H a  m ais n^esta frèguezia a capella da M ad re de 

D eu s, na quinta que pessue M anuel F a lcã o  C o tta .

N a frèg u ezia  de S . J e ro n y m o , su b u rb io  da cidade, 

ach a-se o con ven to  de S . F ru ctu o so , de R elig io so s C a ­

pu ch os da P r o v in d a  da S o led ad e, onde costum am  h a ­

b itar m uitos R elig io so s ; e hoje se a d ia m  m enos, em  r a -  

são  das o b ra s  da n o va  E g re ja  que de n o vo  fa b ricara m , 

que*é um a das m elhores que tem  a P ro v ín c ia , e ain da 

se acha im p erfeita .
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Tem grande cerca, com boas fontes, pomar, e 
hortas.

O  sitio é vistoso e alegre, porque senhorca todo o 
Palie do Prado, um dos melhores, e mais ricos da 
Provinda do Entre Douro e Minho. ~

Attendendo o Senhor Arcebispo D. José ao grande 
trabalho, que tinha o parocho da frèguezia de S. Ví- 
ctor, por ser dispersa em território, e numerosa em po­
vo ; e não menos á prompta administração dos Sacra­
mentos aos frèguezes; lhe cortou um pedaço, de que 
elle creou nova frèguezia no anno de 1747, e lhe deu 
por parochia a Erm ida de S . La\aro, mudando-lhe o 
titulo no de S. José, que ficou sendo orago da Egreja.

Consta o corpo d’esta frèguezia de quatrocentos e 
sessenta e quatro moradores; e pessoas de Sacramento 
duas m il e oitocentas.

O  parocho tem titulo de vigário, da apresentação 
do Senhor Arcebispo, e da sua camara : e passa o ren­
dimento de dozentos mil reis.

Pertencem-lhe estas Ermidas :
S. João da Ponte, Santo Adrião, Santa Justa, e 

Santa Anna.
E de Conventos. tem sómcnte a Congregação do 

Oratorio de S. Filippe Neri, e o Convento da Penha 
de França, de Freiras da Conceição.

As ruas do seu districto são estas:
Rua das Aguas, Traz S. Marcos, Granjinhos, Fu- 

jacal,' Pellames, Payo Manta, Deveza, Sardoai, Santo 
Adrião, Galos, Soutinha, Campo de Santa Anna (parte 
debaixo, até diante do padrão da Senhora a Branca), 
Cangosta das Gavieiras, Cangosta da Senhora a Branca, 
Cangosta da Palha, Cangosta das Bruxas, Campo de 
Santa Anna, (parte de cima desde 0 Eirado até á rua de 
S. Gonçalo), rua de S. Gonçalo, (parte esquerda indo 
para cima), rua de Santo André, (indo continuando par­
te esquerda), Chãos de Cima, (desde o Senhor das An-
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cias, p a rte  d ireita  p a ra  cim a até á caixa da agu a, e p a r­

te  esquerda dos m esm os C h ã o s, confinando com  S . J o ão  

d o  Sou to ), rug. n o va  do B ico , (parte esq u erd a  p ara  b a i­

xo), G o rd eita , (confinando com  S . J o ão  do  S o u to , com  

S . M artin h o , com  A d aú fe , e com  P alm eira ).

N ’esta illnstre cidade P rim a z  de toda a H esp an h a, 

p règ o u  a L e i E van gélica o  A p o sto lo  S . T h ia g o , irm ã o  de 

S . J o ão  E v a n g e lis ta : e d eixou  p o r  p rim eiro  B isp o  d ’ella 

a S. Pedro de Rates, ao  qual resu scitou  m ais de q u i­
nhentos ann os d epois de m orto , com  adm iração  de to ­

dos os que tiveram  noticia d ’esta m a ra v ilh a ; e o  bapti- 
sou p ondo-lhe o  n o m e de P e d ro  no baptism o, em  m e­

m ória  do  P rin cip e  dos A p o sto lo s  S . P e d ro .

F o i H eb reu  de n ação, natural da P alestina, de um a 

das duas T r ib u s , S acerd otal ou R ea l, vencidas e le v a ­

das captivas á cidade de B ab ilô n ia  p o r N ab u co d on osor, 

çom o se colhe dos fragm en to s de S an to  À th an asio .

Seu  pae se cham ou U ria s  ; e parece se r  aquelle a 

quem  E l-re i Joaqu im  m andou tira r  a vid a, p o r  lhe p r e ­

g a r  o  que elle não q u eria  o u v ir , e o re fere  o  P ro p h eta  
Jerem ias, co n tem p o rân eo  seu , no C ap itu lo  26 das suas 

P ro p h ecia s.

T e v e  S . P e d ro  de R a tes o  m esm o dom  de p rop h e- 

cia, que sei^ p ae : e sahiu  d esterra d o  com  os m ais cap u - 
v o s  de B ab ilôn ia , pelos annos da crea çã o  do m undo 
4743, conform e a conta dos S eten ta , e 587 antes da 
vin da de C h risto .

D o  nom e q u e en tão tin h a, não n os consta : só  se 

sabe que os d o  seu tem po, e os que depois d^elle se se ­

g uiram , lhe ch am aram  Sam u el o  m ais m oço, ou  M ala - 
chias o  m ais ve lh o , p ela  sem elhança qu e tinha na sa n ­

tidade com  os P ro p h eta s  S a m u el e M alachias, de quem  
ha gran d e m em ória  na S a g ra d a  E scrip tu ra .

E ra  na fo rm o su ra  do ro sto , e co m p osição  dos 

m em b ros, qual verd ad eiram en te pedia o  n om e de M i - 
t o m . v — 29
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lachias, que, co n fo rm e os m elh ores in terpretes, signifi­

cava o  m esm o q u e Anjo do Senhor.
Sah iu  co m  o s seus naturaes da  C id a d e  de B a b ilô ­

nia á P ro v in d a  de H csp an h a, q u an d o  a ella fo ram  
m an dados p o r  N a b u c o d o n o s o r ; e foi sua m orada na 

p r o v in d a  d o  E titre D o u ro  e M in h o, e foi cid ad ão  d ’es- 

ta  cidade de B ra g a , com o d iz  Caledonio, e o  re fe re  Hu­
go  —  na qual n ão  sab em o s o s  annos que viv eu , nem  se 

em  H esp an h a o  tom ou a m orte.

C o m o  q u e r  qu e fosse, S . T h ia g o  o  re su sd to u , e  

b ap tiso u , ord en an do -o  lo g o  d e  Sacerd ote, e  o  fe z  p r i­

m eiro  B isp o  d c  B ra g a  e  p rè g a d o r  d 'aq u ella  cid ad e, o n ­
de depois de c o n v erter  m uitos gentios á  fé de C h risto , 

c  s a ra r  de lep ra  a u rra  filha d o  S e n h o r  d ’aquella  te rra , 

baptisando-a com  sua m ãe, e persuadin do-a  a  g u a rd a r  

castidade, fo i m orto  p o r  m an dado do dito  S e n h o r, e sa ­
crificado d ian te d o  altar da E g reja  de R a tes.

E  alli esteve seu santo co rp o  desde o  anno do S e ­

n h o r de 44, em  que padeceu, até o  de i 55ís, em  qu e fo i 
trasladado p elo  A rce b isp o  D . F r . B alth asar L im p o  pa­

r a  a S é  d ’esta cidade aos 17 de O u tu b ro , dan do-lhe ca - 

pella p articu lar á m ão direita  da cap ella-m ó r.

O s  P re la d o s, que su ccederam  a S. Pedro de Ra­
tes, são  os seguintes com  o  titulo de até D . P e ­

d ro , antecessor de S. Geraldo, em  quem  co m eça ra  su c-  

cessivam ente o  titulo de Arcebispos:
S .  B asilio , San to  O v id io , S . P ó ltca rp o , S e rcr ia n o , 

S . F a b iã o , S . F e lix  G ra to , S . Secu n d o, (ou Secu n d in o), 
C aled o n io , S . N a rciso , P a te rn o , S . S a lo m ã o , S in a g io , 

(ou S in agrio ), S . L e o n cio , A p o llo n io , D o m ician o, Id a - 

cio, (ou Epitacio), L a m p a d io , S . P a tern o  o segundo d o  
nom e, (ou P atru in o), S . P ro fu tu ro , P a n cra c ío , (ou P a n -  

cracian o), B a lcon io , V a le r io , Id acio  I I ,  C a stin o , V a le -  

r io  I I ,  P ro fu tu ro  I I ,  S . A u sb e rto , Juliano, E leu th erio , 
L u c re c io , S . M a n in h o  de D um e, B en ign o, P a n ta rd o , 

S . T o lu b e u , (ou T o b e u ), S .  P e d ro  Ju lian o , M an ucin o,



Panoracio, Potamio o Penitente, S. Fructuoso, S. Qui- 
rico, (ou Quirino), S. Leodecisio, Juliano, Liuba, Faus- 
tino, S. Felix Torcato Martyr, S. Victor Martyr, He- 
ronio, Hermenegildo, Jacob, Ferdizendo, Arca rico, A r- 
gimundo, Nostraqo, Dulcedio, Gladila, Argimiro, Theo- 
domiro, Silvanaco, Heros, Gonçalo, Hermigildo, Julia­
no, Sigifrido, e D. Pedro.

Seguiram-se depois S. Geraldo, D. Maurício, D. 
Payo Mendes, D. João Peculiar, o Beato D. Godinho, 
D. Martinho Pires II, D. Pedro V, D. Estevão Soares 
da Silva, D. Sancho, D. Silvestre Godinho, D. João 
Egas, D. Martinho Giraldcs III, D. Pedro Julião, (que 
foi Summo Pontífice, e se chamou João XXI), D. San­
cho II, D.. Ordonho, D. Fr. Tello, Religioso Francis- 
cano, D. Martinho de Oliveira IV, D. João Martins de 
Soalháes III, D. Gonçalo Pereira, D. Guilherme, D. 
João Cordolaco IV, D. Vasco, D. Lonrenço, D. João 
Garcia Manrique V, D. Martim Affonso Pires da Char­
neca V, D. Fernando da Guerra, D. Luiz Pires, D, 
João de Mello VI, D. João Galvão VII, D. Jorge da 
Costa, Cardeal da Santa Egreja Romana, D. Jorge da 
Costa II, D. Diogo de Sousa, o Infante D. Henrique, 
Cardeal da Santa Egreja Romana, (e depois Rei de 
Portugal), D. Diogo da Silva II, D. Duarte, filho d o i ­
rei D. João III, D. Manuel de Sousa, D. Fr. Bal- 
thasar Limpo, D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, D. 
João Affonso de Menezes VIII, D. Fr. Agostinho de 
Castro, Religioso Eremita de Santo Agostinho, D. Fr. 
Aleixo de Menezes, da mesma Ordem de Santo Agos­
tinho, D. Affonso Furtado de Mendonça, D. Rodrigo 
da Cunha, (que escreveu a vida de todos estes Prelados 
até ao seu tempo), D. Sebastião de Mattos de Noronha, 
(que assistiu no governo com a Princeza Margarida, 
Duqueza de Mantua, que governava este Reino quando 
foi a Acclamação dq Senhor Rei D. João IV, no anno 
de 1640: e no de 1641, aos 29 do Agosto, o prenderam
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na T o r r e  d e  S . G iã o , onde m o r r e u ;  e  ja z  sepultado 

na E g re ja  da m esm a T o r r e ) ,  D . V eríss im o  de A le n c a s-  
tre , In q u isidor G e ra l é  Cardeal da Santa Egreja Ro­
mana, D . L u iz  de S o u sa , D . José de M en ezes, D . J o ão  

de S o u sa , e D . R u y  de M o u ra  T e lle s  ( i) ,  q u e foi B isp o  
da G u a rd a , é D . José de B rag a n ça , In fan te, filho do  

S e n h o r  R e i D . P e d r o  I I ,  e de D . F ra n cisca  C la r a  da 

S ilv a .
• *

T e m  sahido d ’esta cidade v a rõ e s illustres em  santi­
dade, gran d es em  lettras, e cguaes nas a rm a s ao s m a io ­

res capitães da H esp an h a ; e tem  crea d o  m uitas pessoas 

de gran de virtud e, co m o  fo ra m  vinte e tantos A r c e b is ­

p os acim a n om eados, e  sete de b o a  e santa fam a.
T a e s  foram  o B eato  D . G o d in h o , D . F r .  B a r -  

tholom eu d o s M a rtyres , D . L o u re n ço  de boa m em ó ­

r ia , D . F r .  A g o stin h o  de Jesus (2), D . F r . A le ix o  de 

M en ezes, D . D io g o  de S o u sa , e o  C a rd e a l Infante D . 
H e n riq u e .

A s  n o ve  irm ã s g em eas, V irg e n s  e M a rtyres , filhas 

de L u c io  C a tilio , (ou L u c io  C a io  A tilio ), V a r ã o  C o n su ­

la r , n atu ral d e  B ra g a , G o v e rn a d o r  das P r o v in d a s  da 

L u sitân ia  e G allisa , pelos R ò m an o s, e de C a ls ia , sua 
m u lh e r — a m b os gen tios, e  gran d es idolatras.

O s  n om es d ’estas San tas n o ve  irm ã s  gem eas são  
estes :

Santa L ib ern ta, Santa  Q u ite r ia , S an ta  M arin h a, 

San ta  E u fem ia, S an ta  G e n e b ra , S an ta  G e rm a n a , S a n ta  

B asilissa , S an ta  V ic to ria , e Santa M arcian a.

A  V irg e m  e M a rty r  S an ta  E n gracia  foi filha de u m  1

(1) Este nome antigo Ruy. é correspondente ao moderno Ro­
drigo.

(2) Era do nobillimo appellido Castro.
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Príncipe de Portugal, a qual, indo á França ás bodas 
do Duque de Ruisselhon, foi martyrisada na cidade de 
Çaragoça no reino de Aragão, por mandado de Da cia - 
no, juntamente com dezoito campanheiros, principaes 
pessoas da sua casa e corte, cujos nomes eram :

Luperco, tio da mesma Santa ; Qptato ; Successo ; 
Marcilla ; Urbano ; Julio ; Quintiliano ; Publio : Fron- 
tonio ; F elix; Ciciliano ; Emanto ; Primitivo ; Apode- 
m io; e os quatro Saturninos.

Os seus sagrados corpos estão na mesma cidade de 
Çaragoça, na Egreja" de Santa Engracia, que hoje é 
Convento de Monges de S. Jeronymo.

A  gloriosa Virgem, e Martyr Santa Matrona, foi 
filha de Remismundo, Rei dos Suevos; com doze com­
panheiras padeceu martyrio pela fé de Christo, pelos 
annos do Senhor de 545.

S. Torcato, S. Cucufate, c S. Silvestre, Martyres, 
e Santa Susana Martyr, cujo corpo está sepultado na 
Egreja de S. Victouro, e seu irmão, em capella própria 
da mesma Santa —  todos foram de Braga.

No anno de r5ç)o, no mez de Outubro, se abriu o 
sepulchro de Santa Susana, por mandado do Illustrissi- 
mo Arcebispo de Braga D. Agostinho de Castro ; e 
n’elle se acharam muitos ossos c relíquias, que devem 
ser da mesma Santa, deixadas alli para consolação da 
mesma cidade.

Santa Viatride, e dezoito companheiros Martyres, 
foram de Braga também.

E o Abbade Recesvinto, da Ordem de S. Bento, 
que compoz em verso os louvores d’esta Santa, e dos 
seus dezoito companheiros, como diz Juliano na sua 
Chronólogia, pag. 76.

E o insigne escriptor ecclesiastico Paulo Orosio, que 
escreveu um livro contra os Pelagianos; outro da Ra- 
são da A lm a; dois de CartaS para Santo Agostinho, e 
potras pessoas; e outro sobre os Cantares de Salomão.
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E  D . A g o stin h o  R ib e iro , B isp o  de A n g ra , R e ito r  da 

U n ivers id a d e  de C o im b ra , e  d e p o is  de L a m e g o .

D . B ra z  de B a rro s , R e lig io so  de S .  Jero n ym o , 
q u e  fo i de tanta prudência' e  v irtu d e , qu e o  fe z  E l-re i 

D . J o ã o  III  R e fo rm a d o r  d os C o n v e n to s  de Santa C r u z  

de C o im b ra , e S .  V icen te  de F ó r a  de L is b o a , e  depois 
B isp o  de L e ir ia .

E  o  P a d r e  Ig n a cio  d e  C a rv a lh o , da C o m p a n h ia 'd e  
Jesus, qu e m o rreu  m a rtyr  n o  Ja p ã o  pelos ann ôs de 
i<5i 6 .

E  o  P a d r e  M igu el C a rv a lh o ,’ que m o rreu  péla fé, 

queim ado v iv o  aos 28 de A g o sto  de 1624.

E  outras m uitas pessoas d e  conhecida , v irtu d e, que 

se podem  v e r  nós Agiologios Lusitanos, e nas C r ô n i­
cas da Companhia de Jetus, assim  co m o  egual m ente das 
o u tras Religiões.

T e m  tam bém  esta cidade vo to  em  côlrtes, com  as­

sento  n o  b anco segundo ; e a q u i as ce leb ro u  E l-re i D . 

J o ã o  0 I pelos anhos de 1387.

S ã o  suas arm as um a Im agem  de N ossa  S e n h o ra  

n o  m eio  de duas to rres, em  seu ca ixilh o  o v a d o , com  o 
M enino Jesus n o co llo , com  um a M itra  P on tifical em  

cim a, tendo ao  p é esta lettra :

ínaignia fidelis, &  antiqua: Bracara:

O  seu term o  tem  trin ta  e cinco parochiás, de q u e 

é sen h o r o  A r c e b is p o ; e é tam bém  sen h o r de tre ze  

Coutos, que são  os segiutes :

C a p a re iro s , M ou re, C a b a ço s, C a m b eze s, A p iilia , 

A re n tim , P e d r a lv a , D o rn cllas, E rv e d e d o , P ro v e ze n d c , 

R ib a tu a , G o u v ã e s , e F e ito sa .

È  tem  este A rce b isp a d o  mil trezentas e do\e fr è -  

g u e zia s , e n ão  mil oitocentas e oitenta e cinco, com o d iz  
o  P a d r e  A n to n io  C a rv a lh o  da C o sta  na sua Chorogra- 
phia, citando a o  C en sual q u e  èstá no A r c h iv o  da S é  ;



porque este, para fazer o sobredito numero, conta be­
nefícios simplices c conezias.

Todas se comprehendem em cinco comarcas, que
são :

A de Braga, a de Valença, a de Chaves, a de Vil- 
la-Real, e a da Torre de Moncorvò.

N’estas Egrejas não entra só a apresentação dos 
Arcebispos, senão também o Padroado Real, e outros 
muitos Padroeiros.

. São suffraganeos d'este Arcebispado os Bispos do 
Porto, Coimbra, Viseu, e Miranda.

Tem hoje o Arcebispo de renda cem m il cruza­
dos : c apresenta ricas Abbadias, Reitorias, Priorados, e 
Vigariarias; muitos Benefícios simplices, Conezias, Di­
gnidades, Tercenarias, e Capellanias; e dá muitos Of- 
fícios.

Ha n’este Arcebispado muitas Commendas das O r­
dens Militares, muitas e boas Abbadias de Padroados, 
(Ecclesiasticos e Seculares), e algumas de rendimento de 
tres e dois m il cruzados.

Tem mais de cento e cincosnta Conventos.
E as rendas Ecclesiasticas de todo o Arcebispado 

rendem mais de milhão e rnzio.
As visitas do Arcebispado de Braga são estas :
As dos Arcebispos são Nobrega, e Neiva, Sousa, 

e Ferreira, Vermoim, e Faria, Basto, Ordinaria de Va­
lença, Chaves, Villa-Real, e Torre de Moncorvo.

As do Cabido são estas :
Tres da distribuição da Meza Capitular, que são: 

Lanhoso. e Vieira, Monte-Longo, Entre-Homem, e Cá­
vado, e Valle do Tanriel.

As dos particulares são as seguintes:
Do Deão, do Arcediago de Braga, do Arcediago 

de Vermoim, do Mestre Escola, do Arcipreste de Val- 
de-Vez, do Arcediago de Barroso, do Arcediago dé 
Neiva, e do Arcediago de Villa-Nova de Cerveira.
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O s C o n eg o s de V alen ça  tem  um a; e o  T h e so u re iro -  

m ó r de V alen ça , o u tra .
O s  officios da cidade de B ra g a , data dos A r c e b is ­

pos, são  estes :

U m  P ro v is o r , que é tam bém  D esem b arg ad o r.

U r i  V ig á r io  G e ra l, tam bém  D esem b arg ad o r.

D o z e  até d esoito  D esem b a rg a d o res.

U m  Ju iz dos R esidu o s, tam bém  D e sem b a rg a d o r. 

O u tro  dos C asam en tos, tam bém  D e sem b a rg a d o r. 

U m  C h an celler d ’esta co rte , que tam b ém  é D esem ­

b argador.
U m  Superin ten den te d a  casa do  D esp ach o , tam bém  

D esem b a rg a d o r.

U m  P ro c u ra d o r  G e ra l da m itra, tam bém  D esem ­

b a rg a d o r.
U m  P ro m o to r  da Justiça.

U m  E scriv ã o  da C a m ara  Ecclesiastica.

O u tro  da co m arca  de V a len ça , que serve  n^ sra 

corte.
D ois E scrivães das A p p ellaçoes.

U m  E scriv ã o  dos p razo s da m eza A rceb isp al.

O n ze  E scrivães de ante o V ig á rio  G e ra l.

U m  E scriv ã o  dos feitos da M eza A rce b isp a l.

U m  C o n tado r.

U m  D istrib u id o r.
U m  R e v e d o r  daá contas no EcclesiasticOj e S e cu la r. 

U m  P o r te iro  da R ela çã o .

O u tro  de ante o V ig á rio  G era l.

U m  E sc riv ã o  das C a rta s  de E xcom m u n h ão.
O u tr o  das C a rta s  C itato rias.

O u tro  das F ian ças, e C o m m u taço es de d eg red o . 
O u tro  dos A rren d am en to s da M eza A rceb isp al.

U m  M eirin ho G e ra l.

U m  In q u irid o r da com arca da V illa  de V a len ça , c 

feitos que se tratam  n 'esta corte.
D o is E scrivães de ante o J u iz  dos R esidu os.
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Um Recebedor do Arcebispado.
Sete Solicitadores.
Dois Porteiros dos Rcsiduos.
Um Escrivão do Registro Geral.
Outro da Casa do Despacho.
Um Porteiro da Casa do Despacho. «
Um Corredor das Folhas.

• Um Escrivão dos Casamentos..
Um Escrivão do Apostolico.
Um Promotor dos Residuos.
Tres Inquiridores do Ecclesiastico.
Um Escrivão das Fianças de ante o Juiz dos Ca­

samentos.
Um Escrivão do Seminário.
Um Aljubeiro.
Um Escrivão dos Livros findos.
E um Depositário das Inquirições de Genere.
E creados foram pelo Arcebispo D. Rodrigo de 

Moura Telles.
Os Officios do Secular doesta cidade, data dos Ar­

cebispos, são os seguintes :
Um Alcaide-mór de Braga.
Um Alcaide-menor de Braga.
Um Alcaide-mór de Ervededo.
Um Alcaide-menor de Ervededo.
Um Ouvidor de Braga.
Um Juiz de Fóra de Braga.
Um Meirinho do Secular.
Seis Tabelliãcs das Notas, e Judicial de Braga.
Um Tabellião Geral das Notas.
Dois Tabelliães das Execuções.
Dois Distribuidores.
Um do Ouvidor.
Outro do Juiz de Fóra.
Um Promotor do Secular.
Dois Inquiridores.



U m  C o n ta d o r.

U m  R e  ve d o r dos feitos Secu lares.

U m  C a rc e re iro  S e cu la r.
U m  J u iz dos O rp h ã o s, com  dois E scrivães.

U m  E scriv ão  da A lm o ta c e ria .

D o is A lm o tacés.

N o v e  P o rte iro s  de ante o  O u v id o r , e  J u iz  de F ó r a . 

U m  E scriv ã o  da C a m a ra  da cidade.

U m  M eirin h o  da lim peza, (officio crea d o  de n o v o  

p elo  A rce b isp o  D . R o d rig o  d e  M ou ra  T e lle s).
E  dois P o rte iro s  de ante o  J u iz  d o s Ó rfã o s .

O s  ofticios das qu atro  co m arcas, da  datá  d o s A r c e ­

b isp o s, são estes :

Q u a tro  V ig á r io s  G en tes.

Q u a tro  Juizes d os R esidu o s.

Q u a tro  P ro m o to res .

U m  E scriv ão  da C a m a ra  de E n tre  L im a  e M in ho, 
(que se rv e  ante o  V ig á r io  da C o m arca ).

S e is  E scriv ã e s , q u e  se rv em  ante os V ig á r io s  G e -  
ra e s  das C o m a rca s.

T r e s  E scriv ães da adm inistração d e  V a len ça , (que 

se rv em  ante o  V ig á r io  G eral).

Q u a tro  M eirin hos.

Q u a tro  E scriv ães de ante os Juizes dos R esiduos. 

Q u a tro  R eceb ed o res.
E  q u a tro  P o rte iro s.

O s  O tficios dos C o u to s, q u e  ap reseu tam  os A r c e ­

bisp os, são  os seguintes :

U m  O u v id o r  dos C o u to s d o  E n tre D o u ro  e M in h o. 

U m  E scriv ã o  de ante o  O u v id o r  dos C o u to s.

U m  O u v id o r  d o s C o u to s d e  V illa -R e a l.

U m  E scriv ã o  de ante este O u v id o r.

U m  E sc riv ã o  dos C o u to s  de P e d ra lv a , M o u re , 

A re n tim , V illa r , e A re a s .

U m  T a b e lliã o  do C o u to  de C a p a re iro s.

O u tro  do C o u to  de C a b aço s.
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Outro do Couto de Feitosa.
Outro do Couto da Apulia.
Dois Tabelliães do Couto de Provezende, (que ser­

vem em Gouvães, e S. Mamede de Ribatua).
Um Tabellião de Ervededo, que serve de Almota- 

ceria e Camara.
E um Escrivão do Couto de Dornellas em Bar­

roso, que serve da Camara, Judicial, e Almotaceria.
Ha mais n’esta cidade ainda :
Um Escrivão dos Direitos Reaes, da data dos A r­

cebispos.
Outro também dos Arcebispos.
E um Escrivão da Bulia da Cruzada.
E  somente ha n’csta -cidade, por El-rei, um Juiz e 

um Escrivão da Siza, e um Porteiro.
Ha mais n’esta cidade egualmentc :
Um Escrivão do Cabido, que é da sua apresen­

tação.
Quatro Juizes Conservadores.
E quatro Escrivães das Ordens de S. Bentq, S. 

Bernardo, Cruzios, e Loyos —  que também não são da 
apresentação' dos Arcebispos.

Consta haver todos os sobreditos Officios, do C en- 
s u a l  que está no Archivo d’esta Sé —  fora alguns que 
também vão, que foram creados depois de feito o C en- 
s u a l ,  e por isso não vão em ordem de maiores a me­
nores.

Ha n’esta cidade ainda uma Relação, em que de or­
dinário assistem do\e até dezoito Desembargadores, da 
qual tem sahido muitos homens doutos para diversas oc- 
cupações, e logares d’este Reino, como diz F r. Lui\ de 
Sousa, na Vida do Grande Arcebispo D. Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, e Gabriel Pereira em uma das 
suas Decisões: e o confessa também Caldas Pereira em 
muitos logares das suas obras, o qual escreveu a maior 
parte d’ellas sendo Desembargador da mesma Relação.
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N’csta Relação se determinam, sem appellação nem 
aggravo, todas as causas eiveis de qualquer qualidade que 
sejam, dos moradores doesta cidade e seu termo, e dos 
Coutos todos, por terem n̂ estas terras os Arcebispos 
toda a jurisdicção civel, independente dos Tribunaes 
d? E l-rei.

Conhece mais esta Relação de todas as causas cri­
mes dos moradores dos Coutos, as quaes n'ella se fi- 
nalisam, sem appellação para os Tribunaes d’ E l-r e i; e 
ha na mesma Relação Breve de Sua Santidade para os 
Desembargadores d êlla votarem de morte, ainda que 
sejam clérigos, nas causas crimes dos moradores dos 
Coutos.

E esta prerogativa de terem os Arcebispos nos di­
tos Coutos esta jurisdicção, sem appellação para os T r i­
bunaes d1 E l-rei, é uma regalia tão grande, que nenhum 
donatario da coroa a tem : nem se achará facilmente, 
senão em principes absolutos.

Porem nas causas é crimes de todos os moradores 
doesta cidade e seu termo, não tem os Arcebispos mais 
que a prim eira instancia, que é diante do seu Ouvi­
dor : e d’elle se appella, e aggrava para a Relação do 
P orto* e ainda para a Relação de Lisboa.

Finalmente: é esta Relação não somente ecclesiasti- 
ca para todas as causas ecclesiasticas, (como, o são todas 
as mais Relaç5es das Metrópoles, que tem Suffraga- 
neos), mas é também Relação Secular, porque julga e 
scntencea todas as causas eiveis dos moradores d’esta ci­
dade e seu termo, assim como dos Coutos.

Tem esta cidade espaçosos campos, como são :
O Campo da Vinha.
O Campo de Santa Anna.
O Campo das Hortas.
O Campo de S. Thiago.
O Campo dos Remedios.0  Campo dos Touros,
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E o Campo de Nossa Senhora a Branca.
Pela parte do nascente d’esta cidade, corre o pe* 

queno rio Aléste, e vae misturar-se com o D’éste, o 
qual a banha pela parte do sul, e vae fenecer no Ave, 
peito da Villa do Conde, e ambos elles no mar.

Pela parte do Poente, passa-lhe o pequeno rio 
T  orto.

O  termo da cidade é lavado do caudaloso rio C á­
vado, abundante de bogas, panchorcas, escalos, alguns 
relhos, trutas, salmões, e lampreas —  sendo que d’estas 
ha tempos a esta parte se lhe conhece alguma falta.

De todos se provê a cidade: e não só d’estes é mi­
mosa, mas também do mar de vários pórtos, que ficam 
a poucas legúas das suas visinhanças.

Entre o nascente e sul, á vista d’esta cidade, corre 
a serra do S á m e i r o ,  onde dizem estivera situada a an­
tiga cidade de Citania, (ou proximo d’alli).

Tinha em tempos antigos criação «de «facas» mui 
fortes, e de bom serviço.

A N T IG O  T E R M O  D E  B R A G A

Nos meiados do século XVIII, compunha-se 0 ter­
mo de Braga, (divisão politica a que hoje se dá o nome 
de concelho), das vinte e oito frèguezias seguinies :

S. João de Nogueira.
S. Payo d’Arcos.
S. Thiago d’Esporões.
S. Salvador de Trandeiras.
S. Miguel de Villa-cova da Morreira.
Santo Estevão de Penso.
S. Pedro d'Escudeiros.
S. Vicente de Penso.
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S. Salvador de Figueiredo 
S. Pedro de Lòmar.
Santa Maria de Ferreiros.
Santo André de Gondisalves.
S. Jeronytno de Real.
S. João de Semelhe.
S. Miguel de Frossos.
Santa Maria de Palmeira.
S . Lourenço de Navarra.
S. Payo de Pousada.
Santa Eulalia de Crespos.
Santa Lucreda, chamada também pelo povo 

Santa Lucriça.
Santa Maria d’ Adaúfe.
S. Miguel de Gualtar.
S. Mamcde D’Éste.
S Pedro D Égte.
Santa Eulalia de Tenóes, chamada também 

pelo povo Santa Vaya de TonGes. 
Nossa Senhora da Purificação da Egreja-nova. 
Santa Maria de Lamaçaes.
S. Tiago de Kayão.

-rt(flSt — ...................



NOTICIAS

G O T H IC A S E RO M AN AS

Destruída a Côrte dos Reis Suevos em Braga pe­
los Reis Godos, governaram estes soberanos pelas Leis 
que promulgaram, e eram obrigatórias em todos os 
seus domínios.

O  primeiro dos Reis Godos, que publicára Co- 
digo de Leis para os seus territórios, foi o Rei Eurico, 
o sétimo depois d’Ataulfo : e assim o escreve Santo Isi­
doro na Chronica dos Godos.

Depois, foi este Codigo augmentado, e reformado 
pelo Rei Leowigildo —  conforme o mesmo historiador 
nos diz.

No domínio do Rei Ervigio, abrogou elle muitas 
das Leis de Wamba, e substituiu outras no logar del­
ias —  conforme se vê da Chronica de Sebastião de Sa­
lamanca.

No fim da historia do Rei Wamba, allega S. Ju- 
lião, Arcebispo de Toledo, as Leis Gothicas, referindo- 
se ao Livro II, Titulo I.

A  opinião dos que creram, que o Corpo das Leis 
do Fuero Juygo fôra ordenado no Concilio IV de T o ­
ledo —  reinando Sisenando —  não tem fundamento al­
gum nas Actas do mesmo Concilio.

Na Catalunha em Hespanha, ou foram de todo 
abolidas as Leis Gothicas depois do meiado do século 
X I, isto é, no anno de 1064 como quer Baronio —  ou 
no anno de 1068 conforme quer Baluzio.

Assim consta das Actas d’umas Côrtes de Barcelo- 
fia, celebradas n’aquelle tempo, e que traz Aguirre na 
sua Collecção dos Concílios da Hespanha.
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PRESTIGIO DAS BARBAS

Conforme o' erudito numismático hespanhol Anlo- 
nio Agostinho, tratando das medalhas dos Reis Godos 
que destruiram a Corte dos Reis Suevos em Braga, 
apparece . n’essas medalhas o Rei Ervigio com barbas : 
donde somos levados a inferir, que do mesmo modo 
se effigiavam também outros Principes nossos n’esses 
tempos antigos.

Nem é sem duvida para maravilhar isto : pois as 
barbas em todos os séculos, e entre todas as nações, 
foram tidas sempre por demonstrativo d’auctoridade, 
de respeito, e de prudência.

E era por isto mesmo, que, para fazer-se injuria a 
alguma personagem, bastava fazer-se-lhe cortar as bar­
bas —  conforme o fizera o Rei Hanon aos Embaixado­
res do Rei David : pois sabemos que este grande varão, 
não soffrendo vêr por seus olhos tamanha ignominia, 
mandara que esses Embaixadores se detivessem na po­
voação de Jericó, em quanto as barbas lhes cresciam 
como d’antes.

Assim o vemos com effeito no Livro I dos Para- 
lipomenos na Escriptura Sagrada, no Capitulo XIX .

Quatro centos e cincoenta e quatro annos, (confor­
me é expresso em Plinio Sênior no Livr. VII, Capit. 
LIX , allegando por si a Varrio), esteve Roma sem 
ninguém fazer a barba lá.

E com quanto o Imperador Augusto, como accres- 
centa o mesmo Plinio, fizera sempre a barba toda; 
certo é no entanto, que o Imperador Hadriano a torná- 
ra a deixar crescer, conforme affirma Dion Cassio po­
sitivamente.

Dos Imperadores Gregos Phoco, e Heraclio, ap- 
parecem-nos barbas nos rostos das suas moedas.

E n’uma palavra, das barbas crescidas tomou o
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nom e um a fiação inteira, q u e  fo i a dos p o v o s m em o ­

rá v e is , conhecidos na h isto ria  com  o  nom e de Longo- 
bardos.

IMPERADORES ROMANOS HESPANHOES

D eu a Hespanha a  R oma os tres m elh ores Im p e ­

ra d o re s  q u e ella tiv era , depois d o  rein ad o  m e m o rá v e l 

d^O ctaviano A u g u sto  —  o  p rim e iro  na serie  doestes m o - 

n archas da cidade dos septe montes e foram  dois g e n ­

tios e um  ch ristão .

F o r a m  os gentios T r a ja n o  e H a d ria n o  : e fo i o 

christão T h e o d o s io  o  G ra n d e .

Trajano —  era  n atu ral dTtalica na B etica, visin ha e 

fro n te ira  de Sevilha: e Hadriano —  e ra  o riu n d o  da 

m esm a cidade pelo  p a e, sendo o riu n d o  de C a d ix  pela 

m ãe : e consta assim  de Esparciano, com o consta das 

vias militares que elles fizeram  e re fo rm a ra m  —  co n tan - 

d o -sc  en tre ellas a fam ig erad issim a da Geira no G e re z .

Theodosio —  era oriu n d o  de C a u ca  na G a llisa  : e 

p o r  elle com eça Idacio a  su a Chronica.

FIM DO TOMO V E ULTIMO.

T O M . V  —  3o
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